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NOITE DE NATAL 


«A cabana era pequena...» 
— Diz a cantiga da minha aldeia. 
Era em Dezembro, noite serena 
De lua cheia: 


Era em Dezembro que se dizia 
A tal cantiga! 

E n'aquella hora Jesus nascia 
N'uma caminha de palha-triga... 


As vezes frio por lá por fóra, 
Frio e geadas... 

Mas a cosinha, que aquecedora 
Com o seu cheiro de rabanadas! 


Que bom que era! No lar enorme 
Pai nas! SRA 

«Nesta noite a ed dorme. 
Cantava a gente das «Janeirinhas». 


Girava o rapa, giravam dansas, 
Alegremente! É 

- É o cheiro agreste das pinhas-mansas , 
Ta junctar-se ao do vinho-quente. 


Bella fogueira, bella ! saudando 
y O Deus-menino! ; 
Re — E as lavaredas, estrallejando, 
] Eram risadas do som mais fino 


“ Vinham cazeiros em vid'airada, 
- Roucas as vozes: 

«Nós vimos à consoada, 
— Aovinho mail-ás filhozest» 


Vinham cachopas todas em linha, 
Em linha solta: 
«... Oh seranda, oh serandinha, 
Vamos dar a meia volta !» 


Vinham harmoniuns, flautas, férrinhos, 
Todos tocando : 

E os dedos davam mil estalinhos 
Sobre as cabeças, em cada bando; 


«Venham as linaas cantigas, 
A chula, o lariloléla! 
Cantae, dansae, raparigas, 
Sobre o bico da chinella !» 


E nos caminhos, entre tambores, 
N'uma grulhada, 

Passavam bandos de tocadores 
Pedindo às portas a consoada. 


Da minha casa, mandavam malgas 
De vinho, á rua: 
«Vivam as nossas fidalgas, 
Raminhos de salsa cria !» 


Depois do vinho, novas cantigas, 
Novas e velhas... 

— Passava a lua dobando estrigas, 
Estrigas brancas de là de ovelhas. -. — 


Passava a lua com luar a rodos, 
A semeal-o. 

Até que os sinos tocavam todos: 
Missa-do-gallo! Missa-do-gallo ! 


E na capella, dando alegria 

A todo 0 povo, 

O Deus-menino, deitado, ria 
No seu presepio de colmo novo. 


Levavam-lhe ovos, maçãs vermelhas, 
Todos da aldeia ; 

E o cura ria ás «suas ovelhas» 

Com a cestinha-de-offertas cheia... 


Que echo vós tendes, sinos aldeanos, 
Missa-do-gallo ! 

Que hoje, volvidos annos e annos, 
Quasi inda julgo estar a escutal-o 


Inda parece que ouço cantigas 
Sob a janella: 
Cantae, dansae, raparigas, 
A chula, o lariloléla!..., 


D. João DE CasTRO 


Portugal 


1 € Secunna. Fk Circumeisão do Senhor. 
S. Fulgencio, B. de Ruspe. 

2 Terça. S. Izidro, P. M. 

3 Quarra. S. Anthero, P. M. 

4 Quina, S. Gregorio, B. 

5 Sexta, S. Simeão Estelita. 

6 Sanzavo. »k Os Ss, Reis, Gaspar, Belchior 
e Balthazar, adv. contra accidentes 
epilepticos e perigos de caminhos. 

7 Doxixao. (1.º depois dos Reis). N. Senhora 
de Jesus. 

8 D Seaumpna. S Lourenço Justiniano, pa- 
triarcha de Veneza. 

9 Tença. S. Julião, M. 

10 Quarta. S. Paulo, 1.º eremita. 

11 Quinta, S. Hygino, P. M. 

12 Sexra. S. Satyro, M. S. Taciana, M. 

13 Saspapo. S, Hilario, B. e Dr. da egr. 

14 Dominco (2.º). O SS Nome de Jesus. 

15 & Sgauxna. S. Amaro, Ab. 

16 Terça. Os Ss. Martyres de Marrocos, Ff. 
17 Quarta. S. Antão, àb. 

18 Quinra. A Cadeira de S. Pedro em Roma, 
19 Sexta. S. Canuto, rei de Dinamarca, M. 
20 na (Jej. no Patriarchado). S. Sebas- 


21 Domingo (3.º). S. Ignez, V. M. 

22 SegunDa Mk S, Vicente, M., padroeiro de 
Lisboa e do Algarve 

BE alo Os Desposorios de N. Senhora. 
com 5. José.” 

24 Quarta, N. Senhora da Paz. 

2b Qurnra. A Conversão de S. Paulo, Ap. 

26 Sexta. S. Polycarpo, B. M. 

27 SasBavo. S. João Chrysostomo, B. e 
Dr. da egr. 

28 Domingo. (4º) S. Gonçalo de Amarante. 

29 Seaunna. S. Francisco de Salles, B. 

30 Terça. 8. Martinha, V. M. 

31 € Quasra. S. Pedro Nolasco. 


1 € Seouxpa. »k Circumcisão do Senhor. 
S. Fulgencio. B. de Ruspe. 

2 Terça. S. Izidoro, B. M. 

3 Quarra. S Anthero, P. M. 

4 Quinta. S. Gregorio, B. K 

6 Sexra. S. Simeão Estelita. S. Apolina- 
ria, V. 

6 SapBano »k Os Ss. Reis Magos. S. André, 

7 Domingo (1.º depois dos Reis). S. Theo- 
doro, monge. 

8 PD Secunna. S. Lourenço Justiniano pa- 
triarcha de Veneza. j 

9 Terça. S. Julião, M. 

10 Quagra, S Paulo, 

11 Quisra, S. Hygino P.M. 

12 Sexta. S. SED M.S. Taciana, M. 

13 Saspano. S. Hilario, B e Dr. da egr. 

14 Domingo (2º). O SS. Nome de Jesus. 
N. Senhora da Divina Providencia. 

15 € SegunDa. S. Amaro Ab. 

16 Terça. Us Ss, Martyres de Marrocos. 

17 Quarta S. Antão, Ab. 

18 Quisra. A Cadeira de S. Pedro em Roma. 

19 Sexta. S. Canuto, rei de Dinamarca, M. 

20 SanBapo (Há no Bisp. do Rio de Janeiro). 
S. Sebastião, M. adv. contra a peste, 
padroeiro da capital do Rio de Janeiro. 

21 Doxixao. (3.º) 8, Ignez, V. M. 

22 Seounpa. 8. Vicente, M. 

23 & Tesça. Os Desposorios de N. Senhora 

com 8. José. 

24 Quanta. N. Senhora da Paz. 

25 Quinta e) no Bisp. de 8. Paulo). A Con- 

le S. Paulo, Ap. 

26 Sexra. S Polycarpo, B. 

27 SaBsano. S. João Chrysostomo, B. 

28 Doxnao (4.º) S. Cyrillo, B 

29 Segunva. S. Francisco de Salles, B. 

20 €& Tença. S. Martinha, V. M. 

31 Quanta. S Pedro Nolasco. 
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Aquario (de 22 de Janeiro a 21 de Fevereiro). — Alegria. 
em que nasce sob este signo, é discreto, amavel, 


o 
rico dispenderá. 


rtuna com a sua mulher e com 0! 


ver 0 seu merito justamente apreciado — 


attrahento, espirituoso, alegro e qurioso—a principio 

migos — Ser.lhe bão funestas a agua é as febres. 

Annos correrá perigos, estará gravemente doente o que não o impedirá de ter uma vida longa, — Amigo da gloria, chegará à 
ucos filhos. 

A imulhor sarh de bom chracter, constante, generosa, sincera, liberal, alegre, gostando talvez, um bocadinho de mais, de 

- bro qu 


Iversidade: moti- 
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COMPUTO ECCLESIASTICO 


TEMPORAS 
Aureo numero — 1. 
Epacta — XXIX. As primeiras — 7, 9 e 10 de março. 
Cyclo solar —5. | As segundas —6, 8 e 9 de junho. 
Indicção romana — 13. As terceiras — 19, 21 e 22 de setembro. 
Letra dominical — G. As quartas — 19, 21 e 22 de dezembro. 


Cyclo lunar—100. 


FESTAS MOVEIS 


Septuagesima — 11 de fevereiro. Espirito Santo —3 de junho. 

Cinza — 28 de fevereiro. SS. Trindade — 10 de junho. 

Paschoa da Resurreição — 15 de abril. Corpo de Deus — 14 de junho. 

Paschoela — 22 de abril. Coração de Jesus — 22 de junho. 
Ladainhas —21, 22 e 23 de maio, Domingo 1.º do Advento — 2 de dezembro. 


Ascensão — 24 de maio. 


BENÇÃOS MATRIMONIAES 


Os casamentos solemnes celebram-se desde 7 de janeiro até 27 de fevereiro, inclusivê ; 
e desde 23 de abril até 2 de dezembro, tambem inclusivê. 


LUCILIA SIMÕES 


Dotada de recursos scenicos excepcionaes, 
preparada por uma educação e uma ilustração 
realmente raras n'uma mulher, Lucilia Simões 
assignalou logo de entrada a sua maneira rea- 
lisando verdadeiras difflculdades. 


onta Jules Claretie que, ha dois annos, quando 
foi do Congresso da Imprensa, em Stockolmo, 
lhe disséra Ibsen: 

—Ha uma personagem das minhas peças, à 
Nora, que eu ainda não vi, e já agora não con- 
seguirei vêr, capazmente desempenhada. .. Só 
a ella se abalançam actrizes feitas, como a Ré- 
Jee depois d'um longo tirocinio, e portanto fa- 
lhas já de mocidade, que é um dos requisitos es- 
senciaes à objectivação perfeita d'aquelle papel. 

Oh, se o bom velho podesse vêr agora a nossa 
Lucilia! Que deslnmbramento, que satisfação 
não seria a sua! Como elle veria finalmente, 
flagrante e vivo de emoção, palpitando, — como 
um ruidoso bater de azas,— da mais impetuosa 
e arrogante mocidade, essa sua creação, queri- 
da entre todas, e para cuja completa realização 
a levêza, a frescura, a energia, a graça são com 


a effeito indispensaveis requisitos! 
Lucilia Simões E PERES RO ABEL BOTELHO. 


1 Quinta. (Jej., excepto nos bisp. de 

Viseu e Elvas). 8. Ignacio, B. M 
2 Sexta. Já A Purificação de N. S.+ 
8 Sansapo 8. Braz, B 


4 Doxinao. (5.º). Santo André Corsino, B, 


6 SeounDA. S. Ea e, V.M. 
6 PD Terça, As Chagas de Christo. 
7 Quarra, S. Romualdo, Ab. 
8 Quinra. S. Juão da Matta, fund. da Ord. 
da SS. Trindade. 
9 Sexta. S. Apolonia, V. M. 
10 Sappapo. S, Escolastica, V. S. Guilher- 
me, duque de Aquitania, A, 
11 Domingo. feat 8. Lazaro, B. 
12 Seounpa. 8. Eulalia, V. M, 
13 Terça. S. Gregorio II, P. 
14 6 Quarra. S. Valentim, M. 
15 Quinta. Traslad. de S, Antonio. 
16 Sexra. S. Porfirio, M. ' 
17 SagBapo. 8. Faustino, M. 
18 Domingo. (Sexagesima). 8, Theotonio, 1.º 
Prior de Santa Cruz de Coimbra. 
19 Segunna. 8. Conrado, P. 
20 Terça. 8. Eleutherio, B. 
21 Quarra. S. Maximiano, B. 
22 É Quinta. A Cadeira de S. Pedro em 
Antiochia, S. Margarida de Cortona. 
23 Sexra, 8, Pedro Damião, B. 
24 SABBADO. S. Mathias, Ap. 
26 Doxingo. (Quinquagesima). 8, Cesario, 
irm. de S. Gregorio Nazianzeno. 
26 Seaunpa. S. Torquato M., Arc. de Braga. 
27 Terça. (Entrudo). S. Leandro, Arc. de 
Sevilha. 
28 Quarta. (Cinza). (Jej. até à Paschoa ex- 
cepto nos dom.). S. Romão, Ab. 
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1 Quinta (Jejum). S. Ignacio, B. M. 
2 Sexta, »K À Purificação de Nossa Se- 
nhora. 
3 Sanzapo. 8. Braz; B. M. O B. Odorico, F. 
4 Doxingo (6.º). 8. André Corsino, B. C. 
5 SegunDA. S. Agueda, V, M. 
6 D Terça. As Chagas de Christo. 
Quarta. S. Romualdo, Ab. 
oão da Matta, fund. da Ord. 
- Trindade, 
9 Sexra, 8. Apolonia, V. M. 
10 SaBBaDO, S. Escolastica, V. 
11 Domino (Septuagesima). S. Lazaro, B. 
12 Seaunpa. S. Eulalia, V. M 
13 Terça. 8. Gregorio II, P. 
14 & Quarra. S. Valentim, M, 
15 Quinta. Traslad. de S. Antonio. 
16 Sexta, 8. Porfirio. M. 
17 Saseano. 8, Faustino, M. 
18 Domingo (Sexagesima), 8. Theotonio, 1.º 
Prior de Santa Cruz de Coimbra, 
19 Sgavnna. S. Conrado, F 
20 Terça. S. Eleuterio, B. 
21 Quarta. S, Maximiano, B. 
22 É Quinta. A Cadeira de S, Pedro en 
Antiochia. S Margarida de Cortona, FP. 
23 Sexta. S, Pedro Damião, B,, Card, e Dr. 
da egr.S Lazaro, monge. . 
24 SasBaDo. S, Mathias, Ap. 
25 Domingo (Quinquagesima). S. Cesario, irm, 
de S. Gregorio Nazianzeno. 
26 Seaunpa. S. Torquato, M,, Arc. de Braga. 
27 Tença (Entrudo). S. Leandro. Arc. de Se- 
vilha. A B. Eustachia, V. FP, 
28 Quarra (Cinea). (Je). até à Paschoa, exce- 
pto aos dom.) 8. Romão, Ab. 
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Piscis (De 22 de Fevereiro a 21 de Março). — Doçura de caracter. 
O homem rs nasce sob este signo será ousado, sabio, presumido e de boa indole. — Sem fortuna em- 
alca 


quanto novo, 


nça-a depois para logo a dissipar. Gostando de ligações honestas, será comtudo infeliz com 


as mulheres até aos 40 annos. À sua indiscripção natural ser-lhe-ha desvantajosa, mas só a elle proprio fará 
mal. Do seu casamento resultarão questões de familia a não ser que despose uma extrangeira. 
A mulher, de bellesa rara, terá na sna mocidade desavenças com os paes, que deligenciarão pone à 
s 


sua vocação. Dotada d'excellente coração terá muito espirito, muito criterio e poucos filhos. 


creta & 


economica gostará todavia de reuniões onde será desejada e notada. Feliz o marido de tal mulher ! Porque 
será amado com fidelidade e ternura. Terá vida longa, se bem que por volta dos 28 annos corra perigo; pas- 


sada essa edade nunca mais terá doença grave. 


O talisman d'este signo é o Chrysolilho (de côr amarella esverdeada). Pedra soberba que faz com que se 
encontrem thesouros escondidos... e favorece as investigações scientificas. 


Haverá no anno de 1900 tres eclipses, sendo 
dois do Sol e um da Lua. 

1. — Eclipse total do Sol no dia 28 de maio, 
visivel em Lisboa como eclipse parcial. 

Começa o eclipse geral ás 11 h.e 36m. 
d 


a m. 
Acaba ás 4h. e 50 m. da t. y 

Este eclipse será visivel em toda a Europa, 
em toda a America do Norte e Central, nas 
regiões do noroeste da Africa, e no Atlantico 
ao norte do equador. 

A linha do eclipse central passa perto de 
Ovar, Vizeu e Guarda, estendendo-se a zona 
da totalidade até Porto e Aveiro. 

Para Lisboa, o eclipse começa ás 2h. e 
&m. da tarde, 

Está na maior phase ás 3 h. e 28 m. da t. 

Acaba ás 4 h. e 39 m. da t. 

Grandeza do eclipse: 0,025 do diametro so- 
Jar. 
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ECLIPSES — LISBOA 


H.— Eclipse parcial da Lua no dia 13 de 
Junho, visivel em Lisboa. 

Entra a Lua na penumbra aos 40 m. dam. 

Entra na sombra ás 2h. e 48 m. da m. 

Meio do eclipse ás 2h. e 51 m. da m. 

Sae a Lua da sombra ás 2h. e 54m. dam, 

Sae da penumbra ás 5 h e 2 m. da m. 

Grandeza do eclipse: 0,001 do diam. lunar. 

Este eclipse será visivel na Europa occi- 
dental, em quasi toda a Africa occidental, o 
em toda a America, excluindo o Alaska, 

IIL.— Eclipse annular do Sol no dia 22 de 
novembro, invisivel em Lisboa. 

Começa o eclipse ás 3 h. e 43 m. da m. 

Acaba ás 9 h. e 43 m. da m. 

Este eclipse será visivel na metade meri- 
dional da África, no Oceano Indico, na Aus- 
tralia e nas ilhas de Sunda. A linha do ecli- 
pse central passa na ilha de Bazaruto (Afri- 
ca Oriental). 


Conducção de toiros 


ECLIPSES —RIO DE 


Haverá no anno de 1900 tres eclipses, sen- 
do dois do Sol e um da Lua. 

I, Eclipse total do Sol no dia 28 de maio, 
invisivel no Rio de Janeiro. 

Começa o eclipse ás 9 h. e 20 m. da m. 

Acaba ás 2 h. e 43 m, da t. 

Este eclipse será visivel em toda a Europa, 
em toda a America do Norte e Central, nas 
regiões do noroeste da Africa, eno Atlantico 
ao norte do equador. 

II. Eclipse parcial da Lua nos dias 12 e 13 
de junho, visivel no Rio de Janeiro. 

mtra a Lua na penumbra ás 10 h. e 24 
m. da t. de 12 de junho. 

Entra na sombra aos 32 m. da m. de 13 de 

junho. Meio do eclipse aos 35 m. da m. 


Ro 


RIRO 


Sae a Lua da sombra aos 38 m. da m, 

Sae da penumbra ás 2 h. e 46 m. da m. de 
13 de junho. 

Grandeza do eclipse: 0,001 do diam. lunar. 

Este eclipse será visivel na Europa ocei- 
dental, em quasi toda a Africa occidental, e 
em toda a America, excluindo o Alaska, 

Il. Eclipse annular do Sol no dia 22 de no- 
vembro, invisivel no Rio de Janeiro. 

Começa o eclipse 41 h.e 27 m. dam. 

Acaba ás 7 h.e 27 m. dam. 

Este eclipse será visivel na metade meri- 
dional da Africa, no Oceano Indico, na Aus- 
tralia e nas ilhas de Sunda. A linha do ecli- 
pse central passa na ilha de Bazaruto (Africa 
Oriental. 


Portugal 


€ Quisra. S. Adrião, M. 
Sexra. S. Simplício, P. 
SasBapo. S. Hemiterio, M. 
Doxingo. (1º da Quaresma). S. Casimiro. 
SegunDa S. Theophilo, B. 
Terça. S. Ollegario, B. 
7 Quanra. (Temporas). S. Thomaz de Aqui- 
no, Dr. da ei 
8 D Quinta. S. João de Deus. 
9 Sexta. (Temporas). S. Francisca Roma- 
na, viuva. 
10 SaBBaDO. (Temporas). S. Militão e 30 


Comp. Mm. 
11 Domingo. (2.º da Quaresma). S. Candi- 


p. Mm. 
24 & Sagsaro. Instituição do SS, Sacra- 


25 Domingo. (4.º da Quaresma). Annuncia- 
ção de N. Senhora. 

26 Seguxpa. S. Ludgero, B. 

27 Tença. S. Roberto, B. 

28 Quarra. S. Alexandre, M. 

29 Quinma. S. Victorino e seus Comp. Mm. 

so 9 Sexta. S. João Climaco. 

31 Sapsano. S. Balbina, V. 


Brasil 


16 Quisra.S. Adrião, M, 

2 Sexta. S. Simplicio, P. 

3 SasBavo. S. Hemiterio, M. 

4 Domisoo (1.º da Quaresma). S, Casi- 


miro. 

5 Seaunpa. S. Theophilo, B. 

6 Terça. S. Ollegario, B S. Coleta, V. F. 

7 Quarra ( Temporas). S. Thomaz de Aqui- 
no, Dr. da egr. D. 

8 D Quisra. S. João de Deus. 

9 Sexta (Temporas). S. Francisca Romana, 
viuva. S. Catharina de Bolonha, V. F. 

10 Saseavo (Temporas). S. Militão e 39 
Comp. Mm. 

11 Domingo (2.º da Quaresma). S. Candido, M. 

12 Seounpa. S. Gregorio, P. e Dr. da egr. 

13 Terça. À B, Sancha, V., Inf. de Portugal. 

14 Quasra Trasl. de S. Boaventura. 

15 Quinta. S. Zacharias, P. 

16 69 Sexra. S. Cyriaco, M. 

17 Sazpapo. S. Patrício, Ap. da Irlanda. 

18 Domrxao (3.º da Quaresma). S. Gabriel, 


Archanjo. 

19 Sgounpa. »k S. José, Esposo de N. Se- 
nhora e protector da egr. catholica. 

20 Terça. S. Martinho Dúmiense, Arc. de 
Braga. 

21 Quarra. S. Bento, Ab. 

22 Quina. S. Emygdio, B. M. 

23 Sexra. S. Felix e seus Comp. Mm. 

24 € Sansapo. Instituição do SS. Sacra- 
mento. S. Marcos, M, S. Agapito, B. 

25 Domingo (4.º da Quaresma). Annuncia- 
ção de N. Senhora. 

26 SeounDa. S. Ludgero, B. S. Braulio, B. 

27 Terça. S. Roberto, B. S. Augusta, V. M. 

28 Quarta. S. Alexandre, M. 

29 Quinta. S. Victorino e seus Comp. Mm. 

30 & Sexra. S. João Climaco. Ê 

81 Saparo. S. Balbina, V. S. Benjamin, M. 


ASTROLOGIA 
«Aries (de 22 de março a 21 d'abril). — ORGULHO, AMBIÇÃO, COLERA. 


Os Homens nascidos sob o auspicio d'esta constellação serão ira 
fortuna. Serão infelizes nas viagens... e mui 
eres serão bonitas, espertas, curiosas, gulosas, com uma enorme tendencia para os exageros, mentindo is 

temente, Casam cedo, e têm muitos filhos. Podem mesmo cusar com homem que chegue ao maximo da gloria quer 


Conse guirão talvez um casamento feliz e de 
Às mu! ão 


governamental, 


veis, eloquentes, estudiosos, apaixonados e sem palavra. 
em corridas de bicycletas ! 


'O amuleto d'este signo é uma Amethysta engastada em ouro. Pedra que tem a virtude de preservar da vaidade, do orgulho, 


da exaltação e da. .. embriaguez. 


Dias santificados — Brasil 


A Egreja considera dias suntificados os se; 
Janeiro —1 Circumeisão do Senhor: 
nia, Dia de Reis— 20 S. Sebastião (no bi 
de Janeiro) e 25 vs bispado de S. Panlo). 
Fevereiro —2 Purificação de Nossa Senhora. 
Os dias em que cabir quinta-feira santa, sexta- 
feira santa, Ascensão do Senhor e festa do Corpo de 


intes: 
ipha- 
lo do Rio 


| 
| 
| 


5. 
Junho —24 dia de S. João e 29 dia de S. Pedro. 
“Julho —? Santa Izabel (no arcebispado da Bahi 
Agosto —15 Assumpção de Nossa Senhora. 
Setembro — 8 Natividade de Nossa Senhora. N'este 

di festeja-se N. 5º da Pena na eua capella em Ja- 

ca lá. 

fovembro —1 e 3 Festa de Todos os Santos e dia 


de finados. 
S Tmmaculada Conceição de Nossa 


Dezembro 
Senhora e 25 Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, 


e Heicage 


Feriados — PORTUGAL 


Grande gata: 


Janeiro 1, por boas Festas e entrada do Anno 
Novo. 


Março 21, Anniversario do Serenissmo Princi 
D. Luiz Fihij a 


Almanach do Brasil-Portugal 


ippe. 

Abril 29, Outhorga da Carta Constitucional. 

Julho 31, Juramento da Carta Constitucional e 
aniversario do sr. infante D. Affonso. 

Setembro 28, Aniversario de Sua M Fi. 
delissima El-Rei D. Carlos e de Sus Magestade a 
Rainha D. Maria Amelia de Orleans, 

Ontubro 16, Anniversario de Sua Magestado u 
Rainha à Senhora D. Maria Pia de Saboya. 


Pequena gata: 
Fevereiro 17, Aunos de S. A. a Senhora Infanta 
Antonia, 


Abril 15, Domingo de Paschos. » 
1, Dia do nome de Sua Alteza o Principe 
Real D. Luiz Filippe. - 
Maio 22, Anniversario do casamento de Sua Ma- 
gestade Fidelissima El-Rei D. Carlos. 


Junho 14, Procissão do corpo de Deus. 

Junho 22, Festa do Santiselmo Coração de Jesus. 

Julho 10, Pronome de Sua Magestade a Rainha 
D. Maria Amelia. 


Setembro $, nome de Sua Magestade a Rainha a 
Senhora D. Maris Pia de Sa) i 

Novembro 4, Nome de S. M, El-Rei D. Carlos, 

drorao 15, Annos do Senhor Infante D. Ma- 
nuel 


Dezembro 1, Agelamação D'EL-Rei D. João IV. 
Dezembro 5, eia Jossa Senhora da Concei- 
piacsjes 25, Dia de Natal, 

Dezembro 31, ultimo dia do anno. 


Ferias: 


De 1 a 6 de janeiro e 27'de fevereiro, de 9 a 23 
de abril, 24 de julho, 24 de setembro, 19 de outubro, 
de 24 a 31 de dezembro, e todos os dias de grande 


Pos tribenaas 6 feriado tido o mes da selambsos 


Feriados — BRASIL 


1.º de Janeiro. Commemoração de fratornidade 
universal. Descobrimento do Rio de Janeiro, 
24 de Fevereiro. Anniversario da Constituição da 


Ropub 
+ 1 do Abril, Comemoração do Supplisio de Ti- 
Tadentes e dos percursores da Republica. 

3 de Maio. Anniversario da rta do Bra. 


sil. 
13 de Maio. Anniversario da abolição da escra- 
vatura. 


14 de Julho. Commemoração da Republica Fran- 
ceza e da Liberdade e Independencia. a ume- 
ri 


canos, 
7,de Setembro. Independencia do Brasil. 
12 de Outubro. Descoberta da America. 
2 de Novembro. Commemoração dos mortos. 
15 de Novembro. Aniversario da proclamação 
da Republica. 


Desenho de Roque Gameiro 


nu 


A-PINA 


Portugal 


1 Domingo. (Paixão). S. Macario, 

2 Sgounpa. S, Francisco de Paula. 

3 Terça. S. Pancracio, B. M. 

4 Quara, 8, Izidoro, arceb. de Sevilha, 
5 Quinta. S, Vicente Ferrer, D. 

6 D Sexra. As Sete Dores de N. Senhora. 
7-SasBano. S. Epifanio, B. M 

8 Dominao (Ramos). S. Amancio, B, 

9 SegunDa. Traslad. de S, Monica, 

10 Terça, 8. Ezequiel, Propheta, 

11 Quarta, (Trevas). S. Leão I, Papa. 

12 Quinta, (Endoencas). (sa desde o meio dia 
até ao meio dia seguinte). 8. Victor, M. 
portugues. 

13 Sexra (Paixão). S, Hermenegildo, M, 

14 Sassapo. (Aleluia). Os Ss. Tiburcio e Va- 
leriano, Mm. 

15 & Doxinao. (Paschoa). As Ss. Basilissa é 
Anastacia, Mm. 

16 SEGUNDA. (1.º oit.) S. Engracia, V, M, por- 
tugueza. 

17 Terça. (2.4 oit.) 8, Aniceto, P. M, 

18 Quarta, S. Gualdino, B., C. 

19 Quinta, S. Hermogenes, M. 

20 Sexra. S. Ignez de Montepoliciano, V. D. 

21 SanBavo. S, Anselmo, Arc. de Cantuaria. 

- 22 € Domisco. (Paschoella). Fugida de N, 

' Senhora para o Egypto. 

28 Seouxna. N. Senhora dos Prazeres, 

24 Terça. S. Fiel de Sigmaringa, M. F. 

25 Quarra, S. Marcos Evang. 

26 Quisma. S. Pedro de Rates, M,, 1.º B, de 
Braga. 

27 Sexra. S. Tertuliano, B. 

— 28 Sassavo.S. Vital, M. 

- 29 Domixco. (Bom Pastor). S. Pedro, M. 

30 Seaunpa. S. Catharina de Sena, V. D, 


4 O homem 
ri-lhe a felicidade, e a fortuna pó 


A mulher será ener; 


viuvará muitas vezes. 


ANE) Ri E 


arece correr ao seu encontro. t 

Será rico na segunda metade da vida mas tornar-se-ha 

lbores amigos o abandonarão. 

K lenta será comtudo esposa submissa e fiel a não 

“ser que o seu genio seja incompativel com o do marido. Antes de casar, as suas maneiras independen- 
das más linguas... e sem rasão... ou com ella. En- 


por lá será feliz. Terá a alma pouco poetica. 
- então taciturno, pouco sociavel, é logo os seus mel 
e ajuisada. Por natureza vio] 


tes é a sua inconstancia darão azo aos murmurios 


Brasil 


1 Dominao (Paixão). 8. Macario. 

2 SegunDa. S. Francisco de Paula, 

3 Terça. S. Pancracio B. M. 

4 Quarra. S. Izidoro, arc. de Sevilha, 

BoQuenta. 8. Vicente Ferrer, D. 

6 % Sexta. As Sete Dores de N. Senhora. 
8. Marcelino, M, 

7 Sassapo. S. Epifanio, B. M, 

& Dosinao (Ramos). S. Amancio, B. 

9 Seaunpa. Traslad. de S. Monica. 

10 Terça. S, Ezequiel, Propheta. 

11 QuaRra (Trevas). 8. Leão I, Papa. | 

12 Quinta (Endoenças). (vJá desde o meio dia 
até ao meio dia seguinte). S. Victor. 

13 Sexra (Paixão). S, Hermenegildo, M. 

14 6 SanBapo (Aleluia), Os 8s. Tiburcio é 
Valeriano, Mm. 

15 Domino (Paschoa). As Ss. Basilissa O 
Anastacia, Mm. 

16 SgcunDa (12 oit). S. Engracia, V. M. por- 
tugueza. 

17 Terça (2. oit.) S. Aniceto, P. M. 

18 Quarta. S. Gualdino, B. 

19 Quinta. S, Hermogenes, M. 

20 Sexra. S. Ignez de Montepoliciano, V. 

21 Sazsapo. 8. Anselmo, Arc. de Cantuaria. 

22 & Dominao (Paschoella). Fugida de N. 
Senhora para o Egypto. 

23 Seaunpa. N. Senhora dos Prazeres, 

24 Terça, S. Fiel de Sigmaringa, M.F. 

25 Quarra, S. Marcos Evangelista. 

26 Quinta S. Pedro de Rates, M., 1.º B. de 


Braga. 
27 Sexra. S. Tertuliano B. 
28 SaBBaDo. S. Vital, M. 
29 € Doxrxao (Bom Pastor) S Pedro, M. 
30 Seaunpa. S. Catharina de Sena, V. D. 


ASTROLOGIA 
Taurus (de 22 d'abril a 21 de maio). — Ousadia e força de caracter. 
nascido sob este signo é cheio d'audacia, Urváco pnilorico» etriumphará dos inimigos. Sor- 


iajará em terras extrangeiras, mas nunca 


ra-amuleto d'este signo é a Agatha que engastada em ouro livra o seu possuidor de todos os 


perigos e lhe garante victoria sobre invejosos inimigos. 
12 


a. 


X VER TP INTE ANS RARE Pe ABRIR E TO 


——  Almanach do Brasil-Portugal 


Dias feriados nos Estados — BRASIL 


Axtazoxas. — 1 de, março, Abertura do Congresso. — t de julho, Primeira constituição do Estado — 
10 de julho, PRI PaãO dos escravos. —5 de setembro, Elevação à cathegoria de provincia em 1850. 
—21 de novembro, Adhesão à Republica. Ro esa 
Paná.— 21 de junho, Promulgação da Constituição. —15 de agosto, Adhesão à Independencia do 
Brasil.— 16 de novembro, Adhesão à Republica. A 
Mana: —28 de julho, Promulgação da Constituição. 


18 de novembro, Adhesão á Republica. 
Piauny.—24 de janeiro, Lommemoração da Independencia. — 13 de junho, Promulgação da Cons: 
tituição. — 16 de novembro, Adhesão à Republica. j 
Ceaná.— 12 de julho, Promulgação da Constituição — 16 de novembro, Adhesão à Republica. 
lyo Gnaxpi; po NorTE,—19 de março, Installação do governo republicano de André de Albuquer- 
ue Maranhão em 1817.--7 de abril, Promulgação da Constituição. — (2 de junho, Morte do Padre Miguel 
Joaquim de Almeida Castro, conhecido por frei Miguelinho, em 18i7. 

Pananvoa.—5 de agosto, Festa da Padroeira, N. S. das Neves. 

Penyamuco, —27 de janeiro. — Restauração de Pernambuco do dominio hollandez em 1654. —17 
de junho, Promulgação da Constituic 
nardo Vieira de Mello em 1710 em Olim E 

s0As—15 de março, Installação da 1.º assembléa provincial. —11 de julho, Promulgação da 

.— 16 de setembro, Creação da Provinci 
Beto. 18 de maio, Promulgação 4a Constituição. 
da), PAA—2 de julho. —Tomada da cidade da Bahia—7 de novembro, Nevolução em 1837 (Sabi- 
nada). 


Espiniro, SaxTO. —23 de 'maio, Povonmento do territorio do Estado, — 1º de junho, Execução de 
Domingos José Martins em 18! a de agosto, Festa de X. S. da Penha, — 20 de novembro, Adhesão à 


Republi de dezembro, Natal : 
Dis: vo Fepenat—20 de janeiro, Fundação da Cidade do Rio de Janeiro. 4 
5. PauLo.—8 de julho, Installação do Congresso Constituinte. — 14 de julho, Promulgação da Cons- 


tituição—14 de dezembro, Res- 
tauração da legalidade. 

Pananxá.—7 de abril, Promulga- 
cão da Constituição — 16 de de- 
zembro, Instalação dt província 
em 1850. 

8. GarHanina — 1 de junho, Pro- 
muigaçãa da Constituição. — 17 de 
novembro, Adhesão á Republica, 

Hio Graxoe DO Su — Lá de jus 
lho, Promulgação da Constitui 
—20 de setembro, Revolução re- 
publicana em 1835. 

Mixas-Genags.—15 de junho, Pro- 
mulgação da Constituição. 

Marro Grosso, — 15 de agosto, 
Promulgação da Constituição, —S 
de dezembro, Adhesão á Republic: 


Tempo porque se deve 
usar luto 


nantes, 6 mezos; por 
, À anno; poi he 
lhos, avós, bisavós, netos ou bisnetos, 6 
Por sogras, sogros, genros, no- 
dos, + mezes.—Ti 
sobrinhos, primos co-irmãos, 2 mez: 
Por qualquer parente mais afastado, 15 
dias. 

N. B—Motade do tempo aqui dosi- 
gnado é luto pesado e q resto alliviado, 
E comquanto hoje já não esteja em uso o 
Fernando de Oliveira lncto aliviado. 


10 de novembro, Primeiro brado de Republica, dado por Ber- | 


Portugal 


1 Terça. 8. Filippe e S. Thiago. App. 

2 Quarra. S. Athanasio, B. e Dr. da egr. 

3 Quinta. Invenção da 8. Cruz. Os Ss. Ale- 
xandre e Juvenal, Mm. 

4 Sexta. S. Monica, viuva, mãe de S. 
Agostinh . 

6 SABBADO. L. aversão de S. Agostinho. 

6 2 Domingo (3.º). O Patrocinio de S. José. 

7 Seaunpa. Traslad. de S. João da Matta, 

8 Terça. Apparição de S. Miguel Archanjo. 

9 Quanta. S. Gregorio Nazianzeno, B. e 

A Dr. da egr. 

10 Quinta. S. Antonino, arceb. de Florença, 
11 Suxra. S. Anastacio, M. 
12 SaBBano. 8. Joanna, princ. de Portugal, 


V.D. 

13 Domino (4.º). N. Senhora dos Martyres. 
S. Pedro Regalado, F. 

14 € Seaunna. S. Gil, D. 

15 Terça. 8. Izidro, lavrador, 

16 Quarra. 8. João Nepomuceno, M. adv. 
da boa fama. 

7 Ra A Paschoal Baylão, F. S. Possi- 


onio, À. 
18 Sexra, 8. Venancio, M. 
19 Sassapo. S, Pedro Celestino, P. 
20 Domingo (5.º). S. Bernardino de Sena, F. 
21 & Seauna. S. Manços, M., L.º B. de 


Evora. 
22 Terça. S. Rita de Cassia, viuva, A, 
23 Quanra. S. Basilio, arceb. de Braga, 
24 Quinta. mk Ascenção do Senhor, 
25 Sexta. S. Gregorio VII, P. 
26 SagBapo. S. Filippe Nery, fund. da Cong. 


1 Temç Filippe e S. Thiago. App. 
, Athanasio, B. e Dr. da egr. 
Quinta, Invenção da S. Cruz. 

4 Sexra. S. Monica, viuva, mão de S. 

Agostinho. 

5 Sasbavo, Conversão de S, Agostinho, 

6 B Domingo. (3.º). O Patrocinio de S. José. 
7 Seauna, Traslad. de S. João da Matta. 
8 Terça, Apparição de S. Miguel Archanjo. 
9 Quarra, S. Gregorio Nazianzeno, Bebe 


2 
3 


Antonino, arcebispo de Flo- 


. Anastacio, M. 
12 Siad S. Joanna, princ. de Portugal, 


13 Doxtxao, (4º), N. Senhora dos Martyres, 
ue e 


15 Tença. S. 

16 Quanra, 8. João Nepomuceno, M. adv. 
da boa fama. 

17 Quinta. 8. Paschoal Baylão, F. 

18 Sexra. 8, Venancio, M. 

19 Sampano. S. Pedro Celestino, P, 

20 Domingo. (5.º), 8. Bernardino de Sena, F. 

21 E Segunda, (Rogações, Jej.) S. Manços, 
M,, 1.º B. de Evora. 

22 Tença. (Rogações, Jej ) S. Rita de Cassia, 


viuva, A. 

23 Quanra. (. es, Jej.) 8. Basilio, arce- 
bispo de Braga. 

24 Quinta. Há Ascensão do Senhor. 

25 Sexra. S. Gregorio VII, P. 

26 Sagpapo. S. Filippe Nery, fund. da Cong. 


do Oratori do Oratorio. 
27 Domingo ( João, P. M. 27 Domingo. (6.º). S. João, P. 
28 €& Seaunpa. S. Germano, B. 28 € Segunna. S. Germano, B. 
29 Terça. S, Maximo, B. 29 Terça. S. Maximo, B. 
30 Quagra. S, Fernando, rei de Castella. 30 Quarra. S. Fernando, rei de Castella. 
31 Quina, S. Petronilla, V. 31 Quina, S. Petronilla, V. 
EEE? A 
ASTROLOGIA 


Geminis (de 22 de maio a 21 de junho). 


“Têm os homens nascidos sob este signo um excellente coração. Dotados de muito espirito, prudencia e generosidade, serão 
comtudo um tanto presumpçosos e inclinados á finura, alegria e astucia. Grande tendencia ao amor e á amisade, Felizes se se li- 


gam à uma mulher ou a outro homem que tenha nascido 
“As mulheres serão bellas, amaveis, simpl 


contrarão à 


o mesmo signo. Fe 
, ternas, felizes. Desconfem porem dos homens emquanto são novas! Só en 
de com um esposo de certa edade e de temperamento parecido com o seu. Têm tendencia a serem desmaze- 


Qiro das glestas é o mais perfeito 
Farense Joias sem derrete: 
al como nasce, púne-se no peito 
Mais no cabetic Fº 
= Lindo sem par / 
fue beltas erõas para Pranceças 
le faria. 
ue lindas cróas para reinar 
Num rancho alegre de camponeças, 


Sempre em folia, 

pre à dansar, 
Como essas vozes que andam no ar 
Saudando Mato, mey de Maria, 
Maio que cobre os campos de flores, 
Pombas e amores! 


Maio | Dia 1 de Maio! —E o meu quarto j 
À alegria. a frescura. às fores da giesteira 
ue o meu velho hortelão a rir, a rir como elas, 
ertamente enramou em todas as janellas 


CANÇÃO DAS «MAIAS» . 


Maio, é Maio!— repicam sinos! 

Sinos e sinos a repicar! ; 

Venham os velhos, venham meninos, 

Todos folgar!! 

Todos saltar! 

Que está hi Maio cheio de fores! 

“ue chegou Maio forindo as cores 
s sete dores! 


O senhor Cura tem que fazer 

Que é de varar! 

= Anda e desanda, como um sarilho, Ei 

É 30 bemer e mais bençer 
Nome do Padre, Nome do Filho...» 4 
só casar e mais casar: 

«Espírito Santo, amen. Jesus... 

Pois chegou Maio de furta-cores, 

Mex de Maria cheio de luç/ 

E os corações que trazem amores 

São giestás brancas como um altar o 

Onde dá a lua ; r À 
«Maias» de lua 
Cheias de luar/ 


Véde estas «maias» moças do povo, 
Olhae para elas! * : 
Véde se ha tranças ou colmo novo, 
. Decorestão belias, 
Tão amarellas/ 
Nunca tiveram heidos ou granjas 
Fructas tão lindas, assim em pinhas 
— Véde e revéde : lembram laranjas 
Pequenininhas, p'ra creancinhas, 
Ou cabacinhas de algum romeiro 
De sol enchidas ao mero dia. .. 
Vinho com cheiro x 
De embebedar / 
Bebei vos de elle, tem alegria 
Moços e Moças , até fartar / 
Qué chegou Maio fazendo bodas 
Com bragaes de oiro por hi alem : 
Tanta riqueza — véde vós todas! — 
Ninguem a tem! 


u a rebio da 
as, fica uma claridade loira que amacia a paytagei. E por aut 
vitimas vozes da canção, que & dimtância vas apagando, 6 canto ds 
ma rapariga vúda. lento à jeto, como elunguencido pao gl, há aa = 
maiidade do ar sem mancha 


Oh Senhor-da-cama verde m 
Padrinho do meu amor, Ny 
Véde a vossa canna verde E; 
Como hoje tambem da flor ! 


Seccae, Senhora-das-Dores, 
Vossas lagrimas seccae-as / 

Que a cria do vosso Filho 

Não lem espinhos, tem «maias» ! 


cheira x E em toda a casa, como estonteado de vinho, 
[a Só para me dizer: «Oh senhor Morgadinho ! 
& Não quer saber? O Maio, aquelle rapaz loiro, 


Yeio hoje do Brazil e encheu a casa de oiro !» 


D. João E Castro. 


Portugal 


1 Sexra, S. Firmo, M. S. Fortunato, Presb, 
2 Sanpao, (Jejum). S. Marcellino, M. 
à Domingo. (Paschoa do Espirito Santo). S. 


Paula, V. M. 
4 SeaunDa. (1.º oit) S. Francisco Carac- 
ciolo, 


5 P Tença. (24 oit) S. Marciano, M. 
6 Quarta. (Temporas jej.) S. Norberto, B. 
7 Quinta. S. Roberto, Ab. 
& Sexta. (Temporas, jej.) S. Salustiano. 
9 Eres (Temporas, jej) Os Sa. Primo e 
Feliciano, Mm. C. Melania. 
10 Domixao. (1.º) 88. Trindade. S. Margarida, 
rainha da Escocia. 
11 Seauxpa. S. Barnabé, Ap. 
12 Terça. (Jej. no Patriarchado.) 8. João de 
S, Fagundo, A. 
13 & Quarta. (Wa no Patriarchado). S. Anto- 
nio de Lisboa, FP, 
14 Quina. mk Corpo de Deus. 
15 Sexra. S. Vito, M. 
16 SaBBapo. S, João Francisco Regis. 
17 Doxixco. (2.º depois do Pentecostes). A B. 
Thereza, rainha de Leão, pe ueza. 
18 Sgauxpa. Os Ss, Marcos e Marcelliano, 
4 Trs. Mm. 
“19 Terça. 8. Juliana de Falconeri, V, 
20 & Quarra. S. Silverio, P. M. 
“21 Quinta, (Jejum). S. Luiz Gonzaga, 
22 Sexta. H4 O SS. Coração de Jesus, 
23 SaBsano. (Jejum). 8. João Sacerdote. 
- 24 Domingo. (3.º) Nascimento de 8. João 
Y Baptista. 
25 Seounda. S. Guilherme, Ab. 
26 Tença. Os 8s. João e Paulo, Irs. Mm. 
27 & Quarra. S. Ladislau, rei da Hungria. 
28 Quinta. (Jejum). S. Leão II, P. 
29 Sexta, Hs S. Pedro e S. Paulo, App. 
30 Sapsano. Commemoração de S. O, 
Ap. S. Marçal, B. 


Cancer (De 83 de Junho a 24 de Julho). 


2 ma velhice e na penuria, 


mulheres deverão desconfiar dos falsos protectores. 


Os Homens que nascem sob este signo são rixosns, eliicaneiros, 
lasías que preferem ao bom criterio. Serão atraiçondos constantem 


As mulheres sorão muito bonitas e de Lemperamento ardeate, activas, 
Caxam à primoira vez cedo e Lornam a cazar por volta dos trinta annos. 


1 Sexta. S. Firmo, M. 
2 SaBBapo (Jejum). S. Marcelino, M. 
3 Domingo (Paschoa do Espirito Santo). 8. 


Paula, V. M. 
4 SeounDA (1º oit) S. Francisco Carac- 
ciolo. 


b BD Terça (2º it.) 8, Marciano, M. 
6 Quarta. (Temporas, jej.) 8. Norberto, B. 
8. Paulo, V, M. 
7 Quina. S, Roberto, Ab. 
8 Sexta. (Temporas, jej ) S. Salustiano. 
9 Sansano (Temporas, jej ) Os Ss. Primo e 
Feliciano, Mm. 
10 Doxixao (1.º) SS. Trindade. S. Margari- 
da, rainha da Escocia, 
11 Segunpa, S. Barnabé, Ap. 
12 Terça, 8. João de 8. Fagundo, A, S. Ono- 
fre, O B. Guido, 
13 6 Quarta. S. Antonio de Lisboa, F. 
14 Quinta. ms Corpo de Deus. 
15 Suxra. 8. Vito, M. 
16 Sazmapo. S. João Francisco Regis. 
17 Domingo. (2.º depois do Pentecostes). A. B. 
Thereza, rainha de Leão, porto ueza. 
18 Suaunna. Os Ss. Marcos e Marcelliano, 


Les. Mm, 

19 & Terça, S. Juliana de Falconeri, V. 

20 Quarma. S. Silverio, P. M, 

21 Quinta, S Luiz Gonzaga. 

99 Sexta. O SS. Coração de Jesus. 

23 SABBADO. (Jejum). S. João Sacerdote. 

24 Dominao (3.º). Nascimento de 8. João 
Baptista. 

25 Seaunna. S. Guilherme, Ab. 

26 6 Tença. Os Ss. João e Paulo, Its. Mm. 

97 Quanra. S. Ladislau, rei da Hungria. 

28 Quinta. jum). S. Leão II, P. 

29 Suxra. WS. Pedro e S. Paulo, Ana 

30 Sasbano. Commemoração de 8. Paulo, 


Ap. 


A— aa 
ASTROLOGIA 
Decepção — Dissabor 


lertigos e andam sempre o sabog os seus caprichos e dus suas plan. 
ente e nunca conseguirão forluua. É 08 amigos 


espreza-los-lião, quando 


irabalhadeiras. curiosas, caprichosas e algum tanto embusteiras. 


Não terão muitos filhos. la paz será na sua casa. Homeus é 


A pedra que os protege é a Esmeralda — cuja virtude é gnarda assanhada da castidade. 


— Almanach do 


Correios — PORTUGAL 


Paizes 


s 50 grama: 


Portugal, Açores, Madeira, Hespanha, 
e Canarias. ..... ESG 

| Europa, Russia é Turquia asiaticas 
Egypto, Persia, Estados Unidos da 
América, Terra Nova, Canadá, Algo 
ria, Noya Escocia, Nova Brunswick, 


Tunis, Van-Cou : 15 
S na, Ásceni bo, Auutra. 
| lia, Victoria 180) 40) 35 


Tadia, China, Japão. Sião, Timor, Ma- 
, Venezuela, Honduras, Quate- 
malã, Costa Rica, Cotonias da Europa 


Cartas 15 grammas- Impresso 
7% 
E 
E 


Brasil, Republica Argentina, Molivia, 
G uay, Perú, Uruguay ss 
Cabo Verde, Angola, M ique à 


Jornaes 
para o reino, Açores, Madeira e Hespanha é 


Pagam como impressos; e só 


que o porte é de 2 !/, réis por E 
as amostras pagam como impressos. Os ma- 
ços com impressos não devem der q 
peso de 2 kilog. e os das amostras de 250 
grammas. 


Manuscriptos — Para o reino e ilhas pagam 
25 réis até 250 grammas, e 5 réis por cada 
50 grammas a mais 


Brasil-Portugal Nado, 


] Amostras — Para a Europa, Turquia e Rus- 
sia asiatica 25 réis por 100 gram, e 15 réis 
por cada 50 gram. a mais. O peso não deve 
| exceder a 250 gram,, porém para a Ingla- 
| terra, França e Belgica podem ter 350 grain. 
O porte para as colonias d'estes paizes é 0 
| dobro. 


| Registo. —50 réis por cada carta ou mas- 
so, além do porte, No caso de perda o cor- 
reio paga 98000 réis. Sendo o seguro de va- 
lor declarado o premio é de 250 réis por 
1008000 réis ou fracção. 


Vales de correio nacionaes 


O valor maximo dos vales nacionnes é 
fixado 

Para os vales de correio nacionaes : 

Em 3008000 réis, quando houverem de ser 
pagos pelo thesoureiro pagador do ministe- 
rio da fazenda ou por qualquer dos thesou- 
reiros pagadores dos districtos ; 

Em 2008000 réis quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca. ; 

Em 1008000 réis quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de concelho. 

Para os vales de correio ao portador e para 
os vales telegraphicos — em 1005000 réis, qual 
quer que seja a thesouraria ou recebedoria. 
em que houverem de ser pagos ; 


Segual 


Atelier de rendas da Ex.ms Sr.* D. Maria Aug: 


Bordallo Pinheiro 


ão 


1 Domixgo (4.º). 8, Theodorico, Abbade. 
2 SeaunDa. Visitação de N. Senhora, S. 
Marcia, M. 
3 Terça. S, Jacintho, M, 
4 D Quarta S. Izabel, rain. de Portugal, F. 
5 Quinra, S. Athanasio, M. 
6 Sexra. S. Domingas, V. M, 
7 Sanpavo, 8, Pulcheria, V. 
8 Domingo. (5.º). N. Senhora do Patrocinio. 
9 Segunpa. S. Cyrillo, B. M. 
10 Terça. S Januario é seus Comp. Mm. 
11 Quarra. S. Sabino. 
12 6 Quinta. S. João Gualberto, Ab. 
13 Sexra, 8. Anacleto, P. M. 
14 Sanpano Boaventura, B. F. 
15 Domingo (6.º), O Anjo Custodio do Reino. 
S. Camillo de Lellis. 
16 Segunva. Triumpho da S. Cruz, Nossa 
Senhora do Monte do Carmo. 
W Terça. 8. Aleixo. 
18 Quarta. S Marinha, V. M. 
19 E Quinta. As Ss. Justa e Rufina, Mm. 
20 Sexta, S. Jeronymo Emiliano. 
21 SaBbapo, S. Praxedes, V. 
22 Domingo (7.º). S. Maria Magdalena. 
23 Segunna, S. Apollinario, B. M. 
24 Terça. S, Christina, V. M. 
25 Quarrma. S. Thingo. Ap. 
26 € Quinta. Os Ss. Symphronio, Olympio 
e Theodulo, Mm. 
27 Sexta, S Pantáleão, med. 
28 SagBapo. S, Innocencio, P. 
29 Domingo (8.º). Sant'Anna, Mãe da Mãe 


1 Doxixgo, (4.º) S. Theodorico, Ab. 

2 SeguNDA. (Wkno Arc. da Bahia), Visitação 
de N. Senhora. 

3 Terça. S. Jacintho, M, 8. Heliodoro, B 

E) rara S. Izabel, rainha de Portu- 
gal. 

5 Quinta, S. Athanasio, M. 

6 Sexta, S,. Domingas, V. M. 

7 Sausano, S. Pulcheria, V. 

8 Domingo. (5.º) N. Senhora do Patrocinio. 

8, Procopio, M. 

9 Seaunpa. 8. Cyrillo, R. M. 

10 Tença. 8. Januario e seus Comp. Mm. 

11 Quarta, S. Sabino. Trasl, de S. Bento. 

12 9 Quinta. S. João Gualberto, Ab. 

13 Sexra. S. Anacleto, P. M, 

14 Sampano. S. Boaventura, B. Cardeal. 

15 Domingo. ( 

16 Seaunna. | 

17 Tenç 


22 Domingo, (7.º) S. Maria Magdalena, 


23 SeaunDa. S. Apollinario, B, M. 

24 Terça. S, Christina, V. M, 

25 Quarta. S. Thiago, A, 8, Christovão, M. 
26 & Quinta. Os Ss. Symphronio, Olympio 

e Theodulo, Mm. 

27 Sexta, S, Pantaleão, med. 

28 SaBBapo. 8. Innocencio, P. 

29 Domingo. (8.º). Sant'Anna, Mãe da Mãe 


de Deus. de Deus. 
80 SeaunDa. S. Rufino, 'M. 30 Seaunna, S. Rufino, M. 
81 Terça 8. Ignacio de Loyola. 31 Terça. S. Ignacio de Loyola. 
ASTROLOGIA 


Leo (de 22 de julho a 21 de agosto). — Coragem. 


O homem que nasce sob tal signo é franco, valente, corajoso, liberal, magnunimo e em geral orgu- 
lhoso. Terá uma bella alma, aecessivel ás emoções da piedade e da compaixão, mas gosta de escarne- 
cer, é de fazer ralar. Com bella presença agrada com facilidade ao bello sexo e não o ignora. Tendo du 
rante muito tempo procurado honras e gloria, verá por fim conseguidos os seus desejos. Correrá perigos : 
e receio por isso das armas de fogo. Os filhos que tiver farão a sua felicidade é consolo. 

A mulher será Indina, de muito genio, ousada, rancorosa e vingativa, mas bonita é bella, amavel 
estimada. Casará prematuramente, terá poucos filhos, à não ser que a lua por ocasião do seu nasci- 


mento esteja em determinada posição relativa (aspecto trigono) com o sol. 
A pedra preciosa que devem possuir os que nascem n'este mez é o Rubi vermelho que se assemelha à 
uma gota di gue coalhado. A sua virtude consiste em acalmar accessos de colera, conservar à saude, 


e dissipar as tristezas do coração. 
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enhor da Serra 


Despezas de emissãofpagas pelos tomado- | 
res: 

a) Premio de 50 réis por cada 54000 réis 
ou fracção, até á importancia de 1005000 réis. 

De mais de 1005000 réis, até 1108000 réis, 
15100 réis. De mais de 1105000 réis até réis 
1205000, 15200 réis. E assim successiva- | 
mente, accrescentando 100 réis por cada | 
108000 réis ou fracção d'esta quantia. | 

b) Sello de estampilha, relativo á impor- 
tancia da emissão ; 

o A taxa de 300 réis além do premio e do 
sello, para os vales telegraphicos. 

d) 5 réis por cada requisição. 


CORREIOS — BRAZIL 


nmeriptos, por 60/gr. ou fr 
| 


r. RR 100 

|| Amostras, por 50 gr. ou fr. de) | 
| s0g 150 100 

mf não te 

E 150 mei || 

Premio de registro, gar obiecto 200 so || 

Aviso de recopção, por objecto | 
registrado... 100 20 | 


* Conforme o Regulamento approvado por Decreto n.º | 
2:280 de 10 de fevereiro de 1896, alterado pela Lei n.º 489 
de 15 de dezembro de 1897. 


Cartas. — Não ha limite de peso ou dimen- 
sões para esta classe de correspondencia. 

As cartas não franqueadas pagarão no 
destino o dobro do porte ou insufficiencia.; 
as de procedencia estrangeira pagarão 400 
réis por 15 grammas ou fracção. 

Nos actuaes bilhetes postaes e cartas-bi- 
lhete as taxas serão completadas com sellos 
adhesivos. 

A taxa minima dos manuscriptos para 0 
estrangeiro será de 250 réis, e das amostras 
de 150 réis. y 

Registro com vaLoR. — Limite maximo 
8008000 réis. 

As cartas pagarão além do porte, registro 
e outra qualquer taxa a que estejam sujei- 
tas, até 105000 — 300 réis, e 150 réis por cada. 
58000 ou fracção de 5$000 réis excedentes, 

E” facultativo o porte das cartas e obriga- 
torio o das outras correspondencias, 

Amostras, — Peso maximo 250 grammas, 
dimensões 0=30><0º,20><0 10. Em cylindro 
ou rolo —0m,30 de comprimento por 0,m15 
de diametro. 

Impressos. — Os maços de impressos, como 
os de manuscriptos, não podem exceder 0 
peso de 2 kilogrammas, nem apresentar so- 
bre nenhum dos lados, dimensão superior a 
0=,45. Em cylindro ou rolo poderão ter 0",10 
de diametro por 0=,75 de comprimento. 

JORNAES E REVISTAS. — Esta classe de cor- 
respondencia está sujeita ás condições de 
expedição estabelecidas para os impressos, 
quando destinados ao exterior. 

VaLes.— Os tomadores de vales pagarão, 
além da taxa e registro: 

Até 258000, 400 réis; até BOS000, 700 réis ; 
até 1008000, 18200 réis; até 1508000, 18750 
réis; até 2008000, 28250 réis; é 500 réis por 
1008000 ou fracção excedentes de 2008000 rs. 

E Cn o registro de cartas remet- 
tendo vales. 
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1 Quarra. S. Pedro ad Vincula. 

2 Quinta. N. Senhora dos Anjos. 

8 BD Sexta Invenção de stevão. Pro- 
tomartyr. 

4 SasBapo. S. Domingos. 

:Ey 5 Domingo. (9.º). N. Senhora das Neves. 

4 Segunpa, Transfiguração de Christo. S. 

o Thiago, Eremita. 
? Terça. S. Caetano. 
8 Quanra, S. Cyriaco e seus Comp. Mm. 
9 Quinta. S. Romão, M. 

“10 no Sexra. S. Lourenço, M. 

11 SagsaDo. Os 8s. Tiburcio e Suzana, Mm. 
| 12 Domixco (10.9). N. Senhora da Boa Morte. 
“13 Seounna, Os $s, Hypolito e Cassiano, Mm. 
14 Tença. (Jejum). 8. Euzebio. 

15 Quarra. »K Assumpção de N. Senhora, 
“16 Quisra. S, Roque, 

EA? Sexra, S. Mamede, M. 

“18 Sampapo. S. Clara de Monte Falco, V. 

. (11º). 8. Joaquim, Pae de N. 


. Bernardo, Ab. e Dr. da egr. 
“21 Tença. S. Joanna Francisca, viuva. 
“22 Quanra. S. Thimoteo, M. 
“28 Quisma. S o Benicio. 
' SEXTA Bartholomeu, Ap. 
€ Sassano. S. Luiz, rei de França, F. 
26 Domingo. (12º). O rd Coração de 
: Maria. S. Zeferino, P. M. 
+ 2? Seaunna, S. José de Calazans. 
28 Terça. S. Agostinho, B. e Dr. da egr. 
“29 Quarta. Degolação de S. João Baptista. 
Ê "8 Sabina, M 
30 Quisra, S. Rosa de Lima, V. D. 
81 Sexra. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. 


Virgo (de 22 de agosty a 21 de setembro). — Pudi 
O homem será sincero, generoso, p! 
muitas vezes enganado e roubado. Terá cuidado no 


ão Os seus haveres principalmente em bens immoveis 
terio saberá augmentar. 


= As mudheres muito avisadas, embusteiras, fingídas e 
- consequentes e cubicosas, sempre de mau pensar, e mol 
Venus póde comtudo attenuar tão maus presagios. Se o seu comportamento fór algum tanto censuravel com 
pego, De coração pouco inclinado á bondade, apezar das 

fe tornar-se-hão melancholicas e más. 
4 pedra-amuleto d'este signo é 0 Jaspe que desanuvia o espirito e preserva de molestias contagiosas. 


= O primeiro marido, será correctissimo com 0 
suas maneiras affectadamente meigas, com a ed: 
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Ea Í 


s h liscreto, espirituoso, b 

Buscará honras, sobretudo no estado ecelesiastico. Mas porque desconheça a astncia e a velhacaria, 
ar, mas sem excesso. 
de mais ou menos luxo, e que com o seu bom cri- 


dam 


1 Quanra. S. Pedro ad Vincula. 

2 Quisra. N. Senhora dos Anjos. 

3 D Sexra. Invenção de S. Estevão, Pro- 
tomartyr. 

4 SaBBapo. S. Domingos. 

5 Domixgo. (9.º) N. Senhora das Neves, pa- 
droeira da cidade de Parahiba do 
Norte. 

6 Seouxva! Transfiguração de Christo. 

7 Tença. S. Caetano. S. Alberto, C. 

8 Quanta. S. Cyriaco e seus Comp. Mm, 

9 Quixra. S. Romão, M. h 

10 6 Sexta. S, Romão, M. 
11 SaBBano. Os $s. Tiburcio e Suzana, Mm. 
12 Doxixao. (10.º) N. Senhora da Boa Morte, 

13 Seaunpa, Os Ss, Epa e Cassiano, Mm. 

14 Terça, (Jejum). S. Euzebio. 

15 Quanta. PK dd de N. Senhora. 

16 Quinta. S, Roque. P. S, Jacintho, D. 

17 É Sexta. S. Mamede, M. 

18 SaBBano. S. Clara de Monte Falco, V. A. 

19 Doxixao (11.º) S. Joaquim, Pae de N. Se- 
nhora. 

20 Sgouxva. S. Bernardo, Ab. e dr. da egr. 


21 Tença. S. Joanna Francisca, viuva. 
22 Quanta. S. Thimotheo, M. 
28 Quism; 


s. eo Benicio. 

24 Sexrs. S. Bartholomeu, Ap. 

25 6 Sanpano. S. Luiz. rei de França, F. 

20 ER (12º) O Sagrado Coração de 
ari 

27 Seounpa. S. José de Calazans. 

28 Tença. S. Agostinho, B. 

29 Quanta. Degolação de S. João Raptista. 

30 Quixra. S. Rosa de Lima, V. 

31 Sexta. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. 


—— Pa 


ASTROLOGIA 


er: 
Com fortuna relativa, consisti- 


m conformado, e de bom coral 


ríldas, serão tambem bonitas e impostoras, in-. | 
do de toda a gente. Um bom aspecto do planeta 


ada SAR e 2) ta ot da 


a 


Almanach do Brasil-Portugal .. x 


TELEGRAPHOS— PORTUGAL Preço por 
TAXAS DOS TELEGRAMMAS ir 
Entre as estações do reino 
| ORDINARIOS 
Taxa fixa 50 réis— cada palavra 
NOTICIOSOS E SUBURIS 
Taxa fixa 25 réis— cada palavia.......... 5» 
URBANOS 
Taxa fixa 20 réis— cada palavra. 
— Para os despachos suburbanos é limitada 


a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilometros do Porto e 
5 kilometros de qualquer outra cidade, a distancia 


Lourenço Marques 
Luxemburgo 


das localidades para onde se podem expedir. Ts 
Para outros paizes e colonias portuguezas Montenegro. 
Preço por Mossamedes 
A ANTA DO ConTiNRNTE DO naiXO palavra 


| Agores 
| Adon... 
| Alemanha - 
| Algeria e ; 
Australia Philadelphia. 
Pittaburg 
Princi 


República Argentina 


Baltimore .. 
Belgica... 0. Rio do Janeiro . 
Benguelia. Rio Grande do Sul 
Bissau ........ Roumani y 
Russia uropen 0,005 
572 


perança . .. Cabo Verde. 


S. Vicente de Cabo Verdo ... a87O 
Transwanl à ' Dado 
Tarquis europe. 0,660 
Uruguay... 5,725 
Zanzibar 0,250 


- O preço do franco é regulado por annuncios mandados. 
publicar pela Repartição dos tolegraphos. 


Tuas lindas mãos me tomem 
O meu coração a arder; 
Ergue o amôr ao ceuo homem 
E baixa á terra a mulher. 


Põe no meu peito a tua mão 
Para que Deus me não mate 
Ai! bate-me o coração; 

Até o pobre me bate! 


Guedes Teixeira. 


1 SasBano, S. Egydio, Ab. 
2» Enio (13.9). 8. Estevão, rei da Hun- 


gria. 
3 SeGunDa. S, Eufemia, V. M. 
4 Terça. S, Rosa de Viterbo, V. F. 
6 Quarta. S. Antonino, M. A. 
6 Quinn. S. Libania, V. 
7 Sexm.sS. João, M. 
8 Sanmano. Natividade de N. Senhora. S. 


4 Regina, V.] 
9 € Domingo. (14.º). O SS. Nome de Maria. 
10 Seaunpa. S. Nicolau Tolentino. 
M Terça. S. Theodoro, Penitente. 
12 Quarra. S. Anta, V. M. 
— BB Quisr.s. Filippe, M. 
| + M Sexra. Exaltação da S. Cruz 
E SaBBano. S. Domingos em Soriano. 
16 Domisao. (15..) Festa das Dores de N. 
Senhora. k 
W Segunna. S, Pedro de Arbués, M. 
18 Tença. S. José de Cupertino. 
19 Quarta. (Temporas, je).) S. Januario, B. M. 
- 20, Quinm. S. Eustachio e seus Comp. Mm. 
2 pes. (Temporas, jei.) S. Matheus, Ap. e 
b ivang. “ 
- 22 Saspapo. (Temporas, 


.) S. Mauricio e 


.º). S. Lino, P. M. 
24 Seounpa. N. Senhora das Mercês. 
“26 Terça. S. Firmino, B. M. 
, 26 Quanta. Os Ss. Cypriano e Justina, Mm. 
27 Quinra. Os Ss. Cosme e Damião, Mm. 
28 Sexrma. S. Wenceslau, duque de Bohemia. 
29 SaBpavo. S. Miguel Archanjo. 
30 Domingo (174). S. Jeronymo, Dr. da egr. 


mãos traicoeiras. 


É a ie a Ca a cin Li 


1 Sampapo. S. Egydio Ab. 
2 D Domisco. (13.º)S. Estevão, rei da Hun- 
ria. 
3 A S. Eufemia, V. M. 
4 Terça. S. Rosa de Viterbo, V. F, 
5 Quarta. S. Antonio, M. A. 
6 Quinta. S. Libania, V. 
7 Sexra. S. João, M. 
8 Sazpapo. »k Natividade de N. Senhora. 
9 4º Domingo. O SS. Nome de Maria. 
10 Souxna. S. Nicolau Tolentino. 
11 Terça. S. Theodora, Penitente. 
12 Quarra. S. Anta, V. M. 
18 Qursra. S. Filippe M. 
14 Sexra, Exaltação da Santa Cpuz, 
15 É Saspavo. S. Domingos em Soriano. 
16 Doxixao (15.º) Festa das Dores de Nossa 
Senhora. 
17 Seounna. S. Pedro de Arbués. 
18 Tença. S. José de Cupertino, F. 
19 Quarta. (Temporas jej.) S Januario, B, M. 
20 Qursra. S. Eustachio e seus Comp. 
2 E (Temporas jej.) 8. Matheus, Ap. é 
vang. 
22 Sansapo. (Temporas, jej.) S. Mauricio e 
seus Companheiros, z 
23 € Doxrsao, (16.º). S. Lino, P. M. 
24 Segunna. N. Senhora das Mercês. 
25 Terça. S. Firmino, B. M. 
26 Quarra, Os Ss. Cypriano e Justina, Mm, 
27 Quixra. Os Ss. Cosme o Damião, Mm. 
28 Sexra. S. Wenceslau, duque de Bohemia. 
29 SaBnapo. S. Miguel Archanjo. 
30 Doxixao. (17º), S. Jeronymo, Dr. da egr. 


ASTROLOGIA 


Libra (Balança) (de 22 de setembro a 21 d'outubro). — Chicana-Processos. 


Os homens que nascem sob este signo são rixosos, amigos da chicana e excessivos no prazer. Farão 

fortuna commerciando e sobretudo no commercio d'exportacão. q 

“ tinctas, talento oratorio e boa reputação ; mas nada os impede de faltar à sua pia se o interesse os obri- 

r à isso. Terão ricas heranças. E como sejam excessivamente prudentes ni 

jão mais duma vez é terão poucos filhos que lhes darão E > 

As mulheres serão alfaveis e muito amadas, alegres, dotadas de maneiras encantadoras e em geral feli- 

zes. Gostam muito de flores; rodeal-as-hão muitos admiradores mas a sua grande susceptibilidade faz com 
- queja miudo mudem d'amisades. Cazar-se-hão dos 17 aos 23 annos. 


Em geral terão bello aspecto, maneiras dis- 
correrão perigos. Cazar-se- 


rande prazer. 


A joia que dá virtude aos que nascem sob este signo é o Diamante... que se embacia ao contacto de 


distam 


Almanach do Brasil-Portugal 


Telegraphos — BRAZIL 


Estação central 
Praça 15 de Novembro 


Telegrammas do interior, 70 réis por palavra, em 

minima determinada, e multiplos de 70 na 
proporção do augmento da distanci 

O maximo numero de letras de cada palavra é 15 


| o excedente conta-se como outra palavra, Para a lin- 


guagem convencionada, o numero de letras de cada 
palavra não póde exceder a 10. 

Conta-se como uma só palavra 
viada, e antes de endereço, de 
(R. P), Expresso pago (X. P.), ete. 

Os telegramas com nota de urgente pagam o tri- 
plo da taxa, 

O expedidor póde suspender a expedição, descon- 
tando-se 200 réis para despezas de expedientes. So 
já tiver sido feita a expedição, pagará a taxa de um 


indicação abre- 
Resposta paga 


telegramma de 10 palavras, mandando suspender a 
entrega. E 

O expedidor póde pedir que o seu telegramma 
seja transmittido a diversos pontos indicados, até ser 
encontrado o destinatario, Este pagará o excesso da 
taxa, e na falta o expedidor. 


permittido um mesmo telegrama a diferentes 
distinatarios, A taxa dos telegrammas multiplos é 
a mesma dos telegrammas ordinarios, acrescida da 
quantia de 200 réis por serie ou fracção de 10 pa- 
lavras. 

Os telegrammas dirigidos a localidades não ser- 
vidas por telegraphos da União podem ser levados 
ao seu “destino pelo correio, por expresso ou por 
ostafota, escrevendo o expedidor a nota correspon- 
dente, que entra no calculo da taxa. 

On tolegrammas para o Amazonas são trans; 
tidos até o Pará por via terrestre, e d'ahi em 
deante pelo cabo sub-fluvial do Amazon Telegraph 
Sompuny. O expedidor póde porém encaminhar 
o telegramma pelo correio, do Pará em deante. 


PREÇOS 


Os pres 
oiro Sá da 


Amazonas (vid 
Espirito Santo 240; 
nhão 590; Matto Grosso 540; Minas Gerses 210; 
Pará 930; Parahyba 090; Paraná 350; Pernambuco 

j 50; Rio de Janeiro 1 
Rio Grande do Norte 750; Sergipe 
450; 8. Paulo 240; Amazonas (Alemquer 1930, 
Breves 1930, Cametá 1130, Chaves 1730, Gurupá 
1330, Itacoatiára 2530, Macopá 1730. Maníus 
Monte Alegre 1730, Mosqueiro 1140, Obidos 
Parintins 2330, Pinheiro 1130, Santarem 
Soure 1130). 


CONTAGEM DE PALAVRAS 


Para a correspondencia exterior, o maximo li- 
mite de uma palavra são dez lettras, as exceden- 
tes serão contadas como mais uma palavra (1). 

Nos numeros escriptos em algarismos contam-se 


(1) Art, xxm, n.º 2 da Convenção Internacional de 
Berlim 


tantas palavras quantos os grupos de tre algarismos, 
contando-se os excedentes como mais uma palavra (1). 

No mais vigoram as mesmas disposições da Con- 
venção Internacional para o serviço interior. 


(1) Art. xxar, n.º 7 da Convenção Internacional de Berlim. 


Tatifa dos preços por palavra a parti do Rio de Janeifo 


NORTE 


700 | conde 


Francisco de Assis 
Placido e seus Comp. Mm. 
. S, Bruno, fund. da Ord. da Car- 


tuxa, 
7 Domxao. (18.º) O SS. Rosario de Nossa 
Senhora, 
8 8) Ssounpa; S. Brigida, viuva. 
9 Terça. S. Dionysio. B. de Paris. 

10 Quarta S. Francisco de Borja, padroeiro 
do Reino e Conquistas, adv. contra os 
terremotos. 

41 Quinta. S. Firmino. 

12 Sexra. S. RA B.M. 

13 Sageano. S. Eduardo, rei de Inglaterra. 

14 Doxixao. (19º) N. Senhora dos Remedios. 

E) E SeaunDa. 8. Thereza de Jesus, V. C. 

16 Terça. 8. Martiniano, M. A. 

 W Quanra.S. Hodwiges, viuva, duqueza de 

SM Polonia. 

18 Quinta. S. Lucas Evang. 

19 Sexra. 8. Pedro de Alcantara, F. 

20 Snmsano. S. João Cancio, adv. contra às 

Fr, febres. 

“21 Domingo. 


Vv. Mm. 
22 Segunna. Dedicação da Real Basilica de 
4 Matra. S. Maria Salomé. 
23 cof Terça. S. João de Capistrano, F. S. 
- 24 Quarra. S. Raphael Araujo. 
25 Quinta Os Ss. Chrispim e Chrispiniano, 
Trs. Mm. 
26 Sexra. S. Evaristo, P. M. 
à? Sassano. Os Mm. de Evora. 
28 Domingo. (2/.).S. Simão e S. Judas Thad- 
deu. App. 
29 Seounpa. Traslad. de S. Izabel, rainha de 
a Portugal. 
- 30 Tença.S. Serapião, 


.º) S. Ursula e suas Comp. 


omessas. 
As mulheres serão dissimuladas, ast 


idéas. Só um bom aspecto do planeta 


-amuleto d'este signo é a 


pião, B. C. 
a DB Quanra. (Jejum). S. Quintino. M. 


ÇA 
ASTROLOGIA 
Escorpiáo (de 22 de outubro e 20 de novembro). — MALICIA-VELHACARIA, 


Os homenis dados à luz sob gste signo serão ousados, temeranos, cynicos mas saberão disfarçar os deteitos com apparencias 
amaveis. Enganam por gosto. O moças, desconfine de taes sequctores | As suas acções estão sempre em contradicção com as suas 


iguma que tem à maravill 
derramado, mesmo a distancia... . ouando depois de pisasa e prepara: 


Brasil 


1 P Seounna. Os 8s. Verissimo, Maxima e 
Julia, Irs, Mm. portuguezes. 

2 Terça. Os Anjos da Guarda. 

3 Quarra. S. Candido, M. 

4 Quixta, S. Francisco de Assis. 

5 Sexta. S. Placido e seus Comp. Mm. 

6 SasBano. S. Bruno, 

7 Dom (18.º). O SS. Rosario de Nossa 
Senhora. : 

8 & Seouxpa. S. Brigida, viuva, princeza. 
de Nerici 


9 Tença S. Dionysio, B. de Paris. 

10 Quanta: S. Francisco de Borja, padroeiro 
do Brazil 

11 Quinta. S. Firmino, B. 

12 Sexta. S. Cypriano, B. M. 

13 SasBano. S. Eduardo, rei de Inglaterra. 

14 Doxixao. (19º). N. Sr. dos Remedios. 

15 & Srouxpa. S. Thereza de Jesus, V.C. 

16 Terça, S. Martiniano, M. A. 

17 Quanta S. Hedwiges, viuva, duqueza de 
Polonia. 

18 Quixra, S. Lucas Evangelista. 

19 Sexta, S. Pedro de Alcantara, F., pa- 
droeiro principal do Brazil. 

20 Sanpano. S. João Cancio, adv. contra as 
febres, 

21 Doxixo. (20.º), S. Ursula e suas Comp. 


Vy. Mm. 
22 me Dedicação da Real Basilica de 


afra.- 

23 €& Terça. S. João de Capistrano, F. 

24 Quanta. S. Raphael Archanjo. 

25 Quinta Os $s. Chrispim e Chrispiniano, 
Irs. Mm. 

26 Sexra. S, Evaristo, P. M. 

27 Sanano, Os Ss. Martyres de Evora. 

28 Doxixao (21.9) S. Simão e S. Judas Thad- 


deu, App. 

29 Secuxna. Traslad, de S. Izabel, rainha. 
de Portugal. 

30 Terça. S. Serapião, B. C. 


31 D Quanra, (Jejum). 8. Quintino, M. 


losas, perfidas, lindas e impostoras, inconsequentes é cubiçosas. Terão sempre más 

E enus póde modificar taes tendencias. Se com o primeiro marido & sus conducta não é cor- 
fecta”.. com o segundo nada haverá que dizer. Com a edude tornam-se melanchoticas e más. 

4 Mhosa virtude de cicatrizar feridas e exercer acção sobre o sangue 
ida de certa fórma se transformar no pó de sympathia. 
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Theatro do Pará 
| Consulados no Rio de Janeiro 


da C 
Gen 


tumbia, AL 
Camara, 88; 


—peje 


Apollo 
construido pelo actor Guilherme da Silveira. Tem 
| uma ordem de camarotes, tribuna nobre, cama- 


Theatro 


— Situado à rua Lav 


io, 50 e 


| rote da policia e conservatorio, logar para qua- 

tro centas cadeiras na plateia e uma vasta gale- 
| ria, 
| Thealro Eden Lavradio. —Rua do Lavradio, 96. 
| E theatro campestre, construido pelo engenheiro 
| Francisco Justin, e em que trabalham companhias 

equestres e gymnasticas, servindo tambem para re- 
dramáticas e bailes; compor- 
às, e está siluado em um grande jar- 
E recreação durante os entre-actos 
lorado (Theatro Campestre). — Funcciona no 
beeco do Imperio esquina da rua Santa Thereza 

Tem Restaurant no interior do jardim. 

Engenho de Dentro (Thealro” do). — Pertence a 

| uma Sociedade Dramatica Recreativa do Engenho 
| de Dentro. Officinas. 


Gavea (Theatro da). — Rua da Boa Vista, 39, Jar- 
ular 


| dim Botaníco. Pertence a uma sociedade parti 

de amadores, dá mensalmente uma represent 
dramatica 

Lucinda (Theatro). — Na rua Luiz Gama. 24, fun- 

| dado pelo aetor Furtado Coelho. E” campestre, « 


25 


= 4. 
THEATROS DA CAPITAL (Rio de Janeiro) | 


] 

| 
:—do Equador, | 
— da França, Gen. 
da Grã-Bretanh 
da Grecia, José 
Bonifacio, 32 (Nictheroy): — da 
Guatemala. Primeiro dé Março. 
—do ll Republica Do- 
minicana, praca Tiradentes, 4 
— da Hespanha 
da Hollanda, Pi 
Camara, 88; 
dega, 83;— do Mexico, 

W;—do Paraguay, Primeiro 
de Yarço, 40;—do Peri, Re- 
xende, 46, sobr. ;— de Portugal, 
Gen. Camara (Edificio da Bol- 
saj;— da Republica Argentina, 
Mundega, 2, 1.º;—de Roma, 
Santa Sé, convento do Carmo, | 
largo da Lapa; — da Russia, Pri. | 
meiro de Março, Teleph 
263;— da Suecia e Noruega, 

amara; — da Suissa, G 

, 82;— do Urugua 
publica Oriental, becco da: 
cellas, 2; — de Venezuela, Pi 
meiro de'Marco, 91 


Ke- 


Ela 


vê (Evo 


CONSULADO DO BRASIL EM LISBOA 


Rua DO ALuCnIM, 46, 1.º 


Consul geral, João Vieira da Silva; Vice-consul, 
Augusto Sarmento P. Brandão ; Chanceller, Dario | 
Freire; Auziliares : Joaquim Cligton, Rua Direita 
de Pedrouços ; Domingos d'Oliveira Gaia, Rua Cas- 
tilho, 343 é Americo dos Santos, Nua Hosa Aranjo, 


tem 13 camarotes, 306 cadeiras, 96 logares nas ga- 
lerias nobres € 200 logares nas galerias geraes 
Preços: camarotes [58000, cadeiras de 1.º classe 
35000, de 2.4 classe 25000, galeria geral e entrada 
geral 18000. 
Lyrico (antigo Theatro D. Pedro 1). — Na rua 13 
de Maio. Teleph. 88, proprietario Bartholomeu Cor- 
Silva. À sala comporta 2:000 espectadores 
ivé a orchestra. Tem duas tribunas nobres, 
camarotes de 1.º ordem, 42 de 2.º e uma gale- 
A plateia di 


4 
ria na 3.º ordem com 500 logares 
vide-se em 426 cadeiras de 1.º classe e 380 de 2 
Entre os camarotes de 1.4 ordem e a plateia 


uma varanda com 220 cadeiras. 


nobres e 500 logares nas galerias pe 
raes. Preços: Camarotes 000, cadeiras e gale- 
rias nobrés 25000, galeria geral ou entrada geral 

000 

Recreio Dramatio (Theatro). — Rua Luiz Gama, 
45. Teleph. 634. Companhia Dramatica empreza do 
artista Dias Braga. 

S. Pedro de Alcantara (Theatro). — Praça Tira- 
dentes, Teleph. 230. Tem uma tribuna nobre, 30 


feguel ) 


Portugal 


1 Quinta. Há Festa de Todos os Santos. 

2 Sexta, Commemoração dos Fieis Defun- 
ctos. S, Victorino, M. 

3 SaBBapo. S. Malaquias, B. Primaz da Ir- 
landa. 

4 Domingo (22.º). S. Carlos Borromeu. Ar- 
ceb. Cardeal. 

5'Segunpa, S. Zacharias e S. Izabel, paes 
de S. João Baptista. 

6 (O Terça. S. Severo, B. M. 

7 Quarra. S. Florencio, B. 

8 Quinta. S. Severiano e seus Comp. Mm. 

9 Sexra. Ded. da Basilica do Salvador. S. 
Theodoro, M. 

10 SaBBapo. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coim- 
bra e Aveiro e no Prior. do Crato). S. 
André Avelino. 

11 Domixco. a O Patrocinio de Nossa 

k Senhora, S. Martinho, B. 


12 Segunpa. S. Martinho, P. M. 
-13 E Terça. S. Eugenio, B. de Toledo. 
14 Qu 


ARTA. Traslad. de S. Paulo, 1.º Erem. 
15 Quinta. Dedicação da Real Basilica do 
SS. Co) e Jesus. 
16 Sexra. O B. Gonçalo de Lagos, A. 

17 Sansano. S. Gregorio Thaumaturgo, B. 
18 Domingo (6,º que ficou depois dos Reis). De- 
dicação da Basilica. dos Ss. App. 

19 Secunpa. S. Izabel, rainha de Hungria, F. 
20 Terça. S. Felix de Valois, fund. dos Tri- 
nos. 
21 Quárra. Apresentação de N. Senhora. 
22 € Quisra. S. Cecilia, V. M. 
23 Sexra. S. Clemente, P. M. 
a aa S. João da ia E cm 
OMINGO. (24.º é ultimo is rito 
doar VON 
- 8. Pedro Alexandrino, B. M. 
27 Terça. S. Margarida de Saboya, viuva, D. 
28 Quanra. S. Gregorio II, P. S. 
29 Y Quinta. S. Saturnino, M. 
30 Sexra. S. André, Ap. 


Brasil 


1 Quinta. "a Festa de todos os Santos. 
2 Sexra. Commemoração dos Fieis Defun- 


ctos. 
8 Saspapo. S. Malaquias, B. Primaz da Ir- 
anda, 
4 Doxixgo. (22.9). S. Carlos Borromeu, Ar- 
ceb. Cardeal. 
5 Segunpa. S. Zacharias e S. Izabel, paes 
S. João Baptista. 
6 & Terça. S.Severo, B. M. S, Leandro. 
7 Quanra. S. Florencio, B. 
8 Quixra, S. Severiano e seus Comp. Mm. 
9 Sexra. Ded. da Basilica do Salvador. 
10 SagmaDo. (Jejum). S. André Avellino. 
11 Doxixgo. (23.º). O Patrocinio de N, Se- 
nhora. 
12 Seounna, S. Martinho, P. M. 
13 É Terça. S. Eugenio, B. de Toledo. 
14 Quarta. Traslad. de S, Paulo, 1.º Erem., 
Os Ss. da Ord. do Carmo, 
15 Quisra. Dedicação da Real Basilica do 
SS. Coração de Jesus. 
16 Sexra. O B. Gonçalo de Lagos, A. S. Va- 
lerio, M. 
17 Sasmapo. S. Pao Thaumaturgo, B. 
E ps B. Salomea, as is ad 
OMINGO. (6.º que ficou depois is). 
Dedicação da Basilica dos SS. App. á 
19 Segunpa. S. Izabel, rainha da Hungria, F. 
20 Terça. S. Felix de Valois, fund. dos Tri- 
nos. 
21 Quarta. Apresentação de N. Senhora, 
22 6 Quinta. S. Cecilia, V. M. 
23 Sexta. S. Clemente, P. M, 
24 Saspapo. 8. João da Cruz, C. 
25 Domino. (24.º e ultimo depois do Espirito 


a. S Pedro Alexandrino, B. M. 
- S. Margarida de Saboya, viuva, D. 
S. Gregorio III, P. 
D Quisra. S. Saturnino, M. 
30 Sexta. S. André. Ap. 


En dE 


ASTROLOGIA 
Sagittario (de 21 de Novembro a 20 Je Dezembro). —YIAGENS, EXPLORAÇÕES, CONFIANÇA 


(Os homens nascidos sob este signo farão fortuna em viageas maritimas. Serão dotados de temperamento vigoroso, de 
espirito activo, terão facilmente amigos de que dissiparão a fortana. Serão lambem amadores iutrepidos de todos os gene 
pesca, rowing, equitação, eyelismo, esgrima, tiro, lucia. socco, ete., etc. X 

Serão justos, constantes, muito dados, trabalhadores, e com amor proprio é boas qualidades. h 

Às mulheres lôm O espirito inquieto c irrequieto. Gostam de trabalhar e de viajar. Serão dedicadas, piedosas e com bom coração. O seu 
principal defeito será a presumpção. Casam, é imuito bem, por volt: dos 19 annos e tornam-se excellentes mães de familia. 

A Turqueza é a pedra-amaleto deste signo, e tambem 0 Carbunculo. 
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tes. gire! Er de 2: e 30 de 3.º 288 , 128000, e E indo da ga- 


a 1.º classe 28 galerias no- lerias ou entrada hu O roposito, 1º, per 
a ria lence 
ras Loio Gama. Te- | a uma sociedade particul: a Las 

Todos-os- Santos 


eh 200, nhigo oro Cassino, construido de o de). — Rua Imperial em 
novo. É campestre. Tem uma tribuna nobre, 18 | Todos-os-Santos. Propriedade de" uma 
Ruároiea se 14 Br É 4 de 2.º classe, 81 ca- Perttenar o recreio das familias da 
500 logares nas galerias. Pre- Dramaticas a raid ,— Na praca de 
Camarote de t * classe 158000, de 2.º elasse Tiradégtos: antigo «Principe Imperial.» 


THEATROS DE LISBOA (TABELLA DE PREÇOS) 
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Nascimentos e oceasos do sol (Rio de Janeiro) 
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Portugal 


1 Sapsavo. S. Eloy, B. 
2 Domixco. (1.º do Advento) .S. Bibiana, V M. 
3 Segunpa. S. Francisco Xavier. 

4 Terça. S. Barbara, V. M. 

5 Quarra. S. Geraldo, Arceb. de Braga. 

6 & Quinta. S. Nicolau, B. 

7 Sexta. (Jejum em Braga e Elvas). S. Am- 
brosio, 5. e Dr. da egr. 

8 Sanpapo. a (Jejum). A Imaculada Con- 
ceição de N. Senhora, Padroeira do 
Reino e Conquistas. 

9 cata (2º do Advento). S. Leocadia, 


10 Seaunpa. Traslad. da Santa Casa do Lo- 
reto. S. Melchiades, P. M. 

11 Tença, 8. Damaso, P. portuguez. 

12 Quarta. 8. Justino, M. 

13 & Quinta. S. Luzia, V. M. 

14 Sexta. S. Agnello, Ab. 

15 SaBBapo. (Jejum). 8. Buzebio, B. M. 

16 Domingo. (3.º do Advento). As Virgens de 
Africa, Mm. Aa. 

17 Seounna. S. Bartholomeu de S. Gemi- 


niano. 

“4 ei (Pnad a E Es 
uaRTA. (Temporas, jej.) S. Fausta, mi 
de S. PEptirp $kajunto, Ab. 

20 Quisra. S. Domingos de Silos, Ab. 

21 & Sexta. (Temporas, jej). S. Thomé, E 

22 SasBano. (Te as, 2e)). 3. Honorato, M. 

23 Doxrxao (4.º do Ad! 


vento). S. Servulo, adv. 
contra a paralysia. 

24 Seounpa (Jejum). S. Gregorio, M. 

25 Terça. mf Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

26 Quarra. (1.º oit.)S. Estevão, Protomartyr. 

27 Quinta (2.º oit.) S. João, Ap. 

28 Sexta (3.2 oit.) Os Ss. Innocentes, Mm. 

29 D Sanpano. S. Thomaz, Arc. de Cantua- 


ria, M, 
30 Domxao. S. Sabino, B. M. 
31 Seounna. S. Silvestre, P. 


oecupar-sehão de política. São cimentas se bem que 2 dissimulem. 
o 


Terão belleza attrahente. Onyx 
ção consiste em acalmar à angustia causada pelas dificuldades da respiração. 


Brasil 


Eloy, B. 

do Advento). S. Bibiana, V.M, 
. Francisco Xavier. 
arbara, V. M. 

Geraldo, Arceb. de Braga. 
Nicolau, B. 
Ambrosio, B. e Dr. da 


(Jejum). A Immaculada Con= 
Senhora, 
o do Advento). S. Leocadia, 


» Traslad. da Santa Casa do Lo- 
Melchiades, P. M. 
A Damaso, P. portuguez. 
A Justino, M. 
13 É Quis: . Luzia, V. M. 
14 Sexta. (Jejum). S. Agnelo, Ab. 
15 SaBBADO. (Jejum) uzebio, B. M. 
15 Domixco (3.º do Advento). As Virgens da 


im. Aa. 
Bartholomeu de S. Gemi, 


Senhora do O. 
(Temporas, jey.) S. Fausta, mi 
Anastacia. 
S. Domingos de Silos, Ab. 
( Temporas, Je)). S. Thomé, Ap: 
(Temporas, jej.) S. Honorato, M. 
23 Domingo (4.º do Advento). S. Servulo, adv; 
contra a paralysia. 
24 Seounpa. (Jejum). S. Gregorio, M. 
95 Tença. Ha Nascimento de N. Senhor 
sus Christo. 
26 Quarra.(1%oit,)S, Estevão, Protomartyh 
27 Quinta, (2.º oit). S. João, Ap. e Evange 


28 » 
29 SABBADO. 

ria, M. 
30 Doxrxgo. S. Sabino, B. M. 
31 Seaunpa. S. Silvestre, P. 


lista. 
Sexra. (3.º oit). Os 8s. Innocentes, Mm 
S. Thomaz, Arc. de Cantu: 


, sas 
ASTROLOGIA 


Capricornio (de 21 de dezembro a 21 de janeiro). — IRREFLEXÃO, ESTOUVAMENTO- 
attingirão grandes honras, mas correm sempre o perigo de mudanças rapidas de pon 


“Fem extraordinaria confiança em si. Serão amigos, de trab 


iva timidez, algum tanto ousadas na adolescencia e 


rem muito velhas. E o a pedra que di fe 
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E 


aid 


Eta Pago sp 


À uma gata 


“Tu só, pobre animal, beijas o triste ! 

Tu que o rato devoras, e que os dentes 
Tens aflados para quanto existe! 
Caprichosa excepção ! Dize : que sentes ? 


Amas, pobre animal! e tens tu pena, 
Sim, póde na tua alma entrar piedade ? 
Se póde entrar eu sei! Negar quem ha de 
Amor ao tigre, coração à hyena! 


Tudo no mundo sente : o odio é premio 
Dos condemnados só que esconde o inferno. 
Tudo no mundo sente : a mão do Eterno 
À tudo deu irmão, deu par, deu gemeo. 


Amim deu-me esta gata, a mim deu-me isto... 
Esta fóra, que as unhas encolhendo 
Pelos hombros me trepa e vem, correndo, 


| Beijar-me... Só, não vivo! amado, existo! 


João ne Deus. 
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CABRA, O CARNEIRO E O CEVADO 


Uma ser 
Uma cabra, um carneiro e um cevado 
Jam n uma carroça Lodos tres, 
Caminho do mercado. 
Não fam passear, é manifesio ; 
Mas vamos nós ao ron 
Tao covado numa gritaria, 
Que à cabra e 0 carneiro 
Não podendo na mua boa fé 
Acertar com a causa do berreiro, 
Diziam Já comigo: 
Que mã 
Cá esto nosso amigo 
E companheiro 
Por força gosta mais dewndar a pót.. 
O caso é 
Que o carroceiro 
Porde à cabeça, 
Vas como um louco, 
Saca um fueiro 
E dinlhe:— Hom'essa. 
Pata a mais! 
Eu inferneiras tams 
Kão as aturo! 
Ouvir berrar ha tanto tempo é doro! 
Pois o senhor não vê que esta nem chora!? 
Nem ao menos as lagrimas lho saltam, 
Como é tão natural nºuma senhora! P 
“Guelas não lhe faltam, 
E de ferro; 
O ponto é que ella as abra; 
Mas é cabr 
Teve outra creação 
Não dá um berro 
Sem alguma razão! 
E julga que este cavalhoiro é m 
áerio; tem proposito, é sizudo. 
Às vezes berra que estremece th 
Mas xó quando é preciso; 
Tem juiro. 
tolo! 
«Miolo, exelama o outro; pobre tolo! 
Kilo supõe que 0 levam 4 losquia, 
E por lsso nem pia. 
Esta peosa fatmbem que vae, de carro, 
Ào atárro, 
Vasar a teta; 
Pobre pateta 
Doixal-os! lá se avenham 
Mas porcos não se onfenham! 
Covados não se ordenham nem tosquiam! 
Demais sei eu 0 fim com que se criam... 
Do mais sei eu! 
Por isso brado ao céo! 
Por isso choro a mi 
Por isso gritei, 
Do fundo da 
Aqui d'el rei! 
Aqui d'eleroit 


Falava como um homem! Muita gente 
Não discorre com tanta diseres 
Tofelizmente 
Quando o mal 
E fatal, 
A lamuria que vale! 
Que vale a prevenção! 
Antes ser insensato que prudente 
Um insensato, ao menos, menos sente ; 
Não vê um palmo adeante do tária ; 
Vão presente 
E está contente... 
E mais feha! 


JOÃO DE DEUS. 


Os paquetes são illuminados a luz electrica e teem 
todos os melhoramentos até hoje introduzidos nos pa- 
| quetes modernos. 


Tabella de preços das passagens * 


Companhias de Navegação 
PORTUGAL 
«Empreza Nacional» (Africa) 
De Listca para 


5500 
345800 ) | TOspr 


; a da 3.4 classo são estipulados nas tabelias es- 
eo pecines Tonécidas has agencias “a companhia. 

BAMO | | Creanças até 2 annos— gratis, sendo uma só por 
425750 cada familia. 

478900 | | De 2 8.6 annos, nas mesmas condições — um quarto 
478500 | | de preço. 

sabes | | De 6 a 12 annos — metade. 


Monores até 3 annos— livres; de 284 — 1 quarto de 
page de 4 a 10 —meia passagem. 
iro que quizer ir só n'um camarote pa- 
ag br Due blicit com desconto do 0 pe e 
livre de cada passageiro 
1. ou 2. classe, meio metro cubico; 3.º classe, um 
quarto de metro cubico. 


Iinarario da carreira quinzenal para a costa ocidental d'Africa | 


Empreza Insulana de Navegação 


PREÇOS DAS PASSAGENS 
tado dad, 


de cada mer 20 de ento mes e 

Não se dão pastagens no convez emquanto houver 
Ed a os na So clan. Os menores até dols aance, — 

| jgeme sm | Tivres; de dois n tiro anos — um quarto de passa: 
3 E gem, de quatro a dez annos — meia passagem. Oi pr 

do me seguinte Da | | da dão do cada boliche; será pesperoa um beliche 

E a duas creanças que paguem meia passagem cada 

uma, e egualmente um beliche para quatro que pa- 


| guem um quarto de passagem. O passageiro que qui- 
zer ir só n'um camarote pagará os outros logares que 
| occupar com abatimento de 20 por cento. Bagagem 

livre de cada passageiro de 1.º ou 2.º classe, meio 
metro cnbico; de 3.º classe, um quarto de metro 
cubico. 

Entre Lisboa e Madeira ha bilhetes de ida e volta 
em 1.+ 6 2.º classe validos por 3 mezes, por 455000 
réis em 1.º classe e 278000 réis em 2. 


ea aee portos podem ser abreviadas mas | Nota das escalas dos vapores o datas de sahida, 


Ro, conforme o contrato de 30 de novembro de 1898 


Serviço que começou em 20 de janeiro de 1894 


Mala Real tai a 
do Municipio, 6 — LISBOA e S. Miguel, Terceira, Graciosa (Santa Cras), 
Praça ão atado 6 857 8. Jorge” (Calheta), Caes do Pico, Fayal o Flores : 
Partidas de Lisboa para o Brasil no principio de Em 5 de Janeiro, Março, Maio, Julho Setembro e 
cada mez. | Novembro. 


so 


gran E Miguel, Terceira, Graciosa (Santa Cruz), 
. (Calheta), Lages do Pico, e Flores: 
Em o Fevereiro, Abril, Junho, To, Oata- 


bro e Dezembro. 


2 N. B.—Os va 
b de Julho e 5 
ilha do Corvo. 


res de 5 de Janeiro, 5 de Abril, 
Outubro farão mais & escala pela 


| Para Madeira, Santa Maris, S. Miguel, Terceira, 
| Graciosa (Praia), S, Jorge (Villas das Vellas), Caes 
do Pico e Fayal:— Em 20 de cada mez. 


N, B. — Os vapores tocarão nos portos acima ditos 
“tanto na ida como na volta. Agencia, Caes do Sodré, 
84, 2.º— Germano Serrão Arnaud. 


; Companhia de Navegação a Vapor do Pacifico 


Os paquetes d'esta Companhia ahem de Lisboa de 
| 14 em 14 dias para o Brasil, Rio da Prata o Paci- 
| fico ás quartas-feiras, tocando mensalmente em Per- 
mambuco e Bahia, e nºalgumas visgens vão tambem 
directamente de Lisboa para Montevideu. 

Os paquetes da Companhia costumam gastar de : 


9a 11 dias 


Lisboa a Pernambuco . 
Bahia 113 » 


Se 0 pasmageiro se não utilizar do bilhete depais 
de o ter tomado, perde o direito a uma metade da 
passagem, ou poderá transferil.o para outro paquete 
posterior em breve praso. ! 


Cies, passaros, etc. 


O frete de cada cão pertencente nos srs. passagoi- 
ros, é á razão de: 


(Sustento não incluido) 


Preços de passagens 


y Camarotes exteriores, 1.º classe 
A 


! interiores, 
o | 
j 


E | lo de Janeiro ......... E 
EMnteviden e Buenos Ayres E! 


“Arica, Mollendo e Callao. 
olta, intransmissiveis, e 
classe com o abatimento 


que por motivo justificado não fizer 
gem de volta, dentro do praso d'um 


IB] BBB] 


anno receberá a diferença que pagou para o bi- 
lhete de volta. Fóra do praso d'um anno perderá 
todo o direito de reclamação. Quando o iro 
2ão tenha tomado o bilhete de ida e volta e desejo | 
regressar da Europa para os portos e 

da Prata, ser-lhe-ba feito um abatimento de 90 p. c. 
sobre a passagem de volta, logo que o regresso não 
exceda a um anno. 


MALA REAL INGLEZA 


Paquetes de Southampton com escala por Lisboa às segundas feiras alternadas para o Brasil 
e Rio da Prata 


Tabella das passagens de Lisboa Inclulndo mesa, vinho, cama, roupa 
e propinas a creados 


ee es em 
| 1º classe | 
- | Wrendos | | 
| grmaroã [o Cou | 2Melasse | SM clusse 
sóemnº3 | croadas | | 
PR, | 
3 beliches 


vo eve 


—Dão-se bilhetes de ids e volta em 1.º classe com abatimento de 25 por cento, validos 
Volta—Aos passageiros de 1.º classe que tendo yindo do Brasil nos vapores d'esta compa- 
regrosar alli no periodo d'um ano, concedese a reducção de 20 por cento na pastagem de 

e paes, filhos e ertados quando a importmia toial das passagens refaça 

jucção da sexta parte. Esta concossão mio abrange 


por um 
nhia, desejem 

volta. —amilias— Compostas 
4 passagens de adultos em 1,º ou 2.º classe, obteem a 
us passagens de ida e volta. 


Viagens de regresso 


| 1º classe 
; Gamarota | 
| ” “ emn*s | croad 
nºs | Nos mné3 | croudas | 
| 2 beliches | 


Destinos 


Vigo. 
Southampton ou Ant 


tda e volta—Dão-se bilhetes de ida e volta em 1.º classe com o abatimento dé 
por 6 mezes.— Observações Gernes—As creanças pagam na seguinte proporção:—Sendo uma do 
hos, gratis. —Sendo mais de uma e até $ annos paga cada uma um quarto de passagem. —Até 
meia passagem. —A designação acima entende-se para todas as classes. —Nenhom logar se conside; 
sem estar pago e entrará na lista conforme a data do pagamento. —O passageiro qne não quizer seguir via- 
gem depois de ter pago a passagem perderá metade da mesma.—Não se dá bilhete d'embarque sem a apre- 
Centação do passaporte na devida ordem. — Tanto o embarque como o desembarque dos passageiros é a custa 
deles, excepto os de 3.º classe. —O pagamento é feito em libras ou em .noeda portuguezs, no cambio do 


Agentes em Lisboa: James, Ruves & 0.*—31, Rua dos Capellistas. 
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Companhias de Navegação 
BRASIL 
Companhia Nacional de Navegação a Vapor 
“Agencia, rua da Saude, 46 
Linha do Sul. — Do Rio de Janeiro a Montevideu, 


-a 11 de cada meg, tocando em Santos, Paransgná, 


Antonina, Santa Catharina, Rio Grande e Porto Ále- 
fre LíNtO intermedia Do Rio de Janeiro a 
ontevideu, a 29 de cada mer, tocando em Santos, 
Paranaguá, Antonina, 8. Fran- 
ta Catharina, Rio Grande e Porto 
a Costeira e Fluvial de Santa Catha- 
rina.—Do Desterro a Itajahy, Blumenau, 8, Fran- 
cisco e Joinville, nos dias 11, 20 e 30 de cada mez. 
—Linha Fluvial de Matto Grosso —De Montevideu 
até Cuyabá, a 10 de cada mez, 


Cadanéa, Iguape, 
cisco, Itaju, Gan 
Alegre — Lis 


Companhia Brasileira de Navegação a Vapor 
Linha do norte 


Escriptorio, rua do General Camara, 16 

As viagens são tres mensalmente; as sabidas do 
Rio de Janeiro nos dias 10, 20 e 30 de cada mez — 
—Os vapores 30 fuzem escala na ida pelo 
porto da Victoria, capital da província do Esplrito 
Santo, e na volta do norte, no dia 20—Os preços 
das passagens são os seguintes: 


Daão-se bilhetes de ida e volta para todos os portos 


À norte elo tempo de um auno, com o abatimento 
25 p. 6. 
Para portos de Parahyba, Natal, Ceará e Ma- 


ranhão tambem se dão bilhetes de ida 
um anno, com o abatimento de 10 p. e. 


volta por 


Companhia de Navegação 
e Estrada de Ferro Espirito Santo a Caravellas 


Escriptorio, rua 1.º de Março, 60 


Esta companhia faz duas viagens mensaes do Rio 
de Janeiro a S. Matheus, na prorincia do Espirito 
pequi tes Pl pamirior E arado 
nt : Itapemirim, Piúma, Benevente, 

Guarapary, Victoria e Santa Cruz. 

Os paquetes sahem sempre do Rio de Janeiro cinco 
dias antes da lua nova ou cheia. 

Pertence-lhe a Estrada de Ferro do Cachoeiro 
go Alegre, da qual esta navegação é complemento. | 


Tem tambem navegação à vapor para os portos do 
sul até Porto Alegre, é aceita frolamentos para 
qualquer porto do Brasil. 

Recebe carga para todas as estações da Estrada 
de Ferro Bahia e Minas, com a qual tem trafego 
mutuo. 

Companhia de Navegação Paulista 
Escriptorio, no trapiche de sua propriedade 
sita no beco do Cleto 

Linha de na entre o porto do Rio de Ja- 
neiro e o de por] Estado de 8. Puulo —V 
res: America, Paulista, Santa Maria, S. José— 
Sabidas do Rio de Janeiro, 5, 10, 15, 20, 25, 30 ou 
31 ofabhidas do Santos, 4, did, 10,4, Sr O com- 

recel as estações das es- 
irudas. de ferro do Estado de S, Paulo, segundo as 
condições já annunciadas, e tambem emitte bilhetos 
de passagens até S, Paulo, aos preços seguintes: 


«458000 
As creanças menores de tres annos terão pesagem 
gratuita. Cada passageiro de 1.º classe tem direito na 
Estrada de Ferro até 50 kilos de bagagem. 


Liverpool, Brasil and River Plate Mail 
Steamer 


Agencia, rua 1.º de Março, 82 


Os vapores sshem de Liverpool todos os sabba- 
dos para os portos do Kio da Prata em direitura, e 
para os portos do Brasil, tocando em Lisboa e Leixões, 

Sahem de Londres por Antuerpia para o Rio da 
Prata, em direitura ou com escalas pelo Brasil cada 
semana; sahem de Liverpool e continente para os 
portos do Chile, Peru e Rio de Janeiro duas vezes 
por mez, 

As partidas do Rio de Janeiro, na torna-viagem 
para a Europa, são anunciadas com antecedencia. 

As partidas New-York são em todos os sab- 


, 4 custa da companhia. 
A companhia segura, contra o risco maritimo, car- 
ga e valores, mediante um premio modico. 


PREÇOS DAS PASSAGENS 
1eclas. 2.º clas, 
w £ 


Para Buenos-Ayres . £ 4 
, leo £ £i 
, 206000 108000 
> 704 255000 
: 2805000 708000 
- E £9 
» 28 > 9 
» Antuerpia > 80 » 10% 
» Liverpool. 285 > 9 
» New-York »30 »10!j 


Um bilhete de ida e volta é valido por 12 mezes, 


BRR as 


E 


Société Gênérale de Transports Maritimes 


à vapeur de Marseille 
Agencia, rua d' Alfandega, 34 
ns popidas nte à Europa é a America do 
i-mensal. 


rs 20 Tre Sahida d'este 
porto: ceara e 24 de cada mer; para 
o Bio da Prata, a 


Estes vapores re car ros para 
5. Vicente, Barcelona, Marse ya, Napoles, 
Montevideu e Buenos-Ayres, 


Pacific Steam Navigation Company 


Napores entre Liverpool e Valparaiso, tocando em 
Lisboa e Bordeos —A gentes no lo de Janeiro— 
Wilson Sons C. Praça das Mari- 
nhas, 9.—Estes vapores fazem dans viagens por 
ines; sendo as partidas do Rio de Janeiro para a Eu- 
Fope, como para o Paco, de 15 em 15 dis e 

na viagem a Euro) Jem 
portos do somamo, je ora au na Ba- 
é Pernambuco. 
p tendo a companhia camarotes reservados para a 
pa, podem, os era, passageiros do 1.º clase to- 
Sep antecipação da chegada dos vapores do 


Sul, 
Servizio Postale Italiano 
Navegação de Genova a Buenos-Ayres 
Agencia, rua d' Alfandega, 15 


Almanach do Brasil-Portugal 


Real Companhia dos Paquetes Inglezes 
de Southampton 


Superintendente, G. Anderson 
Rua de S. Pedro, 1 


As partidas dos vapores do Rio de Janeiro para 


a Europa, são ás segundas e quartas-feiras alterna- 
das. Da Europa para o Rio de Janeiro ás terças é 
quintas-feiras, tambem alternadas. 


Companhia de Navegação diaria a vapor 
entre o Rio de Janeiro, 
Porto da Piedade e ilha de Paquetá 


rar ol 


sontificados ou de festa nacional ás 10 horas da ma- 
nhã. Do porto da Piedade todos os dias ás 6, 
e da Paquetá ás 7 horas da manhã; aos domingos 
no ha 


TE oo da Pad 200 po por passa. 
Pas calçado, é 15000 por descaleos. Para Paque 
15000 por passageiro calça por descalços - 
Amsigontara metual o fntranalori vel” 


308000. As cargas eãio pagas pela tabella cm mão do 


mestre do vapor. 
Compagnie des Messagerios Maritimes 
Agencia, rua 1.º de Março, 79, 1.º 


Linha de paquetes a vapor entre Bordtos e Bue- 
nos-Ayres. 


Chargeurs Réunis, Sociedade Anonyma 
Companhia franceza de navegação a vapor 


viço regular para o Brasil e Rio da Prata. — 
te DO de Janeiro, F. Mazon—Rua 1.º de 
larço, 13. 


Imposto do sello 
Decreto de 29 de julho de 1899 
ALGUMAS DISPOSIÇÕES MAIS USUAES — PAPEIS SUJEITOS 40 SELLO, A TINTA D'OLEO ANTES DE ESCRIPTOS OU AO DE ESTAMPILHA 


Passaporte nacional para fóra do reino e das pos- 
vossos ultra marina, LÊ 3 PORBOR erro 


25000 
25000 


passa po! 
ino é possessões ultram 

do residencia ou referenda, permittindo 
residencia 


Recibos ou seus duplicados 
De 1,5000 até 105000 réii 


De 105000 aló a OO réi OO 
Do 505000 at oso 
De 1006000 atá 2605000 ré 050 
De 2508000 até 5005000 réis dao 


Augmentando 0 rs. por cada 2505000 ou fracção 


Ç 
um anno, poder-se-hão conceder por 
tm trimestraes, sendo as taxas 
los proporcionaes ao tempo por 

se passarem. 


O vapor Zaire 
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PERNAMBUCO - Fraça da Republica 


ada a — Almanach do Brasil-Portugal 


f O Juizo do Anno 


(Dos Almanachs Populares) 


cabala... se o anno será ou não pingue em feijão frade”... 
é succintamente no que consiste o juizo do anno. 

A principio a predicção deveria referir-se sisudamente ao anno metereologico. 
O almanach popular limitava-se a agoirar das couves, e o Borda d'agua era para 0 
pequeno lavrador um conselheiro que lhe suspendia por vezes a mão no arrojar 
da semente á terra. 

Mas eis que a Duvida e o Desdem, que lapidam Deuzes, e têm por especial 
mister esfarripar a grenha da Confiança, tropeçaram um dia num desses almanachs 
e babujaram-no com a sua peçonha sem antidoto. E logo... (isto foi ha muitos 
annos)... nasceram poucas cebollas, onde o agri- 
cultor semeara muitas batatas todo confiado na 
previsão do seu Bandarra. O descalabro e o descre- 
dito depreciaram, a seguir, os juizos do anno... 
mas só pelo que respeita às hortaliças. 

Pois que, colhido hoje esse prognostico annual 
em taes repositorios raro será que não se encontre 
allusão, cheia de tino, á vida... á vida politica... 
à vida donde se espreme o imposto como num la- 
gar se espreme azeite doce. 

A galhofa do agoiro não consegue fazer esque- 
cer o rancor do opprimido, e quando no almanach 
popular o advinho ousa avançar que o anno será 
farto em grão de bico... vae ajuntando que o não 
será menos em grão na aza... e que, pelo que respeita especialmente aos grãos 
de bico, os governos se encarregarão de estudar — por meio de varias commis- 
sões — a melhor maneira .. de os comer todos com espinafres. E o caso é que, des- 
pida a idéa da imagem pictoresca, fica-nos tiritando uma verdade. 

Tambem como dantes relatada a historia mythologica do planeta que rege 
o anno, se concluem as felicidades ou dissabores 
terrenos. Mas essas conclusões trazem sempre 
acerbo condimento. E senão vejam: Porque fosse o 
sol o planeta que superintendia no anno preterito, 
previu um subtil astrologo .. «que uma epidemia 
se alastraria pela Terra», justificando o sabio a sua 
deducção por ser o sol «amante da medecina». 

Portanto, meus amigos... quem não contou 
com a Peste foi... porque não comprou o almanach ! 

E como desta arte quiçá renasça a fé numa 
astromancia nova, passemos a archivar os calculos 
farcistas dos bandarras deste anno, sem mesmo lhe 
poupar as ingenuas illustrações. Lêde... e crêde. 
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Ta da relativa posição dos astros, deduzir de mysteriosa 


Se 


— Almamnach do Brasil-Portugal E 


O Seringador 


| Reportorio critico, Jocoso & Prognostico 
Diario para 1900 ' 


“(36º da sua publicação) 


sciencia e no conceito de quantos a ob- 
servam a olho nú, exerce grande e po- 
derosa influencia sobre a Terra. E” ella que 
determina a subida e a descida das marés; é 
ella “que influe no córte das madeiras, na tos- 
quia dos gados, na morte dos porcos, na pro- 
creação das galinhas, na saude dos homens e no regimen das mulheres; emtim, 
até nos malucos tem influencia, porque nos quartos de lua, ha por ahi malugui- 
nho que nem o diabo o atura! 

N'estas condições, a Lua é, por assim dizer, o regulador da humanidade; e 
todos nós mais ou menos estamos sujeitos à sua influencia nos annos em que ou- 
tros planetas dominam, quanto mais n'este anno, em que a Lua é senhora sobe- 
rana e absoluta, pois que é ella d'esta vez o planeta dominante. 

Já se vê que tendo a Lua acção tão decisiva sobre todas as coisas e princi- 
palmente sobre os telhudos, e tanto que áquelles que teem aduella de menos se 
chama geralmente lunaticos, devemos esperar que durante o anno de iguo a 
humanidade faça mais tolices e disparates do que aquelles que fez no anho de 
1899, e que não foram poucos. a 

Os velhos cartapacios que encerram a sciencia de muitos seculos, ensinam» 
nos que n'este anno não haverá séccas medonhas que obriguem o povo a andar 
em procissões de penitencia pedindo chuva, porque haverá abundancia de aguas. 
O inverno será temperado, a primavera fresca, o estio moderado e o outomno 
muito humido. O trigo será pouco, mas em compensação, o milho, o centeio e a 
cevada serão em grande abundancia. Vinho e azeite nem muito nem pouco. Ha- 
verá uma regular mediania. 

O que, porém, os mesmos cartapacios nos indicam é que se manifestarão 
grandes doenças nos animaes, nos gados principalmente, e tantas que chegarão a 
causar espanto. 

Os homens e as mulheres tambem soffrerão gravissimas enfermidades, as 
mulheres principalmente padecerão do mal da madre. Haverá pouca seda e pou- 
quissimo mel, porque morrerão muitos bichos de seda e muitas abelhas. 

Nas altas regiões politicas, tambem haverá—as predicções não mentem — gra- 
ves perturbações de funestas consequencias. á by 

Finalmente, a Lua não influenciará muito beneficamente o nosso planeta; mas 
acima da Lua, do Sol e das predições da sciencia está a suprema vontade de 
quem tudo creou, tudo dispõe e tudo manda; e por isso 


A LUA, na opinião de alguns homens de 


Deus super omnia. 


Almanach do 


Brasil-Portugal 


Almanach do astrologo Saragoçano 


O melhor prognosticador do tempo, das doenças nas pessoas e nos gados, e das colheitas 


Portugal será assolado por uma grave epidemia de... saude; mas o nosso paternal 
gor para que os medicos, boticarios e coveiros ganhem mais alguns vintens, man- 
dará injectar e pôr de quarentena todos os individuos que transitem de uma freguezia 
para a outra, para que aquelles que nã 
licam envenenados pelas injeções venham 
a morrer de fome ! 


Haverá falta de peixe em toda a costa 
de Portugal, porque os roballos, gorazes, 
espadas, cações, etc., indignados com as 
immensas poucas vergonhas que se prati- 
| cam n'essas praias, levarão as femeas das 
suas especies para o centro do Oceano, onde se não possam 
desmoralisar, vendo os mais reles pelintras fingindo de abas- 
tados, ouvindo os estalidos dos beijos que as solteiras e ca- 
sadas pespegam na cara dos garotos dançadores de valsa: 


— Com respeito à agricultura, teremos abundancia de grãos 
de toda a especie, fructos de pomar, vinho e azeite, e falta 
de centeio, trigo e hortaliças; de gado bovino haverá falta, 
por serem grandes as vendas para o estrangeiro, mas ha- 
verá abundancia de gado caprino e suino e fartura de caça. 

De que haverá excessiva abundancia será de capitães, ma- 
* | jores, coroneis, generaes, chefes de repartição e fiscaes do governo, que continuarão a passar vida fol- 

gada 'e a comerem o rendimento de todos os impostos do Estado, deixando o povo depennado, ejsem luz, 
sem agua, sem estradas é sem escolas. 


Elmanach da Bruxa d'Arruda 


Contâm este almanach: Novo melhoda de deitar cartas ou segredo infallivel de se saber o que se desejo. — Oraculo do café para se ga 
Der 0 futuro. — Arte de adivinhar por meio da Biblia. — Maneira do qualquer senhora se apresentar sempre virgem. — Maneira 
de enfeitiçar alguem para obter casamento, — Magica da mão negra, para alcançar boas heranças. — Maneira de conhecer 0 genio 
é intenções das pessoas. — Maneira de conseguir que dois namorados se odeiem e quebrem relações. — Maneira de se conseguir 

| amizade e sacrificios, — Agulhas magicas. — Maneira de saber quem é o pae de qualquer creança. — Maneira de encontrar ihe- 

| souros escondidos. — Desenvolvido formulario de sinas, — Virtude do Alecrim ou remedios contra a peste, tristeza, chagas, vene- 
nos, calarro, achaques, gotta, hemorrhoidas, intestinos, caspa e varias doenças dos olhos, ureira, madre, poruas é pés, ele, 


Diz a Lua que o anno de 1900 será abundante de milho, cevada, centeio e Legumes ; que haverá falta 
de trigo e de azeitona. 

O progresso que tanto se desenvolveu no seculo XIX estacionará, com tendencias para 0 retrocesso, 
Este prognostico parece indicar que as viagens pelo caminho de ferro ainda serão mais morosas do que 
sendo feitas em carros puxados à bois; que os omni- 
bus elevadores de 8. Sebastião da Pedreira trabalha- 
rão apenas 10 minutos por semana ; que o governo que 
já nos apanha todo o dinheiro que ganhamos com o 
visco das contribuições, restabelecerá o direito feudal, 
para que os grandes senhores chamem seu ao que é 
nosso e disponham de nossas filhas e de nossos pes- 
coços; da serão reorganisadas as legiões de frades e 
augmentado o quadro de ofíiciaes do exercito, para ser 
maior o numero de inuteis, que vivam á custa dos que 
trabalham, ete., etc. 

Segundo o mesmo planeta, as creanças que nasce- 
rem em 1900 serão claras, louras, olhos azues, langui- 
das e choronas; as que venham ao mundo fóra d'estas 
condições, são desobedientes aos seus desejos e por 
isso castigadas, quando crescidas, com calvices, cal- 
los, joanetes e maus casamentos. . A 

A preguiça estenderá ainda mais 0 seu imperio; os 
operários preferirão apanhar 120 réis por meio de ca- 


Almanach do Brasil-Portugal 


lotes e de esmolas, do que ganhar 500 ou 600 réis por meio do trabalho, e di- 
zendo-se explorados pelo captial, coligar-se-hão para explorar por meios violen- 
tos aquelles que conquistaram uns tostões com trabalho inteligente e com a 
abstenção de bebedeiras e de extravagancias. 

As mulheres pensarão em viver á custa dos homens, espreguiçando-se indo- 
lentemente. 

As damas do tom atraicoarão seus esposos em troca d'um leque, umas luvas, 
ou quando muito exigentes, em troca d um vestido da moda ; as das classes bai- 
xas porão de parte os Maneis e os Jaquins da sua classe, para conquistarem bra- 
sileiros de contrabando e janotas, na idéa de não trabalharem e viverem à custa 
do trabalho ou rendimento alheio. 


ces na > 


Almanach do Pae Paulino 


Prophetico, Sstyrico e Burlesco 


Ilustrado com magníficas gravuvas 


Quem, lá de cima, vê os E que até, ao que dizem, guarda varias surprezas ao 
destinos terrestres, quem dei- | Zé Povo Embasbacado, surprezas agradaveis é elaro, mas. 
ta os seus olhos misericordio- | que por ora não são ainda do dominio publico. 

sos sobre os infelizes mortaes, Haverá emfim mil coisas boas; o que lhes não pode- 
é nada mais, nada menos, do | mos afiancar é se haverá centenarios, mas como à vida 


que a lua, essa lua que o po- | está para elles, é possivel que tenham por abi algum o 
bro Hylario dizia no seu sentido fado, era o novello com | até se não fosse atrevimento nós davamos idéa para 
que Nossa Senhora fazia meia... um... 


— aço —— 


d&lmanach do Borda d'Agua 


Util aos lavradores, maritimos e artistas 


(Tiragem 50:000 exemplares) 


E” a Lua (á sombra da qual se pratica tanta pouca quenão perderão o titulo que me- 
vergonha) o planeta que nos destinam para mestre-sala | recem, fará com que as compa- 


da perpetua contradanca em que nos encontramos. nhias de caminho de ferro dei- 
E Deus queira que tu, Lua, nos ponhas termo aos | xem de ser ronceiras para ca- 
pezares, seguindo á risca esse rol do sr. Justino Soares. | minharem em grande velocidade 
Fazo pois que os namorados tenham sempre bons en- | para a ruina, bem como redu- 
sejos de, nos labios carminados, assentarem doces beijos. | zirá os bancos á condição de 
O anno pois promette ser um terrivel descobridor de | tripeças e os naufragios trarão a 
cousas encobertas, já que estamos em maré de manifes- | opulencia a varias viuvas que 
tações, e porá a cala à mostra a varios caralheiros... | exultarão de contentamento por seus maridos terem sa- 


que encebriam as 
à que chamam Pol 


s maculas com o auxilio do chinó | bido morrer a tempo e a horas. 
Deitará por terra alguns titulares 


, 
. 
: 
, 


Ro Almenach do Brasil-Portugal =. O 


O verdadeiro almanach de S. Cypriano 


O Grande! O Magico! O Feiticeiro! O Diabolico! e o Phantasmagorico 


O planeta Lua possue o metal prata. 
e por isso teremos varias descober- 
tas de thesouros n'algumas cidades 
e villas do norte e leste. 

Domina sobre os pecegos e olivei- 
ras. 


E tambem aquatico e por isso as 
aguas salgadas por onde 8. Cypriano 
sete vezes andou, terão este anno 
maior poder de feiticeria. E' feminino, 
proveito das solteiras que preten- 
dam casar e das casadas que desejem 


ser adoradas pelos maridos porque terão o 
planeta dominador a proteger-lhes as ten- 
tativas de todas as sortes a que se dedi- 


pen 


o inverno prolongar se-ha além da pri- 
mavera, esta entrará pelo estio, o estio será 
menos quente que o outomno e este tão frio 


como o mais rigoroso inverno. 


Analysemos o dia da primeira lua de março 
e assim ganharemos plena certeza da co- 
lheita que teremos durante o anno que vae 


começar. 
Assim pois se o dia estiver: 


1.º — Ameno — Teremos escassez de peixe 
mas em compensação muita abundancia de 


caça. Bom vinho, excellente colheita 
de cevada, trigo, batata, feijão, grão, 
azeite, grande abundancia d'enxames, 
magnificas fructas, boas hortaliças e 
bellas pastagens. 

2.º — Ohuvoso — Grande abundancia 
de pescaria, mediania de caça, Pouco 
vinho mas muito trigo, batata, arroz, 
azeite, grão etc, mediania de hortali- 
ças, abundancia de fructas, poucos en- 
xames, algumas doenças no gado e ma- 
Enificas pastagens. 

3.º— Ventoso—Veremos grande abun- 


41 


dancia de fructa — razoavel colheita 
d'hortaliça, carestia de trigo mas 
grande abundancia de vinho, cevada, 
grão, azeite, feijão, batata, arroz, etc, 
magnificas pastagens, algumas doen- 
ças no gado mas de pouca importan- 
cia, bastante pescaria e escassez de 
caça. 

4.º — Trovejado — Teremos abun- 
dancia de vinho, trigo e azeite, me- 
diania de batata, grão, teijão e ou- 
tros legumes. Muita fava e muita er- 
vilha. Escassez de fructas e hortali. 


ças. Bons enxames e excellentes pasta- 
gens. Grande quantidade de caça e mais 
pescaria. 

5.º — Calor—Teremos uma bella primavera 
mas um estio insupportavel, abundancia de 
legumes, fructas e hortaliças, mediania de 
azeite, mel e batata, boas e abundantes pas- 
tagens. 

Regular caça e muita pescaria. O vinho 
será bom e em grande quantidade se um 
mau inverno não destruir as vinhas. 

6.º — Nublado — Teremos além d'algumas 
doenças no gado, fracas pastagens e os en- 
xames serão em pequena quantidade, 

O vinho não será bom, e a batata muito 
bichosa. 


Haverá porém grande abundancia de 
trigo, milho, centeio, cevada, feijão, 
grão; muita fructa, muita hortaliça, ex- 
cellente azeite, magnificas colheitas de 
fava e hervilha, boa caça e excellente 
pescaria. 


Mas diz o bom Cypriano 

e tambem Santa Apolonia 
que para reger este anno 

lá temos — Deus super omnia. 


Almanach do Bom Fadista 
(24.º amno de publicação) 


Nasce 0 anno à 2.º feira 

que é signal de bom agouro, 
teremos descida no ouro, 

o que p'r'ó Zé, é melgueira, 
ninguem ficará p'r'a freira 
desde a fidalga à camponea, 
Doenças, nem uma insomnia, 
quer no verão, quer no inverno, 
e vae ser bom o governo 

que rege este anno a Parvonia 


— —pepemtitt a — 
Almanach dos Bons Namorados 


Não correrá o anno muto doentio, a 
não ser para os irracionaes onde haverá 
alguns prejuizos de importa 

É agora antes de terminar, um ulitmo 
conselho que me hão de agradecer, por- 
que a maior felicidade para uma mãe é 
que os seus filhos sejam bonitos para que 
todos Ih'o digam e os amimem. 

Não casem pois antes do melado d'es- 
te anno, para que os filhos que tenham 
que vit. não nasçam debaixo da influen- 
cia da Lua, que à esses, é que ella nega 
a sua proteeção. 

m, os que debaixo da sua influen- 
cia nascem, téem os olhos somnoltntos, 
e um maior do que o outro, signaes no 
rosto, e o nariz rómbo. 

Alem disso são dormio] 
mindo enfermidades, e são 
navegar o que é sempre desagradavel 
para uma mãe. 


4 
pp: 
| 
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£2Imanakx do Povo 


(42º amo da ua publicação) 
JUIZO DO ANNO 


- Deve o anno de 1900 ser um anno extraor- | para o que é preciso e o vinho contentará todos 
dinariamente feliz é relativamente prospero. | os amadores pela abundancia é qualidade. 

- Teremos, como de costume, um inverno, uma Os homens, receiando algum novo castigo pe- 
primavera, um estio e um outomno. D'estas | los seus peccados, como a peste bubonica ou ou- 
quatro epochas só a ultima será menos tra epidemia parecida, serão durante o 
agradavel, porque tudo faz prevêr um anno de 1900 d'um juizo e cordura d'as- 
outomno muito humido, o que não é sombrar, no que serão imitados pelus se- 
das melhores cousas para o bolôr nem nhoras que lhes não querem ficar atraz. 
para o rheumatismo. Em compensação Os governos estudarão o meio de acaba- 
teremos um inverno tão temperado que 
ha-de parecer verão, um estio muito 
moderado e uma primavera tão fres- 
quinha e agradavel que todos farão 
preces para que ella dure o mais tem- 
po possivel. t 

verá grande abundancia de grãos, 
excepto o trigo que não deve ser gran” 
de cousa; o azeite chegará muito bem 
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Orações do amor 


Ô purissima e bella, — alva cecem, 
minha vida e meu bem; 

ó purissima e triste, — amor sereno, 
meu bem e meu veneno; 

ó purissima e doce, — brando olhar, 
meu veneno e meu ar; 

ó purissima e santa, — alma num beijo, 
meu ar e meu desejo: 

ó purissima deusa, fórma o ceo” 
do meu desejo e o teu!... 


xvIm 


Uma nuvem que fugia... 
levou as sombras comsigo; 
foi então que o sol amigo 
surgiu na noite sombria, 


A nuvem — era a illusão, 

as sombras — um mar d'abrolhos. . 
osol—a luz dos teus olhos, 

a noite — o meu coração. 


Uma chilena (Santiago-Valparaizo) 


xd 


Passei na tua rua. Quasi morta 
ia minha alma, — triste mocidade ! 
e, nessa hora fatal, à tua porta 

eu deixei a Anciedade. 


Quiz ver se a resgatava; esta viuvez 
opprimia de dôr meu coração; 
porém, passando alli mais uma vez, 
eu deixei a Ilusão. 


Voltei ainda. O amor dos meus vint'annos 
obrigou-me a partir; mas, n'esse dia, 
vi rirem-se de mim os Desenganos, 

e eu deixei a Alegria. 


Hoje, se por desgraça, 
tenho a passar por esse chão funereo, 
sinto medo e horror, como quem passa, 

de noite, um cemiterio! 


As Villaças costumavam ir aos sabbados 
a casa de um tabellião muito rico da rua 
dos Calafates: eram assembléas simples e 
pacatas, onde se cantavam motetes ao cra- 
vo, se glosavam motes e havia jogos de pren- 
das do tempo da senhora D. Maria 1, e ás 9 
horas a criada servia a orchata. Bem. Logo 
no primeiro sabbado, Macario, de casaca 
azul, calças de ganga com presilhas de trama 
de metal, gravata de setim roxo, curvava-se 
diante da esposa do tabellião, a senhora 
D. Maria da Graça, pessoa secca e aguçada, 
com um vestido bordado a matiz, um nariz 
adunco, uma enorme luneta de tartaruga, e 


DA DE 
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SINGULARIDADES DE UMA RAPARIGA LOURA 


(EXCERP'TO) 


pluma de marabout nos seus cabellos grisa- 
lhos. A um canto da sala já lá estava, entre 
um frou-frou de vestigos enormes, a menina 
Villaça, à loira, vestida de branco, simples, 
fresca, com o seu ar de gravura colorida. A 
mãe Villaça, a soberba mulher pallida, co- 
chichava com um desembargador de figura 
apopletica. O tabellião era homem letrado, 
latinista, e amigo das musas, escrevia n'um 
jornal de então a Alcofa das damas: porque 
era sobretudo galante, e elle mesmo se inti- 
tulava n'uma ode pittoresca, moço escudeiro 
de Venus, Assim as suas reuniões eram occu- 
padas pelas bellas-artes — e n'uma noite um 


RS 


oeta do tempo devia vir lêr um poemeto 
intitulado Elmira ou a vingança do veneziano!. 


audacias romanticas. Às revoluções da (ire- 
cia principiavam a attrahir os espiritos ro- 
manescos e saidos da mythologia para os 
paizes maravilhosos do oriente. Por toda a 
parte se fallava no pachá de Janina. E a 
poesia apossava-se vorazmente d'este mun- 
do novo e virginal de minaretes, serralhos, 
sultanas côr de ambar, piratas do archipe- 
lago, e salas rendilhadas, cheias do perfume 
do áloes onde pachás decrepitos acariciam 
leões. — De sorte que a curiosidade era gran- 
de—e quando o poeta appareceu com os 


o pescoço entalado na alta gola do seu frak 
á restauração e um canudo de lata na mão 
—o sr. Macario é que não teve sensação, 
porque lá estava todo absorvido, fallando 
com a menina Villaça, e dizia-lhe meiga- 
mente: 

— Então, n'outro dia, gostou das casimi- 
ras? 

— Muito, disse ella baixo. 

E desde esse momento envolveu-os um 
destino nupcial. 

No entanto, na larga sala, a noite passa- 
va-se espiritualmente. Macario não poude 
dar todos os pormenores historicos e cara- 
eteristicos d'aquella assembléa. Lembrava- 
se apenas que um corregedor de Leiria re- 
citava o Madrigal a Lydia: lia-o de pé, com 
a luneta redonda applicada sobre o papel, a 
perna direita lançada para diante, a mão na 
abertura do collete branco de gola alta, e 
em redor o circulo das damas, recamadas 
de vestidos de rama- 
gens, cobertas de plu- 
mas, as mangas estrei- 
tas terminadas n'um 
fofo de rendas, mitenes 
de retroz preto cheios 
da scintillação dos an- 
neis. Tinham sorrisos ter- 
nos, cochichos, doces 
murmurações, risinhos, é 
um brando palpitar de 
leques recamados de lan- 
tejoulas. — Muito bonito, 
diziam, muito bonito! E 
O corregedor desviando a 
luneta, cumprimentava 
sorrindo, e via-se-lhe um 
dente podre. 

Depois a preciosa D Je- 
Tonyma da Piedade e San- 
de, sentando-se com ma- 
neiras commovidas ao 
Cravo, cantou com a sua 
Voz roufenha a antiga 
aria de Sully 


cabellos compridos, o nariz adunco e fatal, | 


-— Almanach do Brasil-Portugal 


Começavam então a apparecer as primeiras | 
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| de palha, um velho cavalleiro de Malta, tro- 


| morreu o conde dos Arcos, nunca deixava 


Oh Ricardo, oh meu rei, 
o mundo te abandona. 


o que obrigou o terrivel Gaudencio, demo- 
crata de 20 e admirador de Robespierre, a 
rosnar rancorosamente junto de Macario : 

— Reis-viboras! 

Depois, o conego Savedra cantou uma mo- 
dinha de Pernambuco muito usada no tempo 
do senhor D. João VI: lindas moças, lindas mo- 
vas — e a noito ia assim correndo, litteraria, 
pachorrenta, erudita, requintada e toda cheia 
de musas. 

Oito dias depois, Macario era recebido em 
casa da Villaça, n'um domingo. A mãe con- 
vidára-o, dizendo-lhe: espero que o visinho 
honre aquella choupana. — E até o desem- 
bargador apopletico, que estava ao lado, ex- 
clamou: choupana! diga alcaçar! formosa 
dama! 

Estavam, n'esta noite, ofamigo do chapeu 


pego, estupido e surdo, um beneficiado da | 
sé, illustre pela sua voz de tiple, e as manas 
Hilarias, a mais velha das quaes, tendo as- 
sistido, como aia de uma senhora da casa 
da Mina, á tourada de Salvaterra, em que 


de narrar os episodios pittorescos d'aquella 
tarde: a figura do conde dos Arcos de cara 
rapada e uma fita de setim escarlate no ra- 
bicho ; o soneto que um magro poeta para- 
sita da casa de Vimioso, recitou quando o 
condo entrou, fazendo ladear o seu cavallo 
negro, arreado á hespanhola, com um chai- | 
rel onde as suas armas estavam lavradas 
em prata: o tombo que n'esse momento um 


Thurada “do fidalgos 
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frade de S. Francisco deu da trincheira alta, 
e a hilariedade da côrte, que até a sr.* con- 
dessa de Pavolide apertava as mãos nas 
ilhargas; depois el-rei o senhor D. José I, 
vestido de velludo escarlate, recamado de 
oiro, todo encostado ao rebordo do seu pa- 
lanque, e fazendo girar entre dois dedos a 
sua caixa de rapé cravejada, e por traz im- 
moveis, o physico Lourenço, e o frade, seu 
confessor : depois o rico aspecto da praça 
cheia de gente de Salvaterra, maioraes, men- 
digos dos arredores, frades, lacaios, e o grito 


Brasil-Portugal pod viam 


que houve, quando D. José I entrou ;—Viva | 


el-rei, nosso senhor, e o povo ajoelhou, e el- 
rei tinha-se sentado, comendo doces, que 
um creado trouxe n'um sacco de velludo 
atraz d'elle: depois a morte do conde dos 
Arcos, os desmaios, e até el-rei todo debru- 


| çado, batendo com a mão no parapeito, gri- 


tava na confusão, e logo o capellão da casa 
de Arcos tinha corrido a buscar a extrema 
uncção : ella Hillaria, ficara aterrada de pa- 
vor, sentia os urros dos bois, gritos agudos 
de mulheres, os ganidos dos flatos, e vira 
então um velho, todo vestido de veludo pre- 


to, com a fina espada na mão, debater-se en- 
tre fidalgos e damas que o seguravam, é que- 
rer atirar-se á praça, bradando de raiva. 

o pae do conde : ella então desmaia nos bra- 
ços de um padre da congregação. Quando 
veiu a si, achou-se junto da praça; a berlinda 
real está á porta, com os postilhões emplu- 
mados, os machos cheios de guisos e os ba- 
tedores com pampilhos; el rei já estava den- 
tro, escondido no fundo, pallido, sorvendo 
febrilmente rapé, todo encolhido com o con- 
fessor; e defronte, com uma das mãos apoia- 
da á alta bengalla, forte, espaduado, com o 
aspecto carregado, o marquez de Pombal, 
fallando devagar e intimativamente, e ges- 
ticulando com a luneta: mas os batedores 
picaram, os estalos dos postilhões retiniram 
e a berlinda partiu ao galope, emquanto o 
povo gritava: Viva el-rei nosso senhor—e o 
sino da porta da capella do paço tocava a 
finados ! Era uma honra que el-rei concedia 
á casa dos Arcos. 


Eça DE Queiroz, 


Procissão do Corpo de Deus ao sahir da Sé 


O comparecimento dos 
de todas as classes á reuni 
neto Portuguez de Lei 
da Rus direita (hoj 
Dr. Antonio Coelho 


«Primeira sessão da Assembléa Geral dos accionis- 
tas do Gabinete Portuguez de Leitura em o dia 19 
de maio de 1837. 

«Os accionistas do Gabinete Portugues de Leitura 
no Rio de Janeiro, reunidos, em numero de 43, na 
residencia do accionista Antonio Joté Coelho Lou- 
zada, e estando presente o Encarregado de Negocios 
da Nação Por- 
tugueza, João 
Baptista Mo- 
reira, foi este 
senhor quem 
presidiu á As- 
sembléa, cha- 
mando para 
1.º secretario 
Francisco 

AL 


rincipaes representantes 
Jão installadora do Gabi 
verificon-se na casa n.º 20 
* de Março), residencia do 
uzada. 


jjecto: — — O Conse- 


lade é nomeado em As- 
sembléa Geral, e se compõe de sete membros: um 
Presidente, um Vice-Presidente, dois Secretarios, 
um Thezoureiro e dois Agentes. 

«Posta em discussão, os accionistas Louzada e Luiz 
José da Silva mandaram é meza a seguinte emenda: 


«Proponho que fique prorogada a presente mexa 
proviseria até À definitiva aprovação dos Estatutos.» 


E entrando a emenda e proposta em discussão, o 
Presidente, depois de sufficientemente discutida a 
materia, E pejos, ae seguintes questões: E! da 
approvação da Assembléa que fique pro a 
Abba meza. provisoria? e a Asserblia Geral deci- 
diu que não. 
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8 gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro 


(A primeira acta) 


geral dos ne- urbanidade 
sc emp me O Adamastor na Bahia — quadro a oleo di ndo 
tendo subscre- tratar a todos 
vido | os aceionistas presentes, franqueando-lhes a sua casa. | 


Interrogou o presidente mais: Deve proceder-se 

ão de uma nova meza, composta de igual 

numero de membros? e a Assembléa decidiu que 
sim. 

Em virtude d'osta deliberação, o presidente fez 
proceder á eleição, e a maioria de suffragios recaiu 

ra Presidente, no sr. José da Rocha Cabral; 1.º 

tario, Francisco Eduardo Alves Vianna, 2.º So. 
cretario, José Maria do Amaral Vergueiro, os quaes 
tomaram os respectivos res. 

«O accionista Francisco Xavier Alves propos que 
se nomensse uma commissão de tres membros, além 
do accionista anctor do projecto de Estatutos, para. 

o reverem e 
organisarem, 


Ê E] 
a 
fes 
é=s 
n5s 


bral, Dr, João 
Joaquim Pes- 
tana, Dr. AL- 
mei ilva 
e Francisco 
Alves Vianna, 

«O aecionis- 
ta Francisco 
Xavier Alva- 
res propoz se 


O Presidente. como interprete dos sentimentos da 
Assembléa, siguficou áquelle senhor que os portu- 
alli reunidos se achavam penhorados pela ci- 
que lhes havia feito o 

'osé Coelho Louzada. 


vil e hospitaleira rece; 
NL» Sr, Dr, Antonio 


e 
£ 
e 


sidente encerrou a sessão á 1 * 
Sala da sessão da Assembléa Geral dos acelonis- 
do Giabineto Portuguez de Leitora no Rio de Ja- 
neiro, aos 14 de maio de 1837. 

- Ass José Marcellino da Rocha Cabral, 
Presidente — Francisco Eduardo Alves Vianna, se- 
cretario — Henrique do Carmo Edolo, secretário.» 


VISCONDE DE FARO E OLIVEIRA. 
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ORIENTAES 
FIDALGA 


Negro chapeu de um apurado gosto, 
corpo enluvado num vestido claro, 
passa; e tão bella que passando é raro, 
que alguem não sofa para ver-lhe o rosto, 


Entanto ao vel-a, em seu olhar deparo 
não sei que magoa, tão atroz desgosto, 
que sinto vir d'esse esplendor suposto 
todas as queixas de um destino avaro. 
Outros talvez, nada percebam, nada 
talvez descubram nºessa requintada 
belleza nobre, aristocrata e calma; 

e cegos, cegos de deslumbramento, 


não saibam mestmo como experimento 
esse pesar que lhe adivinho alma, 


VELHAS ARVORES 


Velhos gigantes de longos braços, 
arvores velhas que o tempo ergueu, 
D. Elisa de Andrade (Pernambuco; porque voltai-vos pira os espaços 
: testa impotencia de Prometheu ? 
Porque das serras nos espinhaços, Que desespero, que eterna lucta, — Recordo, 20 ver-vos n'essa anciedade, 
quasi tocando no azul do ceu, quanta blasphemia n'essa attitude, — faunos em plena decrepirude 
ergueis às nuvens os longos braços, — ó velhos deuses de barba hirsuta! "chorando os louros da mocidade. 
arvores velhas que 0 tempo ergueu > 


Douixgos Macarixos (Pernambuco). 


Paizagem (quadro de D. Elisa d'Andrade) 
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Projecto de monumento funerario (de Teixeira Lopes) 


rege 


NO CALVARIO 


icamos commovidos, maravilhados 
deante de Jesus Christo que ia su- 
bindo o Calvario, em caminho da morte 

Que assombrosa, que ungida pagina 
de dôr! 

Teixeira Lopes contou-nos que aquella 
inspiração sentida era para o bom povo 
de Aveiro a quem elle era muito reco- 
nhecido, porque a bella alma d'este ar- 
tista tão grande e tão pura como o seu 
talento, é reconhecida a toda a gente 

Sóbe o monte, ainda bem longe do 
logar do supplício 

Temos a visão clara e pungentissima 
da scena 

Ao chegar áquelle ponto já vinha quasi 
de rastos, a caminhar em joelhos, a res- 
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piração curta, anceada, como a de um 
animal perseguido. 

De repente vemol-o abater-se no chão, 
ficar prostrado, o tronco soerguido, sus- 
penso nos dois b as mãos espeta- 
das na poeira, a levantada an- 
gustiosamente procurando o ar, a barba 
estendida para a frente, a bocca aberta 
em arco, os olhos sahidos, a corôa ao 
lado, offegante; não póde ms 

Ensopada em suor e enodoada, a po- 
bre tunica de grosseiro linho cahe-lhe 
dos hombros em sacco, deixando vêr o 
peito oppresso n'aquella intensa agonia 
em que os pulmões estalam e o cora- 
ção quer rebentar. E ninguem tem pie- 
dade! A pesada cruz, que no instante 


afílictivo a mão largou do hombro, 
desceu, abateu-se-lhe em cheio so- 
bre as costas. Não ha Cyreneo, não 
ha uma mão caridosa que lhe dei- 
tem; está sósinho no monte ermo, 
diante de nós, calado, arquejante, 
com os seus olhos de angustia nos 

| nossos olhos, penetrando-nos de 
compaixão e de espanto. E assim, 
n'esta attitude, as pernas abatidas 
de lado na poeira, erguido sobre as 
mãos. .. que me perdõe!— oh! mas 

| a dôr eguala tudo... os“olos dos 

| animaes, no soffrimento, tornam-se 
humanos... 

Não póde mais! É tão grande, tão 
tragico o momento que o silencio é 
enorme, absoluto ; não ha gargalha- 
das nem obscenidadea pharisaicas, 
“pragas de pretorianos, tropel dos al- 
gozes e do povo que o acompanha 
ululando. Ninguem, nem uma arvo- 

Tre... só elle. Silencio e solidão no 

|| monte ermo; ouve-se o soluçar de 

| uma mulher. E o que é mais pun- 
gente, o que mais dóe, é que o ca- 
minho é cada vez mais ingreme, o 
sol aperta calcinando a terra, o logar 
do supplicio ainda está longe e Elle 
tem que se arrastar até lá! 

Poderoso genio de um artista cheio 
de profundidade e ao mesmo tempo tão 


Teixeira Lopes 


commovente e tão simples, tão grande, 
que com uma figurinha quasi informe 
assim consegue evocar, dar vida dentro 
em nós, a essa espantosa tragedia de 
bondade, de altruismo, de soffrimento! 

Depois as almas ingenuas dos bons 
homens de Aveiro vestir-lhe-hão uma 
tunica franjada a ouro, pol-o-hão em um 
deleitoso Calvario com açucenas e cra- 
vos, cera accesa continuamente a alu- 
mial-o, linda corõa de espinhos mas de 
prata, camisa de bretanha finissima com 
punhos postiços como tem a imagem 
dos Passos na nossa igreja do Carmo. 

Porque ingenuamente elles sentem a 
necessidade de, por uma forma qual- 
quer, suavisarem aquella impressiva hora. 
de martyrio de que, como homens filhos 
de Adão, fômos os causadores. 


GuiLHERME GAMA. 
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Receita para se morrer com ATO annos Uma bala que anda 6 leguas 

Mp rente var vinis: fgedão com 
F Alguns bygie apontam para a 
macrobia isto: ser magi conservar-se 
| quas e cedo, viver no 


Por 
artil 
Jubilee Kound (a trajectoria do jubileu) o attingiu o al. 


casião do jubileu da rainha Victoria fizeram os 
iros inglezes um tiro celebre que ficou denominado 


| 
campo, sustentar-se com alimentos simples, levantar cance de 19,595 metros. 
| deitar tom o sol e ser moderado nas affeições, crenças Nas m condições conseguiram depois o 
enthusiasmos. E que se resida nas latitudes septentrio- | 19.885 motr 
naes. | (A artilheria franceza não ficou atraz das suas 
Poseno actualmente um canhão de 84 centimi 
| | atirando com uma velocidade infcial de 900 motros P 
| | sgundo, pode enviar o seu projectil a uma distancia de 84 
| lometrou 
F- | O. PRIMEIRO ALMANACH | * Um canhão mais comprido, que não está ainda ao sor- 
R | | vio: poderá enviar, parece, à *ua granada à 24:00 mo 
Ha no British Museum um exemplar do primeirro alma. | tros Quando esta mosma velocidade for roalisada com o 
nach publicado. Data do 1500. O almanach celebra pois | calibre do 84, 0 alcance attingirá 80 kilometros, a distancia 
este anno o seu 4.º centenario. | de Douyros à Calais. 
k En - Era s 
Na AD SODALES 
-U Oliço-os dizer a miudo 
MM Que saia, Na rua ando arriscado 
5 distraia il t 


reis, Cá sempr 
[Melhor talvoz o tivesse visto!) | De noute, 
Depoi: Que eu não mo deito sem 
Poupo calçado, Nem eu durmo, dormito. 
Poapo vestuario : Elles são tantos! 


| E se eu já mesmo em casa fui roubado João De'Dxus. 


Pinho 


Sr, Policia faz o obsequio de me dizer se os arredores de Lisboa são dentro ou fóra de Lisboa? 
52 
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Em toda a parte, até na China, as mulheres são excessivamente boas... quando nada ha que as 
obrigue a serem más. — MERY. 


As mulheres leem todas pelo mesmo breviario, mas são incapazes de se unirem para um mesmo fim. 
— Mm DE PompaDOUR. 


Um hespanhol: É R pi 

— Entrar n'uma jaula de leões! Que tem lá isso?! Aqui estou eu que já lá entrei mais de dez ve- 
zes. 

—E você não teve medo ? 

— Eu, medo?! Começa porque de nenhuma das vezes lá havia leões... 


— Nós vimos em linha recta dos Silvas, de Moncorvo, casa famosa. 
—Pois eu venho de casa d'um agiota... tambem em linha recta... mas não o encontrei, 
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Cesario Verde 


eee 


Contrariedades 


Eu hoje estou cruel, frenetico, exigente ; 

Nem posso tolerar os livros mais bizarros. 

Incrivel! Já fumei tres massos de cigarros 
Consecutivamente. 


Doe-me a cabeca. Abafo uns desesperos mudos : 
Tanta depravação nos usos, nos costumes ! 
Amo, insensatamente, os acídos, os gumes 

E os angulos agudos. 


| Sentei-me à secretaria. Alli defronte móra 

Uma infeliz, sem peito, os dois pulmões doentes; 

Solfre de faltas d'ar, morreram-lhe os parentes 
E engomma para fóra. 


« Pobre esqueleto branco entro as nevadas roupas! 


Tão livida! O doutor deixou-a. Mortifica. 
Lidando sempre! E deve a conta á botica! 
Mal ganha para sopas... 


O obstaculo estimula, torna-nos perversos; 

Agora sinto-me eu cheio de raivas frias, 

Por causa dum jornal me rejeitar, ha dias, 
Um folhetim do versos. 


Que mau humor! Rasguei uma epopeia morta 

No fundo da gaveta. O que produz 0 estudo ? 

Mais duma redacção, das que elogiam tudo, 
Me tem fechado a porta. 


A critica segundo o methodo de Taine 

Ignoram-n'a. Juntei numa fogueira immensa 

Maitissimos papeis ineditos. A imprensa 
Vale um desdem solemne. 


Com raras excopções moroce-me 0 epigramma, 
Deu meia noite; e em paz pela calçada abaixo, 
Um sol-e-dó. Chovisca. O populacho 

Diverte-se na lamo. 


Eu nunca dediquei poemas ás fortunas, 
Mas sim, por deferencia a amigos ou a artistas, 
Independente ! Só por isso os jornalistas 

Me negam as columnas. 


Recoiam que o assigoante ingenuo os abandone, 

Se forem publicar taes cousas, taes auctores. 

Arte? Não lhes convem, visto que os seus leitoras 
Deliram por Zaccone. 


Um prosador qualquer desfructa fama honrosa, 

Obtem dinheiro, arranja 

E a mim, não ha questão que mais mo contrario 
Do que escrever em prosa. 


sua «coteriem ; 


A adulação repugna aos sentimentos finos ; 
Eu raramente falo aos nossos literatos, 
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E apuro-me em lançar originaes e exactos, ' A um granzoal azul de grão de bico 


Os maus alocados. Um ramalhete rubro de papoulas. 


Pouco depois, em cima d'uns penhascos 
E a tisica? Fechada, e com o ferro acceso ! Nós acampámos, inda o sol se via; 
E houve talhadas de melão, damascos, 


Tgnora que a asphyxia a combustão das brazas, E pão de ló molhado em malvasia. 


Não foge do estendal que lhe humedece as casas 


E fina-se ao desprezo! Mas, todo purpuro a sahir da renda 
Dos teus dois seios como duas rolas, 
Era o supremo encanto da merenda. 
Mantem-se a chá e pão! Antes entrar na cova. | O ramalhete rubro das papoulas! 


Esvao-se; o todavia, á tarde, fracamente. 
Oico-a cantarolar uma canção plangente Cezario VERDE, 


D'uma opereta nova! 


Perfeitamente, Vou findar sem azedume, 
Quem sabe se depois, eu rico e noutros climas, 
Conseguirei reler estas antigas rimas, 


Impressas om volume ? 


Nas lottras eu conheço um campo de manobras ; 
Emprega-se a réciame, à intriga, o anuncio a biague, 
E esta poesia pede um editor que pague 

Todas as minhas obras. . 


E estou melhor ; passou-me a colera. E a visinha ? 

A pobre engommadoira ir-se-ha deitar sem ceia ? 

Vejo-lhe luz no quarto. Inda trabalha. É feia... 
Que mundo ! Coitadinha 


Cezanio Venpr. 


Nasi ge2ss 


DE TARDE 


N'aquelle “pic-nic, de burguezas, 
Houve uma cousa simplesmente bella, 
E que, sem ter historia nem grandezas, 
Em todo o caso dava uma aguarella. 


Foi quando tu, descendo do burrico, 
Foste colher, sem imposturas tolas, Estatua em marmore de Teixeira Lopes 


dd ar DE aii = cido dO a at da ca a old é in aaa es tado a 


O cruzador D. CARLOS 


O cruzador D. Carlos construido nos importantes estaleiros da conhecida casa Armstrong segundo as condições do concurso, 
publicadas no Diario do Governo de 27 de junho de 1894, é um bello barco de 4:100 toneladas, construido de aço, de querena du- 
pla revestida de madeira e cobre e dividido em compartimentos estanques. : 

O seu deslocamento em carga é de 4:300 tonelladas e a immersão de seis metros no maximo. 
— As machinas são de triplice expansão e verticaes, e as bielles, pistons e arvores motoras de aço Siemens Mar! 
são de bronze-magnesio e as caldeiras archi-tubulares. ê 

A sua marcha, em mar calmo, é de 20 nós, com tiragem natural, e de 22 com tiragem forçada. 

Tem paioes para um aprovisionamento maximo de 950 tonelladas de carvão. j 

À artilheria é de tiro rapido e compõe-se de 4 canhões de 15 centimetros, 8 canhões de 12, 12 canhões de 47 millimetros, 6 
canhões de 37 millimetros, 4 metralhadoras e 5 tubos lança-torpedos, sendo tres abaixo da linha de fluctuação. Tem aprovisiona- 
mento de projecteis e cargas para 150 tiros por canhão de 15 e 12 centimetros e de 500 para cada um dos demais canhões. E” pro- 
tegido de prôa a pôpa por uma facha couraçada de aço doce de espessura variavel entre 40 e 110 millimetros. 

A casa do commando é protegida por placas dé aço de 10 centimetros de espessura. 


. As helices 
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Os mastros são dois, de ferro, com dois reductos para canhões de 47, e pro- 
jectores electricos. 

O governo do navio consta de uma machina especial a vapor para a mano- 
bra do leme, bombas a vapor e de braço para esgotamento em caso de ruptura, 
um transmissor d'ordens, um porta voz, um telematro systema Barr e Strond, 
apparelhos de distillação, machina electro-dynamica com caldeira independente, 
machina a vapor para o cabrestante, bomba de compressão de ar, e um motor au- 

iliar para serviço dos cinzeiros. 
A illuminação é a luz electrica collocada de fórma que não tem o menor. 
contacto com os compartimentos destinados á guarda da polvora e projecteis. 

Exteriormente possue quatro fortes projectores electricos assim como os 
apparelhos destinados aos signaes. 

Alem dos escaleres que lhe competem em harmonia com o numero da guar- 
nição possue mais duas chalupas a vapor com força suficiente para em mar calmo 
rebocarem todas as outras embarcações. Os alojamentos constam de uma camara 
e beliche para o commandante, fumoir, duas salas de jantar, beliches para 14 of 
ficines, salas de banho, retretes, enfermaria, escriptorio do commissario, pharma- 
cia, olficina do mestre artilheiro, cabine do mestre da equipagem, camara dos. 
officiaes inferiores com 12 dormitorios, camara-dos machinistas com 6 dormito- 
rios, etc. 

. As dispensas e tanques de agua podem conter : generos para uma viagem 
DR carga a dare DAR din asas a uma equipagem de 300 homens. 

O systema de arejamento é o mais aperfeiçoado que se conhece e dos ulti- 

mos modelos adoptados pela marinha de guerra ingleza. 


A força das machinas do «D. Carlos» 


O apparelho motor do D. Carlos compõe-se de duas machinas de tríplice 
expansão da força maxima, nas experiencias, de 12:000 cavalos indicados, sendo o 
vapor fornecido por 12 caldeiras Yarrow que trabalham á pressão maxima de 300 
libras por pollegada quadrada. Andou com esta força 22 */ milhas por hora, du- 
rante algumas horas. Se taes ex- 
periencias podessem durar muitos 
dias seguidos, o navio só teria car- 
vão para 3 dias, porque consumi- 
ria em cada 24 horas mais de 300 
toneladas de carvão! A força das 
machinas, 12 mil cavallos indica- 
dos, étalque podelevantar900:000 
kilogrammas a 1 metro em um se- 
gundo! Esta força applicada a le- 
vantar o navio fal-o-hia subir 12 
metros e meio em cada minuto. 
Se as caldeiras, aquecidas para 
produzir vapor á maxima poten- 
cia arrebentassem, € se se podesse aproveitar a sua força em levantar o navio, este 
saltaria no 1.º segundo a mais de 6o metros, e continuaria elevando-se com a velo- 
cidade adquirida a mais de 240 metros ! Tal é a força das machinas do D. Carlos 1! 

G.C. 


Torre de Belom 


de aoçigio od 


57 


Almanach do Brasil-Portugal 


RENDAS PORTUGUEZ 


A industria das rendas é muito antiga em Portu- 
gal, e foi nos conventos que ella obteve os seus mais 
primorosos e difliceis modelos, 

No Museu d'Árte Ornamental de Lisbon existem 
fragmentos de rendas nacionses que são verdadeiras 
maravilhas. 

Em regra, todas essas rendas cram destinadas a 
peramentos do culto religioo, especialmente a toa- 
has dos altares. 

Fóra dos trabalhos conventunes que se destinavam 
aos templos, aos paços regios, e ás casas da mais 
alta nobreza que n'esees conventos sempre possu 
uma freira sua parente, existia tambem o fabrico de 
rendas para a venda commercial. 

Em todo o norte do pair sempre houve rendeiras, 


AS 


tação methodica e illustrada, procurando os melho- 
res modelos e specimens conhecidos para serem imi- 
tados, e creando outros da mais apurada e delicada 
expressão, dos quaes póde servir de exemplo a copia 
de renda de leque cuja gravura publicamos. 

Por varias vezes se tem alvitrado a idéa de esta- 
belecer industria n'om grande recolhimento 
para raparigas abandonadas, á imitação do que existe 
em Bruxellas, mas até hoje nem particular nem 
offlcinlmente se tem resolvido qualquer cousa a este 
respeito. 

bom seria que se resolvesse, aproveitando-se a 
corrente de benemeritas e philantropicas instituições 
que nos ultimos tempos se teem desenvolvido no 
paiz, especialmente em Lisboa. Assim como o asylo 


Renda de leque — Maria Augusta Bordallo Pinheiro 


mas foi Peniche aiterra que adquiriu maior e mais 
celebrada fama na factura d'esie artigo. As rendas 
de Peniche foram sempre muito apreciadas aqui e 
até no estrangeiro, existindo algumas que constituem 
verdadeiros primores no genero. 

Durente muitos annos as rendas de Peniche con- 
servaram o typo vulgar dos modelos primitivos não 
indo além das applicações mais trivises, Eram feitas 
ao acaso, por tradição, póde sesim dizer-te, entre as 
mulheres da terra, tem desenho, sem intuitos de 
aperfeiçoamento. 

Foi ha poucos 'annos que se organisou a escola, 
confiada superiormente 4 direcção technica de D. Ma 
ria Augusta Bordallo Pinheiro, irmã do celebre ca- 
ricaturista Raphael Bordallo Pinheiro, e que possue 
aptidões artisticas do mais fino gosto, continuando 
a tradição d'aquella conhecida familia, 

Esta senhora deu á industria rendeira uma orien- 


ini cita sda cad 
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deéSanto Antonio tem dado os mais bellos e 
dores resultados, de esperar seria que uma oficina 
de rendeiras em larga escala désse brilhante com- 
pensação a todos os sacrifícios que se fizessem para 
o instituir. 
As rendas feitas na escola de D. Maria Augusta 
Bordallo Pinheiro são muito procuradas e ainda ha 
pouco tempo estiveram expostos n'um estabelo 
mento do Chiado alguns modelos encantadores, d'uma 
perfeição, delicadeza, e acabamento inexcediveis. 
Desenvolver esta primorosa industria, tão apre- 
cinda e cuidada na Belgica e na França, onde as 
Valenciennes e Malines gozam de fama universal, 
seria um bom elemento de credito e expansão da 
industria nacional, tanto mais que, em varias loca- 
lidades do paiz as mulheros do povo demonstram 
uma natural tendencia para a factura deste ar- 
tigo. 
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Casa em Braga 
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Os aposentos de S. M. a Rainha D. Amelia, nas Necessidades. 
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VALENTIM MAGALHÃES 


Barsarola 


Desce, de pedra em pedra, minha amara, Rompendo as nuvens, alvnitente, 
Vem a mim, com cuidado, de vagar; O plemiluno desabrochou: 

Da lua a hostia de prata immaculada Lolus immenso, que, de repente, 
Sobe das ondas turbidas do Mar, De claridade tudo inundou. 


As saias colhe, na areia fria, Segredos ? Pensas que é possivel tel-os 
Pisa de leve. Cuidado! Vem Junto do grande falador — O Mar ? 
Ouve das ondas a symphonia. Nem precisa de ouvir p'ra conhecel-os, 
Toma-me o braço, firma-te bem. | Pois sabe os corações adivinhar. 


juntos estamos, vês? N'este rochedo Escuta : as vagas, mansas ovelhas, 
entemo-nos agora, em frente ao Mar. Balem-le às plantas, balem de amor ; 

Confia-lhe sem pejo o teu segredo ; E nas areias brincam scentelhas 

Que o meu segredo vou-lhe confiar. Como phalenas n'um prado em fôr. 
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Confessemo-nos, pois, ao grande amigo : Que me amas, querida, confessaste, 

O Oceano é um confidente singular. - É que te amo acabei por confessar, 
Quantos dramas de amor guarda comsigo ! Apenas tal ouviu, não reparaste ? 
Querida, confessemo-nos ao Mar ! Aos nossos pés veio estender-se o Mar. 


Olha-me aquela branca fahia 

Como deslisa, corre subtil... 

Semelha, curva, na lus da lua, 
| Lua de prala num ceu de anil. 


Gemidos passam nos frios ventos, 
Soluços hartos, tremulos ais. .« 

São talves preces ou juramentos 
Dos que não résam nem juram mais. 


Vamos, conta sem medo, minha amada, O Mar veio dizer-nos brandamente, 
Teu goso e teu supplicio ao velho Mar... Falas de amor ouvindo-nos trocar : 
Entrega-lhe a tua alma conturbada *Amae-vos, filhos meus, eternamente.» 
Que ha de o monstro a tua alma socegar. E jurámos-lhe sempre nos amar. 


“Boiam nas ondas negras e inquietas 
Phosphorescencias, vagos clarões. . 
São esperanças mortas de poetas, 

| Pobres destroços de corações. 


Meu Deus ! que estranha, fria risada 
Passou nas ondas, perdeu-se além 
Ok! como tremes, minha adorada ! 
Toma-me o braço, firma-te bem. 


Rio de;Janeiro, a — 3 — gg. 


VaLentim MAGALHÃES. 


EE" Senhica E Bea Pró 
E A DOS OLHOS GARÇOS.. 


(Canção) 


Poesia de Guerra Junqueiro Musica de Oscar da Silva 


Canto 


FEEs CSS SSE CAS: 


é nt da Rodo pa o 


Drujá cachos bean em coma 6 Bepecoar mi nho Já sobre elite ave construiw seu ninho Já sobre elle a..man do 
- = =P 
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E a dos othos garços... 


E a dos olhos garços pastorinha bella E, esse fuso alegre onde se enrosca o linho 
a no seu fuso linho por corar : foi ramo verde n'este tronco em brasa: 
E' trigueiro o linho, trigueirinha é el os como o branco armi 


Rodapia o fuso, quando fór donzella, Já sobre elle a ave construiu seu ninho, 
Já terá camisas para se ir casar. Já sobre elle, amando, palpitaram azas! 
Guruna Juxquermo. ] 


7 


1 
| « 
EN tristeza morbida, secreta, & Depois... morrer! beijando como o pária 
| Que te afugenta as sombras do repouso, | Naliça da peleja sanguinaria 
Eu vejo a hypocondria, a febre infecta & A mortalha de lôdo em que se cóse! 
| — Florescencias do pantano do gozo 
| h És o perfume negro, a flôr do pasmo. 
Por uma noite de luar repleta, 4 Que no silencio morno do marasmo 
| Eu, comtudo, quizera, fervoroso, | Fame sonhar os éstos da nevrose!.. 
| Sentir pulsar esta paixão discreta | 
| No bronze do teu seio tormentoso ! Rio de Janeiro, Foxroura Xavier 
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As traducções 


São curiosos os descuidos que teem esca 
pado a alguns traductores. 

Du Pinet, traduzindo Plinio, na 
que se refere ás duas especies d 
—Lapis Munidicus é Lapis Sinandicus, apre- 
senta estas denominações como sendo os 
nomes de dois nobres romanos 

Coeffeteau traduzindo Flores, fez da cida- 
de Corfiniumo capitão Corfinius 

O abbade Thiers, apesar de ser um gran- 
de erudito, sustentando uma polemica litte- 
raria com Mabillon, citou a phrase de Philon 
— Omnis bonus liber, traduzindo-a d'este mo 
do:—Todo o livro tem sempre alguma coisa 
de bom. Mas o que Philon diz não é isto: é 
que—Todo o homem de bem é livre 

O abbado Prevost, traduzindo a viagem 
de Towston, encontrou um trecho onde se 


parte em 
narmores 


diz que o navegador inglez, não tendo vélas 
inteiras, serviu-se de uma bonnete (véla pe- 
quena) e com ella navegou 

O auctor de Manon Lescaut traduziu pela 
seguinte fórma: Towston suspendeu em 
um mastro um velho bonnét, com o qual se 
transportou para a ilha de Whigt. 

Finalmente temos no proprio Evangelho 
um exemplo Irisante d'estas descahidas 

E' bem conhecida a phrase biblica ; — E” 
mais facil passar um camello pelo fundo de 
uma agulha, do que entrar um rico no reino 
do ceu. 

Pois saiba-se que quem traduziu o trecho, 
do grego para o latim, confundiu os dois ter- 
mos Kumelos (camello) e Kamilos (calabre ou 
corda grossa), e d'ahi proveio ficar a phrase 
disparatadamente transtornada. 


PARÁ — PALACIO PRESIDENCIAL 
86 


STS PO Tp RS TOS SD 


QUINTINO DE BOGAYUVA 


Director do “O Paiz” do Rio de Janeiro 


Não exaggeramos dizendo que Quintino Bocayuva é uma das, idualidades mais importantes € 
proeminentes da republica brasileira. Na imprensa occupa um logar distinctissimo ao lado dor. primei- 
ros jornalistas do novo e velho mundo, 

Quintino Bocayuva nasceu a 4 de dezembro de 1836, contando portanto G4 annos. Aos 15 annos en- 
trou na Universidade de S. Paulo, onde durante algum tempo estudou litteratura, indo depois para 0 
Rio de Janeiro, onde se lançou ao trabalho jornalístico com o maior enthusiasmo, escrevendo folhetins, 
criticas fheatraes, chronicas litterarias, dramas, etc. Mais tarde abordou a política E em [860 combateu 
pelas  idéas do democrata Saldanha Marinho no Diario do Rio de Janeiro, do qual foi nomeado director 
em 1865. 

Mais tarde escreveu no Globo e na Hepublica, e por ultimo no Pais, de que é ainda hoje um dos 
proprictarios e redactor em chefe, 

Em 15 de novembro de 1889 estava ao lado do marechal Deodoro, quando se proclamou a repu- 
blica, para a qual elle havia preparado o espirito publico com a logica expressiva dos seus artizos. Foi 
então nomeado ministro do Exterior do Governo provisorio, manifestando grande capacidade e energia, 
animo forte e vontade inquebrantavel. e sobre tudo um grande orgulho civico em manter á face de 
todo o mundo, os interesses e dignidade do seu paiz em brilhante e altiva posição. Em 1890 foi eleito 
senador pelo Estado do Rio de Janeiro. cargo que ainda exerce. 

Durante o periodo revolucionario que attribulou o governo presidencial de Floriano Peixoto, esteve 
sempre ao lado do Presidente prestando-lhe relevantes e importantissimos serviços. Como orador é de 
primeira ordem, sendo a sua palavra auctorisada sempre ouvida com o maior respeito e acatamento. 
À sua aucloridade moral é enorme, e o seu caracter recto, imparcial, justo e tenaz. 

Tudo quanto é deve-o no seu talento pujantissimo e ao seu trabalho infatigavel. K' mesmo um 
exemplo notavel do que estas faculdades pódem fazer de um homem, nos paizes novos e vigorosos onde 
ainda existem crenças é principios. 
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Como se chamava o descobridor do Brasil? 


Como se chamava o descobridor do Brasil? mur- 
murará no seu intimo o leitor seriamente intri- 
gado com esta pergunta enygmatica, que, mais 
que um problema historico, lhe parecerá um 
d'aquelles [hemas caprichosos, que faziam as de- 
lícias da Academia dos Singulares e de outras cor- 
porações similhantes, que tanto floresceram, para 
entretenimento intellectual de nossos avós, no s 
culo xvir. 

Sobre quem fosse o descobridor do Brasil, sobre 
a prioridade de similhante achado, debatida entre 
portuguezes e hespanhoes, tem-se escripto muito, 
mas sobre a identidade ou authenticidade do nome 
de Cabral nunca até agora se tinha suscitado a 
menor duvida. 

Tem sido tambem ponto de divergencia acalo- 
rada a casualidade ou promptidão da viagem de 
uabral ás praias de Santa Cruz, mas nunca nin- 
guem lembrara de dizer que o illustre nave- 
gador portuguez usava de outro nome no momento 
da sua partida, a 9 de março de 1500, comman- 
dando a segunda expedição que D. Manuel enviara 
com destino à India 

Para não abusar por mais tempo da pacien- 
cia dos nossos leitores, entremos desde já na ma- 
teria e exponhamos com toda a franqueza a ques 
tão, 

Percorrendo a chancelaria de D. Manuel, en- 
contramos a fls. 10 do livro 13 uma carta assi- 


gnada em Lisboa a 15 de fevereiro de 1500, em 
que se concedia todo o poder é anctoridade de 
capitão-mór da armada da India a Pedro Alvares 
de Gouveia, fidalgo da casa real. Confessamos que 
sentimos certa surpreza ao ltr esta carta e o nome 
da pessoa, que era investida de tão solemnes po- 
deres. Pedro Alvares de Gouveia era, i 
dizer, uma individualidade inedita, de 
em absoluto nos fastos da India. A armada que 
m'aquelle anno partira para o Oriente era do com 
marido de Pedro Alvares Cabral. A principio sup- 
pozemos que feria havido engano no escrivão que 
passou a carta ou no oflicial que a registou, mas 
a bypothese dissipou-se em face d'outro docu 
mento, passado em Evora a 12 de abril de 1497 
com que D, Manuel confirmava a tenca de vinte € 
seis mil réis que D. João 2.º cedera à Pedro Alva 
res de Gonveia e a seu irmão João Fernandes Ga 
bral, sendo metade para cada um. 

Este documento e a circumstancia de João Fer 
nandes Cabral ser o primogenito de Pedro Alva 
res Cabral nos levam a crer, hypothese que parece 
or bem fundamentada, que Pedro Alvares Cabral 
se denominara primitivamente de Gouveia to 
marido o apellido de sua mãe D. Izabel de Gonveia 
Porque motivo 0 abandonou depois não o pode- 
mos ainda descobrir; o que sabemos apenas é que 
elle, em documentos officines de 1502, já era tra: 
etado por Pedro Alvares Cabral 


Seria para causar extranheza que nenhum dos 
historiadores que se referiram ao descobrimento 
do Brasil tractasse desta particularidade, se elles 
em geral não fossem tão omissos em tudo o que 
se refere ao ilustre capitão, cujo feito singular 
ou premeditado ou adventicio, bastou a immort 
lisal-o. O nome de Cabral é indissoluvel do nome 
do Brasil. 

Este phenomeno, porém, não se dá unicamente 
com Cabral; succede com Vasco da Gama e corn 
outros personagens de não menos valia. Não podo 
ser maior a descuriosidade dos historiadores em 
pormenorisar os antecedentes biographicos de 
quem tanto havia de perdurar na memoria e na 
consagração dos vindouros. Parece que os homens 
só eram dignos da grandesa historica desde que 
Os seus proprios feitos 0s Drincipiavam à avultar 
Eram filhos das suas proprias obras e se elles so 
esqueciam de ateiar o fogo sagrado da propria 
fama, remunerando generosamente a lisonja dos 
seus Plutarchos, ou edificando qualquer monu- 
mento que mais ou menos se elernisasse, era con- 
tar com o quasi absoluto esquecimento. O espirito 
de investigação e de publicidade estava então bem 
longe de attingir a vertigem dos nossos dias, em 
que não lia ninguem que não tenha a sua estatua, 
ou de bronze ou de marmore, no puntheon da im: 
prensa noticiosa e chocalheira. 

Sem ser de modo nenhum nosso intento escre- 
ver a biographia de Pedro Alvares ou retracar-lhe 
O perill, seja-nos permíttido acrescentar mais 
uma informação importante é curiosa. 

A lapide sepulchral, que reveste na egreja da 
Graça em Santarem a ossada de Pedro Alvares, é 
duma singelesa tão commovente, que trabiria a 
sua grande modestia se fosse elle que a recom- 
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mendara em testamento. se não testemunhara o 
descuido, a humildade christã, ou a pouca devo- 
cão dos seus descendentes para com a sua me- 
moria. Nem seguer nos indica a data do seu fal- 
lecimento, que uté hoje, que nos conste, não tem 
U s com exactidão. F. A. de Varnhagen 
de Porto Seguro) na sua Historia do 
Brasil, livro em cujas paginas era bem cabido 0 
retrato à penna de Cabral, tracta de love o que 
devera ser uso dos principaes protogonistas do 
seu trabalho. e indica-nos que elle ainda vivia em 
1518, por isso que no livro das moradias andava 
inscripta em seu nome a verba de 2437 renes por 
mez, . 

O sr. visconde de Sanches de Baena, na sua Me- 
moria academica intitulada O) descobridor do Bra- 
sil Pedro Alvares Cabral, escreve a pag, 58: 


«Pedro Alvares Cabral, depois dos acontecimen- 
tos que ficam levemente esbocudos, passou a vi- 
ver na Villa de Santarem, afastado da córte desde 
1502, curando apenas da administração da sua 
casa, alé à sua morte em 1528, Esta preciosa dat 

é hoje ignorada, foi mais uma revelação do pa: 
dre Rousado. confirmada pela escriptura de 9 de 
agosto de 1529, que adeante mencionaremos.» 


Esta data, com efeito, seria preciosa, se não 
fosse, no que nos parece, absolutamente inexacia. 
A escriptura de 9 de agosto de 1529 é um con 
acto realisado entre n vitiva de Pedro Alvares 
Cabral, D, Isabel de Castro, e 08 frades eremitas. 
do convento de Santo Agostinho para Ler jazigo 
perpetuo na capella de 8, João Evangelista ma 
egreja do mesmo convento. Inserindo 6 sr. San- 
ches de Baena bastantes documentos na sua Me 


A ala esquerda da sala 


, alguns dos quaes aliás interessantissimos, 
que não tem relação immediata com 0 as 
sumpto principal, não se lembrou de produzir 
este, que tão directamente lhe dizia respeito e 
que tanta importancia tinha. Na ausencia de simi- 
lhante testemunho, sômos levados a crêr que elle 
não teria sido rigorosamente interpretado é que 
o sr. visconde não veria o proprio original, tendo 
conhecimento dºelle por alguma referencia ou ci- 
tação; d'outro modo feria indicado o paradouro 
do livro onde a escriptora se acha registada 

Exponhamos agora os fundamentos da no: 
contradícia 

Na chancellaria de D. Manuel, a fis. 60 do li- 
vro 39, acham-se registadas tres cartas, de quasi 
egual theor, à primeira das quaes, de 5 outubro 
de 1520, concede a tenca annual de 20 mil reaes, 
a partir do primeiro de janeiro de 1521 em deante, 
a Fernão d'Alvares Cabral, nosso moço fidalgo, fi 
lho de Pedro Alvares Cabral, que Déus perdõe. À 
segunda, d'egual quantia, a Antonio Cabral, irmão 


sa 


do anterior, e a tercei de trinta mil réis 
D. Isabel de Castro, viuva de Pedro Alvares Ca- 
bral, 

Em presença 


de testemunhos tão authenticos é 
tão incontestaveis, quer-nos parecer que fica pro- 
vado à evidencia que o falecimento de Pedro Al- 
vares Cabral se deve collocar anteriormente aos 
primeiros dias do mez de novembro de 1519. 

No emtanto, se apparecerem novos factos ou 
elementos que desauctorisem esta affirmação, se- 
remos o primeiro a curvar a cabeça perante à 
evidencia da verdade. Em investigações d'esta 
naluresa nunca nos devemos surprehender com 0 
inesperado. 

Na vespera da celebração do quarto centenario 
do descobrimento do Brasil nunca serão super 
fluos os materines que se sjuntem para o mont 
mento commemorativo do grandioso feito. 


Sousa Vrrenno 


Conselheiro Anton 


À Grã-Bretanha e o Transwaal 


As admirações que estão sendo tributadas aos boers derivam 
«um criterio que não é racional, nom humano, nem moderno nem 
positivo, e que considera o valor, —o valor que afronta os peri- 
gos com firmeza o a morte com desprezo, — um dos mais preclaros 
dotos humanos. Esse valor é, realmente, uma benemerencia quan- 
do move os individuos a sacrificarem-se pelas colectividades ou 
por princípios que devem melhoral-us; mas as nações, e os gover- 
nosTque as dirigem, precisam subordinar-lhe as inspirações eos 
impetos ús conveniencias da conservação e das prosperidade. A 
missão dos governantes não é compor romances de cavalaria Um 
estado redigido por D. Quixoto seria um manicomio de muitas le- 
guas quadradas. O proprio Sancho Pança daria um estadista me- 
lhor do que o heroe manchego. Até na adversidade, até na humi- 
lhação, o primeiro dever, a necessidade capital d'um estado, é con- 
sorvar-se, mosmo porque só existindo poderá levantar-se e des- 
forrar-se. Affligido um povo por calamidades e ameaçado por pe- 
rigos, a sabedoria dos seus regentes consiste sempre em escolher o 
menor mal. E' o que Kruger não soubo fazer. Por brio? Seria, mas 
não sei distinguir esse brio do orgulho, nem me parece que haja 
em tal sentimento mais abnegação do que egoismo. 

Ha um outro sentimento mais diflicil, mais meritorio, mais 
altruísta, e por isso mesmo rarissimo: é a coragem de ser fraco, 
a coragem de acceitar as provocações a que está sojeita a fraqueza. 
Essa coragem tanto não exclue a dignidade, que em muitos casos é 
a unica verdadeira e bem entendida dignidade. Os boers não a ti- 
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voram agora; os hespanhoes não a conhece- 
ram nunca; nós, portuguezes, tambem a não 
contemos entre as virtudes nacionaes. Pois de- 
vemos aprendel-a, que bem precisa nos é! O 
preconceito de que a fraqueza desdoura é um p 
erro actavico, que nos vem dus tempos rades em 
que a força ora a unica superioridade, a unica 
excellencia; um erro que nos irmana moralmente. , 
com os selvagens da Africa e da Oceania. O es- À 
forço, sim, o esforço é dever e virtude quando E 
pode ser proveitoso; o esforço contra o impos 
vel não passa d'um acto de delirio do amor-pro- 
prio. Assim como se não enaltece por esforçado 
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o homem que se não arreda do caminho d'uma 
locomotiva, tão pouco merece ser celebrado o go- 
verno, ou o povo, que vendo arrojar-se sobre elle 
um colloso de poderio não evita o embato. Em 


semelhantes transes não se disoutom diroito: ] 
codo-se ú necessidade. A força não dará direitos " 
áquellos que disptom d'ella, mas cria dovoros V 


aos que ameaça, Dovo-so raspoltal-n e tomel-a, 
como so respeita a furia do mar, comoJvo teme o 
raio, Abusiva ou não, é força e esmaga, Procisa- 
“e contar mesmo com a propensão Immanento 
para abusar. Abusou sempre, continuará a abu- 
sar até ao fim dos seculos. E! improvidoncia 
r que o leão tenha sempre as garras en- 
colhidas O Transwaal, atravessado no caminho 
das ambições da Inglaterra; o Transwaal pro. | 
vocando a Inglatorra o suscitando-lho inimiza- 
dos o mboldias, não podia confiar em que o leo» 
pardo britannico so doixasso prender polo tenuo 
fio de convenções ou açaimar pela equidade, ou | 
domesticar pela justiça! 


Antonio Exma 


Um voluntario boer 


Umo partida de laren-tenis no club de Carcavellos 


A! frente do grupo d'estes distinctos sportmen vê-se Sua Magestade El-Rei de Portugal e o Sr. Infante D. Affonso) 


Em Cascaos 
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às Praias 


A manhã está clara, tépida. 

e pEatáoe sahir a barra a bordo de um yacht 
ideal... 

Desçamos o Tejo. Passemos em frente 
da Torre de Belem. 

Ali está a primeira praia, a praia classica, 
Pedrouços, estendendo o seu areal é à sua 
casaria n'uma grande extensão. . 

Pedrouços. A uma hora de Lisboa em 
americano, e a um ouarto de hora em com- 
boio. Foi a praia chic dos nossos avós. 

j praia burgueza por excellencia. 
Almoça-se cedo. 

e cedo. E deitam-se cedo. 

9 horas da manhã, os filhos vão todos 
os dias para o escriptorio, 08 papás para a 
repartição, é as meninas para O piano... 

A! noite reunem-se no club e fazem josos 
de prendas. «Mentes tu». «Então onde esta- 
vas tu?» «Em casa do padre cura...» 

E o nosso yaích vac seguindo, parallelo 
ás barracas de madeira, onde à filha do 
Gomes. alfayate, ouve 04 madrigaes do fi 
lho do Nunes, guarda livros... 

Algés. Uma continuação de Pedrouços na 
linha das casas e no recheio das ditas. 

Corre-lhe ao longo uma alameda, com 
uma vista deliciosa, que serve de picadeiro 
amoroso aos amantes balneares, e de ren- 
todos em geral. 
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A vida é pouco mais ou menos igual á de 
Pedrouços, apenas com menos gente e mais 
sombras. 7 

No fim da alameda alveja o Dáfundo, sem 
caracter proprio, à não ser o que lhe dá a fama 
dos seus restaurants e das pandegas que lá se 
fazem. 

margem alteia-se um pouco e debrua-se de 
cnsitas alogras. Um rio murmura e vem passar 
sob a ponte do caminho de ferro. 
o a Crus Quebrada. 

Lá está o palacio dos condes de Thomar a 
cupulal a, fronteiro a um castello fingido, de ca- 
liça, e o edificio do club, com uma sala de baile 
magnifica, onde s vezes, por acaso, a pacata 
ER balnear faz a estroinice de dançar uma 
Valsa... 

A praia é pequena, mas chega, porque os ba- 
nhistas, se não tiverem espaço, 
pelos outros, na bonhomia de 
costumes, que se dão explundida: 
os outros. EA 

Quando por acaso se organisa algum pie-nic ú 

nhora Appareci 
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Maria 


Posso lá esquecer tado isto |... 

Um casalejo branco entre arvores, Havia por 
ali azenhas onde nas noites claras de luar se es- 
cutavam não sei que maguas de corações mal- 
fadados; e entre altos caniçados, o rio — um lu- 
minoso fio d'agua correndo sobre areias d'oiro 
fino — cas e fugia, Em manhãs de verão era 
suave olhar a paysagem do alto da ponte. À 
roupa lavada estendida na verdura da relva, 
cheirava a sol; 0 gado melancholico pastava nas 
collinas; e na frescura consoladora das sebes 
que as amoras já maduras perfumavam, os idy- 
lios mais adoraveis de candur; 
olhos têm visto. Por vezes senti 


| forte dos remos batendo nas agu: 


e das cearas maduras vinha um 
viyo e um forte sabor de saude. 

Virgilio passava ali compondo doces bucoli- 
cas, 

Fiquei-me um dia a pensar se seria o encanto 
d'este retalho de psy É 
rosa convivencia com 

ue formaram assim à 

o-a do profundo senti 

As suas mãos eram alvas como o linho mais 
puro dos altares, e os olhos, meu Deus, os ol 


| eram verdes, tão verdes como os da Joanin! 


do Valle de Santarem. 

Já na meninice ella tinha um languido geito 
contemplativo que fazia scismar, e quando olhava 
pa os altos ceus a sua fronte cobria-se de luz. 

ra então que as almas ingenuas lhe chamavam 
Nossa Senhora! Ha no coração dos humildes 
uma tocante candura e uma tão viva intuição 
da alma bumana que enternece e surprehende. 
Maria lembrava bem essa suave judia, branca 
como vergeis d'assucenas em flôr que outr'ora 
encheu as almas d'um profundo encanto e que 
boje vem perfumando toda & lenda christã. 

as noites escuras, se ella passava, um nimbo 

de luz ficava clareando os caminhos asperos e 
até as arvores pareciam rezar. 

Era bem Nossa Senhora! , 

--- N'egse tempo estava eu doente na aldeia ; 
e como a encontrasse á beira do casal fazendo 


- ci: mas 
grande saudade d'es 
casinha branca, da minha amiga, de 
t Vá lá a gente esquecer estas 
s quando ellas penetram toda & 
nossa vida ! Se as perdemos um dia é 
como quem perde um ser muito amado ! 
Olhaya-me surprehendida com es 
ses olhos que sempre foram o meu en- 
levo: 
“— Ha uma coisa que eu lhe queria 
dizer; mas tenho medo, porque todas 


as mulheres a quem falo n'isto costumam rir-se 
de mim. 

— Eu não rio de ninguem ! à 

— Queria dizer-lhe que a amo muito... 

Parou a renda e ficou a olhar-me com os olhos 
rasos de lagrimas. 

Ella não podia amar, a pobre Maria que per- 
fumava tudo á volta de si, como um cabaz de 
TOBAS que passasse na pureza do luar. 

Com aquelles olhos e aquella virginal alyura, 
era já do ceu. 


Foi abi pelo outomno que sua mãe lhe mor- 
eu, 


r 

Logo que os ceus começaram a empallidecer 
e das arvores cahiam já folhas como andorinhas 
mortas, a mãe de Maria começou tambem a en 
fraquecer e fechou os olhos, por um poente ter- 
no, quando a luz arroxê: aysagem e as aguas 
do mo vão quasi exangus morta tinha um 
riso tão luminoso na boca desfallecida que pa- 
recia repoisar e sonhar. 

O puro corpo que gerou o mais immaculado 
que eu tenho amado, devia ser assim, 
des er do ceu ! 

Quando foi a enterrar entre os Iyrios que en- 
tão floriam toda a aldeia. Maria quiz acompa- 
nhal a até á sepultura. O caixão desceu ao co- 
val e Maria, com a voz presa de soluços, teve 
este grito profundamente humano : 

— Olha ainda, mãe, olha ainda tua pobre filha 
que fica sosinha no mundo sem um braço amigo 
a que se encoste !... 

--. Posso lá esquecer isto! 


João Grave. 
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EDUARDO COELHO 
Quando fundou o Diario de Noticias 


À casa onde morreu Ednardo Coelho 


| Essa casa nova, em que o popular jornalista 
havia sonhado passar tranquillamente a ve- 


lhice, não era outra senão a da antiga rua dos 
Cardaes de Jesus, n.º 29, rua hoje denomi- 
nada de Eduardo Coelho. 

'otentino terminou os seus dias 
pouco mais ou menos no logar correspondente 
ao escriptorio. 

Admirador de Nicolau Tolentino e desejoso 
de perpetuar, por mais uma forma, a memo- 
ria do insigne sonetista, Eduardo Coelho in- 
tentava mandar collocar no predio uma lapide 
commemorativa que honrasse a memoria do 
poeta. Elle proprio redigiu os dizeres que 
essa lapide deveria conter, e, algumas sema- 
| nas antes de expirar, quando a doença já lhe 

entorpecia os movimentos, ao fazer-me per- 
correr comsigo o palacete a que se estavam 
dando os ultimos retoques, me foi mostrar no 
seu escriptorio, em um quadrilongo de madeira 
tosca que representava às dimensões exactas 
da inscripção projectada, aquelles dizeres es- 
criptos pelo seu proprio punho mal tirme. 
Eram os seguintes, que, por curiosidade, aqui 
deixo archivados: 


O muito conceituoso e popular poeta satyrico 
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portuguez Nicolau Tolentino de Almeida passou 
os ultimos dias da vida que tiveram termo aos 22 
de junho de 1st1, no predio sobre cujos alicerces 
foi alevantada esta casa, na qual se aproveitaram, 
para memoria, dois arcos de cantaria que davam 
so à morada do poeta 
e nascera em Lisboa a 9 de setembro de 1740. 


Nicolau Tolentino morreu pobre depois de 
haver passado a vida a implorar, com uma 
humildade que era quasi uma humilhação, as 
dadivas e os benefícios dos ricos. Eduardo 
Coelho, sem incensar os ricos nem lisongear 
os poderosos, antes pelo contrario procurando 
sempre abater todos os orgulhos, exaltar to- 
das as modestias e levantar do nada os que, 
como elle, mereciam que do nada se ergues- 
sem às culminações da fortuna e da conside- 
ração social, morreu, não certamente na opu- 
lencia, mas na abastança independente, de- 
pois de haver gasto à larga, em proteger 
desvalidos e em auxiliar todas as iniciativas 
generosas, tanto ou mais do que havia ho- 
nestissimamente accumulado para garantir 0 
futuro dos que lhe eram queridos. 

Se alguma vez, pois, se levar a effeito a 
idea de colocar, em honra de Tolentino, a 
lapide que Eduardo Coelho projectara, outra 
lapide deveria, pelo menos com razão egual, 
collocar-se-lhe a par — a que consignasse que 
no mesmo predio em que fallecera o espiri- 
tuoso poeta do seculo passado, morreu, quasi 
78 annos depois, o jornalista mais popular e 
benemerito que no seculo que está correndo 
viveu em Portugal. 


ALFREDO DA CUNHA 
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Nem esta idéa olferece novidade. Foi este um dos primeiros alvitres apresentados à com- 
missão que ha annos se constituiu eleita por uma grande assembleia de amigos, collegas e 
admiradores de Eduardo Coelho, para consagrar, por meio de um monumento condigno, a 
memoria do insigne jornalista. 

Por motivos facilmente comprehensiveis, quem escreve estas linhas nunca acceitou à 
honra de pertencer a essa commissão que foi organisada com homens de coração e de intelli- 


gencia, de que alguns d'elles, como Sousa Martins, já não pertencem ao numero dos vivos 
Se algum pedido, comtudo, me fosse licito dirigir aos que ainda possam attendel-o, seria, 
além do que naturalmente me dicta o ardente desejo de ver coieliidos os seus trabalhos com 
honra para todos, o de não deixarem no esquecimento o alvitre 4 que alludo. 


ALFREDO DA CUNHA 
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O primeiro numero do 


* Fundado ha 35 annos os Thomaz Quin- 
tino Antunes e Eduardo Coelho, o Diario de 
Noticias traçou e seguiu um programma de 
utilidade publica que se mantem hoje ainda 
nas suas linhas geraes. 

Os que continuam a obra iniciada por 
aquelles que a fundaram, organisaram e du- 
rante longo tempo lhe imprimiram o cunho 
de uma superior competencia, nunca se afas- 
taram do pensamento inicial, não se desvia- 
ram um ápice do caminho traçado, e teem- 
so firmado sempre na comprehensão dos de- 
veres que impendem sobre uma publicação 
jornalistica que goza de creditos geraes, o 
de vasta popularidade. 

As modificações que teem advindo ás va- 
riadas secções que constituem o jornal são 
apenas aquellas que o progresso exige o as 
condições da vida actual aconselham. E 
certo que a reportagem moderna tem maior 
amplitude, mais vastas ramificações que a 
do tempo em que, por assim dizer, a lançou 
em Lisboa o pulso habil e firme de Eduardo 
Coelho. E o Diario de Noticias faltaria á sua 
missão, se não fosse como todos os outros 


orgãos de publicidade, correspondendo á es- | 


DIARIO DE NOTICIAS ===. 
E 


“Diario de Noticias” 


pectativa do publico e á educação social do 
povo de Lisboa, que em parte fôra por elle 
preparada, Por isso elle é um repositorio 
seguro e amplo de informações, e tambem 
por essa razão, e sobretudo pelos immensos 
creditos de que dispõe em todas as classes 
é o jornal por excellencia do annuncio, que 


| constitue a fonte principal dos seus avulta- 


dos rendimentos. 

Por varias formas tem o Diario de Noticias 
sabido corresponder ao favor publico, avul- 
tando entre ellas a da publicação de Brindes 
e Numeros de luxo ilustrados pelos primeiros 
artistas, e collaborados pelos primeiros es- 
criptores, A' frente da sua redacção figura 
um nome consagrado: o do decano dos jorna- 
listas portuguezes, o sr. Brito Aranha, pre- 
sidente da Associação dos Jornalistas de Lis- 
boa, e como secretario da empreza, de que 6 
um dos maiores proprietarios, o do dr. Al- 
fredo da Cunha, poeta e prosador, a força é 


| a alma do jornal, a que dedica todo o seu 


talento e toda a sua actividade, para que o 
Diario de Noticias seja ao mesmo tempo or- 
gão moderno da opinião publica e digno con- 
tinuador de tradições honradas. 
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Versos de Nicolau Tolentino 


») 
h Descripção de Budajos NA 
Passei o rio, que tornou atraz, A 
acaso é corto o que Camões nos diz, o 
uja ponte um bando de aguazis 


Registam tudo quanto a gente traz. 


Segue-se um largo, em frente d'ello jaz 
Longa lileira de baiucas vis 
Cigarro acceso, fumo no núriz, 
É como a companhia alli 


A cidade por dentro é fraca rez, | 
b As moças pôom mantilhas, e andam sós, 
Tem boa cara; mas não tem bons pés, 
| 


Isto, coifas de prata, de 
! E a cada canto um sórdid 
) Foi tudo quanto vi om Bad 


O colchão dentro do toucado 


Chaves na mão, mel 
Batendo 0 pó 


a dosgronhada, 


a mão ordos | 
Que o furtado colchão, fofo, | 
À filha o ponha all, ou a cr 
aporaltada, 


que o ar serêna : | 
«Sumít-so-lho um colchão, é forto pena; 
Olhe não fique a casa arruina. 


«Tu respondos assim ? tu zombas d'isto? 
Tu cuidas que por ter pao embarcado, 
Já a mão não tom mãos?» É dizondo iato, 


Arremotte-lhe à cara o ao pentondo; 
Eis senão quando (caso nunca visto!) 
Sáo-lhe o colchão de dentro do toucado. | 


Dr. Fernando Mendes 


Director do “Jornal do Brasil”, do Rio de Janeiro 


Tem os leitores na sua presença uma das mais caracteristicas e proeminentes individualida- 
des do Brasil. 

Redactor-chefe do jornal mais lido e vulgarisado em todos os Estados da Republica, o seu 
amor pela imprensa como que lhe apura e desenvolve todas as aptidões notaveis n'csse posto de 
honra e de combate. 

O dr. Fernando Mendes d'Almeida é professor distincto. e jnrisconsulto abalisado, é comman- | 
dante da Guarda Nacional do Rio de Janeiro, tem a correr-lhe nas veins o sangue de um dos ho- | 
mens que mais honraram o Brasil, o senador Candido Mendes. Pois todo esse nucleo de faculdades | 
Mérdadas ou adquiridas, tantos q tão avantajados dous de talénta de caracter, de eseação, nella 86 
congregam e assimilam em todos os momentos em que põe em aeção e evidencia as suas faculdades 
de jornalista. Apaixona-se por todas as causas nobres, elle, o advogado insigne na tribuna forense, 
torna-se o advogado por excellencia de todos os oprimidos na tribuna do jornal. Defende-os com 
todos os argumentos, é no combate diario terça as armas da polemica com à mesma galhardia que 
no posto militar sabe terçar uma espada na defeza da patria. 

E', além d'isto, o jornalista moderno em toda à vasta expressão. Os Estados Unidos do Norte, 
que visitou e cuja civilisação o enthusiasma, parcee terem-lhe emprestado todo o seu movimento, 
toda a sua febre, toda q sua velocidade. Desde o artigo politico até á nouvelle à la main sabe fazer 
o jornul á americana, cheio de interesse, variado, vivo, sensacional. Por isso não podia o Jornal 
do Brasil deixar de ter a vasta sympathia e popularidade que tem no paiz inteiro, e que se tran- | 
smittiram a Portugal, onde todos sabem, que a grande folha fluminense é ao mesmo tempo o ad- 
vogado permanente de todos os interesses da patria e o dfensor acerrimo de todos os portuguezes, 

o grande, o devotado amigo de Portugal. 


so 


Almanach do Brasil-Portugal 


e CT o E DD PO 


Actriz hespanhola Maria Querrero 


“6 81 


—— Almanach do Brasil-Portugal 


Um dia o sr. duque de Palmela, visitando, em Valle 
de Lobos, Alexandre Herculano, reparou que o austero 
historiador tinha para se allumiar um candieiro antigo 
de latão, dos de tres bicos, balde, espevitador, bandeira 
e apagador, um arsenal de apetrechos para uma pobre 
luz modesta e pacata com que nossos avós se allumia- 
vam. 

— Hade permittir que lhe offereça um candieiro do | 
nosso tempo, disse o illustre titular a Herculano. 

— Acceito, mas com a condição de ser tambem para 
azeite. 

— Pois será para azeite, confirmou o duque — e pas- | 
sados dias offoreceu a Herculano um bello candieiro 
moderno para azeite. | 

Quando voltou algum tempo depois a fazer nova 
visita ao Solitario de Valle de Lobos, viu que o antigo 
candieiro de latão continuava no mesmo posto sobre a 

Alexandre Herculano banca de trabalho de Herculano, e perguntou: 
— Então não gosta do candieiro que lhe offereci ? 
— (Gosto muito, acudiu Herculano, dá boa luz e é bonito. 
— Então porque não faz uso d'elle? 
— Gasta muito azeite e por isso o colloquei na sala das visitas, que são poucas. Assim 
fica mais barato. 


RA se PE dE 


Uma carta de Alexandre Herculano 


Meu amido 


O portador d'esta é um padre que teve a felicidade de acreditar que a existencia da 
Egreja catholica era conciliavel com a existencia da Liberdade, Cahiu no grave erro em que 
| cahiram Chateaubriand, Lamartine, Mont'Alembert, Ventura de Raulica e tantos outros mais 
| obscuros, entre os quaes se conta este seu criado que se fartou de dizer tolices a tal res- 
peito. Veio porém o — Syllabus— e poz a coisa no são. Agora já todos sabemos em que lei 
| havemos de viver. 

Mas o padre tinha dado com a lingua nos dentes; estava convencido das suas idéas e 
teimou. 

Perseguiram-n'o, como era de razão. O padre defendeu-se e bem; deixaram-n'o. A Santa 
Madre Egreja tem isso: agacha-se quando lhe viram o dente. Cuidam alguns que é medo ; 
enganam-se. É para começar os trabalhos de sapa. 

A Companhia de Jesus, hoje synonima de Santa Madre Egreja, tem uma gerarchia interna 


(*) Ao visconde de Santa Monica, então ministro. 
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que nem sempre corresponde á gerarchia official. No fundo da escala estão os que têm olhos 
no corpo sem que todavia os tenham na alma. Serve esta especie de animaesinhos de Santo 
Ignacio para aquelles trabalhos subterraneos que se vão abrindo debaixo dos pés dos mal- 
ditos da dita Egreja ou sociedade, Ora o meu padre concorre a um beneficio da Sé de Lis- nf 
boa. Do respectivo prelado e seus acolytos não tem elle a esperar senão guerra, Se elles 
são irmãos toupeiras ou não, melhor o sabem ahi na Secretaria, porque lhes tem lido as 
producções. Que em todo o caso o padre ha de ser minado, isso é de fé. Agora o que eu peço 
ao meu amigo e virtualmente ao meu infeliz collega lavrador a quem vestiram o farda- 
lhão de ministro, é que se perceberem bicho debaixo dos pés do Fadre, vão devagarinho 
com o tacão da bota e apertem sem dó. Não peço mais do que isto, | 
O Padre Teixeira é um moço de talento, de estudo e liberal. Se apparecer outro que va- 
lha mais do que elle, é esse que devem despachar, Sou incapaz de pedir uma injustiça. Mas 
se, porque rosnou o seu caro visinho, ou o faiseur Roquette, ou o dr, Vigario Geral, ou outro 
moço assim, preferirem algum badana do rebanho de Santo Ignacio (badana é termo cá do 
officio, que o amigo Pequito lhe póde explicar) sentil-o-hei, porque commettem o que nos 
homens publicos é mais do que uma flagrante injustiça — um erro deploravel. 
Adeus. Receba um abraço do seu velho “a 
é HencuLaNo. | 


ss 
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Olivoira Martins 
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O gabinete de trabalho de Oliveira Martins 


Como n'esse dia luctuoso para a patria portugueza 
em que expirou o grande escriptor que se chamou Oli- 
veira Martins, assim se conserva, piedosamente res- 
guardado, o gabinete da sua casa, dentro do qual foi 
concebida e executada a ultima parte da sua obra 
Nun' Alvares é 08 Filhos de D. João 1, esses dois livros 
immortaes que hão de levar a todas as gerações, cada 
vez mais luminoso 6 bello, o espirito que os concebeu, 
dentro d'aquellas paredes foram pensados e escriptos. 

Era n'aquella cadeira modesta, no meio dos seus 
livros, um ou outro bibelot, um quadrito de auctor, 
dando ao aposento uma nota artistica, que se compra- 
zia o formoso espirito do auctor do Portugal Contempo- 
rango em idealisar esses quadros da historia portugue- 
za, que entre nós só elle tinha, como Michelet, o poder 
de resurgir do passado, banhados de luz, cheios de 
vida. Depois, em volta d'aquella mesa, que se vê na 
nossa primeira gravura, Oliveira Martins, sempre de pér 


=| 
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ia traçando no papel, n'essa linguagem tão sua, ao mesmo tempo tão litteraria e tão fami- 
liar, os assumptos que o seu talento evocava, e as suas poderosas faculdades de ubservação 
e analyse faziam reviver, como se o passado desapparecesse, e fossem do nosso tempo e 
até do nosso convivio, as figuras da Historia, por elle postas em toda a luz, em toda a evi- 
| dencia flagrante, 
| O sabio não vae todo à sepultura 


Na memoria dos homens vive e dura. 


disse-o o poeta, e a confirmação d'essa verdade está no sentimento de nós todos ao contem- 
plarmos hoje a fronte pensativa, a phisionomia serena, melancolica e triste de Oliveira Mar- 
tins, ao evocarmos a sua vida de trabalho, ao compulsarmos a obra vasta do seu pensamento. 
E agora mesmo, lançando os olhos para os objectos que lhe foram queridos, para os li- 
vros com que elle conviveu, para os retratos preferidos que o acompanhavam nas horas do 
| seu labor intellectual, perguntamos a nós proprios se a alma de Oliveira Martins não paira 
| sobre esses objectos entre os quaes se passou a parte mais gloriosa da sua existencia de 
escriptor, de estadista e de alto funcionario, 

Estas palavras não são escriptas apenas para aquelles que lancem um olhar de mera 
curiosidade sobre as gravuras 
desta pagina. São muito es- 
pecialmente dirigidas aos que 
mais convivem com Oliveira 
Martins, é mais de perto aqui- 
lataram o valor das suas fa- 
culdades pujantes e a nobreza 
do seu caracter sem mancha, 

Esses ao fixarem a vista nos 
moveis, nos livros, nos qua- 
dros, que guarnecem esse ga- 
binete de trabalho constituido 
pelos dois trechos constantes 
das nossas gravuras, sentirão 
invadil-os um pensamento do- 
loroso é uma recordação pro- 
fundisssima. 


| A' piedosa saudade d'aquel- 
la que foi a companheira da 
| sua vida e a confidente intel- 
lectual do seu pensamento, a 
Sra D, Victoria de Oliveira 
Martins, se deve a religiosa 

| conservação d'essegabinetede 
trabalho, exactamente como 

| no dia que se apagou para o 

| mundo o espirito do escriptor 
| insubstituível, do pensador 


eminente. 
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Os Presidentes Campos Salles do Brasil e general Roca da Republica Argentina no'Corcovado 
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CHRISTO — DE COLUMBANO 


Do humilde camponez não é ludibrio 

Do opulento, do nobre, oh cruz, t'o devem; 
Que por ti o cultor de ferteis campos 

Colhe tranquillo da fadiga o premio, 

Sem que a voz d'um senhor, qual d'antes, dura 
Lhe diga — “é meu, e és meu! A mim deleites, 
Liberdade, abundancia: a ti, escravo, 

O trabalho, a miseria unido á terra, 

Que o suor d'essa fronte fertiliza, 

Emquanto, em dia de furor ou tédio, 

Não me apraz com teus restos fecundá-la., 


Quando calada a humanidade ouvia. 

Este atroz blasphemar, tu te elevaste 

Lá do oriente, oh cruz, envolta em gloria, 
E bradaste, tremendo, ao forte, ao rico... 
“mentira !, e o servo alevantou os olhos, 
Onde a esperança scintillava, a medo, 

E viu as faces do senhor retintas 

Em pallidez mortal, e errar-lhe a vista 
Trépida, vaga. A cruz no céo do oriente 
Da liberdade annunciara a vinda. 


A eruz mutilada 


Amo-te, oh cruz, no vertice firmada 
De esplendidas egrejas, 

Amo-te asno á noite, sobre a campa, 

uncto ao cypreste alvejas ; 

Amo-te sobre o altar, onde, entre incensos, 
As preces te rodeiam ; 

Amo-te quando em prestito festivo 
Às multidões te hasteiam ; 

Amo-te erguida no cruseiro antigo, 
no adro do presbyterio, 

Ou quando o morto, impressa na ataúde, 
Guias ao cemiterio; 

Amo-te, oh cruz, até, quando no valle 
Negrejas triste e só, 

Núncia do crime, a que deveu a terra 
Do assassinado o pó 


meia-quebrada, oh cruz. Sósinha estavas 
ao pôr do sol, e ao elevar-se a lua 

detrás do calvo cerro. A soledade 

não te pode valer a mão impia, 

que te ferio sem dó. As linhas puras 

do teu perfil, falhadas, tortuosas, 

oh mutilada cruz, falam de um crime 
sacrilego, brutal e ao impio inutil! 

A tua sombra estampa-se no solo, 

como a sombra do antigo monumento, 

que o tempo quasi derrocou, truncada, 

No pedestal musgoso, em que te ergueram 
nossos avós, eu me assentei. Ao longe, 

do presbyterio rustico mandava 

o sino os simples sons pelas quebradas 

da cordilheira, annunciando o instante 

da Ave-maria; da oração singela, 

mas solemne, mas sancta, em que a voz do homem 
se mistura nos canticos saudosos, 

que a natureza envia ao céo no extremo, 
Raio de sol, passando fugitivo 

na tangente d'este orbe, ao qual trouxeste 
Liberdade o progresso, 6 que te paga 

com a injuria e O despreso, e que te inveja 
até, na solidão, o esquecimento! 


Foi da sciencia incredula o sectario, 

acaso, oh cruz da serra, o que na face 
affrontas te gravou com mão profusa ? 

Não! Foi o homem do povo, a quem consolo 
na miseria e na dôr constante has sido 

por bem dezoito seculos: foi esse 

por cujo amor surgias qual remorso 

nos sonhos do abastado ou do tyranno, 
bradando — esmola! a um —; piedade! ao outro. 


Oh cruz, se desde o Golgotha não fôras 
Symbolo eterno de uma crença eterna; 
Se a nossa fé em ti fosse mantida, 

Dos oppressos de outr'ora os livres netos 
Por sua ingratidão dignos de opprobrio, 
Se não te amassem, ainda mais seriam. 
Mas és núncia do céo, e elles te insultam, 
Esquecidos das lagrimas perennes 

Por trinta gerações, que guarda a campa, 
Vertidas a teus pés nos dias torvos 

Do seu viver d'escravidão! Deslumbram-se 
De que, se a paz domestica, a pureza 

Do leito conjugal bruta violencia 

Não vai contaminar, se a filha virgem 


Debalde o servo ingrato 
No pó te derribou 

E os restos te insultou, 
Oh veneranda cruz 


Embora eu te não veja 
Neste ermo pedestal; 
E's sancta, és immortal 
Tu és a minha luz! 


Nas almas generosas 
Gravou-te a mão de Deus, 
E, á noite, fez nos céos 
Teu vulto scintillar. 


Os raios das estrellas 
Cruzam o seu fulgor; 
Nas horas do furor 

As vagas cruza 0 mar. 


Os ramos enlaçados 
Do roble, choupo e til, 
Cruzando em modos mil, 
Se vão entretecer. 


Ferido, abre o guerreiro 
Os braços, sólta um ai, 
ára, vacilla, e cái 

Para não mais se erguer. 


Crusado aperta ao seio 
A mãe o filho seu, 

Que busca, mal nasceu, 
Fontes de vida e amor. 


Surges, symbolo eterno, 
No céo, na terra e mar, 
Do forte no expirar, 
E do viver no alvor! 


ALEXANDRE HERCULANO, 


HO 
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Bébé 


Estudo de ereança! 


Zumbem duas moscas ao de cima do pires 
em que Bébe acaba de almoçar o seu leite com 
sopas de pão de ló. Restam migalhas no fundo 
escorregadio, em que a colhér não pega; e as 
duas mi + como que julgando mal guar- 
dado esse festim luxuoso, approximam-se em 
circulos concentricos, cada vez mais estreitos, 
emquanto que Bébé olha. a scena com uma 
curiosidade que lhe põe dois vincos reflecti- 
dos na fronte habitualmente serena. Os seus 
grandes olhos claros, a sua bocca entreaberta 
que descobre os primeiros dentinhos, a sua 
attitude cheia de concentração, com a colhér 
suspensa a meio caminho dos labios, — reve- 
lam o trabalho cerebral de um pensador que 


Em marmore (Teixeira Lopes) 
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;, O Pensador 


se eslorça por comprehender o que vê. 
Desappareceu-lhe da physionomia a 
tranquilidade, ao zumbir d'aquelles dois 
animaesinhos que no seu vôo passam e 
tornam a passar por dentro de um raio 
de sol, tomando e abandonando logo a 
apparencia de insectos feitos com lascas 
espelhentas de mica :— duas aves de ra- 
pina á espreita de uma prêza!... E as 
suas pernas, immoveis, à dependura da 
alta cadeira, dão a idéa culminante da 
sua altenção : — por coisa nenhuma d'es- 
te mundo Bébé estaria quieto, a não ser 
pelo empenho na solução de um problema 
que certamente continha triumphos ex- 
traordinarios para o seu bem-estar, para 
o sabor dos seus almoços futuros, talvez 
para o progresso da humanidade. — Por- 
que Bébé, insensivelmente, espera des- 
cobrir no manejo d'aquelles adventícios, 
cubiçosos do resto do seu almoço, a ma- 
neira de poder ainda aproveitar as miga- 
lhas doiradas que nadam na alvura do 
leit — Mas acode-lhe então uma idea 
que o faz sorrir com desdem das duas 
moscas, como se assislisse a um esforço 
eminentemente ridiculo de pretensão: 
— é claro que aquellas duas creaturitas 
insignificantes, muito mais pequenas do 
que a préza a empolgar, nunca poderão 
conseguir 0 que elle não conseguira, ar- 
mado com a sua colhér e podendo incli- 
nar em todos os sentidos o pires. Bébé 
encolhe ligeiramente os hombros; € esse 
gesto traduz o pensamento informe do 
seu pequeno cerebro que principia a ra- 
ciocinar um pouco : 

— Coitadas! nem ao menos teem uma co- 
lhér!.. 


Mas aguarda os acontecimentos, por des- 
cargo de consciência. Pouco a pouco, sempre 
volteando, as duas moscas teem approximado 
o vôo do pires, zumbindo, zumbindo sempre. 
Em baixo os sobejos do almoço de Bébé de- 
vem parecer-lhes um archipelago de rochas 
de oiro à flôr de um oceano todo branco, onde 
vae raiar dentro em pouco, como um oriente, 
a flecha estreita do sol que roda de seu vagar 
sobre a meza, similhante a um ponteiro de 
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luz. —Vae amanhecer alli, n'aquellas para- 
gens dormentes ao fundo de um abysmo de 
porcelana, como tardiamente amanhece n'um 
valle que altas montanhas rodeiam! — E Bébé 
espreita sempre aquelles dois piratas do ar, 
ancioso de ver como elles se tirarão de difli- 
culdades. Vagarosamente, com um geito de 
ladrão nocturno, para não espantar as mos- 
cos, Bébé desencosta-se da meza até onde o 
espaldar da sua cadeira Ih'o permitte, — e 
olha. Ha então um momento em que ellas fi 
cam immoveis ao de cima do pires, sustenta- 
das por uma vibração imperceptivel das azas. 
Depois, uma d'ellas desce, e à outra dá mais 
duas voltas a espionar 0 horisonte, como para 
se assegurar da impunidade. Bébé exagera a 
sua immobilidade ; é cerra os olhos, emquanto 
que a mosca, subitamente parada no seu giro, 

arece fital-o desconfiada, agora sem um zum- 

ido. Quando torna a abrir os olhos, as duas 
aves de preza estão pousadas na vertente do 
pires, mesmo à beira do leite, d'esta vez como 
duas aves ribeirinhas á beira-mar, tentando 

enetrar com a vista a immensidão das aguas. 

rguem-se-lhes ao longe as ilhotas de pão de 
ló, abeberadas de leite na base; e as duas 
moscas consultam-se, emquanto que Bébé, 
com o olhar arregalado, a respiração suspen- 
sa, prepara o assalto que arrebatará o resto 
de almoço das garras dos seus commensaes. 
O raio de sol tem entretanto marchado, vae já 
na borda do pires... — E manhã, emfim!— 
Vê-se o fundo áquelle immovel oceano, de um 
branco ligeiramente azulado; faisca 0 sol na 
humida porcelana. As duas moscas, como que 
despertando de um bom somno, esperguiçam 
as azas transparentes com as patitas, appro- 
ximam-se do inesperado almoço, mergulham 
O ferrão no leite, chupam com voluptuosidade 
cega. Bébé olha um momento aquellas mal 
educadas, comprehendendo emfim; e de su- 
bito, espantando-as com a voz e com o gesto, 
toma O pires ás mãos ambas, e põe-se a lam- 
bel-o sollregamente com a lingua, abando- 
nando a colhér que lhe fôra inutil, Sabe-lhe 
melhor esse resto, depois que o tem conquis- 
tado á pirataria pelo estudo, pela observação, 
pela astucia, — pelo genio, emfim. Sente-se 
prai aa, ao cabo d'aquelle conflicto de 
onde a sua finura sahiu vencedora. Agora que 
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as duas moscas, afugentadas, andam de novo 
a esvoaçar longe do pires, como que ataran- 
tadas, elle julga ouvir nos seus zumbidos um 
clamor de derrota que se lamenta esterilmen- 
te; e esse clamor faz um côro delicioso ao 
seu triumpho. Sempre lambendo o fundo do 
pires, Bébé, sorri-se para ellas, com um ar- 
sinho de escarneo. 
, 


Depois, tendo saboreado o seu leite e a sua 
victoria, Bébe descança, como um trabalha- 
dor que tem ganho honestamente 0 seu dia. 
Distrahido, pousa uma das mãos á beira da 
meza, esperando na passagem a lista de sol 
que continua a rodar, seismando vagamente 
se ella passará tambem sobre os seus dedos. 
Com efeito, ao cabo de tres minutos em que 
Bébé tem fitado o sol, semi-cerrando as pal- 
pebras, a sua mão é alcançada por elle, e ad- 

uire subitamente uma transparencia rosea, 

Ilha então os seus dedos, mira-os e remira- 
os; mas punge-o de repente um pensamento 
profundo: — qual será verdaderamente o 
papel d'elles, uma vez que ainda ha pouco 
acaba de verificar a sua perfeita inutilidade 
no conflicto da existencia, perante os simples 
ferrões de duas moscas? — Ergue 0 indica- 
dor, examina-o por todos os lados: — decidi- 
damente, esse dedito que vs seus olhos vêem 
translucido do sol, deve servir para alguma 
coisa, deve ter um fim que o seu cerebro não 
alcança. — (A não ser que...) — Bébé sorri; 
principia-se a fazer luz no seu espirito. Con- 
linua a remirar o dedo, voltando, pondo-o 
deante dos olhos, approximando-o e affastan- 
do-o, ora embebendo-o no sol ora passando-o 

ra a sombra, como um joalheiro que ana- 
lysa uma pedra preciosa. Adivinha que vae 
resolver o formidando problema; e redobra 
de attenção, com os seus dois olhos muito 
vivos sobre o dedo muito espetado. Subito, 
Bébé sorri-se: — n'um rasgo de genio, brusco 
e decisivo como o grito de Archimedes, des- 
cobre afinal para que elle serve. — E recos- 
tando-se, triumphante, — mette-o altivamente 
no nariz! 


BeLoeMoNto 


(Ed. deBarros Lobo) 


Dois cartazes de Mucha | 


Sarab Bernhardt 


Um dos nossos homens eminentes que a adorava: Sousa Martins. Nunca me fallou d'ella, | 
sem se mostrar succumbido. — “Esta mulher 6 um abuso do crendor!, dizia-me elle, ao re- | 
gressarmos da gare, aonde foramos despedir-nos d'ella. A' minha vista, depois de ouvir uma 
tirada brilhante e um tanto paradoxal de Sousa Martins, disse-lhe Sarah Bernhardt: 

— O sr. professor é outro Julio Verne, 

— Como phantasista ?! 

— Não: como propheta. Eu creio que Julio Verne prevê: não phantasia... 


Siva Prxto, 
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SARAH BERNHARDT 


N'uma das salas do museu de Cluny, ha uma tapeçaria edade-média onde va- 


gueiam descuidosas belas castellis; envolve-as uma pi 


humilham-se dra- 
! 


d'enormes calices, nascidas Varbustos inverosimeis; e aos seus 


gões, chimeras, leões. Uma natureza do seculo XI ou xIII é vista de cima de torre 
A Phantasia e o Orgulho foram assim pousar Sarah no cimo d'uma torre muito 
alta d'onde se não vê a vida, nem com ella se communica. E tudo é lá soberbo e 


irreal, feito para encantar a imaginação e para desolar o entendimento! O peor é que 
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gem fantastica: flores 
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quem chega a taes alturas nunca mais descerá. A natureza assim se vinga dos que a 
abandonam para sempre: sonharão sempre egual... E por isso a tragica foi con- 
demnada á eterna repetição dos mesmos gestos, da mesma gra 


sa, dos mesmos de 
fechos 


como essas bellas castellis aos mesmos calices enormes, ás mesmas chi- 
meras é aos mesmos dragões. 


MARIO BERTAUX. 


- 
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Fialho à Almeida 


A REJANE NA “SAPHO” 


A Sapho, como romance, é o unico de Dau- 
det onde o assumpto domina e preenche o 
livro, ao contrario do que nos outros suc- 
cede ao enternecido contista, onde a trama 
é uma successão de contos ou delicados per- 
fis do flagrante da vida, cosidos a fio frouxo 
por um alfaiate de genio sacrificando á ele- 
gancia e á distineção. Tem Sapho o travor 
de historia vivida, e d'aquellas, dolorosas, 
que se escrevem a sangue de saudades: por 
isso o romancista recomendava ao filho a les- 
se, passados os vinte annos, quando já o co- 
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ração, sangrado dos primeiros idyllios, verga 
á amarga resignação dos desenganos. Sapho 
6 o typo de mulher puida em amores d'oc- 
casião, tomada por um e outro, servindo o 


leito e a cosinha, esposa a mezes, que o pri | 


meiro acaso divorcia dos amantes, e que 
está condemnada, ave arribadora, a educar 
adolescentes para o amor esponsalicio, e a 
ir prá rua, volvida a aprendizagem senti- 
mental dos educandos. Pelas delicadezas do 
coração, raros se interessam: o que fica 
della é a memoria das dissoluções, é a alcu- 
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nha sinistra, ganha em bdas-fonds de ceias é 
cotés. Eis que já no regresso da edade, um 
rapazola artista lhe apparece, cheirando 
aos trevos poeticos da aldeia, embriagante 
do ingenuo calor dos vinte annos, e que o 
| acaso envia á pavorosa solidão moral da 
sua pobre alma de cocotte. Os dois fazem cas 
zal n'um canto de mansarda; tudo sorri á 
vida d'esses seres, e a alma de Sapho crys- 
talinisa-se, vindo ao de cima os instinctos 
bons da mulher que se sente util e reinte- 
grada no papel d'eterna companheira, astro 
do lar, descrevendo no universo do amor a 
| eterna translação, e depondo-se no fundo do 
passado, como vasa de mortas marés, a hor- 
rivel bohemia das ceias dos bars, dos leitos 
alugados, que lhe dava notoridade entre to- 


dos os nocturnos dos bairros escolares pa- 
risienses, 
Mas os primeiros arroubos volvidos, co- 
meça no coração do moço a raclagem sen- 
| timental a lhe inquietar as effusões. Elle 
ama com todos os sentidos e instinctos de 
uma alma branca e sem mysterios, e essa 
mulher mais velha inquieta-o, com o muro 
impenetravel do seu passado, a que elle 
não assistiu, e que por mais que ella queira, 
e conte, e contraprove, elle não pôde bem 
conhecer e medir profundamente. Ciumes 
vagos, confusas apprehensões, suspeitas 
anonymas, palávras surprehendidas em aca- 
sos fluctuantes de conversas, tudo isto faz 
| herpes, e põe de atalaia a aura cruciante 
do ciume, cão de guarda do amor, que não 


| deixa dormir o dono, nem habitar na casa 

a felicidade. Alfim, um jantarsinho de hor- 
| tas faz com que Sapho tópe do vicio, anti- 
' gas relações: uns póucos a reconhecem: 
| Tiens, Sapho! Sapho!— e de todas as partes 
vózes a apunhalam, intimidades d'out'ora. 
fazem pst!, remóquês sordidos a arrastam 
para a cruz d'esse passado que deixou cam- 
painhas de alarme, e por cujas encruzilha- 
das ella não póde mais passar sem risco de 
despedaçar-se nos dentes da matilha per- 
versa dos seus antigos souteneurs. Emfim, 
de tombo em tombo, suspeita em suspeita, 
a onda sobe, salsa de angustias apprehen- 
sivas, lethalisando os filtros limpidos da 
| vida a dois, que o demoniaco destino mira 
| romper a todo o transe, E quando, emfim, 


se separam para sempre, a despedida tem 


esse cunho irreparavel que todos sentido 
havemos, n'alguma hora de sermos esse ra- 
paz de vinte annos, amando a sério, ou d'el- 
las terem sido essa creatura lagrimosa e 
naufragada, pedindo á ultima paixão so- 
nhos de ingresso na vida honesta, unica pro- 
funda, consoladora, projectavel no além — 
attonitas do pavor de ficarem na rua, quando 
os invernos da vida já lhes não permittem | 
retorno a novas flirtações! 

E” este approximadamente o arranjo que 
o amigo Adolfo Belot fez do romance, e 
muito mal, pessimamente, porque não fal- | 
lando já nas invenções carpinteiraes com | 
que deformou a acção original da obra de 
Daudet, o monstro só viu na peça, scenas 
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pittorescas ou dramaticas a encher e fechar 
actos, tirando portanto ás figuras a sua lo- 
gica convergente, e falhando os typos do 
romance por forma a lhes deixar apenas um 
esbracejar de manequins. E' de resto este 
sempre o papel dos cucos que vêm fazer 
creação em ninhos d'outras aves; só a ex- 
ploração dos emprezarios e cabotinos de 
theatros, e a confessa pobreza d'uma litte- 
ratura dramatica, explicam estes ridicu- 
los enxertos de mesquinhos alvaneis cor- 
tando barracas em muros de cathedraes e 
de palacios. Por isso, e porque, seja dito, a 
companhia de Réjane é uma pobre tropa 
viajora, surprehendi- 
da de se ver escutada, 
de casaca, n'um pri- 
meiro theatro de ca- 
pital, é que a grande- 
za da actriz Réjane 
SÓ nos appareceu, ra- 
diosa, dolorosa e su- 
blimemente solitaria, 
ao quarto acto, na 
grande scena da se- 
paração, suando san- 
gue, e que nunca máis 
se olvidará. Essa sce- 
na é em summa o que 
subsiste de nobre e 
singular em todo o 
trabalho da sensibi 
sima actriz, n'esta pe- 
qa, e ella nos basta 
para lhe enfileirarmos 
o vulto na cordilheira 
de cimos que a arte 
scenica alcandóra no 
planispherio da genio- 
graphia contempora- 
nea. Réjane é grande 
e por ella a arte fran- 
ceza nivelaria, certo, 
a italiana, da Duse, 
se o gosto alto, o pro- 
celosa genio, o crite- 
rio seguro e superior 
d'Eleonora, que à salva do ephemero e tão 
fidalgamente lhe prohibe de dar alma a fu- 
teis creações e figurinhas, podessem tocar 
a consciencia artistica da franceza filha de 
Paris, fôr d'uma civilisação esgotada, ne- 
fasta, que corrompe o occidente, e todos pa- 
garemos caro, como os avassalados de Roma 
pagatam ha seculos as dissoluções da ci- 
dade centro. Lastima se faz que prestigio- 
sas creaturas, como estas, das raras que 
abrem na banalidade grosseira da vida, tão 
dilatados plainos de visão, prestem seu cor- 
po, por interesse ou capricho, á modelação 
de tão apoucadas obras litterarias, e roça- 
guem pelo réles, azas de tão cerulas remi- 


Sarah Bernhardt e Réjane no Pierrot meurtrier 


| ges, crescidas nos seus hombros para olym- 
picos vôos na grande arte! Fazer Ma Cou- 
sine, Madame Sans Gêne, e tutti quanti, quando 


se tem na fronte o halo electrico das Uni- | 


| cas, e quando escusado seria sair de França 
para encontrar, na contemporaneidade das 


lettras, figuras menos mortas, e conscien- | 


cias novas a exprimir! 

Que séstro o d'estas mulheres francezas 
que veem cá!? Cuidarão ellas que Lisboa 
fica na Martinica, e os portuguezes são alar- 
veirões sensuaes e imbecilisados caixeiró- 
las? Eleonora Duse admirou o silencio reli- 
gioso, o angor pectoris com que a escutavam 
platéas portuguezas, 
quando na Segunda 
Mulher de Tankeray é 
na Hedda Gabler, evan- 
gonts novos rolavarn, 

la sua bocca de Gorgo- 
na, sobre a idealidade 
artistica, presentida, 
susceptibilissima, da 
nossa gente culta A 
França, com a sua 
pulverisação littera- 
ria, reflexo do nihilis 
mo philosophico, mo- 
ral e mental que por 
lá sopra, inda ora con- 
ta oito ou dez escri- 
ptores theatraes, de 
certo pulso, não digo 
atleticos, originaes, 


emfim registrando 
os choques do tumul- 
to social com lucido 
estylete, o restituindo 
as impressões d'esses 
choques, em obras 
que, fragmentarias 
embora, nefastas al- 
gumas, antagonicas, 
todavia realçam no 
seu ocaso a alma d'es- 
sa França desthrona- 
da da realeza do mundo, e cuja agonia, 


já hoje de inquietações os velhos pequenos 
paizes da Europa latina, occidental. À lista 
é talvez longa, nem Réjane precisa que es- 
trangeiros lh'a recordem. Haveria para to- 
das as cordas, morbidezas estheticas, esta- 
tuarias, gritos e visões. Galeria moderna 
de mascaras colhidas no flagrante dos de- 
| sejos e dos vicios, no inconfessavel das con- 
sciencias aprizoadas ou revoltas, na fuga- 
| cidade dos problemas com que o hamletismo 
| moderno tortura, na gaiola da razão preva- 
| ricante, essa felósa miserrima que se chama 
a duvida do ser. 


os 


dado o canibalismo das raças fulvas, enche | 


creando colossos, mas | 
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De Mauricio Donnay a Afranchie, a Dou- 

| loureuse e Le Torrent. De François de Curel, 
a Figurante, a Nouvelle Idole, o Repas du lion, 

Invitée o Les fossiles. De Lavedan, a Cathé- 

rine o o Prince d' Aurec. A Ainte de Julio Le- 

maitre. De Becque, os Corbeaur o Enfant 

prodique, e a Parisienne, já representada em 
isboa. O Berceau de Brieux, a Epidémie, de 

Mirbeau, e o Boubouróche de Courteline. A 

Princesse Lointaine de Rostand, a Amoureuse 

e o Passé de Porto Riche. As Tenailles de 

Hervieu... E isto para não fallar da drama- 

turgia franceza, até Dumas 

filho, e para lhe não pôr em 

fóco de humilhante parallelo, 

o theatro scandinavo e alle- 

| mão de Strindberg, Bjorn, 

Bjornson, Hauptmann, Su- 

dermann, etc. —que isso seria 

para estas calaceiras celebri- 


dades um não acabar de recrimações e ver- 
gastadas. pm 

Verdade, verdade: 'em parte alguma se 
acolheriam festivamente, como nós temos 
acolhido, actrizes vindas, como Sarah Ber- 
nhardt n'um cyclo de dezoito annos, quatro 
vezes a Lisboa, fazer em todas quatro, por 
preços triplos, o mesmo reportorio anedó- 
ctico e sédiço, e com entourages de correc- 
ção mais que suspeita. Pois se o que pen- 


| sará Portugal pouco accrescenta ao computo 


total da gloria d'estas deusas, de duas, uma: 
ou as deusas cá tornam, in- 
cognito, pelo preço e reclame 
de mulheres, ou haveremos 
que as tornar responsaveis 
pelo pouco que nos dão, a par 
do que muito promettem. 


FIALHO D'ALMEIDA 


Aa — Almanach do Brasil-Portugal 


Wandndrdndanaaa aaa si: 


Sé de Lisboa 


Amarem-se com igual amor é para os amantes a primeira ventura; a segunda consiste em 
deixarem de se amar ao mesmo tempo. 
| 


Não sejas como a agua, que se tinge de todas as córes. 
(Prov. Syriaco.) 
Quando fóres visitar o lobo leva o cão comtigo. 
(Prov. Servio.) 


Não estamos verdadeiramente curados do amor que tivemos a uma mulher senão quando 
não sentimos curiosidade em saber com quem ella nos esquece. 
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MARIANNO PINA 


A Marianno Pina jornalista e homem de Jéttras 
que o Brasil por demais conhece, a morte prematu- 
ramente cerrou osz olhos na curta idade de 38 an- 
nos. 

Principiou a sua carreira litteraria no Diario da 
Manhã, quando o saudoso Pinheiro Chagas o dirigia 
brilhantemente com a luz do seu enorme talento, e no 
cabo de alguns annos foi para Paris na qualidade de 
correspondente da Gazeta de Noticias, do Rio de 
Janeiro. Na capital da França fundou a Jilustração, 
bello jornal de artes e letras que durou nove annos. 
Regressando a Portugal fundou o Nacional e dirigiu 
o Diario Popular e depois o Jornal do Commercio, 
do qual era redactor gerente ha bastante tempo. Fez 
uma vingem no Brasil onde teve a ventura de veri- 
ficar quanto 0] seu nome era conhecido e apreciado 
no glorioso pais do Sul. 

Ha um anno pouco mais ou menos manifestaram- 


se-lho os primeiros symptomas da tuberculose, to- 
mando logo a doença um incremento alarmante, 

Trabulhando sempre, foi mandado para o Estoril 
por conselho dos medicos. O ar do mar e as emana- 
ções rosinosas dos pinheiros sustaram por algum 
tempo a marcha da terrivel enfermidade. 

O infeliz jornalista estava porem irremediavel- 
mente perdido e no dia 3 de março exhalava o ulti- 
mo alento sem uma agonia, sem uma afilicção. 

Mariano Pina era o prototypo do litterato moder- 
no, incansavel, movimentado, e abordando a arte, & 
critica e a littoratura, sendo notavel na segunda d'es- 
tus especialidades. Trabalhou muitissimo e morreu 
pobrissimo, 

A sua existencia foi uma lucta constante de todos 
os dias, que só tinha a compensação de ver que cra 
considerado como um intellectual de grande valor e 
merecimento. 
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De volta á Malhada 


O pinheiral d'El.rei, perto do Monte, 
Corre ao longo da Costa. Na invernia, 
Quando as nuvens lhe achstam o horisonte, 
E lhe sacode o sul a ramaria, 

A! resaca do mar junta os gemidos! 


Ulula, range, estrala, grita, implora! 
E,tcomo o proprio mar, solta rugidos, 
Ao crescer da tormenta assoladora! 


Hontem, porém, o norte limpo e brando, 
Das cordas da ramegem sonoross, 
Arrancava-lhe uns sons, de quando em quando, 
Semelhantes á nota peregrina 
Da tristeza amorosa 
Da leve casuariua! 


Quando era moço e amava, 
Como essa nota divir 
Me arrebatavi 


a 
mido, 
'alma conhecia 
De quando tinha vivido! 


O campo falla e escuta ! São aeritos 
Os grandes arvoredos ! 


Caudnes, ribeiras, fontes, passaritos, 
Correspondem ás nossas confidencias, 


Contando-nos segredos ! 


Fundem-se em nós aquellas existencias, 
Que tem auroras, noites, tempestades, 
E a folha morta |... E, como nós — saudades ! 


Os corvos altaneiros, 


Na direcção do mar, 
Saindo dos pinheiros, | 
Seguem a crucitar! 


Sol posto. Lá, distante, da jardie, 
Vem o rebanho. Andou, desdeja alvorada 
A pastar toda o dia, 


Cheguemos & Malhada. 
Fizeram-na campeira, 
Que o fato é grande, alegre e saltador! 


A! rez que se tresmalha, o cão da Beira, 
'm rafeiro de raça, 
Latindo, a faz voltar. 


Voseia, ameaça, 
Silva é foreia o baculo, o, pastor! 


Aos Intidos, nos silvos, ao vozear, 
Aos berros da cabrada, 
Que vem, a tilintar, 
Correndo á desfilads, 
Retumba o pinheiral ! 


Esteril, desmandado, 


Foge o gado maninho; e, o 
Entra o fecundo alfeire no curral! 


Trazem as cabras, rebentando, os uberes! 
Começam-se a ordenhar. Dá, qual mais mansa, 
Um tarro, a trasbordar, de leite espumeo! 


A? porta da Melhado, o cão descança! 


BuLHão Paro, 
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Contra as corridas de toiros 


iz tem o seu diverti- 
favorito. A Ingla- 
terra goza com o sportismo 
hippico e os jogos alhleti- 
cos, a França recreia-se 
nas corridas cavallares, os 
portnguezes e os hespa- 
nhoes enlevam-se nas toi- 
radas. Nous sommes tous 
d'Athénes en ce point. O nosso velho coração 
latino, tão apaixonado da audacia aventureira 
e dos cortejos magestosos, 
exulta com este especta- 
culo eminentemente cara- 
cteristico. O combate do 
bipede pensante contra o 
fios cornudo faz 
lespertar, no tréfonds de 
cada um de nós, 0 fremito 
molecular de alguma coisa 
que foi outr'ora um ante- 
passado valoroso. 


A Hespanha tem fana- 
tismo pelas corridas de 
toiros. Ainda ha 
quando os Estados- 
da America a obrigavam a 
digerir precipitadamente 
os ultimos restos da he- 
rança de Carlos V, ella 
não dava Lento aos borbo- 
rygmos intestinaes, para 
só gritar a plenos pulmões: 
A“ los toros! Causava es- 
panto a maneira por que 
os hespanhoesse consolavam das desgraças 
nacionaes, no momento em que, por todo este 
espheroide rotatorio, se perguntava, inquieto, 
se a poesia e a legenda sensual que alimen- 
tavam a opera-comica e o romance não iam 
ser estrangaladas pela brutalidade yanhee e 
enterradas com dominó preto. E os phyloso- 
phos sedentarios de além dos Pyreneus, mal 
comprehendiam o enthusiasmo cum que o pu- 
blico da arena barceloneza, no dia seguinte 
à derrota de Cavite, lançava à patria de De- 
wey, como supremo desafio, o nome de um 
toireador famoso. 


PINTO DE CARVALHO 


A corrida é prato de resistencia no menu 
das grandes festas hespanholas. Quando al- 
gum chefe de estado visita Madrid, oflerece- 
se-lhe sempre uma toirada, como Castelar 
pronunciava discursos brilhantes em honra 
das personagens illustres que o iam ouvir 
para as galerias do parlamento. Gambetta, 
assistindo a uma sessão nas córtes, teve o 
gosto de ser mimoseado com uma arenga, 
que o fogoso tribuno castelhano propositada- 
mente improvisou a respeito de um projecto 
minusculo, e em que à 
Hespanha inteira desfilava 
com gestos de bravura, 
repiques de castanholas, 
sonoridades frageis de 

andeiros, cantos ornitho- 
ogicos de liples e frou- 
frous de guitarras. 


O toireio, como a es- 
grima, a choreographia ca 
gymnaslica, tem as suas 
leis, os seus principios re- 


digo; e os toiros hespa- 
nhoes teem 0 seu stud- 
book, a sua genealogia em 
forma, como Os puros-san- 
gues que disputam o Der- 
by em Epsom, ou o pre- 
mio do Jockey-Club em 
Chantilly. 


Ha quem sustente que 
as tauromachias só exis- 
tem verdadeiramente em Hespanha. A penna 
do principe de Lichnouski dizia — reportan- 
do-se às asseverações da condessa Hahn- 
Hahn, viajante allemã — que a corrida de toi- 
ros portugueza era muito innocente e apre- 
sentada com bastante mediocridade, Madame 
Junot (depois duqueza de Abrantes) tambem 
já declarava nas suas Recordações de uma em- 
baixada que as corridas luzitanas eram, sim- 
plesmente, uma má parodia das de Hespanha. 


Na Roma da decadencia, os nobres de or- 
dem equestre, e mesmo senatorial, iam ao 


gulamentares, o seu co- | 
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circo para combater como gladiadores. O im- 
perador Commodo, filho de um gladiador, bai- 
xava desnudo à arena, e sahiu vencedor em 
setecentos combates. A lei prohibia que os 

atricios tomassem parte nos combates gla- 

iatorios e marcava de infamia o gladiador — 
esse rei do musculo. Mas os costumes podiam 
mais que a lei. Em Hespanha tambem os no- 
bres desciam à arena para conquistar novos 
laureis en las hastas del toro, Aqui, as censu- 
ras ecelesiasticas tentaram, por varias vezes, 
impedir as toiradas, 


Enumeremos, por sua ordem chronologica, 
as Constituições Pontificias mediante as quaes 
se pretendeu obstar à pratica d'este diverti- 
mento. A pedido de varios theologos (que 
consideravam a toirada como espectaculo san- 
guinario, cruel e sobretudo, gentilico) Pio V 
expediu, em 166, a Extravagante que refere 
Navarro de verbo ad verbum, in sum cap. 15, 
N.º 29, prohibindo totalmente o correr toiros, 
e ordenando, sob pena de excommunhão 
maior, tres coisa: Que os principes, ec- 
clesiasticos ou seculares, não permiltissem 
corridas de toiros ou de feras nos seus domi- 
nios; 2.º Que pessoa alguma toireasse, e que 
se, por acaso, morresse no corro não tivesse 
sepultura sagrada ; 3.º Que os clerigos, tanto 
regulares como seculares, não assistissem à 
similhantes espectaculos. Sua Santidade en- 
tendia que «de acommetter toiros provinham 
muitas mortes a homens, mutilações a corpos 
e perigos a almas». Filippe I[ escreveu a se- 
guinte carta ao papa Gregorio XHI, suppli- 
cando a revogação das determinações de 
Pio V: 

«A” Su Santidad. 

Muy Sancto Padre. A Don Juan de Cunijo 
mi Embajador y del mio consejo escribo, que 
de mi parte hable a Vuestra Santidad sobre 
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el proprio motu que dió la buena memoria de 
nuestro Sancto Padre Pio V à causa del cor- 
rer de los toros, y por ser de la importancia 
que és à causa de los daiios v inconvenientes 
que de no se correren estos Reynos se sigue, 
como más largo informará el dicho Embaja- 
dor, humildemente supplico á Vuestra Santi- 
dad que dandole credito á lo que de mi parte 
le dixere, aquello mande conceder, que en 
ello recibiré singular gracia y benefício de 
V. S., cuya sancta persona Nuestro Senior 
suarde á bueno y prospero regimiento de su 
read! Iglesia. 

De San Lorenzo el real, á quince de Junio 


De facto, em 1375, Gregorio XIII conce- 
deu licença para toiradas, excepto aos do- 
mingos (a não ser com o intuito de festejar 
algum santo, por voto da municipalidade) e 
levantou a comminação imposta aos secula- 
res, mas deixou em vigor a referente aos re- 
ligiosos e clerigos in sacris. Assim, a Bgreja, 
fazendo dobrar a orthodoxia a concessões Op- 
portunistas, ora encarava as corridas como 
actos criminosos, ora as considerava meios de 
devoção e descargo de consciencia. Sendo, 
porém, o papa Sisto V informado, em 1586, 
que os mestres de theologia e canones não só 
iam aos toiros, mas ensinavam que os de or- 
dens sacras os podiam vêr, remetteu um Breve 
ao bispo de Salamanca, para que, na quali- 
dade de Legado Apostolico, mandasse aos di- 
tos mestres que não ensinassem tal, que os 
Clerigos contheudos na indicada Constituição 
os não vissem, e que, se preciso [ósse, invo- 
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casse 0 auxilio de braço secular. Em 1596, o 
rei de Hespanha dirigiu uma supplica a € 
mente VIH, a fim d'este soberano pontifice 
moderar as disposições dos seus antecessores, 
allegando que no seu paiz os cavalleiros e 
mais homens se faziam destros e expeditos 
para a guerra com o exercicio das Loiradas, 
O Papa attendeu a supplica e permitiu, só- 
mente em Hespanha, que os ecclesiasticos 
disfructassem corridas taurinas, continuando, 


| 
| 
| 
| 
| 


applicado aos infractores foram completamente 
ineflicazes. Os espectaculos tauromachicos 
nunca cessaram, e mesmo no seculo xvr vier 
ram a lume diversos tratados a respeito do 
toireio e do cavalgar à gineta com regras at- 
linentes à tauromáchia, 


| Os rescriptos papaes referiram-se não só 
às tauromachias, mas a outros exercicios. Os 
torneios soflreram censuras do papa Eugenio 


Conducção de toiros (Calçada de Carriche) 


porém, a manter o impedimento tocante aos 
religiosos. 


As antigas leis hespanholas declaravam 
inhabil a testemunhar em justiça el que por 
dineros fuese a lidiar una bestia brava. Toda- 
, quer-nos parecer que este preceito da 
legislação significava antes que o lidar toiros 
era acto por tal forma cavalheiresco, que nin- 
guem o devia praticar a troco de dinheiro. 


Tanto aquellas disposições repre: s 
restrictivas como este ferrête de ignominia 


109 


(no seculo 1x) e de Innocencio Il, que os 
classificava de jogos abominaveis ; e ainda no 
seculo xvi à Egreja os fulminava de excom- 
munhão. Muitas vezes se negou sepultura 
sagrada aos que haviam entrado n'elles. Cle- 
mente V, nas suas celebres Constituições 
Clementinas, prohibiu a caça feita por eccle- 
siasticos, authorisando-a apenas quando os 
coelhos e os animaes ferozes apparecessem 
em grande quantidade. Que distancia d'ahi 
aos tempos em que o epicurista Leão X, lon- 
ge de pôr obices aos exercicios venatorios, 
era o primeiro a dar o exemplo, guardando à 


Um adorno de Guerrita 


thiara na gaveta, e indo, á guiza de um 
sportman de hoje em dia, caçar veados em 
ornetto, armar redes em Viterbo e pescar á 

| linha no lago Bolsena!. .. 


A incontinencia lacrimatoria dos tenorinos 
hnmanitarios determinou, por sem duvida, a 


adopção da lei Grammont em França. Esta 
espada de Damocles legislativa pende sobre 
a cabeça dos taurophilos gaulezes. Os privi- 


| legios da lei Grammont deviam, à nosso ver, | 


tornar-se extensivos a esses animaes arteiros | 
que se chamam — os politicos, embora as ex- 
erescencias symbolicas que alguns abrigam 
sob os respeilaveis chapéos altos sejam devi- 
das a accidentes pessoalissimos e sómente | 


| empregadas nas partidas de sport conju- 


gaes... 


Prxro ne CanvaLão (Tinop.) 


Guerrita entrando a matar 
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Guerrita 


Causou enorme surpreza no mundo taurino a ines 
perada retirada do eminente toireiro Rafuel Guerra 
(Guerrita), que abandonou a sua lucrativa carreira 
apenas com 37 annos de idade, ainda cheio de vigor 
e na plena posse de to- 
das as suas exhnberan- 
tes faculdades, (1) 
Rafael  Bejarano 
Guerra, (Guerrita) nas 
ceu no dia 6 de março 
de 1862 no bairro da 
Mercê (Cordoba), sendo 
seus paes José e Juana, 
modestos industrines, 
proprietarios de uma 
fabrica de cortumes. 
Dias depois foi ba- 
ptisado na egreja de 
Santa Marina, apadri- 
mhado por seu avô m 
larinno Beja- 
rano em substituição do 
matador José Kodri- 
es, ( Pepete), tallecido 
ias antes e pela es- 
posa de Rafacl Beja- 
ra 


m 1874 foi José 
Guerra nomeado por- 
teiro do matadouro de 
Cordoba, e desde essa 
epoca se pôde assegurar 
que principiou a yoca- 
ção tauromachica de seu 
filho. 


Guerrita era chama- 
do para todas as praças 
de Hespanha, França e 
Portugal e toireava nas 
corridas que desejava, 
arrecadando grossos ca- 
bedaes, o que lhe per- 
mitte possuir hoje uma 
avnltadissima fortuna 

ue se calcula em mais 
le oitocentos contos de 
réis, 

Basta dizer-se que 
até 15 d'ontubro, data 
em que toireou na sua 
ultima corrida em Zara- 
goza, apresentou-se em 
887 corridas, nas quaes 
matou 2.383 cornupetos que, com 114 que estoqueou 
antes de receber a alternativa de matador de toiros, 
sommam o importante numero de 2.447. 

S6 no corrente anno lidou rezes bravas em 82 cor- 
ridas com outros diestros dos mais afamados, e no 
anno de 1895 a 19 de maio, realisou um record tau 
rino originalissimo, em que, toireando ás 9 horas da 


(1) Matou o sou ultimo touro a 15 d'outubro de 1899. 


Rafael Guerra (6 


manhã em San Fernando, ás 11 em Jerez de la Fron- 
tera e ás 5 horas da tarde em Sevilha, ganhou a ba- 

tella de nove mil duros ou sejam nove contos de 
réis aproximadamente despachando nove toiros. 


Na lide dos 2.447 
toiros que matou, foi co- 
lhido muito poucas ve- 
zes, sendo os ferimentos 
mais importantes os que 
recebeu nas seguintes 
praças: 

Em 30 de novembro 
de 1887 na Havana 
(Cuba). 

Em 1 de janeiro de 
de 1888, na mesma pra- 
9a, recebeu uma cor- 
nada no lado direito do 
Pescoço que lhe pos a 

lescoberto à arteria ju- 

lar. 

Tom 24 do Jonh de 
1890 em Jerez, sofreu 
uma ferida gravissima 
na região inguinal di- 
reita; e em 7 de Se. 
tembro de 1883 em Mur- 
cia, recebeu um pun- 
tazo no angulo dó ma- 
xilar que por a sua 
vida em grave risco, 

E” como se póde 
apreciar, um numero 
relativamente pequeno 
de desastres para quem 
tanto expos à vida ante 
as aceradas hastes dos 
muitos cornupetos que 
toireou. 

Tambem é justo no- 
tarmos outra vez que 
Guerrita, com o seu 


podia ter o exercício 
continuado da sua ar- 
riscada profissão, sem 
receio de uma colhida 
a não ser por descuido. 
| Ratnol Guerra quiz ser, o foi, não cessaremos de 
o repetir, um toireiro excepcional executando com 
| perfeição todas as aortes conhecidas e até mesmo levou 
a effeito algumas que estavam om desuso, como a sorte 
de matar recibiendo ; pensou tornar-se rico e conse- 
gatu-o, ficando rico em pouco tempo ; e por fim resol 
veu não toirear nunca com outro matador de toiros 
por diante de si e realisou o séu intento. 


errita) 


EGYDIO D'ALMEIDA, 


l 
| 
] 


Alfredo Ketl 


A SERRANA (drama Iyrico, musica de Alfredo Keil 


E no peito das serranas 
Tem mais raizos o amor. 


Ouvem-se fóra as rebecas e 0s violões; os camponczes 
correm ao fundo. 
Maxuxt 
»arcelto escuta, enleiado, a vor de Zabel. 
A nossa aldeia chega! 
Navon, baixo a Marcello 
Camponszes 
Afasta esse odio cruel, 


Venha embora! Marcello! 
MancELLO 


ZABEL E MAIS RAPANICAS, fóra 
D'essa turba encantadora 
Só escuto a Zabel! 


Nascida no meio da serra, 
Ai! como a sua voz tremula chora! 


É mais resistente a flôr, 
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SCENA HI 


Os mesmos, ZABEL, toda a gente do logar que vas 
para o arraial, entrando 


As canTADEIMAS 


Nascida no meio da serra, 
É mais rosistente n flôr, 

E no peito das serranas 
Tem mais raizes o amor. 


Os uOMENS E MAIS POVO 


Folgar som modo, rapazes! 

Folgar, folgar, camponezas 
É hoj dia do festa, 

Amanhã virão tristezas. 


RO DE MULHARES, destacando-se do mais poto, batem 
nas mesas chamando o taberneiro 


Viva a fosta do nosso padroeiro! 
Vinho, quer-se mais vinho, ó taberneiro! 


Os homens riem. 


Zanus, à Marcello que se tem conservado sentado desde 
a entrada do coro 


Só ty, no meio d'alegria tanta, 
Ainda não sorriste! 


ManceLto, com mau modo, levantando-se 
Deixa mo! 


Mudando de tom. 


Não | Vem cá! Sorri-me! espanta 
Dos meus enleios o rebanho triste. 


Chega-se á mesa. 


Quero vinho tambem : sinho ao Marcello! 
Corra ahi vinho a ródo! 
Eis, enxuguemos todo 

O da tasca! 


Homens 
Juramos nós bebel-o! 
MaxueL 


E para de alegria encher o mulherio, 
E preciso que alguem nos cante ao desafio. 


Hoxuxs x caxtaDtimas, apontando para Zabel. 


Zabol! Zabel! 
Zanes 


Pois vá! E o cantador quem é? 


ManveL 


à para respondor-te é que ninguem ! 


MoLuenes x HOMENS, apontando para André 
André! 
Destaca-se de um grupo André com guitarra ; se- 


vem-no outros camponeses tambem com guitarras. 
arcello e Nabor sentam-se junto de uma mesa, 
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Zaser, 


Chamam-me rosa nos montes, 
Nos montes onde eu nasci; 
Toma cuidado co'a rosa 

Que tem espinhos p'ra ti. 


Como a rosa das campinas 
Tem abrolhos a mulher; 
Atire muito o seu porfumic 
Mas faz mal a quem a quer! 


O coro repete a segunda quadra. 


Axoui, respondendo-lhe 


Chamam-lhe rosa nos montos, 
Nos montes onde ni 
Quem déra só para 
Fortuna e vida, sei eu! 


Enchi minhas mãos de sangue, 
Quando te quiz apanhar; 

Mas conheço quem primeiro 
Te colheu sem se arranhar. 


Loves Dx Menvoxça. 
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Sob a direcção superior, de competencia não vulgar, 
conseguiu O Seculo ser o jornal portuguez de mais vasta 
circulação em todo o paiz. Repositorio abundantissimo, 
completo, da informação, pode affirmar-se, sem trahir a 
verdade, que todos os casos, todos os acontecimentos 
da vida nacional, encontram nas suas columnas a reper- 
cursão, o ecco. Verdadeira picuvre jornalistica, as suas 
antennas espalham-se por todos os logares, e lançam 
depois sobre essas numerosas columnas que parecem 
elasticas, factos, impressões, narrativas, tudo que forma 
a vida portugueza, tudo o que interessa á opinião, desde 
O que se passa na morada dos reis, até ao que se discute 
e resolve no mais modesto club socialista. 

D'esta forma O Seculo tornou-se uma necessidade e 
uma força. Fez da reportagem a sua arma de concorren- 
cia e de lucta, e soube com tão apurado tacto manejal-a 
ou eng, que triumphou. 

Alcançada a primeira victoria, facil se tornou a se- 

Silva Graça gundo, facilimas quantas so lhe tem seguido. O Seculo 

avidamente procurado e lido em todas as terras do | 

paiz e nas colonias portuguesas. Nem se comprehen- 

deria uma tiragem de tantas dezenas de milhares de exemplares sem estas ramificações 

Ra sem esta circulação larguissima que leva a cada habitação um numero d'este | 

jornal. | 
Variadas e já numerosas publicações tem sahido da empresa mater, fundada por Ma- 
galhães Lima ha 20 annos, salientando-se entre ellas o Supplemento do Seculo que todas as 
semanas se apregoa pelas ruas de Lisboa, e a mais recente de todas, O Seculo no Brasil e 

Colonias, publicação semanal destinada, quasi exclusivamente, como o seu titulo indica, ao | 

Brasil e ao ultramar portuguez. 

Para a enorme tiragem do Seculo tem contribuido em grande escala as ilustrações que” | 
todos os dias se espalham pelas paginas do jornal, e para as quaes a empresa installou no 
seu edificio uma officina de zincographia. 

Todo esse desenvolvimento, excepcional n'um paiz de recursos limitados, deve-se, 
justo é dizel-o, á intelligencia, á perseverança, à força de vontade, d'aquelle que tem hoje a 
propriedade e direcção do Seculo, e cujo retrato damos: Silva Graça. | 
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É ultima 


Inda hoje, o livro do passado abrindo, 
Lembro-as e punge-me a lembrança d'ellas : 
Lembro-as, e vejo-as, como as vi partindo. 
Estas cantando, soluçando aquellos. 


Umas, de meigo olhar, piedoso e lindo, 
Sob as rosas de neve das capelas; 
Outras, de labios de coral, sorrindo, 
Desnudo o seio, lubricas e bellas. .. 


Todas formosas como tu chegaram : 
Partiram. .. e, ao partir, dentro em meu seio, 
Todo o veneno da paixão deixaram. 


Mas, oh! nenhuma teve o teu encanto, 
Nem teve olhar como esse olhar tão cheio 
De luz tão viva, que abrazasse tanto ! 


OLAVO BILAC, 


“ 


OLAVO BILAC (RIO DE JANEIRO) 


“miusão a'optica 
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AD PETENDAM PLUVIAM 


Tlão! tlão! tlão! tlão ! 
Vae pelos campos 

A procissão. 

Que Deus mande agua 
Por compaixão: 
Desmaia a vinha! 
Mirra-se 0 pão! 

E a terra é secca, 
Como o carvão! 


O povo leva 

Com devoção 

Nossa Senhora 

Da Conceição, + 
De monte em monte, 
“Por onde estão 
Velhos de rastos, 
Olhos no chão, 

E as mãos cruzadas 
Em oração. 


Choros e rezas 
tudo em vão; 
Nossa Senhora 
Quer procissão ! 
Ella tem tudo 
Na sua mão; 
É quem mais manda 
No céu christão; 
Vamos ter chuva, 
Até mais não... 
Não acreditam ? 
Verão, verão! 


Dobram os sinos 
Tlão! tlão ! tlão! tlão! 
Foguetes, bombas, 
Que reinação! 

Padres de estola 
Mascando vão 

Latim na solfa 

Do cantochão, 

E o incenso em nuvens 
Pela amplidão, 
Cheira que é uma 
Consolação! 


O padre Vasco 
Prégou sermão 


Contra a notoria 
Devassidão ; 

Calor na egreja, 
Muito apertão, 
Desmaios, gritos, 
Ai que afilicção! 
Se isto é castigo, 
Se é maldição, 
Deus nos acuda 
“Perdão! perdão!, 


Por entre as searas 
A multidão 

Vae murmurando: 
“Perdão, perdão, 
E o prior velho, 
Erguendo a mão, 
Agita o hyssope 
Da remissão, 

Com agua benta, 
Cuja aspersão 
Orvalha o trigo, 
Mais o feijão. 


E a Virgem Santa 
Da Conceição, 
Manto de seda, 
Brincos, grilhão, 
Anneis de pedras 
pe Cio 
aços e flores 
Em profusão, 
Lá vae sorrindo 


Que vão ter p 


Maceno Parança. 
(Condo do Monsaraz) 


F 
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O MELRO 


O melro, eu conheci-o : 
Tra negro, vibrante, Wuzidho, 
Nodrugador jotiol:, 
Logo de manhã cedo 
Começava a soltar d'entre o arvoredo 
Verdadeiras risadas de cristal, 
E assim que o padre cura abria a porta 
Que dá para o'passal, 
Repicando umas finas ironias, 
O melo Ventre q Iorta 
Pázva-ive: dons Mas to 
Yo velho padre eta 
Não gostava daquelas cortezias 


O cura era um velhote conservado, 
Malicioso, alegre, prosenteiro ; 


Não tinha pombas brancas no telhado, 
Nem rosas no canteiro : 

Andava ás lebres pelo monte, a pé, 
Livre de rheumatismo, 

Graças a Deus, e graças à Noé. 

O melro despresava os exorcismos 
Que o padre lhe dizia : 

Uantava, assobiava alegremente ; 
Até que ultimamente 
O velho disse um dia : 


«Nada, já não tem geito ! este ladrão 
Dá cabo dos trigaes! 
Qual sera a vazão 
Vorque Deus fez os mevros € 05 pardoes 1» 


E o melro no entretanto, 

Honesto como um santo, 

Mal vinha no oriente Ya negro, vibrante, Wzidio, 
A madrugada clara Notrugador jovial, 
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| Já elle andava jovial, inquieto, 
Comendo alegremente, honradamente, 
Todos os parasitas da seara 
Desde a formiga ao mais pequeno insecto, 
E apesar d'isto o rude proletario, 
O bom trabalhador, 
Namco exigiu auguento de salario, 


Que grande tolo o padre confessor ! 


Foi para a eira o trigo; 
E armando uns espantalhos 
Disse o abbade comsigo : 

«Acabaram-se as penas e os trabalhos. » 

Mas logo de manhã, maldito espanto ! 
O abbade, inda na cama, 

Ouviu do melro o costumado canto ; 
Ficou ardendo em chamma ; 
Pega na caçadeira, 

Levanta-se d'um salto, 
E vê o melro a assobiar na ei 
Em cima do seu velho chapéu alto ! 


O eo que cama 
Não gostara Vaquelas cortezios, 


Chegou a coisa a termo 

Que o bom do padre cura andava enfermo, 
Não falava nem ria, 

Minado por tão intimo desgosto ; 

E o vermelho oleoso do seu rosto 

Tornava-se amarello dia a dia. 

E foi tal a paixão, a desventura, 

(Muito embora alguem não me acredite) 
Que o bom do padre cura 
Perdera... o appetite ! 


. 


« . 


Andando no quintal um certo dia 
Lendo em voz alta o Velho Testamento 
Enxergou por acaso (que alegria ! 
Que Mão momento !) 
Um ninho com seis melros escondido 
Entre uma carvalheira. 
O melo Ventre a Ivorta. 
Dizãa-lhe: «bons dias Lo ? 00 vel-os exelamow enfurecido: 


«A mãe comeu o fructo prohibido ; 

Esse fructo era a minha sementeira : 
Era o pão, e era milho ; 
Transmittiu-se o peccado. 


E, se a mãe não pagou, que pague o filho. 


E” doutrina da Egreja. Estou vingado !» 


E engaiolando os pobres passaritos 
Soltava exclamações 
«E' uma praga. ditos ! 
Dão-me cabo de tudo estes ladrões ! 
Raios os partam ! andai lá que emfim, .,» 


; deixando a gaiola pendurada 
| Continuou a lero seu latim 
| Vagando ana quado, 
| 
| 


“ , 


| Vinha tombando a noite silencios 
| E cabia por sobre a naturesa 
| 


Qual seio a varão 
Votque Deus fez os tlvros e 05 qurdaes? 


Tao vtl-os exelamow enfuve cal 


:) 


Nunes exigia onguento de salario. 


Uma serena paz religiosa, 
Uma bel) 
Harmonica, viril, indifinida. 
A luz crepuscular 
Infiltra-nos na alma dolorida 
Um mysticismo heroico e salutar. 
As arvores de luz inda doiradas, 
Sobre os montes longiquos, solitarios, 
Tinham tomado as fórmas rendilhadas 
Das plantas dos herbarios. 


Recolhiam-se a casa os lavradores. 
Dormiam virginaes as coisas mansas: 
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Fugando ama tada 


Cnhzados com arroz são excelentes! 


Os rebanhos e as flores, 
As aves e as creanças. 


Ja subindo a escada o velho abbade ; 

A sua negra, athletica figura 

Destacava na frouxa claridade, 
Como uma nodoa escura. 

E introduzindo a chave no portal 
Murmurou entre dentes : 


- «Tale qual... tale qual!..., 
Guisados com arroz são excelentes.» 


Nasceu a lua. As folhas dos arbustos 
Tinham o brilho meigo avelludado 
Do sorriso dos martyres, dos justos. 
Um eMluvio dormente e perfumado 
Embebedava as seivas luxuriantes 
Todas as forças vivas da materia 
Murmuravam dialogos gigantes 
Pela amplidão etherea. 
pree lencios virginaes, 
spos ympathicas, nervosas, 
Para ouvir esias falas silenciosas — 
Dos mudos vegetaes. 
As orvalhadas, fres: 


Câegon Lá e vim tando 
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! quem me dera, minha mãe, ter pennas 
ara vôar, vôar !» 


E o melro hallucinado 


Chomnow 
Senhor! Senhor! 
E' porventura crime ou é peccado 
Que eu tenha muito amor 
A estes inocentes?! 
O" natureza, ó Deus, como consentes 
Que me roubem assim os meus filhinhos, 
Os filhos que eu criei! 
Quanta dôr, quanto amor, quantos carinhos, 
Quanta noite perdida 
Nem eu sei... 
E tudo, tudo em vão! 
lhos da minha vida ! 
Filhos do coração ! 
Não bastaria à natureza inteira, 
Não bastaria o céo para voardes, 
E prendem-vos assim d'esta maneira !. .. 
Covardes 1 


ado encontrar 08 filhos na prisão 


E nisto o melro foi direito ao ninho, 

Para o agasalhar andou buscando 

Umas penugens doces, como arminho, 

Um feltrosito assetinado e brando. 
Chegou Lá e vim tudo, 

Partiu como uma frecha ; e louco e mudo 

Correu por todo o matagal; em vão ! 

Mas eis que solta de repente um grito 

Yado encontrar 04 (vos na prisão. 


«Quem vos metteu aqui? !... O mais velhito 
Todo tremente, murmurou então : 


«Foi aquelle homem negro. — Quando veio. 
Chamei, chamei... Andavas tu na horta. 
Ai que susto, que susto! Elle é tão feio! 
Tive-lhe tanto medo !... Abre esta porta, 
E esconde-nos debaixo da tua aza ! 
Olha já vão florindo as assucenas ; 
Yamos a construir a nossa casa «Camo: 
N'um bonito logar... «Senhor! Senhor! 
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A luz, a luz, o movimento insano 

Eis o aguilhão, a fé que nos abraza... 
Encarcerar a aza 

E' encarcerar o pensamento humano. 


A culpa tive-a eu ! quasi á noitinha 
arti, deixei-os sós. . 
A Runa tive-a eu, a culpa é minha, 
le mais ninguem !.... Que atroz ! 
E eu devia sabel-o ! 
Eu tinha obrigação de adivinhar... 
Remorso eterno ! eterno pesadello ! 


Falta-me a luz é o ar Oh, quem me dera 
Ser abutre ou ser féra 

Para partir o carcere maldito !... 

é como a noite é limpida e formosa ! 
Nem um ai, nem um grito... 

Que noite triste ! oh noite silenciosa ! 


E a nalureza fresca, omnipotente, 
Sorria castamente 


Bem como outrora q mãe do Nazareno 
Na note do Calvarão, 


Com o sorriso alegre dos heroes, 
Nas sebes orvalhadas, 

Entre folhas luzentes como espadas, 
Cantavam rouxinoes. 


Os vegetaes felizes 
Mergulhavam as sofiregas raizes 
A procurar na terra as seivas boas, 
Com a avidez e as raivas tenebrosas 
Das pequeninas féras vigorosas 
Sugando à noite os peitos das ledas. 
A lua triste, a lua merencorea, 
Desdemona marmorea, 
Rolava pelo azul da immensidade, 
Immersa n'uma luz serena e fria, 
Branca como a harmonia, 
Pura como a verdade. 
E entre a luz do luar e os sons e as flores, 
Na atonia cruel das grandes dores, 
O melro solitario 
Jazia inerte, exanime, sereno, 
Vem como outrora a mãe do Nazareno 
Na noite do Calwario. 


Comandos Guenna Juxquenmo, 
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NTRE magnificos trabalhos apresentados este anno nas salas do Gremio 
Artístico, 4 pesca do atum, esplendido pastel de El-Rei, é sem duvida 


o clou da exposição. 

Vida, movimento, perspectiva e fidelidade do assumpto, tudo se 
encontra reunido n'este bello trabalho cujo ensemble é delicioso e com- 
pleto, revelando nitidamente a educação artistica do ilustrado soberano 


portuguez. 


O levantar de uma armação do atum (Algarve) 


Pastel de El-Rei D. Carlos 1 de Portugal 
see — 
ESFOLHADAS 


Ao Hylario 


Ouvi dizer ao Luar As minhas canções vermelhas 
Com trinados na garganta: Rimal-as-hei com martyrios 
— Quem canta seu mal espanta - Ao rythmo das abelhas 

E puz-me então a cantar. Nas folhas roxas dos lirios. 
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E no Paiz das Chimeras 

Mil vozes d'anjos dispersos, 

A musica das Espheras, 

Hão de cantar-te os meus Versos. 


Mas é tão fria a luz calma 

Do teu olhar... que flagello! 

Se a tua alma é um mar de gelo 
E o olhar é o espelho da alma... 


Senta-se a Noite á janella 
Do Firmamento, a anediar 
Com o pente d'uma estrela 
A cabelleira de luar. 


Serve-te a madeixa negra 
De moldura ao rosto franco, 
Como se uma toutinegra 
Pousasse num lirio branco. 


E as minhas quadras singelas, 
Feitas de crenças e anhelos, 
São pequeninas estrellas 

Que atiro p'ra os teus cabellos. 


Nesse teu labio vermelho 
Ha risos do sol d'agosto: 

A Alvorada é um espelho, 
Onde se mira o teu rosto. 


Ao lançar dos olhos meus 
A rêde dos meus desejos 
No lago dos labios teus, 
Eu trago-a cheia de beijos! 


E as Estrellas, de joelhos, 
Vão depôr nas mãos de Deus 
Os doces beijos vermelhos 
Que tombam dos labios teus, 


A Lua, onde os olhos fito, 
A face em nuvens recata, 
Como lagrima de prata 

Na palpebra do Infinito... 


A's vezes, quando indeciso 
Me curvo p'ra o teu olhar, 
Vem numa lagrima um riso: 
— Raio de sol sobre o Mar! 


O Arco-Iris, que enfreia 

As nuvens feitas de estriga, 
Faz-me lembrar a tua liga 
Mordendo a seda da meia... 


Molho em Alma a minha penna 
— Raio de sol a tremer — 

Para escrever o meu poema, 
Com letras d'astros a arder. 


E passo a vida tristonho 
A cantar, por não saber 
Se a Vida está só no Sonho 
E a Realidade em morrer... 


O Inverno no Coração: 

Cheio de neve o Passado: 

— A andorinha da Ilusão 
Faz volta p'ra o meu telhado, 


Um canto ao vento fluctua: 
Começa a Aurora a cantar... 
Oh Noute, vae-te deitar: 
Rasga o pandeiro da Lua! 


A estrella da Madrugada 

Num douto tremer fulgente 
uma camelia progada 

Na botoeira do Poente. 


Pequenas da minha terra, 
Dou-vos Canções; dae-me Beijos! 
A quem sua Alma descerra, 
Vae-se-lhe a Alma em desejos! 


Tenho já secca a garganta: 

E como é que isto é, não sei 
— Quem canta seu mal espanta... 
Puz-me a cantar... e chorei! 


Guepes TEIXEIRA. 


PRA E 
SNPA 


PA 


DR, ASSIS BRASIL 


são especialmente notaveis os discureos de Assis Brasil sobre o sysema federativo e sobre a fórma republicana, 
Duas prelocções completas, duas orações monumentaes deixando o assumpto exgotado. Ha n'esses famosos discurs 
rasgos de gonuina eloquencia. . 

Assis Brasil, atacando as insti respeitou sempre os individuos que as representavam. 

Foi invariavelmente q nua linha de conducta, Nunca offendeu ninguem possoslmente, nunca desceu no doosto ou no 
chasco, manteve-se nempro na serena região dos princípios. 

De uma vez, Silveira Martins, que, embora monarchista, sempre andou descontente com a monarchia, apontou o 
Imperador como responsavel dos males do Brasil 

O deputado republicano protestou, dizendo que os males provinham das instituições o não do monarcha é que não 

m fazor à declaração de que considerava 0 ar. D. Fedro 1 um cidadão distincto a todos os respeitos, amanto 
sou pais. 

Quanta dignidade n'estas palavras! É como se impõe ao respoito quem analm procedo! 

Proclamada a republica, Assis Brasil defendeu-a com a penna e com a palavra é, sendo escolhido pelo governo pro- 
visorio para o mélindroso posto de ministro am Buenos À yros, passou a servil a no desempenho d'esse olovado cargo 

Foi na capital da Republica Argentina que encetou a sua carreira diplomatica, que tem sido fecunda om serviços 
ao Brasil. Dos modernos diplomatas Drasileiros ba alguns que teem ganho fama serm terem praticado actos que à justill. 

gem; Aúsis Drarll é dos poucos que podem justificar com factos a sua escolha para as missões exteriores, ainda ss mais 
elicadas. Eleito deputado à Assembléa Constituinte, tomou parte muito activa nos sous trabalhos. 

O traço indelevel da sua passsgem pelo Congresso foi a declaração que fez, no procedor-so à eleição de prosidento 
da republica. Deodoro ara candidato e tinha todas as probabilidades de victoria. 

Assis Brasil votava ao marechal toda consideração e consagrava-lhe grande estima pessoal. Entendia, porém, que 
elle viria a ser Tunesto, como foi, ás novas instituições e por isso recusou-lho o seu voto, dando-o ao dr. Prudente do Mo- 
rãs. 

A declaração escripta, que apresentou à Assembléa, expondo as razões por que não votava em Deodoro, é o mais 
poligeo documento que tm homem publico póde dar da tua independencia, da sua lealdade, da sua altivez 6 do sou par 
riolismo. 


De S. BOAVENTUNA. 
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FLOCOS DE NEYE 


Quando eu parti, minh'alma aberta em chagas 
inha sina. 
solitarias fragas, 
à dôr que me domina, 


E depois de rever longiquas plagas 
Onde brinquei quando era pequenina, 
Olhando o mar, que as transparentes) 
Entornavam na praia alabastrina ; 


Voltel, o mesmo horn 
1 mesmo mal p 
que levei d 


Fausto paonInDo 


ravo de essa angelica meiguic 
uma lei fatal como um castigo, 

v abrigára tanta dôr comigo, 

este aifecto que sinto não sentisse, 


ér se ni 
Que por dizel-as minha dor mitigo. 


Longe de ti, sereno e resoluto, 
Irei morrer, miserrimo, esquecido, 
Mas heide amar-te sempre, anjo impolluto. 


És para mim o tructo proibido; 
Não pousa » labios nºesse fructo, 
Mas morrerei sem nunca ter vivido. 


AviLaxo Fontoura, 


| 
| 


BIO DE JANEIRO —Typographia Nacional 
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A Pote PORTO 


Dr. 


Nos principios de julho, a existencia da 
peste no Porto era um caso averiguado e 
scientifica e oficialmente reconhecido. 

- O dr. Ricardo Jorge, cuja opinião es- 
tava formada sobre a molestia, mandou, 
no entretanto, o bacillus ao seu collega, 
dr. Camara Pestana, director do Instituto 


Camara Pestana 


(Fallecido de peste em Lisboa aos 17 de novembro de 1899) 


Bacteriologico de Lisboa, O ilustre ba- 
cteriologista constatou, tambem, a exis- 
tencia do bacillus da peste bubonica é 
participou immediatamente o facto ao sr. 
presidente do conselho para ser tomado 
na devida consideração. 

Parece, porem, que da conferencia do 
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| director d'aquelle Instituto com o chefs 
do governo, houve melindres muito jus- 
| tificaveis para o dr. Pestana, que para 
fazer corroborar as suas opiniões, remet- 


anti-pestifero do dr. Yersin, quem res- 
pondeu reforçando, se era possivel, as 
opiniões auctorisadas dos medicos portu- 
guezes. 


Dr. Ricardo Jorge 


teu, por seu turno, o bacillus para Pa- 
is, afim de ali ser tambem examinado. 
A resposta não se fez esperar e foi o 


Instituto Pasteur, o percursor do sóro 


As providencias do governo impunham- 
se, porque das opiniões dos entendidos 
inferia-se o serio cuidado a haver com 


semelhante molestia para a debellação da 
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Rua da Fonte Taurina onde se dewo primeiro caso de peste 


qual todos os meios prophylaticos pare- 
ciam poucos, 

Mas, como a epidemia apresentava um 
caracter benigno, estacionario, pouco pro- 
gressivo, não obstante a media da mor- 
bilidade e da mortalidade ser terrivel- 
mente assustadora nas regiões, onde ella 
grassa com toda a celeridade, os animos 
aquietaram-se um pouco até aos meados 
ou fins do mez de julho sem que grandes 
signaes de perturbações transparecessem. 

Por outro lado, a tetrica nova, cahindo 
de chofre no povo, percorrendo de lés a 


lés todo o paiz, acarretaria a todos 
um. pavor não difficil de computar. 
O Porto resentir-se-hia immedia- | 
tamente d'essas consequencias, ven- 
do-se prejudicado nos interesses | 
economicos, com as suas officinas | 
paradas, paralysada a vida com- 
mercial, a industria sem braços e 
— uma outra peste não menos ter- 
rivel— a miseria. 

O tempo ia correndo. Do Porto 
chegavam todos os dias noticias | 
para aterrar os espiritos mais pá- 
vidos, e os jornaes portuenses não 
pareciam inquietos, nem preoc- 
cupados com a terrivel epidemia. 

Os casos succedidos desde que 
se dera pela peste, montavam à 
14, os quaes foram assim distri- | 
buidos: 11 na Fonte Taurina, 2 
nas Arcadas de Guindães e 1 na 
rua dos Mercadores. 

Esta mortalidade não apresen- 
tava, como se vê, tendencias de 
grande alastramento. 

Na chusma de interviews, que 
começaram a apparecer em todos 
os periodicos, enchendo columnas, 
e columnas de jornaes, expendiam-se as 
opiniões auctorisadas que concertavam e 
diagnosticavam os meios para debellar a 
peste, e foi d'este modo que o publico se 
foi a pouco e pouco elucidando, prepa- 
rando-se para receber o terrivel inimigo 
que, segundo todas as probabilidades, es- 
tava em vesperas de bater á porta de 
todos os lares, caso não fosse combatido 
com exito, 

A opinião, em geral, de todos os me- 
dicos era que a peste bubonica do Porto 
se apresentava muito attenuada, o que 
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ainda assim não era motivo para rego- 
sijo, porisso que ella ainda não encon- 
trara, talvez, condições proprias para ir- 
radiar com intensidade, esperando oeca- 
sião de menos calor para tomar maior 
desenvolvimento. 

Porisso havia muito tempo para pôr 
em pratica todos os meios aconselhados 
pela demographia e hygiene publicas e 
não foi sem opportunidade que de todos 
os lados surgiram opiniões, alvitres, con- 
selhos de varias especies concernentes 
todos ao fim commum de debellar a epi- 
demia ou, pelo menos, de a atenuar. 

O que, acima de tudo, punha nos co- 
rações um grande susto, era o estado pro- 
phylatico do Porto que, sem exaggero al- 

| gum de má vontade, ou de precipitados 
| Juizos, é incontestavelmente muito menos 
hygienico do que o de Lisboa. 

Pelos começos do mez transacto, o 
sr.. presidente do conselho auctorisou o 
dr. Ricardo Jorge a tomar todas as pro- 
videncias que o caso reclamava, conce- 
dendo á camara do Porto uma verba es- 
pecial para satisfazer às despezas exigi- 
das com as medidas sanitarias que scien- 
tificamente se careciam para tal fim. 


Entretanto, outras medidas de maior 
vulto não appareciam. Em geral parecia 
esperar-se da providencia divina compla- 
cencias ou suppunha-se (mercê da igno- 
rancia provavel: do caso scientifico) que 
a peste bubonica, internando-se na bran- 
dura dos nossos costumes, se attenuaria, 
como que por encanto, indo-se embora 
com preces e exorcismos. 

E continuavam os jornaes do Porto a 
declarar, quasi todos pelo mesmo côro, 
que não havia peste, ou que, se alguns 
casos anormaes se tinham dado, eram 
elles, com efeito, de uma doença infec- 
ciosa, de caracter epidemico, mas sem 
confecção do terrivel morbo, 

Um dos jornaes da cidade invicta ex- 
pendeu, nos meados de julho, que ainda 
não vira a declaração coram populo que | 
algum medico conhecido tivesse feito, 
Comtudo, por essas alturas reunia-se 
ali a Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
sob a presidencia do dr. Augusto Bran- 
dão, em cuja assembléa se deliberou, 
após varias discussões, por unanimidade,. 
que era a genuina, a authentica peste bu- 
bonica que estava no Porto, É 
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AGUARELLA 


Encomprara-se no onteiro 

As ruinas em montão d'um castelo roqueiro. 
Quando um frouxo de sol a morrer no occidento 
Doira a crista da serra e oscula friamente 

A sombra negra d'essas ruinas desolad 
Eu relembrojo Passado: os dugllos e as caçadas! 


Vojo-os correr ainda, esses nobres avoenços, 
Montarias renes, com sens finos podenços, 

A galope, galgando sobes 6 valiados, 

— O cabello a açoutar os gorros emplumados! — 
Sobre nogros corseis resfolegando pompas, 

E irem, chicotes no ar, á vibração das trompas, 


o estribo, ao fim d'um bosque secular, 
dos na luz do sol crepuscular! 
ainda a distancia os confusos ruídos : 
O hallali/ a resoar no bosque entro latidos 


Hoje, reina um silencio austero nas campinas. 
O sol que vas morrer beija sómente ruinas ! 
Zumbe atravez do bosque um enxame do insectos; 
Tremem, na calma do ar, rendas vordos de fetos 

E o fio d'agoa que murmara entro os choupaos 
Some-se entro o fraguedo e não scintilla ma 


João SanarvA 


A esposa do 


O lar do nctual presidente do conselho de mi 


está deslocada, a er* D. Maria Emilia está no seu J 
de valor e caracter sem mancha, e é tão correcta e 
imposto, que, ascim como uma mulher pode dirigir um pais, 


impedimento de seu marido, podia dirigir o governo, 


tual presidente do conselho de ministros portuguez Snr. José Luciano de Castro 


ros de Portugal impõe-se pelo exemplo. E que á frente 
dello está uma senhora que, pelas qualidades pessoaes que a ennobrecem, honra o seu sexo, Esposa desvelada 
e mão amantissima, dotou-a a natureza de faculdades superiores para ser a companheira digna, consciente, 
responsavel. Está, como raros, á altura da missão que desempenha. N'esta terra, onde a maior parte da gente 
r. Honra a tradição que herdou do pae, jurisconsulto 
ta à comprehensão que tem do dever pela sun missão 

nobre esposa do presidente do conselho, no 
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DR. ALVES DE SÁ 


A individualidade do eminente advogado, 
que é uma gloria do fôro portuguez, e cujo 
retrato honra hoje esta pagina, é tão vasta- 


mente conhecida nos dois paizes onde se | 


fala a lingua que lhe tem dado tão assigna- 
lados triumphos oratorios, que superfluo se- 
ria o biographal-a n'este logar. 

Desde a Universidade, que lhe deu o grau 
de doutor, premiando com justiça o bri- 
lhante academico que, por excepcionaes fa- 
culdades, se salientára entre os seus condis- 
cipulos, até ás glorias da palavra conquis- 
tadas dia a dia e palmo a palmo nos tribu- 
naes de Lisboa, a existencia do doutor Alves 
de Sá póde apontar-se como modelo de tra- 
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de 


balho, de valor, de orientação, de honesti- 
dade, e por todas estas qualidades, de trium- 
ho. 


pod 


Feixe de nervos, mas tão bem dispostos e 
conjugados, que decerto a natureza se com- 
prouve em mostrar n'este exemplar da Es- 
pecie que a inteligencia mais tina, o bom 
senso mais pratico, a orientação mais se- 
gura e o methodo mais rigoroso, se podem 
harmonisar por completo com a organisação | 
nervosa mais excitavel e irrequieta. E só | 
assim se explica bem que o casuidico emi- 
nente e o profundo jurisconsulto, que tem 
implantado no Direito todas as modernas 
acquisições das sciencias, seja simultanea- | 
mente, pintor, musico, aguarellista, escul- 
ptor, aguafortista, e tão accentuadamente 
evidenciado em qualquer d'estas ramifica- 
ções da grande Arte, que, se não fossem as 
occupações profissionaes d'este trabalhador | 
emerito, em qualquer d'ellas seria alguem, 
teria um nome, alcançaria a fama. Para con- 
quistar-lhe a de pintor, por exemplo, basta- | 
riam esses dois retratos à oleo, que são duas 
obras de arte: o de sua mãe e o de seu pae, 
que se vêem no escriptorio da sua casa e 
no seu escriptorio de advogado. 


No seu atelier penetramos nos dominios do 
artista. E' ahi que elle passa, na recherche do 
bello, todo envolvido na arte, as raras horas 
que lhe deixam vagas os trabalhos do fôro. 
Afastada e silenciosa, essa sala presta-se 
maravilhosamente ás mais delicadas lo- | 
cubrações do espirito artistico, e elle, exem- 
plarissimo chefe de familia, quando se re- 
colhe a esse pequeno museu de arte, isola-se 
por tal fórma, que até as pessoas mais que- | 
ridas, se tentarem penetrar lá, encontram 
como barreira, como se lá estivesse gravado, 
o Lasciati ogni speranza, do florentino. 

Pelas paredes, ao longo dos frisos, inscri- 
pções de poetas, de philosophos, de prophe- 
tas, de dramaturgos, mostram a orientação | 
espiritual de Alves de Sá. Inscrevendo tre- 
chos de livros celebres na sua casa de tra- 
balho artistico, quiz elle imitar a decoração 
oriental, fazendo falar as paredes, Assim, lá 
se encontram os nomes de A. Comte, Dumas, 


filho, Bourget, A. Daudet, Richepin, Vauve- 
nargues, Montaigne, La Rochefoucault, Vi- 
ctor Hugo, Guerra Junqueiro, Gomes Leal, 
Goethe, Isaias, Apelles. 

E, portoda a parte, n'esta adoravel mansão 
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beça admiravel de Lupi, esboços de Silva 
Porto, desenhos a lapis de Boucher e Henri 
Regnault, uma vacca de Jayme Verde, car- 
vões, esbocetos e aguas fortes signées Alves 
de Sá, retratos de amigos que o visitam, in- 


ATELIER 


do espirito, objectos de arte, que parecem 
despertar do seu repouso quando os sons do 
piano ou do orgão, vibrados pelos dedos con- 
vulsos do artista, enchem de harmonia e de 
vida essa casa até ahi silenciosa. Uma ca- 


completos a maior parte, porque só algumas 
horas lhe deixam os sabbados para esse tra- 
balho especial, bibelots, faianças, bronzes, eis 
o que constitue a decoração d'esse atelier 
original. 
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O REGENTE 


(Iragedi 


( tra o Rei com a comitiva e senta-se). 
fixr.— Senhor Duque e meu tio, a vós que me me- 
receis especial aficição vos peço que queiraes tomar 
o logar primeiro no guiamento das coisas do reino. 

Duque.—Eu vos agradeço e felicito, senhor, por 
haverdes tomado vosso logar, como vos competia, em 
principe de tanto entendimento e prudencio. Esta- 
mos em conselho. 

Ret. —Pois deliberai. 

Duque.— Como crêmos falsas ns palavras de obe- 
diencia do Infante, nos pa- 
rece que primeiro haja de 
so tirarem de todos os cas- 
tellos os aleaides que elle 


1. 
Rer—E! prudente, 
ARORBISPO, — E? pregi- 

Ouve-se um pequeno 
ruido na sala proxima, O 
rei olha; o duque pára 
um momento, Faz-se tilen- 
cio. Continiia :) 

Duque —E mistor afas. 
talo, para sempre, da côr- 
to e prohibir nos fidalgos 
que o visitem. 

im o entendeis 
vo bsolutamente, 


EL. —Far-se-ha, 
(Reboliço do espanto, 
Alvaro Vas, de meia ar. 
madura, apparece á por- 
ta). 


AVRANCHES,— Como al- 
fores-môr do Reino, per- 
tence-me um logar no con- 
selho! Fazei-me a graça de 

rar, senhores. Quero 
deliberar comyosco! 

(Atravessa a sala, beija 
a mão ao rei) Perdoai, 
meu senhor!: quem tem o 
dever de batalhar por vos 
o 0 tem feito toda a vida 
pelos vossos, tem o direito de darjos conselhos que 
a sua experiencia e lealdade lhe mandem, 

Rei. — Ninguem vos recusaria a entrada em nosso 
conselho. Mas... por que vir armado? 

“AVRANCHES,—Meu senhor e rei. A mim me avi- 
saram de que não viesse, que seria ou prezo, ou 
morto! Tudo pode esperar-se de valentes que ferem 
por detrar! Paz a minha cóta é vim; hei-de morrer 
com ella, como cavaleiro a quem pertence vestil-a 
em vossa defeza o minha! 

REL — Agradeço-vos o empenho. 

Avraxcies.—Nada tendes que agradecer! Sois o 
meu rei: 4 minha espada e a minha vida são voscas! 
Acreditais na minha palavra? 

Rei —Como fidalgo que sois. 

AvraxCHES,—Nem podeis duvidar. Foz-me vosso 
pai capitão-môr do mar, nºeste reino: perguntai á 


Marcelino Mesquita 


ia historica) 


sua memoria so elle costumava premiar assim os des- 
lenes e os villoes?! 
Duque, —Memoria honrada é ossa. 
AvRANCHES.— Assim o achais, Duque? Pois mo- 
lhor vos fóra que respeitasseis no Infante, o seu ir- 
mão querido. a nobreza e a honradez do sangue! E, 
mesmo em vôs!. 
Duque. —Quereis dizer. 
AVRANCHES —Que VÓS é todo o que ousar pôr a 
| lingua no muito alto senhor o infante D. Pedro, O 
mais primoroso cavaleiro 
das Hespanhas, o mais leal 
alto prin- 
cipe do reino... mentis... 
como deslenes e traidores 
a ello e no seu rei! (Ku- 


pela gorja, como pôrros, 
como vilioes, como Judas! 
Rr, — Tendo mão em 
vós, D. Alvaro 
AvRANCHES.—Meu Se- 
nhor: El-Rei Henrique de 
Inglaterra mo fez conde do 
Avranches na Normandia, 
porque lá onsinei como 
eram ns cutiladas do Cou- 
ta! Eucheu-me de oiro! e, 
porque com honra é 
ade o servi sempro-di- 
zemento os alvarás — co- 
m o manto da 


tes! O imperador da Allo. 
manha punha-me a seu lado 


ma batalha, sentava-me a 
seu lado á sua meza e como 
louvava as minhas cutila- 
das contra os turcos, ouvia 
o meu conselho em seus 
| negocios;! Ganhei, por minhas obras, em Hespanha, 


em França, em Inglaterra, na Alemanha, na África, 
na Asia, falar de mão 4 mão aos principes e aos rois! 
Exerço, aqui, o meu direito e não consentirei, com 
vida, que alguem me suspeito da menor mancha na 
minha honra de cavaleiro! Senhor! o que disse, 
disse! Se algum de vós, ou todos, ousais negal-o, eu 
vos desafio a combater, a um e um, a dois e dois, a 
tres e mir a villania acobarda |—porque vos 
lanço á cará o insulto de desleses, de falsos, ao vosso 
sangue, ao vosso nome, ao vosso rei! Esses soisitodos 
vósi (atira o guante ao chão) e ousai negal-o 11 
(Grande confusão ; o rei levanta-se, rodeiam-no, 
| D .Alvaro encosta-se á espada com granda altivez). 


ARCEBISPO.—O conselho não pode continuar. 
BerekDO.—Está desvairado. 
Duque. —Senhor, sahi. Faltou-vos ao respeito, Ve- 


138 


Almanach do Brasil-Portugal — 


remos como castigal-o. (O rei pensativo deixa-se 
conduzir). 

AYRANCHÊS.—(A um pagem que fica a olhal-o). 
Dai-me o meu guante. 

PAGRM.—(Trazendo-lh'o). Ah! meu senhor, como 
sois grande! 

AVRANCHES.—E" muito facil sêlo, amigo, Cons- 
ciencia limpa e fazer tanto axo da ihorte como da 


(Entra a Rainha aflicta). 
AvRANCHES,—Dona Izabel, minha Senhora... 
RarxHA,—Conde, vós sois tm valente e leal amigo 

de meu pai! 

AVRANCHES,—Como a mim proprio o amo, bem 

o sabeis, 

RAINHA.— Defendei-o, agora. Matal-o-hão. Está 

condemnado! 

AYRANCHES, —Senhora, a honra de um cavalleiro 
pedo-lho muitas vezes a vida! (A Rainha chóra). 

Senhora minha, não choreis! E” uma dôr que a ca- 


lomnia e as vís paixões dessa gento, possam fazor- 
vos chorar! 


RAINHA—E! por meu pai! Vós, um tão grande 
cavaleiro... ara: 

AVRANCHES—Tudo o que póde fazer um amor 
de irmão, um dever de cu ro, um respeito de 
filho, eu o farei por vosso pai, Senhora! Para elle 
vou, e, todo o resto da minha força, a ultima 
do meu je, O ultimo ar da minha vida, será por 
sua vida! E tudo o que um velho póde oferecer em 
honra da irmandade que nos liga, em vingança do 
vogto pranto que me agonia. (Commovido), 

RarxHA— Obrigada. Ide. Deus vos ajudará, Con- 
tai com o meu agradecimento e as minhas orações 
(O conde beija-lhe a mão, A Rainha sahe), 

AVRANCHES,—(4o pagem). Amigo, olhas-me, es- 
pantado? 

Pagam.—Julguei ver-vos chorar! 

AvRrANcHES.—Ah! Ah! quasi! Ha tres coisas quo 
um cavalleiro portugues nunca vê sem abalo: um 
castigo de Deus, a lamina de uma espada, e as la- 
grimas de uma mulher! Por onde é o caminh 

PaceM.—Por aqui, meu senhor! (Sahem.—Fim 
do 3.º acto). 

MARCELLINO MESQUITA, 


—— O —— 
A caça ao leão 


ROSA DAMASCENO AUGUSTO ROSA 


FERREIRATDA SILVA 
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JORO ROSA VIRGINIA 


3. D'ALMEIDA 


iQuadro de Pedro Americo) 


Saudade 


De mo vêr tão sósinho o tão ausente, 

Não sei que hei de sentir que mo não doa : 
E vou passando os dias, quasi à (0a, 

Ora bom, ora mal — crente e descrente. 


que a tua bocei 

iz; que é pura, fran 
a julgo ço 

Que tudo o que ha em ti engana e mente. 


ão sei que mal do espírito me invade ; 
Não sei porque me vem, nem d'ondo vem, 
Nem quo fazer à minha enformidado. 


Vivo na dôr; e a dôr que me sustem 
Faz-me feliz por ser toda saudade 
E porque essa saudade me entrotem. 


Maxozt PexrEaDO. 


luço, um ai do 
Que saiba O meu amor que 


Porghe amoroso, então, amo quem vile 

Minha alma, cujo amor tanto à castiga, 
no nom o coração já so afadiga 

Do seu bator quo lho arroxeia à pollo! 


Mel-de ver se Ella vem á hora dada, 
Avé uando calam ninhos, 
É o pôr do sol parece uma alvorada! 


Amarrado, talvez, como os velhinhos, 
A's saudades da vida sn! 
Como uma cruz à beira dos 


EDRO AMERICO Com as suas telas immortaes e Carlos Gomes com as notas inspiradas do 
Guarany foram os brasileiros que n'este seculo levaram a mais longes terras a arte do 
Brasil e de maior gloria encheram o nome do seu paiz. 


Re 
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Duma queijadada matar dois coelhos 


Crie de Siva Sequeira. 


| 
O “Tio Anastacio | 


(Valle de Santarem) 


A NOVA COLLECÇÃO | POPULAR 
Bibliotheca sem rival 
Assignatura permanente 

Estão publicados os seguintes roman- 


cos: 
Gu msnasouas 

A Toutinegra do Moinho 
A Irmansinha dos Pobres 


O Regimento nº 145 
PEDRO DECOURCELLE 
Os Dois Garotos 
ADOLPHO D'ENNEAY 
A Filha do Condemnado 
MONTÉPIN 
A Mulher do Realejo 


Cada fasciculo de 24 paginas é 3 gra- 
vuras 60 RÉIS, 

Cad ivro de 180 paginas o 15 grava- 
ras 300 RÉIS. 


Antiga casa BERTRAND 
JOSÉ BASTOS 
Rua Garret, 73, 75 


VINHO TINTO DO GRADIL 


Da lavra do Ex.ms Sr. 


Eduardo Brazão 
QUINTA DE SANTANHA 


£ O melhor vinho de meza, puro o sem aguardente, Preço por 
garrafa, 120 réis. Por 17 litros, 25500 réis posto em casa do con- 
sumidor. 


Unico deposito DEJANTE & C.* 
77, RUA DO ALECRIM, 79 — LISBOA 


€odCOeHececececcecoccocococo ce: 


ANTONIO J. P. SAMPAIO 


Fornecedor y 
BILHANES ARTISTICOS 
Guarnecidos com a celebre tabella SOUVERAINE é to- 


dos os necessorios da casa St. Martin de Paris. 
A primeira casa d'este genero em Portugal. 
PIANOS 
O maior sortimento de Lisboa. 
Pianos de 4 a 90 libras; 


Lesgo de Graça, 114, 115 e 115-4 
OPFICINAS — TRAVESSA DO MONTE 


D099992999I99999999999909094 


da Casa Real 


ecoceccecececececa 


DIDDIGIGDIGIIII DI 


Ea 


Loja 80 
de Latosro de Folha Branca 


JOÃO PEREIRA REBELLO 

Encarre) 
qualquer one 
diga respeito a osta arte. 
nufactura pharoes par 

des de todos os systo- 

mas om cobro, latão ou folha 
de Flandres. 


Os maiores ateliers 
ES 


EUROPA EM GRAVURA 


Preire-Gravador 


Fabrica de carimbos, pape. 
laria sem rival o oflicinas do 
typographia, lithographia, en- 
cadernação, etc, 
Preços vantajo 
158 a 164, rua do Qu 
LISBOA (Po 


Petevato 


. Paulo, 34 
(Junto ao Arco Grande) 


Casa pórplfe lia 


F. A. ROCHA NEVES 


: modas e confecções. Meias, spar- 
tilhos, mantilhas, rendas o fitas. Enxovaes para 


noiva. Grande sortimento de ATA CrOSNÇA, 


em todos os generos. Preços resumidos. 


| 277, Rua Augusta, 279 


Hipo Salinas, 
bicarbonatadas, calcicas, 
lithinadas 


Estas magníficas o muito co- 
nhecidau 


mitigando rapidamente as col: 
loas nephriticas, 


Escriptorio da Empresa 
123, Rua da Concei: 
LISBOA 
ASSIS & CC: 


EO Pro roaoroRaNro oia sorere arma 


Manteiga Burnay 
Aviso aos entendedores e ás donas de casas 


Para fazer Boa Cosinha 


J precibo voa monteiça pura 


USAE A MANTEIGA BURNAY 
Á yanda em todas as principaes mercearias de Sisboa 


Agente geral 
João Bastos Junior 
LISBOA 
235, Rua dos Fanqueiros, 235 


DEPOSITARIOS EXCLUSIVOS . 


João Luiz Fernandes & C*—Rua da Prata, 282 a 288—Lisboa 
Jeronymo Martins & F.*—B. Garrett, 13 6 15, Lisboa 
José Aflonso Vianna & O, rgo Camões, 33 e 34, Lisboa 
R. D. de Campos—ks Prata, 137 a 191, Lisboa 
Alves Diniz, Irmãos & C, « 8, Julião, 92 a 106, Lisboa 
Sebastião Corrêa Ssmaiva Lima—R. de 8. Paulo, 121 e 123, Lisboa 


LOMBADAS 


S. Miguel (Açores) 


À rainha das aguas de mesa 


LEVE, ESTOMACAL, DIGESTIVA 
A mais pura e mais barata, garrafas e rolhas esterilisadas. 


Pedir tabellas de preços e condições de venda a Meyrelles & C.º, fornecedores da Casa 


Real Portugueza, e de S. A, S. o Principe Reinante do Monaco. 


ALVES DINIZ & IRNÃO 
Rua de $, Jullão, 92 à 108 


Nogociante 
de generos colonic 
consumo 
e Reexportação 


Papelaria e typo- 
eraphia, artigos de 


dos 08 generos. 
Oficina a vapor 
10, RUA DA PRATA, 12 
LISBOA 


“Tambem recobem consigna- 
ções de conta alheia. 


mensesnccccasdesso 


NRNNHH 
Nunes & Nunes 


Cambios e dado de credito 


-— 
95, RUA DO OURO, 97 É) 
LISBOA 


: 
º 


signações, exporta- 
dores de productos 
nacionges e estran- 
geiros. 


| Rua Augusta, 


| Enderoço tolegra- 
| phico—EIXO —Lis- 
doa. 


Os corretores de hoteis 
AO PUBLICO 


m 6 nomo de Associa- 
& que conservarão na 
lapella do casaco, afim do serem 
Zomo explicação aos srs. viajantes 
a associação a assim proceder, é os muitos 
dado, nas gares o outros pontos de desemi 
vozes extorsões teem sido feitas à passageir 


la direcção, João Antonio da S. Pinto. 
VV III IIS TITO 
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«VIOLETTE ROYALE» - 


EXPERIMENTEM 
Perfume finissimo para lenço E 
FRASCO 850 RÉIS 


Armazem de Novidades 


99, 1.º R. do Carmo 


LISBOA 


Luiz Pinto Moitinho 


Rua 


Rua d 


Casa fundada em 1790 


efa ho Cl ÓRA 


Joaquim Cezar Paiva 


Cirurglão-Dentista 


Diplomado pelo Esco- 
ta Medico Cirurgica de 


da Prata, 67 é 69 
quina da 
iros, 53, 54 4 56 
OURIVESARIA 
JOALHERIA 


mento de doenças de 
bocca 's dos maxilar 
dam é da 


Consultas 
pobres das 11 
RUA DA PALMA, 40, 1.º 
LISBOA 


LISBOA 


FRANCISCO D'OLIVEIRA 


Successor 


Antigamente : Moreira Bastos & Ponseca 
——— e e» om 
Calçado de luxo 
PARA 
EXPORTAÇÃO 
—— acre 
Fabrico exclusivamente “Manual, , 


93, djua do Quro— diisboa 


PATISSERIE SUIS 
rnornrerARIO 

Joaquim. d s 

Variadissimo sorti 
mento de vinhos e lico- 
res nacionaes é estran- 
geiros. Tomamese en- 
commendas de lunchs, 
jantares e soirées. Co. 
gnacs, champagne, 
etc. etc. Serviços com: 
pletos ou incompletos. 


E 


FAZENDAS e FATO PEITO 


Por grosso e a retalho 


J. NUNES CORRÊA & Cº 


FORNECEDORES DA CASA REAL 


ESPECIALIDADE D'UNIFORMES 


Commissões e consignações 


Rua do Ouro, 40, 42 e 44 


NACIONAL ULTRAMARINO Rua de S, Julião, 130, 159, 154 e 156 


Socigdado ancnyma de ilidado limitada LISBOA 
Sede em Lisboa — R. NOVA D'EL-REI, 73 


Succursaes em Moçambique e Loanda 

em S.Vicente eS, Thingo de Cabo Verde, E 

Mossumedes. S. Thomé, ço M 
principaes terras do reino. 


GRANDE FABRICA DE MOVEIS 


MARCENERIA 1º DE DEZEMBRO 


Rua da Rosa, 168 — LISBOA TELEPHONE 883 
Reis Collares & C.' 


MARCENEIROS CONSTRUCTORES 


Este importante estabelecimento, o primeiro do paiz n'este genero, tem sempre os sens yas- 
tos salões em exposição permanente e franca no publico, msguificas mobilias para 
quartos de dormir, casas de jantar, escriptorios, gabinetes, ete,, das lindas e precioras ma- 
deiras tanto naciones como estrungeiras, fabricadas tempro pelos mais modernos desonhos, assim 
como se encarrega de toda e qualquer encommenda por maior que seja a sua importancia, satis- : 
fazendo a com a maxima pontualidade tanto para o reino como para O 


BRASIL E AFRICA 


Especialidade em mobiliarios completos para casamentos 


Os proprietarios deste estabelecimento responsabilisam-se em QUALQUER EPO- 
CHA pela boa construcção e acabamento dos seus artefactos. 


Real o das principaes casas do paix 
* Exportadores para a Africa é Brasil 


Grande sortimento de calçado de toda a especie 
| para senhoras, homens e crianças nas FILIAE: 


É Rua do Principe, 124 — Rua Nova do Carmo, 94 


“ANTONIO DO COUTO 
R. do Jardim do ogador 334 MM LISBOA Ê 


AUAARR (É sto 


Tem sempre om deposito grande e variado | 
sortimento de fazendas de lã e seda nacio- | DADA, 
nãos é estrangeiras proprias para todas as Perfumaria Balsemão 


ostações | 
| Perfumes finos recebidos 
directamento dos principaes 

fabricantes. Finissíma Ve. 
loutíne Víoleta, fabrico es- 
pocial para esta casa, a qual 
continua a vender à poso dos. 
de pequenas quantidades. Bo- 
caixas com pó de arroz 
os objectos de foilatte. 
mpre novidade em perfu- 


os 
or 


Mayor a E: 


Lisboa—Rua da Prata, 59, 1.º 


Racobo o satisfaz encommendas pelo cerraio | 


Rua do Alecrim, 111, 1.º 


LI999A 


Ê 
3 


E) 


francezas contra os 
os de transporte de 


tá 1 


CELESTINO BALSENÃO 
ros, I4I — Lisboa 


VUVUVOV 


LA UNION Y EL FENIX ESPANOL 


13 600.0008000 


desdo 1564 
Equateur Atiantique & Union Maritime 


natureza — Directores, Lima. 


PHOTOGRAPHIA EDUARDO NOVAES 


Niesto atolior exocutam-se os seguintos processos 
photographicos, com a maxima perfoição para os 
quaos tam artistas competentes 

Retratos em papel mm 

Retratos em papol chatbou, (Procouao Carvão). 

Retratos om papol Aristo. 

Hetratox em papel Albuminado 

Retratos a oleo. Retratos a aguarolla. Rotratos a 


9 LA BÉCARRE 
F. Carneiro & G.* 
Papelaria e Typographia 


Grande sortimento de papeis nacionaes e estrangeiros. 
Artigos para pintura. Pertences de escriptorio. Objectos 
artísticos pera brindes. Trabalhos typographicos em to- 
dos os generos. 


Rua Nova do Almada, 47 e 49 —LISBOA 


erayon 
Retratos em miniaturo 
N.B—Todos abathos são executados n'osta 


atelior. 
PREÇOS LIMITADOS 
Calçada do Duque, 25-—-.isnoa 


00000960868 


ESTEVES & C.* 


doão o Wiorling 
57, R. Garrett, 59 (ao Chiado) 


86! 


CAMBIO LOTERIAS 


ELYSIO, SANTOS & COMP." 
Grandes armazens de estofador 


Mobilias, estofos, alcatifas, cairos, pitas e capacharias 

Deposita: ú 
bicyclettes inglezas o ameri- Edo 
canas RALEIGH o STERLING. 
Chalet no Campo Grando (ex- 
tremidade norte) 


as estofadas em Ee os genero: 
E 
PAPEIS DE CREDITO 


Rua do Arsenal 
44 e 46 


Praça do Município [, 2 8 3 
LISBOA 


eycletto gratuitamente, sendo 
comprada na casa. Alugam- 
se bicyolettes. Vendas a pres- 
tações Telegrammas — Bá- 
paira pray dc Ort. 


DERA] se “e 


fador. Especialidade d'esta casa: MOVEIS DE PHANTA- 
SIA PARA DECORAÇÕES DE SALAS. 


EK. Augusta, 53 a 93-Lisboa 
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a 
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Al eadiroie ti d e 
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2 

a 

dd 


secsssssD=sansesaa 
VICENTE RODRIGUES & c* 
A EM I8 DE NOVEMBRO DE Isto é q é o 
TD 187, RUA DA PRATA, 181 LISBOA — 
FERRAGENS, QUINQUILHARIAS s'cooo 

o o o SBIJOUTERIAS, PERFUMARIAS FINAS 


RENDAS E BORDADOS 9 “ e ses assa 
e... eq 9 e & ARTIGOS DE RETROZEIRO 


BONITO SORTIMENTO DE OBJECTOS PARA BRINDES 


= PREÇO FIXO — — 
O O OVENDAS POR ATACADO E A RETALHOS O & 


a ii 


Atelier-Photo-Chimico-Crraphico 
PIRES MARINHO & 0. 
RUA DE 8. PAULO, 216, 2.º — LISBOA 
Numero Telephonito, 839 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, antotypia, 
zincographia, chromotypia, etc, Especialidade em pho- 
togravuras. Os preços mais baratos do paiz, em todos 
os trabalhos. 

EXECUÇÃO PERFEITA 


Pinto de Carvalho (TINOP) 


Lisboa dOnirOs Tempos 


TO 2 VOLUMES A 600 MES A 600 REIS CADA 


Prhestrõo DANS driceraticês, fi nadas, tolradao 
cafes, typos antigos, anecdotas, etc. 


Livraria — PARCERIA A. M. PEREIRA 
RUA AUGUSTA — LISBOA 


Worm & Roza : 


Armazem Photographico 


155, Rua da Prala, 157 — LISBOA 


Machinas photographicas, completas, em todos os for- 
matos, placas e papeis sensíveis. 

Utensílios e productos chimicos especialmente fabri- 
cados para phia e cartonagens. 

Dapositarios: às Aoven Geselischaft fur Anilin Fa- 
trikation de Berlim. Reveladores photographicos pri- 
vilegiados. 


EN NS ND ND ND NS 


PROCURADORIA DE NEGOCIOS 
ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
DE 


JOSÉ AUGUSTO LEAL PENA 
Solicitador da Camara e Curia Patrisrchal e mais. 
Auáitorios Ecclesiasticos, por Sua Eminencia leve. 
rendissima o Sr. Cardeal Patriarcha e dos tribunaes de 
justiça de , Relação e Supremo Tri- 
bunal da comarca e districto judicial de Lisboa, confir- 
mado pelo Governo de Sua Magestade Fidelissima. 


ESCRIPTORIO — RUA DO OURO, 440 


Praça do Commercio, BOLSA DE LISBOA 
Endereço telegraphico: ANEP-LISBOA. 


CETTE! 


ELA AE AE A a 


SFF ERSEES 


CONSERVARIA ITALIANA 


rom DATINAS SQNGANO FINDADA 
E: a 


CASA FUNDADA EM 1646. 


medalha dg 1.4 clase 
iarraçicna) do Porio um 805. 


sucessor JOÃO LUIZ PEREIRA 


estabolecimento tomam-se encommendas pertencentes à arte de cosinha e 
Iunoh 


copa, satisfazendo-so com esmero. Fornecem-se jantar: ailos o soirdes, om 

menor ou maior escala, prestando-so todos os objocto Especialidade em. 
|| goce de ovos, neve, olo.- Vinhos naclonaes e estrangeiros, cognacs, licores de todas as 
|| qualidades, ete. 


914, Rua Nova do Almada, 93-Lisboa No Telephonico 412 


Companhia Geral de Credito Predial 


PORTUGUEZ 


21, Travessa de Santo Antonio da Sé, 21 


LISBOA 


Emprestimos hypotheca- 
rios em obrigações prediaes 
a longo praso: juro de 4, 
440, De 6 0) 

Estes contractos são fei- 
tos pelo praso de 10 a 60 
annos, por meio de annui- 
dades comprehensivas de 
juro, commissão e amorti- 
sação. 

Emprestimos hypotheca- 
rios a curto praso e em di- 
nheiro, pelo modico juro de 
5 1/so comprehendendo já a 
commissão. 

O praso d'estes empresti- 
mas é de 1 a 9 annos e pó- 
dem fazer-se de qualquer 
quantia acima de 908000 
réis. 

Fornecem-se propostas e 
tabellas impressas e dão-se 
quaesquer outros esclareci- 
mentos, verbalmente ou por 
escripto, na séde da compa- 
nhia ou suas agencias, 


Resumindo 


1.º Emprestimos a longo 
raso, de 10 a 60 annos, com 
juro de 4, 4 1, Be 6 9y 
como pagamento em pres- 


tações semestraes no 1.º de 
abril e 1.º de outubro de 
cada anno. 

Estas prestações são cal- 
culadas por fórma a com- 
prehender juro, commissão 
eamortisação, de modo que, 
findo o praso por que se 
contractou o emprestimo e 
pagas nos vencimentos as 
prestações respectivas á 
quantia levantada o mu- 
tuario nada deve e tem as- 
sim solvido com a maior 
facilidade o seu compro- 
misso. 

2.º Os emprestimos a cur- 
to praso de 1 a 9 annos, em 
dinheiro, conhecidos por 
emprestimo em conta cor- 
rente, devem satisfazer a 
todas as condicções exigi- 
das para os emprestimos a 
longo praso. São estes em- 
prestimos de subida vanta- 
gem para a parte commer- 


cial ou industrial proprie- 
taria. 


Depositos 


Esta. companhia acceita 
depositos a praso é á or- 
dem. 

Os depositos á ordem ven- 
cem o juro de 2 ºh; a pra- 
so vencem o juro de 3 “) 


a 3 mezes, o de 3! a 6 


mezes o o de 4º/, a 12 me- 
zes. 


Propriedades 


A companhia tem no seu 
activo uma grande massa 
de propriedades urbanas e 
rusticas em todo o Reino e 
Ilhas Adjacentes, que ven- 
de a prompto pagamento 
ou a praso. N'este ultimo 
caso, recebe no acto da es- 
criptura de venda, pelo me- 
nos metade do preço ajus- 
tado, e o restante ficará ga- 
rantido hypothecariamente 
com o predio vendido, pago 
em prestações semestraes 
ou annuaes, vencendo o ju- 
ro, O capital que estiver em 
divida. 


Agencias 


A companhia tem em to- 
dos os districtos do Reino e 
Ilhas Adjacentes os seus 
agentes, que dão completos 
esclarecimentos sobre to- 
das as operações da com- 
panhia. 

No Porto tem uma Dele- 
gação montada de fórma a 
prestar, com a maior Fa: 
dem, solução a qualquer das 
operações da Companhia. 


Directores do Brasil-Portugal 


Augusto DE CASTILHO 
Jayme Vicror 


Lorsó Tavares 


Director artistico — Augusto Pina 


Secretario de redacção — Alvaro Pinheiro Chagas 


ciro de 1900 nas officinas da Companhia Nacional Editora 
ompilação Armaldo Fonseca 


8” 


a ND. 
Nrozunath) É á 


E 


ALMANACH ILLUS- 

TRADO DO BRASIL- 
PORTUGAL PARA 

O ANNO DE I9OI; 

2.º ANNO DA SUA PUBLI- 
CAÇÃO 


Typographia da Companhia Nacional Editora 


A VOLTA DO CALVARIO (desenho de Francisco Villaça) 


dos almanachs e kalendarios 

d'este mundo e do outro, quo 
teem por velho habito publicar jui- 
zos do anno .. quasi sempre sem juizo, 
resolveu-se a incommodar os mais glo- 
riosos, illustres e aprimorados escri- 
ptores, e não escriptores, de Portugal e do Brasil e pedir- 
lhes um pensamento, em prosa ou em verso, à respeito do 
anno novo e do seculo que começa. Gustou-nos isto que 
ahi vae os olhos da cara e as solas das botas! Todos esses 
cavalheiros moram longe e não escrevem á primeira. . 
D'ahi, carissimos leitores, olhae o que soffremos por vosso 
bem e por divertimento e passa-tempo da vossa querida 
familia. Olhae... e recompensae-nos! Aos escriptores é 
não escriptores mais uma vez os nossos agradecimentos, 
apesar de já lhes termos pago, o que não é vulgar... Aos 
leitores, bons annos, pelo seculo fóra, e bons mezes pelo 


REDACÇÃO do Brasil-Portugal, que- 
rendo sair da banalidade chocha. 
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anno dentro, com... saude, gordura e pintos que pa- 
reçam gallinhas! 
Salve! 


O seculo xx com os seus collarinhos d'ida e volta, 
os seus plastrons irisados de gemmas, 08 seus casacos- 
saccos do londrino Cook, os seus chapeos thermidor — 
isto para os fortes e para 0s feios — e com as suas ele- 
gantissimas capas aiglon, de gollas altas, e vestidos 
medievos nos enrocados e nas mangas empolladas — 
isto para vós, excellentissimas senhoras, frageis é bel- 
las — dá-me idéa pela largueza d'algumas roupas é 
pelo colleante d'outras do que elle será de largo e es- 
treito, d'apertado e d'amplo pelo desenrollar dos seus 
mysteriosos cem annos. Por minha parte, sr. redactor, 
espero que elle nos trará a grandiosa obra da hygiene, 
posta em pratica e ao serviço d'uma classe miseravel 
que até hoje tem sido fustigada por aquelle immorre- 
douro principio de Sturday que diz: “os povos que 
não teem hygiene não pensam!, 


RamaLHO OnTIGÃO. 


Q alferes, o major, o rei, o general, 

Não dá satisfações senão a outro egual. 

Egual a mim só Deus. Essa honra lhe dou: 

Elle que me consulte... e á vossa ordem estou. 


Monte de Caparica 
BuLHÃo Paro. 


No futuro baile do ministerio dos es- 
trangeiros. O conselheiro X & perseguido 
pelo phantasma do senhorio a quem não 


[E ee gi A Opinião sobre a camara do novo anno: 


Vae n'um simples conceito. 
ê As creanças pedem 

em altos gritos a emulsão de Scott e eu peço a Deus Nosso 
Senhor que me dê pachorra para as... desmamar. 


Hinrze RIBEIRO. 


Surgem venturas mil no risonho porvir, 
Seintilla já bem perto o placido luzeiro, 

E eu sinto o anno bom, em vascas, applaudir 
Um drama novo atroz... que me dará dinheiro! 


Hexmique Lopes DE MENDONÇA. 


O anno que vem, filho, tirado a torceps, d'este anno que 
vae, terá a meu vêr a abracadabrante hereditomania da bo- 
çalidade ancestral, para logo mimada entre vagidos nas cue- 
cas fecalisadas por via do drastico medo. Será useiro e ve- 
zeiro em celebridades litterarias; ceias pacatas no Tavares; 
típoias rasgando os silencios da noite em pandegas com ma- 
nolas para fóra-portas; discursos do Santa-Ritta no parla- 


| 
E +ó consegue vingar-se, quando | 

se dobra em reverencias diante da | 

bella Z, porque então a sombra do 


mento, e para apotheose collossal e catapultuosa, eu venderei phantasma toma as npparencias da 
o meu precioso vinho e curar-me-hei do meu desditoso figado. impressão intima que o conselheiro 
forma a respeito do sobredito se- 

FraLHo D'ALMEIDA. nhorio. 
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Como fulvos clarões rasgando a sombra espessa, 
Aurora de Jehovah em que todo eu me innundo, 
Claridades do sul, Traição, o Fim de um mundo 
O ventre rasgarão á Era que começa. 


Goxes LEAL. 


Veniagas, violencias, a força calcando o direito, a 
liberdade ameaçada, amordaçados os notarios queridos 
da minha alma — tudo isso eu futuro ao anno que se 
aproxima, 

Com tal bando no poder não será paraadmirar até 
que as vinhas alcandoradas do meu patrio Douro adoe» 
çam... de phylloxera. 

José D'Anroim. 


“Villancete 


O lenço que tu me deste 
Trazia na ponta um P.. 
Não é lenço para chefe! 


VOLTA 


Se para o anno que vem 
Me deres o que me deste 
O novo anno será peste 


Porque me dás mal, meu bem... 

F. é fortuna tambem: AModelo de costume de explorador, para 
Mas põe C em vez d'um Fr. pretos que veem explorar em paiz de bran- 
Pois é coração e chefe! cos. Leve, hygienico e barato. 


D, JoÃo DALCAMARA, 


O Jornal do Brasil foi no passado, é no presente e ha de ser no futuro a mais vasta pu- 
blicação da America do Sul. Tem de tiragem uos fins do seculo xtx 100:000 exemplares por 
| dia. Ha de ter nos fins do seculo xx um milhão, Irmão gemeo do New-York-Herald, é o cor- 
dão umbelical que ha de fundir no seculo xx 
as duas Americas. Tem officinas de zincogra- 
phia, photogravura, oleographia, pintura a 
oleo, photographia, phototypia, galvanoplas- 
tia, photozincogravura, typogra, hia, carica- 
turographia, lithographia, schioc romia, etc., 
etc. 8 é orgão permanente da (Guarda Nacio- 
nal e dos infelizes que não teem orgão. 


Rio do Janeiro — Novembro 1900. 
Dr. FerxanDo MENDES DE ALMEIDA, 


Do Quadro: «A escola dos maridos» 
Scena XX do «Seculo XX» (revista) 


Erro espantoso do caçador Y, que atirando no cow RPE Pp 
lhD; Adertoa na tooa- «. Pie E' casado, solteiro, ou 


Examinando — Casado. 
Examinador — Tem sogra? 
Examinando — Sim, senhor. 
Examinador — Já lhe bateu alguma vez? 
Examinando — Não, senhor. 


ss o a Eh 


Examinador — Quê?! Nem ao menos lhe partiu a cara uma vez, por brincadeira ? 
Examinando — Nunca. Confesso que fiz mal, mas, nunca! 
Examinador — Está reprovado ! Vê-se que é um typo do seculo passado! 


Ep. SoHWALBACH. 
Meus amigos: 


Na minha qualidade de modesto decano dos jornalistas portuguezes, e tambem na mi- 
nha qualidade de modesto presidente da associação dos mesmos senhores, e tambem ainda 
na minha qualidade de modesto socio da Real Academia de Sciencias e tambem outrosim 
na minha qualidade de modesto continuador da acrisolada obra de Innocencio, não posso 
deixar de prophetisar-lhes que o Diario de Noticias continuará a ser um jornal composto, 


Ei1A, para elle, todo babado e de lagrima no olho; Não chores, filho, que tambem vaes! 


stereotypado e impresso na Typographia Universal, rua do Diario de Noticias, 110, Lisboa, 
Impressão em machinas rotativas Marinoni. 
Vosso do coração 
Brito ARANHA, 


1900 — Ultimo acto de peça pateada. 

1901 — Primeiro de uma revista já muito reclamada pelo elogio mutuo, Eu cá estarei de 
atalaya para desancar o plumitivo. Decididamente os homens de pulso rijo fundem-se na 
sombra da mediocridade e nada faz prevêr o que será o theatro do futuro, unico objectivo 
para que devem convergir todas as nossas attenções. O resto não vale um nikel. 


Riofdo Janeiro — Novembro 1900. 
ARTHUR DE AZEVEDO. 


Perguntam-me o que será o anno de 1901? 

Conforme. Pode ser um anno feliz, se o partido progressista fôr chamado ao poder. Será 
um anno nefasto, se nós continuarmos na opposição... 

O signo do anno que vem depende portanto da minha estada ou na rua dos Navegan- 
tes ou na Anadia. 


José Luciano DE CasTRO. 


' , > das à EA: ide 
Reu EDER O Sah Ao PBRaRIEPOPLUgaL = + — 


Anno bom! Anno bom! E que o jornal não quebre! 
Porque o jornal é bom! Não dá gato por lebre!... 
Bemditas sejaes vós, ó almas delicadas, 
Que ainda annunciaes, delicia das delícias! 
Casas, quintas, patrões, quartos, vinhos, criadas, 
No meu filho, no meu Diario de Noticias!. . 
ALFREDO DA CUNHA. 


Os homens definham. Pois bem. O unico remedio para pôr um dique ao definhamento 
da especie está no uso dos meus cigarros Marca Veado, á venda em todas as charutarias. 
Rio de Janeiro — Novembro 1900, 
ViscoNDE DE SANDE. 


Para o anno que vem : 


As flores d'alma que se alteiam bellas 
Puras patas orvalhadas, qu'ridas, 
Bem distilladas n'uma essencia bella 
Pelo Grandella, ai! — hão de ser vendidas!..» 
Tromaz RIBEIRO, 


Já o Tiberio e o conselheiro Encravadissimo me tinham get opcao com o juizo do 
anno. Agora, veem vocês! Era quem cá faltava... Importa-me lá o juizo do anno sem 
juizo. .. Azorrague, meus amigos! Falta cá o mestre Camillo para zurzir essa gentalha que 
para ahi chafurda! Nôjo, meus amigos, sinto nôjo! Vivam. 


PS, — O Marius já 18 por 
cima. Quer ser cocheiro. Vou- 
lhe comprar o chicote para o 
ir exercitando a flagellar bes- 


tas... 
8. P. 


Siva Pinto. 


Por minha vida jurei 

Que o sec'lo vinte será 

O tempo feliz em que hei 

D'ir, minha terrivel má, 

Dar-te um beijo... Onde? não sei! 


ConpE DE MONSARAZ. 


Amigo. 


Quer a minha opinião so- 
bre âmanhã? Ahi vae carré- 
ment : 
Dado o progressivo adian- 
tamento dos povos, o anno 
roximo será de rosas. Aca- Pai torradas manteiga 
arão as prepotencias, o cam- r Por cima café limão 
bio subirá, o carvão deve en- Cá para o meu gun 
carecer, o Brasil nndará em O formoso juts Veiga, 
oiro, e não haverá mais ar- + 
rombamentos, e os collarinhos pipi pr rar 5 
de meio palmo deixarão de Co'a guitarra e duas chetas 
estrangular pescoços de arre- Sou gente, olaré, lólé ! 


lia, e os conselheiros sisudos farão 
versos, remoçados de dez annos 
n'este novo Eldorado de Santa Cruz. 
Uma consolação geral, e eu viverei 
consolado, promettendo não voltar 
ao consulado... de Portugal. 

Rio de Janeiro — Novembro 1900. 


Tupi Lopo. 


Querem saber o que será o anno 
novo? 

Nada mais facil: 

5:425 << 4 + 32><4:000:000 = X. 

Logo, 

a minha firma garantida per 
omnia secula, como dizem os estran- 
geiros 

Conpe DE BurNaY. 


Emquanto o formoso Guedes DNC Co 

Segue a formosa Laurinha Para o anno poderá desappa- 
A quem chama: vi: ! recer o Banco de Portugal, ao ca- 
Quando ellá diz: t ia oa do sr. Anselmo 

"Am: le. O que não desapparecer: 

a pe eg nunca é a minha sobrecasaca: e 
Sente subir-lhe, o coitado, esta sobrecasaca é mais do que um 
Uma tontura á cabeça. banco — é um canapé. 


Gomes NETTO. 
Seculo vinte! Monstro artificial e louro! 
Defuncto verde em pús, por quem tunebre nutro 
A mesma antipathia, o mesmo vil desdouro 
Que me põe n'alma pura a escuridão d'um ut'ro 
Jucio DANTAS. 


A lingua no seculo xx será o 
orgão maravilhoso do corpo: instru- 
mento da palavra, emblema do gos- 
to, e—tal como tem sido nos se- 
culos preteritos — iguaria aprecia- 
da... com cebollinhas! Tenho dito. 


ANTONIO CANDIDO; 


O seculo vinte, que ha de dar 
no vinte embora seja um seculo sem 
Silva Graça, trará a graça (com ele- 
vador a preços modicos) de fazer fe- 
lizes todos Os in d'este mundo, sem 
França Borges... O sr. Hintze ha 
de rir pela pimeira vez; o sr. João 
Franco deixará de ter nevralgias; o 
sr. José Luciano fará uma grande be- 
xigada por se encontrar completa- 
mente nam da a o D. Ame- 
lia haverá estrellas (tambem com Pio dp 
elevador), e em D. Maria as peças il peer rio pela aviso 1 
continuarão a ser moraes... d'Al- t 


meida. A Parodia seguirá publican- , minha sr.*— Meu! pae era carvoeiro. O pequeno sae 
do-se ás quartas feiras e eu to- 


do Brasil-Portugal DA 
fomos dias estarei na Escola Naval, das 11 ás 3, excepto aos domingos e dias santos... | à 
Junior. 
AxrreDO MESQUITA. 


Viva o anno de 1901! viva o anno de 1902! viva o anno de 1903! 
eto., etc., e viva a camara de Cascaes!!! 


Jayme ARTHUR DA CostA PINTO. 


Ao mesmo tempo que é a béte noire de todos os homens de 
juizo o partidarismo é o vampiro que suga os melhores globulos 
do sangue portuguez. Foram-se os governos nephelibatas, vão-se 
os ministros que teem idéas salvadoras, inspiradas pelo patrio- 
tismo e acalentadas pelo Dia, vae-se a honra do nosso nome, vae-se 
o credito, vae-se tudo. .. adeus Portugal, que lá para o seculo xx 
vaes á vela. 

Axtoxio ENNES. 


Torre d'Ophir, perola de Ceylão, 
Lindo Portugal, lusitanissima nação, 
Amo-te de todo o meu coração, 
De todo o meu coração. 
Tambalalão ! 
Na estufa azul do meu pensamento 
Desabrolhas flôr do Japão. 
Tambalalão ! 
E eis porque eu lamento, 
Eis porque a dôr me lacera n'um requinte, 
Ao ver que serás desgraçada, murcha e lançada ao chão, 
Lá para o seculo xx. 
Tambalalão!! 


Verdadeiro retrato do 
homem do seculo XXI. 


Eucenio DE CASTRO. 


... Srs, redactores do Brasil- Portugal: 

Pedem-me a minha opinião sobre o que será o | 
Futuro. Consultei o travesseiro e o travesseiro disse: 

«O bom diplomata deve seguir o conselho de 
Platão. Portanto o calado é o melhor., 

Dou-lhe toda a razão. Não quebremos, pois, 0 
equilibrio amigavel dos dois paizes irmãos. 


Vosso 


CAMBLLO LAMPREIA. 


Rio de Janoiro — Novembro 1900. 


Se o seculo xx não se puzer á teza com à Com- 
panhia dos Tabacos é não se libertar do conde de 
Burnay, nunca será um seculo digno d'este nome, 
ainda que dê todos os dias em folhetim um romance 
PROVEBBIOS do meu dedicado amigo Campos Junior. 


D'Hespanha nem bom vento nem bom ca- 
samento.. - Siva Graça. 


| 


Bete nt 


e  Almanach 


Eu repararei.— dizia o Belac. 
Eu endireitarei — digo eu. 
E ou hei de deixar de ser quem sou ou, quando eu fôr chamado, o José Luciano ha de 
andar direito como um fuso. Juro-o. 
João Franco. 


E' então a minha opinião, que querem ? Nada mais simples. A sciencia sem o Suisso é 
uma sciencia manquée, pela mesma razão porque o D. Amelia sem o Cyrano não é theatro 
que preste. 

U futuro ? Meus amigos, o futuro, .. 

A que porta vocês vêm bater. 

Eu sei lá o que ha de ser o seculo xx! Se é 
tão misera a pobre sciencia humana que nem sabe 
o que é o dia de hoje! O que lhes garanto é que 
se o Suisso se conservar, como todos havemos 
mistér, lá me poderão consultar todos os dias... 
da meia noite em deante. 
MANvEL PENTEADO, 


Us homens não se medem aos palmos. E se- 
não;vejam a Notícia, esta grande alavanca, de for- 
mato tão pequeno, que poderia mover o mundo 
mesmo sem ponto de apoio, e que, À prumo, aguen- 
taria, sem vergar, o peso d'este colloso que se 
chama Republica do Brasil. Descança, patria mi- 
nha. N'ella está a garantia do teu futuro. 

Sem ella não ha futuro que sorria e que preste, 

Rio de Janeiro — Novembro 1900. 

RocHINHA, 


Deus disse! fiat luz! E a luz foi feita. 

Pois muito bem. Eu direi: “estabeleçam agen- 
PROVEBRIOS cias financiaes por esse mundo além, e a luz sairá 
d'este cahos immenso de finanças, e Portugal irá 
de vento em pôpa, comtanto que eu seja 0 dire- 
ctor geral., 

futuro confirmará o vaticinio. 
Rio de Janeiro — Novembro, 1900. 


Agua molle em pedra dura tanto bate até que 
nra 


BARBOSA DOS SANTOS, 


Quem é o decano? Sou eu ou o Brito Aranha? 
O seculo xx é quem ha de tirar as teimas. 
FERNANDO PEDROSO. 


A maior grandeza do seculo xx ha de residir na preponderancia de Roma sobre a stulta 
sciencia, quer o queiram quer não os sacripantas bajuladores do neuronico Bombarda, 


Nemo. 


O seculo xx, vocês hão de vêl-o, ha de provar-lhes aquella minha theoria de que a arte, 
é a verdade e a clareza. À respeito de peças de theatro, as minhas continuarão a dar di- 
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nheiro e as dos outros hão de cair, porque só as minhas teem verdade e clareza, por outra: 
a verdadeira arte. E quando vocês os virem com coisas, cá d'isto e d'aquillo sobre peças, 
respondam-lhes como o meu “Alvaro Vaz, do Regente: — “Ha tres coisas que um dramaturgo 
portuguez nunca deve perder de vista: o gosto do publico, a vaidade dos actores e as la- 
grimas d'uma mulher!, — E quando vocês os virem perguntar: — Por onde é o caminho?— 
apontem-lhes o camaroteiro... Por ali é que se vê quem é homem! Adeusinho. 


MaRCELLINO MESQUITA, 


U Standart é o Temps publicam asia affiançando a vinda a Portugal 
do ex-presidente Kruger. Se cá chegar, chega com o anno novo, Podem con- 
tar que as Novidades hão manter-se firmes a sua Graciosa Magestade Bri- 
tannica e a sua graciosa senhoria o ministro da marinha. Para Kruger 
estadulho e bordoada de o fazer gritar: Viva a Inglaterra ! que só assim me. 
revolverá o animo sadio e vigoroso e me levará a protegel-o nos Casos do dia. 


Exvanio NAVARRO. 


Amigos: 
Estas gocherias do publico juntas ás gavrochadas do sr. Eduardo de 


Sousa teem-me posto os nervos em detracamentos, que não me deixam 
responder-lhes. Vou faivócloquisar e talvez lhes escreva ! 


Bruno. 


Em minha opinião no anno de 1901 pon e o Brasil darão as mãos para uma paz 


perdncavel, Os dois paizes irmãos promulgarão leis salutares prohibindo o uso... da peste 
ubonica. 


Rio de Janeiro — Novembro 1900. 
NUNO DE ANDRADE. 


O enygma do porvir! D'esse jasmim d'Ophala 

As petalas estão por todo o azul dispersas. 

Que poeta ha de attingil-o indo das patrias berças, 

Sorver como n'um favo o aroma que elle exhala ?! 

Oravo BiLao. 
No seculo que vae prrrincipiar, quem ha de governar o mundo é a carne... de vacca. 

Assim o affimo, de regulamento em punho, na minha qualidade de governador. E digam lá 
se encontram para ahi governo mais doce e mais agradavel que o SE carne. Viva a carne! 


J. D'AzeveDO CASTELLO BRANCO, 


O que será o futuro na decrepita Europa não o sei eu. Na America do Sul o futuro da 
humanidade estará dependente da Sul America. Ou não ha verdade nas cartas da nigromancia, 


Rio de Janeiro — Novembro 1900. 
A. DarLOT. 


Impossivel dar-lhes opinião sobre o futuro porque estou muito preocupado com o pre- 
sente. 


Pois estes patetas, que nem grammatica sabem, não dizem e affirmam que o verbo cho- 
ver não tem indicativo presente ? 

Então eu, por exemplo, não chovo estrellas ? 

Ignorantões! 


Visconde DE S, Luiz DE BRAGA, 
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O que ha de ser o seculo futuro ? 
Vocês não querem saber mais do que isso? 
Bem. Ha de ser — n'este almanach o juro — 
O reinado do paio e do chouriço. 
João PENHA 


A minha lyra, aquillo 

Que eu tenho de mais puro e candido e tranquillo, 
Tu que és a minha amante e a minha esposa calma, 
Que és o sacrario azul onde eu guardo a alma, 
Faze mais uma vez que eu entre os mais destaque 
E dê conta de mim aos homens do Almanach. 
Se o passado esmaguei nos meus alexandrinos 
E com ferro marquei o hombro dos assassinos, 
Se dos vis clericaes, dos reis e dos ministros, 
Fiz, para honrar a Historia, espectros maus, sinistros, 
Se essa lama, esse pus, ar? ao monturo, 
Inspira-me hoje, Musa, e as me o Futuro. 
Abre aos meus olhos d'aguia essa visão radiosa 
Do seculo por vir, a era côr de rosa. 
Mostra-me feito em pó o carcomido throno 
Sem rei nem roque, isto é, sem despota, sem dono, 
E exposto ás multidões o ultimo monarcha. 
Enforcado a valer nas tripas do patriarcha. 
O reinado feliz da próvida Republica, 
A" qual eu de antemão faço esta humilde supplica: 
Que to honra sua, e tambem por coherencia, 
Resoluta, me ponha a mim na presidencia. 
Ah! Hão-de então saber o que é Guerra Junqueiro, 
O que é alma de poeta em pel de vinhateiro! 

seculo vinte hei de eu só transformal-o. 
Quem é burro será promovido a cavallo, 
E a mulher, astro divino, estrella da manhã, 
Ha de deixar de ser uma palavra vã, 
E como Massenet, 0 regisseur á parte, 
Ha de os homens reger com beijos e com arte. 
Salvando a patria, a vinha ha de por mim ser salva, 
Pois para toda a parte irá de Barca d'Alva 
O meu sabio invento, esse elixir famoso, 
Que me fez reparado ao celebre Lombroso. | 
Em summa, amigos meus, eu sabio e presidente, 
Farei de Portugal a flôr do Occidente; 
Farei raiar no azul a aurora da poesia 
E o azeite escorrer de cada almotolia; 
Farei vingar ideiaes, planos que tenho promptos, 
E ganharei com a uva os meus trezentos contos. 


GueRRA JUNQUEIRO, 


O futuro... da Revista Brasil-Portugal 6 ter 9487549763275241095 assignantes. 


Amen. 
Os Dirgcrones. 


rmuit Máitas, outras opiniões nos enviaram do Brasil o do paiz, que por chegarem tarde não podem ser publicadas, o que 


Commissões 


E 


* ** | Consignações 
RIO DE JANEIRO | 


NOVO ASCENSOR 


Monteiro, Taveira É CI ES 


PA =) 


qdo da dg aaa 47, R.da Candelaria, 17 


== RIO DE JANEIRO == 


Caixa Postal 586 


“Ema tor nene” basa Gommissaria de generos nacionaes e estrangeiros 


Fumos goyanos e mineiros em fardos — Goiabada de Campos 


CONSERVAS E AZEITE DE LISBOA 
Pructas em calda — Marmelada-—Lombo de porco, linguiça, caças e peixe em Jatas 
Tt do Porco, linliça, caças é peixe em Jatas 


Massa de tomates—Azeltonas 
9. VINHOS VIRGENS, VERDES E BRANCOS, EM BARRIS 9 9 


Vinhos finos, licorosos, brancos, Collares Doo DDD Doo] 
CERECEICARETERTE=E:RE-RREZEE é Clarete, em barris e em caixas 


Generos das melhores e mais acreditadas marcas 


Agentes dos principaes exportadores de Portugal e Hespanha 
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| OUÇAS — (e RISTÃES — «q InROS | 


(Antiga casa de Luiz José de Faria & 0.º, Fundada em 1846) | 
de is, NA nXxnxx 
Fo 0/0/4.00 Ná º Completo sortimento . 
[TIPS ES SC TS E 


para varejo e atacado | 


Preços sem competencia 


Rua de S. Pedro, 44 
+ + + + Rio de Janeiro 


189) 


Pico pe 


TR Almanach 


| VENDEDEIRA (PORTO) 


RECEITAS FRADESCAS 


Olha podrida 


Em panella, se põem a coser duas libras 
de carne de vacca, uma libra de carneiro 
e presunto. 

Depois de se escumar a panela, lhe dei- 
tem uma mão cheia de grãos, pimenta in- 
teira, uma cebola, e um mólho de cheiros, 
hortelan, segurelha, coentros espigados e 
cravo. Depois se lhe deite uma gallinha, 
um coelho, dois pombos, um pato e tam- 
bem um perú e perdiz se os houver, e paio 
ou chouriços. 

Quando tudo estiver meio cosido, jun- 
tamente com olhos de couve, se lhe dei- 
tem duas cabeças d'alhos inteiros, e se 
acabará de coser. Afaste-se do lume, e lhe 
deitem outro molho de cheiros, e se abafe. 

E, se quizerem tirar as aves, as tirem 
nesta occasião, podendo depois leval-as 
ao forno, fazendo-lhes um môlho. E, tendo 
um prato grande com pão migado, com 
cheiros, lhe deitarão por cima caldo ma- 
gro e se abafará. 

Depois se escoará o caldo, e pondo (por 
cima do prato com o pão migado) as cou- 
ves, grãos, os alhos e um raminho de chei- 
ros, cortarão o presunto e o paio em talha- 
das delgadas, e se concertarão com estas 
as sopas de cima 

E assim irão as sopas á meza, indo à 
carne em outro prato 


Coelho assado inteiro 


Insopado da casa real 


Depois de lardeado com toucinho, o 


Tomem uma cebola, cortada redonda, 
coentros cortados miudos, e afoguem isto 
em toucinho derretido, e deitem-lhe vina- 
gre, sal, sumo de limas e limão, e um 
pouco de vinho branco bom, com cravo, 
pimenta, gengibre, açafrão, canella pisa- 
da, e lhe deitem em cima queijo ralado, 

Ponham-se fatias de pão nos pratos, e 
por cima d'ellas o coelho, deitando por 
cima do coelho aquella potagem. 
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— Então você, seu patife, enganou-me ! No 
quadro que me vendeu lê-se original de Ru 
bens é afinal não passa d'uma copia! 

— Ora essa! Então não diz lá que o origi- 
nal é de Rubens? 


Et 


Falla-se d'um marido infeliz que bateu na 
mulher. 
Um amigo defende-lhe à brutalidade: 
- Ora ponha-se algum dos senhores no 
logar d'elle. .. 
Um do grupo 
— Ponha-se v. 8.º, se isso lhe dá gosto. 


Um gatuno entra no Aljube acompanhado 
por um polícia. 

Quando o director appareceu, o gatuno, 
todo amavel, apontando para o policia: 

— Faz tavor de deixar passar. Este senhor 
vem commigo. 


+ 
Sim, amigo, bato-me amanhã com o 
O. 


im, e porque? 
— Ora, porque?!... Porque esse misera- 
vel, segundo se diz, atraiçõa minha mu- 
lher, 


UMA VARA DE PORCOS 


Um fallador apostou estar calado duas 
horas, Mal tinham decorrido quarenta mi- 
nutos, exclamou, triumphante: 
— Ah! metade da prova já está passada! 
et 
Entre medico o doente: 
— Como se acha? 
— Ah! doutor, que se me dissesse que eu 
estava morto, não duvidaria acredital-o. 
+ 
N'um baile de mascaras; 
— Reconheço-te. . . 
— Pois fazes mais que meu pae, que nunca 
m'o fez 


Um emprogado, encarregado de passar 
passaportes, viu-se uma O ão em serias 
dificuldades, para dar todos os signaes de 
um alto e poderoso personagem, que tinha 
sómente um olho, 

Chegando à descripção dos olhos, o em- 
pregado hesitava, receiando offendor por 
qualquer fórma o melindre do cavalheiro. 

Por fim, teve uma lembrança que lhe pa- 
receu felicissima. 

E escreveu: 

Olhos grandes, pretos e vivos, sendo de 
notar que um d'elles se acha ausente. 


Aquella, cujo amor me causa alguma pesa. 
Põe o chapeu no lado, abre o cabello á banda, 
E com a forte voz cantada cum que ordena 


Lembra-me, de manhan, quando nas praias and 


Por entre o campo e o mar, bucolica, morena 


Uma pastora audaz da religiosa Irlanda. 


Que linguas fala? Ao ouvir-lhe as inflexões inglezas, 


-— Na nevoa azul, a c; 


a, as pescas, os rebanhos! — 
Sigo-lhe os altos pés por estas asperezas; 

E o meu desejo nada em epoca de banhos, 

E, ave de arribação, elle enche de surprezas 


Seus olhos de perdiz, redondos e castanhos 


As irlandezas teem soberbos desmazelos ! 

Ella descobre assim, com Jentidões ufanas, 

Alta, escorrida, abstracta, os grossos tornozelos ; 
E como aquellas são maritimas, serranas, 
Suggere-me o naufrágio, as musicas, os gelos 


E as redes, a manteiga, os queijos, as choupanas. 


Parece um «rural boy» | Sem brincos nas orelhas, 
Traz um vestido claro a comprimir-lhe os flancos, 
Botões a tiracollo e applicações vermelhas ; 

E à roda, num paiz de praias e barrancos, 

Se as minhas maguas vão, mansissimas ovelhas, 


Correm os seus desdens, como vitellos brancos. 


Brumosas 


E aquella, cujo amor me causa alguma pena, 

Pe o chapeo ao lado, abre o cabello à banda, 

E com a forte voz cantada com que ordena, 
Lembra-me, de manhan, quando nas praias anda, 
Por entre o campo e o mar, catbolica, morena, 


Uma pastora audaz da religiosa Irlanda. 


20 


Cesario Verde 


—— do Brasil-Portugal 


GRATLE PLENA 


Poetas, escutae ! | E o crescente nocturno ia a boiar, 
Adormerei, ó laranjaes em fôr! Como se acaso fosse 
Brancos lirios do do, desubrochue, E Um ligeiro bate! a fluetuar. . - 
Cantando, ao largo, uma canção d'amor! 
Foi numa tarde pelo outomno .. A lua Visto ao suate esmorecer da dia 
Viu-se a mais doce e timida creança 
— Uma pombinha mansa, 
Como O suave nome de Maria, — 
Tinha os eburneos pés em miniatura, 
No labio uma expressão triste e serena, 
E ma cintura — um prodígio d'esculplura ! a 
A graça virginal duma açucena, 
Descahia-lhe o rosto sobre a mão, 
E na cabeça angelica e fransina 
Poisava uma grinalda purpurina 
De túrios em botão, 


do ver 0 triste agonisar do sol 
Nesta amplidão de estrellas recamada, 
O meu suave amante — 0 rouzinol 
Chorara uma tristissima ballada . 
Viu-se então assomar graciosamente, 
Junto da Virgem desmaiada e fria, 
Um anjo de figura resplendente, 
Dizendolhe baixinha 

aAcé Maria 


Ella ergueu tristemente o rosto bella 
-A face desbotada, 
Singe'a miniatura encastoada 
Sob as fartas madeixas de cabello. . 
E ao suave clarão do rosicler 
U archanjo disse num sorrir maguado : 


aDeus é comeosco, 6 timida mulher ; 
Bemdito seja pois, lírio netado, 
Deslisava no eo — branco jasmim — O fructo que teu seio conceber.» 
Como a nota serena que fluctua 
Sobre as cordas d'um velho bandolim. - . 
Eucexio ve Dasrro. 
As petalas suavissimas das rosas, ' 


Em convulsões d'amor, y 


Pediam sequiosas ps 


Das estrellas 0 límpido fulgor ; KB 


Almanach 


Bor oo 
Alfaiataria, 

T— Roupa branca, 
Artigos para homem, 
mm. EtC. am 
dd dd dd 
Camisas e claks 


* * * para casamentos * * + 


E 


Bem montada oficina de alfaiate 
a a e 
Sortimento variado x xe 


DE 


Gravatas, w w w & 
xe se Chapeus de chuva 
BENGALAS, CHAPEUS ESTRANGEIROS | 


dd 4 4 [BIJOUTERIES FINAS dk 4 Br mod 4 


| MIUDEZAS —e | 
| Fazendas EO recebidas directamente * MELHORES FABRICANTESS- | 


[me mm» » dos * » 


[ok de 5% RUA DO OUVIDOR, 72 % 3% % % 


| (19) RIO DE JANEIRO - 
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JANEIRO j 


o rntwzino moz do anno do calendario que adoptamos e do calendario Juliano. 
o é derivado do Jano, primeiro rei do Lacio, fundador da pequena cidade do Janiculo, edifi- 
margons do rio Tibro, 
thologica que os romanos adoravam. Jano era filho de Apollo é nasceu na 
o filho do oóo o da H jo em Athenas. 
olhera pa govorno, velo Saturno, 
proprios filhos), que havia sido oxpulso do 
ilhou do throno de Jani 


“Jano tambem ora representado bifronte, porque, sendo o primoiro mez do anno romeno, via não só o ultimo dia do 
anno anterior como tambem o primeiro dia do anno novo. 

Do mesmo modo era reprasentado com uma chave na mão esquerda o uma vara na mão 
o deus venerad: primeiro logar no anno e tambem o porteiro do anno, Na mão direita vie 
querda o n.º 66 tisto 6, 365, total dos dias do anno) por presidir ello ao primeiro mez, 

Os romanos prostavam-lho solomno culto, sendo invocado em primeiro logar om todas as solomnidad 
sau templo aberto duranto à guerra o fochado roinando à paz. Só duas vezos até o tempo do imperio romano 
nau tomplo: a primeira no reinado de Numa e a segunda dopois da primeira gusrra punica. No reinado do Augusto, porém, 
repotio-so esto facto tres vozes. 

O sol em 20 do Janeiro sahs do signo Capricornio, onde entrou em 21 de Dezembro do anno anterior o passa para o 
signo Acquario, aonde permanecorá até 19 de Fevereiro 


Portugal Brasil 
Feriados e galas 

1, Amo Novo; 6, Os SS. Reis Magos; 22, 8. Vicente | 1, Commemoração da fraternidade univorsal, Desco- 
padrosiro de Lisboa 6 do Algarve. — Ha ferias do dia 126. |. brimento do Rio de Janeiro; 6 Os SS. Reis Magos; 20,/No 
Bisp, do Rio de Janeiro; 5. Sebastião; 25, (Km 5º Pau 

19) Commemoração da fundação da cidade do S. Paul 
| 27 (Em Pernambucoy Restauração do Pernambuco do 

domínio hollandez Ha ferias do dia 1 a 7, 


Estação 


Inverno, de 31 de dezembro a 21 de março, | Verão, de 24 de dezembro a 2! de março, 


Nascimentos e occasos do sol E 
Nascimento Occaso Dia Nascimento — Occaso 
tm andam 1 o gm 
13 10 6 50 
5 E 640 
so 5 40 LA 


Sr AS ETR EA 


Anno Bom 


E assim denominado o anno novo, porque em contraposição ao anno que findou, começa geralmente cheio de esperan 
ças, de bons auspícios. 

É por Áxso que no dia primeiro do anno novo se fazem o cumprimentos de boas entradas o so aprosantam os votos da 
folicidade no anno que se inicia, reunindo-so geralmente os membros de uma mesma familia em um banquete ou n'outra 
qualquer fosta para solemnisar óssa data. 

Desde os tempos antigos, o dia primeiro do anno foi «empro considorado um dia do festa, quor para a família, quer para 
o mundo official. Em todos os calondarios osso dia é assignalado como festivo, merecedor de especial solemnidado. 

'O não dos presentes no dia de anno bom, segundo uns vem dos romanos, segundo outros vem dos gauleze 

& primeiros por causa dos strena, isto é, ramos escolhidos de um bosque consagrado à «strenna», deusa da 

“dados pelos inferioros aos superloros no primeiro dia do anno, 
ontro si prosentoavam-se mutuamente com pequenas mosdas de cobre ou «stips» No tompo dos impo- 
joreciam uma tamara com uma pelicula do ouro « ás vozos tambem uim figo, moLou um «stips», 

No tampo de Augusto ostos prosontes, que às vozos consistiam em uma somma em dinhoiro, ecam pelo imperador 
«orrospondidos por outro de egual ou maior valor. Na ausencia do Augusto, eram os presentes luvados ao Capitolio o col- 
locados diante do sua curul. 

Tiberio acabou com o uso dos presentes, que foi restabelecido por Caligula o supprimido por Claudio, que so viu for- 


JARDINAGEM (Portugal) 


jcam-se plantas annuaes velhas que estenderam a sua florescencia até mais tarde. Aparam-se roseiras, de h 
olevada ou de pé franco, assim como arbustos que carecem córte. Mudanças e transplantações tambem se fazem n'esto 
mez em dias usperos. Ainda se mottom raizes de ranunculos, que ainda florescerão bem. 


es 


leis. 
Theodoro 
Lourenco Justiniano 
ulião. 
Paulo. 


x 
15 Ter. Santo Amaro. 

16 Quar. Os SS. MM. de Marr. 
17 Quin. S. Antão 

185 


Fevereiro 


1 Sex. Santa Brigida. 
ÃO DEN. Snn.* 


] 
CHAGAS DE CHRISTO, 
Romualdo 
João da Matta 
nta Apolonia. 
10 Dom. Santa Escholastica 
O. ming. 


Gregorio 
n. S. Valentim 
« Traslad. de St.º Antonio. 
ab. S. Porphyrio. 
17 Dom. S. Fanstino. 
185 S. Theotonio. 
O Ter. fenir.)S Conrado. L.n 
cinzas) S. Eleuterio. 


Margarid: Cortona. 
Pedro D; O. 
Q. cresc 
Torque 
Leandro. 
Romoã. 


FEVEREIRO 


O SEGUNDO mez do anno, com 28 dias. O seu nome deriva de februare, purificar, porque 
n'este mez, que era o decimo segundo do calendario romeno até Julio Cesar, se celebravam em 
|| Roma, desde o tempo de Numa, ceremonias religiosos de expiação, entre outras a februal. A 
februal era uma festa publi honra dos mortos, começando nas ídas de Fevereiro, 18 de 
W Fevereiro, e durando oito di Durante esse praso as famílias faziam sacrificios nos deuses in- 
à) fernaes para tornal.os propícios aos mortos. Os msgistrados como symbolo de lueto, só se apre- 
sentavam revestidos da toga de cidadãos, em vez da toga pretexta. Interrompiam-se os sacrifícios nos templos. 
As mulheres não fallavam umas com as outras. Não se fazism finalmente casamentos n'este periodo de oito 
dias. Foi Numa o instituidor da ceremonia do februal. 
Em Roma, este mez estava sob a protecção de Neptuno, que era representado sob a figura de uma mulher 
vestida de azul, com a tunica levantada na cintura, tendo em uma das mãos um pato, com uma urna da qual 


* sabia ibundancis, xe, 
ES a beto 
Portugal ; Brasil 
Feriados 


2, Purificação de N. Senhora. — 17, Annos de | 
8. A. a Senhora Infanta D. Antonia (pequena gala.) 
— 19, Terça feira d'Entrudo. — 27, (ferius) 


2, Purificação de Nossa Senhora. — 19, Eatrado. 
, Promulgação da Constituição da Republica, 
ão feriados para 0 foro todo o mex de fevereiro 
| e todo o mez de março. 


| Estação 
Continúa o inverno. I Continúa o verão. 


Nascimentos e occasos do sol 


Dia Nascimento Occaso | Dia Nascimento Uccaso 

5 so aqu or aaa 1 so 
10 54 64 u 5 15 
20 55 6 35 a 5 % 
E 5 55 831 | 


| ==EÉE 


A Quinquagesima e o Carnaval 


| Ao ultimo domingo antes da quaresma chama-se quinquagesima. N'ell ' u como nos dois dias subse- 
| soa, ultimos, antes da quaresma, festeja o mundo, seguindo os usos trac. aaes do paganismo, a dospe- 
| dida dos prazeres da carne, da luxuria dos sentidos, que vão ser suspensos por quarenta dias, em memoria 
| de egual periodo passado por Jesus Christo para sofrer a paixão e morte redemptora da humanidade. 
| As festas ruidosas que nos tempos modernos se denominam Carnaval tinham diflerentes nomes na mais 
| remota antiguidade e posteriormente. 

Apezar da pureza do Christisnismo não puderam ser banidas, perduraram, muito embora mais amenisadas, 
| menos barbaras, comquanto tão luxurientas como as de outr'ora. 

Os judeus, isrnelitas, tambem festejam o Carnaval, que no seu calendario tem o nome de Purim ou festa 

das Sortes e Suzam Purim. Essa festa precede a da Paschoa israelita, que é no mez Nissan 

A Egreja nos tres dias do Carnaval celebra o jubileu das 40 horn, começando à solemuidade no doraingo 
| e terminando na terça-feira. Consiste na exposição do Sentissimo Sacramento á adoração dos fieis e benção, 
| acompanhada de canticos sacros. 
| 
| 
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Continusm-se os trabalhos de limpeza designados em janeiro; preparam-se canteiros « vasos para as se- 
menteiras de março das plantas annuses, que florescem em maio e junho. É bom regar os ranunculos com 
estrume liquido. No meisdo d'este mex podem já dispor-se em vasos ns cebolas de Gladiolus, e nos canteiros 
os crocus, iris anões e amores perfeitos. Transplantam-se nos canteiros as campanulas, cravinas, gyrasoes, 
aconitos, phloz vivazes; e nos sitios sombrios, Iyrios e anemonas ; começam-se ss sementeiras de plantas an- 
nunes de florescencia tempora, resguardando-us do frio Reproduzem-se fuchsias por meio de estacas, prefo- 
rindo-se os rebentões vigorosos e sem aproveitar os que se mostrem definhados ou fracos, É conveniente es- 

| trumarem-se os jardins, 
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CONCESSIONARIOS 
EXCLUSIVOS 
; 


Energia Electrica 
gerada por força 
bydraulica no 
DISTRICTO 
FEDERAL 


| Especialidade em machinas para lavoura, 


taes como 


| Descascadores privilegiados, 


do E. RF. Tumer 


ventiladores ipeveich— 


e conhecidos 
separadores, 
systema 


GORDON 


| Machinas para 
qualquer industria 
e especialmente 
para installaçõ 
electricas 


fabricantes de machinas 
a vapor com regulador 
automatico do systema 


TURNER HARTNELL 
e de Crossley Brothers, 


fabricantes dos 
afamados motores do systema 


“ATT” 
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"Preços sem competencia 


Importação directa 


| Exposições 


permanentes. 


mt 


RECBBRM-SE NOVIDADES 


ron 


TODOS OS PAQUETES 


299939 


Grande estabelecimento 
DE FAZENDAS 
Modas, Novidades 
e Armarinho 


Esta casa tem sempre os mais modernos tecidos em todos os generos 


RUA DE S. FRANCISCO DE PAULA, 24 
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OS GALLEGOS 


ssov-se esta historia no tempo em que ba- 
via em Lisboa a Alegria de Baixo. 
A praça da Alegria de Baixo era ni 
turalmente por baixo da praça da Alegria 
de Cima, isto é, no fim do Passeio Publico, onde 
desembocava a rua das Pretas 

Nessa praça da Alegria bavia uma casa de malta 
onde dormiam doze gallegos, que eram os gallegos 
da bomba, cuja casa era ao lado. 

Na vespera tinha bavido um grande fogo, 6 à 
chamada da bomba tinha faltado um gallego, é, por 
isso nesse dia, ao levantarem-se da tarimba, os gal- 
legos cheios de prudencia e de bom senso resolvo- 
ram fazer entre si a chamada para que não lhes tor- 
nasse a acontecer a partida do dia anterior. 

E, apenas so levantaram, pozeram-se todos em 
linha, é um, O capataz começou a conta 

—1,2,3,4,5,6,7,8,9,10, 11. 

Eram doze, faltava um. 

Tornou a contar, outra vez onze. 

— Falta um! 

— Nada, num póde ser, oberva outro gallego. 
Quando nos deitamos, estavamos todos, ninguem saiu. 

— Habemos de estar todos. Baia. 

E contou : 

—1,2,3,4,5,6,7,8,9, 10,11. 

E todos os doze que estavam presentes foram 
contando successivamente, apontando com o dedo; 
mas, como o que contava não contava com a sua pessoa, 


faltava sempre um, eram sempre onze, apenas onze! 
— Démo! falta um! Onde estará elle mettido! 
Procura por baixo das tarimbas, dentro das 
Preta bahiana caixas e nada. 
Um d'elles teve uma idéa luminosa. 
— Talvez caisse ao poco do pateo! 


— Talvez ! concordaram todos. 

E foram ao paleo espreitar 0 poco. 

O primeiro que espreitou viu lá dentro o seu vulto espelhado na agua e gritou 

— Lá está elle! Lá está elle! Está no fundo! 

E cada um por sua vez subiu av poco, olhou para dentro, vio no fundo o seu vulto e convencidissimo de que 
estava lá o gallego que faltava. 

O que se ba de fazer? O que se ha de fazer? O essencial, o indispensavel era salvar o patrícios 

Mas como ir lá no fundo buscal-o ? 

Pensaram, meditaram, cogitaram e por fim o capataz, na qualidade de chefe, teve idéa de realisar a cousa. 

— Bu penduro-me para dentro do poco e seguro-me ao parapeito ; um de bocês segura-se ás minhas pernas € 
pendura-se tambem, outro pendura-se nas pernas desse, e assim, formando uma corda nós onze chegamos ao fundo 
do 

PO. patá dito! Mãos e pernas á obra! 

O capataz mgarrou-se ao parupeito e pendurou-se para dentro do poco, outro agarrou-se ás pernas d'elle o as- 
sim successivamente. 

Quando estavam já todos pendurados e o ultimo chegava com os pés á agua, o capataz, 0 primeiro, que estava 
cá em cima, agarrado ao parupeito do poço e sustentando nas pernas aquella pendureza de gallegos, suava em bica, 
já não sabia de que terra era com o peso. 

E, sentindo que as mãos estavam a escorregar-lhe do parapeito, tomou uma resolução heroica e, debruçando-se 
para os gallegos que estavam pelo poço abaixo, preveniu-os : 

— O rapazes! agora aguentem-se um bocadinho, que eu vou cuspir nas mãos. 

E tirou as mãos do parapeito e aquella enfiada de gallegos baldeou toda dentro do poço, á procura do gallego 
que lá não estava. 

Gunvasio Lonaro, 


so 


tem 
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Confeitaria Colombo espe 
“mam es w Refinação de Assucar 


mimo Molhados especiaes ont 


Fructas e doces de todas as qualidades 
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Serviço para banquetes e pic-nics 
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RUA GONÇALVES DIAS, 32, 34 e 36 


Rio de Janeiro 
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O maior e mais variado sortimento de espelhos 
Quadros, vasos, estatuetas 


E mais objectos referentes 
ao adorno de salas =; 


Ess Porte retratos Es 


ALBUNS E ESTAMPAS 


ESPECIALIDADE OPTICA 


Grande variedade de molduras para o 
enquadramento de estampas, retra- 
tos, quadros à oleo, eto, 


Vidros francezes para “vitrines, & para espelhar I 


Vidros francezes biseantés, espelhados — Vidros grossos 
para navios — Diamantes para cortar vidros — Grande 
«stock» de vidros para vidraças e claraboias— Telhas de 
vidro, ete. | 


Rua da Quitanda, 86 — Rua do Hospicio, 25 


- DEPOSITO — RUA GENERAL CAMARA, 95 


RIO DE JANEIRO (78) 
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À MISSÃO DE PURNA 


(Do Evangelho Buddhista) 


A CogLHo Netto 


Ora Buddha, que em prol da nova fé, levanta 


Na India antiga o clamor de uma cruzada santa 
Contra a religião dos Brahmanes, 

— med 
Enorme, em torno ao Sabio, a multidão se agita ; 
E ha n'essa multidão, que enche a planície vasta, 
Homens de toda a especie, Aryas de toda a casta. 


Todos os que— (a princípio, enchia Brahma o espaço) — 
Da cabeça, do pé, da eoxa ou do antebraco 

Do Deus vieram à luz para povoar a torra 

— Kehatrias de braço forte armado para a guerra ; 
Sakias, filhos de reis; leprosos perseguidos 


Como cães, como cães de lar em lar corridos; 


Os que vivem no mal e os que amam a virtude ; 
Os ricos de belleza e os pobres de sunde; 
Mulheres fortes, mães ou prostitutas, cheio 
De tentações o olhar ou de alvo leite o seio ; 
Guardadores de bois; robustos lavradores 
A cujo arado a terra abre om fructos é flores; 
cas; anciãos; sacerdotes de Brabma ; 
Parias, Sudras servis rastejando na lama: 
Todos acham amor dentro da alma de Buddha, 
E tudo nºesse amor se eternisa e transmuda. 
Porque o Sabio, envolvendo a tudo, em seu caminho, 
Na mesma caridade e no mesmo carinho, 


humana 


Sem distim 


promete a toda a 


A bemaventuranca eterna do Nirvana... 


Ora, Buddha medi 
A” maneira do orvalho 
Que, na calma da noite, anda de galho em galho, 
Dando vida e humidade às arvores torradas, 
Nos corações sem fé e ás almas desgracadas 
Concede o novo credo a esperanca do Somno. 
Mas... é as almas que estão, no horrivel abandono 
Vos desertos, de par com os animaes ferozes, 
Longe de bumano olhar, longe de humanas vozes, 


A rolar, a rolar de peccado em peccado?... 


Ergue-se Buddha 
na !o 

O discípulo ama 

Chega. 
«Pura! é mister que a palavra divina, 

Da agua do mar do Oman á agua do mar da China, 
Longe do Indus natal « dos valles do Ganges 
Semeies atraver de dardos e de alfanges 
E de torturas» 


Purna ouve sorrindo, e calla. 


No silencio em que está, um sonho doce a embala 
No profundo clarão do seu olhar profundo, 
Beilham a ancia da morte e o despreso do mundo. 
O corpo, que o rigor das privações consome, 
Esqueletico, nú, comido pela fom 


Treme, quasi a cabir, como um bambi com o vento ; 
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Preza a um sorriso d 


ra-lhe á flor da bocca a luz do firmamento 


anjo. 
Ajoelha junto ao Santo, 


Beija-lho o pó dos pés, beija lhe 6 pó do manto, 


«Bilbo 


São grosseiras e vis, são rude 


do!» diz Buddha «essas barbaras gentes 


e inclementes 


Se os bomens (que, em geral, são maus os bomens todos 


Te insultarem a crença e a cobrirem de apodos, 


Que di 


far 


qu contra essa gente inculta?» 


«Mestre! Direi que é boa a gente que me insulta 


Pois, podendo espancar-me, 


apenas me injuria 


«Filho am 


do! e, se a injuria abandonando, um dia 


Um homem te espancar, vendo-te fraco e inerme 


E sem piedade aos pés te pisar, como a um verme 


«Mestre! direi que é bom o homem que me-magõa 


Pois, podendo ferir-me, apenas me esbordõa. . .» 


«Filho amado! e se alguem, vendo-te agonisante, 


Te furar com um punhal a carne palpitante 


«Mestre! direi que é bom quem minha carne fura 


Pois, podendo matar-m 


apenas me tortura...» 


«Filho amado! e se, emfim, sedentos de mais san 


Te arrancarem ao corpo enfraquecido e exanguo 


O ultimo alento, o sopro ultimo da existenci 


Que dirás, ao morrer, contra tanta inclemencia ?» 


«Mestre! direi que é bom quem me livra da vida 


Mestro! direi que adoro a mão boa e querida 


Que, com tão pouca dor minha € 


me cancada 


Entrega ao summo bem e á sumima paz do nada! 


aBilho amado!» diz Buddha «a palavra divina, 


a do mar de Oman à agua do mar da China, 


Yy 
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Longe do Indus natal e dos valles do Ganges 


Vae levar, atravez de dardos e de alfanges! 


Pursa! ao fim da-Renuncia e ao fim da Caridade 


Chegaste rangulando a tua humanidade. 


est 


Tu sim ! pódes partir, Apostolo perfeito, 

Que o Nirvana já tens dentro do proprio peito, 
E ds di 
A ba 


a humana 


no de ir prégar a toda a ras 


venturança eterna do Nirvana 


Juiz de Fóra, março, 1804 


Oravo BILAC 
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O feminismo . 


'DE UM LIVRO INEDITO) 


Nous ne sommes pas feministes par 
attraction de la femme, mais par 
respect de la liberté de V'étre et 
var amour de Phumaine Justice. 


1Gronges Mowroncueit). 


Um viver (estes senhores são os que 
mais ousam e os que mais abusam) epi- 
curista por educação e por indole, cujo 
nariz na expressiva phrase de Gavarni 

«denota ter consumido rios de dinheiro para disfructar a côr que tem» (il'a couté 
cher a mettre en couleur) dizia-me ha dias, a proposito do feminismo: 

— Pregas no deserto, meu caro. Theorias, theorias, O papel da mulher é um 
só: ella nasceu para fazer o jantar e o homem para comel-o. 

Eu olhei-o sorrindo e retruquei: 

= Conheço a phrase, é de Grimod de la Reyniere; mas, n'essa phrase, gros- 
seira e apparentemente desdenhosa, tu accentúas, sem o perceberes, toda a supe- 
rioridade da mulher em relação ao homem. Ella, ao menos, sabe fazer o jantar e o 
homem só sabe comel-o, Ella representa o cerebro que pensa e resolve, a alma 
que palpita, o braço que trabalha para fazer o jantar; o homem representa o es- 
tomago que devora, a socz voluptuosidade que goza como um suino. Pois, não é 
isto ? 

Ella encarou-me serio: — Efectivamente... 

Fazia uma linda tarde, luminosa e tepida. No ar sereno aves planavam altas, 
muito altas, e na terra, pelas ruas, mulheres formosas agitavam-se como abelhas 
sussurrantes, deixando na atmosphera o aroma capitoso do new mon hay e do 
opoponax. Nós seguiamos lentamente, sem destino, gozando a calma doce e con- 
vidativa da natureza em repouso, Subito, o viveur parou e, encarando-me de novo, 
inquiriu : 

— Mas, afinal, o que querem ellas? 

— À reivindicação dos seus direitos. 


— Dos seus direitos? !... E que di- 
reitos são esses? 

— Os mesmos que nós temos. 

— Mas, isso não pode ser, ella não 
é um ser igual a nós; physica, moral e 
intellectualmente é-nos inferior. 

- Estás disposto a ouvir-me ? 
Perfeitamente. 
Ouve, então, e não te agastes: 
Isso que affirmaste é uma baboseira. 
Houve um tempo em que a capacidade 
intellectual da mulher passou por ser in- 
ferior á do homem, por- 
| que Bischoff e outros sa- 
bios o asseveraram, ba- 
seando-se no peso abso- 
| luto do cerebro, que, na 
mulher, é de facto infe- 
rior ao do homem. 

Mas hoje, depois dos 
estudos acurados e com- 
parativos de notaveis 
physiologistas —entre 
elles, o dr. Manouvrier, 
professor da Escola de 
Anthropologia de Paris, 
e o sabio russo Dr. Dark- 
cheritch-— está verificado 
e á saciedade demons- 
trado que a capacidade 
intellectual não depende 
do peso absoluto do cere- 
bro, mas exclusivamente 
da relação entre o peso 
do cerebro e o da medulla 
espinhal, relação essa que é precisamente 
a mesma no homem e na mulher. Em 
presença destas conclusões, rigorosa- 
mente scientificas, que não soffrem con- 
testações, os misogynos bateram em 
retirada c só os cretinos se animam ainda 
a dizer que a mulher é intellectualmente 
inferior ao homem. 

O viveur não se mostrou offendido ; 
eu continuei 

— Moralmente, tambem o não é, e 
tanto o reconhecemos que é á mulher 
que confiamos a educação do nosso fi- 
lho, a direcção e o encaminhamento do 
espirito embryonario do homem, preci- 
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samente na época mais perigosa, quando 
| esse espirito póde inclinar-se para O bom 
| ou para o mau lado, dependendo a di- 
recção que tem de tomar, exclusivamente 
do mentor. O papel da mulher é então 
| cheio de responsabilidades e certamente 
| a ella não confiariamos a educação de 
| nossos filhos, no periodo melindroso da 
| existencia, se a não considerassemos com 
la capacidade moral precisa para O des- 
| empenho dessa elevada e pinhosa 
missão. Como elemento de civilisação, 
como instrumento de 
progresso, à mulher vale 
mais do que o homem, 
porque nenhum homem 
dispõe da sua tenacidade, 
da sua extraordinaria 
acuidade, da sua resisten- 
cia ao soffrimento, ás pri- 
vações e á dôr e portanto 
da sua capacidade para 
agir sem desfallecimen- 
tos, para emprehender 
sem receios, para realisar 
sem vacillações. Moral- 
mente, ellas valem mais, 
muito mais do que nós 
meu caro. 
O gourmand não tu- 
giu; prosegui: 
Physicamente, se, 
no momento actual, ella 
ainda é, no mundo civi 
lisado, um ser mais fraco 
do que o homem, isso é devido exclusi- 
vamente ao servilismo, á escravidão, á 
vassalagem forçada a que o homem a 
condemnou. A educação que lhe démos 
influiu poderosamente para essa infe- 
rioridade physica e o homem, no seu 
| egoismo insensato, esquece u-se que, con- 
| tribuindo para a fraqueza « À mulher, con- 
| tribuia para a sua propria fraqueza. 
| A mae fraca, pelas leis fataes da he- 
| reditaricdade e do atavismo, é o filho- 
| varão fraco, por mais forte que seja o 
| pai, E' da deficiente educação physica, 
| proposital ou estupidamente dada á mu- 
| Iher, que provem esta geração de rachi- 


39 


ticos ou enfezados que nós so- 
mos. Cuspimos para a lua meu 
caro, e a saliva cae-nos em cheio 
no rosto. Dêem á mulher a mes- 
ma educação que é dada ao ho- 
mem, facultem-lhe os mesmos 
exercicios physicos que o ho- 
mem faz —a £ tica, O re- 
mo, a equitação — e vel-a-hemos 
tão forte como o mais forte dos 
homens 

O anglo-saxonio, mais p) 
tico do que nós outros latinos, e 
no interesse do aperfeiçoamen- 
to da raça, já dá á mulher à 
mesma educação physica que 
dá ao homem. A prova de que 
ella é susceptivel de tornar-se 
tão forte como aquelle que 
ainda a tyrannisa, temol-a no 
campo, onde a mulher, que 
desde a infancia faz os mes- 
mos exercicios que o homem, 
é tão forte, tão capaz, mus- 
cularmente, como elle 

O epicurista sorria agora 
zombeteiramente e nos seus 
olhos luzia o triumpho. Pare- 
cia-lhe ter descoberto o cal- 

canhar de Achilles da minha argumentação e preparava-se para me dar o bóte. 

— E o sexo? inquiriu elle . 

—O sexo! Mas o sexo fiada impede e a prova a temos nos outros seres da es- 
cala zoologica. Por ventura 6 sexo impede que uma egua seja tão forte como um ca- 
vallo, uma lella como um cão, uma tigre como um tigre? A resistencia da besta 
não é egual á do burro? O trabalho que faz a egua não é o mesma, que o cavallo 
faz? E o que significa isso? Significa que, n'esses animaes, a educação, o labor e o 
exercicio tendo sido os mesmos desde que nasceram, os sexos nivelaram-se, e tão 
forte ficou o macho como a femea 

Não me entendestes, volveu o meu homem, quando me referi ao sexo qui 

o periodo da gestação, a época da maternidade. 

—E o que tem isso? A gestação e o parto são acidentes na vida da mulher, 
como a molestia é um accidente na vida do homem. Nas raças civilisadas, a ges 
tação e o parto obrigam a mulher a resguardos, exactamente porque essas raças 
estão depauperadas, verdadeiramente estragadas. Para a mulhe selvagem não ha 
resguardos. Durante todo o periodo da gestação, ella trabalha validamente, sem 
chiliques nem canceiras, e na hora do parto dá á luz 0 fructo do seu amor, sos 
nha, sem o auxilio de medicos ou de parteiras, vai em seguida ao rio lavar-se e 
lavar o filho e volta á cabana para fazer o jantar do marido, que é quem fica de 
resguardo na rede!... 

Urasil—S, Paulo, Axosto de 1809 Bancia Bevoxoo (Da Academia Brasileira) 
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Alguns amigos tinham ido jantar a uma casa de pasto campestre; proximo da sobre- 
mesa, um dos convivas olhando casualmente para as mãos do rapaz que servia á mesa, 
exclamou horrorisado : 

— Oh! patife! tu não tens vergonha de nos servir o jantar com essas mãos?! 

— Então que teem as minhas mãos ? disse o criado assustado. 

— Ainda 0 perguntas?! estão sujas como dois basculhos! 

= Ah! o senhor acha as minhas mãos negras? que seria se visse as mãos do mestre 
cozinheiro! 

= Oh! maroto! pois as mãos do cozinheiro ainda são mais negras que as tuas?! re- 
torquiu o conviva reprimindo um vomito! 

Por certo que sim! são pretas como tinta de escrever... basta dizer que elle nasceu 
em Moçambique! 


— Safa que susto! vae buscar um frasco de conserva ingleza para me desenjoar! 
— pr tetnt es 


Um pae expunha a seu filho, um rapasola de dez annos, tudo o que ha de nobre, de 
grande, de patriotico no serviço militar, e fazia-lhe uma rapida e eloquente historia dos 
grandes feitos do seu paiz, exhortando-o a seguir a vida das armas e alistar-se no exercito. 

— Não sentes pulsar-te o coração ao ouvires a narrativa d'estes heroicos feitos? Não te 
sentes orgulhoso com a idéa de poderes derramar 0 teu sangue pela patria ? 

— Sinto, papá, sinto. 

— Bem; então que arma escolhes, infanteria, artilheria, engenharia ? 

- Cavallaria, 
— Cavallaria, porquê ? 
— Porque a cavallo foge-se mais depressa 


CASA DO MORAES 


Pracinha 
Grande emporio de roupas para meninos 


J. A. MORAES CARDOSO 


Rua Uruguayana, 18 CO 
(proximo à rua 7 de Setembro) 
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— Não tenho nenhuma confiança nos ba- 
nhos do mar, dizia Calino. Tive um amigo 
que foi victima d'elles. 

— Como? O que lhe aconteceu ? 

— Muito simples. .. morreu afogado. 


bs 
N'um tribunal: 

Juiz. — Testemunha, qual é o seu estado ? 
Testemunha. — Soffrivel, muito obrigado a 


v. ex.» 
tt 

N'um jantar de noivado. 

Um convidado : — Brindo ao noivo, dese- 
jando vivamente que este dia se repita por 
muitas vezes. . 

tie 


N'um exame de geographia 
— Onde fica a Suissa ? 
— Ao lado do bigode. 


— D'onde vens? 

— De apontar ao rei 

— Um regicidio! 

— Não, homem; apontei ao rei. 


Ra] 


— Quando fôres grande, meu filho, o que 
queres tu ser ? 

— Quero fazer almanachs. 

— Para quê? 

— Para pôr tres domingos em cada se- 
mana. 


de paus, 


te 


— Patrõa, quanto devo? 

— Cinco meios litros. 

— Não póde ser. Não me cabem no corpo 
mais de quatro. 

— Bem: quatro que tem no bucho, e um 
que lhe subin á cabeça, são cinco. 


CLAUSTRO DOS JERONYMOS 
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Almanach 


SETE-RIOS (Fabrica de cola) 


Ganto contra a esperanga 


1Do poema inedito 4 Mulher de luto; 


Houve, outrora, um palacio, hoje em ruinas, 2 Só resta uma varauda solitaria, | 
fundado n'uma rocha, á beira mar. onde medra ums flôr que bate o norte, | 
donde se avistam lividas collinas, sacudida da chuva funeraria, 

é se ouve 0 vento nos pinhaes prégar. Invada d'um lunr branco de morte. | 
Houve, outrora, um palacio, hoje em ruinas... Só resta uma varanda solitaria | 
Nºesse triste palacio inhabitavel, Como n'essa varanda apodrecida.. | 
as janellas sem vidros, contra os ventos, em minha alma uma flór tambem vegeta, | 
batem de noite, em córo miseravel, toda a noite dos ventos sacudida, | 
lembrando gritos, uivos e lamentos, inteira, humilde, Iyrica, secreta. | 
N'esse triste palacio inhabitavel 6 Como n'essa varanda apodrecida... | 


Vae tu, 6 minha dór, a esse palacio! | 
e arranca-lhe essa flór. .. Vae sem tardança! 
«omo um guerreiro audaz do velho Lacio 
arranca-s e calca-a nos pés— porque é a Esprança 
Vae ta, 6 minha dór, 4 esse palacio! 


Gomes Leal 
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E Borlido Moniz & Comp 


CONT 


IMPORTADORES DE, 


34 Material para estradas de ferro, 
===> fabricas e officinas péE | 


B ESPECIALIDADE EM O 


OLEOS LUBRIFICANTES E ARTIGOS PARA MACHINAS 
=6 TINTAS E VERNIZES S- 


Agentes e raprosentantos no Brazil covososso 
909000002909900 das soguintos fabricas; 
Davey, Paxman & 6.º = Londres 


Locomovois, motores e caldeiras 


W. B. Brown de C.º— Globe Worhs, Liverpool 
Cabos de arame do aço e outros 
The Delta Metal C.º— Londres 


Metal Delta para almofadas do aixos da locomotivas 
e waggona 


R. & 3, Dick== Glasgow 


Correia — Balata — para machinas 


The Bells Asbestos C.! Lim! == Londres 


Gaxetas do amiantho e sonpstono 


Bliven & Carrington = New-York 


Oleos para machinas. 


icos importadores das seguintes 
== marcas de oleos: | 
nery OM | Adoptados 


Safety Cylinder Oil 


na Estrada de Forro 
wn Lubricating Oil 


Central do Bra: 


ge Lubrilicantino 


Fornecedores de materias 


Arsenaes de Marinha e da Guerra 
e para todas am 
Estradus de Kerro do Brasil 


CASAS EM 
RIO DE JANEIRO | SÃO PAULO 
| Rua do Rosario, 17 e 22 Rua do Braz, 25 


= ESTABELEGNENTO eia os 1877, mm 


(65) 
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Almanach . 


arantia da mazonia 


e 


Sociedade de Seguros Mutuos 


(TS55555 SOBRE A VIDAS 


ee nro de d A e SD to de ie fi e eo dead 


Gerente EDUARDO RAMOS <S8 <88> etêo São 


Ee e e e o e e Sa gg o cimo 


Estado inanceiro é em 1 de janeiro de 1900 70. 265: 0008000 
E AAA à di w 


50.297:000$8000 
24.45 1:0008000 
20.895:0008000 


Seguros realisados em vigor .....ccicsiceceme 
Novos seguros propostos em 1899... 
Seguros acceitos em 1899 


Propostas para seguros recusados em 1899. 3.556:000$000 
Renda em 1899 428S:5138128 

Reserva de re-seguro 2.601:265$8577 
Sobras-garantia supplementar 191:282$804 


Valor actual sobre o valor nominal de titulos e predios que possue 200:0008000 


Concluindo o seu parecer, disse o Conselho Fiscal: 


= «Estes algarismos, que definem perfeitamente os factos que acabamos de frisar, falam 
talvez mais alto e mais eloquentemente em, abono da correcção, zelo e criterio com que a 
Sociedade foi administrada do que qualquer outro encomio que aqui registassemos» 


= E referindo-se ao pagamento de sinistros, o presidente chamou a attenção para o facto de 
que: «nenhuma RECLAMAÇÃO devidamente feita estava por satisfazer na data em que se 


fechou o balanço. = === = = —- = = = 


so S FILIAL Rua da Alfandega 6 Rio de Janeiro 
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do Brasil-Portugal 


Os frades toram sempre assumpto predi- 
lecto de anedoctas. Ahi vae uma de origem 
hespanhola, 

Na egreja d'um convento pediam esmola 
ao mesmo tempo umas senhoras para uma. 
instituição caridosa — um asylo de engeita- 
dos, e uns frades para reparos no convento. 
D'esta simultaneidade de pedidos resultava 
o seguinte: 

Diziam as senhoras: 

— Para os meninos abandonados. 

E accrescentavam do lado de lá os frades, 

— Obras da nossa santa casa! 


E 


A el-rei D, Pedro II serviu muitos annos 
José Correia Sotto Maior na guarda roupa. 
Certa manhã diz-lhe el-rei: 

— José Correia, são horas de almoçar; 
dá-me antes agua ás mãos com semeas. 

Entendeu o fidalgo o dito d'outra fórma e 
grita ao reposteiro do paço: 

— Olá! vá immediatamente á cosinha, e 
traga agua com farellos, que o rei quer al- 
moçar. 


|) 
da 
0 
0 
E 
1) 
: 
Ú 


JUVANON ê& DOMINGOS COUT 


Sortimento completo de artigos de Armarinho e Modas 


Especialidade 


aviamentos para trabalhos de senhoras 


— RIO DE JANEIRO 


Rua do Ouvidor, 87 


COM OVOS! 


Ovos quentes 


Nada parece mais simples do que isto; mas 
é bem raro que uma cosinheira o faça com 
perfeição. 

Ponha-se ao lume uma caçarola larga, com 
agua, e logo que esta ferva, deitem-se dentro 
os ovos todos juntos. Passados dois minutos e 
meio, (não mais) tirem-se para fóra com a es- 
pumadeira, o mais 
depressa que seja 
possivel, Rolem-se 
em cima de um 
panno, para con- 
verter a clara em 
leite, e sirvam-se 
quentes. 

A agua não deve 
cessar de ferver 
desde que se lhe 
mettam os ovos 
dentro. 


Ovos de sallada 


Cosam-se os 
ovos em agua a 
ferver, durante dez 
minutos (cosendo- 
se muito, tornam- 
se indigestos e não 
valem nada). Ti- 
rem-se, passado 
este tempo, e dei- 
tem-se logo em 
agua fria para se 
esbrugarem mais 
facilmente, 

Cortem-se aos 
quartos, e. arran- 
jem-se syinetrica- 
mente n'um prato 
covo, com cereto- 
lio, cebola e estragão picados, alguns filetes 
de enxovas, um pó de pimenta tres colheres 
de azeite e uma de vinagre. 


Ovos duros à la Maitre d'Hotel 


Cosam-se como os precedentes, e cortem-se 
em quartos; deitem-se n'uma caçarola com 
manteiga, pimenta e sal, e deixem-se ferver do- 
cemente durante dez minutos, remexendo-os 
pouco a pouco sem os esmigalhar. 

Junte-se-lhe uma pouca de cebola e salsa pi- 
cadas e sumo de metade d'um limão. Sirvam-se. 
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Ovos remexidos 


Batam-se muito bem oito ovos frescos, e 
deitem-se n'uma caçarola, em manteiga der- 
retida, com cebola e salsa picadas, um pó 
de pimenta, sal, e tres colheres de nata 
fresca. 

Remexam-se continuamente até que este- 
jam fritos, e sirvam-se, 

Ovos remexidos 


com espargos 


Tomem-se es- 
pargos cosidos de 
vespera, ou cosam- 
se em boccadinhos 
como ervilhas, re- 
geitando a parte 
que não fôr bem 
tenra e verde, e 
refoguem-se com 
uma pouca de man- 
teiga, pimenta e 
sal; passados dez 
minutos tirem-se 
do lume. 

Derreta-se na 
mesma caçarola 
um pedaço de 
manteiga e dei- 
tem-se-lhe oito 
ovos frescos, bem 
batidos, pimenta e 
sal; remexa-se um 
pouco para que se 
não peguem, e 
quando estiverem 
tomados, mistu- 
rem-se-lhes os es- 
pargos, remexa-se 
um pouco, e sir- 
vam-se, 


Ovos com tomates 


Tomem quatro tomates, com pão ralado 
e deitem-se n'uma caçarola, fazendo-os fer- 
ver. N'este ponto, juntem-se-lhe uns ovos fres- 
cos, batidos; remexam-se até se coserem, e 
sirvam-se. 


Ovos mexidos com queijo 


Batam-se oito ovos frescos com queijo duro, 
ralado, e deitem-se em manteiga derretida. Re- 
mexam-se a miudo ; junte-se-lhe um pó de pi 
menta e sal, e sirvam-se em estando feitos. 


do Brasil-Portugal 


Ovos remexidos com molho 


Batam-se oito ovos frescos, e deitem-se em 
manteiga derretida, com sal, pimenta e raspas 
de nóz moscada. Remexam-se até que este- 
jam cosidos e um pouco sêccos. 

Junte-se-lhes então um mólho de presunto 
ou qualquer substancia de bom gosto, € sir- 
vani-se n'um prato, em cima de fatias de pão 
fritas em manteiga. 


Ovos fritos com presunto 


Para seis ovos cortem-se seis delgadas fatias 
de presunto, do tamanho da palma da mão, es- 
colhendo o que fôr mais gordo; façam-se cô- 
rar de ambos os lados, ao lume, dentro d'uma 
frigideira, a sécco. Estando loiras, tirem-se e 
colloquem-se no prato em que se servirem. 

Junte-se á gordura que largou o presunto 
um pouco de azeite, e quando estiver bem 
quente, quebre-se n'elle um ovo fresco, com 
cuidado para que se não rompa a gemma 
fique bem espelhado. Assim que estiver frito, 
e com a gemma mole, tire-se é arranje-se em 
cima de uma das fatias de presunto. Continue- 
se assim com os demais até estarem todos 
fritos, Deite-se depois o môlho por cima dos 
ovos, e sirvam-se logo. 


Ovos fritos com salsa 


Deitem-se n'uma frigideira quatro colheres 
de azeite, e um pedaço de manteiga ou gor- 
dura de aves; quando estiver bem quente, 
quebrem-se-lhe dentro os ovos frescos, um à 
um, para se fritarem espelhados. 

Tirem-se depois para fóra todos juntos, € na 
fritura deitem-se uns ramos de salsa não la- 
vadá, mas bem limpa e escolhida: Em estando 
quebradiça, deite-se por cima dos ovos, € 
mandem-se para a mesa, 


Ovos escalfados 


Ponha-se ao lume uma caçarola ou frigideira 
cheia d'agua, e quando ferver quebrem-se-lhe 
dentro os ovos, ao de leve, e bem junto á agua. 
Assim que a clara se fizer branca € firme, 
tirem-se com a espumadeira, sem os rom- 
per, colloquem-se no prato, aparem-se as 
claras com uma faca para lhe dar uma fórma 
agradavel, e conservem-se quentes no prato, 
na bôcca d'uma panella a ferver. 

Pulverisem-se de pimenta e sal pisado, € 
sirvam-se com móôlho de tomates, ou outro 
qualquer. 

Tambem se podem servir sobre um espar- 
regado de azedas ou de chicoria. 


LAVADEIRAS 
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Consulados no Rio de Janeiro 


Da Alemanha, imperio, Boa do Carmo, 38;—da Austria-Hungria, Gen. Camara, 43;— da Belgica, Gen, 
Camara, 5:—da Bolivia, 1.º de Março, 31;— da Columbia, Alfandegn, 122;— da Dinamarca, Gen. Camara, 85; 
=dos E. U, da America do Norte, Th. Ottoni, 56;— do Equador, Hospicio, 3 B;--da França, Gen. Camara) 

id Ora. Bretanho, 1.º de Março; da Grecia, Jos6 Bonifacio, 32 (Niclheroy):— da Guatemala, Primeiro 
de Março, 50;--do Haity, Republica Dominicame, praça Tiradentes, 48;--da Hospanha, Carmo, 30; da 
Hollanda, Paizes Baixos, Gen. Camara, 88; da Italia, Alfandega, 83; do Mexioo, 8. José, 102;—do Paz 
roguay, Primeiro de Março, 40;—do Porít, Rezende, “46, sobr. ;=-de Portugal, Gen. Camara (Edificio da 
Bola); da Republica Argentina Aliandoga, 2 Love do Roma, Santa Sé, convento do Carmo, largo da Lapa; 
da Russia, Primeiro de Março, 59, Teleph. 263;—da Suecia e Noruega, Gen. Camara; — da Suissa, Gen, 
Camara, 82;—do Uruguay, Republica Oriental, becco das Cancellas, 2; — de Venezuela, Primeiro de Março, 91, 


Consulado do Brasil em Lisboa 


Rus do Alecrim, 46, 1.º 


Consul geral, Joko Vieira da Silva; Vice-consul, Augusto Sarmento P, Brandão; Chancellor, Dario Erolre ; 
Ausiliares: Jonquim Cligton, Rua Direita de Pedrouços; Domingos d'Oliveira Gaia, Rua Castilho, 34; e 
Americo dos Santos, Run Rosa Araujo, 31, 2.º, D. 


Correios - PORTUGAL, 


ê | Paizos | Gartau | B; pos: | Impres. 
E | 7 
É | Portugal, Agores, Madeira, Hespanha e Canarins ao judo 16; 
| Europa, Russia é Tarqui asiuticas, Egypto, Persia, Estados Unidos da Ame. 
[ | rica, Terra Nova, Canadá, Algeria, Nova Escocia, Nova Branswick, Ta- q 
nis, Van-Couver | 65) “25 [035 
Santa Helena, Ascen: [180 | 40 | 95 
& | India, China, Japão, Si | 
É | Costa Rica, Col | 180 (40 | 95 
E | Brasil, pipa, Argentina, Bolívi | 480 40] 25 
Cabo Verde, Angola, Moçambique 50 | DO | 0.6 


Sornaes — Pagam como impressos; e só para o reino, Açores, Madeira e/Hespanha é que o porte é de 
2 “Ja réis por 50 grammas; as amostras pagom como impressos. Os maços com impressos não devem exceder 
o peso de 2 kilog. e os das amostras de 250 grammas. 
air omuneriptos — Para o reino c ilhas pagam 20 réis até 250 grammas, e 5 réis por cada 50 grammas 
mais, 


Amostras — Para à Europa, Turquia e Russia asintica 25 réis por 100 gram. e 15 réis por cada 50 gram. 
a mais. O peso não deve exceder a 250 gram.. porém para Inglaterra, França e Belgica podem tor 350 gram. 


O porte para as colonias d'estes paizes é o dobro. 
lém do porte. No caso de perda o correio paga 98000 réis. 


Megisto — 50 réis por cada carta ou mi 
Sendo o seguro de valor declarado o premio é de 250 réis por 1005000 réis on fracção. 
iVales de correto nacionaes - 


O valor maximo dos vales nacionaos é fixado: 
Para os vales de correio nacionaes ; 
Em 3008000 rúis, quando houverem do ser pagos pelo thesoureiro pagador do ministerio da fazenda ou 
por qualquer dos thetoureiros pagadores dos districis; 
im 2008000 réis quando houverem do ser phgos por qualquer recebedor de comaroa; 
Em 1008000 réis quando houverem de ser pagos por qualquer recebedor de concelho. 
Para os vales de correio ao portador o para os vales telegraphicos — em 1005000 réis, qualquer que seja 
a thesouraria ou recobedoria em que houverem do sor pagos; 
Despezas de emissão pagas pelos tomadores : 
o, Premio de DO réle por cada 55000 réis ou frncção, até 4 importancia do 1008000 réis 
e mais de 1005000 réis, 
E assim euccessivamente, acerescontando 100 réis por cada 105000 réis ou trusção d'esta quant 
d) Bello de estampilha, relativo á importancia da emissão; 
5) À taxa do 300 réis além do premio e do sello, para os vales telegraphicos, 
À) 5 réis por cada requisição. 


, Até 1105000 réis, 18100 sele, De mais de 1108000 réis té 1208000 rag 18200 réis. "| 


Correios BRAZIL 


Tabella * para franqueamento de correspondencia 


TAXAS 
e — 
Para 
o interior da 
ropublica 


| 
| 
| 
Cartas ordinarias, por 15 gr. ou tr, de 15 gr (o | 
Bilhojas postaes simples, por cada um | 
Bilhetos postaes duplos, por cada um . 
Cartas-bilheto, por cada uma... | 
Impressos, por 50 gr. ou fr. de 50 gr - | 
Joraaos revistas “por 100 grs ou fr. do 100 gr. à 
Manuscriptos, por O gr. ou fr. de 50 gr - 
“Amostras, por 50 gr. ou fr. de 50 gr. 
Esomnendas, por 60 gr. oa fr, da 60 E£ | 
Premio de registro, por objecto... | 
Aviso de recepção, por objecto registrado. | 


Sonforme o Regulamento aprovado por Decreto n.º 2:30 de 10 do fevereiro de 1896, alterado pela Lei n.º 489 do 15 
de dezembro do 1897. 


CanTAS, — Não ha limite de peso ou dimensões para esta classe de correspondencia. 
As cartas não franqueadas pagarão no destino o dobro do porte ou insufliciencia ; as de procedencia es- 
+ ngeira paga pagarão 400 réis por 15 grammas ou fracção, 
/os actunes bilhetes postaes e cartas-bilhete as taxas serão completadas com sellos adhesivos. 
A taxa minima dos manuscriptos para o estrangeiro será de 250 réis, e das amostras de 150 réis. 
ReGIsTRO COM VALOR; — Limite maximo 3 réis, 
Do As cartas além do porte, registro e outra qualquer taxa a que estejam sujeitas, até 108000 — 
300 réis, e 150 réis por cada 58000 ou fracção de 5$000 réis, excedentes. 
E' facultativo o porte das cartas e obrigatorio o das outras correspondencias. 
AMOSTRAS. — Peso maximo 250 grammas, dimensões 07,30><0",20><0",10. Em eylindro ou rolo — 0",30 
de comprimento por 0º,15 de diametro. 
IMPRESSOS, — Os maços de impressos, como os de manuscriptos, não podem exceder o peso de 2 kilo- 
grammas, nem apreseniar sobre nenhum dos lados, dimensão superior à 0",45. Em cylindro ou rolo poderão 


réis; até 508000, 71 Soo is; até 1508000, 18750 réis; até 2008000, 
| ago6O, os e 500 réis por 1008000 ou trução, excedentes de 2008000 rs, 
É E obrigatorio o registro de cartas remettendo vales. 


IMPOSTO DO SELLOS 


Deereto de 29 de Julho do 1899 
ALGUMAS DISPOSIÇÕES MAIS USUAES — PAPEIS SUJEITOS AO SELLO, À TINTA D'OLRO ANTES DB ESCRIPTOS OU AO DE ESTAMPILHAS 


Passaporte nacional para fóra do reino e das pos- Licenças para cada leilão, nas praças do commer- 
es ultramarinas, até 3 pó jo, de letras à risco máritimo. di 
or cada pessoa a mai a so de armas em Lisboa e Porto): Sa 
asaporte estram ara fóra do reino e pos- ção + E: ão 2 
essões ultramarinas. aBcos 
Referenda em passaporte es s licenças mencionadas, 
sessões ultrama! podersse-hão conceder por fracções trimes 
traes, sendo as taxas dos sellos proporcio- 
nes ao tempo por que as mesmas licenças. 
m. 


e passarei 
Recibos ou seus duplicados entre particulares 
até tojpooo ré 


Telão de moveis ou imoveis 
particular, em predio a vender, ou em casi 
armazem de venda, ou qualquer logar Dea! 
Lisboa e Porto, valida por 5 di da Augmentando So ré 


TELEGRAPHOS — PORTUGAL 
TAXAS DOS TELEGRAMMAS 
Entre as estações do reino 

ORDINARIOS 

Taxa fixa 50 réis — cada palavra ... 

NOTICIOSOS E SUBURBANOS 
Taxa fixa 25 réis — cada palavra 
URBANOS 

Taxa fixa 20 réis — cada palavra 


No 13. — Para os despachos suburbanos é limitada 
a 15 Kilometros de Lisboa, 10 kilometros do Porto e 
5 kilometros de qualquer outra cidade, a distancia 
das localidades para onde se podem expedir. 


Para outros países e colonias portuguesas 


A PARTIR DO CONTINENTK DO KEINO 


FeBESSE 


SEESESEEs 


E 


Ff] 
Ss 


osomocos8ooo 
E) 
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EEE 


E 


aorosE 
É 


É 


Almanach 


ERREEEE 


E 


EREREEEE 


Turquia curopea 
Uruguay . 
Zanzibar - 


o do franco é regulado por annuncios man 
dado? pablicar pela Repastição dos telegraphos, 


escswconsmorsosaças 


Telegraphos — BRAZIL 
Estação central 
Praça 15 de Novembro 


Telogramusa do interior, 70 réis por 
enc aaa dardo AO 70 na 
propoi lo augmento da distancia. 

O maximo numero de letras do osda palavra é 15; 
o excedente conta-se como outra palavra, Para & lin- 
gungem convencionada, o numero de letras de cada 
palavra não pódo exceder a 10. 

Conta-se como uma tó palavra a indicação abre- 
vinda, o antes de endereço, de — Resposta paga 
(R. P)), Expresso pago (X. B.), ote, 

Os telegrammas com nota de urgente pagam o tri- 
DO epaalide roda fas ada espada 

oxpedidor póde suspender a ex oscon- 

tando-se 200 róle para dospesas de expediente, Bo 
já tiver sido feita a expedição, a taxa do um 
tolegramma de 10 palavras, 


entrega. 
O oxpedidor póde pedir que o seu telogramma 
seja dao a divers e pontos indicados, a6 nar 
encontrado o destinatario. Este pagará o excesso da 
taxa, e na falta o oxpedidor. 
1” permittido um mesmo telogramma a diflorentes 
etinataçio, À taxa dos telegramenas multiplos é a 
mesma dos tele as ordinarios, acrescida da 
quantia de 200 réis por série ou fracção de 10 pala- 


vras, 

Os telegrammas dirigidos a localidades não servi- 
das por telegraphos da União podem ser levados so 
seu destino pelo correio, por expresso ou por estafeta, 
escrevendo o expedidor a nota correspondente, que 
entra no caloulo da taxa. 

Os telegrammas para o Amazonas são transmitti- 
dos até o Pará por via terrestre, e d'ahi em deante 

lo cabo sub-fluvial do Amazon Telegraph Company. 
D expodidor pôde porém encaminhar é felegrampsa 
pelo correio, do Pará om deante. 


dnfândo mupandor a 


lavra, em 
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Tabella para o serviço telegraphico interior do Brasil 


TAXA POR UMA PALAVRA 


Estado de procedencia | 


Maranhão 


Estado de destino 


Rio de Janeiro 


Rio Grande do Norte 
Espirito Santo 


Matto Grosso 
Santa Catharina 
Rio Grande do Sul 


d40 
Parahyba 620, 
Pernambuco 


Minas Gernes. 
8, Paulo. 
15040 18010) 


| Rio Grande do Sul. 


Para a correspondencia exterio; 
contadas como mais uma palavra (L 


Nos numeros escriptos em al 


No mais vigoram as mesmas disposições 


0,5401620 690,750 800 850890) 
120240350 450540 620 690 75080085 
0,890,750 800 855 850) 

0750800800) 
45 50, 

O 450 850 


540 450 
750 6906205404 
8007750 6908205: 
890850 8001750690) 


890 850800 750,090/820 540 450850 240' 
970.930 890 850 800 750 690 020540 450450350 


Goyar ooo 
Maito Grosso ... 18070 18040 18010 970 930890850 800750 090/620/54054045 
| Paraná + 8010, 970, 930 890 850800 750690 620540 450 350 450 244 


|| Santa Catharina .... 18040,18010 


70 930 890 850 800/750 690 620 540 450040850 


18070 15040 18010970 080890 8508800 750 690620 540620450 


CONTAGEM DE PALAVRAS 


970 15010 
980, 970, 
980 
Boo, 
850 
800 


240, 120) 
850, 240) 120) 


o maximo limite de uma palavra são dez letras, as excedentes serão 


rismos contam-se tantas palavras quantos os grupos de tres algarismos, 
contando-se 8 excedentes como mais uma palavra (2). 


(1) Art, xx11, n.º 2 da Convenção Internacional de Berlim. 
(2) Art. xx11, n.º 7 da Convenção Internacional de Berlim. 


Tarifa dos praços por palavra a partir do Rio de Janeiro 


errupção o, ulagradho submarino 
Esrosa ares púdem sego! 
emilta“ao teu destino. 


da Convenção Internacional para o serviço interior. 


Almanach 


". Fino recebe os seus convidados 


asil-Portugal 
MARÇO 


O rERcRIRo meg do nosso calendario e tem 31 dias, Era o primeiro mez do calendario romano, 
tendo recebido este nome — Março —, porque Romulo, fundador de Roma o dedicou a Marte, filho 
de Jupiter e Juno, Deus da guerra, personificação symbolica da violencia e da raiva brutal. Este 
meg era representado por um homem vestido de pele de lobo. 

O “ol n'este mex «she do signo dos Peixes (Piscis) no dia 21 e entra no signo do Carneiro (Áries) onde 
perimanecerá até 20 de Abril. 

O signo de Aries relembra o carneiro mythologico, que tinha o velocino de ouro, para cujas conquistas 
houve a celebre expedição dos Argonautas commandados por Jasão. 


Portugal Brasil 


Feriados 


19, dia de 8. José esposo putativo de Nossa Se- 15, (no Estado d' Alagoas) Instalação da pri 
nhora ;21, (grande gala) anniversario de S. A.o Prin- | meira nssembléa provincial; 19, (no Rio Grande do 
cipe Real D. Luiz Filippe; 25, Anunciação de Nossa Norto) Instalação do Governo Republicano; 25, An- 
Senhora; 31, Domingo de Ramos. nunciação de Nossa Senhora; é (no Estado do Ceará) 

* Emancipação dos escravos; 31, DOMINGO DE RAMOS, 


Estação 


Começa a Primavera a 21 de Murço (que se pro- Termina 0 Verão em 21 de Março e começa o Qu 
longa nté 21 de Junho) e termina o Inverno. tomno que irá até 21 de Junho, 


Nascimentos e occasos do sol 


Dias Nascimento Oecaso Dias Nascimento Oconso 


1 or 28" org 5 6 26m 
“ 5 55 10 - 619 
Yu 012 20 6 10 

so 6 — 


Annunciação 


Coih este nome celebra à Egrej 8 descida do anjo Gabriel á terra para commanicar a Maria Santissima 
que Deus à tinha escolhido para sor a mão do Messias promettido, que ella conceberia e daria á luz por obra 
Sernça do Espirito Santo. Ão dar conta da sun missão o anjo Gabriel saudou a Maria com as celobres pala- 
Vet da oração angelical: «Ave Maria cheia de graça, o senhor é comvosco, bemdita sois entre as mulhores», 

É de tampos mui remotos a instituição deseu festa, podendo-se attribuila aos primeiros seculos da Egreja. 


Jardinagem (Portugal) 


Fazem-se as primeiras sementeiras no ar livre de todas plantas annuaes em vasos, caixões, ou cantoi- 
ros, cobrindo-as de noite por causa do frio. Semeiam-se papagaios, secins, corcopais, collinias, cravos, oravi- 
nas, portulacas, zinnia ntes, amores perfeitos, perpetuss, potunias, goivos vermelhos, goivos amarelos, 
boas noites, ageratum, salvias, verbenas, clarkins: nos canteiros: caleeolarias. papoulas, esporas, ervilhas de 
cheiro, eynoglossim, silene, goivos maritimos, dhalias e daturas. As estacas herbaceas bem, em terra 
leve e areenta e com pouca agua, Logo que estejam enraizadas devem ser transplantadas para vasos peque- 
nos, Multiplicam-se as dhalias. Collocam-se os tuberculos velhos n'uma estufa, afim de rebentarem vigorosa- 
mente e aproveitar os rebentões para a multiplicação. As dhalias exigem um terreno bem adubado. Como é 
planta do outono é melhor enterrar os tuberculos só no fim d'este mes. 


55 


1 Segunda. 8. 

2 Terça. 8. a 

3 Quarta de Trevas, S. Pancracio, B. M 
& Quinta de Endoenças. e L. 

Sexta de Paixão. e até ao meio 

3 Sabbado d'Alleluia. 

7 Domingo de Paschoa. Simples gala 

8 Segunda. + S. Amancio, 

9 Terça. + S. Maria Cleophas. 

O Quarta. S. Ezequiel, Propheta. 

1 Quinta. S. Magno. 

12 € Sexta. S. Victor, M. Q. ming. 

13 Sabbado. S. Hermenegitdo. 

tá Domingo. 

15 Segun 

16 Terça. S. Engracia, V 

17 Quark 

18 6 Quinta. 

19 Sexta. S. lermogenes, M. 

20 Sabbado. S. Ignez, V. 

21 Domingo do Bom Pastor. 

2º Segunda. S. Senhorinha, V. 

23 Terça. S. Jorge, M. à 

24 Quarta. 5. Fiel de Sigmaringa. 

25 9 Quinta. S. Marcos, . cresc 

26 Sexta. S. Pedro de Rates. 

27 Sabbado. S. Tertulliano, B. 

28 Domingo. Fugida de N. Senhora. 

29 Segunda. S. Pedro, M. 

30 Terca. S. Catharina de Sena 


dos Prazeres e Pena. 
= portugueza, 


2 S, Simplício, 
3 inho. 
Ç ás Casimiro, rei, 

- 5 BTerça. 5. Theophilo. B. L. cheia 
6 Quarta. $. Ollegario, B. 
7 Quinta. S. Thomaz d'Aquino, B. e Dr 
8 Sexta. S. João de Deus, portuguéz 
9 Sabbado. S. F À Romana. 

10 Domingo. S. Militão, M 
- Candido, M 


16 Sabbado. 
17 Domingo. 


L. nova. 
21 Quinta. S. Bento 
22 Sexta, S. Emyédio, B. m 
23 Sabbado. (Aigorosa abstin 
Y Domingo. S.; Marcos (Paixão). 
25 Segunda. »k Annunciação dá 88. V. 
26 Terça. S. Ludgero, B. 
27% Quarta. S. Roberto. B, Q. cresc 
28 Quinta, S, Alexandre, M 
29 Sexta. As Sete Dores de N, Senhora. 
30 Sabbado. S. João Climaco. 
31 Domingo de flamos. S. Benjamim, M. 


'edro Gonçalves Telmo. 


elo, k 
Gualdino, B. L. nova. 


Foi este mez assim chamodo porque era na Europa outr'óra o começo do anno, o tambem porque nosta 
época a tarra abre o seu seio. Os romanos o haviam consagrado a Venus, que era representada por um homem 
dansando ao som de um instramento musical. Era o 'mez do anno romano de Romulus, sendo Março o 
primeiro mez. Tinha trinta dias, que foram reduzidos a 20 por Numa, é novamente passou a ter $0 por ordem de 
Cesar, e d'ahi em diante não soffreu mais alteração. 

O sol sas do signo de Áries (carneiro) a 20 de abril e entra no de Taurus 'touro! onde permanecerá até 21 de maio. 
Os antigos consagravam cada mez a uma divindade, à um quadrapode, a am e uma arvore. 

Assim é Venus, que preside ao mez de abril; o bode, a pomba e o myrtho são respectivamente o quadrupedo, o 
gesso (a arvoro dasão pai à todos juntos symbolisam o amor. Os cabalistas dizem que cada mez tem seu anjo bom e 
deu 


o quanto mez do anno com 30 dias. — U seu nome é derivado do verbo latino aperire, abrir. 


A 
Ô signo Taurus (touro tira o seu nome da mythologia, é representag)uçiter, que tomou, segundo a fabula, a fórma 
touro para raptar Europa, filha de Agenor, rei da Phenícia. 


Portugal Brasil 
Feriados 
1a 7-—Semana santa; 29,-/grande gala; outhorga | 1a 7— Sumaxa santa; 7 — (Nos Estados do Paraná e 
da carta constitucional. ] Rio Grande do Norte; Promulgação das respectivas con- 
stituições republicanas; 9— (No Estado do Kejo de Jamei 
| Promulgação da segunda constituição estadoal repul 
cana. 
Estação 
Continua à Primavera. ] Continua o Outomno. 


Nascimentos e occasos do Sol 


Dia Oceano 
a Era 
“ » 5 
a ba 

su 


Ramos 


Com o domingo de Ramos começa a Semana Santa em que se commemora a Sagrada Paixão, Morte o Resurroi- 
ção Gloriosa de Nosso Senhor Jesus Christo, jeto é, o cumprimento final de sua missão redemptora no mundo, Noste dia 
Tolembra a Egreja a entrada de Jesus Christo em Jerusalem, onde fora para celebrar a paschoa judaica, sendu rece- 
Dido pelo povo com os signaes de maior alegria, acompanhando-o durante o trajecto, uns estendendo os mantos na estrada, 
outros cortando ramos de arvores, para com as folhas juncarem a estrada é todos clamando: «Hosana ao Filho do David 
Bemdito seja o que vem em nome do Senhor!» 

E' por esta razão que se benzem as palmas nas egrejas e se distribuom ao povo. 

Esta festa é de instituição muito antiga, tanto que na Vida dos Padres do Deserto, ss Iê que, depois do um rotiro 
de quarenta dias reuniam-se elles por occasião da festa de tamos, que precedia a Semana Santa. E 

Neste dia a Egreja benze as palmas e distribue no clero e o povo, para trazel-as na procissão, que é hoje feita no 
interior do templo em commemoração da entrada de Jesus Christo om Jerusalem. 


Peçah 

Chama-se assim a festa da Paschoa udaica ou israelita Foi instituida polos hebreus em commemoração da pas- 
sagem do anjo exterminador pelo Egypto, onde estavam sujeitos ao jugo de Pharaó, que então reinava. 

Conforme referem os livros sagrados, apareceu Deus a Moysós e ordenou-lhe que fosse libertar o povo israelita 
do jugo ceypeio e, obedecendo este à ordem divina, apresentou-se no Pharaó acompanhado de seu irmão Aarão, o oxigis. 
delle a libertação dos israelitas. Nada indo do Pharaó fizeram Moyaés é Aarão irromper no Egypto as dez famosas 
pragas, a ultima das quaes foi a morte de todos os primogenitos egypcios. 

Para poupar os hebreus dessa exterminação, ordenou Deus a Moysés que cada um israelita, chefe de familia to- 
'masse um cordeiro sem maculs, de am anno de edade, e que na noite em que deveria passar o anjo exterminador, fosse o 
Sordeiro immolado, é marcados às portas de suas casas com o sangue dele, e por fim comida a sa carne, assada: no forno 
em braza, 


area rigorosa ol ancia e é uma das suas quatro festas ci 
Desrv uatro festas peincipaes 
Nada tem com a Pasch arroição 


-— do Brasil-Portugal 


ra no mundo. Os judeus, porém, não acceitam essa missão de Jesus Christo, porque para ellos 


o veio ao mund: 
Alleluia 


E'a festividade do sabbado da Semana Santa. Neste dia commemora a Egreja a sepultura de Nosso Senhor Jesus 
Christo e sua descida no Limbo, para visitar a alma dos justos, que esperavam a sua 

A Egreja celebra neste dia uma missa por antecipação, ao contrario do que se praticava outrora em que não havia 
missa mas tão sómente um officio ao anoitecer, começando então a missa ao romper da aurora de domingo, no momento 
am que se operou a resurreição de Jesus Christo. 

Por esse motivo todas as orações é expressões da lithurgia se referem à noite e a Egreja se vote de galas e entta 
canticos de alegria. Faz soar o som de seus sinos, e com o Gloria in excelsis e a Alleluia, manifesta os primeiros signaes 

bilo, apresentando-se de repente, ao serem cantadas as primeiras palavras do Gloria, toda festiva, e havendo em 

ja o maior transporte proclamação do triumpho de Jesus Christo sobre à morte. 

Antes da missa cantam-se varios psalmos, as. profecias, em numero de 12, por meio das quaes foi 
mundo à vinda do Messias, sua pas; nelle, à sua vida, exemplos e doutrina que vinha pregar é finalmente a sua 
Paixão, Morte e Resurreição. 

Antes das prophecias benze-se o fogo e o cyrio paschoal, que. acceso depoisJde nelle erm forma de cruz terem sido 
pregados cinco grãos de incenso. 

Depois das prophecias, benze a da pia baptismal, vindo em procissão o cyrio paschoal acceso. 

Canta se em seguida à ladai odos os santos, que precede a missa solemne, na qual o celebrante entôa o 
Gloria weguido da Alleimio, momento em que à Egreja se denpe do Into qu é então a cobre e manifosta toda à sua 

ogria. 


festa da Asconção, representa Jesus ro- 
subida para o cão |Ascenção) 
os de incenso que em 


JARDINAGEM (Portugal) 


Começam as influencias fecundas da primavera. As plantas que no inverno estiverem abrigadas, pôr-se-hão no ar 
'sem inconveniente, Havendo bom tempo não se deve perder um instante, activando por todos os meios o desenvol- 
itas em março, sachando ndo com estrume liquido as que estiverem atrazadas.5e o mor 

leve-s começar quanto antes a rega dos jardins. Nos fins do mez amadurece a nespereira do Japão, 

terra, logo depois de se ter comido a polpa, nascem bem. Continuara-se as sementeiras não 

'emeiam ficar: boas noites, chagas, chrisantemos, annuaos. 

ervilhas de cheiro, secias, minoetes, sonecios, cal- 

as primaveras, auriculas, anomonas, 

laz, cerejoiras de Hor dobrada, 


Collegio militar — Rio de Janeiro 
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— Almanach 


com o Brasil segundo o estado do cambio entre o Brasil e a Inglaterra 


Tabella de cambio e dos valores das moedas dos principaes paizes que mantêm relações de commercio 


(Pela columna do franco de França determina-se o valor do franco belga e suisso, da lira e da dracma grega) 


; a] | [8 capa nte R Age: 
o E | [= e | 
: Fe INGLATERRA [48 E | EF ê S.13 
EEE [Ésê | Bs | E És | Es 4 
| -— | 558 | Eat | ga | 95 | 28.) 8 
| BEGE | qm ER RR 
+] iling | Penny | Fe e É 
| | | da libra | Sohiling | Penny | * 5 aa [3 E 2 Ê 
| | ME TSC LORENA 
[| 5 | 485000] 25400 | 5200 | 15907 | 1:0805000| 25354 | 95883 | 95524 | 440,0 
| | Ho | 465829 | 28841 | 8195 | 15860 | 1:0538659| 25297 | 98644 | 95292 | 426,9 
| | Wa | ASBTIA | 28286 | 4190 | 1g811 | 10285671] 2522 | OBA | 95070 | 414,5 
| | 3a | A4SGO1 | 28288 | 8186 | 18774 | 10048651] 28190 | 95194 | B$859 | 402,8 
K | “a | 488686 | 25182 | 8182 | 15734 9515818 28140 | 85985 | 85658 | 390,9 
| 5h | 428667 | 25188 | 5178 | 13695 | 9608000) 25098 | BA785 | 85465 | 380,5 
3% | 418799] 28087 | GITA | 15608 | GS9SITA| 25047 | 550 | B$2B9| 369,6 
l “a | 408851) 23048 | S170 | 15623) 9195149] 25004) 85411 | 85106 | 359,6 
t [| 6 | 405000] 25000 | S167 | 9008000 | 15962 | 85236 | 75937 | 350,0 
Ê 1 | 395184) 15959 | 5163 | 8185688 | 18922 | 88068 | 75776 | 340,8 
: 1 | 885400 | 15920 | 8160 | 8645000 | 15883 | 75906 | 75619 | 3820 
) 3a | BIBO4T | 18882 [AGIDO SATSODO| 15846 | TSTBL| 79469 | 8285 || | 
, | 1 | 865928 | 15846 [19467 8305769] 15811 | 73608 | 78326 | 8164 || | 
. | 5% | 368996 | 15811 [18489 815509) 157 | 75459 | 75188 | 3075 
k | 2 | 355556 | 18778 15413 | 8005000] 18744 | 75821 | 78055 | 300,0 
) fa | 848909 | 18745 18987 7855454] 18712 | 75188 | 68926 | 202,7 
i 345286 | 18714 158362 78059 | 65808 | 285,7 
; 1a | 835684 | 15684 15398 65995 | 68688 | 978,9 
Ê 1/4 | 888108 | 15655 18315 65816 | 65568 | 279,4 
3a | B25049 | 18627 15298 65700 | 68457 | 266,1 
la | 828000 18271 65589 | 68849 | 260,0 
5% | 818475 18200 | 7085197] 15044 | G5481 | 68245 | 255,0 
34 | 806968 18230 | 6998774] 15519 | 65876 | 65144 | DA 
) % | BOBATG [ABL BATIA] 15495 | G52T | 65047 | 2429 
y 805000 [ 18192 | 6758000] 15471 | 68177 | 55952 | 2875 
1 | 295538 1174 | GO4SGIO| 15449 | 65802 | 55860 | 2828 
| 1h | 298091 15156 | 6545045] 15427 | 55090 5aT2 | 9978 | | 
3/y: | 285657 15188 | 6445766] 15406 | 55900 | 56686 | 2994 || | 
, ih | 285285 | 15122] 6355204] 15886 | 55814 | 55602 | 2176 || | 
. 5 | 275826 | 15105 | 6265087] 18965 | 58729 | 55521 | 213,0 
3h | 275499 | 18090 | 6175143] 158845 | 55647 | Dp442 | 2086 || | 
"fe: | 278048 | 1B0T4 | 60841 | 15826 | 05668 | 55365 | 2042 || | 
Ê 9 | 265667 [15059 É 15307 | 58491 | 55291 | 2000 | | 
: Ha | 268801 | 18045 | GOLSTET| 18290 | DS4lo | 65215 | 1959 | | 
| 1h | 255946 18081 | 5838790] 18273 | 55342 | G$14S | 191,9 || 
| 3/g | 258600 15017 | 5708006] 15256 | 55271 | 58079 | 1880 | | 
| Ya | 258268 14 5688497 | 15280 | 68202 | 55012 | 1842 | | 
5/8 | 245998 BO | D6LSOMM | 15228 | DSI | 4597 | 1808 
| 3 | BAB615 ANT | SoBS6D] 18907 | 58068 | 48884 | 1769 | | 
fo | 245304 8966 | 0465841 | 15192 | 55004 | 48822 | 1734 
| ro | 245000 | 5958 | 5408000| 18177 | 45942 | 48762 | 170,0 
o “a | 238740 | SML | 5338388] 18162 / 45880 | 45703 | 1667 
: 14 | 235414 | 5980 | DB6SSO| 15148 | 48820 | 45646 | 163,9 
l | 3% | 235132 | 6918 | D2OBAST| 15135 | 4ST62 | 45590 | 161,0 
: “Ja | 228857 8907 | 5148429] 15121 | 45705 | 45536 | 1579 
À | 5 | 225588 | GB97 | OSBSO| 18108 | 45650 | 48482 | 1940 
3 | 225326 5886 | 5028331 | 1509 | 45596 | 48430 | 151,1 
| :/a | 228069 5876 | 4968557 | 18082 | 45548 | 48379 | 1482 
o 


do Brasil-Portugal 


INGLATERRA 


Cambio 
sobre Inglaterra 
em dinheiro 
por 16000 
FRANÇA 
Cambio em réis 
por 1 ftanco 
PORTUGAL 
| Valor de 1004000 

ALLEMANHA 
Reichsmark 


Valor | seninlh 
a pa | Sohilting 


Premio do ouro d 


ESTADOS UNIDOS 
| RIO DA PRATA 


218818 | 15091 
215573 | 15079 
213883 | 15067 
218099 | 15055 ATASTIO 
208869 | 15043 T b 4698570 
205645 | 15032 j 2: 4648521 
205425 | 15021 ú 4598580 
208210 4545741 
208000 ' 7º 4505000 
199794 9 7 4458865 
198592 4408521 
19539 4365867 
195200 50 4828000 
194010 é q 7 4275727 
185825 4238533 
185641 
189462 
185286 
185113 
1753 
17578 
175615 
175454 
175297 
175145 
164991 
165842 
165696 
165502 
165410 
165271 
165194 
163000 
155866 


e 
S 


3298771 
ESTE DIES 
Bo4g812 
3225388 
3208000 
BIT3646 
315329 
50 3135044 
185813 3108792 


gagecger 
E Sae ones 


a 
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| : É g | Ê s 
Is Eo INGLATERRA .ês aÊ Eu E E 5 
Mo o Jin als é]! | 
| DEC gd: | Gs [dg [BE [go | É 
E Valor i “Es E] 3é É 
|! 88 | anita | Sehiling | Penny EA £ É a& É E Ê | 
1Ba714 | a685 | abM | 3088572 548 
188617 5681 8540 | 3065983 53,2 
ti 195521 BOTO 8536 | 3048226 25683 521 
| | 195427 8671 8533 | 3028098 25664 51,0 
|) 1sga3 B667 8530 | 3008000 25645 50,0 
| 194241 3662 $526 | 2078991 25627 48,9 
| 133151 5607 | 5522 | 2958891 | 28609 “9 
bi 135061 653 BDI9 | 2938878 28591 46,9 
125973 dO48 dol5 | 2915292 ego | 459 
125586 BOM BDIL | 2895934 28556 44,9 
: 125800 640 8508 | 2888000 | 25559 44,0 
E 125715 8636 8505 | 2865093 43,0 
o 125632 a632 8502 | 2845210 28506 | 420 
" 128549 a627 5499 | 2825955 28480 MA 
e: 125468 4623 SAM | 2808522 2344 40,2 
H 125387 619 B492 | 27RSTID 28458 39,3 
| 128308 8615 B489 | 2768925 284492 384 
l 125229 | 5618 8486 | 27161 28496 | 376 
1s 125152 5601 5483 | 2735420 28411 81,7 
LE 125075 8603 BATO | 2715700 25596 35,8 
cê 125800 | 3600 | B477 | 2705000 25881 | 35,0 
| f 115925 8596 B4T4 | 2685925 28366 341 
i 115852 5593 BATI | 2668619 25352 33,3 
f 1S779 8589 5468 | 2658063 28397 32,5 
k 115707 B5so 2465 | 2638417 28523 817 
f 115636 8582 9462 | 2615520 25309 80,9 
113566 5578 9459 | 2608243 25295 30,0 
i 115497 | 5575 5457 | 2585685 28281 | 29,3 
, 119429 SoTL | sam 2578143 25268 28,6 
E 115861 4568 | 512] 2555628 25254 2,8 
E 115294 8065 | 5450 | 2548120 25241 2% 
RE 115228 | 3561 | 5447 | 2525634 25228 | 263 
x 118163 4508 BM | 2518165 25214 25,6 
na 115095 4555 | 6441 | 2499713 25202 248 
7 1150934 452 | 5488 | 2485278 28189 MA 
ER 10891 | 5549 5436 | 24658; 217 | 284 
RE 108909 8545 5488 | 2458455 25164 227 
E 108847 5542 S4BL | 2448070 25152 22,0 
Ê 108787 4539 8429 | 2428699 28140 21,8 
o 105726 8556 5426 | 2413948 28128 ,6 | | 
k . 105667 8503 8423 | 2405000 28116 20,0 
105608 4530 421 2388676 25105 19,9 
( 108550 sD27 S4IS | 2975365 25099 18,7 
105492 dD2o 8416 | 2315067 25081 18,0 
104435 dDuo SAIA | 2045788 28070 NA 
F 108378 8519 S412 | 2838515 25059 16,7 
E 108323 8516 410 | 2328960 28048 66,1 | 
7 105267 5513 5408 | 2315018 25087 15,4 
104213 Bol 8405 | 2208789 28026 147 À 
é 105159 8508 5403 | 2285573 26015 14,8 | ! 
108105 6505 8401 | 2278370 25005 13,6 | 
105052 4503 8399 | 2268180 15994 13,0 | 
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valor 
da Libra | Sohiling 


5455 
6452 
5450 
5448 
5446 
5444 


| 2234886 


Valor de 1005 
fortes 


E 


2225682 
2218540 
2209411 
2195291 
2185184 
2178087 
2168000 
2148997 
2138863 
2125810 
2118766 
2108792 
2098710 | 
2085697 |. 
207869 

2068700 
2058716 
2048741 
2038775 
2025818 
2018971 
05932 
2005000 
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DS ts 
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Theatros da capital (Rio 


“Apolo (Theatro). — Situado à rua Layradio, 50 e con- 
struído pelo actor Guilherme da Silveira. Tem uma ordem 
de camarotes, tribuna nobre, camarote da polícia e conser- 
vatorio, logar para quatrocentas cadeiras na plateia e uma 
vasta galeria, b 

“Theatro Eden Lavradio.— Rua do Lavradio, 96. E'thea- 
tro campestre, construído pelo engenheiro Francisco Justin, 
e em que trabalham companhias equestres.e gymnasticas, 
servindo tambem para representações Iyricas, dramaticas 
e bailes: comporta 2:500 pessoas, e está sillado em um 
arande jardim, servindo de recreação durante os entre- 


actos. 

Eldorado (Theatrô Campestre) — Funceiona no becco 
do Imperio, esquina da rua Santa Thereza, Tem restaurant 
no interior do jardim. 

- Engenho de Dentro (Theatro do) — Pertence a uma so- 
eisdade Dramatica Recreativa do Engenho de Dentro. Om- 
cinas. 

Gavea (Theatro da), — Rua da Boa Vista, 39, Jardim 
Botanico. Pertence a uma sociedade particular de amadores, 
dá mensalmente uma representação dramatica. 

Lucinda (Theatro da). — Na rua Luiz Gumay 24, fundado 
pelo agtor Furtado Coelho, E' campestre, e tem 13 cama- 

306 cadeiras, ob lozares nas galerias geraes. Preços: 
1535000 cadeiras de 1.º classe 35000, de 2.º clásse 
25000, galeria geral e entrada geral 1Booo: 

Lyrico antigo theatro de D. Pedro 1). — Na rua 13 de 
Maio, Teleph 88, proprietario Bartholomeu Corrêa da Sil- 
va, À sala comporta 2:000 espectadores inclusive a orches. 
tra. Tem duas tribunas nobres, 42 camarotes de 1.º 


de Janeiro) 


42 de 2.4 e uma galeria na 3.º ordem com 500 logares, À pla- 
teia divide-se em 426 cadeiras de 1.º classe c 380 de 2.º En- 
tre os camarotes de 1,º ordem e a plateia ha uma varanda 
com 220 cadeiras. 

Phenix Dramatica (Theatro). — Rua Ajuda, 59. E" cam- 
pestre e tem 13 camurotes, 300 cadeis 62 galerias nobres 
é 500 logares nas galerias geraes. Preços: Camarotes 12000 
cadeiras e galerias nobres 2000, gáleria geral ou entrada 
geral 15000 

Recreio Dramatico (Theatro). — Rua Luiz Gama, 45. Te- 
leph. 634. Companhia Dramatica empreza do artista Dias 

raga. 

“5. Pedro de Alcantara (Theatro). — Pra 
Teleph. 330, Tem uma tribuna nobre, 30 
e 2% e 3o de 3.4, 288 cadeiras d 


“Tiradentes, 
arotes de 1,º 
classe, 244 
galerias gerues. 
a rua Luiz Gama, Teleph. 259, 
itruído de novo. É* campestre. 
camarotes de 1.º classe e 4 de 
nas galerias 


lasse, 27 
de 2.4, 28 galerias nobres e 400 logares 
SaniAnha (Theatro): — Ni 


se 1535000, de 2. 123000 
rdndas « cadeiras numeradas 25000, galerias ou entrada 
geral 18000, 

Thalma (Theatro). — Rua Proposito, 12, pertence a uma 
sociedade particular. 

Todos-os-Santos (Theatro de); — Rua Imperial em Todos- 
os-Santos. Propriedade de uma associação particular para o 
recreio das familias da freguezia. 

des Dramaticas (Th 


ro). — Na praça de Tira- 
ntigo «Principe Imperi 
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THEATROS DE LISBOA (TABELLA DE PREÇOS) 
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Designação dos logares | E 
| 
| 


dos Recreios | 


Col 


| 48500 | 38500 | 35000 | 28500 |: 
“| B$000 | 45000 | 38000 | 28500 | 28000 
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Entrada de Clowns (1 e 2) 


do Brasil-Portugal . E: 
Companhias de navegação | 
MALA REAL PORTUGUEZA (PORTUGAL) 


Praça do Municipio, 6 e 7 — LISBOA 


Carreiras mensaes de Anvers, Porto e Lisboa pars Madeira, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

Partidas de Lisboa para o Brazil no principio de cada mez. 

Os paquetes são iluminados a luz electrica e “teem todos os melhoramentos até hoje introduzidos nos 
paquetes modernos. 


TABELLA DE PREÇOS DAS PASSAGENS ! 


Destinos 1telasmo | 2Nclame 


Madeira .. e E aezp vera 278000 185000 
Bahia ....... ças po 1358000 gm] 

Rio de Janeiro ; de | 1505000 É 
Santos. º fuva N 1605000 1158000 
Anvers - Po E s 368000 275000 


3 Os preços do 3.º classe são estipulados nas tabellas especias fornecidas nas agencias da companhia, 


De 2 a 6 annos, nas mesmas condições — um quarto do preço. 
De 6 a 12 annos — metade, 


Entrada de clowns (3 e 9) 


Pope 
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Empreza Insulana de Navegação (Portugal) 


Preços das passagens 


; rs y ; 1º REL Ss convez 
Do Lisboa á Madeira . 4 175000 
225000 


225000 


o. 45000 


Não se dão passagens no convez emquanto houver logares ná 3.º tlusso.' Os menores até dois unnos, li- 
Jter; de dois a quatro annos, um quarto de passagem, de quatro a dez annos meia passagem. Os preços são- 
de cuda bilhete; será concedido um beliche a duas creanças que psguem meia pemsgem cada uma, e egual- 
mente um beliche para quatro que paguem um quarto de passagem. O passageiro que quizer ir 86 m'um car 
maroto pagará os ontros que decapue, com abatimento de 2Ô por cento. Bagagem livre de cada pas. 
sageiro de 1.º on 2.º classe, meio metro cubico ; de 3.º classe, um quario de metro coblco. 

Entre Lisboa e Madeira ha bilhetes de ida e volta em 1.º e 2* cl. validos por 3 mezes, por 455000 réis 
em 1.º el. e 275000 réis em 2.+ - 


f Nota das escalas dos vapores e datas de sahida, conforme o contracto de 30 de novembro de 4893 


Serviço que começou em 20 de janeiro de 1894 


, Graciosa (Santa Cruz), S. Jorge (Calheta), Caes do Pico, Fayal e Flores: — 
a o TO Lages do Pico, Fayal é Fl 
, 8. o Pico, Fayal e Flores: — 
ro, Abril, Junho, Agosto, Outubro « Desatão. 4 Ve 
503 vapores de 5 de Janeiro, 6 de Abril, 5-de Julho e 5 de Outubro farão mais a estala pola 
Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Graciosa Prais), 8, Jorge (Villa das Vellas), Cues do 
al: — Em 20 de cada mes. rage caldo d 
08 vapores tocarão nos portos acima ditos tanto na ida como na volta. Agencia, Caes do Sodré, 
no Serrão Arnaud: I 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO (PORTUGAL) 


Os paquetes d'esta Companhia sabem de Lisboa de 14 em 14 dias para o Brasil, Rio da Prata o Pacífico 
ás quarias-foiras, tocando mensalmente em Pernambuco e Bahia, e nalgumas viagens vão tambem directa. 
mente de Lisboa a Montevideu. - X 

Os paquetes da Companhia costumam gastar de: 


Todas as passagens são adiantadas em libras esterlinas 

o passsgeiro se não utilisar do bilhete depois de o ter 
sagem, ou poderá transíerilo para outro paquete posterior em 

! f : Giies, passaros, etc. 

O frete de cada cão pertenpénte aos srs. passageiros, á razão de: 
Para os do Brasil 

O nem da pa 

2» > >» Paeifico.... 

(Sustento não incluido) 


| 


PREÇOS DE PASSAGENS 3 


(14classo | Sºclamse 8.º classe 
Libras 


Es 5.00 
rotes exteriores, B. 0.0 
interiores, Test] — 
exteriores, É 2 8. 0.0 
ori . -— — j 
exteriores, » B. 0. 
Rio de Janeiro... Feaipade E 2 2 4 
Montevideu e Buenos-Ayres. .......... exteriores, - 8.10.0 
interiores, - — 
exteriores, 
Sandy Point... E 
exteriores, 
Valparaizo .... eriias, 
Caldera .... Nao exteriores, 
interiores, 


exteriores, 
Arica, Mollendo e Callau -........0.. s FEpio, 


Passagens de ida e volta 


Oreanças dos passageiros 
As creanças dos ros tendo menos de 3 annos de edade vão gratis, acima de 3'annos (porbm me- 


nos de 8), pagarão 1/4 das. de seus paes; acima de 8 (porém menos de 12), pagarão metade; no 
segundo caso, 4 terão um beliche, e no terceiro dois, Das crenças de menos de 3 annos, só uma póde ir gra- 
tis, as outras pagam cada uma como se tivessem 3 a 8, isto é, 1/4 da passagem de seus paes. 


Bilhetes de familia 


As familias que pagarem mais de 4 logares inteiros de 1.º classe (sómente para os portos transatlanticos), 
tesm uma 6.º parte de reducção no preço. Esta reducção não se applica aos bilhetes de ida e volta. 


Camarotes particulares 


IDA E VOLTA 


1. classe para Bordeaux... 
>» > Liverpool... 


Agentes em Lisboa, E. Pinto Basto de 


“MALA REAL INGLEZA (PORTUGAL) 
Paquetes de Southampton com escala por Lisboa às segundas feiras alternadas para o Brasil 


e Rio da Prata 
Tabella das passagens de Lisboa Incluindo mesa, vinho, cama, roupa é propinas a ereados 
| 1.ºclasse 
a Creados . 
Dostinos | ] «Samatoto | Cow! | areia! | 3.º classe 
Pons | ns a creadas | 
2 beliches 
ato TESES A R H 
£ 6134/£7.00/£ 4,00 
» 813.4 |» 10. 0.0)» 6, 0,0 
» 13. 6.8 |» 15. 0.0 | ra, 298000 
» 14.13.4 | » 15. 0.0.) » 205000 
» 16 13.4 | » 16. 0.0 | » 208000 
217 6.8 | » 18. 0.0 | » 208000 
»20. 0.0 | » 18 00 |» 325000 


por um anno. — VOLTA — Aos passageiros de 1.º classe que tendo vindo do Brazil nos vapores d'esta com- 


COMPANHIA MESSAGERIES MARITIMES 
Preços das passagens de Lisboa para 5 seguintes porto, nas carreiras da Bordéus, que partem da Lishna ds segundas feias, do duas gm das semanas 


o 


| 
| 
| 
| 


Bug oa par ont da portos a TESS NRO mA 
£ Isso e o 
As familias que pagarem por iatelro 4 ou mais logares de 1º ou2xc 
sobre o preço das peesagens ; os criados ou criadas teem 30 p. 6. de ; 
O passageiro de 1.º ou 2.º classe para o Brazil e Rio da Prats, tem a garantia de fazer a sua viagem no 


reços com) se cama, mesa, vinho de pasto, gratificações a creados e otras des. 
posts; excapto ou vinhos finos, licores, aguas ardentes à bobidas retrigstentes, que so venderão a bordo por 
preços moder 


Creanças até 3 annos são transportadas gratuitamente. De 3 até 8 1 quarto do da passagem. 
De Oak 12 pagam meio preço, De 1º para Sima pagam passagem intalre Reno 


Liverpool, Bra: and River Plate Mail Steamer (Brasil) 
Agencia, rua 1.º de Março, 82 

Os va sabem de Lis À todos os sabbados para os portos do Rio da Prata em direitura, e para 
ral portos o Eira, doounção: qua iboa e Leixões. has; 

Sahem de Londres por Antuerpia para o Rio da Prata, em direitara ou com escalas pelo Brasil cada 
semana; sahem de Liverpool e continente para os portos do Chile, Peru e Rio de Janeiro duas vezes por mes, 

As partidas do Rio de Janeiro, na torna-viagem para a Earops, são annunciadas com ant 

As partidas New-York são em todos os sabbados epa New-Orltans uma vez por mes. o 

vapores levam e cai ira 08 portos acim: os outros portos sendo a 
Deldeada né porto mais pessigoo do GLAinO, A gasta da compania cá E 
A companhia segura, contra > fisco maritimo, cargs e valores, mediante um premio modico. 


PREÇUS DAS PASSAGENS 


Lºclas, 


rp0o] 
New-York 
Um bilhete de ida e volta é valido por 12 mezes. 


Tabella das passagens nos vapores da «EMPREZA NACIONAL» (Africa) 
DE LISBOA PARA 


Menores até 2 annos, livres; de 2 a 4, 1/4 de passagem ; de 4 a 10, 1/2 passagem. 


fa pattageiro que quizer ir só mam camarote, pagará os outros beliches, com desconto de 20 p. o. 


Ea E E li per 


23 de cada mez 


29030 
sas do mez seguinte 


do mez seguinte 


1a 2 do terveiro mez 
va 10 
As demoras nos portos podem ser sbreviadas mas nunca serão inferiores a 6 horas conforme o contracto. 


Empreza de Navegação para Oabo Verde e Guiné 


PREÇO DAS PASSAGENS 


teclasse | 2ºclasso 


Lisboa para 8. Vicente, Santo Antão ou 5. Thisgo 
” > as outras ilhas. 


OA RASA AREA: di 


| 
RE 


l 
Pe qi ei 
Sahida de Lisboa no dia 24 de cada mez. — Chegada a Lisboa de 18 a 20 do mez seguinte. 


do o Brasil! Portugal” a 


DESCANTES 


ormBua, toda em descantes, À Quero livre o coração, 


E" uma guitarra a chorar; 
São as cordas as amantes 
O trovador é o luar. 


. Poz amor no coração 

Das tricanas tal cegueira, 
Que juncto à fonte da Feira 
Nasceu um lindo chorão. 


Vou de noute para os campos 
Ilusões desenrolar; 

Como luz de pyrilampos 
Nascem, tornam-se a apagar. 


Deu-me quebranto nos olhos 

Quando te estava a escrever ; 
* Talvez fosse aviso santo 

Para este amor esquecer. 


Disse-me Coimbra ao ouvido 
Pela bocca do luar: 

Não deixes, toma sentido, 
Minhas tricanas chorar. 


P'ra ver Coimbra subia 
A' Torre, a todas as horas, 
Ver somente conseguia 
A casita onde tu moras. 


Andam teus olhos perdidos, 
Dizes, de tanto chorar... 
Pois eu perdi os sentidos 
De os andar a procurar. 


Se beijos abraços são 
Que as almas ligam — direi: 


Volve-me quantos te dei. 


Puz-me a contar pelos dedos 
As vezes que te fallei, 
Só elles sabem segredos 


* Que eu sabia e já não sei. 


Se beijas as lavandeiras 
Mondego porque dás ais? 
Não creio n'essas canceiras 
Quando choras é por mais. . - 


Lançai cantigas ao vento... 
Gargantas vá d'afinar! 

Chega a voz ao firmamento 

Que os astros po'em-se a cantar!... 


Antonio Macieira 


Almanach dgasil-Portugal 


ic A a 


A Sulamita 


Ego dormio, et cor mei 
CANTICO DOS GANTICOS 


Móças da minha terra, ao meu amado 
| Correi, dizei-lhe que eu dormia agora, 
Mas que póde ir contente e descansado, 


Quem anda lá por fóra, pela vinha, 
Na sombra do luar meio encoberto, 
Subtil nos passos e espreitando incerto, 


Com brando respirar de criancinha? ; 
Pois se tão cedo adormeci, conforme 


É meu costume, olhae, dormia embora, 


Um sonho me acordou... não sei que tinha 
Porque o meu coração é que não dorme... 


Pareceu-me sentil-o aqui tão perto. . 
Seja alta noite, seja n'um deserto, 
Quem ama até em sonhos advinha.. 


ANTHERO DE QUENTAL 


“pis aviao plbigr. 


IDEAL 


Aquella, que eu adoro, não é feita 

De lyrios nem de rosas purpurinas, 
Não tem as formas languidas, divinas 
Da antiga Venus de cintura estreita... 


Não é a Circe, cuja mão suspeita. 
Compõe filtros mortaes entre ruinas, 
Nem a Amazona, que se agarra ás crinas 
D'um corcel e combate satisfeita. 


A mim mesmo pergunto, e não atino 
Com o nome que dê a essa visão, 
Que ora amostra ora esconde o meu destino. . 


E' como uma miragem que entrevejo, 
Ideal, que nasceu na solidão, 
Nuvem, sonho impalpavel do Desejo... 


ANTHERO DE QUENTAL 


Almanach 


ROSA E LIRIO 


A rosa 
É formosa; 
Bem sei. 
Porque lhe chamam — flor 
D'amor 
Não sei 


A flor, 
Bem de amor 
É o yrio; 
Tem mel no aroma, — dor 
Na côr 
O lirio. 


Se o cheiro 
É fagueiro 
Na rosa, 
Se é de belleza — mor 
Primor 
A rosa, 


No lirio 

O martyrio 

Que é meu 
Pintado vejo: cor 

E ardor 

É o meu 


A rosa 
É formosa 
Bem sei... 

E será de outros flor 
D'amor . 
Não sei 


Capellas imperfeitos (Batalha) ALMEIDA GARRETT, 


SM: 
; que a aos ot so 


Um velho solteirão tinha por creada uma ladina de olhos travessos e desenove annos 
apenas, a qual namorava um guapo recruta de infanteria. 

Um bello dia desappareceu da casa do patrão, em companhia do seu derriço, e levando 
todos os objectos de valor que poude roubar ao velhote, o qual carpindo a sua desdita quei- 
xou-se ao chefe de policia. 

A auctoridade depois de o ter ouvido com muita attenção, disse 

— Muito bem; estou inteirado, torna-se porém necessario algum signal ou indicação, pela 
qual se possa descobrir a criminosa. 

O velho pensou um pouco. e a final disse com algum acanhamento 

— A minha creada usava sempre meias muito altas, e ligas de seda cor de cravo. 


7a 


E uma occasião, um ho- 
nesto homem a quem 
haviam passado dois bi- 
lhetes, para o já hoje de- 
molido theatro' dos Re- 
creios Withoyne, não 
podendo ir lá n'aquella 
noite, disse, ouvindo ba- 
ter á porta: 

— Se fôr visita, vou re- 
galal-a com estes dois bi- 
lhetes! 

- Não appareceu o creado a dar partejde quem 

viera. 

— O" José, gritou o sujeito para o interior da 
casa; quem veio? 

— E' o aguadeiro, senhor. 

— Que espere. 

E foi á carteira buscar os bilhetes. 

E dirigindo-se á cosinha: 

— Verissimo, lhe disse, esta noite vaes ao 
theatro dos Recreios! 

— Xim xenhor. 

— Tens algum companheiro? 

— Tenho uns poucos. 

— E algum, mais fiel amigo, entre todos, 
tens? 

— Tenho o Fernandes. 

— Bello. Pois leva-o esta noite na tua com 
panhia. Leva o Fernândes. 

— Aonde? 

— Ao theatro dos Recreios, homem! 

— Xim, xenhor. 

— Aqui tens um bilhete para ti, e um bilhete 
para elle. 

— Farei como voxulencia manda. 


Dias depois, ao fazer as contas com o agua 
deiro: 

— Barris de agua, quantos? 

— Dez. 

— Recados, tens? 

— Oito tostões de theatro, para mim e para 
o companheiro. 

— Oito tostões de theatro? 

— Quatro tostões para cada um; um cru- 
sado. 

— Um crusado, para cada um quê? 

— Para mim e para o Fernandes. Quatro 
horas de trabalho, xim xenhor. Deitou à meia 
noite. Quando eram oito horas já lá estava- 
mos. Subimos aquellas ladeiras e fomos-nos 
pôr de atalaya lá em riba n'aquelle xalão que 
deita para os quintaes, onde nos fartâmos de 
esperar, primeiro que dessem vasão lá para 
dentro. Chegámos de volta a casa, e mientres 
comer e deitar, já dava uma hora nas torres. 
Não se póde fazer por menos; e o Fernandes 
ainda diz que não é trabalho para esse di- 
nheiro. 

Jutio C, Macmapo. 


— do Brasil-Portugal . 


Carneiro á enaçadora 


A uma boa perna de carneiro que tenha a 
ordura bem branca e a carne bem verme- 
ha, signaes de boa qualidade do animal, ti- 

ra-se-lhe parte da gordura e mette-se junto 
ao côto uma cabeça d'alho, — Põe-se n'uma 
terrina e guarnece-se por baixo e por cima 
com a seguinte marinada: um golpe de vi- 
nagre — azeite — dois dentes d'alho — tomi- 
lho — cebollas e cenoura em rodas — uma ca- 
beça de nabo — pimenta — sal e dois cravos 
de cabecinha, Deixa-se na marinada 2 a 3 
dias e depois assa-se no forno ou no espeto 
untando-a com uma pouca de manteiga. 

A marinada aproveita-se como molho pon- 
do-a ao lume n'uma caçarola (lume brando) 
por espaço de duas a tres horas e passan- 
do-se depois pelo passador fino. o 

O carneiro assim é excellente, mesmo frio, 
para almoços. 


Molho á flamenga 


Tira-se a gordura que o caldo da panella 
tenha o que se faz facilmente, e aproveita-se, 
refogando cebolla muito finamente picada 
até ficar sómente cosida, e deitando-lhe um 

oucochinho de farinha, e caldo ou agua, de 
'órma que fique bem liquido. 

Este molho acompanha muito bem a carne 

cosida. 


a SO a DS = poe 


Coelho Nelto 


d+ 


RITORNELLO 


(CONTO BRAZILEIRO) 


4 ermida, tem cem annos... Ha 
mais de um seculo que ella é a mes- 
ma assim: — branca, alvejando ao-sol, 
com a sua torresinha esguia, onde 

oscilla um sino, não sei se o mesmo que an- 
nunciou aos mortos de hoje em dia, crianças 
n'esse tempo, a primeira missa no pequeno 


Cercam-n'a os cajueiros frondosos, de cem 
annos talvez, talvez de mais. 

Outras capellas surgem nas aldeias proxi- 
mas, muito maiores, muito mais formosas, 
entretanto as pombas e as andorinhas dão 
preferencia á velha ermida branca e vem 
gente de muitas leguas d'além, batendo as 
terras áridas dos valles com os bordões das 
jornadas, ouvir as rezas que o cura balbucia, 
O cura quasi cego, tremulo de velhice... de 
quantos annos ? ninguem sabe dizer ao certo. 

O rio que deriva ao fundo, por entre sal- 

leiraes, em cima é bebedouro — bebedouro 

tado e de tricanas. 

tão puro, tão limpido, tão alvo, que o 
acolyto vae, de vez em quando, cantaro ao 
hombro, buscar agua n'elle para encher as 


pias. K 
Agua mansa do rio que dessedenta e pu- 
rifica, agua que vai nos alcatruzes, agua 
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que rola os moinhos, agua que leva as bar- 
cas e as nymphéas, essa mesma, baptisa, ha 
cem annos, na aldeia, desde que alveja en- 
tre os alourados campos a torre onde bim- 
balha o sino e onde as pombas e as rolas 
arrulham. 


N'essa manhã de junho, fria, velada pela 
musselina brumal, sem o sol ainda, dois ve- 
lhinhos descansavam nos rusticos degráos 
do templo aldeão — ella trazia o rosto em- 
biocado, elle, com a cabecinha branca ex- 
posta ao vento, vestia um gabão de panno 
escuro. 

Chegaram juntos. 

Caminhavam, talvez, desde meia noite — 
tinham os pés brancos do pó finissimo dos 
atalhos e as roupas lantejouladas de rocio. 

Immoveis e calados como estavam pare- 
ciam mais dois santos que tivessem descido 
dos altares para ficar de guarda ao templo 
campesino. Não se lhes notava o minimo mo- 
vimento — estavam impassiveis 

As cabeças paradas, os olhos fitos no in- 
digo severo das montanhas esfuminhadas 
pela garoa leve e tenue, braços cruzados, o 
cajado aos pés, não balbuciavam — estavam 
ali como dois extases. 

Ao fundo murmulhava o rio; abas tatala- 
vam no alto e o azul emergia da neblina 
alumiado, resplandecente; vinha sol á terra; 
já nas longinquas leiras havia gente a mou- 
rejar e dos casaes subia tranquillamente o 
fumo espiralado. , 

Claro dia. Um raio de sol baixava sobre a 
torre;a frontaria da ermida, as naves e a vi- 
nha do presbyterio ficavam todas douradas. 
Vinha na serena e matutina brisa um estri- 
bilho de canto camponez muito vago, mas 
E Bs conhecia o tom compunha a estrophe. 

ra a moda dos “Olhos negros,. Começa : 


Deus do Ceu, Senhor meu Deus, 
Que olhos negros tão fataos 


Rematava apaixonadamente: 


O velhinho voltando a cabeça já encontrou 
o olhar meigo da velhinha, sorriram; e a 
canção sempre ao longe no frescor matinal 
dos campos. 

— Quem ser? indagou a velhinha agi- 
tando a cabeça dentro do bioco. Quem can- 
tará? 

O velhinho encolheu os hombros sorrindo 
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e acenou balançando a mão tremula na di- 
recção do campo. 

— Vae para oitenta annos! suspirou. 

— Oitenta annos! disse:a velhinha sem 
tristeza. 

— Lembras-te? ainda não eramos noi- 
vos... 
— Ainda não eramos... 

Falláramos sómente, uma ou duas pala- 
vras no corredor do serão. Vestias uma saia 
de ramagens e trazias na cabeça uma coifa 
branca... 

Encolheram-se, baixaram as cabeças, por 
fim o velho disse: 

— Fizeram-me cantar... improvisei. 

Olharam-se e as pupillas quasi extinctas 
tiveram um relampago de malicia. 

— Fingiste não perceber, disse o velhinho, 
raspando a terra com o cajado. 


A propria Virgem Maria 
Não tinha uns olhos eguaes 


— E não tinha, disse o velhinho. 

A velhinha sacudida pelo riso, foi-se le- 
vantando tremulamente. 

— Onde vaes? 

— Quero ver quem canta... anda alli pe- 
las terras de traz... é moço do campo. 

— Quero vêr tambem... O velhinho er- 
gueu-se levando a mão em pala á altura dos 
olhos. 

— E um rapazola 


. éum rapazola, vês? 
— Vae carreand 


é um carreiro... Quem 


O velhinho, por sua vez, encolheu os hom- 
bros, sempre a olhar, mudo de enterneci- 
mento. 


A propria Virgem Maria 


disse no estribilho o carreiro cantador, e o 
velhinho, muito baixo, passando a mão pe- 
los hombros da velhinha, attrahiu-a doce- 
mente e terminou a quadra 


Não tinha uns olhos eguaes 


Sentaram-se calados. O tom da cantilena 
foi aos poucos morrendo longe, nas viçosas 
culturas, e o silencio caiu apenas interrom- 
pido pelos chilros dos passaros. 

Subitamente a porta da egreja abriu-se de 
par em par e o cura, assomando na soleira, 
não conteve um grito de indignação: 

— Eh! eh, corja! 

Os velhinhos estremeceram e aparta- 
ram-se. 

— Então, que é isto? aos abraços aqui 
diante de Deus!... mas vendo a figura do 


velhinho e o rosto encarquilhado da velhi- 
nha, o cura desatou a rir andando com o 
olhar de um para outro. 

— Pois ainda!... Pois ainda!... Olhem 
que já lá vão velhissimos annos... Até me 
parece que vocês casaram ao ar livre, á 
sombra de uma arvore... as pedras da er- 
mida dormiam ainda na rocha de onde vie- 
ram. Não se me dava de jurar que foi o pro- 
prio Deus quem vos casou, porque não ha- 
via padres n'esse tempo... É desatou a rir. 

— Eh, eh, eh! fez o velhinho Olhe que so- 
mos da mesma idade... bem bons annos .. 
bem bons annos .. O sr, cura era um rapaz 
e foi o primeiro casamento que fez. 

E o cura, dando a mão a beijar, sempre a 
rir: 

— Pode ser... mas garanto que já não me 
lembra... e batendo pancadinhas leves no 
hombro do velho: 

— Mas então que foi isso hoje?... a ma- 
nhã? o bom sol ou os amores dos passaros 
porque andam delirantes, os patifes. Que foi 
isso?... e para a velhinha — hein, velhota, 
que foi? 

— Não, sr. cura, foi uma canção de tem- 
po, disse o velhinho estalando os dedos, uma 
velha canção!... 

— Uma canção que elle fez aos meus 
olhos quando noivo, disse a velhinha bai- 
xando a cabeça e torcendo as franjas do 
chale, cantou baixinho: 


Dens do Ceu, Senhor meu Deus... 
E o velhinho risonho: 
Que olhos negros tão fataes... 


— Sei bem... sei bem. . disse o cura, por 
signal que acaba com um formidavel sacri- 
legio, e os tres, juntando-se, inclinando as 

inhas, cantaram como se balbuciassem 
um segredo para que os santos, lá dentro, 
não ouvissem os versos da cantiga: 


A propria Virgem 
do tha uns olhos egunas. 


CogLHo Nerro. 


77 


|] 


— Almanach. 


Uma garrafa de vinho... velho! 


ARGEDAS era comico na scena e na 
vida; o espirito, que se lhe admi- 
rava no theatro, tinha-o elle tam- 


bem na conversação e em tudo que fazia; | 


era o homem dos ditos, dos casos, das 
anedoctas; levou vida risonha, sempre 
matisada de aventuras; tirava partido de 
qualquer situação; nunca ficava sem ré- 
plica e sem expediente; sabia, que, em 
tudo deste mundo, ha riso, e, onde outro 
ficaria entalado n'uma semsaboria, con- 
vertia-a elle logo em maganice. 

O seu papel de Gaiato de Lisboa, esse 
mesmo papel tem historia; elle era pouco 
affeiçoado à peca em quanto a ensaiava: 
desconfiava d'ella e de si, e tomára-lhe 
raiva, por preferir isto a odear-se a si 
mesmo. 


(E rade 


Indo por essa occasião passar a noite 
a casa de uma familia, onde entreteve | 
muito toda a gente, teve n'isso bastante | 
gosto, e o dono da casa foi no dia imme- 
diato fazer-lhe um visita. 

— Como está, o meu Sargedinhas? 

— Estou magnifico, obrigado ! 

— Venha esse abraço! 

— Venha elle. 

— E, além do abraço, esta pequenina 
lembrança... 

— Mau! Faça favor de entender, que, 


[o prazer que tive em estar na sua casa, 
vale já para mim como a lembrança! 


—Bem sei, bem sei, agradeço muito, | 
agradecemos todos muito, a minha mulher 
recommenda-se, os pequenos mandam- 
lhe saudades... Mas, isto, é uma galan- 
teria, simplesmente, uma garrafa de vi- | 
nho, que já nem se sabe quantos annos 

tenha... Foi á India e voltou umas pou- 


| cas de vezes, esta sujeitinha; foi ao Bra- 


zil com o sr. D. João VI... 
— E voltou? 
— Voltou, está aqui. E” esta magana ! 


| Teve-a o José Agostinho de Macedo, o 


padre José Agostinho... 

— Bem sei! 

— Pois teve; e deu-a ao compadre 
Camproé, o Camproé marceneiro, que a 
deu ao avô de um amigo meu, que a deu 


| a meus paes, que m'a deixáram a mim... 


— E' boa! 

— Aqui lh'a entrego! Venha de lá ou- 
tro abraço! 

— Dê cá ambas as coisas ! 

Só à roda do gargalo, estavam seis 
gerações de aranhas! 

—hHa de ser bebida em occasião so- 
lemne! 

Levou a garrafa para o sotão com o 
maior respeito pela idade d'ella, e per- 
feitamente resolvido a não a beber sem 
que algum grande caso auctorisasse se- 
melhante libação. 

Nisto entrou em ensaios 0 Gaiato de 
Lisboa, e elle principiou a estudar a parte 
de José. 


representada; e ella em si não tem graça 
nenhuma. Se não fosse amigo do tradu- 
etor, recusava-a ! 

E ia ensaiando, ensaiando. 

— A peça é enorme ! insistia elle. Dois 
actos, que não teem fim! E" uma viagem 
de churrião! Se eu não fosse tão obri- 
gado ao traductor. .. 

Na noite do ensaio geral, acabada a 


tarefa, recolheu aos lares, moido, e com 


vontade de comer e de beber; sobretudo 
de beber; uma vontade de beber extre- 
ma, mas, beber bem, beber bom, beber 
fino 

De: repente lembra-lhe o vinho, o vi- 
nho d'aquella, familia da noite de an- 
nos, o vinho oferecido, o vinho velhis- 
simo... 

Todos vs portuguezes juntos, se lhes 
tirassem as decimas, não sqltariam um 
hurrah de tanta satisfação como elle 
soltou ! 

Foi, pé ante pé, surrateiro, porém 
jubiloso, Duscar a velha ao sotão. 

Estava a preciosa a deixar-se com- 
pôr o centesimo primeiro véo por uma 
aranha, que largou a fugir, logo que 
avistou aquelle comico insigne. 

Elle levou-a para a mesa, tirou-lhe a 
rolha, dispoz-se a saborear a joia aro- 
matica, que os annos haviam consa- 
grado. 

Bebeu um golinho... Fez uma ca- 
reta. 

Outro golinho... Triste! Triste! 

O liquido tinha um gosto tolo, entre 
mofo e azedo... 

Já não era velhice, era decrepitudo ! 
Estava ratão. Parecia o espectro do vi- 
nho, a rir-se d'elle!... 

Talvez cuidem, que, ao achar-sen'este 
desastre, blasphemasse desordenada- 
mente contra o céo e a terra? 

Não. Metteu outra vez a rolha na gar- 
rafa, lacrou-a, e na manhã immediata 
mandou-a de presente ao traductor do 
Gaiato de Lisboa. 


Jul 


Cesar Machado, 
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Triúmpho supremo 


Quem anda pelas lagrimas perdido, 
Sonambulo dos trágicos flagélios, 

E' quem deixou para sempre esquecido 

O mundo e os futeis ouropéis mais bellos:! 


E' quem ficou do mundo redimido, 
Expurgado dos vicios mais singellos 
E disse a tudo o adeus indeffinido 

E disprendeu-se dos carnaes anhélos! 


E' quem entrou por todas às batalhas, 
As mãos e os pés e o flanco ensanguentando, 
Amortalhado em todas as mortalhas. 


Quem florestas e mares foi rasgando 
E entre raios, pedradas e metralhas, 
Ficou gemendo mas ficou sonhando ! 


Ultimos sonetos. 


Cruz E Sousa. 


Almanach 


Vantares para 1 mez 


1.º Semana 


rão. Filetos do pescada com mo- 
8 de porco com pu 

bolinhas é cenouras. Esj 

uding economico. 


lho de toma! 
Vitella, 


sxGuNDA rEINA. — Sopa de talharim. Pescada cosida com 
batatas. Frango com ervilhas. Bifes panados com macar- 
tão. Esperregado de espinafres com ovos cosidos. Doce: 
Pasteis de nata. 


zEnça PERA. — Sopa de pão á portugueza, com horta- 
tiça. Frituras de gallinha Linguado cosido com molho 
branco. Assado: alcatra, com salada de chicoria. Ervilhas 
à ingloza. Doce: Puding de pão. 


QUARTA rErRA.— Sopa de covadinha. Pastelinhos de ba- 
de carne. Goraz cosido com batatas. Cos- 


telletas de vitelia grelhadas com 


rado de azedas, 
Nabo cosidos com molho branco. -- Dose 


de morangos. 


questa rema. — Sopa de hortaliça com substancia de 
carne. Ruivo de calde om nabor. 
Peito de vitela recl ilhas. Salada 
de batatas com 


sexta veima — Purós do feijão encarnado com azodas. 
Pasteis de bacalhau. Eiroz com orvilhas, Peixo espada frito 
Jada d'alface, Pastelão de ostras. Doce: Arroz 


samsaDo. — Sopa de arroz. Pasteis de massa folhada com 
recheio de camarão. Carneiro gutzado com batatas, Bor. 
racho assado com agrides. Feijão verde com mantoiga. 
Doce: Leite créme com palitos de la Reino. 


Repouso interrompido 


2* Semana 


Dotado. — Sopa de arroz Julianna. Filetes de poscasa 
com molho de azedas. Favas com toucinho. Coelho assado 
com batatas. Salada de chicorea. Doce: Puding de gabi- 
noto, 


secunDa rins. — Sopa de missanga. Raivo cosid» com 
batatas. Ervilhas guizadas. Roast-boef com purée do ba- 
tatas. Esporrogado de alface. Doce: Ovos molies. 


FEnça Petma. — Sopa de grão com espinafres. Pastellinhos 
de massa folhada Pargo assado. Lombo de vacca estufado 
com cobolinhas. Grellos de nabos com azeite e vinagro. 
Doce: Letria do leite. 


anta rama. — Sopa de purée de feijão branco com hor- 
taliça. Filetes de bacalhau. Franção de fricassé, Perna de 


carneiro 

lho branc uding economico. 
QUINTA PRINA. 

Favas com pé 


Sopa de hervas. 
jo. Costollot 1 


Jão frade, Doce: Frituras do aceacit 


sannavo. — Sopa de farinha de páu. Pastellinhos de ca- 
abos com toucinho. Vitelia assada com arroz. Sa- 
face com batatas e ovos cosidos o azeitonas, Doce: 

Puding de semola. 
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Repouso interrompido 2 


3: Semana 


poxixco, — Puréo do hortaliça. Pastellinhos de batata 
com recheio de carne. Pargo cozido com molho . 
Lombo de poroo assado com salada de chicoria. Ervilhas 
à ingleza, Doce: Tabefes. 


sEguaDA rEmA —Sopa de almondogas de carne e bata. 
tas. Peixe cozido com batatas. Ervilhas com ovos, Vitella 
estofada com macarrão. Esperregado de azedas. Doce: 
Puding de pão. 


TERÇA rEImA. — Sopa de grão com espinafres. Filetos de 
linguado com molho de ostras. Costelletas de viteila gre- 
lhadas. Frango assado com do Espargos 
com molho branco. Doce: Creme abafado 


QUARTA FiIRA. — Sopa de arroz. Goraz assado Lingua 
de vacca com molho de alcaparras. Lombo de vacca à 


datata. Esperregado de espinaíros. Docs; 


sexra rama — Purós de feijão encarnado com azedas, 
Pastellinhos de bacalhau. Goraz cozido com arroz. Mayon- 


naise de camarões. de nabiças. Doce: Fa- 
tias doiradas. 


sapuavo. — Sopa de povide. Croquetes de vacca. Lin- 
guado cozido com molho branco. Costelletas de car- 
neiro com parbe de batata. Salada de alface. Doce: Fa- 
rofias. 


Repouso interrompido 8 


| 
| 
| 
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O vestuário 


VESTUÁRIO representa um bem pára a saúde, 
porque é um anteparo que o homem colloca 
entre si e o meio externo, estando apenas em 
contacto com élle pela cara e pelas mãos. A 
não sór nos países selvagens, em que se usa 
apenas uma peça que, pelo pudor, cobre os órgãos 
genitaes, em tódos os peíses civilizados o homem 
oceulta-se de dia pelo vestuário, de noite pela cama. 

O vestuário tem um papel importante, porque é 
uma espécie de alfândega que fiscaliza o commércio 
thérmico entre o calór interno e o calór externo. 

E! muito importante, principalmente pelo que res- 

ita dos puíses extremos, muito rigorosos pelo ca- 
Or ou pelo frio, e tão importante que houve outrora 
discussões a êsto respeito o opiniões antagônicas, 

EFEITOS PATHOGÊNICOS DERIVADOS DA CÓR DAS 
vESTES, À mêsma substância varia de irradiação con- 
forme a cór. Tódos conhecem da physica a experién- 
eia do cubo de Leslie, em que, conforme a face que 
irradia o calôr, a temperatura é maior ou menor. 

Assim, uma fibra de algodão, de lan, côrada de 
prêto, de branco, ou duma cór intermédia, conio por 
exemplo o azul, irradia diferentemente. O instincto 
popnlar já tinha descoberto isto, e mais do que os 

omens 0 sabem, sabem-no os animaes que mu 
de cór conforme a estação, e, se são emigrantes, n 
mudam conforme o clima. 

Em geral podêmos dizêr que, quanto mais fria é 
a zona ou a ertação, tanto mais tende pára branco n 
libré do animal, como se diz em linguagem zo0ló- 
gica. Assim o urso branco é dos polos, nos poíses 
quentes é négro, havendo tódas as transições entre 
as duas córes, 

E! curióso que ainda hôje haja opiniões oppostas 
ácórea da côr do vestuário que devemos usar nos ali- 
mas quentes ou frios, no verão ou no inverno, 

Nos trópicos o que nos incommoda é o excesso de 
calór, e portanto devemos cobrir o córpo com uma 
substância branca, porque tem a propriedade de evi- 
tar a entrada do calôr. Por outro lado ahi os animaes 
não são brancos, são até muito córados ; o que nos 
diz a naturêza é o contrário do que nos diz a physica, 

O problema do vestuário do homem em qualquer 
ponto do glôbo é na maioria dos censos o de não dei- 
xar sor calór de si. E com prohende-se que, se nós 
estamos sempre a fazêr calôr, comendo e respirando, 
o não devemos deixar saí 
mem a maior parte das vêzes em temperaturas 
inferiôres á sua, que é de 37º na sxilla, e 88º, mésmo 
89%, no sangue. 

Imaginemos um foco de calôr a 38º e uma atmos- 
phera em volta a temperatura mais baixa, é claro 
que, pela lei do equilibrio móvel da temperatura, sao 
enlôr do foco ; pois é o mésmo que em geral euecede 
ao organismo humano. Pára evitar que saia calôr de 
dentro, devemo-nos vestir de branco, porque é a côr 
que tem menor podêr emissivo; logo: no inverno de- 
vemos andar vestidos de branco, 

No verão o problema é outro, e é idêntico no das 
regiões quentes. 

Em tempos suppóz-se que os europeus deviam ir 
vestidos de branco, e ainda hôje nas 
expedições os soldados vão vestidos de branco, e nós 
munimo-nos pára o verão de fatos brancos. Ora isto 
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. 
em parte é errado, porque não se atende a outras 
condições, e não se considera que num país quente 
se pode estar no sol e á sombra, 

calór é a moeda corrente do organismo, há sem- 
pre uma reserva pára ns eventualidades, mas não tão 
excessiva que nos queime. Tanto á sombra como ao 
sol, nas regiões quentes torna-se necessário deitar 
fóra o excesso de calorias, e tôdo o trabalho está em 
expulsar o oalór que não é preciso, pára que élle não 
nos venha a queimar. 4 

So os emunctórios da refrigeração não funccionam 
bem, ou porque se sófira do pulmão, e porque não 
baja exbalação da pelle, e ns glândulas sudoriparas 
não trabalhem, andâmos cosidos nas nossas próprias 
calori 

Mos os individuos em bôa ssúde não têem excesso 
do calór, porque têm uma alimentação moderada, e 
têem us tor abertas a fanccionar. 

Digo pois que têem de deitar fóra calôr tanto 
sombra como no vol, e lá há nisso mais difficuldade, 
porque o meio exteriôr está muito quente, 

Mas é preciso ainda impedir que o calór do meio 
externo, que é grande, muito maior que 0 nosso, vo 
nba ainda à queimar-nos, 

Ora a regra é que á sombra, mêsmo nos países 
mais quentes, a temperatura de fóra s0ja sempre me- 
nor que a do sangue, Mas ao sol é sempre maior, e 
portanto aqui é que se juntam os dois trabalhos: 
deitar fôra o excesso, e evitar o perigo de entrar o 
de fórm. 

A isto 6 que 6 preciso attendêr. 

Quando se está no sol, o mais importante, a pri- 
meira coisa a que se visa, é não recebêr o calôr do 
fóra, o intorpôr no foco calorífico uma substância que 
o refliota, e pára isto o melhor é o branco, que é o 
que mais reflecte 6 menos absorve, embora evito que 
emittamos o calór que temos em nós, porque nêste 
euro O perigo é pequeno, 

Mas á sombra o problema é emitir, e por isso de- 
vemos vestir de préto. 

Vêmos isso muito bem nas partidas nos campos ; 
emquanto se vae ao sol, os que vestem de branco vão 
muito bem, ao passo que os de prôto tentem muito 
culór, e põem um lenço branco, que faz com que 08 
raios dardejantes do sol, que eram absorvidos pelo pré- 
to, sêjam rechaçados, como por um espélho, e o lenço 
é posto principalmente nrs partes mais vulneráveis, 
na cabéça. Chega-se á sombra, e ahi temos os vestidos 
de branco a transpirsr, esbaforidos, e puxando tam- 
bem do lenço, mas pára se abanarem, isto porque o 
seu branco não emítte bem ; ao contrário os vestidos 
de prôto sentem se bem, porque o prôto tem um 
grande podêr eminsivo, 

Ora a naturéza arranjou nos individuos que vivem 
nos trópicos um meio pelo qual, com uma só côr se 
realizam as condições pára viverem ao tol e á som- 


dra. 

Os prêtos, porque são prêtos, vivem bem á sombra, 
mas slêm disso andam euvernizados, têem o seu ta- 
lento cutâneo, a pelle 6 opulenta, não +ó na pigmen- 
tação, mas em tôlas as glândulas, e aquella catinga 
não será uma bellêza perante a esthética, mas com 
certêza o é perante o organismo, porque representa 
uma abundância de suor e cébo, de modo que cs raios 
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do sol reflectem-se naquella superficie espelhenta 
como se fôra branca. 

É prêto pára vivér á sombra, espelhento, lustrôso, 
para vivór ao sol. 

Isto pelo que respeita 4 superficie geral do córpo ; 
porque, nas partes mais vulneráveis têem ainda um 

jardo especial; na cabeça, por exemplo, tóem 
uma abundante cabelleira emmaranhada, a carapi- 
nha, de modo que os raios do sol ficam prêsos nas 
moléculas de ar que existem naquela floresta, alêm 
de que a pigmentação ahi é maior. 

O arabe anda so sol ardente com um albornoz, 
branco, de lan e muito largo ; branco pára que refli- 
cta o calôr e não chegue á pelle, de lan pára que o 
pouco que lá possa ficar, pois que um espélho sem- 
pre absorve uma pequena quantidade, não se trans- 
mitta á pelle, porque a lan é má conductôra; e ainda 
muito largo, pára que o que porventura a lan deixe 

r, encontre aquela camada de ar que é o último 
isoladór. 

Já os antigoé diziam que o que livra do calor livra 
do frio, e nas provincias muita gente há que usa o 
célebre capote tanto de verão como de inverno, de 
verho evita que o calôr entro, de inverno que saia, 
| Do retro, O feitio do vestuário representa nos 
puíseo do civilização requintada uma parto impor. 
tante da pathologia ; désde a bota até ao chapeo, tó- 
das as peças do vestuário nos podem fazr adoecêr 
pelo seu feitio, 

+ No europeu, no menos, rara é a peça do vestuário 
jus está certa, polo menos nas mulheres, que so en- 
feitam e aprimoram pára fascinar o macho, no con- 
trário do que succede nas outras espécies de ani- 


maes, 

Nos países da Europa, principalmente nos países 
do sentimentalismo, a esthética consiste em as mu- 
lheres se fazérem vêspas, com dois annois separados 
pela cintura, de que resulta um verdadeiro desastro, 
porque apertam o figado dum lado, o baço do outro 
é o ostômago no meio, e assim, por esta estrangula- 
ção viciosa, viciam a sus vida nutritiva, chegando 
até a inverter o úítero, e a faztr-lhe flexões, o quo 
torna as mulheres estéreis, porque o esperma não 
pode entrar, o dá-lhen dôres horrivel porque o sam- 

o sair. 


bêm o útero lá dentro dança vertiginosamente, 

O collête, o salto de pião e a valsa são uma ruina 
completa, e quantas mulheres há que não devem as 
suas doenças senão a taes abusos, 

A mais prejudicial de todas as peças do vestuário 
da mulher é o collête. Este, em quem o usa muito 
aporiado, 6 uma alavanca que, através do figado, 
aperta os intestinos e exerce pressão sobre o rim, 
éste, que tem mais juizo do que a portadóra do col- 
lête, desloca-se, e vem a ectopia renal. 

No fígado chêgam as costellas a deixar impressões 
pela pressão do coli, e nós já vimos fígados canel- 

dos por dll; estas gentes que usam collête não chê. 
gam cm geral nos hospitues, mas ás vezes levadas 
pela prostituição cá vêem cair, 

O duodeno e o pyloro apertam-se, O duodeno em- 
quanto tem a sua curvatura especial, (porque é a ca- 
bêça, a parte mais nobre do intestino, é um segundo 
estômago, que tem uma fórma constante mantida 


ET 
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pelo peritoneu) está bem; mas com o espartilho 
vem a dilatação do estômago, porque éste quer des- 
pejarae no duodeno e não pode, por estar apertado, e 

ahi vêem palpitações, fraquêza, vertigens é ane- 


mia cerebral. E 

E sucoede cairmos no de: das familias, por 
dixôrmos que 8 menina não deve usar collête ; ellas 
ttem uns ideaes que não são os nostos e o melhor é 
fazér a propaganda social e não a familial. 

Nós temos de prégar contra o uso, pára combatér 
o abuso. 

As mulheres, quando se lhes diz alguma coisa áoérea 
do collête, allegam logo que o collêto anda muito 
largo, querem-nos meitêr pelos olhos que o thorax 
era dêe feitio, e introduzem entro o collête e o tho- 
rax uma mão tão larga como & cintura; ás vêzes já 
assim chêgam a não apertar o thorax. 

Mas o coliête, regularmente aplicado no thorax, é 
vantajõso, para aconchegar os seios. Se Gates anda- 
rem pendentes, os mamilos desfazem-se, e ficam inha- 
bilitudos de amamentarem ; porque os seios foram 
feitos pira andar livres, mas na attitude quadrúpede, 
da 'Tadlo à ficarem conio uma pyrâmede invertida, O 
collête protege os mamillos, os seios, e tem ainda a 
vantagem de amparar a caixa thornoica em baixo, é 
faztr assim uma bôa rospiração em tda a pleni- 
tude, 

O que suceede porém vulgarmente é apertárem-no 
do mais, e inutilizarem assim a melhor parte do pal. 
mão; orá essa parte onde o ar não é renovado torna-se 
um bom meio de cultura pára o bocillus de Koch, e 
& por jsso que se vê a tuberculose iniciar-se nas mu- 
lhores na base do pulmão, o contrário do que suc- 
cede no homem. 

E o pé do chinês! O ideal na China é não traba- 
lhar e não pentar; pára não pensar o chinês toma 
ópio, e púra não trabalhar senta-se e deixa corrôe o 
marhim. 

Pára 6lle a bellêra esthética 6 n esphe 
mais gôrdo, mais nobre, porque menos tr 

Nas mulheres é preciso púta sórem nobres provar 
que não trabalham nem podem trabalhar; pára isso 
inutilizam os pés, apertândo-os em oreança em po- 
queninos estôjos, de que resulta a unificação dos os- 
sos do tarso, pelo que não se transportam, andam 
pelos pés das suas oreadas.  sssses 

ste Grro é grande, mas não é physiologicamente 
tão prejudicial como o uso do colóte. 

Há tompos, quando eu era rapas, o ideal era têr o 
pé pequeno ; quem assim o não tivesse não podia en- 
trar numa sala. 

Avalinva-se o homem não pola região cophálica, 
mas pela regito podal. É conhecida à troça que os 
continentaes faziam nos insulares, nos inglóses, por 
causa dos grandes pés, das grandos patas ; mas a pata 


; quanto 
ha. 


do inglês tem a vantagem de pesada, e onde o 
inglês (poe a pata, nunca m tira, 6 terreno con- 
quistado. 


Um indivíduo com uma cabeleira crescida, com 
um pardessus forrado de sêda no braço, era o român- 
tico de 1830, do tempo de Broussais !.. pois fazia 
também parte dessa foilette o pé pequenino. 

Havia porêm um pequeno defeito no meio de tanta 
poesia, eram os calos, que é o que há de mais pros 
saico. 

Corto dia Troussean, uma das maiores capacidades 
clínicas da Europa, recebeu na sua clínica um doente 
altamente collocado, que se lhe queixava de 30 doen- 
gas. Trousseau, sem lhe vêr & lingan, nom lhe tomar 
o pulso, disse-lhe: descalce essas botas e calce una 
chínellos, é assim ficou o homem curado. 
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Conta-se que um inglês, já farto dos prazêres do 
mundo, experimentava um grande prazér, comprando 
umas botas muito apertadas, e índo depois pira ensa 
descalçá-l 

Na sociedade de hóje ainda o ideal da mão é sêr 
pequenina, uma mão soignée, uma mão que não serve 
para trabalhar; é um perfeito chinesismo do córpo, 
comtudo, como se não mette dentro de estojos, ella lá 
vse conservando a sua fórma. 

Nos homens há ainda um érro devido 4 falta de 
uso dos suspensórios. O cinto da calça aperta como 
uma linha, o que vicía a circulação da cavidade ab: 
dominal; observa-se nôlle também, mas com menós 
fregiiência e' deslocamento do rim direito, e nos sol- 
dados vê-se muitas vôzes o fígado com digitações de- 
vidas ás costelas, pela pressão do cinturão. 

Entretanto, não devemos exagerar; sem um leve 
conchêgo da cavidade 
abdominal, não se faz 
bem a digestão, princi- 
palmento nas idades em 

no os tecidos são fláci- 

os, e é preciso ajudá- 
los, não linenrmente mas 
em' superíício; de con- 
trário há dilatações gás- 
tricas e modificações do 
diaphragma, 

'ambêm houve nos 
homens uma constricção 
do pescoço pelo nso de 
gravatas enormes, de 
modo que a circolação 
não se fazia bem, os va- 
sos da cabéça! estavam 
túrgidos, o que, se não 
dava raptura, dava plé 
thora, e á menor impres- 
são moral ou depressão 
barométrica os vasos po 
diam? rompêr-se, Ainda 
convêm notar que o uso 
dos collarinhos altos, so- 
brotudo nos indivíduos 
diabéticos, podo ocensio- 
nar graves doenças; o 
roçar do colarinho torna 
a pelle pormeável naquélie sítio, e, se úllo tem apti- 
does exageradas, podem alli desenvolver-se anthra- 
zoa. 

Passemos agora aos chapeos, 

Não falemos dos chape: , que são ape- 
nas um pretêxto pára o marido gas! linheiro, são 
um mytho, não têem senso, não têem razão de sêr ; se 
quisóssemos escrevár um artigo sbre élle, 
já soria velho, porque o chapeo já não existiria, já 
seria outro, 

Se as vitrinos das lojas de chapeos fôssem subyer- 
tidas por um cataclysmo, como em Pompea, e vies- 
sem depois os archeólogos estudar as ruínas, diriam : 

e bichos estravagantes teriam estas pennas e bu- 

e-bules ? 

Afinal são uma mina pára fascinar o homem, como 
se faz ao oiro numa praça com uma capa vermélha. 

Nós conhecemos um individuo com uma grando 
exúberância de bom senso, que tinha o seu chinó e 
uma assignatura de frisa em S. Carlos, e que punha 
o chinó ou tirava, segando tinha frio ou calôr, e di- 


zia que fazia aquíllo porque a sociedade era tão ri- 
dícula, que se pusesse mm barretinho de sda, era 
apupado. 
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Sôbre o chapeo há muito a dizêr; não falemos do 
chapeo alto, que é uma câmara do ar sem renova- 
mento ; ste tambêm, se apparecêsse nas ruínas duma 
cidade, os archeólogos diriam lá pára si: em que cy- 
lindro se enfiaria este canudo ? 

A tendencia da hygiene de hóje é pára arranjar um 
chapeo leve, baixo é furado. 

Mas há peior que o nosso chapeo, o fes dos turcos, 
que é de lan o »e adapta a tôda a cabeça; então as 
gorduras e as humidades da cabeça depositam-se e 
são unia estrumeira de micróbios e cogumelos, pro- 
duzindo-se, alêm da calvície, 08 ecsemas ; um turco 
tem, om geral, mau cabello e tanto mais que élles 
conservam o chapeo sempre na cabêça, até nas igre- 


Entre nós, éste modo de nos comprimentarmos, ti- 
rando o chapeo, é altamente hygiénico. O chapeo hy- 
giénico é o de feltro, 
flexivel e molle; o 
e o de côco apertam a 
pelle, produzindo. con- 
gestões nesta, que dão 
maior tendência pára as 
doenças de pelle do coiro 
eabelludo. 

O modo de segurar as 
meias pelas fitas das ce- 
roulas, ou pelas ligas, 

rincipalmente nas m 
lheres que as atam acima 
da barriga da perna ou 
acima do joelho, é muito 
prejudicial ; dificulta o 
refluxo de sangue pel 
veias superficines, dando 
as varizes, donde podem 
vir plebites, embolias, 
cujo thrombus pode ir 
até no coração causando 
a morte 

O melhor é o que al- 
gumas já hóje faze 
segurar às moias nos ves- 
tidos de branco. 

Ainda a propósito do 
vestuário duas palavras 
apenas Ácêrea da cama, 
horas de repouso, e que 
g roupas e pela disposi- 


que é o nosso vestuário 
muito importa á saúide p 
ção com relação ao quarto. 

Dêsde que a cabeça não estêja num plano ligeira- 
mente superior nos pés, a circulação encephálica não 
se faz bem e dá-se uma espécie de congestão, o que 

ntrário no trabalho psychico do cérebro, e 4 ou- 
tras funcções. 

o quarto devo ser espaçõso, e tr o cubo necessá- 
rio pira que a respiração não sója prejudicada ; deve 
iêr 50 a 60 metros cúbicos de capacidade ; de contrá- 
rio o ar vicia-se pela própria respiração, e fica- 
num estado de entoxicação permanente, que dá a 
maior tendência pára certas doenças, principalmente 
píra a tuberculose. 

O colehão devo eér duro, pira que não faça covas, 
e permita que a circulação se faça livremente, 

A roupa, se fôr muito pesada impede os movimen- 
tos de respiração, não de todo é certo, mas em tôdo 
o caso prejudica a funcção ; também' não deve sôr leve 
de mais, porque então o córpo está numa refrigera- 
ção constante. 


Souza MARTINS. 
Ala alições, compiladas por Decio Ferreira e Antonio Barbosa) 
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Porra principaL (LATERAL) DOS Senonvmos 


4. Semana 


Doxixoo. — Sopa juliana feita em substancia de car- 
ne. Frituras do miollos. Pargo cozido com molho de man- 
derretida e summo de limão. Perna de carneiro n 
caçadora. Ervi tórtas à ingleza. Doce: 
Arroz do Jação. 


SEGUNDA vEIRA. — Sopa de macarro! Croquettos de 
vacca. Pescada cozida com molho branco. Codornizes as- 
sadas com agriões. Couves de Bruxelas com molho de 
manteiga negra. Doce: Puding de gabinete. 


— Paréo de grão. Filetes 
tufada guarnição à jardim 
jicadass Alcadhoíras” recheisdas, Doce 


quanta rrma.— Puréo de azodas e batatas. Pasteis de 


ouixta reiRA.— Sopa de 


stancia de carne. Pargo 
fada com cebollinhas. Frango assado com 
com molho branco. Doce: Puding de pão. 


sexta rama. — Puréo de feijão branco o hortaliça. Rui- 
vos guizados com ervilhas. Vol-an-vent de bacalh 
Linguados fritos. Espargo com azeite e vinagre. Doce: 
Sonhos. 


sanuano. — Sopa de massa fria. Carne cozida com 
guarnição de hortaliças e molho á flamenga. Frango de 
fricasss. Cowtallotas de, cameiro grelhadas com espe 
gado do azedas, Broculos em molho branco. Doce: Pu- 
ding de batata. 


se 
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MAIO 
o quinto mez do anno, com 31 dias. — O seu nome deriva-se de Maiores ou 


Mayores, 
nome que era dado aos senadores, na primeira Constituição de Roma. Este mez era 0 3.º 
do-calendario de Romulo e em Roma era consagrado à deusa Maia, mãe de Mercurio e 
|| collocado sob eos de Apollo. Por edito de Numa 
lendario. Antes Julio Cesar era o 3.º do anno, passando depoís a ser o 
dario Juliano. gos 
Os romanos o representavam na figura de um homem de meia idade, com uma veste 
larga e com grandes mangas, tendo em uma das mãos uma cesta de flores € aos pés um pavão. À Egreja 
consagrou este mez à Virgem Santissima. 1 
* O sol sae do signo de Taurus (Touro) em 21 de Maio e entra no signo de Gemini (Gemeos), onde 
permanecerá até 21 de Junho. “RR a E 
Segundo os antigos o deus que presidia ao mez de Maio eram Phesbus ou Appollo; o quadrupede, o 
passaro e a arvore do mez era 0 touro. o gallo e o louro. Segundo os cabalistas o anjo bom de Maio 
era Ambuel e o mau Lucifer. 


Portugal Brasil 
Feriados 
1, (Pequena gala) Dia do nome de S. A. o Prin- 2, (No Estado do Espírito Santo) Promulgação 
cipe Real D. Luiz Filipe. — 16, Ascensão de Nosso da Constituição. — 3. mmemoração da Desco- 
Senhor. —?2, (Pequena gala) Aniversario do ca- berta do Br — 13, Emancipação dos Escravos: 
samento de S. M. Eine los. 1 — 16, Ascensão DE Nosso SENHOR. o 
de ai Promul, 
| (No Estado do Espir 
territorio. 
Estação 
Continta a primavera. i Continúa 0 oulomno. 
Nascimento e orcasos do sol 
Dia Nascimento — Occaso | Dia 


1 12 6 48» | 5 
u sa 659 o 
Yu 453 Tt 2 

3 


Ectipses 
(8e 2! deste anno) 
Eeuipãs penambral da Lua, no dia 3 de maio, invisivel | Eelipas ponacabral da Lua no dia 3 de Maio, invisivel 
em Lisbo no Rio de Janeiro. 
7 aa parembends BA. Eni dat. 
5h. bm. da t 

Sao a Lua da penumbra ús 8 h, 20 m. 

Este eclipse será invisivel em todo o velho continente. 


a felisoe total do Sol, no dia 15 de Maio, invisi Eclipse total do Sol no dia 18 de Maio, invisivel no Rio 
isboa. 


de Janeiro. 
Começa o eclípse geral àx 2 h. 2% m, da m. Começa o oolipeo goral hs O. e 7 m. m 
Acaba ás 7h. 3 m. da m, | Acabaásbh.eibm dam. 


Ascenção do Senhor 


E a festa que a Egreja celebra em uma quinta-feira, quarenta dias depois da Paschoa, para commemorar a subida 
de Nosso Senhor Jesus Christo aos céos em presença de seus discipulos, no monte Olivete. 

Resuscitado Jesus, continuou elle no mundo por espaço de quarenta dias, entregando-se à missão de preparar 08 
apostolos por ello escolhidos para difundir a sua doutrina e continuar como di sua inimitavol obra. 

No quadrags a pe m Jerusalem e ordenando- 
lhos que áhi porma, h 3 mas vós soreis 
baptisados no Espirito Santo e delle recebereis munho em Je- 
rusalém, em toda a Judia o Samaria até às extremidades do Universo.» 


JARDINAGEM (Portugal) 


Continuam os trabalhos de jardinagem já começados. Tenha-se todo o cuidado em que os ranunculos e tulipas não 
murchem à falta de agua; as regas são mais proveitosas de tarde. Transplantam-se para o logar destinado, as sementei- 
ras feitas em abril, em alfobre ou viveiro Sacham-se os canteiros e os vasos de cravos, e estrumam-se com estrume 
consumido. Plantam-so em canteiros o cyclamens, 
jasmim de Hespanha, phlox, gigantes e salvias Semeiam-se papagaios, cam 
Tea, goveiro amarelo, vermelho, e maritimo, tremoço de cheiro, e suspiros. 


s7 


facio. 
15 Quar É sodr 
16 Quim. Xe Ascensão do 


» Pedro Celestino. 
Bernardino de Sena 
Manços. 
uar. S. Rita de Cassia 
a uin. S. Basilio. 
- 8. Melicio. 


. hi 
Qui: S. Mafalda. 
& Sex. 1. de S. Cruz. L. ch 
É Sab. 8: Monte 
à Dom. 8. Agostinho. 
6 Seg. S. João. 
S. Estanislau 


Gregorio. 
10 Sex. S. Antonino. 


Gregorio VII. Q. Cres. 


E ini do Espirito Santo. 


mn 8: Fernao, 
- S, Petronilla. 


Junho 


1 Sab. S, Firmo. 
3 8 Domingo da 88. Trindade. L. cheia. 
Paulo.) 
Quirino. 
S, Marciano. 


erino. a 
Primo e Feliciano Q.muing. 
Seg. S. Margarida. 
Barnabé, 
uar. S. Onofre 
uim. MS. Antonio. 
ex. 74 O SS. Coração de Jesus. 
15 Sab. S. Vito. 


16 €& Dom. S. Aurelio. L. nova 
17 Seg. $. Thereza. 
18 Ter. S. Marco; 


niz de Gonzaga 
Paulino. 

23 4 Dom.S. Edeltrudes Q. cresc 

24 Seg. é S. João Baptista 

5 Ter. S. Guilherme, 

E! S. Pelayo. 

27 Quin. S. Ladislau. 

28 Sex. S. Leão II. 

20 Sab. k $. Pedro. 

30 Dom. S. Marçal 


rthago.— Os se 
he do signo Gemini (os Gemeos em 21 de Junho 


o, À fabula diz que caranguejo 
erseguida por aquelle Deus, que 
he deu o pá da Hercules 


Portugal Brasil 
Feriados 


, Santo Antonio de Lisboa; 14, 1, /No estado de Goyaz) Promulgação da Constituição 
» S.João Baptista; 20,8. Pedro Estadoal; 6, Conro De Dxus; 11,/No Estado d'Alagoas) 
Promolgação da, constituição; 19 (Nos estados do dijo! 
Grande do Norte e Espírito Santo) Execuções respecti- 
vamente de Fr. Miguelinho e Domingos José Martins, am. 
Das em 1817; 18, /No Estado de Piauhy) Prom 
“onstituição Estadoal; 17, (Pernambuco) Promulgas 
da Constituição Estadoal; 22, Pará; Idom; 84, NASCIMENTO 
DE 5. João Bamisra ; 27, (No Estado d' Amazonas! Promul: 
gação da Constituicão Estadoal; 29, S. Puono e 8, PauLo. 


Estação 


Somaça o sito oníverão a 2º de Junho que no prolonga || Finda o Outomno em 21 de junho e começa 0 Inverno 
até 42 de setembro, o acaba a Primavera. que se prolonga até 21 de Setembro. 


Nascimentos e occasos do sol 
Dia Nascimento | Dia Nascimento 
Fá a 7 | 5 E 
“ 1 es 
Em | 20 6 40 


E 6 


PS”; EA! 


Corpus Christi 


Esta fosta foi instituida em & de setembro de 1240 pelo papa Urbano IV, como reparação do sacrilegio commettido por 
um sacerdote italiano, que celebrando o santo sacrifício da missa em logar proximo a Divieto, perto do lago Bolena, du- 
vidoa da presença real do sangue de Jesus Christo, que por dane vezos vo manifestou no corpo 

E 


ral. 
Esso acto de Urbano 1V foi confirmado pelo conciljo de Vienna am 1812, sendo papa Clemente V, é a colebração d'ossa 
festa tornou-se geral. As orações da solemnidade do dia foram compostas por S. Thoniaz de Aquino. 


Santo Antonio 


Nasceu em Lisboa no anno de 1195, oriundo de paes nobres, e desde a sua meninice sempre mostrou uma alma piedo- 
sissima e um caracter sério. O seu nome no mundo, que elle abandonou aos 15 annos, tomando o habito dos conegos Re- 
grantes de Santo Agostinho, era Fernando de Bulhões. 

Mais tarde passon para a Ordem dos Franciscanos, por entender que era à que melhor convinha ao seu espirito re. 
Nigloso, pretendendo pregar a fé entre os barbaros, o que não pde cumprir por causa de longa enfermidado, de que fot 
acommettido. 

's mais baixos, desempenhando-se d'elles com a mais religiosa humildade, 
a o poder da sua palavra que, dizem os sous biographos, os peixes attentos| 
mar. O Summo Pontífice denominou-o Arca de Alliança, attendendo aos prodigios, que com as suas 
realisava. Reza a tradição tambem, que o Senhor deu a Santo Antonio repetidas provas de seu amor por 
apparecondo-lho muitas vezes, já fazendo-o operar milagres assomyrosos. 
Era tambem extremamente devoto do Menino Deus, tanto que as suas imagens o representam com o Menino Jesus nos 


Santo Antonio falleceu a 13 de junho de 1241, aos 36 annos de idade, em Padua, na Italia, onde jaz sepultado. 


so 


O ETR SE PTE EMP a oo PU 
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do EO, nasceu em Lisboa e morreu em Padua, é por uns chamado Santo Antonio de Lisboa e por outros Santo Antonio 
jo Padua. 


Attribuem-lho a virtude de favorecer casamentos e achar cousas perdidas. 
S. João Baptista 


Foi S. João Baptista, o precursor de Jesus Christo, filho do sacerdote Zacharias e de Izabel, sua 
anno 4000 da creação do mundo, pouco mais ou menos seis mezes antes de Jesus Chri 

No dia em que Izabel deu à luz o menino, discutiam os par qual o nome que via ter, e insistindo muito pelo 
nome paterno, sua mãi observou que elle devia chamar-se João, o que causou viva opposição, por nunca ter sido usado 
por nenhum dos seus. 

Com geral assombro Zacharias, que a tudo aesistia e depois de ter escripto que -- João é o sou nome — rocobrou a fala 
que perdera quando, ao ouvir a notícia, que lhe deu um anjo de que sua mulher daria a luz a um menino, duvidára d'essa 
noticia por causa do E q 

Ninguem mais compreenderam todos que a criança nasce: 

TA 


posa. Nasceu no 


predestinada. 


chamado Prophota do Al- 


a o chão sentou-se pela primeira vez ao povo, e começou então 
a preparar os homens para receber o Messias, exhortando a todos com palavras e exemplos para 
a penitencia. 

Foi à côrte de Herodes e censurou-lhe a sua torpe vida, sendo então preso e mettido n'um 
earcere, de onde nunea mais iu, é depois de morto por ordem d'este foi, a pedido de sua filha 
Horodiades, degolado, sendo trazida à presença d'esta a cabeça do santo em um prato. 

Já ao tempo em que S. João Baptista realisava a sua missão no mando, preparava-se Jesus 
Christo para so desempenhor da sua  randiosa emproza. 

No desorto, João Baptista não re limitava só à pregação e aos exemplos da ponitencia, mas 
dali quantos d' approximavam e penitenciando-so iam formando a cohorte que de- 
via receber à palavra do Divino Messias. 

Por esse motivo recebeu S João o nome de Baptista, o baptisador, isto é, 0 que purifica. 

Jesus tinha tal affecto a S. João que não só d'elle recabeu o baptismo nas aguas do Jordão, 
como tambem sempre que a elle se referia, dizia que era o maior dos filhos dos homens, e que 


ora prophota e mais que proph 
8. Pedro 


u em Betsaida, cidade da província de G: p: 

s feitos da historia do sua Egreja e a patria de tantos personagens, que enchem as paginas 
dessa historia com a ão dos seus actos sublímes 
pescador. a profissão vivia, quando J 
a gloriosa porigrinação pelo m para disseminar à sua 
Vina palavra e annanciar ao mundo uma nova era grandiosa de verdadeira transformação 6 da 
regeneração, o chamou para junto de si, para acompanhal-o como discípulo. 

, porém, trocou-o por aquelle, di- 
zendo: «tu és Simão, filho de João, que te chamarás Gephas: Pedro». 

Em mais do uma vecasião de sua jornada pelo mundo, Josus manifestou os seus sontimen- 
tos do affacto à prodilecção pelo discipuio, que tão prompto se dispuzera a acompanhar e ouvir 
do sua bocoa a Verdade 

Assim no lago Genosaroth, disso-lho Jesus que viria a ser Pescador de «lmas. 

Mais tarde, em occasião solemne, declarou-lhe: que «sra elle Pedro e sobre aquella pedra 
edificaria à sua Egroja», isto 6, confório-lhe a chefia da Egre;a visivel na terra, nada podendo 
contra o edifício, assim construido, as portas do inferno. 

Foi o primeiro apostolo, que depois da descida do Espirito Santo, se apresentou ás massas e 
prógou o Evangelho. Governou durante seto annos a Egreja de Anthiochia, soffrendo as maio- 
res porseguiçõos e tribulações Dahi passou-se para Roma, onde reinava Nero, o imperador do 
execranda memoria, o qual como é bem de ver não o poupou, testemunha como era elle das 
dovassidtos, indignidades e crueldades desse imperador romano. Irritado com as predicas de 
São Pedro, Nero fel-o prender 6 ;ondemnou-o ao suplício da crucificação. O santo apemas 
foz um pedi o é que o crucificassem de cabeça para baixo, para ficar com a cabeça no 
SR Pol ar que Jesus Christo tivera seus pés. Passo: isto no anno 67 da era istã e 25 do pontificado romano 

o Pedro. 

À fosta dos dous apostolos 5. Pedro e S. Paulo (apostolo das gentes) celebra-se no dia 29 de Junho, porque foi em egual 
data do anno que elles suppliciados e que foram oi jos nas criptas situadas a duas milhas de 
Roma e hoje conhecidas pelo nome de cemitério de S. 


“JARDINAGEM (Portugal) 


e cuidados do mez de abril e maio, cuidando da fl os, é preservando os dos 
é ocasião de os mergulhar. Os lírios principiam a forescer, e é muitissimo conveniente 
que os devoram Levantam-se da terra os jacinthos o tulipas, quando as folhas come- 
sam a a para a florescencia do outono. Colloca-se em logares apropriade 
segundo sortimento do. fobre. As dahlias exigem muitos cuidados : devem-se lhes aproxim 
stacas, e ligal-as a elias, cortando-lhes todos os rebentões e deixando-as em um pé só. Sendo a estação sõcca, regam- 
abundantemente todos os dias, e ser-lhes-ha util uma rega de estrume liquido. As trepadeiras como ctematis, cobeas, con- 
vonvulus, estacam-se ou encostam-se a grades, para estenderem os braços e florescerem mais vantajosamente. Trans: 
Blântam-so zinnías, papagaios, secias, e ouiras plantas do outono, que foram semeiadas em alfobre. Fazem-ss plantações 
stacas de geraniums, pelargoniums, epacris e fuchsias. 


O seu primitivo nome não era Pedro, mas Simão. Ji 


A mesma activi 
ataques dos insectos damninh 
acautelal-os d 
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ibatejo 


ADA paiz, cada provincia e cada 
região tiveram a sua festa es- 

pecial e caracteristica, umas 
que teem resi: 
nos, outras modif 


ido á passagem dos an- 
las em nome da 
vilisação que, se muito aperfeiçoa, tam- 
bem muito destroe, outras finalmente 
que, mais antigas ou menos adequadas 
á epocha, só chegaram até nós por tra- 
dicção. 

Na região do Ribatejo a festa typica 
é a ferra do gado bravo, e entre essas 
destaca-se pelo numero elevado de g: 
raios, a da Companhia das Lesirias do 
Tejo e Sado. 

Esta importante e util companhia pos- 
sue os vastos terrenos, d'onde lhe veio 
a denominação, das lesirias do Tejo, 
terrenos em grande parte fertilissimos, 


mas cuja conservação é extremamente 
dispendiosa por carecerem de vallados 
que os preservem das cheias do nosso 
Tejo. 

D'ahi se deduz bem quaes sejam as 
dimensões de taes vallados e a absoluta 
indispensabilidade de estarem semelhan- 
tes propriedades na posse d'uma com- 
panhia poderosa, que possa supportar a 
sua conservação, 

Alem das lesirias de Villa Franca, 
possue a companhia propriedades nas 
regiões de Samora, Azambuja, Golegã, 
Chamusca e Setubal (lesirias do Sado). 

As manadas da Companhia estão re- 
presentadas por 500 bois, 300 vaccas e 
800 garraios e garraias, constituindo um 
total de 1:600 cabeças. 

Feita assim a apresentação da Com- 


panhia, daremos noticia da ferra dos 
' seus garraios ultimamente realisada no 
curral do Cabo, situado na margem sul 
do Tejo, em frente de Villa Franca de 
Xira, 

O curral tem a forma regular de praça 
de toiros, com a arena muito mais am- 
pla que a da maioria das praças. Tem 
a indispensavel trincheira, touris, etc., 
é cercada de bancadas e destina-se não 
só á ferra do gado como a enchocalha- 
ções, castração e a todos os outros ser- 
viços d'um grande agricultor. Tambem 
ali se realisam as ferras de outros lavra- 
dores, sendo bastante importante a do 
sr. commendador Paulino da Cunha e 
Silva. 

Junto do curral ha outras dependen- 
cias e uma casa de um andar, muito 
simples e elegante, d'onde se disfructam 
magnificos panoramas. Ao nascente, sul 
“e poente as vastas planicies das lesirias, 
do norte o Tejo sempre bello, e fe- 
chando o horisonte, por esse lado, uma 
cinta de montes descalvados em parte, 
e em parte aproveitados de vinhas, com 
os velhos moinhos de vento no alto e 
as povoações no sopé. |, 

Se a esses encantos naturaes accres- 
centarmos um formoso dia de junho, 
um agrupamento de quatro a cinco mil 
pessoas e a vida e alegria tão sã e tão 
communicativa da gente do campo, ver- 
se-ha que só um espirito desalentado 
pode deixar de rejuvenescer e de 
conservar as mais saudosas recorda- 
ções. 

A ferra consiste na imposição, na 
coxa direita do garraio, da marca do 
lavrador, (na de que tratamos C L) le- 
vando as garraias, na espadua, o ultimo 
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[A pa 
algarismo do anno, para facilmente se 
lhes conhecer a edade. 

Realisa-se a ferra quando o gado tem 
um anno, x 

As marcas são feitas com ferro quente, 
applicando-se-lhe em seguida uma pin- 
cellada de cal. 

A ferra do primeiro garraio é feita 
pelo proprio lavrador ou pela pessoa 
| mais considerada nos serviços d'elle. 

+ A ferida cicatrisa facilmente, 

Os garraios são largados para a praça 
aos seis ou sete de cada vez; — agar- 
rados á unha, para o que são precisos 
de quatro a seis homens; e amadrinha- 
dos, isto é peiados nos membros pos- 
teriores por meio de uma corda com 
uma laçada corredia, que se chama ma- 
drinha. Lançados em seguida por terra, 
é-lhes então posta a marca, 

N'essa occasião são sangrados na 
parte interna da coxa esquerda, um 
pouco acima do corvilhão. Realmente 
a sangria só deveria ser applicada, con- 
forme a quantidade de azote que conti- 
vesse o sangue do animal, mas os maio- 
raes consideram indispensavel a sangria 
em todos e os lavradores concordam, 
para lhes poderem exigir a responsabi- 
lidade. 

Ha tambem uma operação curiosa que 
consiste em bater no ventre do garraio, 
na parte vulgarmente chamada vasio, 
umas palmadas, que teem por fim inter- 
cortar a respiração e fazer com que elles 
mais facilmente supportem a dor cau- 
sada pela imposição da marca. 

Na ultima ferra foram marcados 250 
garraios e garraias. 

E' interessantissima a sahida dos gar- 
| raios dos touris para a praça, e as peri- 
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pecias que se dão para os agarrar des- 
pertam vivo enthusiasmo. 

Uma cabeça partida, um dente que- 
brado, escoriações variadissimas, são de- 
sastres inherentes aos serviços da ferra, 


de que ninguem fi 
prios queixosos, que ligeiramente pen- 


AZ caso, nem os pro- 
sados, voltam para a praça ou lá estão 
no anno seguinte, se o boleo foi um 
pouco maior. 

A ferra termina por uma corrida de 
toiros. 

O dia da ferra constitue um dia de 
festa para Villa Franca, cujo movimento 
em carros, cavalleiros e piões é extra- 


ordinario. 
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A volta constitue tambem um encanto. 

O sol começa a declinar. A viração 
vem amortecendo os ardores do estio. 
As aguas asuladas do Tejo, lá vão se- 
guindo em ligeiras ondulações. 


Barcos, fragatas, lanchas, canoas, es- 


guichas e bateis, toda essa enorme e 
variada esquadrilha ribatejana, está em 
movimento. Ha o riso satisfeito, franco, 
scante das varinas; a 
musica € 


contagioso; o di 


critica das diversas sortes, 
foguetes, em fim o que por lá se chama 


ur 


a festa rija. 
E" assim uma ferra no Ribatejo: 


C, Cacpas. 


z e do Brasil Portugal va 


Um genio que era um santo 


x Coimbra, uma noite, noite macia de Abril ou Maio, atravessando lentamente com as minhas Se- 
bentas na' algibeira 0 Largo da Feira, avistei sobre as escadarias da Sé Nova, romanticamente 
varridas pela lua, que n'esses tempos ainda era romantica, um homem, de pé, que improvisava, 

A sua face, a grenha densa e loira com lampejos fulvos, a barba 
frisada e aguda á maneira syriaca, reluziam aureoladas. O braço inspil 
turas como para as revolver. À capa, apenas presa por uma ponta, rojava por traz, largamente, negra 
nas lages brancas, em pregas d'imagem. E sentados nos degraus da Eérea, outros homens, embuçados, 
sombras immoveis sobre as cantarias claras, escutavam em silencio e enlevo, como discípulos. 

Parei, seduzido, com a impressão que não era aquelle um repentista picaresco ou amavioso, como | 
os vates do antiquissimo seculo xvi — mas um Bardo, um Bardo dos tempos novos, despertando almas, 
annunciando verdades. O homem com elFeito cantava o Ceu, o Infinito, os mundos que rolam carregados 
d'humanidades, a luz suprema habitada pela idéa pura, é | 


- 08 transcendentes recantos 
Aonde o bom Deus se mette, 
Sem fazer caso dos Santos, 
A conversar com Garrett! 


Deslumbrado, toquei o cotovello de um camarada, que murmurou, por entre os labios abertos de 
gosto e pasmo : | 
— E' o Anthero!. 
- Deus conversava com Garrett, Depois, se bem me lembro, conversava com Platão e com Marco Au- 
relio. Todo o ceu era uma radiante Acade Os Santos mais illustres, os Agostinhos, os Ambrosios. os | 
Jeronymos, permaneciam fóra, pelos pateos divinos, sumidos n'uma nevoa subalterna, como plebe im- 
propria a penetrar no & ilio dos Philosophos e dos Poetas, Mas 0 escravo Epicteto apparccia ainda co 
erto das cicatrizes do latego e dos ferros —e Deus estendia ao escravo Epicteto a sua vasta mão di- 
reita, d'onde se esfarellava 0 barro com que elle fabrica os astros... 


Epicteto, meu ami 
Queco ouvir o te áictame 
aconselhar-me comtigo. 


Então, perante este ceu onde os escravos eram mais gloriosamente acolhidos que os doutores, des- | 
tracei a capa, tambem me sentei n'um degrau, quasi aos pés de ano qua improvisava, a escutar, | 
n'um enlevo, como um discípulo. E para sempre assim me conservei na vida. | 

| 


Intimidade, porém, com aquelle que eu depois chamava «Santo Anthero» só verdadeiramente come- 
cou na manhã em que o visitei, com muita curiosidade e muita límidez na sua casa do Largo de S. João. 
Era o hereditario quarto da velha Coimbra. com as portas rudemente besuntadas de azul, o tecto alto 
de madeira fusca, é a cal das paredes riscadas por todas as cabeças de lumes-promptos que em cincoenta 
annos alli se tinham raspado, com preguiça, para accender a torcida d'azeite, à hora triste em que toca 
a «cabra». A um canto um leito de ferro. n'um alinho rigido. Deante da janella a banca de Coimbra 
dos meus tempos, taboa de pinho sobre quatro pés toscos, onde uma Biblia, um Virgílio. o caderno de 
papel, o maço de cigarros. poisavam n'uma ordem curta e arida. É no meio d'esta quietação das coisas, 
e de todo o oiro da manhã de Maio que entrava pelas janellas, Anlhero, batendo com grossos sapatos 
o soalho mal aplainado, parecia um leão, cheio de desordem interior e de sanha. O «olá! que me ali- 
rou foi perl mente rugindo. Que dôr ou que affronta lhe erricavam assim a juba loira? Abrira um 
gavetão, e tirava de dentro cartas, papeis, ferozmente, como se arrancasse entranhas. Num arremesso 
empurrou para a mesa uma pobre cadeira caduca onde se abateu com amargura — e começou então a 
destruir as cartas e os papeis d'um modo estranho, que me maravilhou. Dobrava cada folha ao meio, | 
esmeradamente: depois. violento e certeiro, ainda a dobrava em quarto; depois, com uma attenção | 
sombria, ainda a dobrava em oitavo. Sob a unha raivosa achatava as dobras: — e, empunhando uma faca 
conio um ferro de vingança e morte. cortava os papeis finamente, fazendo com dois gulpes pequenos 


massos bem esquadrados, que ía amontoando n'uma resma nitida e fofa. E todo esse lento. pactente tra- 
balho de prec ho e symetria, o continuava com um modo revolto e tragico. Fascinado, surdi do vão da 
Janela onde me refugiára, e parando à borda da mesa : 


— 0h! Anthero. quanta ordem você tem na destruição! , 

Elle dardejou sobre dois olhares devoradores Depois considerou, ainda enrugado, a pilha acer- 
tada dos papeis cortados. é, um sorriso, aquelle sorriso d'Anthero que era como um sol nascente. jllu- 
minou. fez toda clara e rosea a sua boa face onde havia um não sei quê de philosopho de Alexandria e 
de piloto do Baltico: 

— O rithmo. murmurou, é necessario mesmo no delirio. 

E com efeito, n'aquella alma esthetica, sempre as angustias mais desordenadas se moldaram em 


formas perfeita: 
EÇA DE QUEIROZ. 
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Tenho commigo a tua carta e, embora *s Como o tempo fugiu me vagaroso 
queime-me os dedos, não me animo a abril-a; | quando a esperava ! Que tormento iguala 
nella fita-se, vívida, a pupilla, estas horas sem dita e sem repouso ? 

e cada lettra meu olhar devora. 


Tenho-a commigo! Mas porque guardal-a ? 
| O que me dizes ? Minha mão vacilla, E porque, agora, timido, não ouso 
| quer e não quer, é meu soffrer demora. . abrir a carta que de amor me fala ? 


Como esperei-a febrilmente! E agora 1889— Do Livro intimo. 
que secreto temor em mim se instilla ? A. Roprigues. 


O ninbo 


O musgo mais sedoso, a usnea mais leve 
Trouxe de longe o alegre passarinho, 
E um dia inteiro ao sol paciente esteve 
Com o destro bico a architectar o ninho. 


Da paina os vagos flocos cór de neve 

Colhe e por dentro o alfombra com carinho ; 
armado, prompto emfim, suspenso em breve, 

Eil-o balouça à beira do caminho. 


7 a ave sobre elle as azas multicores 
Estende e sonha. Sonha que o aureo póllen 
É o nectar chupa ás mais brilhantes flores... 


Sonha Porém de subito a violento 
Abalo accorda. Em tórno os ramos bólem. .. 
o vento. E o ninho lhe arrebata o vento. 


Alberto de Oliveira. 
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Gaça selvagem 
AO LORJÓ TAVARES 


«Pa mé tan tan, apica atúpave/» 


(Lingua tupy) «Sou muita va- 
lento, matei o comi muitas.» 


Matta virgem : teimoso, o sol ardente embalde 
Como um gavião de fogo a folhagem belisca ; 
Num pau d'arco, por entre as fores côr de jalde, 
O cabello vislumbra alva araponga arisca. 


Lhamado de esmeralda, um beija-flor corisca, 
Muito embora à cauan, bravia, azas desfralde, 
Um casal de soffrês num galho um beijo arrisca, 
Sem que deste almo idyllio humana lingua malde. 


De chofre, o Indio, bem perto, ouve espantosa bulha : 
Da capoeira, a rugir, salta enorme onça negra, 
De pello de setim com mancha de ouro fosco... 


Do Brasileiro o sangue indomito borbalha ; 
Encara a fera e, a rir, — tão bella preza o alegra — 
Verga rapidamente o arco emplumado e tosco. 


Egas Moniz de Aragão 
(PETHION DE VILLAR) 


Yy 
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Visconde da Silva Loyo 


(PERNAMBUCO) 


osé da Silva Loyo natural de Portugal 

nascido em Armamar, foi para o Bra- 

sil no anno de 1837, casou-se em 1843 

com D. Maria da Motta Leal Loyo, filha do 

brigadeiro Antonio Gomes Leal. Nasceu em 
1 de outubro de 1819. 

Dedicou-se desde logo á vida commercial. 

Teve de seu consorcio nove filhos dos quaes 
existem apenas seis. 

Tinha actualmente 25 netos e 12 bisnetos, 

Foi socio installador do Hospital Portu- 
guez em 25 de Agosto de 1855, e seu prove- 
dor; fez parte da commissão para promover 
a subscripção a favor dos accommettidos de 
febre amarella, em Portugal; fez parte tam- 
bem da commissão para agenciar donativos 
em favor dos infelizes das ilhas de Cabo 
Verde; socio installador e effectivo da So- 
ciedade de Beneficencia, Monte Pio Portu- 
guez, e seu provedor; director por vezes e 

residente do Conselho Deliberativo do Ga- 

inete Portuguez e seu socio Benemerito ; 
1.º secretario da commissão encarregada de 
promover donativos para o asilo de Mendi- 
cidade Maria Pia; 1,º secretario da commis- 
são encarregada do funeral de S. M. D, Pe- 
dro V; Membro vogal Honorario e Benemerito 
da Commissão Central 1.º de Dezembro de 
1640, organisada e eleita pelo suffragio po- 
pular em Lisboa sob a divisa: Patria, Áu- 
tonomia, Independencia; Membro da Junta 
Consultiva perante o Consulado Portuguez ; 
socio bHemfeitor da Sociedade portugueza 
dos Albergues Nocturnos. 

Foi condecorado pelo governo portuguez 
com o Habito de Cavalleiro da Real Ordem 
Militar Portugueza de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa e tambem com a 
commenda da mesma Ordem. 

Foi no anno de 1883 agraciado com o ti- 
tulo de Visconde da Silva Loyo por Porta- 
gal. 

Foi tambem agraciado pelo governo bra- 
sileiro com a commenda da Ordem da Roza, 
occupou por duas vezes o logar de presidente 
da Associação Commercial de Pernambuco, 
foi director do Banco Commercial de Per- 
nambuco e supplente da extincta Caixa Fi- 
lial do Banco do Brasil e occupou diversos 
logares em outras instituições commerciaes, 
de caridade e industriaes em Pernambuco. 


CEMITERIOS 


(Ao Jayme VICTOR) 
«Mulher! meu coração é como um cemiterios 
Luiz Munar 


Meu coração é como um cemiterio, 
Cheio de cruzes, cheio de chorões, 
Onde só quebra o funeral mysterio 
A Voz do Pranto e das recordações ; 


Vorazes goulos, pallidas visões, 
A" noite fazem d'elle o seu imperio ; 
Fossando as minhas mortas illusões, 
Malassombrando esse lugar tão serio!... 


Quantas venturas, quantos ideaes, 
N'este meu coração d'antes risonho, 
Não enterrei silenciosamente... 


Hoje, porém, se o Desespero traz 
Inda o cadaver d'algum velho Sonho, 
Badala um verso lugubre e dolente!... 


Eaas Moniz DE ARAGÃO. 
(Pethion de Villar ). 
Garriça (perto do Porto) 


— A TORRE EIFFEL | 
a Unica casa especial de artigos 


RV EN VAO E ANN 


vara homem e meninos OQ 


NE NENE NE RE NENE NENE NE NE NES 


TODO O WBoBSSARIO PARA VIAGEM | 


Artigos puramente francezes e inglezes 
A 


Forte ll aC a 


CASA DE COMPRAS EM PARIS E LONDRES 
* Ender. teleg. -TOREIFFEL € 
ope PPS 
| 77—RUA DO OUVIDOR —79 
(84) —* RIO DE JANEIRO &— | 
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Monteiro. Taveira & C. 


* é 4 4 Commissões e consignações & & & & 
CAIXA POSTAL 586 == === END. TELEG.: PRÉNE 
W % GRANDES. RECEBEDORES “2 se sz x 


LiStus sita ESSA 


Vinhos — Azeite — Conservas — Palitos — Rolhas 
— Fumo goyano e mineiro em rolos — Goiabada — — 
Charutos da Bahia, ete. 


Escriptorio e armazem « 
- 17, Rua da Candelaria, 17 
ge» ge RIO DE JANEIRO gaga ee 


Soffres por mim 


Soffres por mim, eu sei, e a angustia no meu peito 
aninha-se por isto, ó santa idolatrada. 

A magua para mim seria um quasi nada, 

se não sofiresses tu, e eu fora satisfeito. 


Que me importa o sofirer? que vale a dor? se affeito 
a ella ha muito estou, nem temo que me invada. 

Eu me resigno a tudo, ó minha bem amada, 

mas que não sofiras tu, e a dor, sorrindo, acceito 


Soffres por mim, eu sei, é o extremo de agonia 
de ver-te anciosa e triste, eu sinto me quebranta 
a alma que jamais esmoreceu um dia. 


Sempre a dor desprezei, jamais fugi-lhe e, ai! quanta 
magua me opprime agora, a mim que a não temia: 
pois que sofires, tambem eu sofiro, ó minha santa! 


1889 — Do Livro Inttmo, 
A. Rodrigues. De Valadares 
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PHARNACETICOS 
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2) Aprovadas. pela Repartição Sanitária 


( “Anemia, leucemia, chlorose, infecções ma- 
Agua ingleza de Granado laricas typhicas, puerperal, Duralênca todbs 


os casos morbidos, dyscrasicos e dystrophicos são tratados com a Agua Ingleza de Grana- 
do, poderoso agente therapeutico, tonico, anti-febril, aperitivo, reconhecido e empregado 
por muitos distinctos e respeitados medicos inicos. 

q DES Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula 
Aleatrão Licor Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgãos 
respiratorios, catarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado na estação calmosa como 
preservativo de molestias epidemicas. 

xi y À dyspepsia atonica, gastralgias e outros softrimen- 
Elixir Noz de Rola (os digestivos e intestinaos são perfeita. 
mente tratados com o Elixir Noz de Kola do pharmaceutico Granado, cuja acção tonica, nu- 
tritiva, herpetica, aperitiva e estimulante constitue valiosos elementos therapeuticos para 
os casos indicados do precioso excitante das funcções vitaes, tomando-se um calice antes 
ou depois das refeições. X 

hi Prodigioso xarope, cujos bons resultados obtidos na asthma e bron- 
Ambalybina (o eoitmatica provam a sua efficacia é dão-lhe o primeiro logar 
entre os seus congeneres na therapeutica brasileira. ETA 

n ihavna = o As syphilis e todas as suas 
Licor Nihayna ou Salsaparrilha nifestações dartrosas, escrophu- 
losas, cancerosas, etc., etc. são radicalmente curadas com o Licor Tihayna ou Salsaparri- 
lha, de Granado, poderoso e acreditado depurativo do sangue, restaurador da saude, Vide 
o prospecto d'este importante medicamento. 

RS 1 A perturbação gastrica, nauseas, os 
Magnesia Fluida de Granado à ros mdigestão, dyspopsia 
e outras molestias intestinaes são tratadas com a Magnesia Fluida de Granado, de efficaz 
acção estomachica, aperitiva e levemente laxativa, Vide o prospecto explicativo. 

p À hygiene da bocca exige o uso da Pasta de Iyrio, do pharma- 
Pasta de Ly ceutico Granado, excellente preparado para a conservação dos 
dentes, a suavidade do halito e para evitar o escorbuto, flacidez das gengivas e a carie den- 
taria e outras manifestações. 


RANADO OMP mir 


) 
XX Se Se e Mharmacenticos 
SPA Pa emas SEN A rafa 
RIO DE JANEIRO = 
ES. €.º de via 


(45) A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
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Golumbano no atelier 


OLUNBANO é um melancolico, uma natureza concentrada e sensivel a quem 
as asperezas da vida determinam pungitivas reclusões, sujeito a illu 
minações bruscas de enthusiasmo e inesperadas quedas de vontade 
Participa da raça pelo intensivo arremesso de audacia, logo exgotado 

em desesperos surdos. Timido, perplexo, tendo, como todos os artistas, um 
pouco da natureza feminina, embaraça-se em paragens interrogadoras diante 
da ão, em duvidas que lhe attenuam o esforço, — chocando-se tudo isto 
n'um fundo vivaz e resistente de apaixonado que lhe tem conservado a linha 
indomavel do seu caracter artistico. 

D'aqui à sua espontanea tendencia para todas as composições em que à 
acção não brame com a furia accesa de uma convicção barbara, mas à que 
uma serena compostura dá nobres attitudes ao gesto, prégas ricas ao panne 
Jamento, — todas aquellas em que os personagens, longe da arena rude e 
recolhidos ao seu mundo interior, meditam ou sonham, imaginam ou sofrem 
E” que ali a energia é toda interior, é que nos seus typos a refrega é toda de 
idéas.? 

Quando Columbano pinta batalhas, sente-se que o braço do luetador não 
é alimentado por uma irremessivel vontade, «s musculos não se titanisam sob 
a colera bruta, e mesmo levantando o arcabuz ou enristando a lança, em Or- 
muz ou em Ceuta, o aventureiro parece um momento recolher-se para pensar 
— se valerá a pena 0 arremesso, se não será superfluo o sacrificio. 

Mas logo ao pé como a cabeça de Albuquerque n'esses maravilhosos 
tectos do Museu de Artilheria, se concentra um alto imaginar, socbando as 
maravilhas de um imperio; como o terribil capitão, fincado na attitude soberba 
da sua força e nas rijas amarras da sua fé, olha com immortal desdem, suc- 
cumbindo já, n'uma indivisivel tristeza sob a injustiça dos homens, mas ar- 
quejando ainda sob o broquel do seu peito caldeado — sêcco, de ordens 
breves, parece que vae proferir phrases duras e conceituosas. vibrantes como 
o adamás, timbradas como uma estrophe. Sahiu perfeita das Lendas da India, 
é uma das mais integraes cabeças de Columbano e aquella em que o genio 
mais illuminou a fronte condensando-se como o fluido encarcerado dentro de 
uma garrafa de Leyde. 

Os pannejamentos d'estes quadros e de todos os que lhes ficam em volta 
fazem de Columbano um émulo dos grandes gothicos, e a delicadeza dos te- 
cidos, o brilho das sedas, a luminosa orientação dos brocados, descem pela 
téla m'uma cataracta de sons triumphaes, cantando como um hymno por ma- 
nhã de sol e dando ao conjuncto uma harmonia de córes voluptuosa e rica. 

Columbano tem feito ultimamente uma serie de pequeninas obras primas, quadrinhos de genero que 
marfim que todos nós temos cá dentro; levado pela sua sensibilidade para os assumptos em que uma avelluí 
de uma realidade poetica. 

Nostalgico como todos os artistas, amando do passado o alindamento das existencias em permanente co! 
um serralheiro humilde, ao fausto de um trajo de grão-senhor passando sob a magestade de um portico, sd 
implacavel da luz que recorta o gosto contemporaneo. E assim vae, carregando com a sua chimera, para a 
do seculo xvir em que uma tonalidade loira paira e canta como se fossem vistos por pupilla de ambar. 

E' para estes quadrinhos de genero, por certo os que mais se cosam com o delicioso colorido e a diaph: 
e fazendo evocações de existencias fenecidas que voam à nossa imaginação como borboletas de sonho, faze! 

São de em perfil perdido n'uma meia luz de recanto amado, em cuja penumbra apenas uma conchg 
maliciosa bonhomia ; burguezinhas archaicas olhando cabazes de fructa oulomniça em que parece nadar, coil a 4, gre, parecendo que sobre a sua inercia passou 

E para este suprasensivel encanto, dir-se-ia que as tintas, cadaverisadas nos toos. éliio em sarcophagd] :s de estanho, se dynamisam, vitalisadas por uma de Aral a DO DEDE nivela a face, aloira 
O halito do Deus-Creador. A luz irrompe como n'um mytho, fluiditicando a mancha, tornando-a quasi psychica, e À á maneira da matinal claridade que lentamente deli a ester Gano LRN ppp 
o cabello, põe chimeras no olhar, golphões de esperança na anciedade dos seios e ascende em côro triumphaf | como se se desprendesse, n'uma apotheose sagrada, das ais 


sua emoção mais se sente dentro da torre-de- 
as lindas composições com toques delicados 


elle trabalha com devotado amor e que são aquelles em que à 7 
ada melancolia attenua a hostil brutalidade das coisas, suavisa es 


amor, desde uma chave de porta arrancada ao ferro rebelde por 
rripiado sempre sob a crueza 
riores hollandezes 


ã peto de *, talhado com 
ntemplação do objecto de Arte, ta or sa Ê 
nte º afastado do mundo moderno e da ingenita fealdade dos seus ia a dude 
magia dos seres interiores, que tanto fazem lembrar, pela macia luz nimba, os recatados 

igia dos seres 


alisa Lisa amente as linhas 
neidade luminosa de Columbano, que o seu pincel quasi se espiritualisa, poetisando amorosamente as ! 


q alpil E Ê s sob mal apagadas cinz: : 
-nos recordar existencias palpitando ainda em nó: p inzas. .. Si o E 
Ne orelha se ruborisa sob e fluido alpendre de cabellos loiros; velhinhas em cujo olhar boceja um ri 


no uma aureola, a graça convalescente de uma estação que se esmaece 
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de 4 GERENTE & 
CANDIDO AUGUSTO FERREIRA 


CANDIDO'S HOTEL 


ni me 


Bx-proprietario do conhecido 


Este hotel situado nas faldas do Corcovado 
o mais aprazivel e salubre da Capital, é só 
expressamente destinado ás familias e ca- 
valheiros de tratamento. Além das muitas 
commodidades que offerece, todos os Srs. hos- 
pedes encontrarão grandes e bem arejados 
aposentos e salas mobiladas com todo o 


— Almanach = “s 


Grande Hotel Metropole 


conforto. Este hotel, occupado na sua quasi 
totalidade por estrangeiros, possue todas as 
condições hygienicas e um grande jardim 
para recreio e jogos de crianças, quartos 
para solteiros em pequenos chalets, serviço 
excellente feito por pessoal competente- 
mente habilitado, banhos quentes e frios e 
bonds a toda a hora. Tem carros especiaes 
para o serviço dos Srs. hospedes, e carroças 
para a conducção de bagagens. Salões de 
restaurant, banquetes, leitura, bilhar, etc, 


* 181 R. das Larangeiras 181 » 
RIO DE JANEIRO 


Entrada do Grande Hotel Metropole (50) 
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JOÃO VAZ 
Distincto Pintor de marinhas e Decorador 


—— as» — 
A MORTE 


Morrer! Que importa ? A mim não me apavora 


Da fria Morte, a lugubre jornada! 


— Fundo mysterio livido do Nada. . 


— Noites sem lua é dias sem aurora... 


Maldita região ! Negra morada 
Essa onde móra a Treva, essa onde móra 
A podridão que a carne nos devora 


Pela bocca dos vermes esfaimada ! 
Negra, porém, cruel, torva ou maldita 
N'ella é que a Paz eternamente habita, 


E lá não chega a Dôr nem o Soffrer | 


— Ha tentadoras seducções na vida... 


Mas, quanta vez a Morte é preferida ? 
Mas, quanta vez prefere-se morrer ? 


Peres Junior. 


hbreu, Rosa & Simas 


NORMAS ORGANOGRAMA ROHAN 


MARCA REGISTRADA — AURORA 


Manufactura de calçado para senhoras é creanças 


Especialidade em calçado para ereanças 


o de chine 
de di 


Collec s 


rsas marcas 


Representantes em todos os Estados do Norte e Sul 


do Brasil 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DO ESTRANGEIRO 


FABRICA 


Ruas Senador Euzebio, n.º 550 


e General Camara, n.º” 259 e 264 


DEPOSITO 
R. da Alfandega, n.º 145 


RIO DE JANEIRO 
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nina DA ii ia a ci E 


A ViuvINHA 


Comedia em 1 acto 


em verso 


(IMITAÇÃO) 


Accacio Cântunes 


PERSONAGENS 
A condessa (viuva)... Pains Bastos 
O conde (fallecido).... Em PHOTOGRAPHIA 


O barão!(ausente) .... Ipem 


Do Brasil-Portugal 
“Pequeno (iara graciosamente adornado. 4º esquerda, uma meça e sobre ella o retrato photo- 
- graphico do conde, em rica moldura. C4º direita, fogão com espelho ; deante do fogão, um 
Pequeno gueridon, com uma jarra de rosas. Porta ao fundo. Cão subir o pano, a condessa, 


segurando com uma das mãos a porta entreaberta e tendo, na outra, uma carta aberta e a 
photographia do barão, emmoldurada, falla para o exterior. 


SCENA UNICA 
A CONDESSA (ao fundo) 


Ouviu, José? Ninguem! ninguem hoje entra aqui! 
Se vier o barão, diga-lhe.... que sahi, 
Que fui a Cintra... 


Fecha a porta, des:e e olha para a photographia que traz na mão 


Não, barão, debalde exhorta 
Seu olhar supplicante! Hei-de fechar-lhe a porta! 


Pousa à photographia sobre o gueriton, senta-se e continua a dirigir-se ao retrato do barão 


| | Uma tal ousadia!. .. — Hein? que diz? — O que fez? 
É 


Pois inda m'o pergunta? Acha muito cortez 
Escrever-me essa carta? E" infame, inaudito ! 
Infame, sim senhor, infame e vil, repito ! 
— Porquê? — Eu Ih'a vou Iêr, e agora, a sangue frio, 
Vae vêr porque razão irada — o repudio. 
Ouça: (Desdobra a carta e léy 

«Cara Suzana... + /Interrompendo-se) 
Em primeiro logar, 
Que confiança lhe dei para assim me tratar 
Familiarmente? Eu sou condessa, rectifique. 


Continuando a leitura 


«Cara Suzanna, faz hoje um anno que Henrique, 
«O nosso pobre amigo, ao tumulo desceu...» 
Interrompendo-se e suspirando 
Um anno! (Lendo : | 
«Desde então, meu pranto unido ao seu 
«Choram a mesma dôr. ..» (Interrompendo-se agastada) 
Assim nos associa | (Lendo) 
«Mas tudo emfim acaba: a dôr como a alegria...» 
Interrompendo-se 
Para o senhor, talvez; não para mim! (Lendo) 
«Suzanna, 
«Enxugue o pranto que seu doce olhar empana.» 
Levantando-se e dirigindo-se à photographia do marido, que esta sobre a meza da esquerda 
Quviste, Henrique 2 ouviste 2 E” o teu melhor amigo 
Quem isto me aconselha! ! (Volta a sentar-se jumo do gueridon) 
Escute, que eu prosigo. (Lé 
«Seu doce olhar empana. — Hoje que finda o luto...» 


Interrompendo-se 
Só findará na morte, á dôr o meu tributo! 
Ouviu! — De mais a mais o preto vae-me bem... (Lé/ 
«Hoje que finda o lucto, aos pés aqui me tem 
«A contessar-lhe a minha incognita paixão 
«E, de joelho em terra, a supplicar-lhe a mão.» 


Interrompendo-se indignada 


Levante-se, senhor! /L6 
«Diga que sim, Suzanna, 
«Attenda ao meu amor, não seja deshumana! 


111 


«Enxuguemos os dois, ao facho do hymeneu, 

«Os prantos js esposo e amigo que morreu. 

«Por ambos foi chorado assás, durante um anno. 

«Beijo a vossencia as mãos. Barão de S. Caetano.» 
Levantase 

Então? que lhe parece? o que me dizagora? 

De quanto escreve aqui não sente horror : não córa? 
Vivamente 

Oh! cale-se, senhor, cale-se! (Depois de silencio) 

Com que então, 

Qual Tartufo, abusou da minha solidão, 

Fingiu profunda dôr verteu fingido pranto, 

E á sucapa, á traição, dispunha-se, entretanto, 

A preencher a vaga, Jsto é, casar commigo ! 


Dirigindo-se ao retrato do marido 
Sim, meu Henrique, ahi tens! Olha o teu grande amigo! 
Por um olho a chorar, por outro a olhar-me cúpido! 
Indo ao barão 
Se ha nada mais ruim! Se ha nada mais estupido! 
Ao publico, designando o retrato do barão 


E fica-se na mesma! E” surdo á minha voz! 
Oh! os homens! (Voltando ao retrato do baráoy 

Que diz? As mulheres?... — Oh! nós 
Valemos muito mais, não é verdade, Henrique ? 


Agproximando-se do retrato do marido 


Socega, amado meu, não temas que eu pratique 
A infamia de faltar ao juramento feito : 
Viuva até á morte, a sua mão regeito! 


Apostrophando o retrato do barão 


Barão! de que se ri? Ri-se do mal que fez? 

Ultrajar n'esta carta a minha viuvez 

Mandar-me o seu retrato!... (40 retrato do 

Ouviste que 

Henrique ? Além da carta... uma photographia. 
Virando um pouco o retrato do marido 

Olha, é aquella, vês ? Conhecel-o, esse ingrato ? 
Indica o retrato do barão, e dirige-se em seguida a este 

Não foi feliz, barão, na ideia do retrato. 

O seu cabello é preto... e o loiro é que me agrada; 

Nariz recto... e eu prefiro a ponta arrebitada.. . 


Voltando rapidamente ao retrato do marido 
Como o teu, meu Henrigne, o teu ideal nariz! 
(Suspira) 


Ai! que recordações ! que tempo tão feliz! 

> E hei-de repudiar, hei-de esquecer então 

Nariz, cabello... e o mais, nos braços do barão 21... 

Oh! nunca! Do passado eu vivo no presente; 

Amei-te, amo-te, e quero amar-te eternamente! 

Esposo da minh'alma ! (Pega no retrato para o levar aos labios, mas detem-se para apos. 


trophar o retrato do barão) 


5 Então que faz, barão? 
A espreitar o que eu faço!... E” de uma indiscrição!... 
Virando o retrato do barão para o fogão 
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Eu sou condessa U ) 


L 


De mais a mais o preto 
vae-me bem 
rectifique 


| 


Eu já o ensino! Assim! Espreite-nos agora! 
Voltando para junto do retrato do marido e sentando-se 


Podemos conversar sósinhos, como outr'ora, 
Meu Henrique. — Hein ? que tens? aspecto carrancudo. .. 
Uma ruga na testa .. (Apostrophando o retrato do barão) 
A causa disto tudo 
E" o senhor! Entre nós a promover quizilias ! 
Eis o que o barão traz ao seio das familias. 
do retrato do marido 
Desruga a fronte!.. assim! (Senta-se junto d'elle; em seguida suspirando, levantasse 


pensativa) 
Oh! como o tempo foge! 


Passeando de um lado para o outro. Vac pegar machinalmente na carta. 


— Ha já um anno!... — E de facto, o lucto finda hoje... 
Se eu quizesse, podia... (Suspirando) 
Ail não m'o sóffre o animo! 
Indo apo; um instante ao retrato do marido 


Se o deseja, porém, teu coração magnanimo.. . 
Se me obrigas, farei o sacrifício, então, 
Para te obedecer. .. — Não queres? não ?... Pois não, 


Depois de pausa 
Oh! que aborrecimento ! Em casa ha uma semana! 
Pensativa, passando os olhos pela carta 


«Enxugue o pranto que seu doce olhar empana. 
— E' que eflectivamente, à força de chorar, 

A fonte lacrimal acaba por seccar... 

E a minha já seccou! — À dór, porém, concentro : 
O verdadeiro pranto é o pranto cá de dentro ! 


Voltando para junto do retrato do marido 


Não é verdade, Henrique ? /Sentando-se junto do retrato) 
E uma viuva, em fim, 
Pode ir um dia ao theatro, a um baile, sem que assim 
Mostre findar a dôr que d'alma lhe dimana, 
Pois não pode ?... — A principio, uma vez por semana, 
Depois duas... — Não ? /Levania-sey 
Bem, não se falle mais nisso. 


V+ 


Depois de pausa 


Que dia tão comprido... E que ar abafadiço! 
Sempre este isolamento |... (Depois de pausa) 

Ah! devo-te observar 
Que ha dias, o doutor mandou-me passear, 
Distrahir-me, gosar... existir, finalmente !. 
«Aliás — concluiu — cae para ahi doente.» 
— Se te ressuscitasse o sacrificio, vá! 
Mais... faça o que fizer, tu já não voltas cál... 
Eu podia, bem sei, sem tua premissão, 
Fazer o que quizesse... — até casar |... (Vivamentey 

Mas não! 

Não farei tal, descança! — Eu Fo jurei!... — Comtudo.... 


4o retrato, com modo supplicante 
Sahir de vez em quando... Oh! não muito a miudo... 
Depois de pausa 


Recusas?— Egoista! Ah ! sempre foste assim! 
E que o diga o barão. /Indo pegar no retrato do barão) 
Como olha para mim ! 
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— Não é bello... mas tem o olhar meigo, expressivo. 
O de Henrique era assim tambem. .. mas menos vivo, 
E um quasi nada, até!... (Pausa 

— Pobre barão ! 
Se me ama, como diz, esta resolução 
Ha-de-o magoar bastante .. E' tão attencioso, 
Tão amavel, tão bom, tão gentil... — Meu esposo 
Não faria por mim o que o barão tem feito. 
Amava-me, talvez... mas frio, contrafeito. 
A seu módo... frugal... constituição pezada . 


Pondo bruscamente sobre o gueridon o retrato do barão 


Que calor aqui faz ! Suffoco ! (abrindo o decote do corpete) 
' Decotada, : 
Como outrora, quando ia aos bailes com Henrique, 
Tomando, de sobre o fogão, um laço de fitas cór de rosa e pregando-o no vestido 


Este laço... Uma flor aqui... (Pôe uma rosa no decote) 
(Vendo-se ao espelho) Como estou chic ! 
Transformação completa! (Voltando rapidamente o retrato do barão) 
Olé ! malicioso ! 
Volte-se para lá, não seja curioso ! 
(Descendo e mirando-se) 


Como esta côr alegra! E aqui fica tão bem! 
E' monotono o preto... Fica pensativa. Machinalmente pega na carta do barão e lé pen- 
sativa à phrase) 

" «ÃoS pés aqui me tem 
«A confessar-lhe a minha incognita paixão 
«E de joelho em terra a supplicar-lhe a mão... 
— A minha mão de esposa... (Indo ao retrato do marido) 

Ah! não mereces, diz-m'o, 


Que eu lh'a dê para assim punir o reu egoismo ? 
au! Condemnar a esposa á reclusão ponéts Ls 


— Que? não te leio bem na expressão ? Interpreto-a 
Acaso erradamente ? — Hein ?!... não me prohibiste...? 
E eu ha pouco a suppor!... — Não queres vêr-me triste? 
Mandas que me distraia?... Obedeço-te, e em prova 
Da minha gratidão, desço viuva à cova! 
Estás contente? — Como ? o quê? — Dizes que não 1... 
Tu mandas-me casar !!... Com quem?... Com o barão 
Oh! nunca, nunéa, Henrique !... Eu não desgosto d'elle.., 
Mas seres mesmo tu quem a casar me impelle... 
Logo com o barão! Sempre tens phantasias ! 
Prevejo sue “depois tu te arrependerias | 
— Não, não insistas, peço! .. — Obrigas-me a acceitar ? 
— Bem, seja!... mas depois; deixa ao menos passar 
Mais uns dez annos!... seis!... — Pode ser que entretanto... 
Dois annos mais! — Não ?... Um... Seis mezes!... — Pois nem tanto *!,. 
Ah! E's cruel, Henrique ! és bem cruel! (Suspirandoy 
Em fim... 
Caso d'aqui a um mez, pois que te agrada assim. 
Resigno-me submissa ao que te apraz e alegra. 
Indo ao retrato do barão e designando-lhe o do marido 
Vamos, senhor barão, faça o pedido em regra. 
* Ouvesse dentro a campainha 


— Elle (Indo vivamente metter o retrato do marido na gaveta) 
Esconde-te ahi... para o não contrariar. 


Corre á porta do fundo 
— Não, não, José, já estou. Diga que pode entrar ! 
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Oh! que aborrecimento! 


Volte-se para lá, não seja 


curioso! 


117 


pal Almanach sets 


118 


7 do Brasil-Portugal fradiao 
| | uiz de bay Pasteis N% (: E 


| JOALHEIROS. 


Extonrapoges * + aa 
* * * * DE DIAMANTES 


- OPFICINA DE OURIVEG | 
Rua do Ouvidor, 88 e 90 FE 


E * * % Rua dos Ourives, 69 


; ue de Jeneiro | 


| 
IR 
1 


AO GRANDE EMPORIO DE H APEUS 


| ico representante do afamado ag mato e 


Almanach do grasil-Portugal 


EEE 


Ls 


Ros importação directa & 


E 


| FABRICAS 


RR po RPA) 


B M DA em 


a €& HENRY LEA REI = 


——-— PR. do Ouvidor, 83-MF- Rio de Japeiro =—=—==mss <.) 8 


TEST 120 E TF 121 


j A mm Paris [4 de Scondres EE 


A bio ii de 
Cary ão Cardiff. Newcastle 
e outras procedencias 


DEPÓSITOS: Essen 12020009 — 


3d TRAPICHE ESBERARD 


e FKSCRIPTORIO a 
7, Rua do General Camara, 27 | 
— == RIO DE JANEIRO | 


122 


[45 


E Sp a po ad ncáco Grs 


L. Manint 
Distincto scenographo 


E EO do BraNIyPOrtogul = —— EO 


Atmas irmãs 


Muito branca, nervosa, o andar incerto, 
Pendente o corpo para a terra fria, 
Como o spectro da Dôr, ella seguia, 

— A alma deserta, o coração deserto! 


Foi nesse instante, que eu a vi dé perto 
Muito branca, nervosa e tão sombria ! 
E meu peito que, ha muito, não batia, 
Vendo-lhe a magua, se sentiu disperto. 


E eu disse,'a soluçar, como ferida 
A minh'alma por lancinante púa: 
— Igual pezar nos amargura a vida, 


Nos fere o peito a mesma dor tão crua: 

Seja a tuw'alma a minh'alma unida, 

Seja minh'alma bem unida à tua!... 
Campinas, Setembro de 1900. 


R. Noronha. 


Do Commercio de Campinas. 


AUX 


Dames 


r 
Elégantes 

Grandes «ateliers» decos- 
tura e de chapeus sob a 
direcção de duas eximias 
contramestras francazas. 

Especialidade em enxo- 
vaes para casamentos, ves- 
tidos para baile, theatro, e 
passeio. 

Variado sortimento de 
sedas, gazes e tecidos de 
phantasia. 
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Condempnados á morte 


RA uma vez um burro muito velho, a quem o dono ia 
F fazer matar porque lhe dava mais damno que proveito. 
O burro era velhaco e decidiu-se a ir por essas estra- 
dus fóra arranjar companheiros para uma phylarmonica. Ao 
topo de uma serra encontrou um cão que gania furiosamente. 
Mestre burro parou e averanune do Quais” 
— Porque estás tu p'ra ahi a gemer? perguntou-lhe elle. 
= Ora, deixa-me. Sou o cão mais desgraçado que minha 
múe deu à luz. O meu dono quer-me deitar ao rio porque 
estou já muito velho e só lhe causo dissabores, 
Nio sejas tolo. Deixa-te de lamurias e vem d'ahi com- 


migo. 
Foram os doi, de coração alegre. 
Mais adiante encontraram um gato, que miava furiosa- 
mente, 
— Porque mias 2 perguntou-lhe o burro. 


Dr. José Curry aa Camara Cabral 


Vice-presidente da Assistencia aos Tuberculosos e distincto professor 


da Escola Medica de Lisboa 


— Porque a minha dona dá uma festa lá em casa e quer 
matar-me para me fazer passar por lebre. 

= Manda à tua dona é fava e acompanha-nos. 

E os tres enfiaram por uma vereda que ia dar a uma villa, 

Ao pé de um quintalorio encontraram um gallo a cantar, 

— Meu amigo, disse lhe o burro, pareça que estás a can- 
tar o De Profundis! Tens já ahi a faca no pescoço? 

— Quasi, senhor burro, quasi. A minha dona vae má- 
tar-me, por ser ámanhá o dia de Natal, 

Mesma lenga-lenga do burro e uma alegre acolhida do 
galio. 

Chegaram ao cahir da noite ú villa e pararam p'ra con- 
selho. 

— Pira onde vamos ficar? perguntou o cão. 

= Vejo acolá uma luz, disse o burro. Venham commigo 
e pouca chiada. 

A luz alumiava uma caverna de 
ladrões e vinha de uma porta en- 
vidraçada. 

— Esperem lá, disse o burro. 
Se vamos bater à porta os patifes 
desancam-nos. O melhor é fazer- 
mos assim: o cão trepa p'ra cima 
de mim, p'ra cima do cão vae o 
gato e p'ra cima do gato o gallo. 
Quando eu der o signal cada um 
de voces bate nos vidros.. lá a 
seu modo. 

Assim se fez. Os ladrões, jul. 
gando-se descobertos, targaram a 
Ceia que estava em principio e pu- 
zeram-se em debandada. 

Eis Os nossos musicos senhores 
do campo. Comeram, beberam, 
fallaram pelos cotovellos; € 
quando o somno lhes começou a 
fazer cocegas, cada qual recolheu 
à sua choça. O burro foi para a 
cavaliariça; o cão ficon atraz da 
porta; o gato foi para o borraho 
eo gailo para cima do telhado. 

Quem não ficou muito satisfeito 
foi o chefe du quadrilha que man- 
dou um dos seus investigar as 
cansas de tão insolito procedi- 
mento. 

O enviado, como não visse luz 
na caverna, entrou. 

Chegou à chaminé e raspou um 
phosphoro. o gato arranhou-o na 
cara. Espavorido fugiu para a ca- 
vallariça: o burro deu-lheum couce 
mas costas. Julgando-se perdido 
correu para a porta : o cho deu-lhe 
uma dentada n'uma perni 

Como dava meia noite quando 
ellealvorava pelos campos,;o galo 
cantou. 

O Indrão chegou com as feições 
decompostas diante do capitão. 

— Estamos perdidos, disse elle, 
a casa está minada. Olhe: um 
deu-me uma facada na cura, que 
ainda está a escorrer sungue ; ou- 
tro amassou-me as costelias com 
um varapau : e um terceiro deu-me 
um tiro n'uma perna. Quando eu 
sahi de casa, ouvi dinaa a voz do 
juiz que dizis 

— Prendam esse ladrão! 

E aqui está, meus meninos, 
como um burro, um cão, ui 
eu 
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CASA BORLIDO 


3% = Importação, Exportação, Commissões e Consignações  3& = 
| Instrumentos de cirurgia, electricidade, etc. Aparelhos modernos para esterilisação e desinfecção de ferros 


" NOVOS APPARELHOS ELECTRICOS, CORRENTE CONTINUA, INDUCÇÃO, ETC. mm mm 


Carteiras e caixas completas para operações 
OUTILARIA E OPTICA — Especialidade em oculos e PINCENÉES de todos os modelos & GG 


PINCENÉE MIGNON 


“009090004 0909 4009 Oculos de alcance, de metal e de aluminium 


E Binoculos para theatro, campo, marinha, sol, ete., de todas as qualidades, mu | 
Binoculos de DOIBA giros cia co at ea te dd a, 


srrê- Brtigos para dentistas AE 
O ——mms = Deposito geral de todos os artigos de S. S. White, Ash & Sons, Poulson, etc. 


Cadeiras modernas de varias qualidades, motores, tornos, dentes artifciaes, ouro de lodas as marcas 4 | 


INSTRUMENTOS PE MUSICA 


Secção especial de: juro mr es da rs e mar para 
- Ses aene sis Deposito para o Brasil dos instrumentos marca ESTRELLA 
Sublime (a oylindros) NON PLUS ULTRA (a pistões) — Corneta Militar “Bepublica” 
oceano oooeeaa vao ovaR ea voRAaALAMA Mera tomam MENDA POR ATACADO E A VAREJO 
Desinfecção 
Depositarios de todos os apprarelhos para grandes desinfecções 
Autoclaves de Frielat Pulverisadores Genester 


ON] Lampadas e apparelhos Schering mm 
Formo — chlorol (o mais forte dos desinfectantes) s Ormalina em pastilhas e liquida 


Se Barbosa & Nioreno e e 

| Gaixa do correio, 431 Bad. teleg. SERINGA — Bio 

| 5I, Rua do Ouvidor, 51 = 66, Rua da Quitanda, 66 
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Batalha: Capella do Fandador 


Musa, baixa do Azul a que ascendoste, Musa! 
Baixa de novo á Terra! O Céo é dos felizes, 
E, em ti creou a Dôr interminas raizes, 
Traz-te o Destino atróz na Agonia reclusa. 


Aquella que te alçou aos Céos com seu amor, recusa, 
Entediada talvez, hoje, ouvir o que dize 

Chagas vejo erueis que o Tempo em cicutrizes 
Mudara. . . Musa, baixa à Terra! Es Deusa intrusa 


Cerne 


b 
| Esse ruído violento, ouves? E” o teu castello 
( 


e derroca e tomba, em pó desfeito, em ruinas 

| Com o fragor de um trovão que pelo Géo retumba! 
Baixa, Musa, do Azal, das paragens divinas 

| Ao mundo o qual u Dór te agrilhõa e te chumba 
Rio, 1: 900 


l FELIX PACHECO 
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Premiada nas espoições nacionaes e mm; 1881 e 1888, e na de Paris em 1889 . 
sposinlidade em “calçado doe 
O ap ga homens e senhoras 
jcree 


Agencias em 
todosos Estados 
do Brasil & 9 


e ILIAL PMS, PAULO > 


na dos > 3% 34 
Joumigrantes n.º 


os 


Remessa gratuita de 
catalogos ilustrados com 
os respectivos preços. 
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CONDE DO RESTELLO 


Presidente da Camara Municipal de Lisboa e par do Reino 


As armas da Republica foram crea- 
das pelo decreto n.º 1 de 19 de No- 
vembro de 1889, que tambem estabe- 
leceu os distinctivos da bandeira e 
dos sellos e sinetes da Republica e 
que dispõe o seguinte: 

Art, 1.º À bandeira adoptada pela 
Republica mantem a tradicção das 
antigas córes nacionses — verde e 
amarella — do seguinte modo: um losango amarello 
em campo verde, tendo no meio a esphera celeste 
azul, atravessada por uma zona branca, em sentido 
obliquo e descendente da esquerda para a direita, 
com a legenda — Ordem e Progresso — e ponteada 


por vinte e uma estrellas, entre as quaes as da cons- 
tellação do Cruseiro, dispostas na situação astrono- 
mica, quanto à disancia e ao tamanho relativos, 
representando os vinte Estados da Republica, e 0 
Municipio Neutro; tudo segundo o modelo debuxado 
no annexo n.º 1. 

Art. 2.º As armas nacionnes serão as que se figu- 
ram na estampa annexa ao n.º 2, 

Art 3. Para os sellos e sinetes da Republica, ser- 
virá de symbolo a esphera celeste, a qual se debuxa 
no centro da bandeira, tendo em volta as palavras 
— Republica dos Estados-Unidos do Brasi 

Art. 4º Ficam revogadas as disposições em con- 
trario 
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SOUSA MARTINS | 


jO dia immedinto ao da morte de Gustavo 
Planche escrevia na Revista dos Duis Mun- 
dos, Emile Montégut, um dos tenentes d'esse 
Alexandre da Critica:— «Il Gtait daos Ja 
destinée de ce critique éminent de donner jusqu'i 
la fin des enseignements à ses contemporains, et sa 
mort aura été ainsi conforme à sa vie » Tal diriamos 
do notabilissimo trabalhador que Portugal perde 
n'esto momento. A sua decisão que deixou embargos 


SILVA PINTO 


(Caricatura de Celso Hermínio: 


so ceremonial do Pantheon, póe hoje em fóco esse 
deposito de consegrados e por egual a suctoridade das 
consagrações, Antes de falar de Sousa Martins — 
«uanto se recorda a minha smizsde e a minha vene- 
ração de trinta annos, — hei de referir-me de passa- 
gem so incidente posthumo que a meus olhos dá a 
mota mais enternecida no sentimento da saudade. E 
o entemecimento vem do espectaculo que me offerece 
aquello pensador, aquelle sabio, aquelle bemfeitor, a 
contemplar, moribundo, da janella do seu quarto, o 
cemiterio da sua pobre terra e o jazigo que nºesse 
modesto cemiterio esperava, a breves dias, os restos 
moríses (lo refractario ás pompss socises e ás vaida- 
des que, depois da morte, se propõem contradizer 
uma vida inteira. 


| 
| 


ram uns suppostos restos de Camões e os ij 
ihenticos de Herculano e de João de Deus, poderiam 
sair depoimentos que seriam algemas de igoominia 

ara os braços da Sociedade na hora das glorificações, 
Vá lhes não falo do nosso épico e dos seus martyrios, 
mas dos nossos contemporaneos: do historiador, re- 
Iugiando-se no retiro de Valle de Lobos e do Iyrico 
arrastando durante ennos por essa capital a mais 
authentien miveria. Consultessem cada um dos mo- 
ribundos, ácerca da glorificação: annunciassem-lhes 
Da um, que o seu cadaver viria a ser arrancado so 
modesto jazigo de Axoia. e no outro, que os pequeni- 
tos não poderiam depór flores sobre a ra cova — alli, 
no cemiterio dos Prazeres, — e o homem severo du 
Historia e o homem amornvel das Flores do Campo 
teriam, um derradeiro grito de revolta e de maldição 
para os glorificadores. Oi daqui a phrase final 
de Vallés: —«Pas de bayardege sur ma tombe!» 


É a voz do arrependimento que dicta as demona- 
trações socines, em homenagem aos torturados? Não 
prevaleça tal impostura! Lá temos n'um jazigo sinis 
tro a dezenas de leguns da capiial o maior prosudor 
ue jámais viu a luz n'este paiz. Aqui chegou perto | 
da eniseria, mal mascorada quando lhe acudiu uma 
pensão do Estado, e erigira em duzentos volumes o 
tmaior monumento da Prosa nacional e fizera os ali. | 
corces da fortuna de varios editores, ainda não 
chegou a reparação, sinda não surgiu 6 arrependi- 
mento! Ainda não houve hora de expiação, hora de 
, transportados a um jazis 
alambre de vergonha 
latente na montureira do Egoi: proposito, | 
quando aqui surgiu o plano de no tal Pantheon dos 
Jeronymos se transportarem os restos de Sousa Mar- | 
jnese a proposta no ensrjo 
fo se o grande ho- | 


desviam by poeritamente, bem podemos prever os des- 
tinos d'aquelle Pantheon: haverá esquecimentos de 
porta aberta e entradas a furto e, no termo, legiões 
de Superiores improvisados pelo sentimento dos com» 

res. Só temos o recurso de reduzir us proporções 
do Pantheon nacional so ponto de lá não caberem us 
raros de superior estatura! 


Sousa Martins, fallecido em plena gloria e em plena 
admiração dos seus conterrancos não constitue exce- 
pção entre os grandes torturados. Dias antes da sua 


morte, não se desfizera uma lenda creada pelos rei | 


& tornslo um homem perigoso por demeias lovela- | 


cinuás, E sentia o amargo da calomnia aquelle nobi- 
líssimo espirito. Tenho aqui uma carta sus, de 
quando, ha um anno e tanto. esteve entre nós à 
grande Sarah Bernhardt. Convidara-o eu a associar se 
a uma especial homensgem á artista, que elle idola- 
trava; e elle respondeu-me: — «Não posso, meu 
amigo. Estou ainda digerindo infamias de grande vo- 
lume o pezo, porque ha annos admirei muito outra 
artista. Suppozeram diversos que eu admirara em 
demasia, e tal suppozição vem na corrente de velhas 
torpezas que me perseguem desde os primeiros dies 
da minha carreira 

Já não podia agora s miseravel corrente, ainda 
com resaibos de litteratice bysterica, estorvar a al 
vissima consideração que Sousa Matios impnzera e 

ainda em circulos de bil- 

los de lóto de burguez 

estupido; mas aos seus a perto de trinta 

unos — ix arrastando e despedaçando a mais bri- 

lhante e promettedora vocação ds nossa medicina 
moderna. 

Emfim, varrida para os desvãos sociges onde apo- 
drece o clandestino, é hoje citada, apenas, como do- 
cumento da lei implacavel que converte em via do- 
lorosa a estrada dos vencedores. 


Falo deste homem eminente, com a amrgura de 
quem perdeu um amigo, não dos de convivio diario, 
umas dos que estão sempro em nosso coração. Convi- 
vemos, é certo, jovialmente, nos dias da mocidade; 
bouve o meu aflastamento por terras distantes, du- 
rante longos anos, e quando voltei a vel-o trazia eu 
os cabelos embranquecidos e elle tinha a fonte es- 
vada. pelos sulcos da severa lucta do espirito. E a 
alegria d'ontras eras fôra substituida em Sousa Mar- 
tius por uma certa gravidade melancolica. Ganhara 
immensamente em bondade e parecia-me maguado 
porque a achava impotente para combater a dôr hu- 
mana. Durante os ultimos annos pedi-lhe soecorro 
todos sabem q 


lentas, é para assombro das creaturas, pela caprichosa 
tolerancia do Crendor! 

Não era bem um orador, se temos presentes mn0- 
delos da conssgrada Eloquencia. Era o mais eloquente 
dos expositores e dos dinlecticos, e recordo-me de uma 

rase de Sarsh Bernherdt, no termo de uma rojada 

le Sousa Martins, — foi na gare do Rocio, ao despe- 
direm-se da grande tregica alguns admiradores: — 
«Como v. é Julio Vernel» E a um movimento de 
protesto do nosso compatriota, acerescentou Sarah; 
— «E! que eu, senhor professor, não considero Julio 
Verne um phontesista, mas um propbeta scien- 
tifico.» 


-.- Descancemos, n'am episodio pessoal 

Ao wmpo em que eramos rapazes, deu-se o caso 
— era em 1870 — de eu redigir, com João Bonença, 
o jornal republicano O Trabalho. Sousa Martins, que 
nunca se metters, nem veiu a metter se em política, 
explorava nos doroinios da troça o meu jacobinismo. 


Uma noite, como pós dois passeassemos na Ribeira 
Nova, onde então existia uma vacearia, convidou-me 
a tomar alli um sorvete. Acompanhei-o, e sentámo-nos 
perto da entrada. Disse-me elle, volvidos alguns mi- 
mutos: 

— “Todo o seu jacobinismo, meu caro Silva Pinto, 
deixa de embargar reconciliações e coisas, quando 
faz calor. Por exemplo, se a esta hora um inimigo 
figadal dos scus principios lhe pagar um sorvete, 
você não é homem para dizer que não!» 

Estava eu a inflammar-me quando vi sair do fundo 
da vecearis, para a rua, Antonio Rodrigues Sampaio. 
Ao passar por Sousa Martins, o renegado do « Espe- 
ctro> falou-lhe sffectuosamente, Tastantes depois, le- 


FIALHO D'ALMEIDA 


Caricatura de Celso Herminio) 


vantómo-nos para sair, dizendo-nos ofereado — que 
o sr. Sampaio pagara a despeza. 

Era de ver à minha faria e de onvir a troça do 
meu companhei 


Conta-me o meu velho amigo José Bastos, proprie- 
tario da livraria Bertrand, que tempos antes da ida 
ao Congresso de Veneza — de tão gloriosos e funes- 
tos resultados — Soues Martins fóra convidado por 
elle a dirigir um diecionario de medicina. Eathusias- 
mou-se o grande medico, escolheu colaboradores, 
discutiu o programma; só n'um ponto deixaram de 
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entrar em sccordo o editor e elle: a remuneração. 
José Bastos destinara nos auctores do dicionario al- 
guns contos de réis; Sousa Martins concordava em 
que nos seus collegas fosse oflerecida remuneração 
valiosa, mas parte trabalharia gratis e de- 
dicadomento. N'este ponto nunca admittiu discussão. 

Foi o, seu ultimo sonho profissional —o E] 
diccionatio. Andou enthusiasmado largo tempo, a 
apressar os trabalhos de início. Sobreveiu o Congresso, 
depois a enfermidade, depois... 

'ôra o meu sonho que elle um dia firmasse em meu 
favor o documento medico que envia ao cemiterio 
restos de cada um de nós, Antecipou-se o grande 
piriio, recntando pela primeira vez satisfazer-m 

'enho nos ouvidos à sua voz poderosa e recordo-me 
das ultimas palavras que lhe onvi, offerecendo-lhe eu 
um livro meu, ao despedir-me: — «Eu não disponho 
de tempo para leituras profanas; mas garanto so 
meu amigo que o leio sempre.» 

Tinha assim n'ama phrase um antidoto contra a 
baba de cachorros. 


n 


Decorrem vinte e quatro horas sobre o enterro de 
Sousa Martins e discute-se, na imprensa, se a colloca- 
ão dos restos do ilustre morto no Pantheon dos Je- 
ronymos não seria, dado que se realisass, o fructo de 
uma. precipitação : por outra, se o temperamento im- 
pressionavel (?) dos nossos compa- 
triotas não teria exaggerado os me: 
ritos do fallecido e reciamado exag- 
geradissimo preito á sua memoria. 

Quer-me parecer que devem at- 
tribuir-se estas restricções ao tal 
impressionavel tem peramento. 
Algo de reflexão teria embargado 
ponderações irritantes por incon- 
venientes. Se o Pantheon dos Je- 
ronymos é destinado nos Grandes 
Homens, falta discutir prévia- 
mente a theoria dos Grandes Ho- 
mens:— coisa complicada! Se 

ua de Heroes, é o Pantheon 
dest aos Portugueres ilus- 
tres, que se ( néires por seus 
talentos, saber e altruísmo, e que 
honraram o seu nome na patria e 
honraram a patria em paiz ex- 

ho, não peço licença para con- 
Sousa Martins um dos Por- 


O Gelo 


Quanido o frio congela as aguas suffocad 
É' distracção vulgar entre as nações do 
Resvalar e corror n'aquella crusta forto, 

Que vas tomando corpo em altas invernadas. 


re 


Acontece, porém que as nevoas condensadas 
Vão fugindo depais perante à luz, de sorte 

Que um dia o gelo quebra... e deixa ver a morte 
Porque o beijou, emtim, o sol das alvoradas. 


E' preciso, tambem, não abusar de mais 
Da comprimido mar à que se chama — um povo; 
Elle tem, como o gelo, as suas leis fataes. 


Seo bei a grande luso sol da liberda« 
Levanta o 
Esmagando o tyranno á voz da tempestado. 


LUIZ OSORIO 


ee 
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tuguezes d'esta época desgraçada mais dignos da es- 
pecial consagração. 
+ “is 


Dizem os seus collegas profissionses que elle era, 
pelo talento, pelo saber e pelo incessante estudo, a 
loria da sua classe neste paiz. Afirmam os seus 
como os de ha vinte annos, que 

pela abundancia é pelo 

da como lucida e elo- 
como elle nos repre- 


Lisboa, 4 quem elle soccor- 
reu por diversos modos, não esqueceram, talvez, O 
grande bemfeitor. 


Que não descobriu uma vaccina, como Pasteur. De- 
corto, Nem comandou os Carthaginezes na famosa 
marcha é Italia, ns segunda guerra punica: esse foi 
Amnibal. Nem fez a Revolução Ingleza, como o Crom- 
wall; mem a primeira Republica Francora, como Ver- 

ni. 


gniaud; mem representou o Olhello, como Sal 
Elle foi — na phrase de Manuel Bento de Sou 
«uma das mais vastas intelligencias e um dos cora- 
son mais mobres que formavam a fina Hlór da sua 
clnsso, 


Era, pois, de estatura razonvel 
para um Pantheon de verdadeiros 
Ilustres, Mas, ha ainda razão para 
não se contestar a entrada nos Je- 
ronymos a outros homens seus in- 
foriores: & que a exclusão de Ca- 
millo Castello Branco e de Almeida 
Garrett tira ao Pantheon dos Jero- 


de Garrett e de Sousa 
Alexandre Herculano ha 


Inr-so, por desdem, se lá vir em- 
trar -, or que nós sabemos, João 
de Deus é todo bondade; e quanto 


“o enpateiro de Camões, que no 
Pantheon representa o nosso épico, 
deve estar mtorloado com tania 
gloria! 

Siva Prxro. 


LUIZ OSORIO 


sonhando 


Sonhando, imaginei vêr n'uma sarça ardonto, 

> Vastissimo estendal que me adormenta o goxo -- 
O vacillante arfar do teu cabello undoso 
Emergindo o calor da vaga rofulgente. 


Lambia, fo a fio, a chamma docemente, 

A tunica sutil d'om obano lustroso, 

E uns e outros gemendo, o qual mais pressuroso, 
Volitavam, carpindo uma canção dolento. 


Longinqua irradiação do biblico lendario! 
surgiu-me em pé na mesma ardente sarça, 
Cireumdado na luz d'um fulgido sudario. 


E o biblico era eu, ó minha altiva garça! 
Que acurvado a tau pém no cimo duma calvario, 
jobia a santa li. .. na cabeleira esparsa, 


LUIZ OSORIO 
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JULHO 


o serino mez do anno ds calendario Gregoriand. Teve esse nome porque os romanos o consagraram a Julio 
Ny Cesar. À principio denomiuon-se Quintílio, visto como, segundo o calendario de Romulo, era elle o quinto mez 
| do anno. 
Costuma-se representar o mez de julho personalisado em um homem ni, cujos membros estão queimados 
pelo sol e os cabellos atados por hastes e espigas. 
Esta representação, porém, não serve para 0... Brasil. 
a divindade que preside a julho é Jupiter, o quadruvede do mez é o veado, o passaro é a agula e 
jjo bom do mez é Verchiel e o mão é o demonio Belzebuth. A Egreja catholica consagrou o mez 
de julho ao Precioso Sangue de Nosso Senhor Jesus Christo. 
O sol em 23 de julho sue do signo de Cancer (caranguejo) entra no signo de Leo (leão), onde permanecerá até 23 de 
agosto. 
Ô signo de Leo tira seu nome do Leão de Numéa, que Hercules conseguiu dominar e foi collocudo entre as constella- 
ões para inspirar coragem, assim o diz a fabula. 


Portugal Brasil 
Feriados 


31, (grande gala) Juramento da Carta Constitucionale | 1 (no Estado do Amazonas) Installação do Congresso 
anmiversario do Sr. Infante D, Alonso; 24, feriado! En | Constitunte: 2, (Hahial Promulgação da Constituição 71 
trada do Exercito Liberal. “Santa Catharina) Idem; 8, /S. Paulo) Installação do Con 
| gresso Constituinte; 10, (Amaçonas) Libertação dos Escra- 
| Vos; 13, (Ceará) Promulgação da Constituição; 14, Comi 
| monação DA REPUBLICA, DA LISERDADE E DA INDEPENDENCIA 
vos povos AmenicAxos; Promulgação da Constituição Esta- 
dual em S, Paulo, Rio Grande do Sul e Minas ; 28, (Mara- 
nhão! Idem; %o, (Parahyba) Idem. 


Estação 


Continua o Verão. | Continua 0 Inverno, 


Nascimentos e occasos do sol 


Dias. Nascimento Oecasu Dias Nascimento 
1 tag 
n 
a 


Visitação de Nossa Senhora 


Celebra no dia a de julho a Egreja catholica a visita que a Virgem Maria fez a sua prima Santa Isabel, mãe de S. João 
Baptista, darante a sua gravidez. É 

Rehava-se a Virgem Maria em Nazareth quando em uma occasião, orando em seu aposento, lhe apareceu o archanjo 
Gabriel que lhe annunciou que por obra e graça do Espirito Santo, elia conceberia e daria à luz o Messias prometido nos 
hebreus, Perturbada com essa noticia, mas tranquillisada depois pelo archanjo, este tambem lhe disse que a Deu: era 
impossivel, tanto assim que sua prima Isabel, apezar de sua edade avançada, estava gravida e dentro de poucos mezes daria 
a luz ao precursor do Messias. Fal 

À Vista desta revelação, dispoz-se a Virgem Maria a visitar sua prima e acompanhal-a nos seus ultimos mezes de gra- 
videz; e inesperadamente, com surpreza e ao mesmo tempo alegria para Santa Isabel, apresentou-se em casa d'esta ultima, 
que do vela, saudon-s, pronunciando as bellas palavras, que repetmos todos quando recitamos a oração angelica: «Bemdicta 
sois vós entre as mulheres e bemdicto o fructo do vosso ventre,» Accrescentou depois: «Suprema felicidade sinto eu rece- 
dendo a visita du mãe do meu Salvador.» 

Maria Santissima, mais uma vez dando um testemunho de sua sublime humildade e doçura de coração, respondeu com 
as palavras que compõem o hymno que nas suas solemnidades entoa a Egreja, o Magnificat: «A minha alma glorifica o Se- 
nhor e o meu espirito se extasia com a idea de Deus.» 

Esteve Maria Santissima tres mezes em casa de sua prima Santa Isabel, que por mais de uma vez, deu-lhe testemunho 
do que em si mesma resentia, proclamando a divindade do Messias, que estava prestes a vir á luz do mundo, ido uma. 
voz interior que assim lhe determinava fallar e ao mesmo tempo lhe annunciava que o filho que ainda trazia em suas entra- 
nhas, seria o percursor d'Aquelle. 

às, em resumo, à solemnidade du Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, que tem do mesmo modo sua expressiva 
loração em todo o orbe civilisado pela festa dos haspitaes da Misericordia, festa que, como sé sabe, consiste na ex- 
Solemne dos mesmos hospitaes à visita publica, relembrando assim a visita da Virgem à Santa Isabel, visita essa toda 
mada pelo excessivo amor e a muis verdadeira caridade. 


Santa Isabel, rainha de Portugal 


Filha de D. Pedro III, rei de Aragão, e de Constança de Sicilia, nisceu em 1271 e morreu em 1336, Casot-se com 
D. Diniz 1, rei de Portugal, em 1283, continuando sempre na sua vida modesta de religiosa. O traço especial de seu caracter 
era a conciliação dos corações desunidos. Fundou o convento de religiosas de Santa Clara de Coimbra, um hospital na mesma 
cidade com capellãee para administrar Os sacramentos aos pobres, a capella de Nossa Senhora da Conceição, no convento 
Trindade, em Lisboa, e estabeleceu a festa do Espirito Santo, em Alemquer. Foi beatificada por Leão X e canonisada por 
VII em 1625. (Continua a pag. 139) 


12 seg 

2 Ter. Visita 

3 Quar. S, Jacintho. M 

4 Quins. Izabel. R. de Por 
5 Sex. S, Antonio Maria Zaccaria 


heria. V 
pio, M 
millo. BM. Q ming 


14 Dom. O Pre issimo Sangue de 
X. Senhor 

15 € Sex. O B. Ignacio. L. nova 

16 Ter. À. 

17 Quar 


21 Dom. O Anjo da Guarda do Reino 
8. Na 
» Ter. 8. Apollinario. 4 
24 Quar, S Francisco Solano. 
Quin. +, Ingo. Ap 
26 Sex. 5. Pantaleão, medico 
27 Sab. S. Symphronio 
28 Dom. S. Ânua, Mãe de N. Senh.» 
29 Seg. 8, Martha. 
40 Ter. S. Rufino, M 
316 Quar. S. lemacio, £ rheia 


Agosto 


1 Quin. 8. Pedro, ad vincula 
ria de Ligorio 


à Seg. N. Senhora das Ni 
6 Ter. Transfiguração de X. Senhor 


7 Quar. S, Caetano. (. ming 
8 Quim. S. 6 


15. Lourenço, M 
H Dom! Os Ss. Tibureia e Suzana 
12 Seg. 8. Clara, V 
13 Ter. Os $s, Ilypolito e Cassiano. 
48 Quar. S. Eusebio. L. nova 
15 Quin. *k Assumpção de N. Sen.* 
16 Sex. S. Rosa 
n S. Mamede. 


Quar. 8. Joanna Francisca, viuva 
» Quin. S. Thimoteo. 0. cresc 
sex. 5. Filippe Bemicio 
Sab. + S. Bartholomeu, Ap. 
Dom. O Sag. Coração de Maria 
Seg. S. Zeferino, P. M 
S. José de Calazans 
Quar. S. Agostinl 
» Quin. 
Baptista 
30 Sex. S. Rosa de 
31 Sab. 8, Raymundo Nonnato 


AGOSTO 
O orravo mez do anno e tem 31 dias. Era o 6.º mez do kalendario de Romulo, tendo o nome 
de Sexlil. 


Passou depois a ser 0 7.º mez e por fim a ser o 8.º mez do anno. Augusto quando ter- 
minou a reforma do kalendario de Cesar, deu o seu proprio nome Augusius ao mez Seglil, 


jo Virgem), personifica Astréa, admitida, diz a fabula, entre as constelações. Para outros re- 
presenta Jiana deusa da caça, para outros Ceres, deusa da colheita, para outros Siíbilla, que com 0 seu 
ramo de ouro na mão desce aos infernos, isto é, abaixo do horisonte. 


Portugal Brasil 
Feriados 


15, Assumpção de Nossa Senhora. 15, AssUMnÇÃO DE Nossa SexHona; e (no Estado 

do Pará): Adesão a Rndeuenda ncia (Matio-Gros- 
| mu: Promulgação da Constituição; 17, (Amazonas): 
Idem. 


Estação 
Continúa o verão. | Continúa o inverno. 


Nascimentos e occasos do sol 
Dia Nascimento 


Assumpção de Nossa Senhora 


O dia 15 é consagrado pela Egreja Catholica à celebração da festa da Assumpção de Nossa Senhora, 
isto é, a resurreição gloriosa da Santissima Virgem ou a sua entrada triumphal na Jerusalem celeste. 
E” a maior e a mais solemne das festas instituídas em honra de Nossa Senhora. tendo tido origem no 
seculo 1v da E, e O seu fim é honrar a bemaventurada morte de Maria Santissima, sua resurreição e 
entrada friumphal em corpo e alma no céo. 


Coração de Maria 


E' o padroeiro do mez de agosto e o dia da sua festa é o ultimo domingo d'esse mez. Tal festa foi 
instituída pela Egreja para te meditemos sobre o amor immenso que Maria teve pelos homens, sendo 
o mais digno santuario habitado pela divindade. As perfeições do coração de Maria são 0 de a ter pre- 
servado do peccado original e de a ter conservado pura, em sua imagem divina. Alem d'isso Maria en- 
riqueceu o seu coração applicando-se á pratica de todas as virtudes, principalmente a humildade, o 
desinteresse, a pureza, v amor pelos christãos. Quatro são os característicos d esse coração: Ser Imma- 


culado; ser'o da mais pura das irgens; ser o da mais perfeita das mães; e o da mais admirabel das pa- 


droeiras. 
JARDINAGEM (Portugal) E 


Consistem principalmente os trabalhos nas regas, sachas, tosquia da relva, linípeza das runs e bor- 
daduras, caça aos animaes é insectos nocivos. As mergulhias dos cravos Íeitas no mez anterior devem 
ser desmamadas, € collocam-se em terra ou em vasos. Reproduzem-se de estaca: aucubas, centaureas 
bran( chrysanl, cuphea platycentra, gailardia, goivos, hortensias, jasmins de Hespanha, 

weigelias, e violetas arboreas. Renovam se os canteiros puta os jacinthos e 
do mez estas cebolas. Cuida-se da Nlorescencia das dahlias; continua-se a 


merg forme for terminando a florescencia. Prestam-se cuidados à florescencia das 


roseiras remontantes. Frequentes regas ás lantanas, fuchsias, pelargomiuns. e verbenas, é de grande 
onveniencia. Principia a colheita das sementes das plantas aunuaes e bi-annuaes. 


JULHO 
Tomada da Bastilha 


14 de julho, commemorativo para a Republica Franceza da tomada da Bastilha, é, pela legislação actual do Brazil, 
cional para commemoração da Republica, da Liberdade e da Independencia aos povos americanos. 


Odi 
considerado de festa 
porém um dia dos francezes. 


Em 14 de julho de 1789 o povo, excitado pelos oradores demagogos, atacou a prisão de Estado, à Bastilha, e depois de 
uma lucta medonha travada com a guarda, apoderou-se do edifício, nºelie penetrou, 


liberdade aos presos. 


ia derramar. 


Como a Bastilha representava uma era de severidade e servia de prisão de Estado a todos qu 
em crimes políticos, correndo sobre ella varias Jendas e historias, essa victoria fot considerada a 
triumpho para a liberdade, pois desde então o povo caminhou sempre até 


e sua mulher Maria Antonieta ao cadafalso. 
Por investigações h 
com a prisão de É: 


sado, Enserta 


da florescenci 
cordas imper 
recidas, excepto as que forem destinadas para a semente. 
mental, que ultimamente se tem introduzido 
vermelhas matizadas com a centaurea & 


Estavam imiciados os dias horríveis e travada a lucta entre a realeza e o povo excitado, lucta que tanto sangue innocente 


oricas, ultimamente trazidas á luz da publicidade, sabe-se que Luiz XVI já havia resolvido acabar 
stado da Bastilha, reconhecendo a procedencia das queixas contra ella levantadas 


JARDINAGEM (Portugal) 


Os trabalhos nºeste mez são approximadamente a continuação dos trabálhos do mez anterior. Reg 

as dahlias, que estão em vegetação, e reproduzem-se extrabindo os rebentões, se esta 0] 
pi seas roseiras, de «escudo» ou «borbulhas a «olho dormente», havendo o cuidado de cortar um dia ant 

bs ramos d'onde se querem extrair as «borbulhas». E” o mez proprio para merg: 

as estacas pegam muito bem debaixo de «campanulas sobre uma 
as aurículas e polyanthnes. Observar-se-ha a florescencia das plantas annuaes, s 
Recommends-se a cultura de plantas 
nos jardins, e que são de effeito lindissimo e de gosto. 
imnocarpa de folhagem branca prateada são de esplendido effeito em massiços. 


Continmação du pag. 135 


brindo as portas das prisões e dando 


m envolvidos 
q potismo e um 
derrubar o throno de Luiz XVle levar este rei 


se frequentemente 
eração não tiver sido feita no mez 


Castelto 


Tm sujeito serio e grave entrou n'uma 
casa de pasto e pediu de jantar. 

O criado que começou a servil-o tinha os 
olhos piscos, inchados e inflammados. 

O sujeito apoz a sobremeza encarou-o 
quando lhe apresentou a conta e perguntou: 

— Diga-me, você tem ophtalmia? 

O criado ficou pensativo e depois de um 
momento redarguiu: 

— Não sei se ha, mas vou perguntar ao 
cosinheiro. 


139 


da Almorol 


Uma companhia ambulante devia dar uma 
vez uma representação, onde uma actriz 
desempenhava o papel de virgem. 

Chegou-se ao terceiro acto e a pretendida 
virgem não apparecia ascena estava deserta. 

O publico começou a impacientar-se. 

Eis que o ponto sae do seu buraco e diz: 

—Com o maior sentimento annuncio ao 
respeitavel publico que a representação não 
póde continuar, porque a virgem deu á luz 
um robusto menino, 


Arthur d'Azevedo (Auctor dramatico: 
(Caricatura de Celso Hermínio 


— sentam 4 


Um individuo vendo dois homens brigando 
correu a apartal-os, recebendo em recom- 
pensa uma tão grande bordoada na cabeça 
que o deitou por terra. 

Chamou-se um facultativo o qual obser 
vando a ferida dava-lhe tratos, torturando-o 
com dôres a ponto de 0 fazer exclamar: 

—Que está o senhor a fazer á minha po- 
bre cabeça ? 

— Estou, respondeu o doutor, a examinar 
se os miollos toram offendidos. 

Miollos! responde o doente admirado; isso 
é coisa que eu não tinha quando me fui met- 
ter na pendencia d'aquelles dois tratantes! 


Um individuo entra n'uma sacristia a re- 
clamar uma rectificação na sua certidão de 
edade, que o dá como filho de paes inco 
gnitos. 

— À certidão é falsa, diz elle, visto que 
eu conheço meu pae, que é o sr. A. e minha 
mãe, asrº* B 

— Porém não são casados, observa o prior 

— São, sim senhor, são ambos casados; 
não um com outro, mas são casados. 
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BESEJOS 


FA Joho Barreira 


Ah! aquelles nzues e vãosgDesejos ! 
E os dos que morrem sem o olhar de um cirio! 
E os que têm o sabor de extinctos beijosr 


E os que em“ Opbélia acórdam no dilyrio !*, 


Desejos que se p nas Esphéras 
Efalém dos vagos eéos ficam pairando, 
Perfis velados de apagadas tras 


Como astros mortos muito além rolando.! 


São como"brancas e enfunadas” vélas 
Que as almas lévam a estrellados portos, 
E o olhar recórdam das que além nas célas 


Sonham na volta dos seus noivos mortos. 


São dos bobemios os azues palacios 
Por onde passam Iyriaes princeras ; 
São os brumosos e immortaes Horacios 


Que os acompanham nas fataes tristezas, 


Desejos que são como a esperanca 
Que ainda tem um condemoado à morte ; 
Que vagamente acórdam ha Jembranca 


Os vãos caminhos de um sonhado norte 


Ancoras invisíveis que se afastam 
Nas frias agoas de sentido pranto, 
Obscuros sonhos e que além se engastam 


No azul regaço do estrellado manto, 


Desejos vagos como as tristes lendas 
Que o olhar parado lembram dos pharóes ; 
Que são as brancas e esquecidas tendas 


Onde desmaiam apagados sóes, 


, 


do Brasil-Portugal — 


iveas camélias que desfólha o vento, 
Frias estrellas que nos céos fenécem, 
Obscuro e nebuloso sentimento 


Dos frageis Sêres que do mundo esquécem. 


Contemplativos anjos nos exílios 
Lembrando os cysnes a seismar nos 
Brumosas virgens levantando os cilios 


Por entre ns sombras de immortaes lugos 


São como as tristes e erostadas rosas 
Que além floréscem junto ás covas razas ; 
São vagas Sombras que das nebulosas 


Déscem roçando as suas níveas azas. 


Desejos que são como enórmes Nlóres 
Que o vento da loucura além desfólh; 
Que se abrem como um iris de mil córes 


Que do Infinito tragicamente ólha. 


Que os vagos sonhos lembram das bystéricas. 
Que no luar vém os mais brumosos vultos 
N'um cortejo alvo de visões chiméricas. 


E de outros séres mais subtis e occultos. 


Desejos vários, indecisos, vários, 
Que do Mystério são obscuras pontes ; 
Lanças que rasgam os axues scengrios 


Mostrando além os cluros horizontes 


fedatros mortos 
Saturnino de Meyrelles 


Dois estroinas parando em frente d'uma 
casa de penhores, dizem um para 0 outro: 

— Olha rapaz, aqui dão dinheiro! 

— Sim, mas é sobre penhores. 

— Eu queria-o mas era sobre a mão! 


Um sargento francez foi ferido no campo 
da batalha, recebendo nma bala no hombro 
esquerdo. 

Conduzido ao hospital de campanha foi 
tratado por um facultativo tão habil, que 
nem para veterinario tinha habilitações. 

Depois de ter retalhado a ferida ao po- 
bre doente, com a sonda causava-lhe horri- 
veis dôres. Farto já de soffrer gritou o sar- 
gento: 

— Que crime commetti para ser martyri- 
sado d'este modo. 

— Socegue, respondeu o cirurgião, estou 
a vêr se posso extrahir a bala da ferida. 

— Santo Deus! porque me não disse isso 
ha mais tempo ?' a bala tenho-a eu aqui na 
algibeira ! 


Guimarães Passos (Poeta; T 


“Caricatura de Celso Herminios 


Murillo 


A Virgem de 


o 
Drama em 3 actos, em verso | 
LºACTO 
SCENA VII 
| 
| 


ELVIRA 


De entre tantos prefiro, um, que esqueceu, divino! 


Gai RODOLPHO 
ual? 
ELVIRA 
Murillo! 
RODOLPHO 


Mas-como encontrar pode encantos ; 
D. ADELINA LOPES VIEIRA DE CASTRO no que só pelo olhar se comprehende e se admira !? | 
Na musica é fatal; é que a musica inspira) 
a a quem mais se concentra amôr maior. Concedo 
que em poesia tambem melhor julgue ; em pintura j 
é que bem me parece um prodígio, um. . 148 
ELVIRA terminando 
E Delirio! 
E talvez seja assim, mas de uma tal doçura. y 
au nada sei na terra a elle comparavel. (pansa/ 
u receio cançar-lhe a attenção... 
RODOLPHO 
Oh! não, creia! 
Tudo o que me contar, é, por certo, adoravel. 
Interessa-me immenso o secreto motivo 
que a ensina a preferir o que não vê... 
ELVIRA 


Eu vivo 

do presente; mas tenho.o passado na ideia 
e rdo, do que foi a minha meninice 

a lembrança, a mais clara e cheia de meiguice 

que imaginar se pode. Até aos oito annos 

eu fui a mais feliz de todas as creanças, 

meu pae nada negava ás minhas exigencias, 

rico e bom realisava os mais difficeis planos 

que ferviam aqui. (indicando a cabeça; Minha mãe que Deus guarde 
ia além, muito além das minhas esperanças 

se o mais leve desejo exprimia. Uma tarde 

ella, teve uma dôr... Tristes reminiscencias ! l 
dôr, que á morte a levou... (pausa; Foi a 15 de Agosto... 
Festejava a Assumpção a igreja... pausa; Na capela... 
de nossa casa havia uma formosa téla; 

a Virgem de Murillo, a quem a morta amada 

dava um culto esp: - foi, pois, amortalhada ! 
como a Virgem vestia, os seus negros cabellos 
esparsos como os d'Ella, a expressão do rosto, 

as mãos em cruz, prendendo o manto, entre novellos 
de gaze, a semelhar as nuvens vaporosas. 

Entre às nuvens, e aos pés, em profusão, as rosas! 1 
Foi assim que esse dia, em pranto, a contemplava 
e entre a imagem e ella, o meu olhar não via 
differença, ao contrario, até, por fim, jurava 

que divina era a morta é minha mãe, Maria! 


Cançada de chorar, de soffrer, alta noite 
adormeci, meu pai então levou-me, mansamente. 
Quando acordei, corri logo á camara ardente. 
Ella havia partido e o terrivel açoite 
da orphandade, prostrou-me aos pés da Virgem pura; 
Roguei-lhe, a soluçar, a minha desventura, 
que gravasse de um modo indelevel e claro, 
em minh'alma, p'ra sempre, e para meu amparo, 
o seu vulto, o seu rosto e o seu olhar bondoso. 
Nesse instante julguei, allucinada, a meio, 
que a Virgem me sorrio. pausa 

Foi o abalo nervoso 
que me prostrou com febre, e a meningite veio, 
arrastar-me aos humbraes da loucura ou da morte. 
De uma 9 outra escapei; 'stava lançada a sorte. 
Voltou a vida, a força, a inteligencia inteira, 
mas não voltou a luz. Ficara-me a cegueira. 


Já dez vezes passou o triste anniversario, 
e em todas dez, eu vi, a Virgem de Murillo, 
descer do quadro d'oiro e caminhar de leve, 
envolta em perfumadas nuvens côr da neve 
e chegar até mim. Um intimo sacrario 
se illumina em minh'alma e a Virgem gloriosa 
tem o olhar e o sorrir da minha mãe querida, 
olhar risonho e bom, se me é tranquilla a vida, 
triste, se hei de soffrer; mas sempre carinhosa, 
abençõa-me e esvae-se. Ao principio o sigillo 
guardei d'esta ventura, agora, já proclamo 
esse favor do céu e as minhas trevas amo. 
RODOLPHO 
Oh! bemdita illusão ! 
ELVIRA 
Tilusão ou verdade 
deixem-m'a, é minha só! 
s RODOLPHO a parte 
Santa credulidade ! 
ralto; E essa visão do Ceu, repete-se a miudo 2 
ELVIRA 
Não; a quinze de Agosto, ou quando é eminente 
um perigo ou um bem. 
RODOLPHO 
E comprehende 2... 
ELVIRA 
Tudo, 
pela expressão do olhar, do sorriso, e do gesto. 
RODOLPHO 
Ha muito que a não vê? 
ELVIRA pensando 
Quatro mezes a cinco 
quando meu pae partiu para a Italia. Eu sabia 
que a ausencia era fatal, mas não quando seria. 
RODOLPHO 
E invoca A quando quer ? 
ELVIRA 
Engano manifesto ! 
Penso n'Ella com fé e chamo-Á com affinco, 
sem que a noite em que estou tenha um clarão de aurora. 
Adelina Amelia Lopes Vieira. 


“as 


“HORA CERTA 


XORAVELMENTE, imperturbavelmente. na ine- 

tal ade de um pendulo estranho, o ultimo 

suspiro ha-de soar, na hora atroz, que reboará 
solurna como por cavernas e subterraneos. 

Com a alma dopolicia da de nevroses, assediada 
por ciumes inquisidores, atravez de tremolos an- 
gustiantes de violinos, o Agonisante elevará os 
olhos claros, cheios já da trans[ulgencia de outras 
espheras e aspirará, ainda, gemente, Aguia triste 
de solemnes azas despedacadas, os desejos espar- 
sos, perdi ue para além ficáram no clamór 
attordvante da. 

Como por um mappa fabuloso, viajará ainda a 
imaginação desfallecida pelas regiões de outr'ora, 
onde se agitaram, vivas e palpitantes, todas as 
grandes forças do seu sentir. 

E diante dos olhos adivinhadores de bellezas 
secretas; dos olhos penetrantes e gozadores que 
pousavam intelligentemente nas cousas com finas 
azas ideaes, amando-as, envolvendo-as n'uma 
cliamma de sentimento, nobres olhos de emoção 
e profundidade; dos olhos, entendimento 
scintillava quando olhavam curiosamente tudo; 
diante dos olhos do Agonisante desfilará então a 
Visão do seu Ideal — Belleza tão radiante, tão 
doce, que lhe, lembrará ao mestmo temp a fres- 
cura iluminada de um valle e a profunda pompa 
nocturna das estrellas. 

O muito se odiou e o muito que amou, os 
traços revelladores do seu espirito, fórmas de 
enunciação, caracteristicas de sentimento, ondu- 
lações voluptuosas de som, tudo, como um fumo, 
lhe tecerá brumas na retina; e certas record 

des. já nebulosas na memoria. certas tempest; 

alma, já entrecruzas difundidas e reper- 
cutidas na tempestade das Espheras, tudo, como 
um fumo, lhe tecerá brumas na retina. 

Soberbos oceanos de imaginação onde mergu- 
lhou seguro, o desenterramento da sua Obra, do 
Escuro para a Luz, resuscitando-a das sepulturas 
do a e fazendo-a logo abrir clarões e azas no 
Espaço, tudo ha de echoar, em extremo, nos des- 
vãos do seu cerebro a fenecer, como a vibração 
esmorecidamente saudosa de rouca fanfarra lon- 
Einqua no fim crepuscular de triste e ovante vi- 
cloria assignalada por acclamações e [estões de 
louros, regada abundantemente pelo vinho quente 
e humano do sangue. 

E, relembrando cousas, revêndo todas as verê- 
das passadas. como quem revolve poeira, se o 
Agonisante achar então que afinal lhe doeu muito 
a Vida, consolado morrerá de que sofrendo por 
todos teve assim a mais bella e nobre purificação 
dessa Dor. 

E, de reminiscencia em reminiscencia, consul- 


quando o ultimo suspiro sôa, tremulo, marcando 
O inevitavel rumo, como um pendulo estranho 
que marca horas imponderaveis cahindo inexora- 
velmente, imperturbavelmente... 

Cnuz E Souza. 


Surprezas duma 


Pa BrasiliPortugal ss de tia 2 SETA 
| Almas Irmãs 


c4 Saturnino de “Meirelles 


Como duas alvas aguias-reaes sedentas 

De Luz e de Infinito, b 

Vamos trechando as nuvens pardacentas 

| Nas grandes azas de um sagrado Rito... 

| É 

| Delquando em vez, o nosso olhar velando, 

| Passa uma ardente nuvem côr de brazas, 
E nós ficamos, como que pairando, 

| Sobre as Estrellas extendendo as azas... 


E só depois que o Sol passa de rastros 
Como uma enorme serpe flammejante, 
| E que, n'am vôo celere e triumphante, 
| Atraz de nós vamos deixando os astros... 


E astros e astros, sóes e sóes, estrellas | 

E maus estrellas tudo vae ficando 

Longe, tão longe que noss'Alma, ao vel-as, 
Julga que são vermes de luz, voando... 


Visões tremendas, num vozear demente, 
Brandindo lanças e torcendo os braços, 
Buscem de balde nos Azues Espaços 
Vedar o Céo que se nos abre em trente... 


E assim nós vamos — aguias reaes sedentas 
| De Luz e de Infinito, — 
| Frechando as densas nuvens pardacentas 
Nas grandes azas de um Sagrado Rito. 
. 


Até que um dia, mortos pelos raios, 

Que, de nós mesmos, jorrarão rubentes, 
Descambaremos pelos Céos ardentes 
Como dous Sóes em tremulos desmaios. . 


Hão de um celeste valle fecundar, 
E as nossas almas surgirão em lyrios 
Desabrochando á luz do mesmo luar! 


| 

| 

| 

| E as nossas Dores, Prantos e Martyrios 
1 Reyno d' Agonia 

| 


AS. Castro Menezes. 


ao. eta 
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(CONTO JAPONEE PANA CHKANÇAS 


«Bra uma vez uma velha muito má. 

Um dia, havia ella deitado gomma nºum 
balde e dispunha-se a engommar a sua 
roupa; mas certo pardal, que era o favo- 
rito duma visinha sua, comeu-lhe toda 
a gomma. Vendo isto, a má mulher deita 
a mão ao pardal; e cobrindo-o de inju- 
rias, chamando-lhe «ente detestavel», cor- 
ta-lhe a lingua 

Quando a visinha, a quem pertencia o 
pardal, soube do succedido, ficoufviva- 
mente penalisada; e eila a caminho, em 
companhia do marido, a fim de desco- 
brirem onde a avesinha se relugiára. 

Depois de longa marcha por montes e 
valles, acabaram por dar-lhe com o poiso. 
Quando o pardalviu os seus donos e soube 
quantas passadas lhe custára o chegarem 
até ali, muito contente ficou. Agradeceu- 
lhes tamanha bondade; mandou vir uma 
meza carregada de peixe e de saké, de 
tal modo provida, que nada mais se lhe 
poderia pôr em cima; todos os filhos e 


todos os netos do pardal serviram à 
mesa; e no fim do banquete o dono 
da casa, atirando para longe a sua 
taça de saké, pôz-se a dançar a que 
então se chamava a dança dos par- 
daes, e assim se passou todo o dia 
em grande regabofe. 

Vindo a noile, quando-os dois ve- 
lhos se dispunham a partir, o pardal 
ordenou que fossem buscar dois gran- 
des cestos, e disse aos velhos: — 
«peço-lhes que levem coms 
destes cestos; qual mais lhe 
o maior ou o mais pequeno?» — Res- 
ponderam :—«levaremos então o mais 
leve: somos muito velhos, e assim 
será mais facil o transpurte,» — To- 
maram pois o cesto mais leve e vol- 
taram para casa. 

Chegados que foram, quizeram vêr 
o que havia dentro do cesto, e abri 
ram-n'o. Qual foi o espanto dos 

dois, quando deram que 

oiro e de prata, de pedras preciosas e 

de pecas de seda! Nunca poderiam ima- 
inar tanta riqueza! E quanto mai 

tirava, mais apparecia; o cesto era 

gotavel; de maneira que assim se torna- 

ram ricos e afortunados. 

Quando a má mulher soube do caso. 
agora a vereis mordida de inveja, imagi 
nando nada menos do que possuir identi- 
cos thesouros; foi pois encontrar-se com 
a visinha, e perguntou-lhe onde o par- 
dal vivia e qual era o caminho a seguir 
para dar-lhe com a casa, E partiu com 
effeito. 

O pardal, mal deu com ella, fez vir im- 
mediatamente dois cestos iguaesinhos aos 
primeiros, e apresentou-lhe a mesma per- 
gunta que fizera aos dois velhos: — «quer 
vocemecê o mais pesado ou o mais leve ?» 

Resposta della: — «dê-me o mais pe- 
sado, senhor, pardal.» — Agarrou no ces- 
to, e poz-se de volta para casa, a cahir de 
cansaço, porque o tal cesto era pesado 
como pedras e muito difficil de sobraçar. 

Mas quando o abriu, sabiram de den- 
tro uma infinidade de diabinhos, que se 
atiraram a ella e a fizeram em postas.» 
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O MAU VISINHO 


CONTO JAPONEZ) 


«D'antes, nos antigos tempos, vivia um 
feliz casal, cuja unica alegria 
consistia n'um engraçado cãosito. 

Uma vez, lembram-se os velhos de ca- 
var a terra no sitio onde o cãosito havia 
raspado antes com as patas, € ali acha- 
ram uma enorme quantidade de oiro. 

Ao lado d'elles viviam duas más pes- 
soas, que, sabedoras da fortuna dos visi- 
nhos, quizeram ter o mesmo beneficio, e 
pediram emprestado o cão. Lá o levaram; 
O bicho negava-se a raspar a terra com 
as patas; obrigaram-no então; tendo de- 
pois cavado bem no sitio, só encontraram 
porcarias. Furiosos mataram o cão, e fo- 
ram enterral-o junto a um pequeno pi- 
nheiro, à borda da estrada, 

Poz-se a crescer 0 pinheiro d'um 
maneira-descommunal; e o bom ve- 
lho o cortou e fez delle um almo- 
fariz, d'estes que se usam para pilar 
o arroz. Quando lhe deitava cevada 
para pilar, ou outro qualquer grão, 
o bago sabia do almofariz em grande 
abundancia, dando-lhe em troco bem 
mais do que elle tinha posto. O mau 
velho então, sempre invejoso é ciu- 
mento, pediu ao visinho que lhe em- 
prestasse o almofariz; mas, a ser- 
vir-se d'elle, desfez-se em pedaços 
roido pelos vermes. Atirou-o ao fogo 
e queimon-o. O bom velho arre 
dou as cinzas do seu almc 1; € 
descobriu que, lançando-as sobre 
as arvores seccas, ellas começavam 
a florir. Sabedor d'isto o principe 
d'aquella terra, chamou-o à sua pre- 
sença e regalou-o com oiro, com 
prata, com peças de seda em grande 
quantidade. Passou então a ser co- 
nhecido pelo nome do «velho que 
faz florescer as arvores seccas.» 

Ainda d'esta vez o visinho quiz 
fazer a experiencia e tentar cobrir 
de flôres os troncos mirrados, gra- 


cas às cinzas do-almofariz. Mas tomando 
uma pitada de cinzas e espalhando-as em 
presença do principe, este não viu nas- 
cer flóres, e recebeu todas as cinzas nos 
olhos; o que valeu ao mau velho ser ver- 
dascado pela gente do principe, safando-se 
a custo, com a cabeça partida e coberto 
de sangue. 

A esposa esperava-o com impaciene 
e, vendo-o vir ao longe, disse comsigo: 
— «tambem meu marido foi recompen- 
sado, pois vejo-o de volta vestindo ves- 
tes de purpura.» — Mas o marido appro- 
ximava-se; e a esposa percebeu por fim 
que a purpura das vestes era simples- 
mente sangue. 

O mau velho foi deitar-se e morreu 
dentro em pouco.» 


e 
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Monumento a Alvares Cabral, esculptura de Bernar: 


O RAMO DA MESTRA 


(CONTO PARA CREANÇAS) 


Havia festa em casa da Caról 
— aquella muito branca e delicada, 
que vem sempre de carro para a es 


por uma velha tia acompanhada. — 
Fazia sete anos a Caróla, 
Entre os muitos presentes precio- 
nos, 
—bonecas, cestas, joias e vestidos, 
e lindos livros e cartões formo- 
nos, — 
entre os multiplos mimos rece- 
bidos, 
figurava um gentil ramo de flóres: 
cravos brancos, vermelhos, multi- 
córes, 
violetas, myosotis, rosas finas, 
mbinadas com gosto caprichoso. 
Fóra sua mestra, 4 amiga das me- 
ninas 
boas é estudiosas, que The dera 
mo tão fresco e perfamoso, 
maravilha ideal da Primavera, 
Era de vêr então a pequenita 
como pulava e ria de contente. 
Não foi, de certo, só por ser bonita 
que recebeu das flóres o presente 
da mestra dedicada, 
mas por ser boa, meiga, obediente 
estudiosa, quieta e bem criada, 
Em linda jarra, do salão no meio, 
sobre uma meza foi o ramo posto 
E rescendia que fazia gosto! 
Do seu perfume o ar estava cheio. 
Horas depois era ao cair da tarde, 
quando do sol o brilho já não azde, 
aos poucos expirando — 
com as amigas no jardim andava 
Caróla brincando, 


quando viu que ao portão alguem 
chegava. 

Olhou: Ers Don'Auna, a mãe da 
Cora. 

Correu ao seu encontro... e, de 
repente: 


Que tem, Don'Anna? exclama 
porque chora? 
Responda: está doente? 
Minha filha morreu, minha me- 
nina, 
esta manhã, entre horrorosas dôres! 
(Caróla empallidece, desatina...) 
E eu vinha-lhe pedir algumas 
flóres 
do seu bello jardim para enfei- 
tal-a, 
que as não posso comprar... AÍ, 
minha filha! 
soluça... Caróla corre á sala, 
que, illuminada já, resón e brilha. 
Vae á jarra, 0 bouquet da mestra 
apanha, 
vem correndo com olle para fóra, 
e o entrega a Don' Anna, qu 
manha 
surprora tem que pasma, já não 
chora, 
mas diz: «Pois que! minha menina, as flóres 
da sus festa para a pobre Córa! 
Oh! não posso tar, pois ba favores 
que Mas não continún: a pequenita 
fal.a acoeitar o ramo docemente, 
dizendo-lhe: «Quepena! tão bonita! 
oi p'ró ceu sem dizer adens á gente! 
VALENTIM MAGALHÃES 


4e Janoiro 1894 
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Contrisção dolorosa 


“Toda a alma contricta e resignada Crivem-n'a, embora, os odios e vinganças, 
Com as profundas desgraças não se ater: Oasis de infinitas esperanças 

Espera indiflerente à paz ou à guerra, Na propria dôr encontra e vai sonhando! 
Por ser na desventura acrysolady. 


Sonhando, paira acima do que existe, 
quanto em baixo, sobre o lódo triste, 
a a matilha dos chacaes uivando. 


A's vanglorias alheia e descuidada 

Das mortes ilusões que o mundo encerra. 
Como um anjo maldieto, sobre a terra 
Passu, n'outra existencia confiada. . Cantos D, Fenxaxous. 


Os irmãos BERNARDELLI 


++ — 
IZA. 
Tu és um mytho Parte, O teu aereo porte | As vezes eu cogito em velhas lendas varias 
Captiva e me seduz ú doce embriaguez | O teu celio perfil nas deuzas legendarias 
* De um sonho sensual immensamente forte Da biblia dos judeus ús folhas do Alkorão. .. 


Que mata n deliciar em viva languidez. | 7 
| E não te vejo lá, o que me obriga a crôr 


Não ha, nem póde haver um'alma que supporte | Que tu és uma santa e não uma mulhe 

O teu ardente olhar, a côr de tua tez, | Ou astro que ao passar contorna uma vizilo! 
Bella como luar e branca como a morte | 

Tal é a tua côr na triste pallidez | Ensusro Sesxa. 
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O PANTANO 


ACTO SEGUNDO 
SCENA V 


LUIZA x JOSÉ 


Josk — É da neblina d'esse pan- 
tano. Eh!'Eh! Eh! Eb! 

Luiza — Porque te ris, idiota? 
Oltende-me o teu riso. 

José — Offende-se com pouco. 
Emquanto os outros gosam, soffro ; 
emquanto os outros dormem, velo ; 
emquanto os outros deixam que ou- 
tros ceguem, vejo eu por todos ; não 
é muito que eu ria, emquanto os ou- 
tros choram. (Vae para retira 
mas volta) Mulheres! Mulheres!... 
Fez-vos Deus para companheiras dos 
homens, e é na vossa bocea, d'onde 
devia sahir o mel da consolação, que 
elles vão embebedar-se. Eu vejo o 
Duque, meu senhor, como anda ago- 
ra, eu via como andava o pobre ir- 
mão. Esse fugiu; foi-se atraz della. 
Depois, como um vadio sem familia, 
morreu e deu aos corvos o cadaver. 
Mulheres! Mulheres ! 

Luiza— Que tens tu contra mim? 
Que mal te fiz? Que mal a essa pe- 
quens, que foge do meu beijo, como 
se eu escondesse alguma vibora na 
bocca? Para aqui me trouxeram; não 
foi minha a culpa; para aqui me trou- 
xeram, e deram-me a beber d'esse 
filtro medonho, que accende nos tens 
olhos desbotados a luz que me faz 
medo. Que tens tu contra mim? Sou 
a esposa do Duque, teu senhor. 

José — Bem sei. Bem sei. (Vac 
para sahir novamente) Duqueza! Tenho no meu quarto um cofre guardado que acháram 
ao pé do morto, Nunca li, nunca mostrei a ninguem essas cartas; os meus olhos cançados 
nunca viram esse retrato. E” Deus quem nos vinga; procurar uma vingança é crime. Mu- 
dara de nome para que ninguem o conhecense, para que mãe, irmão é esposa 0 nÃo pro- 
curassem. Nunca lí essas cartas de mulher, nunca as mostrei a ninguem ; mas quando elle 
se viu perdido, porque a amante o abandonou, escreveu ao seu velho criado, e as suas 
queixas eram tal qual as de ainda sgora do Duque, meu senhor. Mulheres! Mulheres! O 
marido atraiçoado mandou matal.o por um cigeno. Deus guiou-lhe o entendimento, de nada 
ao traidor lhe serviu o disfarce, Mas ainda não está completa justiça de Deus 
Luiza — E que me importa a tua historia pavorosa ? É que me importa essa mulher? A jastiça divina é 
surda ás tuas prgas. 

José — Todas vós sois o mesmo e perturbaes o juizo sos homens. O sopro da. pestolpassou sobre esta 
casa. Ninguem mais tratou dos campos; o pantano alastrou 

Lusa — O pantsno alastrou...! 

José — Eh! Eb! Eb! Ei E começaram todos vendo então o que nunca se vira. Cada um fechou o 
olhar ás coisas animadas. Mas ninguem viu o sol, ninguem mais as estrellas. O Duque entristeceu. Nos montes 
os pastores viram-o andar aos bordos; e, se o olhar punha nas ovelhas prenhes, os pastores benziam-se. Ea, 
duas vezes velho, senti o peso de mais outro seculo sobre o meu peito; e vi que tinha de viver ainda, é 
pur-me em lucta contra a morte, Vein essa pequenina, e ainda mal começava a falar, coitadinha, di 
tão pasmosas, que nesustavam a gente d'essa aldeia, Ia « Duqueza, minha senhora, gritando um dia inteiro: 
— (Gritando) Henrique! (O ecco ao longe responde: — Henrique!) Filho! (O ecco ao longe:— Filho!) Cui- 
dava que uma voz lhe respondia; cuidava ser a voz do Filho! Eh! Eh! Eh! Eb!— Ers o ecco que dizi 
Henrique!... Filho! (O ecco ao longe: — Filho!) E sgoro somos todos como nos vê, minha senhora. Foi uma 
só mulher quem fez tudo isto. Mulheres! Mulhere: 

Luiza — Tenho-te medo. Teu riso é negro em tus boceu desdentada. Tenho horror ao mysterio que me 
envolve. Tremo de quem se acerca. Meus olhos estremecem «e ólho o céo. Nem para mim me atreyo a olhar! 
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Josi—O pantano alastrou. Então, quando, alta noite, o vento sopra, correm pela charneca enorme as 


aventesmas brancas. 


D. JOÃO DA CAMARA, 


Os pobresinhos 


Pobres de pobres são pobresinhos, 
Almas sem lares, aves sem ninho... 


Pastam em bandos, em alcateias, 
Pelas herdades, pelns aldeias. 


E' em Novembro, rugem procellas... 
Doos nos acuda, nos livre d'ellas 


Vem por desertos, por estevaes, 
Mantas nos hombros, grandes bornaes. 


Como farrapos, coisas sombrias, 
Trapos levados nas ventanias.. 


Filhos de Christo, filhos de Adão, 
Buscam no mundo codeas de pão! 


Ha-os ceguinhos, em trevas densas, 
D'olhos fechados desde nascença. 


Ha-os com fridas esburacadas, 
Roxas de lirios, já gangrenadas. 


Uns de voz rouca, grandes bordões, 
Quem sabe lá se serão ladrões! .. 


Outros humildes, riso magoado, 
Lembram Jesus que ande disfarçado... 


Engeitadinhos, rotos, sem pão, 
Tremem maleitas d'olhos no chão... 


hortas com flores ! 


Campos e vinhas 
radores ! 


Ai, que ditosos os 


Olha, fumegam tectos e lares... 
Fumo tão lindo !.... branco, nos ares!... 


Batem ás portas. erguem-se as mies, 
Choram meninos, ladram'os cães, . . 


fResam e cantam, levam a esmola, 


Vinho no bucho, pão na sacola. 


Fructa da horta, caldo ou toucinho, 
Dão sempre os pobres a um pobresinhr 


Um que tem chagas, velho, ecitado, 
Quer ligaduras ou mel-rosado, 


A outro, promessa feita a Maria, 
Deitam-lhe azeite na almotolia, 


Pelos alpendres, pelos curraes, 
Dormem deitados como animacs. 


Em caravanas, em alcateins, 
Vão por herdades, vão por aldeias. .- 


Sabem cantigas, oraçõesinhas, 
Contos d'estrellae, reis e rainhas. .. 


Choram 'cantando, penam resando, 
Ai, só a morte sabe até quando! , 


Mas no outro mundo Deos lbe prepara: 
Leito o mais alvo, ceia a mais rara... 


Os pés doridos Ih'os lavarão 
Santos e santas com devoção. 


Para lavsl-os, perfumaria 
Em gomil d'ouro, d'our 4 bacia, 


E embalsamados, transfigurados, 
“Tunicas brancas, como em noivados, 


Viverião sempre na eterna luz, 
Pobres bemditos, amen, Jesus !... 


Guenns Juxquemo. 


Sage 


seu despotismo, consolida sua soberania. Manobrado por mãos microscopicas serve, muita 

vez, para encobrir um rubor cuja responsabilidade se não póde lidimamente endossar às 

alterações thermometricas, As Galatheas bodiernas escondem-se, não atraz dos salgueiros 
como a esquiva do poema, mas atraz do seu leque. E qual é a filha de Eva que não tem um 
pouco de Galathea? O leque é um confidente, um auxiliar, um antemural, a arma ardilosa com 
que a perita na estrategia do flirt vence os Cesares e os Pompeus de salão, arrastando-os de todos 
os Rubicons a todas as Pharsalias e transmudando os vencidos em cortezãos' da triumphadora. 
Ha phrases apenas articuladas interiormente, e que teem por unico auditor um bambino rosco, 
alado, divinal, que se senta inquisitivo no cairel da alma, com seu carcaz em bandoleira, um 
mundo no olhar e um dedo na bocca, para ir depois delatar ao abanico tudo o que ouviu à psyche 
azulada pelas esperanças. 


() LEQUE é O sceptro da mulher. Com esse fragil instrumento, ella governa o mundo, radica 


O leque, esse bijá electricamente feminino, diz sempre alguma coisa, é chega mesmo a ter 
uma eloquencia demosthenica. Sua linguagem muda quasi que excede a precisão do verbo fal- « 
lado. N'um simples movimento patenteia estados do eu, porque o gesto é apenas a traducção 
realisada da emoção sentida. Constitue um codigo de signaes, uma telegraphia especial. Ser- 
penteia, volita, desdobra-se com o ruido de um frou-frou e a luz de um sorriso, arrebita-se 
presumpçoso, abaixa-se lampeiro, tem arquejos hilariantes, coquettismos japonistas, assomos 
de torvo sobrecenho, graças morbidas que andam adstrictas ás symbolicas creações de Burne- 
Jones. A distincção da pessoa transparece na maneira de manejar o leque. Célimêne movia-o com 
os gestos arredondados de uma estatuetinha de Saxe; as patricias perfumadas de archaismo, as 
augustas depositarias das tradições. aristocraticas, agitam-n'o com ademanes despoticos; as 
apare mexem-n'o com gesticulações grotescas de uma boneca de manubrio. À fidalguissima 
D. Maria de Mendonça brilhou na guapa côrte bespanhola do seculo xvir por conhecer mais de 
trinta maneiras de se abanar com o-leque; e a adoravel condessa de Assumar — uma secia acri- 
solada — logrou celebridade saliente na côrte rigorista de D. Maria I por sua imperativa genti- 
leza no meneio de tão chocalbeiro e turbulento dixe. 

A origem do leque rebuça-se nas neblinas cinzentas da lenda. Afirmam uns que elle pro- 
cede do Imperio Celeste, onde a garridice de uma chineza ideou um ecran ornamentado com um 
espelho central, que ella vaidosamente balançava deante da rotundidade lunar das suas faces 


| 
| 
! 


lustrosas, ictericas, no duplo intuito de se mirar e de fazer desabrochar a flor escarlate da curio- 
sidade no espirito de seus admiradores. Asseveram ou! 
onde as princezas — agora mumias immoveis no fundo dos sarcophagos de basalto negro — 
se sentiam lascivamente beijadas pelos flabellos, rythmados pela musica soluçante de barpas, | 


Mautas e cylharas, emquanto as escravas lhes penteavam os cabellos indisciplinados, as atavia- | 
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tros que a Europa o recebeu do Egypto, 


vam de louçainhas resplandecentes e lhes perfumavam os corpos flexiveis como juncos, esguios 


como bambis e doirados como uvas moscateis. 


Na lidade-Media appareceram os leques de pennas de pavão, de abestruz, de corvo indiano, 
de papagaio, de faisão e de outros volateis de plumagem colorida como a da ave de Juno. Eram 
em forma de espanador, com cabos de marfim, prata ou oiro, phantasiosamente cinzelados como 


joalheria da Renascença. 


Nas artezoadas salas medievas, em que, ao som das lentas pavanas, athleticos cavaleiros 
se inclinavam reverenciosos ante empertigadas bellezas feudaes, a luz irisava-se nos teixes 
esbrazeados dos fófos das mangas, das flacidas marlotas de veludo, dos briaes, dos fraldelins 
e dos leques pendentes de cadeias de oiro. Como as plumas oppunham diminuta resistencia á 


- repercussão da massa de ar deslocado, imaginou-se o ligal-as mediante leveiras taboinbas ou 


varétas, que tornaram o leque mais solido e duradouro. Assim appareceu o leque dobradiço, 


cuja origem remonta ao seculo xvr, 


Foi no seculo xv que elle principiou a palpitar debaixo do tepido azul-saphira do céo da 


Italia, Entrou em França com os italianos que vinham na comitiva de Catharina de Médicis, e 
em Inglaterra nos fins do reinado de Ricardo Il. Veneza e as republicas mercantes serviram de 


centro de permuta d'esse pueril artefacto, vindo dos portos levantinos. E a Europa feminina 
tornou-se tributaria da linda bagatella. A rainha Izabel de Inglaterra, a mesma que introduziu 


na moda britannica os cosmeticos, os perfumes e os stcett co/fers para encerral-os, tinha 27 leques, 
um dos quaes — offerecido em consoada — era todo polvil 
dos brilhantes, e mereceu alguns accordes à Iyra afinada de 


ela incandescencia opbtalmica 
ichard Nichols. As casquilhas 


usavam então uns leques formidaveis, ornados de pinturas allegoricas. Em consequencia da | 
revocação do edito de Nantes, muitos éventaillistes emigraram para a Hollanda e para a Ingla- | 
terra, onde obtiveram da rainha Anna uma carta de privilegio, concedendo-lhes o poderem con- 
fiscar e destruir todos os leques que não fôssem de manufactura ingleza. 


Os maiores pintores de leques no seculo xvr foram Cano de Arevalo, que encontrou o seu 
Potosi no leque, a subtilissima pastellista Rosalba, Lebrun. Romanelli e o miniaturista Klingstet. 
Desde o tempo de Luiz XIV, as damas usaram-n'os indifferentemente nas zinas do verão ou do 


inverno, porque os consi 
buto senhoril, um auxilio 
porte, um complemento in 


Penetra-se os um 
O ideal do seculo xvm é 
respira satisfação, tudo ex 
de gozar. 4 mulher vê-se 

e beijos e diamantes; 
tim de Cythera, cresta a 
delabros accesos pelos 
Boeúf nas petites-maisons, 
rado para os paraizos ficti 
leques corre parelhas com 


dos feminis, tão outro do dos nossos dias, em que os sexos se'confundem na promiscuidade 


deravam como um attri- 
do garbo emphatico do | 
dispensavel da dicção. 


braes do grande seculo. 
agradar e ser feliz. Tudo 
prime a alegria de viver e 
endeusada n'uma apotheo- 
heroina do immortal folhe- 
fôr da innocencia nos can- 
marquezes de DPOeil de 
voa nas azas do vicio doi- 
cios. Então, a riqueza dos 
o luxo macisso dos vesti- 


audrogyna das toilettes eyelistas. E a parisiense ganha a taça do campeonato no torneio das ele- 


gancias cosmopolitas. 


A reinado de Luiz XV viu nascer a poudre à ta maréchale e os leques de marfim, de tarta- | 


ruga, de madreperola e de baleia, com pannos pintados n'aquelles 
tons ligeiros, que se diriam feitos com azas de borboletas mal 
esmagadas sob os dedos prestigiosos de Boncher, de Watteau e 
de Lancret. Martin, celebre pintor de carruagens, inventou um 
famoso verniz de resina copal, que applicou nas decorações de 
coches, berlindas, cadeirinhas, mobilias e leques. Alguns d'estes, 
propriedade da rainha Victoria e da baroneza de Rothschild, fo- 
ram expostos no museu de Kensington em 1870. Sob o governo 
de Luiz XVI fazem furor os leques de seda lantejoulados de oiro é 
de prata, vibrando as scintillações epbemeras de cardumes de py- 
rilampos. Com a Revolução chegam os leques em madeira de san- 
dalo e de cedro, decorados por medalhões de Bartolozzi, repre- 
sentando os mais celebres episodios da epocha. A variabilidade 
da moda traz os pequeninos leques de gaze e de tule, que filtram 
a tepidez do bafo embriagante como o balito das violetas. Todos 
sabem, porém, que a Moda não se explica, atura-se. O leque do 
seculo xvrr fica como uma evocação muito doce das bellas coisas 
de outr'óra, envoltas na magia errante dos perfumes de iris e de 
almiscar. Trescala um cheiro persistente, fraco, incoercivel, como 


um sopro obstinado de travessura moribunda e de mundanidade expirante. Recorda os costumes 
faceis da Regencia, a idyllite aguda de Maria Antonietta, os salões philosophicos, as pastori- 
nhas do Trianon e as beldades coroadas da Revolução... 


Leques houve, que só se poderiam descrever n'uma prosa facetada como erystaes venezia- 
nos. Citaremos o que Saint-Êvremond ofereceu a Ninon de Lenclos — a Aspasia d'aquelle Alei- 
biades —, o da Pompadour, o de Maria Leczinska pintado por Boucher e o de Maria Antonietta, 
que tinha um hyperbolico madrigal escripto. A duqueza de Orleans, mãe do Regente, quebrava 


dois bons leques por dia; 
estilhaçou, num movimento 
e diamantes, na noite em 
a primeira recita do Tan 
imperatriz Eugenia collec 
alguns d'elles pintados por 
baile das Tulherias appare 
mantes da Corôa e com um 
orgulhosas como paquifes, 
ram novamente em moda 
ultimas peças de Dumas, 
nhardt. Alexandre e Duvel 
do leque last-fashion, auxi 
ornamentistas como Duez, 
graciosa phantasia contem 


e a princeza de Metternich 
colerico, o seu leque de oiro 
que os parisienses patearam 
nhauser na velha Opera. A 
cionou magnificos leques, 
Gérôme e Hamon. Num 
ceu adornada com os dia- 
esplendido leque de plumas 
Os leques de pennas entra- 
quando se representaram as 
interpretadas por Sarah Ber- 
leroy foram os iniciadores 
liados por aguarellistas e 
Vallet, Carlo e Villette. Uma 
poranea é o leque autogra- 


pho, reminiscencia de um costume chinez. Nºelle se exaram versos carminados e pensamentos 


espelhantes. Como modelo, especialisaremos o leque da Patti, onde todos os soberanos europeus 
deixaram retrato graphologico. 


Os effeininados mignons de Henrique ll adonisavam-se com leques e outras castas de da- 


marias. Os tafues do seculo xvit restauraram aquella usança estolida. Na Consulta que a Camara 
de Lisboa endereçou ao infante regente D. Pedro, aos 19 de outubro de 1672, impetrava-se-lhe 
a graça de probibir o uso dos regalos e dos leques em mãos masculinas, e 0 das cabelleiras que 
custavam cincoenta a sesserfta mil réis! No arsenal de uma lisboeta da alta vida do seculo xvit 
figuravam as gargantilhas de oiro, as arrecadas, as fivellas e os topes ricos dos ehapins, os fras- 
quinhos de cheiros, os capotilhos, os volantes, as toucas, as saias golpeadas de mosquêta, os 
espelhos e as joias para enfeitar a testa, as caixas de luvas e de signaes para o rosto á franceza, 
os reloginhos esmaltados de Inglaterra, as meias de seda com grandes rendas de oiro, as baleias 
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para desenrugar justilhos e perpoens, as cabelleiras de seda e 
câbello, as pedrarias pyrilampisantes como espasmos de luz, as 
saphiras de Pegi, as perolas de Ceylão e de Bornéo, os alambres 
de Lubeck, os De bs imo da Allemanha, os razos e os terciope- 
los, os damascos de Genova e de Florença, as telas da Persia e 
da Italia, e os leques da China, comprados nos mercadores da 
Rua Nova e da Rua dos Ourives do Oiro. 


Uma carta de Martinho de Mello e Castro, ministro portu- 
guez na côrte londrina, em 1764, participava que remettera le- 
ques no valor de 7875738 réis, destinados à rainha D. Maria 1. 
Esta soberana possuia dois polvilhados de brilhantes e um. 
necido de topazios, os quaes, segundo o inventario por obito de 
D. João VI, ficaram em poder das infantas D. Izabel Maria e D. Ma- 
ria de Assumpção: El-rei D. Fernando:desenhou e pintou um le- 
que para D. Maria II. Por morte d'esta senhora, O regio artista 
mandou-o a França a fim de o esmaltarem de oiro e cravejarem 
de pedras preciosas, e offereceu-o depois á infanta D. Maria Anna. 
Na exposição de leques realisada em Lisboa, em 1891, figuraram muitos pertencentes ás rainhas 
D. Amelia e D. Maria Pia, assim como á nobreza de mais rutilantes brazões e á burguezia de 
maior esplendor monetario. Distinguiam-se um leque da rainha D. Amelia, com panno do agua- 
rellista Lami e cabo revestido de brilhantes, e um leque da condessa de Almedina com versos de 
Coppée, João de Deus, Bulhão Pato, Antonio de Serpa e outros poetas. 


A mulher, altiva sob o triplice diadema da formosura, da mocidade e da elegancia, fascina 
o homem com sorrisos... e com o leque. Guerra Junqueiro frisou superlativamente esta idéa, 
quando escreveu nas varêtas de um abanico: 


No Eden uma vez, era de madrugada. 
Andava numa rosa uma vespa doirada. 


Satanaz, como sae da concha um caracol, 
Tenebroso e escorrendo em purpuras de sol, 
Sahiu alegremente, a rir, dentre o arvoredo; 
Chegou-se ao pé de Deus e disse-lhe um segredo 
Em voz baixa ao ouvido. 
Isto foi na manhã 
Em que Eva devorou a celebre macã, 
Deus disse ao demonio: 4 
y 0" brejeiro é preciso 
Dar armas á mulher para que o homem peque. 


E Jehovah aa rosa então fez-lhe um sorriso, 
E das azas da vespa o Tiabo fes-lhe um leque. 


Pixro Dx CAnvALHO (Tinop.) 


E — 


Um rapazinho tendo sua mãe muito doen- Um pobre labrego que fôra para a cidade, 

te, movido pelo seu amor filial, recitou a se- tinha escripto diversas cartas a um amigo 

guinte oração: '-sen, que nunca. lhe respondera. Impacien- 
— Senhor dos Passos, vinde em meu soc- | ta-se, inquieta-se, escreve outra vez e ter- 

Sorro, conservae a saude da minha bda mãe. | mina a carta dizendo: 

Nós moramos na rua dos Navegantes n.º230 | -— Se estás ausente, diz-m'o logo na volta 

—3.º andar, lado esquerdo. | do correio. 
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Prolovo dos Burros 


ou 


0 REINADO DA SANDICE 


|s homens não só se immortalisam com os monu- 

mentos que levantam à Sabedoria, tambem se 
immortalisam pelos que levantam á Parvoice : 

im como ha heroes na Virlude, tambem os ha, (o é 

de fé que os ha), na Asneira. Se os primeiros tem jus á 
ponna e ás fadigas dos vates, para perpetuarem suas fa- 
ganhas pela epopéia, os segundos conservam o mesmo jus 
à celebridade do nome pela penna e pelos trabalhos dos 
vates, a quem foi dado em dote o el da satyra, mãe do 
verdadeiro enthusiasmo. Tão immortal e permanente é o 
nome do piedoso ou tartufo Enéas nos versos de Virgilio, 
como é o de Crispino nos oraculos de Juvenal. À ceia 
de Nasidieno é tão famosa nas Satyras de Horacio, como 
os banquetes de Mecenas nas Odes é Epistolas do mesmo 
cantor. Assim como a justiça manda que se dé o premio 
do louvor à quem o merece pelas suas virtudes, tambem 
a mesma justica quer que 0, orgulho, à presumpção, à 
vaidade e a importunidade de tantos asnos que em- 
porcalham os seculos, moem a paciencia e ...... a0 
genero humano, sejam castigados com o vergalho da 
salyra, e que tanto os saiba detestar o seculo futuro, 
quando os aborrece e abomina o seculo presente. Nenhum 
por certo houve mais fertil destas sevandijas, nenhum 
reíno mais abundante-d'ellas-que 0 de Portugal, e ne- 
nhuma Córte mais abarrotada do que a de Lisboa: Eu a 
considero, eu à observo, eu a conheço bem de perto. Os 
ladrões são muitos, os velhacos innumeraveis, ..... 


não tem conto; os pedreiros livres passeia 
e cardumes; poróm os asuos, sem me lembrar dos das 
grandes repartições de Justica, de Fazenda, e Milicia, os 
asnos em materia de letras, artes e sciencias, fogem pela 
sua multidão a todos os calculos. Leibnitz e Newton fi- 
carium engasgados, ainda que lhes quizessem applicar a 
integral e diferencial, ainda que em Jogar dos infinita- 
mente pequenos, quizessem n'elles considerar os infinita 
mente grandes. Lucinio, Horacio, Persio, Petronio, Arbi- 
tro; Juvenal, Luciano, é dos modernos Regnier, Boilenu, 
so apparecessem em Lisboa neste corrente anno de mil 
oitocentos é doze, pasmariam da nova especie de tolei- 
rões, que o seu seculo não viu, nem verão os futuros, 
porque é de presumir que deeline o que já chegou, não 
ao summo, mas ao infinito. Os que Pope sacudiu 6 esco- 
vou em Inglaterra, eram poucos, e eram aguias compa- 
dos com os que pejam, entulham e apoquentam a mise- 
ravel Lisboa! Se a natureza me não houtera preparado 
para a poesia, bastaria a zanga de os vêr e conhecer 
para me fazer Poeta, como bem díxia Juvenal, conti- 
nuando : — que não ha indulgencia mais tola, que perdoar 
com o silencio à infinita récua de Burros, que de toda a 
parte embicam e esbarram no homem sensato. — E? ver- 
dade que a Satyra 0s não emenda, assim como os não - 
extinguiria a mesma forca ; mas o homem honrado não 
póde vingar do ultrage publico que a razão padece, senão 
immortalisando os mesmos toleirdes com a mais amarga 


m bandos 
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e virulenta invectiva que podesse conceber o entendimento | 
humano resolvido a explicar-se pela voz da Poesia. 

A mudança da constituição politica da Europa acar- 
retou para cima da bumanidade uma alluvião de males 
incognito às antigas revoluçõos, causou a mudança dos 
sentimentos moraes, civis e religiosos; mas isto é nada, | 
quando se compara com a dose de demencia que derra- 
mou nos miólos humanos; e como se Portugal désse no 
fundo do bacio revolucionário, coube-lhe a mais gros- | 
sa, à mais aboborada porção ou ração da pestilente par- 
voice, | 

O espirito da asneira preparou no centro de Lisboa 
um domicilio, onde quiz levantar o throno, e dilatar o 
império dos sandeus, Uma fatal força centripeta para alli 
puxa os mais asneirões de todas as classes, e d'alli, como 
do Club dos Jacobinos de Pariz, se propararam e dirigi- 
ram todos os golpes contra todos os governos que não 
fossem revolueionarios e se dirigiram todos os golpes, to- 
dos os tiros, todos os ataques contra o imperio da razão, 
do gosto, da critica, da poesia e da prosa em que relu- 
visse um pequeno vislumbre de senso commum, Eu fallo 
de um botequim de um José Pedro da Silva, no Rocio | 
de Lisboa, sanctuario conhecido não só dos vagabundos 
de Lisboa, mas dos estupidos e alarves provincianos, que 
se persuadem figurar no mundo, quando, entre calotes, 
apparecem seis mezes no immundo « sebento thentro de 
uma estalagem, onde entraram com reposteiro à porta, 

e sahem embrulhados na manta que de lá furtaram, Uma 
necessidade fatal que nos arrasta n'esto seculo para o 
cahos da ignorancia, desde a desgacada installação d'este 
botequim, fãz alli presidir a asneira, desde que o orate 
Bocage, levantado de motu proprio e poder absoluto as 
bitro do parnaso portuguez, alli começou a bober e à gri- 
tar. Alguma cousa se sustovo ainda à forca da razão nos 
dias deste mentecapto ; mas não eram já muito debeis 
os eifeitos da sua resistencia, é conheceu-se, e sentiu-se 
de todo a preponderancia da ostupidoz, quando um ver- 
dndeiro sandeu, por nome João Bernardo Loureiro da Ro- 
ba, palestino do origem, e natural de Vizeu, associando -se 
a outro, por nome Nuno Pato Moniz, deram principio a 
um papel, da classe dos diarios, chamado o Telegrapho, 
ou Correio da Peninsula. Isto espalhou do todo a sombra, 
e foz voltar a noite da estupidez. Escolheram estes dois 
orates para teatro seu este mesmo botequim, onde fo- 
ram agregando a si tantos sequazos, que levantaram 
um, como tribunal litterario a seu modo, d'onde se der- 
ramou a estupidez para tudo. D'alli correram para o 
theatro os apontoados do Xavier, e os elogios de Moniz, 
para chegarom com aquella espelunca de ladrões e ul- 
couce ...... no estado de decadencia em que hoje o 
vemos, D'alli sabiu, é alli mesmo se alinhavou o maduro 
projecto de Desuntar de azoite as taboas da testada do 
mesmo botequim, e de apresentar sobre as suas archi- 
traves e comijas os retratos dos paes da patria, é dos 
genernes de auxilio, em seus competentes dias natalícios, 
e occasiões de suas interessantes victorias, distribuindo | 
aos que primeiro bebem, aquellas fatalissimas folhas e | 
meias (olhas de versos, onde parece que se embrulha não 
só a gelêa, mas a quinta essencia da asneira. Finalmente 
alli se formou à conspiração universal contra tudo que era 
razão e gosto, formando-se tambem e constituindo-se uma 
propaganda, que se ensina por todas as classes da grã 
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Lisboa, e que conta por principaes adeptos todos os ora- 
es, que vão enchendo as paginas d'este poema. 

Respira, assim é, mordacissimo veneno; mas nem a 
innocencia é calumniada, nem a virtude insultada, nem 
o merito obscurecido ; porque ainda que em muitos se 
ataque a moral, elles são tão conhecidos por sua perver- 
sidade, por uma tão publica corrupção de costumes € 
sentimentos que o que parece à primeira vista uma in- 
juria, considerado à luz da razão, é um justissimo cas- 
tigo da sua maldade. Com estes estupidos e malvados 
tem relação outros muitos, que formam a totalidade da 
fabula do poema, que não é uma relação vaga, como é 
entre 05 inglezes a Dunciáda, entre os francezes a Bor- 
dinada, entre os italianos o Capitulo XIV, dos Frades, o 
entre nós o llyssope;; mas um poema, no sei genero epico 
e no seu acabamento perfeitamente semelhante ao Lu- 
trin do Boileau; onde ha uma acção onde um agente 
principal, acompanhado de outros subalternos, consegue 
o fim da fundação do imperio da Asneira, e no qual ap- 
parece a natural peripecia ou mudança final de fortuna 
na transformação em Burros, que era o annunciado na 
proposição, 

Neste poema ha uma inherente é indispensavel oh- 
seuridade, não só para o seculo futuro, mas para o pre- 
sento; porque à maior parto dos leitores não podem os- 
tar ao alcance das suas muito particulares e reconditas 
allusões, e perde (eu o conheço) uma grande parte da 
sua belleza na razão invorsa da ignorancia do caracter, 
dos costumes, do estado, da condição, e das producções 
litterarias dos individuos n'elle introduzidos, o torna-se 
sombrio pelo mesmo motivo porque se nos tornam quasi 
inintelligiveis as satyras de Persio, quando alludem aos 
individuos e costumes que nos são incognitos cm tanta 
distancia de logares e tempos, Para obviar do alguma 
maneira a este inconveniente, vao acompanhado do bre- 
ves notas, que conservam aos postaros o aos presentes 
a memoria dos individuos e das suas aeções. (1) Desejo 
que todos se persundam, que apezar da mordacidade 
dominante om todo o poema, não ha uma só hyperbole 
que exceda a medida; porque é tal à doso de parvoico 
e maldade dos varões cantados, que paracerão muito 
civilmente accommettidos aos que de perto os conhece- 
rem. Pela malor parte, é uma tropa de malvados é in- 


vejosos, e infamissimos intrigantes; outros são uns 
bebados, uns revolucionarios, e maçons pestilen 
outros uns conspiradores, como os medicos notados 
poema; outros uns estupidos, alarves, importunos tro- 
vistas, e todos bem conhecidos sandeus, Se de espaço a 
espaço o-estylo é obsceno, não ba outra linguagem, nem 
são outras as córes com que se devem fazer os retratos 
de .... impudentissimos, e de ..... descaradas, e 
nunca é carregado um quadro em que apparece um grupo 
de tropa bistrida. Eu não pinto virtudes; onde estão 
neste seculo? pinto o militar estouvado e ridiculo, o 
jornalista venal. e estupido, 0 trovista importuno, 0 ma- 
con venenoso, o rabula perjuro, o medico assassino e 
«0 vadio ladrão, o botequineiro maroto, o hy- 
* poctita falsario, o pedante emlabuzado em  phrases e 
frioleiras litterarias, o frade ocioso, eto., ete. Eu sou o 
cantor da peste publica, e poupar-so-hão acaso tão as- 
signalados varões? 

Resta-nos responder a um reparo natural « obvio às 
pessons de bom sizo. Quando se compararem uns com 
outros estes maus heroes, sonhecer-se-ha que vão alguns 
como secundarios, que parecem 
superiores no horoe João Bernar- 
do Loureiro da Rocha assim é; 
vão alguns que são mais estron- 
dosos que “este individuo, que 
existe em uma absoluta escuri- 
dado ou nulidade entre os ho- 
mens; mas eu que 0s conheço, 
sei que: não ha nenhum mai 
no, e n'esta qualidade absoluta 
de palerma, não ba entre tantos 
tolos um só tolo que se lhe igualo 
o que o soja tanto! Esto bruto, 
com o unico soneto Ananas, 
adquiriu o diroito de primogeni- 
tura entre a infinita burrica) ma- 
nada, e se em perversidade de 
coração não é inferioi outros, 
em estupidez d'alma excede a 
todos: 


Conserva a estupidex d'alma no centro, 
E so é Burio por lóra, é mais por dentro 


Consolem-se comtudo os outros, porque o poema, celo- 
braudo a todos, dá à todos a mesma celebridade de 
nome e immortalidade de fama. 

Já que fiz um Prologo, que na presente composição 
era indispensavel, fugirei nºelle ao menos da costumida 
hypocrisia de auctor, captando com baixas é estudadas 
submissões e benevolencia dos leitores. Isto não é para 
asnos que não o entendem, nem é para . .. que não 
tem vergonhas; não é para doutores, que são pedantes; 
é para certo publico, que consiste em poucos que ava- 

com justiça. Estes poucos claramente conhecerão 
ue isto é um verdadeiro poema, de um genero unico, 


q 
que nada deve a precedentes modelos, que manda beber | 


os preceitos dos rhetoricões, que marcha: livre, 

e que o auctor que a ninguem deve o fundo do poema 
mais do que & sua imaginação, deseja que se entenda 
em roubar Juvenal (porque se embebeu em moço 

ra d'esta moralista) tem a mesma vebemencia 
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de Juvenal, e que está ..... de um logar muito alto 
no pedantismo militar, no pedantismo maçonico, no pe- 
dantismo scientífico, na estupidez publica, e que se mais 
burros achára mais burros aqui mettera. 


Padre José Agostinho de Macedo 


(4) Hareso que o auelor não chogou a esceóvoiaemnotis: 
pelo menos ainda não foram vistas. 


[E 


Calino é um personagem que apparece 
em toda a parte, que existe em todos os 
ne e que o leitor conhece sem duvida. 

im Portugal tambem tem esse nome. Um 
d'estes dias aconteceu-lhe o seguinte: 

Calino mudou de casa. Na vespera da ins- 
tallação, o novo proprietario fez-lhe uma 
predica. Disse-lhe que não gostava de in- 
quilinos que fizessem bulha na escada, pas- 

sada certa hora. Que elle 
era uma pessoa doente e 
que lhe recommendava 
todo o cuidado quando 
recolhesse, tanto mais 
que dormia no andar im- 
mediatamente inferior. 
Calino - tranquillisou-o, 
promettendo-lhe tudo o 
que elle quiz. Na primeira. 
noite ao recolher-se, su- 
biu pé ante pé com receio 
de incommodar o'senho- 
rio. Chega á porta, abre-a, 
accende a luz, e depois 
com o maior cuidado des- 
ce a escada e pára no pa- 
tamar do visinho proprie- 
tario. Toca a campainha 
de mansinho, Não respon- 
dem, Toca mais forte, até fazer uma bulha 
infernal que aecordou todo o predio. Afinal 
ouve-se uma voz rouquenha. 

— Com mil demonios, quem está ahi?... 

— Sou eu, visinho. Venho perguntar-lhe 
tri contente comigo, se fiz bulha quando 
subil... 


ente —— eg 


Se, 


—()' papá, o que é feto ? 

— E' uma pessoa que vem do outro mundo 
ao nosso é que se vae embora sem cá ter 
entrado. a e 


—Bons dias, visinho: sempre foi ao thea- 
tro hontem? 

— Fui e gostei muito da peça. 

—Era em prosa ou em verso ? 

—Não sei: estive n'uma torrinha e de | 
lá não se podia differençar bem, por causa | 
do calor! | 


Po ERPO 


As tres velhinhas 


E cada uma vae contarido a sua dolo- 

rosa historia de lagrimas e lutos — 

absorvidas nos longes do seu sonho, 
a dialogar com elle. 

Uma fôra fiandeira. Os pescadores namo- 
ravam as estrellas d'oiro dos seus olhos, 
quando ella fiava o linho, cantando ao luar. 
E os seus cabellos cahidos eram tão finos, 
que muitas vezes os seus dedos enganavam- 
8e — punham-se a fial-os. Fôra rica, amada, 
feliz. No casal branco da praia, dir-se-ia que 
Nossa Senhora dos Navegantes viera fazer 
o seu lar, Tinha este nome lindo a lancha 
esbelta do noivo, de brancas vélas e finas, 
tecidas pelas suas mãos. 

Oh! a clara manhã doirada em que se ca- 
saram, sob repiques alegres de sinos ao sol, 
na Ermida branca da Boa Nova! À horta en- 
chia-se de cravos e o seu lar de risos d'in- 
fancía a cada primavera. Mas annos corre- 
ram. E um dia, aquella que conhecera toda 
a alegria do mundo ficou sósinha com a sua 
dôr. Ás ondas revoltas arrojaram á praia os 
cadaveres abraçados dos filhos e do marido, 
ainda com os escapularios bentos nos pes- 
coços roxos. 

Fôra mulher da vida a segunda Velhinha. 
Sem pae nem mãe, o ruivo marinheiro d'ou- 
tros paizes a quem ella amou, partiu um dia 
na sua galera — e nunca mais voltou. Jaz, 


A 8 Tres Velhinhas conversam com o Mar, 


quem sabe! na valla commum do mar. Outro | 


a amou e a abandonou com um filho no ven- 
tre. Correu o seu fado pelo mundo. Errou ao 
frio dos caes desertos, á noite. Gaivota per- 
dida, ao vento da desgraça, não houve para 
ella o abrigo d'um ninho na terra. Nunca 
teve senão humilhações, fomes, pancadas. O 
primeiro beijo desflorou-lhe na alma todos 
os sonhos, Os outros não fizeram senão em- 
dana em sangue e lagrimas 0 coração. 

iveu de magoas. Sustentou-se de amargu- 
ras. 

Quando lhe cahiram os dentes e os cabel- 
los, e já ninguem a queria, pobre esqueleto 
delido nas lagrimas, fez-se mendiga. De novo 
a trouxe o destino para junto do mar que a 
viu nascer, E os filhos dos pescadores que 
ella amou, dão-lhe esmola quando passa, a 
tactear a cova com o cajado, por entre as 
pedras da praia. 

De que miserias mais tragicas ainda, de 

ue martyrios mudos e inconsolaveis será 
Bito o luto d'um Passado para dar tal ex- 
pressão de dôr suprema ás feições da Ter- 
ceira Velhinha? Mais curvada ainda para o 
chão, de que pezado fardo d'amarguras a 
carregou o implacavel Destino ? 


F aços mid 


do Brasil-Portugal CEA Eai fe 


doror Gruva ensina 


A's vezes choram as outras, a certas ho- 
ras em que o Mar parece soluçar mais alto 
de saudade. Mas nos seus olhos gelados, | 
dir-seiia que as lagrimas seccaram, de tan- | 
tas haverem chorado. Como alguem a quem 
tivessem arrancado a alma, fica horas e ho. | 
ras no seu immovel desespero abstracto, a 
contemplar as aguas, quando já do outro 
lado dos ceus a Lua. começa a sua ronda... 

— E tu (pergunta o Mar) dize tu que ago- Í 
nias, que martyrios te crucificaram no pas- 
sado? Como as outras, tiveste um noivo, um 
amante, um lar — alguem que te amou e que 
morreu ? 

Sacudiu a cabeça branca a Velhinha, triste 
como a Noite. E disse a Velhinha ao Mar: 
— Oh! à mim, nunca ninguem me teve amor! — 
E mais doloroso do que as outras, que tinham 
desvendado o fundo de toda a dôr humana 
-—mas a quem o Destino dera tambem o 
Amor, o milagroso amor, que tudo transfi- 
gura e redime —o seu olhar de novo se vol- 
veu para as ondas do Mar, do Mar esteril e 
amargo como a vida d'aquelles a quem nunca 
ninguem amou. 


Porto, 1900. 
Justino de Montalvão. 


—— 


Ao receber um telegramma do marido, 
dizia uma senhora no maior auge da sua 
alegria: 

—E' de meu marido, não tem que vêr, 
conheço-lhe perfeitamente a lettra | 
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ontem à noite, depois que te deixei 
á esquina da tua rua e vim melter- 
me em casa, trouxe comigo a idéa 
encasquetada de 
reunir em volume, 
como tu lembraste, 
toda a serie de 
ancedotas, ditos 
agudos e faccecias 
que eu proprio ou- 
vi ao Pote, ou que 
delle me contaram, 
e que possuo ra- 
biscados em apon- 
mentos dispersos 
pelas folhas confu- 
sas d'este meu ca- 
nhenho intermina- 
vel. : 

Além do interes- 
se, bem seu, que 
todas essas face- 
cias teem no fundo, 
um novo interesse, 
e muito especial, 
poderia dar-lhes 
ainda o cumpri- 
mento de uma pro- 
messa escripta que 
Raphael Bordallo 
me fez, quando lhe 
enviei a Vid'airada, 
onde 0 Pote já teve 
a consagração, que 
tu conheces, de um 
alegre capitulo. 
Bordallo Pinheiro 
disse-me possuir 
tambem aponta- 
mentos do Pote que 


Meu caro Trindade Coelho: 


se recusam. Quero fazer o livro, como tu 
indicas, e vou pedir a Bordallo que o 
ilustre. Esse livro será. portanto, uma 
verdadeira epopéa 
do Riso lusitano — 
dado que não liou- 
ve n'esta nossa Ler- 
ra, em Lempo. al- 
gum, creatura mais 
hilariante do que 
foi o Pote, nem la- 
pis mais predesti- 
nado para assum- 
ptos joviaes que 0 
“lapis de Bordalo. 
Em momentos 
de bom humor, co- 
mo são sempre 
aquelles para que 
me dispõe algum 
bom quarto de ho- 
ra da tua compa- 
nhia, a mais ale- 
gre, mais desanu- 
viada e salutar, dei 
principio, hontem 
mesmo, à risonha 
coordenação d'es- 
tas notas palnscas, 
que formam jáum 
maço nada mau de 
quartos de papel, 
e todas se referem 
a esse estranho in- 
dividuo sem mais 
de cinco palmos de 
- estatura, rotundo e 
sem pescoço, com 
uma grande cabe- 
ca em que só se di- 


de bom grado re- GOMES LEAL ria haver dois pe- 
uniria aos meus, se “Caricatura de Celso Hermínio; queninos olhos, re- 


algum dia eu pen- 
sasse em illustral-os. Favores de priucipe | 
não se engeitam, nem conselhos de amigo | 


lnzentos e vivos 
como uns olhinhos de rato —o qual en- 
trando uma vez, ao cair da noite, no Res- 
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taurante Geraldes, da Rua de'S. Jnlião, 
onde eu fazia um tristissimo repasto, se 
assentara ao meu lado, por não haver 
outra mesa devoluta, e chamando-o cria- 
do, assim lhe disse: 

— Quanto me vae custar aqui um bom 
jantar, ó meu rapaz?» 

—«Um pinto. com café...» 

—«E um almoço?» 

—a'Tres tostões, sem vinho.» 

—«Pois vaes lra- 
zer-me um almoço.» 


Dos muitos ditos 
de espirito, ironias e 
risonhos commenta- 
rios. que grangearam 
ao Pote a justa fama 
de engraçadissimo 
ratão, quantos se tem 
aproveitado sem re- 
buço. para os dar 
por seus, originaes e 
em folha, nos mots 
de la fin dos jornaes, 
pela boeca de perso- 
nagens patuscos em 
peças de theatro, nas 
colleeções de anecdo- 
tas e coisas picares- 
cas... Por maneira 
que, para reivindicar 
à memoria bem sau- 
dosa do Pote a ver- 
dade de fatos que 
as suas faccecias ou 
as suas satyras colo- 
riram e realçaram, 
cumpre-me o dever 
de esclarecer o ano- 
nymato de quantas pilherias vou encon- 
trando dispersas e das quaes tenha a cer- 
teza terem sido delle, 

Vivendo sempre em penurias, dizendo- 
se sempre victima de uma implacavel 
desdita, arrastava o Pote: amargurada- 
mente, uma existencia dificil de despro- 
tegido, que por fim descambou na men- 
dicidade. Certos dias, porém, n'algum 
derradeiro assomo de brios não extinctos, 
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* ALFREDO MESQUITA 


(Caricatura de Celso Hermínio 


do Brasil-Portugal 1? 
pretendia? elle impôr-se, intransigente- * 


mente, a deliberação de não mais pedir 
esmola. Começava então por chegar-se ao 
primeiro kiosque de jornaes que hou- 
vesse em seu caminho e pedia o Diario 
de Noticias, Sem pagar os dez réis, mas 
levando a mão à aba do chapeo, e cum- 
primentando com sorriso inteligente o 
homem do kiosque, ia-se afastando im- 
perturbavelmente, Suppondo-se ludibria- 
do o outro, enfure- 
cido, preparando já 
um salto do postigo 
à rua, reclamava a 
importancia. Pote re- 
trocedia então, mui- 
to sereno, a inspirar 
confiança, e, baixan- 
do a voz, vinha di- 
zer lhe ao ouvido que 
n'essa occasião não 
podia, por modo al- 
gum, satisfazer-lhe, 
mas que não faltavam 
esperanças bem fun- 
dadas de o poder fa- 
zer até ao fim do mez 
e que então voltaria 
por alli, para devi- 
damente saldar esse 
compromisso «. « 

Desdobrado o Dia- 
rio de Noticias, pro- 
cedia Pote a uma 
busca de todos os 
unnuncios que pode- 
riam convir-lhe para 
arranjar emprego, E 
para logo encetava, 
resolutamente, desde 
manhã cedo, a lida insana dos mil e um 
pretendentes infelizes, que em Lisboa 
recomeçam, em cada nova manhã, a pro- 
cura e a offerta de aptidões diversas: cria- 
das de servir e praticantes de escriptorio, 
triotanarios e guardas-livros, professores 
de guitarra e damas de companhia, apren- 
dizes de trolha-e distribuidores de ro- 
mances, 

Pote galgava todas as escadas, trepava 


peltartp 


a todos os andares, batia a todas as por- 
tas que os annuncios do Noticias lhe in- 
dicavam para que elle lá fosse apresentar 
os seus prestimos, variados e multiplos. 
De uma vez, batendo a uma d'essas por- 
tas, a quem veiu abril-a perguntou Pote, 
muito humildemente, baixando os olhos, 


se era d'alli que pediam uma dama de | 


companhia... E como lhe dissessem que 
sim, por não darem fé da mystificação, 


Pote, já farto de bater a muitas outras por- | 


tas infructiferamente, aventou esta idéa, 
que talvez colhesse: 

—«l para essa companhia um cava- 
lheiro não serve?» 

De uma outra vez, acudindo ao pedido 
de um professor de linguas, apresentara- 
se Pote como leccionador de francez, in- 
glez e allemão — sem mestre! 

Decidido assim a deitar mão do pri- 
meiro oflicio que se lhe oferecesse, só me 
não lembra de o ver ama de leite ou dire- 
etor geral. De tudo o mais foi um pouco, 
interpoladamente. Conheci-o em guarda- 
portão de um palacete aos Paulistas, todo 
enfiado n'uma sobrecasasa de onze varas, 
côr de pinhão, com botões de prata, gra- 
vata branca e peitilho reluzente. Tempos 
depois. indo a sair de casa, dou de cara 
com elle, no patamar da escada, feito án- 
dador das almas, d'opa vermelha. cabe- 
ção verde, e uma lenga-lenga sabida para 
attrair beatas. D'abi a pouco ainda, na 
o de Santa Apolonia, à hora da chegada 

le um comboio do Porto, encontrava-o 
transformado em corretor de hotel di- 
zendo maravilhas ao ouvido de passagei- 
ros incautos, a respeito de uma certa 
hospedaria da Rua dos Cannos... com ja- 
nellas para o Chiado, almoço de garfo, 
tres pratos ao jantar, sobremesa e vinho 
— a um pinto por dia! 

Em uma tarde de procissão de Corpus 
Christi, no regresso à Sé, vi-o sair, mui 
surrateiramente, debaixo de uma das ba- 
silicas. De uma outra vez, em dia so- 
lemne de Te-Deum, todo pimpante, ap- 
pareceu-me de archeiro, cór de largato, 
alabarda e chapeo de dois bicos: 

Se acontecia decorrer algum mais longo 


dt Almanach 


periodo de lempo sem que nos avistas- 
semos, quando voltasse a ver-me, Pote 
tinha sempre a dizer alguma coisa assim : 

— «O meu amigo por aqui! Mas que 
surpreza esta ! Tinham-me dito que mor- 
rera!» 

— «Quer-me bem parecer que foi no- 
ticia falsa...» 

—«Póde ser, pôde ser... Mas olhe 
que quem m'o disse é pessoa de todo O 
credito !. ..» 

Foi conductor de omnibus, criado de 
café, visitador da Misericordia, ponto de 
theatro, homeopatha, leiloeiro, presi- 
dente de assembléas geraes, não sei se O 
inventor da graxa de Saturnino. No dia 
em que já não lhe restava officio que não 
conhecesse, mister que não houvesse exer- 
cido, instrumento que não houvesse to- 
cado, funeção alguma, emfim, que igno- . 
rada lhe fosse — Pote propoz-se para socio 
da Sociedade de Geographia e foi-o. 


De cada vez conseguia um novo em- 


| prego, quasi sempre ao cabo de longos 
| periodos ociosos de disponibilidade, de 


quando passava, como elle dizia, às clas- 
ses inactivas — Pote tratava de pôr irre- 
prebensivelmente as suas contas em dia, 
O dinheiro, ponderava elle, quando não 
é nosso, será um passaporte para toda a 
parte, menos para o Ceo. Procurava en- 
tão, a um por um, todos os credores, € 
a pouco e pouco ia saldando as dividas. 
Dizia-lhe um d'elles um dia : 

— «Quero mostrar-te que, às vezes, 
tambem sei ser generoso: perdôo-te hoje 
metade da divida que vens pagar me.» 

— «Pois não serei eu, meu senhor — 
para logo retrucava o Pote— quem vá 
ficar-lhe atraz: esqueço a outra metade!» | 

Mas pagava sempre, e as suas contas | 
eram sempre lisas. O maior desgosto de | 
toda a sua vida, o seu maior pezar, seria 
baixar à cova sem levar na algibeira 0 
recibo, em ordem, da conta do seu en- | 
terro. Por isso, só aquelle sestro galho- | 

À 
À 


| feiro de brincalhar com tudo, e de por 


um dito gracioso sacrificar não impor- 


tasse o quê, é que por vezes 0 levava à 


162 


aproximar-se e deter em seu caminho o 
primeiro transeunte desconhecido, para 
pedir-lhe cinco tostões emprestados, sem- 
pre ao ouvido, e os dois dedos pegando 
na abasita do chapeo... 

—s<Eu não tenho, porém, o gosto de 
o conhecer...» 

— «Pois por isso mesmo... —expli- 
cava 0 Pote. — Aquelles que me conhe- 
cem já m'os não emprestam !» 

—sOra vá pro Diabo» — respondia- 
lhe, colerico, de bigodes erriçados, a uma 
d'essas impagaveis troças, certo coronel 
de artilheria, todo em grande uniforme 
de oiros e plumas, n'um dia de parada 
do 24 de Julho. 

«Este sujeito parece — observava o 
Pote — coronel de toda a gente!» 

Reparo agora, porém, que distrahida- 
mente enchi, com a reviviscencia f: 
d'umas piadas do Pote, toda esta 
que começara a escrever-te para fim di- 
verso, de bem diverso assumpto. Mas 


- do Brasil-Portugal . 


assim me acontece, irresistivelmente, de 
cada vez que recordo a pbysionomia in- 
confundivel e typica d'esse grande ratão | 
desapparecido. As anecdotas do Pote são | 
como as cerejas: puxa-se por uma, vem 


um mólho d'ellas. 
Teu do coração 


Alfredo Mesqui 
— pe jemg ea — | 


Era na côrte d'um reino, não importa qual. 
Um official que acabava de chegar do es- | 
trangeiro, fôra admittido á honra de cum- 
primentar a soberana. Esta, depois de varias | 
palavrás que lhe dirigiu, perguntou-lhe se | 
vira a princeza de tal, que todos diziam ser 
a primeira formosura do mundo, e qual era 
a opinião d'elle a tal respeito. h ] 
-- Eu tambem assim 0 entendi até hoje, 
respondeu o official. | 
E hoje? 
— Hoje, entendo que é a segunda, | 
—E quem é a primeira? | 
— Vossa Magestade. | 
| 


A rainha, — como não podia deixar de ser, 
— não desgostou da lisonja. 


Caça aos patos — (Phot. de S. Nogueira) 


e snsita 


EANES 


A espada d'Alexandre 


(Excerpto) 


«Meu filho, tens quarenta annos, Fizeste exame 
de instrucção primaria; — coisa que eu não era capaz 
de fazer. Sabes as Raizes da formação dos tempos, 
conjugas um verbo irregular, tens luzes não vulga- 
res do Preterito mais que perfeito composto, bebeste 
a longos haustos os Logares selectos do Padre Car- 
doso, e vislumbraste Guizot atravez da historia pa- 
tria 'do Motta Veiga. Estás prompto. Eu é que não 
sei nada dPisso; porque desbaratei a minha mocidade 
com o Thesouro de meninos, e depois com a tisoura 
das meninas, unas costureiras que me cortaram os 
vondouros, quande eu batia as azas para m região su- 
perior do Manual encyelopedico. Perdi-me. Delicta 
juventutia meo. 

«Em compensação, meu filho, fi enxertar no teu 
cerebro dois garfos da ciencia universal, E/s um re- 

rtorio dos conhecimentos humanos o prestadíos. 

Estás habilitado para tudo, desde porteiro do Monte- 
pio dos empregados publicos até ministro da Marinha. 

«Portugal é conquista dos talentos, como sabes. 

«Espera te uma cadeira velha na Academia Re 
das Soiencins, e outra no gabinete de lotura de La- 
mego. Tem-me d'olho estas duas conçoeiras luzentis- 
simas dos penetraes da immortalidade. 

«Tenho a autisfação de saber que chegaste á flo- 
vida idado dos quarenta, sem que uma só petala se 
haja fenecido na tua grinalda de virgem. Em meio 
d'esta fornalha de Babylonia, portaste-te como ver- 
dadeira salamandra. Era grande o meu jubilo quando 
te via chegar a caza em mangas do camiza, e, rosado 
do pejo, me dizias que mulher de pharaó te despira 
o teaque! E's um menino das erus antigas. Em tempo 
de D. João V e outros réis castos, serias sacristão do 
Maira ou da Patriarchal. Hoje em dis, a virtude da 
continencia levada à tamanho apuro, poderá, quando 
muito, permittir-te a direotoria interna do Axilo das 
velhas do Camarão. 

«Meu filho, é tempo de intrares na forma, quero 
dizer, de teres fórma, de completar o triangulo com 
a espo 

te, O queres; mas, se te parece, espera mais 
cinco annos — periodo não de sobra para bem dige- 
rires o ruminares certos preceitos. E” bom ruminar 
desde já, para que depois não estranhes as opera- 
goens gastrícas de ruminante. 

«Entretanto, procura esposa que não saiba 16r nem 
escrever so tanto fôr possivel; receio, porém, que a 
não topes n'est puiz onde a instrucção está por tanta 
maneira derramada. Derramada é o termo lidimo. 

«Se, á mingua de outra, o coração te esporear para 
mulher versada zo:alpbabeto, fornece-a desde logo 


de livros uteis, brindando-a com as copiosas Art 
da cozinha, que se publicaram n'este abençoado re- 
feitorio de! Portugal, desde Domingues Rodrigues 
até Ramalho Ortigão. Não se te importe que ella co- 
nheça este segundo sujeito ; mas tão sómente do Co- 
sinheiro dos cosinheiros, que elle deu á estampa com 
outros poetas causticados da inspiração satanica de 
Baudeluiro. Que tua mulher procure o vampiro 
a'aquelles genios unicamente no seio de um timbal 
de borrachos. 
«Averigua, antos de mais nada, so tua noiva pro- 
cede directamente de sua quinta avó e respectivo 
6, sem travessia, Tal avó tal neta, Indaga que fra- 
de qual ordem, entravam em casa das.avoengas 
u ntmoro; e não será demasiada pesquizaesg 
drinhar se a mãe della ainda alcançou os bernardos, 
«Sabido e provado que a menina é de boa linha- 
gem, observa se isto de fandilhar ciroulas e apontar 
piugas não são para ella coisas mero lendarins, tra- 
diçoens mythicas de Pencloppe e da rainha Bertha. 
Bom será que ella seja caroavel da criação de parre- 
cos e gallinhas, e outros «lances cazeirissimos» ao 
modo de fallar de D. Francisco Manoel de Mello. 
«Que não se te olvide de espiar-lhe com aturada 
vigilancia o temperamento, como clausula em que 
muito bate o ponto. Se te sabir sanguinea, — alimen- 
tação vegetal, legumes, muita chicori, fructus e ma- 
carrão. Se lymphatica, não privoque a faças quinhoeira 
de substancias fibrosas. Se os nervos predominarem, 
subordina-lhe a alimentação calmante sos banhos de 
chuva. Em summa, pelo que é do emperamentos 
intende-te com Alberto Pimentel, auctor dos Sangui- 
nãos, lymphaticos e nervosos, amavel excriptor que 
todos os noivos devem convidar para lhes tirar o ho- 
rósenpo da systole e dyastole, e da espinal medula, 
«Estás, pois, cazado, meu filho. Tens outra alma 
no ámago da tua, uma segunda consciencia a dirigir, 
como pai, esposo e sacerdote. Na qualidade de padre 
de tus mulher, não me admittas acolyto, percebes ? 
«Serás fiol a tua mulher; leval-a-has ao circo de 
quando em vez; e de tempo 'em tempo á musica do 
quartel-general, e ás Figuras de cera, auctorisadas 
pelo chefe da policia, por causa das Venus Calypi- 
gins. De comedins chamadas «de cazaca», e dramas 
Tardeados de cancan, e Quadros-vivos, livra como da 


peste. 

trás onde ella for; passarás 4 sua beira ás noite 
de janeiro, fazendo «paciencias» ou jogando o burr 
isto emquanto não ha prole. Quando houver pequi 
nos, andarás com elles ás cavalleiras, emquanto & 
mãe jubilosa lhes está costurando os ataínes. 
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tas de casta nenhuma, sem resslya de sexo 
ou idade, Diz o esperto frei Rozado nas Lagrimas de 
Jerusalem: «Está o mundo cheio de velhos e velhas 
que lésm de cadeira vícios sos moços e ás moças.» 
Foi isto estampado ha duzentos e cincoenta annos! 
Que diria elle hoje? O que escreveu n/outro lanço: 
«Já não ha virtudes nem cherume d'ellas-. 

«Ora bem: conjecturemos agora, meu filho, que tua 
mulher, lealmente amado, farta 6 cheia, querida e 
acariciada, pega de sentir-se 
invadida ob e subrepticiamente 


| onde lhe tinhas a i j;— se te coou mortal pe- 
|  fpnha o beijo que. e dem com os labios eretados da 
| do risos ta fresno ar prog tdo ha é 
e te espectaculou na praça nO 
gargalhar dilacerante, e ahi te poz ao cvo dos cor- 
vos que crocitam é volta do corpo ande farejam 
morta alma:—se te rojou o nome pelos seus 
esterquilinios na cauda de seus vestidos mercado; 


dos com o corpo;— se te acalcanhou o coração, e te 


pela imagem de certo homem 
qpe viu no Circo ou nus Figuras 
le cera. Considera, 6 misero, 
queo freguezda Gran Duquera 
é um d'esses cachorros da raça 
funesta dos citados «leoens-, 
que, atravez das lentes do bino- 
culo, expede corissos á alma de 
tus consorte, queimando-lhe as 
grandes arterias, as med 
filamentoras, os vasos capi 
res, tudo em que ha sangue a 
palpitar na economia animal. 
Considera, outrosim, que ella, 
ouvindo a cavillosa naturezo, 
mãe dos escandulos, em vez de 
confessar-se a tl, que és 0 seu 
padre lareiro, manifesta-se á 
cozinheira; e por entre os solu- 
ços da honestidade moribunda, 
abre-lhe o peito onde à sua má 
sina lhe photographou a ter- 
nissima cara do Saint-Preux do 
Circo, 

«Por não te polear inquisito- 
rinlmente com hypotheses, va- 
mos ú ultima. A cozinheira en- 
trou no triangulo. Tua mulher 
recebeu cartas, e respondeu- 
lhes, servindo-se dos tens dio- 
clonarios, do teu papel panta- 
do, dos teus enveloppes, e, para 
remate da affronta, da penna 
com que tu enriquecias de glos- 
sus 0 Cozinheiro dos cosinhei 
ros, ou esboçavas narizes tor- 

mra entreter 08 rapazes, 

«N'este tempo, — vá outra 
conjectura desgraçada — sup- 
põe tu que eras socio prenda- 
do, como eu, de varias philar- 
monicas aonde íns, uma noite 
por outra, prestar a Offenbach 
O preito da tua corneta de eha- 
ves. Com refece sorriso, tua 
mulher dava-te á sahida o os- 
culo do costume, e esperava-te 
de volta, perguntando-te com 
a voz convulsa da consciencia 
irrequieta se fôras feliz nos be- 
moes, e tiveras palmas no solo do 2. acto da Ilha de 
Jofanapatão. 

*Ab! filho! Estavas trahido como todos os musi- 
cos incautos, trahido como todas as victimas genero- 
sas das belias artes, quando a alma enthusiasta as 
etherisa acima do cspacho onde as esposas se ame- 
sendram com as suas aspirações razas! 

«Atraiçondo, pois! 

«E, portanto, se essa mulher que tanto amavas, te 
eravou o punbal bervado da deshonra no intimo seio 


BATALHA — Exterior do claustro 


matou no cerebro o roixinol dos tens cantares; — se 
te incutiu no eu subjectivo a dyspepsia, a hepathite, 
a bypocondria, a cacochimir, e emfim te poz a honra 
e os intestinos entre o suicídio e o inevitavel oppro- 
brio: sabes o que basde fazer a essa macaca, meu 
filho?— Não lhe faças nada: deixa correr o marfim», 


CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
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Lave se e deite-se de mólho durante doze ho: 
vas. Decorrido que seja este espaço retire se da 
agua, pois que se estiver mais tempo, arrisca-se 
8 gde o gosto e a ficar ensôsso. x 

- Raspe-se-lhe a pelle brandamente, sem a ti- 
rar, e em seguida ponha se ao lume, n'uma ca- 
garola com agua fria. Logo que levante fervura, 
tire-se do lume e deixe-se estar coberto durante 
um quarto d'hora, sem que possa arrefecer. De- 
pois, tire-se da agua, levantem se com cuidado 
às láscas, é retirem se-lhes todas as espinhas, 
conservando a pelle, que é muito gostosa e bôa 


Alberto d'Oliveira poeta brasileiro 
c: 


icatura de Celso Herminio) 


BACALHAU ; 


que vão quentes para a derre! 
pimenta é sumo de limão, e sacuda se o 
zado até estrugir. Logo que a manteiga esteja 
bem derretida e tudo ligado, sirva-se. 


Bacalhau de bechamel 


Deve cozer-se e preparar-se, como o prece- 
dente, mettendo-o depois n'um molho de be- 
Fa sçial e deixar ferver durante um quarto de 

ora. | 

Tambem se pode, querendo, cobril-o de pão 
ralado, depois de o ter deitado no prato, e pôr: | 
lhe em cima a tampa d'uma torradeira com 
brazas; quando a crosta estiver dourada, pode | 
servir se. 

N. B. Pode-se tambem córar á vontade com 
a pá quente, mas é necessario que nenhum bo- 
cado de peixe esteja á vista; deve sobrenadar 
o môlho de bechamel, e ser capaz de fazer uma 
crosta d'alguma espessura. 

Presentemente ha bello bacalhau sueco; é 
menos indigesto que o de procedencia ingleza, | 
mas, como ha muita gente que o não sabe gui- 
zar, acontece-lhe o mesmo que ao gallo da fa- 
bula, quando achou uma margarita. 


Bacalhau guizado 


Escolha-se bacalhau novo e do melhor que 
houver, deite se de môlho por espuço de doze 
horas, mudando a agua no meio d'este tempo. 
Rape'se depois com uma faca, parta-se € 
ponha se a coser em bastante agua. Em lhe 
dando uma fervura, tire se para fóra e metta se 
entre dois pratos, bem abafados com um panno, 
durante meia hora. Desfaça-se depois em las- 
cas, tirando lhe todas as espinhas. 

Deite-so n'um caçarola uma porção de bom 
nzeite e alguns dentes d'alhos esmagados; 
taça-se ferver, deite-se lhe dentro o bacalhau 
vara córar. Remexa se algumas vezes, e podendo 
juntar lhe um bocado de manteiga na oceasião 
de mandar para a meza. 

Algumas pessoas juntam lhe cebola eretogam- 
n'o com ellu; d'esta fórma torna-se indigesto. 
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e do BrasilPortugal — 


SETEMBRO 


* mez do anno e tem 30 dias, Era o 7 º mez do anno romano, enjo primeiro mez era Março. 
a protecção de Vulcano, deus adorado pelos romanos, que, segundo a fabula, era filho de Jupiter e Juno e 
inventou o raio, descobriu o ferro e o aço, fabricando armas admiraveis. Era coxo da nascença, é represen- 


tado com um martello na mão e um bonot conico na cabeça. 
O sol sas do signo de Vórgo (Virgem) em 23 de setembro e entra no de Libra (Balança) onde permame- 


corá até 23 de ontubro. 


Portugal Brasil 
Feriados 
5,/mo Estado do Amazonas), Elevação à ta de 
Provincia, 7, Commemonação DA ÍNDEPENDENCIA DO BRaziL; 
n M 8, Nariviospe DE Nossa Senmoga; a 16, (mo Estado de Ala- 
gas, Creação da provincia; 20, mo Estado do Rio Gran- 
de do Sul), Revolução do 1835. 


Estação 
Começa o ontomno a 23 de setembro. | Começa primavera a 23 de sotembro. 
Nascimentos e occasos do sol 
Dia Nascimento Occaso [ Dia 
1 5 
“ 10 


Em 20 
E 


DO ASS BETE 


Independencia do Brasil 


porém au ssa epoca, deixan 
regente D. Padro, seu filho, que lhs pareciam poder ap: 


um pretexto mais sério para que 0 facto se consumasse. 
ate pretexto appareceu. Estava o principe regente em S. Paulo, o voltava de Santos, quando junto ao ribeiro Ypi- 


ranga foi encontrado pelo sargento-mór de milícias Antonio Ramos Cordeiro e pelo correio, Paulo Bregaro, os quaes lhe 
Elogaram cartas e oflicios da orinceza D. Leopoldina e do ministro José Bonifacio;communlcando-lhe entre outras Gon 

que as côrtes portuguezas haviam declarado nullo e irrito o decreto do princiçe regente convocando procuradores 

gorats das províncias e bem assim que haviam mandado responsabilisar o ministerio do Rio de Janeiro e os membros da 

junta de S. Paulo. 

à Padro, à vista da gravidade d'estas notícias, comprehendey, como escreveu o visconde do Porto Seguro, 

mais era possivel contomporisar junto ao ribeiro Ypiranga, ás quatro horas e meia da tarde, rodeado do padre 

Pinheiro de Oliveira, Luz de Saldanha da G Eeancisco Gomos da Silva, major Francisco de Castro Couto e Mallo, 

o corraio Paulo Bregaro, dois criados particulares, João Carlota e João Carvalho e da guarda de honra, composta do sem. 

sommandante coronel Antonio Leite Porsira da Gama Lobo, segundo commandanto capitão-mór Manuel Marcondes de 

Olivaira a Mallo e os respectivos guardas proclamou a independencia do Brasil, lançando o brado de — Independencia 

ow morte — brado esto que foi enthusiasticamente repetido pelo Brasil inteiro. 


Natividade de Nossa Senhora 


E a fe 
sus Chi 


pelo papa 
e 08 outros chris! 
lindas om homi 
E” a commemoração do nm 
realisou no tem na fórmi 
da raça de David o sua mão Sant'Anna 


PS JARDINAGEM (Portugal) 


Rogam- 
oonias herbaceas, alstrasmerias, fumarias bolbosas, 
Devem acantelar- 


olas 
junquilhos o narcisos, e as 
ralmente cstacas. Jacinth 
vasos debaixo da terra. 
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Setembro 


1 Domingo 8. Egydio, Abb. 
2? Segunda. S. Estevão, rei 
Eufemia, V. M 


rho. 
O. mung 


uinta. S. Lonrené 
6 Sexta. S. Libania, E 


8 Domingo. Nativ. a N 
9 Segunda. 8. Sergio, P. 

10 Terça. S, Nicolau Tolentino. 
H Quarta. 5. Theodora, penite 
Quinta, S. Auta. V. 

15 Soda Si 
14 Sabbado. Exaltação de S. Cruz 
15 Domingo. O SS. Nome de Maria 
16 Segunda. Traslad, de S 
17 Terça. Às Chagas de 8. Francisco. 


18 Quarta. S. José de Cupertino 
19 Quinta, S. Januario, M. 
20 B Sexta, 

cresc, 


2 sabbado 
2 Domingo. À. Senhora das Loro 
3 Segunda. $, Lino, P, M 
24 Terça. N, Senhora das Mercês. 
uarta, 8. Firmino. B. M, 
Gypriano é 5, 


Senhora 


cheia 
rehanjo 


Eustachio eo. Mm, 


Outubro 


1 Terça. Os Ss. Verissimo Maxima e 
Julia. rs. Mim, 

2 Quarta, Os Anjos da Guarda, 

3 Quint nidido, M 

4 Sexta, 8. Franc. d'A 

5 Saba. Placido e Ce.) 

g Dom. O SS, Rosario se N. Senhor: « 


Cypriano, L. nova 
Eduardo, rei, 
. Calixto, P. M. 
hereza de Jesus, V. 
Martiniano. M. 
Margarida Mario 


13 Domingo. 
tá Segund 


He ade Mafra, 
Quarta. S. João de Capistrano. 
Quínta, S, Raphael, Archanj 


Sexta, Os Ss. Chrispim e Chrispiano 
Sabbado. S, 1 M. 
e hom. Os Evora, L. cheia 


Segund ão é 8. Judas, App 


E 


uínta. S. Quintino, N 


Almanaeh 
OUTUBRO 
|! O DECIMO mez do anno e tem 31 dias. Era O oitavo mez do calendario romano e Et Jeso tinhs o 
nome de October. Era consagrado so deus da guerra, Marte. A Egreja catholioa o dedicou a Nossa 
Senhora do Rosario. á 

O sol em 23 de entubro sae do signo da Libra (Balança) entra no do Scorpio (Escorpião), onde 


permanecerá até o dia 22 de Novembro. 
A constelação do Escorpião nasceu d'Orion, caçador metamorphoseado em Escorpião por Diana, 


; i 
Portugal ARA Brasil E 
16, (grande gala) Anniversario de Soa Magestado 12, CONMEMORAÇÃO DO DESCOBRIMENTO DA 
a Rainha a Senhora D. Maria Pia de Saboya, AMERICA. 
Estação bs 
Continúa o Outomno. ] Continúa a Primavera. 
Nascimentos e oceasos do sol 
Dia Nascimento Qceaso | Dia Nascimento — Occaso 
E = Ei | Es E = 
1 ETO du aom | 5 autom 
n [o 5 | 10 61 
2 6 5 % | 20 6.5 
| 30 8 10 
Eclipse 
(2.º Atento anno) 
Eolipee parcial da La, no dia 28 de Outubro in | Eclipse parcial da Lua, no dia 27 de Outubro ln - 
visível em Lisboa. | visivel no Rio de Janeiro. 

Entra a Lus na penumbra ás O h, 27 m, da t. | Eotra a Lua na penumbra ás 10 h. 11 m. da m, 
Entra a Lua na sombre á 1 h. 48 m. da t. Entra na sombra ás 11 h. 32 m. da m. 
Meio do ecli 2 b. 39 m, da t, Meio do eclipse nos mo. dat. 
Sae a Lua da sombra ás 3 h. 29 m. da t. | Sre a Lua da sombra 4 1h. 13 m. dat, 


Bae a Lua da penumbra ás 4h, 50 m. da t. Sue da penumbra ás 2 h. 94 m, da t. 


Grandeza 0297 considerando unidade o dinmetro lupar, 
Este eclipso será visivel na America, no Pacífico, na Asia e no polo norte, 


aee 


= 


A descoberta da America 


Foi Christovão Colombo, celebre navegador italiano, nascido em Genova em 1436 e fallecido em 1506, 
quem descobriu « America em 12 do ontubro de 1492. Graças no auxílio que lho prestaram os reis de O 
vella, Fernando e Ieabel, a Untholica, saiu ello do porto de Palos em º do Agosto de 1492 com as caravellas 


Santa Maria, Nina o Pinta ufim de executar o projecto que formular de, vinjando de Esto para Oeste, atravor. 
do Ocenno, chegar ds praias orientnes da Asia, encurtando assim o caminho até eotão seguido. Depois do pe- 
nosa navegação, dissimulando a seus companheiros os intuitos da expedição, luctando com o desanimo dos 


marinheiros, fartos de navegarem sem parada, em mar alto, sem vorem terra por tão longo espaço de tempo, 
chegou na noite de 11 para 12 de Outubro de 1492 diante de uma pequena ilha do archipelago das Bahama, 
Guanahami, nome que elle pelos naturnes da ilha soube ser o que por elles lhe fôra dado. 

A esta ilha denominou Colombo S. Salvador, e depois procurou fazer o reconhecimento do logar em que 
aportara, descobrindo assim novas ilhas, uma parte de Coba, Haiti, eto., suppondo sempro achar-se em ma- 
ros da Asia. Tomou posse de todo 0 territorio descoberto em nome da Hespanha ; e no dia 16 de Janeiro de 
1493 encetou a viagem de regresso, chegendo a Palos em 15 de Março. 

Os reis de Hespanha muito se alegraram com a noticia da descoberta feita por Colombo, o nomesram al- 
mirante e vice-rei do novo territorio é forneceram-lhe recursos para a segunda expedição das Indias Ocei- 
dentaes, nome que deu ello á região que descobrira, Partiu de novo em 23 de Setembro de 1493 com uma 
grande frota, e tomando posse do seu cargo começou a explorar a nova região, descobrindo novas terras, lu. 
etando com os Indios. Ao regressar de uma visgem de exploração, durante 4 qual descobrira as costas do 
continento norte americano, a ilha da Trindade, de Tubngo e Granada, teve a desagradavel surpreza de saber 
que fôra destituído dos sens cargos por Francisco de Bovádilla sendo logo preso por ordem d'eite e remettido 
para a Hespanha em 1500, Depois de seis annos de contratempos e desgostos e luctando contra a inveja dos 
que queriam locupletar-o com as vantagens da nova conquista, sem a protecção dos reis de Castela, morreu 
pobre e abandonado no dia 20 de Maio de 1506. Os seus restos estão hoje na Cathedral de Sevilha, Hespanha. 


JARDINAGEM (Portugal) 
As hastes das pinntas vivazes, que acabaram a sua florescencia, cortam-se; os canteiros estrumam-se, Con- 
tinuam-se na prinieira quinzena d'esto mez ns sementeiras das plantas que devem florescer na primavera. 


Pode-se n'esto mex, continnar a plantação das cebolas e raizes que já indicâmos em Agosto é Setembro. Cho- 
vendo, procede-se 4 plantação do cucaliptus nos sitios onde os frios não forem muito rigorosos, 
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GALLINHA 


Gallinha assada de folha 


Limpa a galinha, so faz um mólho do axcito, 
vinagre e alguma axua, pimenta, e um pouco dé 
açafrão. Unte-se a gallinha com 'este môlho. E, 
tendo-se cortado toucinho em fatias largas, com 
elias se cobrirá a gallinha toda. 

Untemse duas folhas de papel com nzeite, é 
com ellas se embrulhe a gallinha, muito bem 
atada com cordeis; e assim a mettam no espeto, 
e se irá assando devagar a fogo lento, e por 
fórma que o papel não so queime, , 

Quando estiver assada a galinha, tire-se o pa- 
pel, é dêem-lhe mais algumas voltas no lume, 
para que tome côr; e assim ficará a galinha 
muito tenra e gostosa. 


Gallinha estillada 


Em uma panella vidrada, que leve canada é 
meia pouco mais ou menos, se ponham uns paus 
ou canninhas delgadas, sêccas, atravessadas no 
vão da panella, e deixando entre elias e 0 fundo 
d'esta espaço para que alli cáia o estillado sem 
que a gallinha lhe toque, 

Deite-se uma pouca de agua, e colloque-se a 
gallinha (que será golpeada em diversas partes) 
sobre às canninhas. 

Metta-se a paneila em um tacho com agua, 
que dê pelo collo d'aquella. Tape-se a panella. 
e barre;se em roda da bôcea com massa, pondo 
um pezo sobre à tampa. 

Deixe-se ferver durante seis horas; e á pro- 
porção que fôr preciso, se irá deitando no tacho 
agua a ferver 

Tire-se o estillado (isto é, o caldo que estiver 
no fundo da panella) ; leve-se no lume até que 
ferva; e tempere-se então de sal, assucar, vi- 
nagre ou limão, conforme a vontade do doente, 
ou o medico ordenar. 

Tambem se estilla em alambique. 


Gallinha à mourisca, ou verde 


Faz-se a gallinha crua em pedaços, e assa-se 
em manteiga de porco. Deitem-se-lhe talhadas 
de toucinho delgadas, cebola em quartos, coen- 
tros pisados, e salsa. 

Refogue se tudo muito bem em panella. 

Depois de refogado, deite-se-lhe agua ane 
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possa cozer a galinha; e, quando ester cozida, 
tempere-se com summo de limão, cravo é pi- 
menta. Nas ultimas fervuras, deitem-se dua: 
ou tres gemmas de ovos batidos, — mas, r 
rando n'esta occasião à gallinha do lume, para 
que o ovo não coalhe. 

Deite-se no prato com fatias de 
da gallinha, e gemmas de ovos (isto é, 
cozidas) por cima, feitas em pedaços, salsa verde 
e talhadas de limão, não esquecendo deitar 
cannela. 


pão por baixo 
uras 


DR. FERNANDES MENDES 
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4 OUTRA MAMAN 


(LEMBRANÇAS DA CHINA) 


cuax é uma rapariguita chineza, que eu vi algumas 
vezes em Mi 
“Archan não tem predicados que a constituam he- 
roina de romance ; bem ao contrario, a sua hist 
ria, se é licito fallar assim, é a historia commum a 
uma grande maioria de raparigas, que teem por patria o 
mesmo paiz de miseri 
Nasceu. não se sabe onde : mas talvez em Cantão, ou em 
alguma aldei 
mercado de 
equenina, a tr 


ty 


proxima; O que é certo, é que foi no grande 
intão que outra chincza a comprou, quando 

de meia duzia de patacas mexicanas. O 
facto é vuligarissimo : abundam as creanças nas choças, como 
o lodo nos ensurros; a existencia é rude, é o coração não 
falla quando agonisa O estomaço; vendem-se por baixo preço, 
quasi ao custo das gallinhas. 

Veiu depois para Macau; creou-se n'um bem-estar relativo, 
abundancia de arroz para comer, casa confortavel, agasalho 
no inverno. Companheiras para os seus brinquedos, não lho 
faltavam: vindas da mesma origem. quasi da mesma edade, 
tres ou quarro pequerruchas partilhavam com elia a mesma 
existencia, dormiam abraçadas sobre a mesma esteira, 

A dona (não me acode outra denominação mais propria), 
a dona tratava-a bem. O povo chinez é em geral pouco ir: 
rascivel, inimigo de barulhos domesticos ; demais, aquel: 
creuncinhas, como muitas outras que formigam nas casas, 
representam um capital empatado, emquanto não vem d& 
edade pubere ; tanto mais productivo um dia, em fartos jus 
ros, quantos mais cuidados merecerem os annos infantis das, 
pobres inconscientes. Não basta que venham a ser sadias e 
fortes, é preciso que sejam gentis, que o sol não as creste, 
que os rudes misteres não lhes roubem a frescura das fórmas, 
o mimo das mãos franzinas. Mysterios de vilania, sanccio: 
nados pelo uso, mas que dificilmente se descrevem, 

Quando. eu conheci Atchan, teria ella quinze annos, Não 
era bonita, em nada fazia excepção ao typo vulgar ; debil, 
enfezada, accusando não só um sangue pobre, que é a he 
rança fatal de toda aquella raça, mas tambem uma juventude 
ávida de sol. e de ar, medrada entre paredes bolo 
penumbra das viellas humidas e infectas, Fórmas es 
contornos indecisos: peito de rapaz, peito em que a € 


. sem vislumbres 
leza das suas mãos 


vivia então Atchan n'um modesto pr 
Rolitario e ensombrado de arvoredo. Uma velha creada, Acin, 
e uma catatúa das Molucas com que brincava, completavam 
a família, A's tardes batia à sua porta um europeu, mariti- 
mio, que eu tive occusião de conhecer, e para quem Atchan 
era companheira e distracção dos labores colonines. 

Interessando-a pouco o amanho caseiro, preguiçosa por 
educação, quasi que passava os dias inteiros deitada sobre 
uma longa cadeira de bambii, lendo novelas do seu paiz, E 
não deixava de ser curioso o ouvil-a depois, impressionada, 
commovida, tagarelando n'uma linguagem mestiça, má 
portugueza, meia chineza, as suas impressões : sempre um 
imperador, poderoso e altivo; a imperatriz, a léum-léum 
(bonito nome), bella e bondosa ; mandarins invejosos, à tras 
marem ciladas ; scenas de violencias e de torturas, muito d 
feição do popular Rocambole ; vinha depois a moralidade da 
historia, harmonitando-se tudo, tendo sido previamente de- 
cepadas umas trinta cabeças incorrigiveis, ++ 

as para que vim cu devassar aqui esta existencia mes- 
quinha, perguntar-me-hão? Que imeresse inspira a pobre 
Acham, pará que é a apresente gos leitores a trt nudez 
da sua vida obscura? Ku lhes digo. | enho ouvido muitas 
vezes aceusar de brutaes as filhas do celeste imperio: entes. 
abjectos, para quem as delicudezas do sentimento são dons 
defezos ; contam-n'o em conversa os que visitaram a China, 
dizem-n'o os livros de visgens. E eu revolto-me eutão; re: 
cordo-me de umas lagrimas de fel, que uma vez queimaram 
os olhitos de Atchan (e é a historia simples d'aquellas lagri- 
mas que quero narrar), como que a protestarem passiva- 
mente contra o anathema, como que a redimirem do oppro- 
bio, a ella, e a muitas desgraçadas, que um destino cruel 
votou desde o berço à miseria moral 
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“Ora nunca viram, da podridão dos charcos, surgir a pura 
inflorescencia do lotus? Assim das sociedades.) — Atchan é 
a pallida fôr do lotus. 

Andava élla triste, contra b seu costume; não procurava 
distracções nas suas enredadas novelias; não correspondia 
cum uma caricia do papaguear a! 
fectuoso da catatúa; meditava pe- 
los cantos, com o olhar morno, 

Que se iria passando n'aquelle ce 
rebrosinho? Sonhos ambiciosos, 
redio da existencia, nã 
tôra tão feliz como 
sita, que se habiiuá 
sua! Dinheiro? Na verdade, não lhe 
abundava, porque a maman (como 
elia chamava à dona) absorvia es 
proveito proprio o maior quinhão 
do edntracto, deixando-lhe apenas 
uns magros cobres indispensáveis 
do sustento; mas isto era corren- 
tio; nem ella tinha consciencia do 
sordido egoismo que a envolvia & 
escravisava; nem de nada carecia, 
ná sua simplicidade de creança. 
bes? disse ella um dia ao 
companheiro; contaram-me umas 
amigas da mamah, muito em se- 
gredo, que a minha me, a que me 


Um sujeito teve uma doença de 
que lhe cahiu o nariz, e dava os- 
mola todos os dias a um pobre 
que lho dizia: 

— Deus lhe conserve a vista. 

O homem, que via bem, disso 
um dia no mendigo: 

— Homem eu vejo um mos: 
quito na Ontra-banda, porque é 
que pode a Dous que me conserve 
a vista?! 

— Porque não tem nariz para 
oculos. 

todo 
Um discípulo pergunta ao mostro 
Sais, é com um | ou com dois ?] 


Conforme, respondeu o professor, se a sala é grando po- 
mha dois ll... 


gerou no seu ventre, vive em Cantão. Se é pobre, se é rica, 
nada sei; a maman probibe-me que lhe falie n'estas coisas. 
Disseram-me tambem ter eu um irmão, pouco mais velho 
do que eu. Conhecem elles o meu destino? perderam-me de 
vista e de memoria? Ignoro tudo; e desejava vel-os, sabes?... 

Horas depois, deitada sobre à 
cadeira de bambú, silenciosa, me- 
ditativa, o companheiro interro- 
gou-a com o olhar. 

— Pahae, pahae: (triste, tristel) 
segredou-lhe Atchan. 

* Porque estás triste? 

— A maman. .. e nos seus olhos 
meigos, de gazella domestica, bri- 
Maram duas grossas lagrimas. 

— Mas a maman é tua amiga, 
Atchan. Ainda hontem veiu visi- 
tar-te, é presenteou-te com dui 
bellas maçãs de Shanghae. 

— Não fallo desta... luco ma- 
mar (a outra maman)... 

E sem ter a força de conter o 
pranto, alongando os braços como 
o naufrago ua immnensidade impla- 
cavel, borbulhou-lhe dos olhos um 
choro desesperado, que parecia não 
querer estancar. 

WENCESLAU DE Monaes. 

Um amigo dirigiu a outro a s 
guinto carta; 

«Meu bom amigo, manda-me os 
meus oculos pelo portador, que é 
meu creado, que mo ficaram em 
tua casa, julgo ou,» 

P. 5. — Pódos mandar embos 
o crendo porque já os achei na 
algibeira do meu casaco. 


Ses 


Um avarento querendo acos- 
tumar umcavallo à não comer, fazia-lho diminuir todos 
os dias ração, 

O, cavalo morreu dentro em pouco, o avaro disse m 
sentido: 

> Como sou desgraçado: perdi o meu cavallo jus 
tamente quando já se tinha acostumado a não comer! 


RMarinho ge 


Outro Mundo 


exoticas. Patria, ordinariamente Hong- 
kong ou Shangae, os dois grandes cen- 
tros, onde allemães, francezes, dinamarquezes, 
americanos, inglezes, mas principalmente estes 
ultimos, ha cerca de meio seculo trafegam, no 
| afan das industrias, na febre da ganancia, Por 
| um lado, a miseria moral, a chineza votada ao 
vicio, ou faminta, ou incauta. Por outro lado. 
| o europeu celibatario, despreoccupado, ligeiro 
| de costumes, Mulheres e homens. Não vos custa 
| agora completar o quadro, enramalhetando-o 
| de viçosas frondes, d'onde pendem os bellos 
| pomos seductores; e tendes assim a velha pa- 
| gina biblica, reproduzida cem vezes, mil vezes, 
| a cada instante, n'esta nossa bola planetaria, 
porque é a lei, a essencia mesma da vida; mas 
| ordinariamente despoetisada, sem o colorido 
| mystico do Pentateucho, acommodada ao al- 
| 
| 
| 
| 


Eu hybridas, productos de enxertias 


cance das nossas grosseiras aspirações, quando 
não transudando a lama das nossas baixezas. E 
destes dois elementos tam disparatados, mu- 
lheres chinezas eeuropeus, nascem ashaif-caste, 
como lhes chamam os inglezes, e como lhes 
chama toda a gente cá pelo Oriente, porque o 
termo não mereceu as honras da traducção. 


TZ? 


Ellas, a tribu feminina, algumas centenas, são 
quem caracteriza o genero. D'elles, os half- 
caste, não se falla; ou se perdem na turba in- 
digena, assemelhados pelo traje, pelos habitos, 
pelos labores; ou vestem fraque e calçam lu- 
vas, são gentlemen, advogados, caixeiros de 
commercio das grandes casas; é apenas a obli- 
quidade indiscreta dos seus olhos accusa por 
vezes a origem que tentam encobrir. São ellas 
que se impõem á nossa observação, ao vel-as 
atravessar as ruas nos jin-rick-shás ou nas ca- 
deiras, essas-mulheres franzinas e mimosas, 
vestindo ricas cabaias chinezas, carregadas de 
joias, calçando sapatinhos europeus colados 
á meia de seda preta, rostos alvos, cabellos 
loiros em sanefa sobre as frontes, olhos azues, 

A sua belleza seduz; no entanto, observadas 
de perto, ha traços que ferem, minudencias 
que chocam. Eu, confesso, muitas vezes me 
comprazia em admirar a exotica distincção das 
suas mãos brancas, onde tão bem ficam as pe- 
rolas dos anneis e o oiro dos braceletes, a gra- 
cilidade pueril, requintadamente feminina, dos 
seus gestos, dos seus menores'requebros. Mas 
o meu espirito guardava sobretudo uma im- 
pressão de discordancia, como se adivinhasse 
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um antagonismo de elementos, uma lucta de 
sangue, atravez d'aquellas frescas epidermes. 

Ora digam-me se é licito suppor hoje a fra- 
ternisação da velha China com a Europa? Às 
diferenças de caracter, de religião, de cren- 
ças, de usos. de lingua, são invenciveis bar- 
reiras; não é o odio que fecha as portas do 
império á cubiça europea; é simplesmente in- 
compatibilidade, repulsão. E o que se podia 
esperar tambem d'essas alianças fortuitas, li- 
bertinas? Esboços indefinidos; ensaios absur- 
dos, ao sahirem da retorta; a antipathia da 
agua pelo azeite, casualmente reunidos, mas 
nunca misturados; traços incongruentes, como 
que juntos de improviso; expressões deshar- 
monicas, linhas chimericas de orientaes a par 
de rudezas de embarcadiço. Por vezes a mão 
de fada, e o pé chato do inglez. O negro indi- 
gena, o azul britannico, não se diluem, não se 
fundem, e os olhos d'essas filhas do acaso guar- 
dam um colorido exotico, feito de cores so- 
brepostas, ás pinceladas. Nos seus pobres ce- 
rebrositos futeis lateja não menor confusão, ao 
que parece. Da mãe herdam a nebulosa adora- 
ção dos seus deuses, um milhão de crendices 
por onde regulam as suas menores acções, os 
habitos privados; e, o que é peor lá no in- 
timo, o asco ao china que as despreza, € 
ao europeu que as prostitue. Do sangue 
europeu que lhe pulsa nas veias, herdam 
o espirito aventureiro, o pouco recato, o 
amor do luxo, Educação: um escrupulo 
cuidado de si mesmas, o culto da toi/elte; 
não sabem sacudir o pó do seu vestido, 
não sabem coser um ovo sobre o lume; o 
dedal, a agulha, nunca passaram pelos seus 
bellos dedos de preguiçosas; sabem ser 
bonitas, quando pódem. E mais nada. 

Raras vezes a half-caste conhece o lar 
em que nasceu. Começa-lhe na infancia a 
existencia nomada. Em pequenina passa 
de mão em mão como uma joia de preço, 
que se vende aos adelos quando a miseria 
bate á porta. Tem um destino no mundo: 
prostituir-se, vagabundear nas grandes ci- 
dades abertas aos forasteiros, galanteal-os, 
attrahil-os, sugar o oiro que lhes tine nas 
bolsas, oiro, muito oiro, para ir regalando 
os dias calmos d'uma velha qualquer a que 
chama — mamã, — o abutre humano, que 
lhe deu abrigo e arroz, que lhe cede de 
emprestimo as cabaias e os enfeites. 

E não resta outro norte a essas gentis 
párias? Não resta. Tristes d'ellas, se so- 
nhassem em fugir d'esses portos cosmopo- 
litas benevolamente escancarados ao com- 
mercio e ao vicio; se sonhassem a tranquil- 
lidade serena d'uma aldeia interior, a paz 
honesta dos dias de trabalho; se quizes- 
sem ser chinezas. E as suas faces alvas, e 
os seus cabellos loiros, e o azul da iris, no 
paiz dos rostos amarellos, das tranças pre- 


tas e dos olhos negros? Os chinas não as tole- 
ram. Cospem-lhe o escarro das affrontas. — 
Ham-sci-mui, — raparigas da agua salgada, é à 
denominação mais benigna que ellas lhe me- 
recem; como se as comparassem á escoria im- 
pura, de que se expurgam as terras, € vae na 
levada dos rios até ao mar. Tambem lhes cha- 
mam— Olansu, — as batatas, alludindo comi- 
camente á lambarice dos inglezes por estes 
tuberculos .. e por ellas tambem. 

A half caste sabe de sobejo que além, onde 
cessa a interferencia do policeman é começa a 
auctoridade indolente do mandarim, a estrada 
é-lhe vedada. Se concebesse o louco capricho 
de atravessar Cantão, por exemplo, se appa- 
recesse nas suas longas viellas onde serpea 
constantemente uma immensa onda humana, 
os chinás atirar-lhe-hiam lama da rua ás ricas 
cabaias c calhaus ao rosto; seria então occa- 
sião de lhe pedirem estreitas contas, como o 
lobo ao cordeiro da fabula, d'essa aliança em- 
bora d'um instante, d'esse consentimento de 
femea, d'esse beijo que um europeu ousou de- 
pôr na face d'uma filha do imperio. 

Wencestau DE Monars 


A imperatriz da China 
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Perguntando-se a um philosopho a rasão 
| porque não casava, respondeu: 
— Por quatro razões, e vem a ser: 
Se a mulher é feia aborrece-se; se é for- 
mosa, guarda-se; se é rica soffre-se; se po- 
bre sustenta-se. 


Um joven que desejava instruir-se, per- 
guntou um dia a seu pae 

— Papá, que quer dizer obra postuma? 

— Chama-se postuma, respondeu o pae 
grave e magistralmente, a obra que escreve 
um auctor depois de morto. 


O er. Simplício, acabando de se casar com 
a sr. D. Innocencia, uma joven de quinze 
floridas primaveras, e que ainda havia pouco 
tempo sahira do collegio, tencionou ir jan- 
tar ao campo, mania de quasi todos os noi- 
vos, é por isso dirigiu-se a Cascaes. 

Depois d'um jantar abundante e delicado, 
sahiu do hotel dando o braço à sua noiva. e 
radiante de felicidade, perguntou-lhe de que 
havia gostado mais 20 jantar. 

A noiva hesitou em responder, todavia 
instada pelo caro esposo, baixando os olhos 
modestamente, disse com toda a ingenui- 
dade: 

— Eu do que gostei mais, foi d'aquelle 


bonito alferes de Janceiros que estava sen 
tado a uma meza defronte de nós. 


Uma senhora tinha uma filha de oito an- 
nos, tão desenvolvida já, que parecia unia 
senhora. Vaidosa por possuir um collo so- 
berbo, gostava em extremo dos vestidos com 
rasgados decotes. 

A mamã, amofinando-se com isso, disso- 
lhe um dia: * 

— Menina, é necessario não uzar os vesti- 
dos tão decotados, porque senão o menino 
Jesus ralha comtigo ! 

— Isso sim! respondeu a vaidosa creança; 
o menino Jesus, olha quem! elle que anda 
sempre tão nuzinho!.. 


Um menino acabando de merendar lauta- 
mente, em casa de umas senhoras amigas 
de sua mamã, começou a chorar desespera- 
damente; todos lhe perguntaram o motivo 
d'aquella afflicção. se era alguma dôr, se era 
mais vontade de comer, etc., até que o pe- 
queno, depois de muito instado, respondeu 
ingenuamente 

Não me doe nada, estou satisfeito, mas 
choro por não poder comer mais! 
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Galçados e novidades para homens e senhoras 


Casa de compras em Paris — 40, RUE DE CHABROL 
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| CASA MAURITANIA 


——— JOÃO ESTEVES & C. 
Grande estabelecimento de calçado nacional é estrangeiro para homens, senhoras e creanças 
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Casa Filial na Rua Uruguayana n.º 42 


| Grande sortimento de fazendas pretas + + + + 
(HE— — Especialidade em lutos para senhoras | 
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Flor da Volupia 


Bxtranha Plor de pétalas sangrentas 
Desabrochando em noites de Luxuria, 
Quando do Goso ruge a horrenda furia 


De vendavaes e trágicas tormentas. . 


Quantos sorrisos pallidos e amargos 
Fazes morrer nos labios descorados 
Das que-sonharam sonhos maculados 


Do teu perfume aos lethaes lethargos !. . 


Vejo-as no leito, rindo de Demencia 


Em convulsões de horri 


eis agonias, 
Para depois tranquilamente frias 


Irem fanando os lyrios da Innocencia 


Monjas de olheiras fundas como o mar, 
Crusando as mãos nos vulnerados seios, 
Morrem de amor nos flacidos anceios 

A claridade morbida do luar... 


E, emquanto a lua da Paixão assoma 
E vae cortando um ceo rubro de chammas, 
Mais fortemente sobre nós derramas 


Todo 0 veneno d'esse vago aroma... 


E as tuas 


grandes petalas sangrentas 


Vão-se entreabrindo em noites de Luxuria 


Quando do Goso ruge à horrenda furia 
De vendavaes e tragicas tormentas !... 


A. 6. Castro Meneses. 
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| Pandada em 1846 | 


om o nome de minha casa só devem ser considera- 
ns e autheutiros, quando Lverem nos rotalos, capa. 
» CAIXAS OU Cascus, à marea de commereio registrada, 
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Um sujeito encontrando um amigo que 
não via ha muito tempo, notou seu rosto 
triste e acabrunhado. Condoido de o ver as- 
sim, perguntou-lhe qual era a origem do seu 
padecer. 

— E' um desgosto, respondeu o amigo, que 
por certo me levará á sepultura! 

—Como assim? que desgosto será esse 
que motiva tão triste resultado 2! 

— A infidelidade de minha mulher, res- 
pondeu o misero suspirando. 

— Ora deixa-te de loucuras! D'esse mal 
nenhum marido morre, e até delle, muitos 
vivem!... 

Fo 

Dois soldados francezes, ainda novatos, 
acabada uma pequena guerra, foram, com 
licença, visitar a sua terra natal, é encon- 
trando-se com os seus Sompanheiras d'ou- 
tro tempo, contaram-lhes ufanosos as suas 
proezas militares. Um d'elles disse: 

— Eu pela minha parte cortei o braço a 
um soldado inimigo! 

Um dos camponezes que o escutava sor- 
rindo, disse-lhe: 

— Oh! alarve! então não era melhor ter- 
lhe cortado a cabeça?! 

— Cabeça já elle não tinha, respondeu o 
soldado muito serio. 


O caso de Mendibal 


contemplar mudamente aquella facesi- 
nba toda em perfil, como recortada n'uma 
lamina de machado, d'uma côr acobreada 
de chapéo côco inglez, onde a barbita rala, he- 
sitante, denunciando uma virilidade frouxa, pa- 
rece cotão, um cotão negro, pouco mais negro 


M expisar acceita um bock : e eu começo a 


que a tez. A testa escanteada recua, foge para | 


traz, assustada. O caroço da garganta esguni- 
gada, ao contrario, avança como o esporão d'uma 
galera por entre às pontas quebradas do colla- 
rinho muito alto e mais branco que esmalte. 
Na gravata grossa perola. 

**Eu contemplo, e Mendibal falla, Falla arras- 
tadamente, quasi dolentemente, com finses que 
desfallecem, se esvaem em gemido. A voz é 
toda de desconsolo: — mas, no que diz, revela 
a mais forte, segura e insolente satisfação de 
viver. O animal tem tudo: immensas proprie- 
dades além do mar, a consideração dos seus 
fornecedores, uma casa no Pare-Monceau, e 
«uma esposa adoravel». Como deslizou elle a 
mencionar essa dama que lhe embelleza o lar? 
Não sei. Houve um momento em que me ergui, 
chamado por um velho Inglez meu amigo, que 
passava, recolhendo da Opera, e que me queria 
simplesmente segredar, com uma convicção 
forte, que «a noute estava esplendida !» Quando 
voltei 4 mesa e ao bock, o Argentino encetára 
em monologo a glorificação da «sua senhora». 
Carmonde devorava o homemzinho com olhos 


que riam e que saboreavam, deliciosamente di- 
vertido. Eduardo, esse, escutava com a compos- 
tura pesada de um portuguez antigo. E Men- 
dibal, tendo posto ao lado sobre uma cadeira, 
com cuidados devotos, o ramo de cravos, des- 
fiava as virtudes e os encantos de Madsme. 
Sentia-se alli uma d'essas admirações efferves- 
«entes, borbulhantes, que se não podem retrahir, 
que transbordam por toda a parte, mesmo por 
sobre as mesas dos cafés: onde quer que pas- 
sasse, aquelle homem iria deixando escorrer à 
sua adoração pela mulher, como um guarda- 
chuva encharcado vai fatalmente pingando agua. 
Comprebendi, desde que elle, com um prazer 
que lhe repuxava mais para fóra o caroço da 
garganta, revelou que madame Mendibal era 
franceza. Tinhamos alli portanto um fanatismo 
de preto pela raça loira d'uma parisiensesinha, 
picante em seducção e finura. Desde que com- 
prebendi, «ympathisei. E o Argentino farejou 
em mim esta benevolencia critica — porque foi 
para mim que se voltou, lançando o derradeiro 
traço, o mais decisivo, sobre as excellencias de 
Madame: «Sim, positivamente, não havia outra 
«em Paris! Por exemplo, o carinho com que 
«ella cuidava da mamã (da mamã d'elle), se- 
«nhora de grande idade, cheia de achaques! 
«Pois era uma paciencia, uma delicadeza, uma 
«sujeição... De cahir de joelhos! Então nos 
«ultimos dias a mamã andára tão rabugenta!... 
«Madame Mendibal até emmagrecera. De sorte 
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«que elle proprio. n'esse domingo, lhe pedira que 
«se fosse distrahir, passar o dia a Versalhes, 
«onde a mãe d'ella, madame Joufiroy, habitava 
«por economia. E agora viera de a esperar na 
«gare Suint-Lazare. Pois, senhores, todo o dia 
«em Versalhes, a santa creatura estivera com 
uidado na sogra, cheia de saudades da casa, 
*m'uma ancia de recolher. Nem lhe soubera bem 
«a visita à mamã! A maior parte da tarde, e 
«uma tarde tão linda, gastára-a a reunir aquelle 
«espleadido ramo de cravos amarellos para lhe 
«trazer, a elle!» 
verdade ! Veja o senhor! Este ramo de 
cravos! Até consola. Olhe que para estas lem- 
brancinhas, para estes carinhos, não ha senão 
uma franceza. Graças a Deus, posso dizer que 
acertei! E se tivesse filhos, um só que fosse, 
um rapaz, não me trocava pelo principe de 
Galles. Eu não sei se o senhor é casado, Per< 
dõôe a confiança. Mas se não é, sempre lhe di- 
rei, como digo a todo o mundo: — Case com 
uma franceza, case com uma franceza!... 

Não podia haver nada mais sinceramente gro- 
tesco e tocante. Como V. não vinha, fugídio 
Ramalho, dispersamos. Mendibal trepou para 
um fiacre com o seu amoroso molho de cravos. 
Eu arrastei os passos, no calor da noite, até ao 
club. No clab encontro Chumbray, que V. co- 
nhece—o «formoso Chambray». Encontro Cham- 
bray no fundo d'uma poltrona, derreado e ra- 
diunte. Pergunto a Chambray como lhe vai a 
Vida, que opinião tem n'esse dia da Vida. 
Chambray declara a Vida uma delicia, E, im- 
mediatamente, sem se conter, faz a confidencia 
que lhe bailava impacientemente no sorriso e 
no olho humedecido. 

Fóra a Versalhes, com tenção de visitar os 
Fouquiers. No mesmo compartimento com elle 
ia uma mulher, une grande et belle femme. Corpo 
soberbo de Diana n'um vestido coliante do Red- 
fern. Cabellos apartados ao meio, grossos e 
wpaixonados, ondeando sobre a testa curta. 
Olhos graves. Dois solitarios nas orelhas. Sêr 
substancial, solido, sem chumaços e sem bla- 
gues, bem alimentado, envolto em consideração, 
superiormente instalado na vida. 

E, no meio d'esta respeitabilidade physica e 
social, um geito guloso de molhar os beiços & 
enda instante, vivamente, com a ponta da lin- 
gua... Chambray pensa comsigo: — aburgue- 
za, trinta annos, sessenta mil francos de renda, 
temperamento forte, desapontamentos d'alcova.» 
E apenas o comboyo larga, toma o seu «grande 
ar Chambray», e dardeja á dama um d'esses 
olhares que eram outrora symbolisados pelas 
flechas de Cupido. Madame impassivel. Mas, 
momentos depois, vem d'entre as palpebras um 
pouco pesadas, direito a Chambray (que vigiava 
de lado, por traz do Figaro aberto), um d'esses 
raios de luz indagadora que, como os da lan- 
terna de Diogenes, procuram um homem que 
seja um homem. Ao chegar a Courbevoie, a 
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pretexto de baixar o vidro por causa da poeira, 
Chambray arrisca uma palavra, atrevidamente 
timida, sobre o calor de Paris. Ella concede 
outra, ainda hesitante e vaga, sobre a frescura 
do campo. Está travada a Eeloga. Em Sures- 
nes, Chambray já se senta na binqueta ao lado 
della, fumando. Em Sevres, mão de Madame 
arrebatada por Chambray, mão de Chambra; 
repellida por Madame: — e ambas insensivel- 
mente se entrelaçam. Em Viroflay, proposta 
brusca de Chambray para darem um passeio 
por um sitio de Viroflay que só elle conhece, 
recanto bucolico, de incomparavel doçura, in 
aceessivel ao burguez. Depois, ás duas horas 
tomariam o outro trem para Versalhes. E nem 
a deixa hesitar — arrebata-a moralmente, ou 
antes physiologicamente, pela simples força da 
voz quente, dos olhos alegres, de toda à sua 
pessoa franca e mascula, 

Eil-os no campo, com um aroma de seiva em 
redor, e à primavera e Satanaz conspirando e 
soprando sobre Madame os seus bafos quentes. 
Chambray conhece orla do bosque, junto 
d'agaa, uma tavernola que tem as janellas en- 
caixilhadas em madresilva. Porque não irão lá 
almoçar uma caldeirada, regada com vinho 
branco de Suresnes? Madame na verdade sente 
uma fomesinha alegre de ave solta no prado: 
e Satanaz, dando ao rabo, corre adiante, à pro- 

iciar as coisas na tavernola. Acham lá, com 
effeito, uma installação magistral: quarto fresco 
e silencioso, mesa posta, cortina de cassa ao 
fundo escondendo e trahindo a alcova. «Em 
todo o caso que o almoço suba depressa, por- 
que elles têm de partir pelo trem das duas ho- 
ras — tal é o brado sincero de Chambray. 

Quando chega a caldeirada, Chambray tem 
uma inspiração genial — despe o casaco, abanca 
em mangas de camisa. E' um rasgo de bohemia 
e de liberdade, que a encanta, a excita, faz 
surgir a garota que ha quasi sempre no fundo 
da matrona. Atira tambem o chapéo, um cha- 
péo de duzentos francos, para o fundo do quar- 
to, alarga os braços, e tem este grito d'alma: 

— Ah oui, que c'est bon de se desembêter! 

E depois, como dizem os hespanhoes — la 
mar. O sol, ao despedir-se da terra por esse 
dia, deixou-os ainda em Viroflay; ainda na ta- 
vernola; ainda no quarto;— e outra vez ú mesa, 
diante d'um berfsteak reconfortante, como os 
acontecimentos pediam com urgencia e logica. 

Versalhes, esquecido! Tratava-se de voltar 
á estação para tomar o trem de Paris. Ella 
aperta devagar as fitas do chapéo, apanha uma 
dus flôres da janella que mette no corpete, fixa 
um olhar lento em redor pelo quarto e pela al- 
cova, para tudo decorar e retêr—e partem. 
Na estação, ao saltar para um compartimento 
diferente (por causa da chegada a Paris), 
Chambray n'um aperto de mão, já apressado € 
frouxo, supplica-lhe que ao menos lhe diga 
como se chama. Ella murmura — Lucie. 
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(Composição de Roque Gameiro) 


— E é tudo o que sei d'ella, conclue Cham- 
bray accendendo o charuto. E sei tambem que 
é casada porque na gare Saint-Lazare, ú es- 
pera d'ella, e acompanhado por um trintanario 
serio, de casa burgueza, estava o marido... E” 
um rastacuero côr de chocolate, com uma bar- 
bita rala, enorme perola na gravata. . . Coitado, 
ficou encantado quando ella lhe deu um grande 
ramo de cravos amarelos que eu lhe mandára 
arranjar em Viroflay... Mulher deliciosa. Não 
ha senão as francezas | 

Que diz V. a estas coisas consideraveis, meu 
bom Ramalho? Eu digo que, em resumo, este 
nosso Mundo é perfeito e não ha nos espaços 
outro mais bem espaniando Porque note V. 
como, ao fim d'este domingo de muio, todas es- 
tas tres excelentes creaturas, com uma simples 
jornada a Versalhes, obtiveram um ganho posi- 
tivo na vida. Chambray passou por um immenso 
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prazer e uma immensa vaidade — os dois uni- 
cos resultados que elle conta na existencia como 
proventos solidos, e valendo o trabalho de exis- 
tir. Madame experimentou uma sensação nova 
ou diferente, que a desenervou, a desafogou, 
lhe permittiu reentrar mais acalmada na mo- 
notonia do seu lar, e ser util aos seus com re- 
diviva applicação, E o Argentino adquiriu outra 
inesperada e triumphal certeza de quanto era 
amudo e feliz na sua escolha. Tres ditosos, ao 
fim d'esse dia de primavera e de campo. E se 
daqui resultar um filho (o filho que o Argentino 
appetece), que herde as qualidades fortes e 
brilhantemente gaulezas de Chambray, aceresce, 
no contentamento individual dos tres, um lucro 
effectivo para a sociedade. Este mundo portanto 
está superiormente organisado. 
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Cuixa do correio —54 


Ender, teleg.: 
Modo de regar estradas de ferro com o preservativo ATLAS A FRIESLAND 
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Preservativo ATLAS Esta nova substancia mata hervas damninhas, impede a oxi- 
dação em ferro e aço, conserva madeira e protege contra for- 
' migas e capim. Demonstra-se que, com o uso d'este preservativo, desapparece toda a 
vegetação nociva, e que o lastro das estradas de ferro e as terras tratadas por este meio 
ficam completamente esterilisadas em pouco tempo, ! 
E adoptado hoje em todo o mundo para a 


DESTRUIÇÃO 


das hervas nocivas, etc. nas estradas de ferro, passeios, parques e ruas, 


Preservativo E Adoptado especialmente para limpar e preservar caldeiras de navios, 
locomotivas e outras. 
Preserva directamente o ferro e o aço, não tendo acção immediata sobre as peças 
das caldeiras e das machinas. 
Desaggrega, em todas as partes das caldeiras, as inerustações ca ferrugem. 
Memove à corrosão, é não emitte vapores. 


1 Para tratamento de couros e de pelles verdes, substituindo 
Preservativo ATLAS vantajosamente a salga, seccação ao sol, etc. 
Preserva por completo couros e pelles contra manchas. 


Impede a deterioração, destroe miasmas e afugenta insectos. 
Não prejudica os processos conhecidos de manipulação, curtimento, etc. (67) 
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Na familia o pae é o chefe da socied) do- 
mestica e o pontifice do culto dos antepassados, 
devendo por isso ser respeitavel e virtuoso, ou 

apparental-o. 

Assiste lhe o direito de castigar qualquer 
membro da familia, até mesmo sua propria mu- 
lher, mas de fórma tal FED lhe não produza 
fractura alguma, pelo que é responsavel perante 
à lei; póde expulsar do seio da 
communidade todo aquelle que por 
seus actos se tornou indigno de 
render culto nos antepassados , fi- 
cando ipso facto sem valor algum 
religioso as cerimonias que mais 
tarde os descendentes d'estes lhe 
tributem. 

Por outro lado a familia é res- 
ponsavel por todos os actos prati- 
cados pelo seu chefe, porque a lei 
presuppõe que todos os membros 
devem ter d'elles conhecimento; 

é por isso que se o pne é exilado 
toda a familia o acompanha. Se, 
porém, morre, a collectividade 
subsiste, tomando o filho mais ve- 
lho a direcção da casa, para que 
nada se altere, e a familia se per- 
petue de geração em geração. 

E" por isso que raríssimas vezes 
o filho que casa vae constituir fa- 
milia independente da do pae, o 
que só se póde levar a effeito por 
meio de grandes cerimonias que 
têem logar quando leva para a 
nova residencia uma copia das ta- 
boletas dos seus maiores. 

Para os chinezes o casamento é 
um dever relig porque é a 
base das gerações futuras, aptas 

ara perpetuar o culto domestico; 

um dever do piedade filial re- 
commendado nos seus livros de 
moral, como um dos primeiros de- 
veres do homem, constituindo fi 
nalmente a «ceremonia por excel- 


» 
nos chefes de familia que cabe a escolha 
esposas para seus filhos, sjustando-se mui- 
tas vezes entre amigos o casamento de fi 
lhos menores, até mesmo antes d'elles nasce- 
rem. 

Em outros casos os que querem dar-se uma 
mutua demonstração de boa amisade, casam 
seus filhos já fallecidos, procedendo ás cerimo- 
nias do costume, em que os noivos defuntos si 
representados por parentes; sendo os efeitos 
legaes d'estes singulares casamentos identicos 
Ros communs, pois que até podem adoptar um 
filho, que será mais tarde o seu herdeiro e o 
continuador da geração! 

Os casamentos entre vivos exigem trabalho- 
sas negociações, sempre a cargo de uma corre- 


o casamento 


tora ou casamenteira «meijin», que é qui 
sempre uma pessoa de familia, e em todo o caso 
muito respeitada e considerada, honesta e dis- 
ereta, que tem entrada franca em todas as fa- 
milias, onde estuda o caracter das moças casa- 
deiras. 

Quando se quer casar um filho, lança-se mão 
dos bons oficios da casamenteira, que vae € 


| vem a dar conta das informações que póde co- 
| Iher, discutindo com os paes do noivo A conve- 
| niencia da escolha. Depois resta-lhe ainda son- 
dar as disposições do pae da pretendida noiva, 

para evitar uma-recusa, que seria grave offensa 

as de igual categori 
ado o pre da noiva, 

| 
| 


er consultado, 
das as duvidas de parte a parte, 
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o pae do noivo manda pedir a mão da noiva, 
ou vae pessoalmente a casa do pae d'esta. 

A resposta do pae da noiva é sempre escri 
pta. dizendo invariavelmente o seguinte: 

«A escolha que vos dignastes fazer de minha 
filha para ser a esposa de vosso filho, faz-m: 
crer que conheceis à minha pobre e humilde 
familia mais do que ella merece; a minha filh 
é estupida, sem espirito, e nunca teve talento 
para ser educada, no entanto, tenho prazer em 
poder obedecer vos n'esta occasião.» 

Em seguida trata-se de fixar o dia para o ca 
samento, tendo os paes ido aos tumulos dos 
intepassados avisul-os da sua resolução, e do 
sincero desejo que tem de fazer a felicidade dos 
seus filhos. 

O pue da noiva tem já recebido a pequena 
quantia que symbolisa a compra do corpo da 
esposa, e que a sujeita á obediencia e submis- 
são do marido; tendo recebido igualmente a 
noticia official do dia da cerimonia, acompa- 
ubada de alguns presentes, responde o seguin- 
te, que é da praxe: 

“Recebi a vossa ultima resolução; quereis 
que as bodas se façam ; tenho pena que a mi 
nha filha tenha tão poucos meritos, e que não 
tenha tido a educação precisa. Receio que ella 
não seja bos ou que não sirva para nada ; mas 
como os augurios são favoraveis, não ouso des- 
obedecer vos; acceito Os presentes, e consinto 
no dia escolhido para o casamento. Terei cui 
dado em ter tudo preparado.» 

As cartas trocadas entre os paes são depos- 
tas no altar dos antepassados, ligadas por um 
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fio de seda encarnada, tendo as do pae do noivo | 
pintado um dragão, € as do pae da noiva uma 
pbeniz. 7 

No dia do casamento a casa do noivo trans- 
forma-se em tumultuosa hospedaria pela che- | 
«ada dos parentes e amigos ; estão promptos os 
fogos de artifício, as vistosas lanternas de illu- | 
minação ; os mais | 


allegoricas. 

Estando tudo prompto, tocam as musicas e os 
«gongs», rebentam os petardos, e o parente en- 
carregado de ir buscar a noiva mette;se na sua 
cadeirinha, que precede aquelia que ha de tra 
zer a «jadê transparente» e o cortejo põe-se a | 
caminho. 

A noiva é os seus parentes já estão á espera, 
e apenas chega o cortejo despede-se ella, cho- 
rando, de todos os objectos que até então a ro- 
«leavam, e tendo-se coberto de espesso véu na 
sala dos antepassados, entra na cadeirinha dou- 
rada, sem lhe esquecer o cesto do arroz que 
«ymbolisa a abundancia que vae levar á casa 
do esposo. 

Uas dizem que o noivo vae pessoalmente bus- 
car à noiva, e que a vê pela primeira vez quando 
ella se despede de seus paes; outros aflirmam | 
que em toda a parte, como em Cantão, o noivo | 
«apera a noiva à porta de casa, é é ali que elle, 
tomando a chave da cadeirinha das mãos de um 
seu parente, a abre e levanta o véu, para ver | 

se foram capciosas as informações da cor- 
retora. 

N'algumas terras, o noivo, para mostrar a 
sua alegria e felicidade, finge que se embria- | 
ga, esconde-se, até que os amigos dêem com 
elle, e o levem a abrir a cadeirinha. 

Sé lhe não agradou & noiva, fecha o pa- 
lanquim e devolve-o com o precioso con- 
teúdo aos paes da que fóra escolhida para 
sua mulher, sem que lhe assista o direito 
de reclamar o dinheiro que por ella déra. 

Se ella, porém, lhe agrada, entram 08 
dois em casa, vão agradecer ao céu, e a mu- 
lher faz quatro genuflexões ao marido, e este 
duas a sua espost 

Trazem então dois copos de vinho, que 
elles bebem em parte, juntando os restos | 
quan só copo, pelo quai ambos depois be- 

m. 

A este tempo começam em salas separa- 
das os banquetes dos homens e das mulhe- | 
res, prolongando-se as festas por tres dias. 

Entre as classes ordinarias em que não | 
ha musicas nem cadeirinhas, vae a noiva a 
pé. apenas coberta com o espesso véu; e em 
casos de duvida sobre a virgindade da noi- 
va, manda o marido, no dia immediato, ao 
sogro. um porco com a cauda e uma orelha 
cortada... se a noiva é devolvida ! 


Cartavo Caesro. 
— e 
Certo individuo dizia: 
— Eu tenho tanto horror ás cartas anony- 


mas, que logo que recebo alguma, queimo-a 
mesmo antes de a abrir! 
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CORPO DE ADMINISTRAÇÃO: 


Presidente da assembléa geral — Cons.” Dr. José da Silva Costa 


Directoria Supplentes da Directoria 

José Simão da Costa Jorge Conceição 
Eduardo Ferreira Ramos José Teixeira Palhares 
Agostinho Moreira da Silva Carlos Giavelli 

Conselho Fiscal Supplentes do Conselho Fiscal 
Francisco Zenha Pereira da Costa! Comm.ºr Manoel da Silva Maia 
Julio Cesar de Oliveira Angelino Simões 
Eduardo José Dias Pereira Joaquim de Sousa Freire 
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Vantagens reaes 


Entre as multiplas vantagens reaes offerecidas pela Companhia LLOYD AMERICANO, 
destacam-se as seguintes: 

Tem solidez bastante para resistir aos effeitos de qualquer conflagração, 

Offerece garantias de capital realisado e empregado no paiz, em valor superior ao ca- 
pital realisado de muitas COMPANHIAS ESTRANGEIRAS funccionando actualmente no Brasil. 

Offérece maiores vantagens que todas as companhias estrangeiras, porque está isenta 
do imposto do sello por estas cobrado aos segurados. 

Offerece a garantia de cerca de 1.000:0008000 A MAIS DO QUE O CAPITAL REALISADO 
E RESERVAS das principaes sete companhias fluminenses, REUNIDAS. 


Organisação unica 


A COMPANHIA «LLOYD AMERICANO» é a primeira, no seu genero, organisada no Rio 
de Janeiro por meio de Escriptura Publica; 
A PRIMEIRA, em que as responsabilidades de organisadores e accionistas é positiva, 
real e garantida por Instrumento Publico; 
A PRIMEIRA, que desde o seu inicio offerece garantias reaes e positivas, em capital 
devidamente realisado e empregado no paiz no valor superior a RS. 5.000:0008000. 
A PRIMEIRA, que no Rio de Janeiro, organisou estatisticas completas para base de 
suas operações; 
A PRIMEIRA, que para segurança mutua do segurado e segurador inspeccionará perio- 
dica e systematicamente os riscos assumidos ; 
A PRIMEIRA, que em sua especialidade fornecerá ao publico orientação segura, expondo 
' em seu escriptorio, diariamente, boletins e mappas demonstrando o movimento que mais 
interessa o commercio ; 
A PRIMEIRA companhia nacional, cujas transacções serão feitas exclusivamente a di- 
nheiro á vista. (75) 
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“Mars de Pomba 


paca, tid 
n feito uma revolução 

sósinho, sem antecesso- 

res que lh'a preparas- 

sem e contra a vontade dos ho- 

mens do seu tempo, tal foi a 

principal caracteristica do mar- 

quez de Pombal, e sem duvida 

a sua maior originalidade. Ou- 

tro qualquer teria succumbido. 

Elle não. Encontrou o seu Por 

tugal sósinho, immovel e às es- 

curas, fóra do systema plane- 

tario da Europa, que elle aca- 

bava de percorrer. O marquez 

de Pombal chegou, pegou n'elle, 

lançou-o no turbilhão europeu, 

e pôl-o á luz do mesmo sol, Para 

isso não bastava ter ilustrado o 

espirito com as mais avançadas 

ideias do seu seculo. Poderiam 

ellas ter-lhe servido, quando 

muito, para evangelisar pelo li- 

vro, para doutrinar com a pré- 

gação e com o exemplo, para 

esclarecer com a narrativa ou 

para castigar pela satyra, con 

forme as inclinações naturaes do 

seu espirito. Não bastava tam 

bem poder comparar com as 

grandes illuminações espirituaes lá de fóra as 
adensadas trevas caseiras. Isso só poderia servir 
para lhe desalentar o animo, e para converter 
em profundo desgosto pelos homens e pelas cou- 
sas do seu paiz o natural amor patrio. Era pre 
ciso ainda juntar á sciencia exacta das cousas 
externas o conhecimento profundo 'das miserias 
internas, e a tudo isso seria necessario accrescen- 
tar mais uma fortaleza de animo, bastante grande 
para luctar contra tudo e contra todos. 

Ora no marquez reuniram-se tão profusamente 
todos esses predicados, que o poder, nas suas 
mãos, transformou-se quasi em omnipotencia. Co- 
nhecia as ideias e os systemas do seu tempo, 
como os politicos estrangeiros de maior renome. 
Tinha a justa e perfeita comprehensão do seu paiz. 
Percebia claramente que Portugal representava 
um deshonroso anachronismo no meio da Europa. 
Estimulava-lhe os brios o exemplo dos grandes 
ministros, que com os seus nomes mais tinham 
ilustrado os reinados do que os proprios reis. 
Tudo isso, e ainda por cima uma energia extra- 
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Affonso;de Albuquerque 


ordinaria a animal-o, uma ambição desmedida a 
influil-o, uma grande perseverança a amparal-o, 
e a mais completa indiferença na escolha dos pro- 
cessos politicos a facilitar lhe a sua obra, porque 
para elle — discipulo de Maehiavelio e dos jesui- 
tas— não havia meios que não fossem bons, to- 
dos esses predicados, fundidos n'um homem só 
como n'um bronze, fizeram d'esse homem, a quem 
se póde chamar realmente de bronze pelo que 
havia n'elle de forte e de frio, o maior reforn 
dor de Portugal. 
Anselmo de Andrade. 
————o pos 
Uma menina de seis annos tinha uma irmã de 
quatro. Um dia fez à mãe a seguinte pergunta: 
— 0" mamã, a minha irmã sempre hade ser mais 
pequenina que eu? 
— Por certo que sim, sempre hade ser mais nova 
que tu; e por que perguntas isso? 
” porque sendo ella mais pequenina, sem- 
pre lhe poderei bater. 


Rua do Ouvidor, 133-Rio de Janeiro 
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x x x x (CHAPELARIA [AMERICANA 
XXX HAHAX 


Carvalho Portugal 


erande sortimentO de Chapens 
para homens & senhoras 


Bom gosto e modicidade de preços 


Guarda chuvas e bengalas 


ue 


a 


Estava na maior inquietação e tristeza 
uma senhora, cujo marido havia desappare- 
cido. Lastimava-se, por ignorar o paradeiro 
d'aquelle, pelo qual ella fora obrigada a dei- 
xar pae e mãe; e a todos contava 0 caso 
banhada em pranto. Chorou muito. Passa- 
dos alguns dias a tristeza transformou-se 
em alegria, e chamando uma visinha, à in- 
consolavel senhora da vespera dizia com 
gracioso sorriso. 

— Já tenho noticias de meu marido. 

— Sim ! Viu-o alguem ? 

— Não: recebi uma carta d'elle. Leia o que 
me escreveu. 

A visinha leu aterrada as seguintes pala- 


vras: 

“Querida M... quando receberes esta terei 
deixado de existir, porque a vida torna-se-me 
insupportavel. Olha muito pelos nossos des- 

raçados filhos e ensina.-0s a rezar pelo seu 
infeliz pae... Z., 

— Mas a senhora chama a isto uma boa 
noticia ? disse a visinha, olhando admirada 
para a supposta viuva. 

-— Oh! com certeza, respondeu a esposa: 
já sei onde está o meu marido... 

— O que sabe é onde morreu... 

— Não tenha cuidado, replicou a mulher 


do suicida, meu marido já com esta são qua- 
tro vezes que se mata: estou costumada a 
| isto. 
| E de facto, tres dias depois, o morto, cheio 
de saude, dava um apertado abraço em sua 
mulher. 


Calino tinha um formoso burro. 
Ha dias de repente o animal cae no chão 
| 9 morre. 

Calino olha para o cadaver contristado e 
murmura cheio de desanimo : 
| — Aqui está o que nós somos! 


Viajando um cavalheiro pela Irlanda, vi- 
sitou um convento, em cuja egreja lhe mos- 
traram diferentes reliquias, vendo-se entre 
ellas dois craneos, um dos quaes devia ter 
pertencido a um homem já de idade, e ou- 
tro a uma creança. Tendo o viajante pergun- 
tado ao frade que lhe mostrava as reliquias, 
| de quem eram os craneos, foi-lhe respondido: 
| — Esta cabeça grande é de S. Patricio, 
| quando já era homem, e a pequena do mesmo 
quando era menino. 
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-— do Brasil-Portugal . 
NOVEMBRO 


o BRCIMO PRIMEIRO mez do calendario Gregoriano e tem 50 dias, Era o nono mez do calendario romano e d'ahi o 
seu nome, November. Estava sob a protecção de Diana, deusa da caça. 
o de DES am 24 de Novembro sahe do signo do Escorpião e entra no signo do Sagitario onda permanecerá até 
22 de Dezembro. 
Sagitario representa Chéron, o centauro, que, diz a fabula ensinou: a Achilles a atirar ao arco, o conhecimento dos 
simples a Esculapio, deu noções de medicina é astronomia a Hercules, Era immortal, mas tantas foram as ins 
som que pediu a morte, que os deuses o collocgram entre os doze signos do zodiaco. 


Portugal Brasil 
Feriados 


4, Festa de Todos os Santos ; 4, (pequena gala) nome 4, Exsra DE Topos os Santos; 4, Commemoração geral 

de S.M, El-Rei D. Carl dos mortos; 7, (no Estado da Bahia Revolução de 1878 ; 

15, ipequena galay annos do Senhor Infante D. Ma- | 10, (no Estado de Pernambuco) 1.º brado em prol da Re? 

E publica; 16, /n0s Estados do Pará e Ceará; adhosão à 

opublica ; 17, (no estado de Santa Catharina), idem ; 

18, (no Estado do Maranhão), idem; 20, (no Estado dó 

Espirito Santo), idem; 21, (no Estado do Amazonas) 
idem. 


) Estação 
Continua o Outomno. ] Continua a Primavera. 


Nascimentos e occasos do Sol 
Nascimento | Dia Nascimento 


nuel, 


ou gm 5 5 oh tum 
607 10 su 
76 20 
“o 


pses 
(&.º o ultimo d'oste nuno) 


Eclipse annular de Sol no dia 14 do Novembro (invisi- | Eclipse annular do Sol no dia 11 de novembro, (invisi 
volem Lisboa). vel no Rio de Janeiro), 

Gomeça o eclipse geral às 3 h., 68 m. da m. Começa o eclipso goral à 1h o 7m. dat. 

Acaba às 9 h. 50 m, da m. Acaba às 7 h. o 84 m. da t. 


Este colipso sorá visivel em toda a Aia e em parte da Africu o da Europa. 


ZE SD = o ENS 


Todos os Santos 


E opinião corrento o goralmento acoeito, quo foi o Papa Bonifacio LV o instituidor da festa de 'Todos os Santos, no 
someço do setimo seculo. Eis como so deu a instituição d'esea festa: Havia em Roma um templo, 40 qual so dava o noto 
de Pantheon, edificado por Augusto, alguns aanos antes do nascimento de Christo, 

Considerado como sendo rima do architectura, fôra esso tomplo consagrado nos deusos do paganismo o 

a à vordadoira cathedral da idolatria. Mais tarde, com a victoria do christianismo am Roma, foram por ordem dos di 
Yorsos imporadores, destruidos os templos do paganismo, mas, attendondo-se à construação do Panthoon, foi el 
e aponas fochad 
Em 607 o Papa Bonifacio IV, considerando bem consolidada a religião christã, resolveu mandar abrir o Panthoon e 
depois de purificado entregal.o ao culto dos christãos, E 

Assim é que procedeu à benção solomne do aditicio «o consagrou a Deus, sob a invocação da Santissima Virgem e d 
todos os martyres. Em 837 o Papa Gregorio IV generalisou osso culto, dando-lhe mais amplitude, edificando então ano 
capella na egreja de 5. Pedro de Roma, em honra a todos os Santos. Logo depois, esta festa implantou-se na A lion 


Finados 


O dia de finados é um dia consagrado pola Egroja para orar em proveito dos mortos. 

A instituição do dia de linados foi devida a Odion, abbade do Cluny em 995, 

À Egreja depois do ter solemnisado a victoria dos santos, que triumpham no céo, compadeca-so dos soffcimentos dos 
justos, que gomem no purgatorio, chamando em sou soccorro os ficis que combatem aqui na terra. Quer assim mostras é 
união que oxisto entro todos os «eus filhos, e não é sem razão que marcou o dia seguinte à festa de Todos os Santos, pa 
commemorar todos os fieis defuntos; isto no dia 2 de Novembro, 

Nisso dia os sacerdotes da ogreja portugueza e hespanhola dizem tres missas pela pormiseão concedida pelo Santo 
Padre Bento XIV, pelo Indulto Quad ea pensis de 1718, que da egreja portugueza passou à brazileira, D'estas tres missas 
9 sacerdote apenas póde receber esmola pela primeira, porque as outras duas devem ser aplicadas a todos os fcia dotes. 
tos, sob pena de suspensão. 


rContinua a pag. 205) 


Novembro 


sk Todos os Sanctos 
m. Fieis Defuncto: 
S. Malachias. Q.ming. 
Ç ie Borromeu. 


7 Quinta 


veriano e( 


xt 
à Sab. Ded 
10 Dom. O Patrocinio de K 
H A E. S. Martinho. L 


1á Quarta 8. Eugenio. B 
ad. de 'S. Paulo. 
a trudes Magna. 
16 Sabb. O B. Goncalo de Lagos 
17 Dom. S. Greg. Thaumatur; 
18 Segunda. S. Romão, M 
19 B Terça. 8.1 
20 Quarta 


Clemente, P. M 
S. João da Cruz 


% à Domingo 


Terça. S. P. Alex.º L. cheia, 


André, Ap 


« Mm. 
de S. Salvador. 


va. 
Martinho, P. M. 


abel. (Q). cresc. 


unda. S. Calharina, V. M. 


Marg.: de Saboya, 


o e A A emo o O nt 


Dezembro 


8. Bibiana. Q. ming. 
3 a. S. Francisco Xavier. 
Quarta. S. Barbara, M 

5 Quinta. S. Giraldo, Are. 

xta. S. Nicolau, 

bbado. S. Ambrosio, B. & 
8 Dom. À Immaculada i 
9 Segunda. S. L 
10-Terça. S. Melquiades, 


PM 
11 O Quarta. S. Damaso. L. nova, 


12 Quinta MN. 
3 Sexta, S. Luzia, V. M 
bbado. S. Agnello, Abb. 


Eusebio,gB. M 

Adelaide, viuva. 

azaro, B. 

: narta, N Sr do Ô. Q. cresc. 

19 Quinta. S. Fausto. 

20 Sexta. S. Domingos de Sillo. 
Sabbado. S. Thomé, Ap. 

2 Domingo. S. Honorato, M 

Segunda. 

Terca 

& Quarta. + Natal. 2. cheia. 

6 Quinta. S. Estevão. 

xta. S. João, Ap. e Ev. 

Sabbado. Os Santos Innocentes. 

29 Domingo. S. Thomaz, Arc. 
Segunda, abino, B. M. 

31 Terça tre, P. M. 


Domingo 
6 Segunda. 5. 


> 
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DEZEMBRO 


no e tem 34 dias. Era o decimo do calendario romano de Julio Cesar, 
:onservou este nome ainda mesmo depois do edito de Carlos IX, que 
ju ao mez de Dezembro o nome de Amí 


morte do imperador. 

do as suas principaes festas: a de Fauna, à 5, 
eremonias religiosas. N esse dia os egypeios commemoravam 
08 gregos o de Hercules. Nesse mesmo dia celebra a Egreja Catholica o 


erá até 20 de 


Janeiro. 


Portugal Brasil 
Feriados 


1, ipequena gala) Acclamação d'El-Rei D. João IV ; 8, IxmacutaDa Conceição DE Nossa SExiona; 9, (no 
8, A Tmbasulada Conceição de Nossa Senhora, padroeira | Estado de Matto Grosso) adhesão à Republica; 18, imo Es 
do Reino e Conquistas; 25, Dia de Natal; 31, (pequena | tado de S. Paulo; Restauração da logalidade; 19, (no Es- 


gala) ultimo dia do anno. tado de Paraná) Instaliação da Provincia om 1858; 20, NA- 
xau feno Estado do Espírito Santo). 


Estação 
Começa o Inverno a 22 de Dezembro. | Começa o Verão a 2º de Dezembro. 
Nascimentos e occasos do sol 
Dias Nasciménto Occaso Dias imento Occaso 
1 um am sem ” q sm o 
“ 74 443 10 5» 4 q 
e ,1 44 2 » as “ 


so 518 y 


Immaculada Conceição 
celebra a 8 de Dezembro em commemoração do dia em que Maria San- 


nçoada do Padre, a Mão 
Trindado fazer de Maria 


Conceição da Virgem Maria, 
sima declarada como um artigo do fi 
o seculo x1t, porém só no seculo xvitt 


Natal 


A Fosta do Natal, cuja instituição é attribaida ao Papa S. Telesphoro no principio do segundo seculo, commemora 
o nadiimento do Nosso Senhor Jesus Christo na cidade de Belém, na Judéa. Em um estabulo nos arredores de Beltm, 
Qnde se abrigaram, por falta de accommodações na cidade, José e Maria Santissima, à noite no dia 94 
Dezembro o Redemptor do Mundo. Eram já passados 70 anhos depois das propl José o Maria tinham vindo de Ni 
Derebatim do, obtdecendo ao edito do imperador romano Cezar Augusto, inscreverem-so nos registros de Belém, d 


dado de onde encantos às tribus do Judá, da qual ambos descendiam. O imperador, para conhi 
cer as popui um recenseamento geral, devendo, porém, cada um inscrever-se nos logares 
de onde era natural 

aria 


Nesse 
pela madrugada, chamada 

poral do Filho de Deus 
ceira sua geração eterna no 


da aurora; é depois a tercei 
presepe de Belém; à segunda o seu nascimento espiritv: 
jo de seu Pi 


Jardinagem (Portugal) 


Devem cobrir-se com esteiras as plantas que possam solfrer com as geadas; n'este caso estão as palmeiras, conife- 
ras, oonitas outras, Sobre tudo as wigandias é aralias, que são de tão magestoso aspecto, morrerão, só não houver cui- 
dado de as cobrir de noite. Colhem-se as sementes 'vores de ornamento. Os jacinthos e tulipas precisam ser visita- 
dos amiudadas vezes pelo horticultor. As plantas gordi actus, alões, rocheas, etc., deverão ser dispostas 
na parte do jardim, em que haja mais sol e menos humio: tas preferem os terrenos sêccos. ' 


do BrasilParkugar ess Er 


O REI DOS VEGETÃES 


O EDSSDSDS PLANTA BENEPICA, SOBERANA E POPULAR sxsesssss | 


Unica que possue extraordinarias virtudes enrativas. Usada diariamente pelos selvagens e 
eivilisados, para a cura das diversas molestias que resistem a gutros remedios, segundo 
provas irrefutaveis, colhidas diariamente, O Ta 


| Licôr de Tayuyá de S. João da Barra 


Sami DE foras 


=» OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA be 


& 9 Rua do Cattete,,231!-RIO DE JANEIRO & O 


| 
| 
| 
e 


Este inimitavelidepurativo tem produzido curas 
admiraveis, como provam os honrosos documentos 
que acompanham os vidros. As suas prodigiosas | 
propriedades medicamentosas são devidas ao po- | 
der curativo das plantas que entram em sua com- | 
posição e especialmente do Tayuyá de S. João 
sd a) si A A Rei 


da Barra, cujo emprego em diversas enfermidades 


tem sido sempre coroado dos mais brilhantes re- 


sultados. O seu effeito não se faz esperar na cura 


do rheumatismo, syphilis, ulceras antigas ou re- 


centes, eczemas, darthros, escrofulose, molestia do 


utero, figado, baço, ete. O Licôr de Tayuyá 


de S. João da Barra, exerce acção especial sobre | 


o systema lymphatico, é um depurativo e poderoso 


restaurador das forças. 


Vita Rio de Janeiro, ARAUJO FREITAS & C.º, rua dos Ourives, 114 | 
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< CAPAS E POLAINAS IMPERMEAVEIS > | 
CALÇADO DE BORRACHA, TAPEÇARIA E TRANSPARENTES 3€4 696% ENE | 


—=====— Capachos e pelagos ===" | 


Couros preparados, de todas as qualidades | 
ZE DE = ENDEREÇO TELEGRAPHICO: QUEMEBAR | 


RUA DA QUITANDA, 101 | 


NADA ALEINRA, -Rio de Janeiros 


——— Do Brasil-Portugal o 


NOVEMBRO (Continuação da pag. 199) 
Proclamação da Republica Brazileira 


Marechal Deodoro (Manuel Deodoro da Fonseca) — Militar, que no antigo regimen ocupou as mais importantes po- 
sições, foi sempre distinguido pelo Imperador D, Pedro 1], o tomou parte na guerra do Paraguay, revelando ee corajoso o 
official de capacidade. 
no campo da Acclamação é acom- 
mou a Republica no Brazil, decli 
idente do Conselho de Ministros 


8 de Novem 

to, só pul 
cado de) o Congresso 
deorota ã 28 de Agosto 


JARDINAGEM (Portugal) 


Estamos chogados ao inverno, 6 os jardins pgrdem a maior parte dos seus beilos adornos. Arrancam 
annuaes já dospojadas do flor, e apanham-se 95 folhas cabidas, que geralmente n'esta época entulhan con 

das arvoras são optimas para o adubo dos jardins, o portanto é preciso aproveitalas, Dispôem-so as plantas bolbogas tas 
como: jacinthos, tulipas, crocus, gladíolws, eto., eto. 
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Esperança Nossa 


Não é injusto o Deus que á creatura 
Põe deante dos olhos tanta luz! 

Se a porta para o ceu é a sepultura, 
Tem um degrau p'ra cada lado a cruz. 


Linda, e que linda é a cruz da minha vida 

A cruz do nosso braço em que me abrazas — 
Minha cabeça ao alto, em ancia erguida 

E por debaixo, em recta, as tuas azas! 


O amor m'a deu, e, dando-m'a, de rastros 

à olhar a terra vim p'lo que soffri 

Ergui-a um dia: era um degrau p'ra os astros, 
Um passo mais portanto para ti! 


E trepei-a, com ancia, e outra veio 

E mais qutra e mais outra e era uma escada. 
Até que os labios meus sobre o teu seio 
Marcaram o meu ponto de chegada. 


Olhei p'ra baixo ! Era uma cruz florida 
ue o ceu à terra unia'n'um clarão 
as o ceu era em baixo — a nossa vida — 
E a terra, o sonho que eu pisava então. 


Vós outros que soffreis, como eu sofria. 
Tendes á mão as rosas que aqui ponho. 
Amae: se O amor não vos mostrar o dia, 
Eu corto a mão que me escreveu tal sonho. 


Isto tem de passar-se a amar, depressa! 
ue Deus embora em nós sabio e perfeito 

Nos olhos luz, justica na cabeça, . va 

Só fica Deus quando nos chega ao)peito. 


Toma então cont» d'elle esta anciedade 
Do nosso coração sempre a bater... 
Bater aonde ?— A” porta da verdade! 

E p'ra quê? — Para entrar, para morrer ! 


Guepes TEIXEIRA. 


Unico estabelecimento 


no Rio de Janeiro 


que tem ofíicinas montadas 


para 0 fabrico 


de arreios de qualquer qualidade e sapaleiros 


Casa Matriz 
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José Silva &e EU 
O asas 


Couros, arreios EO) 
des quo 
GX, artigos para viagem 


tm 


Premiado em todas as exposições 
3 OA 


Importação 
de conros e de todos os artigos 
para selleiros, 
correeiros, segeiros 


e fabrica: 


, R. da Quitanda, 129- À 


R. des. Pedro, 01,04, y 


mt 


Rio de Janeiro 
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deira. — Esto incomparavel vinho é produzido na mais afamada 
roso, dalicadamente aromatico e d'uma côr ambarina, pois é puro 
riedades tonicas e, como reconstituinte, está tambem Indicado nos 
sar se egualmento como refrigerante, misturando com agua um sim- 
afamados clinicos recommendam o seu uso frequento, pelas virtudes 


Vinho MONICA o melhor vinho da M 
região madeirense — Camara de Lobos. Além de ge 
sumo de uva bran tem acentuadas pr 

| casos de debilidad 


que as garrafas tenbam gravada a firma 
jor em fac-símile, oxaminando tambem, 86 


do proprietario 
a capeula, que é de vime tecido, só conserva intacta. 
Postas condições, o proprietario do VINHO MONICA considerar-se-ba sempre responsavel pela inaltoravol genui- 

eus productos, à qual mais uma vez aliança, esperando as ordens dos senhor-s consumidores. Tambem é pro 

. Enderêço telegraphico ZARREF, 


pgistario do legitimo vinho de CO LLARES MARCA RÂMISCO — Rua do Bispo 
unchal, Ilha da Madeira. — Age ntes no Rio de Janeiro: Monteiro, Taveiro & 
Augusto Leuba & (.º 


Candelavia, 17; em Santos e 5. Paulo: 
F. F. FERRAZ. 
mo 


| 
| 
| dado 
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Plotogras ha de. G. Trucá 


BOIS (Torres Novas) 


A palavra: anarchia 


A palavra anarchia pode horrorizar os que só a considerain no seu sentido derivado, os que +6 vôem 
nella um synonimo de desordem, de luctas violentas sem fim; mas temos pós culpa de não a considerarem 
no sentido primitivo, n'aquello que honestamente lhe dão todos os diccionarios: ausencia de governo? 

Mas não nos desagrada que esta palavra, revindicada por nós, tenha o condão de suspender por um mo- 
mento aquelles que se interessam polo problema social, — No reino da fabula, todos os jardins maravilhosos, 
todos os palacios encantados, são guardados por dragões ferozes. O dragão que está à entrada do palacio anar- 
chico nada tem de terrivel: é uma palavra apenas! Não trataremos, porém, de reter aquelles que á vista 
della se deixam tomar de pavor; podemos estar certos de que lhes falta a liberdade de espirito necessaria 
para estudar a questão em si mesma. 


Exiskt RECLUS. 


Boletim Photographico 
UNICA PUBLICAÇÃO PORTUGUEZA DA ESPECIALIDADE 
cosmo AVYORM & ROSA qrmmeamemmeni. 


155— RUA DA PRATA -LISBOA 
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SOLDADO 


(CostO PARA CREANÇAS) 


'RA uma vez um soldado, que, tendo acabado 
o seu tempo de serviço, recebeu a baixa e 
metteu-se 4 caminho de volta á sua terra, 
Ora o bom do soldado não tinha uma ri- 
queza por shi além; levava apenas no bornal, um 
pão de munição e quatro vintens, Mas o principal, é 
que alegria não lhe faltava. [a no seu caminho, muito 
contente da sua vida, quando encontrou um pobre 
que lhe pediu uma esmola. 

— «Eu não sou muito rico, homemsinho, — disse- 
lhe elle — mas emfim, metade do meu pão e um vin- 
tem, sempre lhe servirá d'alguma coisa.» 

O pobre agradeceu muito e o soldado continuou o 
seu caminho, 

deante encontrou outro pobre ainda mais 

velho que o primeiro. O soldado teve muita 
deu-lhe outra metade do pão e um vintem. 
adeante terceiro pobre : 

— «Máu! Isto já me parece historia!...» 

Resmungou, mas, como era muito bom rapez, logo 
que o pobre lhe pediu, deu-lhe os dois vintens que 
ainda tinha. 

Agradeceu muito o pobresinho e disse-lhe: 

— «Em recompensa das esmolas que me tens dado, 
fica sabendo que para o teu bornal irá tudo que de- 
sejares,» 

O soldado desatou 

— «Pois quem és + 

— «Eu sou S. Pedro, que me disfarcei nos tres po- 
bres que encontraste,» 

— «Para quê? 


rir perguntando: 


— «Lá no céo corre como certo que os soldados 
«ão muito maus e então eu vim cá ver. Como tu 
foste caridoso, deixa estar que nada te hade faltar 
no bornal.» 

Mal acabou de dizer isto desappareceu o sento o 0 
soldado ficou a rir imaginando que o pobre lhe ti- 
nha estado a fazer troça. 

Continuou o seu caminho até que chegou a uma 
terra onde havia uma grande festa, Todas as casns es- 
tavam tão cheias de forasteiros, que não havia um canto 
onde um pobre se estendesse, nem um caldo que não 
fosse pago por bom dinheiro. Ora o soldado tinha uma 
fome e um somno que mal se podia ter em pé, Che- 
gou á hospedaria e pediu, que ao menos o deixas- 
«em estar na cosinha sentado n/um banco da lareira. 
Tiveram dó d'elle e deixaram-no entrar. Elle des- 
consava as pernss fome é que não descans 

Com o cheiro dos iscos, que se cosinha- 
vam, ; mas, como não tinha 

edir nada. Lembrou-se 
do. pobre e disse lá com os seus botões: 
«Deixa cá ver se elle mentiu ! 
tavam umas perdizes no espec 
Joiras, muito apetitosas, já promptas para 
vidas sos hospedes ricos o ve elle: 

— «Perdizes para o meu bornal ! 

Immediatamente, com grande espanto da cozinhei: 
ra, desapareceram as perdizes Em vista disto f- 
cou o soldado acreditando, que na verdade estivera 
com S. Pedro, e já para a ceia não se contentou com 
as perdizes, Viu um taboleiro de pães e desejou um 
dentro do bornal. Depois uma garrefa de vinho do 
melhor que houvesse na adega 

Começou então a lamentar-se, que tinha muito 
somo, que pelo amor de Deus lhe dessem um quar- 
to, que já não podia comeigo. 

Tanta lamuri fez, que o dono da hospedaria, abor- 
recido de o ouvir, acabou por lhe dizer: 

— «Olhe, eu tenho abi um quarto, mas não lhe 
levo dinheiro por elle, se você Já fionr.» 

— «Oh senhor! Isso é uma grande fortuna é uma 
grande esmola que me faz.» 

— «Pois escusa de agradecer porque não lhe fiço 
favor nenhum. Anda lá o medo no tal quarto e quem 
lá fica apparece morto de manhã. 

— «Um soldado nunca tem medo, dê-me o senhor 
o quarto e o resto fica por minha conta.» 

Eosinaram-lhe para onde havia d'ir e deram-lhe 
uma loz. 

Fechou a porta á chave, com as perdizes, o pão 
o vinho, que encontrou dentro do bornal, comeu, 
deitou-se e adormeceu logo, mais feliz do que um rei. 

Mas, d'abi a pouco, qual dormir nem qual histo- 
ria! Eram picadas, bofetadas, pancadaria, um sa! bas 
rulho no quarto, que não podia pregar olho. 

Accendia a luz e nada viu: logo que a apogava 
sentia a mesma 

angou-se deveras é disse: 

— «Tudo para dentro do meu bornal!» 

O barulho sesbou, como por encanto e elle dormiu 
dum somno até de manhã. 

Quando sahiu do quar! 
e 0 dono da hospeda 
nha visto nai 


todos ficaram admirados 
foi-lhe perguntar se não ti- 
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Perfumarias, artigos de toucador, 


objectos artisticos 


e charutos de Havana 


Casa Postal 


78, R. do Ouvidor, Rio de Janeiro 
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— «Vi, sim senhor! Mus d'aqui em deante 
escusam de ter medo, porque o mgl vae todo 
dentro do meu bornal,> 

Ficou o homem todo contente, abraçou o 
soldado, deu-lhe de slmoçar e offereceu lhe 
o dinheiro que quizesse, 

Dalli vae o soldado a uma forja e diz so 
ferreiro: 

1v7, “Bata neste bornal com quanta fórça 
tiver. 

O homem assim fez, desesrregou o mar- 
tello umas poucas de vezes e depois abri- 
ram o bornal e sahiu de lá uma nuvem de 
diabos, uns com as pernas partidas, outros 
os braços nºum feixe, ontros com a cabeça 
Tachada, todos a gritar contra o soldado, que 
ria como um perdido. 

D'alli foi elle andando, andando, até que 
chegou á sus terra e lá viveu muitos annos 
feliz como ninguem. 

Nada lhe faltava porque tudo quanto de- 
sejj ia encontrar dentro do bornal. Mas, 
passado muito tempo, nborreceu-se de viver 
cá no mundo e resolveu ir para o co Pegou 
no bornal e foi andando até que encontrou 
dois caminhos, Um era muito custoso de si 
bir, cheio de pedras e espinhos, as silva 

mavum-no todo e os que conseguiam passar 
ficavam com as carnes ensanguentadas, cam- 
sadose miseraveis chegavam ás portasdocêo... 

O outro caminho era todo florido, a des- 
cer, uma bella estrada sem pedras nem es. 
pinhos até chegar no inferno... 

O soldado não quiz saber de mais n 
andou por alli abaixo e foi bater á por 

Abriram-lhe logo, mas mal o virar os di 
bos fizeram um alarido medonho e fecha- 
ram-lh'a na cara; 

“Que era aquelle maroto que lhes tinha 
batido; que fosse para onde quizesse, que Já 
no inferno é que não entrava!» 

De mau humor ficou o soldado, mas emfim, não 
teve remedio senão pegar no bornal é com tdo o 
custo subir o caminho do céo. 

Chegou 4 porta e bateu; abriu 8, Pedro o postigo 
a ver quem era e disso logo: 

Ab! Ta por cá? Pois vao por onde vieste, que 
no paraizo é que não entras » 

O soldado que onvia já os cantos dos anjos e via o 
gxplendor de mil noes e perfumes deliciosos que se 
lhe afiguravam como principio de felicidade eterna, 
respondeu 

— <Ora essa, Senhor S, Pedro! Então eu não hei-de 
entrar no céo? que mal vos fiz cu?» 

— “Que fizeste?! Foste primeiro ao inferno antes 
de vir aqui!» 

— «Lá isso é verdade, Senhor S, Pedro, mas foi 
por ver o caminho muito dificil de subir.» 

— *Pois sim, sim ! Mas cá é que não entras!» 

— «Então sento:me aqui fóra, porque estou muito 
cangado. Mas, ao menos, guarde-me ahi o meu bor- 
nal.» 

8. Pedro consentiu e recebeu o bornal pelo postigo. 

o soldado o apanhon lá dentro, disse: 

— «Desejo-me dentro do meu bornal t» 

Immediatamente se viu lá e portanto no céo. S. Pe. 
dro achou-lhe muita graça, abraçou o soldado, que 
lá ficou para sempre muito satisfeito. 
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De tons de luz de Lus sonho um rio, 

Por fundas farnas infernaes passando ; 

— Láthes que o amor de Orpheu cantou chorando, 
Sob os Iyrios de um c£o sereno e frio. 


Rio cheio de queixas de Amor e murmurio... 
— Sonho Ophelia que morta vse boiando. . 
Rosas, ouro, em aurcols, a agua iriando 

Em torno á face de pallôr sombrio, 


De cabellos de luz que a envolve e entrança. 
Olhos que dão Amor, Fé e Esperanço, 
A quem sómente a Morte tem na vida 


Do Sonho a estranha Escada, a alma sonhando 
Sobe e fica acima, alto, além, pairando, 
Dos Sete Palmos da fatal Descida ! 


Mauricio Jubin. 
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Em Paris, Guilherme d'Azevedo, trouxe intri- 
gado por algum tempo um portuguez, frequen- 
tador como elle do Bas Rhin, com a seguinte per- 
gunta enigmatica: 

— Afirmando um proverbio, que não ha fumo sem 
fogo, qual é o caso unico em que ha fumo sem fogo” 

nitrogado trazia cada noite para o cavaco 
RR iuguca lo Bas Rhin, uma resposta, qual d'el- 
as a, mais estapafurdia: y 

Até que Guilherme lhe explicou... que era... 

o fumo do chapeu de quem está de luto. 


Em Lisboa tambem foi moda. ha alguns annos, 
estas perguntas enigmaticas. Em grupos certos 
dos cafés, das cervejarias, do Passeio, nas noites 
de verão, dos foyers dos iheatros, da casa Hava- 
neza, era certo haver sempre quem trouxesse 
perguntas das taes para espiritar a conversação. 

Uma noite, no camarim de Francisco Palha, di 
rector do lheatro da Trindade, o pequeno grupo 
dos frequentadores, já tinha esgotado, entre risa- 
das, o peculio de perguntas que levára, quando 
Eduardo Garrido, já dispondo-se a sair, diz: 

—Lá vae ainda mais uma e ultima. Qual é o 
hymno que nunca se toca? 

Ninguem soube responder. 

Rematou então elle : 

— E" o INNOcencio Francisco da Silva (o distin 
cto bibliographo, que ao tempo ainda era vivo). 


PELOTAS — A cheia de Santa Barbara 
Estado do Rio Grande do Sul 


Coisas alegres 
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O fallecido medico Sousa Martins, contava d'um 
ministro d'estado, que alguns annos de dean- 
teira lhe levou na morte, e de quem era clinico e 

go, O seguinte: 
im dia succedeu o medico entrar em casa d'a- 
quelle seu amigo, quando elle, no seu quarto de 
vestir, se preparava para ir fardado á assignatura 
regia. À familiaridade havida entre amb 
risava 0 dono da casa a convidar 0 v 
entrar no quarto reservado. 

O medico entrou. O ministro vestia o colete. 
Auxiliava-o o seu creado particular. Cumprimen- 
taram-se. O doutor assentou-se; e o ministro vi- 
rando-se novamente ao espelho, abriu conversa- 
cão gracejadora. 

Composto o colete, ouve o doutor dizer o mi- 
nistro com a maior naturalidade ao creado ; 

— Traze-me a albarda. 

E o doutor, sorrindo, viu o creado tirar do 
guarda-fato... a farda. 

Vestida ella, vagarosamente, sem que o seu 
«dono interrompesse a historia alegre que estava 
contando, acerescentou : 

— Agora a cilha. 

E o creado traz a longa fita d'uma gran-cruz, 
que lhe collocou a tiracollo. 
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Recebem-se desde já annuncios para o 
ALMANACH ILLUSTRADO DO BRASIL-PORTUGAL 
PARA 1902 


FOI ACABADO D'IMPRIMIR ESTE 
ALMANACH NAS OFFICINAS DA 
COMPANHIA NACIONAL EDITORA 
EM NOVEMBRO DE I900. 


DIRIGIU A SUA COMPILAÇÃO 
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ACRNCIA FINANCIAI 


De Portugal 


NO RIO DE JANEIRO 


Rua General Camara 
Sobre-loja do edificio da Associação Commercial 


Continúa aberto o pagamento de juros da divida pu- 
blica portugueza fundada e amortisavel nos termos da le- 
gislação vigente, e bem assim a emissão de 


Saques sobre Portugal 


BANCO DE PORTUGAL 


(Caixa Geral do Thesouro Portuguez) 


em tod:s as capitaes de districto, e nas sédes dos conce- 
lhos do reino e ilhas adjacentes. 


O agente financeiro 
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Restaurante de primeira ordem 
TODO O CONFORTO E ASSEIO 


Serviço a toda a hora. —Salões particulares para ban- 
quetes. — Encommendas. — Promptidão. Falam-se todas 
as linguas. — Gabinetes especiaes para familias Perto dos 
caes de embarque. 
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do Rio de Janeiro, em 1900 
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Das repartições annexas aos Ministerios da Republica, 
dos consulados estrangeiros, Bancos, etc. 
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A mais importante e a mais barateira 


odes estrangeiros. Preços gem competidores 
MOLDES CORTADOS E SOB MEDIDA 
GRANDE ESCOLA de córte, dirigida por distinctas professoras francezas diplomadas 
CATALOGOS GRATIS 


As PRETA púdem começar em qualquer data recebendo o assignante os 
numeros publicados no acto da assignatura. Dirigir-se a 
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Proprietarios do jornal A Estação, o mais importante jornal de modas parisienses que se publica em portuguer 


na America do Sul. 
Acoceitam-se assi 


aturas para qualquer jornal em qualquer idioma, como tambem encontram-se sempre, as 


ultimas novidades litterarias e scientificas publicadas na Europa. 
Venda avulsa de Jornaes 


O melhor Jornal de Modas para Senhoras 


Esto jornal de modas, que se poblica a 15 e 30 de cada mez, na Capital, ha trinta annos, tendo hu apl 
destamente e augmentado progressivamente, 4 medida da acceitação publica, conseguiu collocar-se acima de e 


qualquer outra publicação, similar. 


SO numoro d leitoras, que cada dia vas croscen 

prova cabal do que fica dito, pois torna incontestavel a sua 
utilidade. 

Os magníficos Ngurinos coloridos que publica, as claras e 
bom di folhas de moldes é os Ínnumoros desenhos que 
enchem suas colunas, facultam a cada qual os recursos para 
preparar de per si o por conseguinte oconomicamente, tudo o 
que diz respoito ao vostuario para senhoras e crianças, bem 
como os mil objoctos de adorno de 

Grande numoro de attestados provam os 

Estação tom prestado desenvolvendo o bom gosto, 
irabalho e as excellentes praticas de economia, e 
hoje mais do que nunca a acquisição da À Estação é uma 
necessidade pois que muitas mães de familias são obrigad 
manufacturarom as vestes do sous filhos. 

A Estação publica anualmente 24 numeros com mais 
de 2:00 desenhos, representando objectos de toda a especie do 
vostuátio para senhoras, moças, meninos e rapazes 6 uma in- 
finidado de trabalhos e bordados de todos os generos, para 
conforto e adorno de casa. 

A Estação publica 12 folhas de formato grando, contendo 
máis de 200 moldos om tamanho natural e mais de 400 riscos 
de bordados, monogrammas, lettras, etc. 

A Estação publica 36 figurinos primorosamente colori- 
dos, representando os trajes mais modernos e olegantes para 
senhoras 

A Estação faz seguir cala um desses riscos ou di 


As assigonturas podem começar em qualquer mez, 


hos 


Dezembro. 
Coal Tori 
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Numero avulso 18700, pelo correio regi 


enda 


positiva, qui 


do uma explicação 


senhora póde, co! idade, executar sob suas vistas, os 
objectos que repre: 

A ção é sempre acompanhada de um supplomento 
illnstrado de literatura e novidades, oscripto pelos né 


distinctos publicistas. Esta parte do jornal por 
folha litteraria de merecimento e fornece 
rial igual à de publicações litterarias do custo da Estação. 

A Estação é o unico jornal brasileiro de modas parislen- 
sos. Escripto todo especialmente para as leitoras a quo só 
dedica; ainda neste ponto como nos outros não tem compe- 
tidor. 

A Estação é uma das vinte edições do mesmo jornal, 
publicadas em 14 idiomas diversos, e que conta leitoras em 
todo o globo em numero de mais de oitocentas mil 

A Estação é o melhor de todos os jornaos de modas para 
senhoras. À bem combinada disposição dos desenhos e estu- 
dada concisão do texto, permitte-lhe publicar em cada numero 
quinzenal, sormma do matoria superior á de varios numeros 
reunidos de qualquer ôntro periodico eimilar. 

A Estação publica todos os trimestres pelo monos, uma. 
composição musical dos autores mais festejados, que oferece 
como brinde aos seus assignante 

A Estação oferece os meios de realisar-se em casa 
de família, economias cuja importancia é incalculavel Em 
taes condições o preço de um anno de assignatura recupera-se 
cem vezes no correr do mesmo anno. 


, porém terminam sempre em Março, Junho, Setembro € 


186000 4198500 
E 
415000 424000 
96000 94500 


7, RUA DOS OURIVES, 7 


Intermediarios dos Agentes do Rio de Janeiro para assignnturas e venda avulsa do Brasil- Portugal. 


x 


55 


se 
a< 
7 
ss 
pc: 


ET 1. Barateiro 


—ejre DESDE e 


(azendas 


e Rrmarinho 


Modas e Novidades 


A. Rodrigues & Cs 


74, Rua dos Ourives, 74 


(Esquina da Rua do Rosario) 


Rio de Janeiro 


Conrerraria E Paparia ie 


Paschoal 


ê 

é 

| Antiga vaza 

| Carvalho & €: 
E 

E) 

IE 


PESSOAL E COSINHEIROS ESPECIAES 
Riquissimo serviço de mesa 


Vinhos finos, xaropes, sorvetes, gelados, doces de todas as qualidades, 


| 
| 
|'3 bonbons para bailes, casamentos baptisados, festas, etc., etc. 


Organisam-se banquetes. Fornece-se tudo o necessario = 


Rua do Ouvidor, 126, 128 — RIO DE JANEIRO 


ooopproneecocoreneeeocooonronenceet 


ad 8 APIS 
Por atacado 
É Endereço tolagraphic: 
CARVARE-RIO 


É 
CAIXA DO CORREIO 926 a 


Bi, Rua da Alfandega, BI | 
RIO DE JANEIRO 
BABBSGLbGLSAHA E | 


Joilette 
Gia 
DAS (RERNÇAS 


no fe SITES Ste 
ROUPAS BRANCAS 


— pre TES 4 


Especialidade em vestuarios 
para Meninos e Meninas 


=3 À DINHEIRO & 


PREÇO FIZO 


T1, B=RUA DOS OURIVES=7], B 


(Esquina da Rua do Rosario) 


RIO DE JANEIRO 


PENDENTE 


ERA OEA UT DOCA 


Preta 


PERERECA DEDE DODALERTELDELAO 


eua 


DERRETIA 


LIVRARIA 


Pederação Eri Brasileira + 


141, Rua do Rosario, 141 


Tem á venda os seguintes importantes livros, proprios para inicia- 
ção no Espiritismo: 


ALLAN KARDEC 


Livro dos Espiritos, broch. 48000, enc.. - 58000 
Livro dos Mediuns, enc. .............. - 58000 
O Evangelho segundo o Espiritismo, enc 58000 
O Céu é o Inferno, enc. 58000 
A Genese, enc... ... 58000 
Obras Posthumas, enc. 68000 
A. YAN NAITTER 
Nos Templos do Himalaya, broch. 48000, enc. .......cuccsiasos 58000 
No Sanctuario, broch. 48000, enc. - 58000 


CAMILLO FLAMMARION 
Urania, enc.........ssees snes essnnrer een ieseaicaneenrrrnrss 38000 
CONDE DE ROCHESTER 
A Vingança do Judeu, broch. 58000, enc... 
E. D'ESPÉRANCE 
No Paiz das Sombras, broch. 48000, enc... ......ccesesceneneos 58000 
GABRIEL DELANNE 
O Phenomeno Espirita, broch. 35000, enc. .. . 
A Alma é Immortal, broch. 48000, enc. 
A Evolução Animica, broch. 48000, enc. 
O Espiritismo ante a Sciencia, broch. 58000, enc.. 


LÉON DENIS 


Depois da Morte, broch. 48000, enc. . 
O Porquê da Vida, broch. 


ENE NEAR NA NA NEANSANTA NDA SANTA NES NEA NE IATA REA PANA ANSA BE] E 


FE 


um Ler T E I [ 


New Zealand Store 
COELHO DIAS & C? 
Especialidade em molhados finos 
TELEPHONE N.º 514 — CAIXA POSTAL 184 
Recebe frigoríficos por todos os paquetes da Mala Real 


37, Rua do Ouvidor, 97 
RIO DE JANEIRO 


Sa IS apaga] ARARAS 
re ee ço ligo imp lçe e ço 


CASA COSTREJEAN 


PROPRIEDADE DE 


dulio de Moraes & €.: 


FABRICANTES 


Moveis nacionses finos, compilados dos melhores estylos e confeccionados 
com madeiras superiores 


Primeira casa no seu genero — MODELOS ESPECIAES 
Tareçanão 
dos mais modernos gostos, estofos e tecidos de todas as qualidades Cortinas, etc., etc 


CASA DE CONFIANÇA 
FABRICA: Rua da Constituição, 39 — DEPOSITO E ESTABELECIMENTO: Rua do Ouvidor, 64 
RIO DE JANEIRO 


DE 


Tino] E [ercan E 


SOARES, MONIZ & C:* 
OFFICINAS DE MACHINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIAS, LEELLELEABE 
es SERRALHERIA, CALDEIREIROS DE FERRO, 
BELLE S EG FABRICAÇÃO DE FOGÕES, CAIXAS DE AGUA, ETC. 
Applicações industriaes de gereseepgegRE 


ELECTRICIDADE 

95 E 97-RUA DO GENERAL PEDRA — 95 E 97 

segce rea RIO DE JANEIRO gera gas 
48 


Povo e e e e ova ra ra da (bo 


EMPREZA DE MUDANÇAS 


Re 


Destata tata tese dotecoves 


MARTINS & GO 


36 (antigo 40) — Rua Luiz de Camõas — 36 (antigo 40) 


RIO DE JANEIRO 


“0% 


out 


ARE 
696 SOUS SO GO GO G 
AAA As ARA À 

XVI 


Este hotel, 
um dos maiores 
d'esta capital, 
muito se recommenda 
pela excelente 
posição em que 
está situado. 


NUNES & NUNES 
“Cambio o papeis de clio 
Endereço elegraphico 


DOISNUNES 
95, Rua do Ouro, 97 
LISBOA 


209 


AGUA DOS CUCOS 
DEPOSITO 


dos Fanqueiros, 282 
LISBOA 
As mais Itbinadas de Portugal 
Uso interno — Estomago, 
ta, rheumatismo articular, 
abete 
o externo — Rheum: 
mo, gota, scintica, DOENÇAS 


fortaveis e completas de Por- 
tugal. Estabelecimento abre 
em 15 de maio e fecha em 15 
de outubro. 

Correspondencia: Gerente 
— GUCOS — TORRES VEDRAS 


206 


ARIA PIRES 


Agencia de jornses 
nacionaes é estrangeiros 
Representa as principaes ca- 
sas editoras e redacções de 
Paris e Londres. 
Tem corres 


Africa Oriental 
India e Brasil. 


178, Rua Augusta, 178 
LISBOA 


PRPTETINTITTET 


200 


dentes em 
e Ocidental, 


Compágnio 
des Messagenes Mritimes 
Paquebots posto français 
LINHA TRANSATLANTICA 


204 


LOS AO AA AAA LO ASMA DADO RAS DA ALA AS ALMA AALAAD ALAS LAS AA BALA 20 842888 2880 AA AADA 1400 AM AA AMAM ASAS DAS AMAS DA AA AMAS AMA A MS 


CONSERVARIA ITALIANA 


CASA FUNDADA EM 1846 
ron 
MATHIAS GONÇALO FERRARI 
Premiado com a medalha de 1.º classs na Exposição Internacional do Porto em 1865 
sucessor JOÃO LUIZ PEREIRA 


atabelesimento tomam xo encommendas pertencentes à arte de cosinha é copa. aatisfazendo-so com esmero, 
Fon jantaros, lunchs, m menor ou maior escala, prestando-se todos os objectos necessarios. 
Espocialidade am doce da ovoi, novo, ote. Vinhos nacionaas e estrangeiros, cognãos, licores de todas ns qualidades, ole, 


91, Rua Nova do Almada, 92-Tisboa 


Telephonico 412 


T gu & Com: 


GRANDES ARMAZENS DE ESTOPADUR 


Mobillas, 
estofos, alcatifas, calros, pitas 
e capacharia 


Mobilias estofadas em todos os generos. 
Jogo de sofá e dois fauteuils desdo 208000 réis. 
Entefos a metro; aortimento colossa 


me 

coriinados, franjas, abraçadeiras, 

jões e em geral todos os artigos proprios 

d'armador e estofador. Especialidade desta 
casa 


MOVEIS DE PHANTASIA 
PARA DECORAÇÕES DE SALAS 


R. Augusta, | 83 a 93 


LISBOA 
ANA NAN ANANANANAN ANN: RAN 


memo cecenncecacaaa 


Luiz: Pinto Moitinho 
Rua da Prata, 67 e 69 


Esquina da 
Roa dos Retrozeiros, 52, 54 a 86 
OURIVESARIA 
º 
JOALHERIA 
Casa fundada em 17% 


LA BÉCARRE 
F. Caeiro & CA, 


PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 
Grande sortimento de pa- 
peis nacionaes o ostrangei- 
Artigos para pintura. 

do escriptorio, 
os para brin- 
hos typographicos 

em todos ou gentios, 


Rua Nova do Almada, 47 6 48 
LISBOA 


-buliosas, 


puralivas, anti 


de; 


ar 


AGUAS DE CARABARA 
m 


anti-herpeticas e anti-escrophulosas 
150, Rua do Arsenal, 152 — Lisboa 


Purgatives sei 


» 
8 
[=] 


Brasil-Portugal 
Revista quinzenal ilustrada 
GRANDE TIRAGEM 
Sahe a 1 e 16 de cada mez 


GRANDE HOTEL 


EDIFICADO COM TODAS AS EXIGÊNCIAS DA HYGIENE 
CASTRO, CAMPOS & O. 
RIO DE JANEIRO 


| Salões 


Restanrant, 
E Banquetes, 
H Leitura, 
o Fomos | 
g Bilhar 


E Quartos 
E confortavei, 
Babos lá 
trios e quentes, | 
Bis | 
E para todos Os 
dutos 


Rua Visconde de Maranguape, 
LARGO DA LAPA 


m-se amostras para as provincias e ilhas. 
26 286, 287, Rua a igesta; À z00. 202 


Esto magnifico hotel situado no melhor logar das Caldas do Gerez e construido de proposito para o fim a que 
te dedica, posras além das magnifens cominodidades e bom aerviso, um exoellento perquio com jardim, bosg 

arvores de densas sombras, cascatas, nascentes de finissima e deliciosa sgua potavel, grandes salões recrea- 
tivos, bilhnres, piano para concerto e danja, etc. etc. offerecendo assim aos seus hospedes, muitas e agradaveis dis. 


Qualquer correspondencia póde ser dirigida á sua proprietaria e directora 
NO GEREZ— MARIA N. M. SALGADO 
EM LISBOA — CASA DOS OITO GLOBOS — RUA AUGUSTA, 256 
XX 247 


| 
(Qittçãos RN Teu | 
' ST] CA a - + e + ira CINE GEE 
Este bem conhecido e eoseáiaão estabelecimento de fazendas, modas e roupas brancas, tem sempre um bom 
sortido em todos os artigos do seu genero, satisfazendo com a maxima promptidão todos os seus freguezes, 


VE Antonio Quinari O 
50 —-RUA DOS OURIVES—50 


RIO DE JANEIRO 


PIANOS DE 


PLEYEL, BORD, SOHIEDMAYER, BUSCEMANN, eto. 


Musica de todos os auctores nacionaes e estrangoiros 


Artigos para afinar e concertar pianos 


Encaixotamento especial para pianos e harmonums 


PREÇOS MODICOS 


37 


“RESTAURANTE & LUNCHRO0M SÉ 


ZUN MUNCHNER KIND'L 
1tO, RUA GENERAL CAMARA, 10 
— 
E deútsch, Om parle français; English apocken; Si parla italiano 
Deste renomirte Kúche | Cozinha de 1.4 classe 
Getrânke Tt qualitate || Bebidas de melhor qualidade 
JAtfmerksame Bediendng Bom serviço 
Reele Preisse | Preso rasoavel 


PROPRIETARIO 


MERMAN A. POR ONUEE 


e E 
A RUA GENERAL CAMARA, 10 cê 


Cocheira soro 


RUA DO SENADO, 35 


S. dMendes & CG. 


Escola de equitação com grande picadeiro. 
Coupés para casamentos, Berlindas para ba- 
ptisados. Victorias para enterros. Vis-à-vis 
Calleças. Meias ditas. Cavallos para passeio 
a toda a hora do dia e da noite. 


PREÇOS COMMODOS 


Casas filiaes 


R. Dois de Dezembro, 39 | Praça Tiradentes, 59 
Telephone 177 | Telephone 109 


AGENCIA: R. Municipal, A, 2 — TELEPHONE; 443 
—+ RIO DE JANEIRO =*-— 


; 


, GNV a 


ANDA NANA NANAINY NAY NANA NANA NA NARA ) 


GRANDE FABRICA DE GRAVATAS CONFIANÇA 
oe J. AZEVEDO & C: 


Ender. teleg. GRAVATAS 


BR. GENERAL CAMARA, 240 e 242 
Rio de Janeiro 


“e EEE DAR A CROLDDESA ALARDE ADA: 
OO 
PONPENPONVONPONPO VEN PENPOVONPON PENAS ENPONPENPES VEN ZEN PES POSSAS SAPOS PES POPA 


| Relojoaria e Joalheria 


Completo soztimento 


DE 


RELOGIOS E JOIAS, COM OU SEM BRILHANTES 


Especialidade em artigos de Paris 


PARA HOMENS E SENHORAS 


een 


F. A, Moreira & O. 


OCORRE ER EEE 


R. DO OUVIDOR, 67-A 
(Canto da R. Nova do Ouvidor) 


RIO dr VA 


FARANI SOBRINHO & C.*— Joalheiros 


Rua do Ouvidor, 86-A — Rua dos Ourives, 68 — RIO DE JANEIRO 


A PRIMEIRA F ICA DE MALAS 


Ollicinas a vapor 


Tudo perfeito e solido 


Pela segurança, perfeição |]. 


Fonseca Seixas 


Telephone n.º 1104 


R. Gonçalves Dias, 48 
Bio de Janeiro 


CENTRO DE EDUCAÇÃO PHYSICA 
R. Gonçalves Dias, 30 
Rio de Janeiro 


Gabinete Medico Mechanico 
Massagens, effleuragens, electricidade, orthoyedia é suspensão 


GYMNASTICA 
AMBOS OS SEXOS 


DE OURO, UMA DE 
PRATA E SETE 
Dibtomas 


LIÇÕES! PARA» 


ESGRIMA 
Florete, EPÉE, bengala e box francez 


EE ORA DE LUZ 


“ANTIGA CASA FERNANDO AMARES,; 
o ctuaos proprietarios tsem 
m grande sortimento 


a satisfação ( 
de artigos para illuminação, t andellas, las ras, lampad lampeões, globos, 
tulipas, chaminés, etc., 619. 6 que augmentaram a sua officina para o fabrico das privilegiadas 


CAFETEIRAS FLUMINENSES 
bem conhecidas em todo o Brasil pela sua solidez, commodidade e economia, o que a 
torna a 
CAFETEIRA SEM RIVAL 


Taves Carvalho, Figueiredo & CG: 


ua “Fhephilo OGtiyno, 5% 


EA 


Molestias do coração, ancurismas, irESGUdS cardites, palpitações, etc. 
curadas com o emprego do 


o 
fz. 


k 


5) 


Novo medicamento aprovado pela Junta de Tiygiene Publica e privilegiado pelo governo 
dos Estados Unidos do Brasil 


Preparado por ARAUJO PENNA, CHAVES & (4 


e DEG—pioa mg mg 


| Rua da Quitanda, 47—RIO DE JANEIRO 4 


Importação de ao melaes, lintas, A e artigos para lavoura 
CAIXA DO CORREIO 323 


Telegrammas: LEITÃO —RIO 
— pps 
35 —- Rua do Carmo-Ss 
RIO DE JANEIRO 


ARMAZEM DE FAZENDAS 


MODAS E ARMARINHO-PERFUMARIA 
Venda por atacado e a varejo 
63, RUA DA CARIOCA 
Rio de Janeiro 


VA DOSCDUSCSESOS 
ARA PARANA PAS AN 


“Só 

MOINHO DE OURO E 

PRODUCTOS DA FABRICA [k 

Café moido á vista do publico 41 


CHOCOLATES MARCAS ESPECIAES 
Novidade Brazil — À excellencia da materia prima empregada e a apurada 
fabricação d'este chocolate é tal que, não teme o confronto com a mais reputada. 
marca de chocolate nacional ou estrangeira, vende-se este chocolate em pacotes en- 
volto em papel listado côr ouro-verde, com o rotulo em uma das faces e em uma das 


cabeças lê-se 
NACIONAL BRAZIL 
Além d'este excelente chocolate, fabricamos outras marcas que se recomendam 
pela sua boa qualidade e sabôr como sejam: 
Baunilha es + Guarany, Extra-Fi ino, Chocolates em pó, Novidade Brazil, 
ino, Chocolate em barra e em pães de 20 a 50 kilos. 


Baunilha especial, 
CANELLA 


Canella de coylão em pó.— Em latas de 4%, 1/46 1/, do Kilo. 
Pimenta da India em pó.— Em latas de 6, 2, 1, !/s, 1/4 é 1/, de Kilos. 


FREIRE CORRÊA & GOULART 


Rua Luiz de Camões, N.º 2 


OFFICINA DE 


MARMORISTA 


AY A MAIS ANTIGA D'ESTA CAPITAL 


Grande 
sortimento 
de 
tadrilhos, 
monaicos ever 
trificados 
dos 
melhores fa- 

bricante 
azulejos de 

varia- 
dissimos pa- 

drões. 


DEAR 


“Tem sempre 
grande deposito 
de marmore 
branco, bardi- 
glio e de côres. 


Fe 


| 
; 


Ee 


Fabrica de Badrilhos Hydraulicos 


Fornecedor das obras da Igreja da 
Candelaria, do Hospital dos Lazaros. 
Palacio do Cattete e muitos outros 
importantes trabalhos dirigidos por 
habil profissional auxiliado pela lon- 
ga pratica do chefe da casa. 


CU eEs 


RE 


Executa qualquer encommenda relativa a tra- 
balhos de marmore, como sejam: monumentos, 
altares, fachadas, estatuas, mausoléos, lapides, 
vasos, pias, etc., etc. 
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37, R. DA AJUDA, 37 


[Sf222a 
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Rio de Janeiro | rerernone o! 
NANA dietas 


CENA CCE: 
6606666668666S6SSSS698S6ssssesss 
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2] 


SEREM MEMES EREREME. 
aa E Vs Cc: : 
MARMELADA E FRUCTAS EM CALDA 
- Preparadas por F. F. VAZ & GC. 


End, telegraphico VAZ Caixa postal 484 


145, Rua de 8. Pedro, 145 
Rio de Janeiro 


João Cabral & Irmão 
FABRICANTES | Obras de cobre 


AAA NANA ANA ANSA AAA NAN 


A n 
OFFICINAS DE CALDEIREIRO 
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NANA 
ANANÁS, 
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É: 
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Bame de Paris 


8 Fazendas é Modas 


Seas, Mendas, 
Fis, úias, Meias, 
Confecções, etc, 


co e me 
ici 


a) 


Ensones 
paca casamentos 
e java cecanças 


Oficina dle costuras, 
Oficina 
de chapéus para 
senhoras 
Moxins, Eenções, 
Panos de meza 


BouPA BRANCA DE DIVERSAS QUALIDADES PARA SR E PARA HOMBNS 


ESTE IMPORTANTE ESTABELECIMENTO RECEBE POR TODOS OS VA- 


9) 

MIA R a ta 
Ê Prego fixo —Vendas a dinheiro 
R 

N 


y PORES RAPIDOS AS ULTIMAS NOVIDADES. HA k 


| Edmond Décap a acounim 
ei ir Mio De Janeiro 
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fo) 


COMPANHIA NACIONAL EDITORA 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Medalha de ouro, tres medalhas de prata e quatro de cobre 


na ultima exposição de Paris 
Outras medalhas de ouro em diversas exposições 


Cab 


“Secções Typographica & de Encadernação 


Telaphonio age Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 
End. telegr YPOBOITORA Mod es 


SECÇÃO TYPOGRAPHICA 


Oficinas Portugal, dispondo de 14 machinas de impressão, 
salandra, ica, tinas, machínas de picotar 


ro smora 
goograpI do o genero de trabalho: 
rapidos 

N imprimem-so actualmente, entro outras, as seguintes publicações: 
Brasil. Portugal — Mala da Europa, antigo jornal de grande formato, lllus- 
trado, destinado aó Brasil — Egypto — Atmanach Bertrand = Almanach Brasil. 
Portugal — Perfis Contemporaneos — Portugal Agricola — Ta-ssi-gang-kno — 
Annuario Commercial — Portugal em Africa, etc, cte 


SECÇÃO DE ENCADERNAÇÃO 


Dispondo dos machi jodernose aperfeiçoa. 
dos o de pessoal habilita: 
tonagens do luxo. Cartonagens de livros escolares, 
lornações em todos os generos. Livros de com 
val fôr o seu gene 


f Manda-sa concartar e recompor os livros da commercio 
a casa dos srs, clientes 
ss— — — ss 
MODICIDADE DE PREÇOS 


a todas as garantias na rapídes e execução 


CANTER 
NON 


E 
a 
ou densas 


LIVRARIA CLASSICA * 
JAYME & CAMARA 
Typographia, encadernação === — 
Fabrica de livros em branco & carimbos de borracha . 
JAIXA POSTAL N.º 169 


os pone DAE, dos od 


Rua Theodoreto Santo. 


- (Canto da Rua Guilherme Moreira) 


— —AMANAOS» 
E ç 


 CAMISARI [4 DA MODA si É: | OURIVESARIA À RELOJOARIA 


E FELIX DE MELLO & COM.TA À d cm o a 
Rua do Santo Antonio, 64-66 — PORTO ENERRACA Do RELÓGIOS 
ego o eso 


Completo sortâmento de vowpo branca para À 


Women é senhora H QJoÃo MARTINS DOS SANTOS | 
H Successor de J. M, AZEVEDO 


iversos artigos de de novidade para homem H | 43— Rua do Sá da Bandeira — 45 
| € (PROXIMO AO MOTEL ALLIANÇA) 
Especialidade em gravalaria | ERR gta pd 


ENXOVAES PARA CASAMENTO H | rende vortido da o in riomaria a e deposito [E 


FIN ii LOJA DA JA AMERICA 
À arthur d'Qliveira & Garcia 
ROUPARIA BRANCA 


LISBOA — 206, Rua do Ouro; O gen 
Rua d'Assumpção, 92 a 96 — LISBOA 


TREE UA 


ta 


—— ouço 


Construcção de navios de ferro e aço 
Caldeiras e machinas a vapor para terra e mar 


34, R. VINTE E QUATRO DE JULHO, 36 


LISBOA 


«| DOCAS DE REPARAÇÃO EM CACILHAS po-- 
ESTALEIRO NO GINJAL 


Fabrica de cartolas 6 clacks 


Deposito de chapeos nacio- 
naes e estrangeiros de to- 
das as qualidades, para 
homens e meninos, em 
grosso e a retalho. 


Importação directa e exportação 
PREÇOS LIMITADOS 
Manoel da Costa Guimarães 


(Ex-proprietario da chapelaria Rio de vJanciro, fundada em 1876) 


62, RUA DA GARIOGA, 62 
meiu] RIO DE JANEIRO poungogemm 


ET 


CAIXA DO CORREIO N.º 455 6,2] 
or Despacho “ENDEREÇO TELEG.: 
Junta Commercial, ENDEREÇO TELEG.: MENDES C5> 


q a Grande Estabelecimento 


soboN.º10 


Instrumentos de Musica 


e seus accessorios 


Importadores directos das prineipaes fabricas. Em seu genero |á É 
é o primeiro estabelecimento em todo o Estado do Pará e Norte |E ag 100 Novem Pra 
do Brasil. Rg 1 A) 
Os instrumentos vendidos nesta casa são de primeira qua- 8 : 
lidade. Sua perfeição e afinação normal são garantidas pela nossa Pará Ê 
MARCA REGISTRADA. — Especialidade em cordas, para todos ; 
os instrumentos. Curso completo de methodos para aprender-se “ea gesso 
qualquer instrumento. Compendios de musica-— artinhas. Curso 
completo de harmonia em francez e portuguez, o que ha de mais 
perfeito, começando a ensinar os preliminares da musica até à 
mais alta composição. As bandas civis e militares deste Estado adoptam e preferem os nossos 
instrumentos, que iodos têm gravados a nossa MARCA. 


a 
NERI SOME 


“SA 


Fedimos aos nossos estimaveis freguezes que 
não confundam a nossa casa com outras que 
vendem instrumentos de musica, e prevenimos 
que sempre verifiquem a nossa MARCA REGIS- 
TRADA em todos os instrumentos como prova 
de confiança e incontestavel origem. 


José Mendes Leite & C.º 


18, RUA 15 DE NOVEMBRO, 18 


ESÃ A) 
(Em frente á Travessa Oocidental do Mercado) PEL 


K 
= pos 
ERAS 

Es 


FABRICA E EM SACAVEM 


——S DE & — 


Domingos dosé de “alloraes & drmão 


MOAGEM DE TRIGO 
Por systema AUSTRO-HUNGARO, aperfeiçoado 


1) 
“DESCASQUE E PREPARO DE ARROZ É 
Por systema AMERICANO ,vO |: 


Cereaes e legumes nacionaes e estrangeiros 
——— qt ——— 
VENDE-SE: roer 
Farinha especias nara exportação e as marcas conhecidas no mercado 
por Extra n.º «3 


peões apple superfina. fina e grossa. 
Arroz nacional em casca e descasca: 


E 


220 


gossssessessesg eee aee IC I6ae exe a6 
8 (asa Liquidadora É X| camino ne suo 


— Largo dos Loyos — 10 


ANTIGO BAZAR CATHOLICO 


DE 
Maria Guilhermina de Jesus 


Esta casa tem sempre para venda 
particular e para leilão grande varie- 


234 
E VINHO TINTO DO GRADIL 


Da lavra do Ex,mo gr, 


dade de objectos antigos e modernos. 


Contadores, buffetes, cadeiras de cou- 
ro, mobilias Luiz XV e Luiz XVI e Im- SAPATARIA EDUARDO BRAZÃO 


perio, colxas bordadas a matiz, joias, 


moedas e medalhas antigas em ouro, 1 QUINTA DE SANT'ANHA 

prata, cobre e biscuit. Mobilias moder- fo) ta O melhor vinho de mesa, paro 

nas e objectos d'arte, louças da India, ] u mr pis Preço o por ato 
' 


China, Japão, Saxe, Sevres, crystaes do Poe a 
antigos e modernos, livros e muitos ou- 26, Rua do Bomjardim, 38 dor 


tros objectos. ssa 
Unico deposito 


95, Avenida da Liberdade, 118 Rb DEJANTE 4 CS 
o 77, Rua do Alecrim, 79 
LISBOA 


243 XXXVIL 


93, Avenida da Liberdade, 143 
(Em frente ao theatro da Avenida, SRI 


nom 


24 a 
2 GRANDE EMPORIo 


FABRICA DE PHOSPHOROS AURORA 
Rio de Janeiro 


Tasjes es ofeoT E EI o cd edo e EE 


ERR BA DA TE A 


as DE ey— 


FAZENDAS E FATO FEITO 


POR ATACADO E A RETALHO 


G. Ifunos Gorrêa & EB 


FORNECEDORES DA CASA REAL 
Rua do Ouro, 40, 42 e 44 — Rua de 8. Julião, 150, 152, 154 e 156 — LISBOA 


Promptificam se com a maior brevidade qualquer fornecimento e encommendas para ex 
portação, — Atelier Mechanico para confecção de uniformes, Garante se em todas as encommen 
das a boa qualidade, perfeição e modicidade de preços. 


ESPECIALIDADE D'UNIFORMES 


. Costa & Costa 


CASA-DE 


EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES E 


Legalmente auctorisada é com fiança 


Rua da Atalaya, 
Esquina da Travessa d' Agua de 
e 


Emprestimos sobre objectos 
de ouro, prats, relogios, brilhantes, roupas, 
mobilias, pianos, papeis de credito, 
louças, vidros e todo e qualquer objecto 
de valor e de facil realisação 


Promovem-se-tod 
xima promptidao, s 
Juro modioo e conve 
Bellos e avaliações gratis. 


operações com a ma- 
le e economia. 
1 


ESTEVES & C. 


57, À. Garrott, 59 (ao Chiado) 
LISBOA 
Depositarios das melhores 
bic inglezas e ameri- 
canas RELEIGH e (STERLINC. 
Chalet no Campo Grande (ex- 
fremidado porta 
Bi 


Compra ouro 
talho ga» 


Restaurant 


Grando sortimento de vie 
nhos finos ensarratados, cognaes, 
senebras nacionaes o estrangeiras, 
cervjas, gazozas, ele. 


Grande Hotel do Porto 
R. de Santa Catharina 
PORTO 


Es- 
loudida sala de jantar. Cosinha 
ranceza. Vinhos escolbid 
Jão de leitora, com jornaes por- 
tuguezes e estrangeiros. Sala de 
bilhar e fumar. Telephone, caixa 


estabelecimento de ba- 
iminação electrica, 


Palam-se as principaes linguas 
235 


BR me mm 


h 
Modicidade de preços 


(Proximo á Praça D. Pedro; — PORTO: 
Vinhos de primeira qualidade 


28— Rua de Sá da Bandeira—85 
Almoços, jantares e serviço por lista. 


REA VA ANA EA 


NY 


Loja 8 Olficina 
de danio 4 Folha Branca 


João PEREIRA REBELLO 


32, Rua de S. Paulo, 34 
(Junto ao Arco Grande) 
LISBOA 
PERRRRonrnaa 

XL 224 


dot 
VINHOS DO PORTO 


MARCA REGISTRADA 


«Santos Junio 
rowro 
— Most 
). Pinto Santos Junior & Comp 
Casa fundada em 1872 


Premiada com os pri- 
meiros premios em todas 
as exposições, 


PETER 
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e EEESUSHES 
o Leao : : n 
de Castiha LivrariaêMoreira 


saci, PRAÇA DE D. PEDRO, 42 
FABRICA Porto 
— Nesta casa completa no 
LUTAS q io cones la 
Premida as Enio de Pa, 1900 
ADOLPHO VICENT tro de assignaturas do 
431, R. de Santo Antonio, 433 rt ari edi 


FoxToO 
EHEHE DOE 


ALERVITE 


Premiado na Exposição Universal de Paris 
de 1900 


press AS 
Variado sortimento de fazendas 
mm todas as estações 


ENCONMENDAS PRA tam APRICA E BRAZIL 
Com grande desconto 


HI, 1.º, Rua do Alecrim, rr1, 1.º 


LIA 
Alice -Potohimi rapa OFF DE ENCADERNAÇÃO 


tAnnexa Á LIVRARIA ACADEM CA) 
P. MARINHO & €,* do 
Rua de S, Paulo, 216, 2.º 


Zisvoa 


telephonico, 889 

Trilhos em úido 
de gravura, autoty] 
cograplia, chromotyg 
Especialidade em phot 
vuras. Os preços mais bara- 
tos do paiz, em todos os tra- 
balhos. 


EXECUÇÃO PERFEITA PREÇOS COMMODOS PORTO 


V0009009900000 ya 
223 2382 


« Casa fundada em 1886 | Ei 


José Mendes Leite & 6.º 


ago 
DEPOSITO DE INSTRUMENTOS 


DE 


MUSICA 
—— ide —— 


18, R. 16 de Novembro, 18 


Em frente é Travessa Ocidental do Mercado 
— GDE = 


EM Importadores 
José Mendes Leite — Fundador da Casa | = directos 


AAA 


DE 


Instrumentos de Musica de Metal e Madeira 


e de todos os accesorios para os mesmos 
— +38 = 

Em seu genero é o primeiro estabelecimento em toda a Republica Brazilelra 
dos Estados Unidos do Brazil 


Os instrumentos vendidos nesta casa, são de Primeira qualidade, não só pela 
solidez do material, perfeição d'arte como tambem pela afinação normal. Como 
completa garantia aos consumidores, os proprietarios offerecem em todos os 
instrumentos a sua MARCA REGISTRADA. 


Especialistas em Cordas para rabeca, vio- |'| Os instrumentos com a marca desta ousa 
tu, violoncello, contra basso, violeta, harpa, |:| são 08 unicos adoptados e proferidos polas 
mandolim, bandurra, bandolino, banjo. cavaqui: |'| prinoipros bandas civis o mílitaros do E 
nho e viola, tado do Pará. 


Grande coliceção de Methodos pars PREVENÇÃO 
aprender-se qualquer instrumento, q 
s propriotarios deste conhecido 
Pequenos Compendios de musica (arti. | | de musicas, lembram aos sous cons 
noasi. para aprender 80 a conhecer as motas e di m 
visão dos coma assos | à sua marea que sará a 


| Cursos completos de Harmonta cscri | Unica de Confiança 
2 plos em idiomas frances e porto; cowo de incontestavel origem verdadeira. 


o 


SOS CICS CS EST SISSIGALES 


f 


Companhia Geral de Credito Predial 


PORTUQUEZ: 


21 — Travessa de Santo Antonio da Sé— 21 


LISBOA 


OPERAÇÕES D'ESTA COMPANHIA 


Emprestimos hypotheca- 
rios em obrigações prediaes 
a longo praso: juro de 4, 
41, De 60) - 

Estes contractos são fei- 


tos pelo praso de 10 a 60 | 
annos, por meio de annui-| 


dades comprehensivas de 


juro, commissão e amorti- | 


sação. 

imprestimos hypotheca- 
rios a curto praso e em di- 
Bheiro, pelo modico juro de 
5 a 
commissão. 

O praso d'estes empresti- 
mos é de 1 a 9 annos, e pó- 
dem fazer-se de qualquer 
quantia acima de 908000 
réis. 

Fornecem-se propostas e 
tabellas impressas e dão-se 
quaesquer outros esclareci- 
mentos, verbalmente ou por 
escripto, na séde da compa- 
nhia ou suas agencias. 


Resumindo 


1.º Emprestimos a longo 
praso, de 10 a 60 annos, com 
juro de 4, 4 1/4, bo 6 o, 
como pagamento em pres- 


comprehendendo já a | 


tações semestraes no 1.º de 
abril e 1.º de outubro de | 
cada anno. | 

Estas prestações são cal- | 
culadas por fórma a com- 
prehender juro, commissão 
e amortisação, de modo que, | 
findo o praso por que se | 
contractou o emprestimo e | 
pagas mos vencimentos as | 
prestações respectivas á| 
quantia levantada, o mu- 
tuario nada deve e tem as- 
| sim solvido com a maior | 
facilidade o seu compro- | 
misso. | 

2º Os emprestimos a cur- 
to praso de 1 a 9annos,em | 
| dinheiro, conhecidos por 
emprestimo em conta cor-, 
rente, devem satisfazer a 
todas as condicções exigi- 
das para os emprestimos a | 
longo praso. São estes em- 
prestimos de subida vanta- 
gem para a parte commer- 
cial ou industrial proprie- 
taria, 


Deposilos 


Esta companhia acceita 
depositos a praso e á or- 
| dem. 

Os depositos á ordem ven- 

cem o juro de 2“; a pra- 
|so vehcem o juro de 3 “/ 
'a 3 mezes, o de 3 !/4 a 6) 


mezes e 0 de 4 à 12 me- 
zes. 


Propriedades 


A companhia tem no seu 
activo uma grande massa 
de propriedades urbanas é 
rusticas em todo o Reino e 

lhas Adjacentes, que ven- 
de a prompto pagamento 
ou a praso. N'este ultimo 
caso, recebe no acto da es- 
criptura de venda, pelo me- 
nos metade do preço ajus- 
tado, e o restante ficará ga- 
rantido hypothecariamente 
com o predio vendido, pago 
em prestações semestraes 
ou annuaes, vencendo o ju- 
ro, 0 capital que estiver em 
divida. 


Agencias 


A companhia tem em to- 
dos os districtos do Reino e 
Ilhas Adjacentes os seus 
agentes, que dão completos 
esclarecimentos sobre to- 
das as operações da com- 
panhia, 

No Porto tem uma Dele- 
gação montada de fórma a 
prestar, com a maior rapi- 
dez, solução a qualquer das 
operações da Companhia. 


qui car gi p  SR 
O melhor, mais confortavel e mais luxuoso 
hotel de Lisboa 


No centro da cidade, perto á estação central 
e com porta para ela, para o serviço de e viajantes do Sud-Express 


Grandes salões de leitura e de recepção de visitas 


Aposentos luxuosos com todas as commodidades exigidas 


mum estabelecimento d'esta ordem | 


COMPANHIA INTERNACIONAL DOS GRANDES à 
a 


Quartos desde 18500 réis ; pensão desde 38000 réis 


mpreza Industrial de Monchique 


Fabrica a vapor de serração RE madeiras, 
carpinteria e pregaria 
+ ——— 


Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras 


Nesta fabrica, que hoje se encontra dotada de apparelhos modernos, executam-se 
abra os trabalhos com a maxima perfeição e rapidez, taes como : 
Serração e preparação de madeiras para constrneção, carpinteria, soalhos, esquadrias, 
e contra-fachas, alizares, balaustres, corrimões, pilastras, columnas, pingentes, 
»rquins, parquets, lambris, decorações interiores, armações para lojas, ete,, etes 
Marcenaria: — Executam-se moveis de toda a especie. 
Pregaria: — Grande producção diaria; typo de preço especial d'esta fabrica com 
grande vantagem para os constructores, 
Serralheria : — Eixecutam-se fechos, cremonos, dobradiças, fechaduras, grades, ban- 
deiras, etc., etc. 
Fundição: :— Torneiras de pressão, torneiras de chave, bandeiras para portas e toda 
a obra d'esta especie. 


Numero do telephone 124 Endereço tolegr. Pregos 
Rua da Nova Alfandega, 41 — PORTO 


TABACARIA NEVES GRANDE HOTEL BORGES 


42, Rocio, 48 Rua Garrett, 108 (Chiado) 


Grande sortimento de ta- canoa 
bacos nacionaes e ostrangei- de primeira ordem, com 
ficos aposentos pari 


Pinheiro & Sobrinho 
Encarregam-se de todos os trabalhos 
do seu genero, garantindo a sua perfei- 
ção. Grande sortimento de fazendas na- 
Loterias, Flores, aguas, 


cionaes e estrangeiras. Confecções para 
di E 
Ns Crea atos ins para Hm 


TABACARIA JULIO 
5, Calçada do Carmo, 5 


toda a q 
telephone 
m quartos, 
desde 16300 róis, Suecuraal d 
Hotel, nas Thermas dos Cacos, 
o unico na localidade. 


83, Rua de S, Julião, 87 
LISBOA 


= 
Dr 
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Vabrica de carimbos 
em todos os generos 
Eduardo Baptista 
475, Roa do Ouro, 475 
Esta casa tem sempre um 
grande sortimento do que ha de 
melhor em artigos de gravador. 
Exposição permanente de cha- 
com numeros para portas; 
chapas para ruas, etc. 
Grava e cunha medalhas em EA 
todos os metaes é de Lodos os 6) 
desenhos. 


OS SEM COMPETENCIA 


Santos & Magalhães 


Papelária o typographia, 
art escritorio, traba- 
lhos typographicos em todos 
os genóros, 


MODAS E CONFECÇÕES 
ss, Rua Garrett, 55 


LISBOA 


dos para vestidos, cha- 
voludos, fitas, flores é 
jodas por preços resumi- 


RUA GARRET'Y, 55 


Officina a vapor 
10, Rua da Prata, 12 
LISBOA 


dos. 


Vinho de Galeiras 


Adquirindo à novidade parisiense 


O SUCCESSO DA EXPOSIÇÃO 


Apparelho photographico em laca 
preta, camara escura, objectiva, chas- 
sis metalico, papel, chapas e banhos, 
instrucções. 


Tudo por 12000 réis! 


Para o Brasil aceresce o porte. 


Accessorios: — Lanterna, 500 
Cuvettes a 130 — Chassis-presse, 200 
— Viseur, 200 — 12 chapas 4><4, 250 
— Reveladores a 150, 500, 00 rs. — 
Viragem, dose para 1 litro, 600 rs. — 
Viragem, liquida, 200, etc. 

Pedidos juntos ao importe, aos 


Bureaux-Presse, gare Rocio 
LISBOA 


Prêmiado em diversas exposi- 
ções e na de Paris de 1900 com a 
medalha d'ouro. 

E' o unico vinho de pasto que 
se vende em Lisboa sempre com 
mais de dois annos de edade. 

Acceitam-se todas as encom- 
mendas para Africa e Brazil, para 
o que estamos convenientemente 
habilitados. 

Todos os pedidos e requisições 


pa DEPOSITO 
86, Rua do Alecrim, 87 e 89 
LISBOA 


Numero do telephone: 107 


ERES A 


Avenida 


Eduardo Ribeiro 


especialista 


TIETE A Eos 
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RUSNA 


Pbarmacia Normal e Drogaria 


DO PAHARMACEUTICO 


AZEVED 


Neste estabelecimento encontra-se um grande sortimento de drogas, dire- 
etamente Imp. las da Europa e da America do Norte, bem como 
va cirurgia, especialidades nucionaes e estrangeira 
de gomma, seringas, fundos, thermometros, eto, 
ARMACIA NORMAL é a unica depositaria, e n unica onde se 
seguintes especialidades pharmaceuticas, já largamente conhecidas: 

Agua de Eithina phosphatada, formula do Dr. Luiz Barreto, é prepa- 
rada na pharmacia Rocha Azevedo. É: uma bebida brandamente laxativa, diure- 
tica e de grande effoito nos molestias da bexigaçe dos rins. 

Limonada Brasileira, formula do Dr. Luiz Barreto, muito recommen- 
dada como anti-febril, apperitiva, podendo ser usada como refrigerante, = 

Xarope contra coquel es Carlos Botelho. Os resulta- 
dos obtidos com o rope dispensam qualquer recommendação, pois 
a sua popularidade, sempre crescente, 6 0 melhor attestado da sua eflicacia, 

Elixir de Noz de K. uplem. formula do Dr. Miranda Azevedo, É 
applicado por ilustres clínicos como tonico reparador de 

Elixir de Noz de Kola ferruginos 
AsF'propriedades tonin: estimulantes da NOZIDE K€ 
elix isociadas7ás do ferro, medicamento hoje tão apreciado. 

rope de Vanier, modificado, Applica-se a conselho de ilustres facultati 
vos, no tratamento da tuberculose incipiente, da escrophulose, do lymphatismo, 
das bronchites chronicas e do rachitismo. 

Elixir de Noz de Kola poly-giyecro-phosphatado, formula do Dr. Vi- 
riato Brandão Reconstituinte o estimulante dos organismos depauperados, é em- 
pregado com vantagem nas'anemias, chloro-anemias, neurastheni 8, eto. 

Xarope Peitoral Balsamico de angico (composto. É infallivel no trata- 
mento das vias respiratorias, tosses, Luryngites, asthma. 

Elixir Dentifrico, formula do Dr. Bettencourt Rodrigues. Composto de 
substancias antisopticasçe jaromaticas, é o melhor preparado para a conservação 
dos dentes. O seu uso diario supprimne o mau halito, fortifica as gengivas e evita 
a cario, 

Injecção de Sozoiodol. É um especifico contra os corrimentos chronicos, 
blenorrhagius, gonorrhêas, ete. 

tas de Coenina, Fazem desaparecer as dôres de dentes. 


Telephone 105 
SO—RUA 15 DE NOVEMBRO —50 
—+ S. Paulo 4- 


Dedo 


Ea 


$e: 


seseeeos 


se 


AO BOTICÃO UNIVERSAL 
Januario ousmnelro | 


IMPORTADOR 


Unica asa especial doa artigos io 


o 
Remette-se qualquer encommenda com a pnápr brevidade 
pelo correio, ou estrada de ferro. 


26-—Rua de S. Bento — 26 


CAIXA DO con Net 


Da Escola Medico-Cirurgica do 


Occupa-se especialmente de vias urinarias e 
senhoras e syphilis, 


Residencia: — Largo da Liberdade, 56 
Cmsltorio: — Rua 15 de Novembro, 28 | 


E Dr) Viriato Pra 


Medico e Cirurgião 


Porto e da Faculdade de Medicína 
ro 


do Janetr 


> 


o 


S. PAULO 


FABRICA NACIONAL DE BALANÇAS 
GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS 


Carlos Conterille & Caband 


AA AN AAA AAA 


SPAM AMAM ANA AAA A AR 


Desera «e 2. E em Clrno | 
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“ 
Livros uteis e instructivos — 
Edições da EMPREZA EDITORA do F. Arthur da Silva — LISBOA (o) 
- < 
Historia Universal. —«(, Cantu *, Com [346 paginas o 1º gra Í 5 
Dosdo à coroação do mundo até á | vuras br... 28100 oz 
nossa ópoca. 7 por Manoel | Em '/, oncad. frrncoza-.. 35000 SEE 
Bernardes Branco, 1º volumos in4.º | Historia da América Portugue- w Eos 
diç., com 81 gr, br. 188000 | xa (Brasil). «Sobastião da Rocha Bi E 
«288500 | Pittar—Dosdo o anno de 1500 até o ER 
Annos 1848 | de 1724. — Rovista o annotada por d. Elzta 
8 1878.- «C. Cantu» — Versão pelo | Gomes Goes, in-8,º gr. 2.º edição de o as 
visconde de Castilho-—in-8.º, com 612 | Inxo com 10 gravuras o um mappa, E-D o NR 
pag. e rotrato do anctor, br. 8900 | brochado . 148200 E ts 
Em enc. inteira ou ing. 18200 | Em 1 en 188700 o?PEIÊ 
Dicolonario Encyolopídico ou | Regenhi Familias Títula. 4 zs;8 
Novo Diccionario da Lingua Por- | ros e Gri do Portugal G2<*28 
tugueza —«<D. José M. A. A.C. de || ra Pinto e Visconde do San- Wo zus 
Lacerda» Diccionario de synonimos: | chos de Baena»—2 vol. in-4.º grando, per RS 
Vocabulario da lingua Brasilica, ou | com 1:549 pag., ed, de luxo, com br: Ssats 
Tupy— Vocabulario do dialecto Gua. | zões de armas no texto, br. 168000 os! R 
rany, £ vol, infoli odição, com Em '/ chogrin, capa esp. 208000 õ s 
E] 2:480 pag. eno............. 188000 | O Engonhoso Fidalgo D. Qui- ES 
Historia das Perseguições Po- | xoto de Ja Mancha, —«D, Miguel RE! 
liticas o Relígiosas, oecorridas em | de Cervantes Saavedra» — Versão do T 
Hospanha e Portugal, desde a idado | Visconde do Benalcanfor, 2 vol. in 8º < 
média até aos nossos dias Vartida | com1:608 pag. com Bier br. 28800 É 
do hespanhol por L. Trindade, 8 vol. || Em '/, encad. franceza .. 5700 E 
E 
Remette-se franco de porte o catalogo ilustrado 5 
E) 


Ss] Crrande fabrica & vapor [Bs 


“PERFUMARIAS E SABONETES 
4, Ladeira da Galeria — RIO DE JANEIRO 


Escriptorio e Deposito — R. do Rosario, 24 


sasSÁes; 
Especialidade 
em 
sabonetes medicinaes 
e 


agua de toilelle 


| 


EXTRACTOS FINOS 
Soções vegetaes, Pó de arroz 


Cosmeticos 
Mo 


4 


(OLEOS SUPERFINOS 
| Sabão do espe o gerido de sedas e rendas 


ENDEREÇO TELEGRAPIICO ; CAIXA POSTAL: 
É FORNASINERIO 1204 


| 
É 


GATES 


[EZZ>! 
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143, Rua Augusta, 145 


de novidade para brindes, taes como: bronzes, metaos, louças, chart ; artigos da China e Japão. 
a recebo monsalmonte as mais recntes novidades de Paris, Berlim e Vienna Austria, Preços Ui 


OM 
ARTIGOS DE UTILIDADE PARA TODOS OS PREÇOS 
PEREIRA D'OLIVEIRA & Ca 


SSSSSSSSSS 


ESTABELECIMENTO 


ve VICENTE RODRIGUES & €.º 


0000000006 
O FABRICA DE ARTIGOS DE VIAGHM 


O | Sesi do panáeiro, os (Prozino aos zrorminsoo) 


O VICENTE M. D'OLIVEIRA 


Suspensorios 
Cintos de couro para senhora em diversas córes 
Malas nacionaes e estrangeiras 


COIMBRA & GC 
FABRICANTES DE CALÇADO 


Forragens, Quinquilharias, Bijouterias 
Fornecedores ia Casa Real o das principaes casas do palz 


PERFUMARIAS FINAS 


Rendas & bordados Artigos da retrozaro 
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Armazem de ferragens 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Grande deposito de tubos de ferro, chumbo, cobre 
e ferro galvanisados 


). H. ANDRESEN 


Successores 


Cabos de linho, manilha, cairo, lonas, vernizes, 

tintas, oleos, agua-raz, 

azeites para machina o para luz, amarras de piassava, 

sortimento completo de pharoes, 
Fogões portuguozes, francezos o americanos, 
remos de faia e marupá. 
sortimento em armas de fogo 

6 cartuchamo para as mesmas 

Especialista em cutelaria 


Deposito permanente de cimento Portland 
6 telhas galvanisadas 


Praça Tamandaré 
MANAOS 


E 
há O Brasil- Portugal 
—+ Revista quinzenal ilustrada -s-— 


O 116 DECADA MEZ () 


Publicados 44 numeros, acompanhando de perto os acontecimentos mais importantes do 
Brasil e de Portugal d os annos de 1809 é 1900. 
Pai chs illastrados para 1499 e 1909, compillação esmerada do 
itorio interessantissimo das riosidades. 
x historico, commemo- Val 
do descobrimento do Brasil. 


Á venda em todas as agencias do BRASIS-PORTUGAS, 
de Portugal, Brasil e Africa 
e nas livrarias, tabacarias é kiosques 
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Peçam o catalogo ilustrado. LISBOA 
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Em frente À travessa ocidental do Mercado 


Especialistas em cordas para 
rabeca, violão, violoncelo, contra-basso, 
violeta, harpa, mandolim, banjo, bando- 
lim, bandurra, cavaquinho é 

Guaxor CoLieoção ne Meruovos para 
aprender-so qualquer instrumento. 

Pequexos Comrexvios ve Musica (arti- 
nhas|, para aprendor-se a conhecer as no- 
tas o divisão dos compas: 

Curso CoxeLero ve H 
guez. 


Importadores direetos da instrumentos & uia do todos os aceesanrios para os MESMA 


Em seu genero É o prameiro estabelecimento em todo o Estado de Pará + orte de Brasil 


Os instrumentos ven 
do primeira qualidade, não só pela 
I, port ção, arte como ta 


RADA. — Os instrumentos 
os unicos adoptas 
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das para violão, rabecas e violns. 
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A's damas! Comprem o Anti-mancha! 


A's damas! O Anti-mancha! 


PPEVEDISÓS PEDE PSD PPP 


O ANTEMANCHA 


Crrande descoberta? do seculo XIX É 


Desappareceram completamente as manchas ou nodoas que 
muitas pessoas teem pelo corpo e que tanto desfeiam, princi- 
palmente nas damas. 

Este phenomenal invento, a que o seu auctor deu o nome 
de Anti-mancha, tem colhido os mais prodigiosos resultados. A 
primeira dama que fez uso d'este preparado tinha profunda 
tristeza por ter varias manchas na pelle dos braços, costas e 
peito, e consultara ao homens da sciencia, os quaes foram 

concordes em que não havia remedio para extinguir taes nodoas, 
| que eram provenientes do figado ou melancholia. Triste, como é 
de imaginar, contou a um parente o que lhe succedia e este, 
sem esperança alguma, lembrou-se de dizer-lhe que fizesse uso 
do Anti-mancha que preparou e deu-lh'o. No fim de oito dias ti- 
' mha-se realisado o milagre. DESAPPARECERAM POR COM- 
PLETO todas as manchas e immediatamente a alegria substi- 
tuiu a tristeza que a dominava. 

Esta experiencia, coroada de tão feliz resultado, suggeriu 
ao auctor a idéa de tornar publico o seu invento que já usaram 
mais senhoras, colhendo todas o mesmo valioso benefício, e por 
isso o apresentamos ao publico com a maxima confiança na sua 
eficacia. Accresce que as drogas de que é composto são o mais 
inoffensiveis possivel ! 

A dama que fizer uso do Anti-mancha pode ficar certa de 
que não será preciso comprar mais de que um frasco para fazer 
esa todas as manchas ou nodoas que tenha na pelle! 

Anti-mancha não só faz desapparecer todas as manchas 
ou nodoas, como faz tambem amaciar a pelle ! 

O auetor recommenda que todos os frascos para serem ver- 
dadeiros é preciso terem a assignatura do seu auctor, L. CAR- 
DOSO, e serem comprados nas acreditadas perfumarias + 
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Todos os pedidos devem ner feitos 
a estas duas acreditadas perfumarias 
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O MELHOR 
Vinho do Porto 


OS VINHOS DA CASA SELLOS PARA COLLECÇÕES 


PADRE ANTONIO, de Santarem, Faustino A. Martins 


são reputados co- 

mo os primeiros Praça Luiz de Camões, 35— LISBOA 

do pais, 

o” contem 
Esto estabelecimento, fundado em 1667, é o unico 
em Portugal, onde os philet acontram o mais 
completo Eortimento de séios antigos e modernos não 
Vino só de Portugal —no que é 
trico. Vinhos — como de todos os paizes. Preços invai 
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JUSTI O MARQUES, À. de D. Pero V. 62 a 68. — Agênt 
no Rio ae Janeiro, HENRIQUE LEITE RIBEIRO, Re do Hos. 


General Torres 
1,3,5,7 
v. Nova de Gaya 


Eimundo A. Gorjão 


Savogado 
LISBOA — R. da Victoria, 42, 2º 
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Sociedade Anonyma Responsabilidade Limitada Ê 


empregado revista é fabricado na Compaabia Industrial Pro- 
ductora de Papeis Pintados Sociedade Anonyma de Responsabilidado Limitada. Pre- 
misda em todi xposições a que tem concorrido. 
Fornecedora da Companhia Nacional Editora e das principees litnographias e ty- 
pograpbias do país. 


Endereço telegraphico EESDA, Numero telephonico 
Papeis SHOA SECADY eos 


Papeis para forrar casas, papeis de luzo e ordinarios, impressos e estampados, 
fngidos à ernisados, vincados, ete. 
Papeis marmoreados, Jinados é de lustro, para cartonagens 
é êntuluaros, atiquetas o robálos. 
Papeis conchés, para typographia, lithographia 
é photogravura 


Sédge e deposito geral 
25, Rua de 5. Sebastião da Pedreira, 23 
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NOVOS RELÓGIOS REMONTOIRS COM MOSTRADORES LUMINOSOS 
Nos quaes se vê as horas às escuras 
Diplomas e medalhas; Exposições de Genova 1896, Bruxelas 1897, Paris 1900 
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6º— Idem, em ouro... . neu ex ta at 4 " 
7º — Relogio Remontoir, Bussola, novidade, formando relogio e bussola no 
mesmo tempo, mostrador luminoso, tendo no mostrador da bussola gra- 
vada a carta geographica de Portugal ou do Brasil, Africa, ou de ou- 
tros, para fa r e tornar interessante a orientação, tamanho 15 linhas, 
excéllente andamento, especialidade para militares, caçadores, viaj 
engenheiros, com caixa de nickel . 
Idem, em prata E 
dom, em GDFO... os con ipaão ii A 305000 = 
Para encommendas de £ re] se 0 descon! lo: Expedição para Portugal contra vale 
do correio, incluindo de Tranquila; para » Brasil contra cheque bancario, incluindo de franquia, 
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observatorio, chronographos, relogios de repetição com quartos e minutos, padometros, eto. 
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Para fazer Boa Cosinha 
preciso boa manteiga pura 
Usae a Manteiga Burnay 


A venda em todas as principaes mercea- 
rias de Lisboa 
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Jayme Yicror 
Forso Tavares 


Secretario da Redacção 
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fáLvaro PINHEIRO CHAGAS 


Collaboração artistica e litteraria 
dos principaes pintores, desenhadores ddr, 
e escriptores 
ms EECEEEEEErETo 
A venda em Lisboa, no escriptorio da Empreza, 


em todas as suas agencias 
do Brasil, Portugal e Africas e nas livrarias 
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Brasil - Portugal 


REVISTA QUINZENAL-ILLUSTRADA 


ahe todos os mezes nos dias | e I6 


É a unica R vista portu ueza que rivalisa 
com as melhores ilustrações estrangeiras. Acom- 
panhando sempre os acontecimentos não só de 
Portugal e do Brasil como ainda os grandes ca- 
sos sensacionaes da Europa, o BRASIL-POR- 
TUGAL que conta perto de 2 annos de exis- 
tencia e sempre com crescente 'favor publico, 
tem-se esmerado em corresponder ao seu exito lit- 


terario e artístico, tendo os leitores ao corrente 
do que de mais notavel se passa nos dois paizes 
que f llam o idioma de Camões, 


rioraooenanta seo rnansenerr 


ESOM PAGAR AONDE CARAVELAS AAA 


O BRASIL-PORTUGAL, que tem pro- 
curado sempre proporcionar aos seus leitores as 
maiores novidades litterarias e artísticas, que lhes 
deu já um romance historico expressamente es- 
cripto para o Brasil. Portugal pelo grande escri- 
ptor e dramaturgo o sr. Lopes de Mendonça, 
com o titulo de Terra de Santa Cruz, que lhes 
tem distribuido com os ultimos numeros lindos 
chromos a córes, ilustrando brilhantemente ver- 
sos dos nossos maiores poetas, que n'estes dois 
annos teem feito o almanach mais artistico que 
sahiu de officinas portuguezas, e a proposito do 
Centenario do Brasil editou a publicação historica 
mais interessante que n'essa occasião veio a lume, 
abre desde já a ass natura de annuncios para O 
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Brasil-Portugal 


PARA 1902 


A inscripção faz-se na séde da Revista, em Lisboa. 
ou nas suas agencias de Portugal, Brasil e Africa 
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Redacção do Brasil-Portugal, 125, Rua de S, Roque, 1.º 


ad Maio j Almanach do Brasil-Portugal 


ERTO negociante da an- 

ga Roma, muito acre- 
ditado naquella praça, e 
casado com a mais desem- 
penada e galante de todas 
as mulheres que appare- 
ciam naquelle tempo. ás 
tardes, no vae-vem do 
Curso, foi uma vez consul- 
tar o celebre augur Puflis- 
tus, que fazia grandes 
annuncios em todos os 
jornaes, e andava mais em 
voga ps previsões que 
fazia do futuro, do que an- 
dam hoje as Pilulas Pink, 
tão eficazes nas diarrheas 
como nas prisões de ven- 
tre. 

O motivo da consulta 
era o seguinte; nego- 
ciante Linha necessidade 
de se ausentar de Roma 
para uma viagem que de- 
veria durar mez e meio, e 
queria saber se lhe seria 

ossivel emprehender tão 
longa ausencia sem correr 


o risco de que a mulher e o caixeiro, 
apanhando o patrão fóra, fizessem 
E dia santo na loja, 

— Que me aconselhas tu? per- 
guntou elle ao entendido augure, abrindo a farta carteira e pondo 
sobre a secretária duas formosas notas 
de cem liras. 

Puflistus, que era um patusco char- 
latão do maior calibre, não respondeu 
de prompto. Disse ao negociante que 
tivesse a bondade de esperar um mo- 
mento, e olfereceu-lhe uma cadeira. 

Foi num pulo ao quintal e trouxe 
da capoeira um frango preto, de olho 
verde. Torceu-lhe o pescoço, depenou- 
lhe o papo, e entiou-lhe na pelle, que 
com o susto se lhe pozera como pelle de 
gallinha, uma agulha de oiro. 

Acto continuo, destapou uma ma- 
china photographica, e tendo obtido o 
instantaneo, do frango ainda quente, 


5 


— — Almanach 


poz-se a observar a chapa com indescriptiveis gestos de surpresa e complicadissimos movi- 
mentos das sobrancelhas inquietas. 

Depois de um attento exame, que durou sete minutos contados pelo relogio, quebrou a 
chapa, atirou o frango pela janella fóra, e disse ao negociante : 

— Podes partir para a tua viagem de mez e meio. Tua mulher não te engana ! 

E mais não disse. 

Foi o que o outro quiz ouvir. Partiu como um raio, foi arranjar as malas, despediu-se da 
esposa com muitas demonstrações de apreço, tomou um carro que O levou, numa batida 
doida, á estação do caminho de ferro. Toda à gente tem ouvido falar das antigas corridas dos 
carros romanos. Eram uma belleza. Em cinco minutos, estava o nosso homem defronte do 
guichet da estação, tirando bilhete para Pádua. 

Mez e meio depois, regressando de Pádua, estafado da viagem, desejoso de se encontrar 
outra vez em sua casa, no seu canto e no seu socego, a primeira coisa que fez depois de 
abraçar e de beijar a mulher, que em todas as cartas se dizia inconsolavel de tão longa au- 
sencia, foi procurar e vestir a sua robe-de-chambre de flanela riscada. E nem reparou que à 
robe-de-chambre tinha o canhão das mangas voltado duas vezes, como se alguem a tivesse 
experimentado e lhe tivesse achado as mangas muito compridas. 

A primeira tendencia de quem veste uma robe-de-chambre, é enterrar as mãos nas 
algibeiras, largas e fundas, para commodidade completa. E o negociante romano, enterrando 
as mãos nas algibeiras da sua robe-de-chambre, com assombro encontrou, no fundo d'uma 
dºellas, um cachimbo de cerejeira; e no fundo da outra um suspensorio de liga! A 

Com quanto um suspensorio de liga e um cachimbo de 
cerejeira nada tenham em si de assombroso, era natural 0 assom- 
bro do negociante romano. Porque elle nem usava suspensorios, 
nem fumava de cachimbo ! 

E eil-o, de novo, e outra vez como um raio, no caminho da 
casa do bem cotado Puflistus. 

— Canalha de Puflistus! bradava elle da rua, erguendo 
ar a taboleta doirada do consultorio de Puflistus os punhos ca- 

elludos e cerrados. 

— Sóbe e socega ! disse-lhe Puflistus da varanda. — Vaes 
ver que não tens razão nos escarceus que fazes. Vamos primeiro 
por partes. 

E placidamente ofereceu, para que o outro se sentasse, 
uma cadeira de braços. O negociante, por essa outra tendencia, 
que tambem é natural e corrente nos maridos que, não fumando 
e não usando suspensorios, encontram cachimbos e suspenso- 
rios nas algibeiras das suas robes-de-chambre ao regressar de 
viagens em que não foram acompanhados pela esposa, ia já a 
sentar-se e a admittir a possibilidade de um equivoco; mas, mal 

q apoiou os braços nos braços da cadeira, deu um pulo e um berro 
een que gira Puflistus. E 

— Doe-te alguma coisa? perguntou Puflistus. 

— Doe-me o cotovelo ! E" rheumatismo. Fala! 

— Que quizéste tu, proseguiu Puflistus, que eu aqui te 

dissésse, ha cêrca de mez e meio, a respeito de tua mulher? 

— Quiz que me dissésses se ella me enganaria emquanto eu fosse a Pádua, onde tinha 
negocios a tratar. 

— E que te disse eu? insistiu Puflistus. 

— Com ande certeza me disséste que fosse descançado, porque ella não me enganava. 

— Ora ahi tens! Foi isso mesmo. Sem tirar nem pôr! 5 

— Mas enganou-me ! teimou 0 outro, irado. 

— Estás mesmo tolo de todo... continuou Puflistus. Ouve-me e sê rasoavel. Tu appare- 
ceste-me aqui, e disseste-me: «Tenho que fazer uma viagem a Pádua, com demora de um 


mez e meio, mas estou receioso de que minha mulher, apanhando-se só, me engane. Diz-me 
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Puflistus: Enganar-me-ha?» Não te engana! respondi eu. Agora voltas e declaras que ella 
te enganou. Portanto, bem vês que eu não te enganei aaa te disse que ella te não enga- 
nava. Pois se tu pensavas que ella te enganaria, e se ella, como dizes, effectivamente te en- 
ganou, claro está que tu podes dizer agora: «Eu bem sabia, eu bem sabia. .. não era ella 
que me enganava !» Mas se, pelo contrario, eu te tivesse dito que ella te enganaria, então é 
que eu te teria enganado, porque, embora ella te enganasse, não te enganaria, porque já tu 
sabias que ella deveria enganar-te. Se assim tivesse acontecido, então sim, então terias tu o 
direito de vir aqui e descompôr-me — porque eu te tinha dito que tua mulher te enganaria e 
ella, afinal, não te enganava, pois que tu sabias que serias enganado por ella, e ella, com 
effeito, te enganara ! 

Atordoado com estes fortes raciocínios, o negociante romano ergueu-se convencido, tirou 
outra vez a farta carteira do fôrro da sobrecasaca, e collocou sobre a secretária de Puflistus 
outras duas notas de cem liras. Depois, pegou do seu chapéo, apertou com admiração a mão 
solida de Puflistus, e veiu cá para fóra dizer a toda a gente de Roma que queria ouvil-o, que 
Puflistus era o mais notavel dos augures do seu tempo. Até lhé publicou um agradecimento no 
Eco do Vaticano, à maneira do que hoje fazem as pessoas debeis que d'um dia para o outro se 
sentem robustas com o uso das Pilulas Pink... 

Acabaram os augures, mas não acabaram os tolos, £ para contentar os tolos, é que vie- 
ram os astrologos, que lêem nos astros; as bruxas que fazem sortilegios; os chiromantes que 
lêem nas mãos; os médiums, que conversam 
com os mortos, e todos esses parasitas humu- 
ristas que por toda a parte do mundo exploram 
a credulidade publica. 

Ora, desde que o Almanach dos nossos dias 
começou a ERR primazias com a Folhinha 
dos nossos bisavós, entrou nos usos, e cons- 
tituiu costume, esta balda de pedir ao Almanach 
o prognostico do anno. E o Almanach entrou as- 
sim numa concorrencia desleal com os astrolo- 
gos, com as bruxas, com os chiromantes e com 
os médiums. Vamos já vêr por quê. 

A velha Folhinha era uma modesta amiga 
sem pretensões, serviçal e fiel, que a toda a 
a apontava, a troco d'uma pobre moeda, os 

ias dos mezes, os nomes dos santos, as festas 

e os feriados, as luas e os jejuns. Era uma coisa y 

que limitadamente correspondia ás necessidades do tempo, que não eram muitas. Bom tempo 

esse, em que cada qual se contentava com saber em que dia do anno cairia a Paschoa, ou a 

quantos de Maio seria o Corpo de Deus! h 

Mas os tempos mudam, e tudo muda com os tempos. A vida, de pachorrenta e conformada 

que era, tornou se inquieta e ambiciosa. Toda 
a gente, que d'antes andava por essas ruas em 
passo de ida e tratava dos seus negocios 
sem barulho, começou de repente a atarefar-se 
e a correr, e a saceudir muito os braços, e à 
suar e a bufar, aos encontrões e pisadelas, como 
se as ruas já fossem estreitas para lhe dar pas- 
sagem, e as praças e os largos já não podessem 
contêl-a. E houve pressa, muita pressa, uma 
grande pressa. Pressa de viver, pressa de go- 
sar, pressa de saber. 

Começou-se a nascer mais cedo. Ainda 
hoje é viva muita gente que se lembra do tempo 
em que para isso eram precisos nove mezes. 
Foi tempo! Vieram as pressas, e então, os que 
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teimavam em não nascer dois mezes antes, vinham puxados a ferros. Creanças de mama nunca 
mais houve. A ultima creança a quem ainda deram de mamar foi o Silva Pereira. De então 
para cá, todas as outras já traziam dentes. 

Deixou a gente de andar na ama, para começar logo a andar 
no dee Suia-se dos cueiros e entrava-se na Universidade. 

“hegou a gente a casar-se em tão tenra idade, que aos 
quinze annos Já Lemos filhos com barbas e à procura de emprego. 
É A esta pressa, a esta ancia, a esta vertigem, chamaram os 

E adaga inglezes— a lucta pela vida, The struggle for life. E é bem assim. 
A vida tornou se uma lucta. 

O progresso incessante das Sciencias estimula e avigora 
esta lucta, que se tornou renhida. Quem mais sabe, mais de- 
pressa vence. A ignorancia deixou de ser atrevida. Hoje em dia, 
até para se ser ignorante, é preciso sabêl-o ser. D'aquelle que 
sabe sêl-o é que toda a gente diz: que é gajo muito sabido... 

Por isso, é preciso saber. Saber muito. Saber Ludo. Saber 
mais ainda! 

Conta-se que o velho Chevreuil, sentindo-se perto da cova, 

€%- tristemente disse: 
á — Que pena tenho de morrer tão cedo! Só agora é que 
eu começava à saber alguma coisa... 

Pouco depois morreu. Tinha vivido cem annos, e era o sabio 

que era. Agora, não senhor. Agora, ao entrar na vida, cada qual se julga obrigado a saber 0 
qe o Diabo não soube. E foi para attender a esta necessidade urgente, que se inventou o 
Imanach. 

O Almanach tudo diz, tudo mostra, tudo desvenda, tudo patenteia, tudo explica, tudo 
aclara, tudo ensina. 

Tem tudo quanto tinha a Folhinha, augmentado de tudo quanto encerram os Tratados. E" 
informativo, é elucidativo, é instruclivo, é recreativo. E” Borda d'Agua e Larousse. E” Serin- 
gador e é Encyclopedia, 

Em materia de calendario, o Almanach moderno sorri, desdenhoso não, mas Complacente, 
da Folhinha antiga, que se contentava em dar-nos o nosso calendario. O Almanach moderno, 
que se presa, dá-nos, pelo menos, seis ca- 
lendarios: o calendario gregoriano, o calen- 
dario cophta, o calendario musulmano, o 
calendario chinez, o calendario perpetuo. 

E" uma maravilha! 

E a respeito da edade da lua, o que 
elle nos conta, santo Deus! Tanta coisa, 
tanta coisa, que uma pessoa chega ao fim 
sabendo tanto como da idade da Barbara do 
Gymnasio ! 

Tabellas da equação do tempo, tabel- 
las dos trens de praça, tabellas das marés ; 
escalasthermometricas, escalas chromaticas, 
escalas alcoolicas; calculos de datas, cal- 
culos arithmeticos, calculos biliarios; receitas para isto, receitas para isso, receitas para 
aquillo; conselhos agricolas, conselhos culinarios, conselhos de familia; charadas e logogriphos, 
anecdotas e pêtas, adagios e rifões, anagrammas e anasarcas — tudo, tudo vem no Almanach. 

Isto pelo que respeita ao Almanach — na generalidade. Porque temos ainda os Almanachs 
— na especialidade. 

Temos os Almanachs do genero Boltin, repletos de nomes e moradas ; temos os Almanachs 
de artes e officios, atulhados de conhecimentos technicos; temos os Almanachs de mercearia, 
contendo indicações preciosas sobre o augmento dos preços da manteiga, das latas de espar- 
gos e do arroz; temos os Almanachs dos Amantes, cheios de formulas maviosas para cartas de 
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namoro e de formulas pharmaceuticas para usos 
consequentes; temos, finalmente, o Almanach de 
Lembranças — que parecem esquecimentos. 

Mas, na avidez insaciavel de tudo saber e de 
tudo conhecer, o Homem, avido e insaciavel, quiz 
que o Almanach lhe dissésse mais, lhe fizesse saber 
mais. O Homem quiz chegar a saber, por meio do 
Almanach, aquillo que não se sabe! 

E o Almanach, espicaçado nos seus brios, não 
querendo ti- 
car áquem 
da imagina- 
ção audacio- 
sa do Ho- 
mem, que 
tanto quiz, 
deitou-se à 
adivinhar. E 
à frente das 
suas pagi- 
nas, com O 

seu oculo de astrologo, a sua vassoura de bruxa, a sua 
phantasia de chiromante, e a sua intrujice de médium, co- 
meçou a ler nos astros, a adivinhar nas cartas, a valícinar 
nas palmas das mãos, a interrogar os mortos — e fez o 
Juizo do Anno. 

Ainda ha muita gente que imagina ser coisa difli- 


cil fazer 0 juizo do anno para um Almanach. Pois não ha ty — 


nada mais facil, fiquem-no sabendo. 
Basta encontrar um pouco do galhofeiro raciocinio 
de Puflistus — e um leitor de Almanach disposto a toma-lo a sério. 
E quanto ao mais — Deus super omnia! que o Garrido traduziu assim, na Lagartiaa : 
— E deixa andar, corra o marfim! 


Asrreno MESQUITA. 


E ED ON ABA o e o 


$.M, a Rainha de Portugal, D. Amelia 


Pumarinho ger 


DR, FRANCISCO DE PAULA RODRIG 


ALVES — Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brasil 
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Dr. Alberto Fialho 
Ministro do Brasil, em Lisboa 


À peregrinação d'um pensamento 


A peregrinação d'um pensamento, 
Que dos males fez habito e costume, 
Tanto da triste vida me consume, 
Quando cresce na causa do tormento. 


Leva a dôr de vencida ao sofrimento ; 
Mas a alma está, de entregue, tão sem lume, 
Qu'enlevada no bem que haver presume, 
Não faz caso do mal qu'está de assento. 


De longe receei (se me valêra) 
O perigo ata tanto á porta vejo, 
Quando não acho em mi cousa segura. 


Mas já conheço (oh nunca o conhecera!) 
Qu'entendimentos presos do desejo 
Não ter remedio mais que o de ventura. 


Camões. 
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— Leonor! 

— Minha senhora! 

— Venha cá depressa! 

ão posso, minha senhora, tenho nos bra- 


08...» 
— Pois deixe cair o que tiver nos braços, é 
venha já a correr. 

— Sim, minha senhora. 

— Mas porque é que o pequeno está a cho- 
rar? 

— Deixei-o cair; era o que eu tinha nos 


braços. 
en 
Consulado do Brasil em Lisboa 


PRAÇA DE CAMÕES, 22, 1º E, 


Consul geral — M. da Silva Pontes. 
Vice consul e chancelter — Dario Freire. 
Auziliares — Josquim Olington, Beco dos Aposto- 


los, 3, 2.º 

» ar d'Oliveira Gaia, rua Casti- 
ho, 

» Americo dos Santos, rua Rosa Arau- 
jo, 31, 2.º D. 

» Augusto Sarmento Pereira Brandão Cruz. 

E João Maria da Gama Berquó, Cascaes. 


Manuel da Silva Pontes 
Consul do Brasil, em Lisboa 


a - do Brasil-Portugal 


Consulados Portuguezes no Brasil 
ccfgtcaiá — Viee-consul, Antonio José' da Silva 


joso. 
Bahia (1.º classe) — Consul, João de Figueiredo 
jarbosa. 

Maceió — Vice-consul, Joaquim Antonio de Al- 


meida, 
se) — Consul, Josquim Coelho 
- consul, Albino da Silva Ramalho. 

Brejo — Encarregado da agencia, Joaquim Mar- 
ques Macatrão. 

Cazias — Vice-consul, Antonio Joaquim Ferreira 
Guimarães. 

Theresina — Vice-consul, Ricardo José Teixeira. 

Baturité — Vice-consul, Bernardino Duarte de 
Carvalho Proença. 
vigtsré— Vioe-consal, Emesto Adolpho de Pina 

al. 

Granja — Encarregado, Antonio Gouveia da Silva. 

Maranguapé — Vice consul, João Correia de Mello. 

Pará (1.º classe) — Chanceler vice-consul, José 
Carlos da Rocha Franco, 

Cametá — Agente consular, Jost Antonio Ferreira 
de Sousa. 

Obidos — Agente consular, Francisco Augusto de 
Araujo Vianna. Encarregado, João Antonio Valente 
de Rezende. 

Atondos — Vice-consnl, Manoel Joaquim Machado 
e Silva 

Pernambuco (1. classe) — Consul, Francisco Ce- 
lestino Feliciano de Menezes, Encarregado, chancel. 
ler Agripino Rodrigues Nogueira Li 

Mossoró — Agente consular, Frederico Antonio de 
Corvalho. 

Rio de Janeiro (1.º classe) — Consul geral, João 
Josquim Salgado. Vice-consul, Alvaro Frederico 
Thedim Lobo. 

Angra dos Reia — Vice-consul, Antonio Caetano 
de Carvslho. 

“Barra de S. João — Vice-consul, José Rodrigues 


Lopes. 
Barra Mansa — Agente consular, José Josquim 
Peres da Sil csrregudo, Josquim Adelino Cruz. 
Cumpos — Vice-consul, Apollinsrio d'Azevedo 
Branco. Encarregado, Carlos José Martins Moura. 
Cuntagailo — Agente consular, José da Rocha 
Monteiro, 
goliaborahy — Agente consular, Antonio Marques da 
va. 
| Macahé — Vice-consul, L. Antunes do Valle, 
Mangaratyba — Vice-censul, José Correia de Mello. 
plové— Agente consular, Antonio de Oliveira 
aum. 
Nietheroy - Vice consul, João Teixeira de Mattos, 
Ouro Preto — Encarregado, Antonio Joaquim Ri 


beiro. 
Parahyba do Norte — Vice-consul, Antonio José 
mes, 
Parahyba do Sul — Agente consul 


Paraty — Vice-consul, Francisco Pereira Madruga. 
Petropolis — Vice-consul, João Antonio Ribeiro. 
Piraly — Agente consular, João Baptista Vieira 

de Carvalho Vasconcellos, 

Porto- Alegre— Encarregado, João d'Oliveira Lopes, 
Rezende — Agente consular, Antonio Domingos 

Soares Granville. 

fio Bonito — Agente consular, Lino Machado do 
all 
Rio de Janeiro — Consul geral, João Joaquim 

Salgado. 


5, ideia — Agente consolar, Francisco Antonto 
da Silva, 

S. João da Barra — Vice-consul, Joaquim Silvino 
Carr zedo. 

Valença — Agente consular, José de Almeida Ri- 
beiro Junior. 

Santa Maria Magdalena — Agente consular, José 
Teixeira Portugal Freixo. 

Bananal — Agente consular, Antonio Martins Pe- 
reira dos Santos. 

Campinas — Vice-consul, Jost Pereira de Andrade, 

Constituição — Agente consular, Antonio Gomes 
de Sou 

França — Agente consular, Alvaro de Lima Gui- 
marde: 

a pé — Vioe-consul, Joaquim José Rebello. 

Ribeirão Preto — Vice-consul, Alfredo Vianna 
Pinto de Sonsa 

Santos — Vice-consul, Manoel Homem de Betten- 
court. E 

8. Paulo (1.º classe) — Consul, Bernardino Mon- 
teiro de Abreu. 

Sorocaba — Agente consular, Joaquim José Soares, 

Taubaté — Agente consular, Antonio Affonso Vieira. 

Eacpendy — Agente consular, Luiz Fernandes da 
Costa Guimarães. 

Bayayeur — Agente consular, Jeronymo José Pe- 
dro Ramos. 

Diamantina — Agente consular, José Marques No- 
gueira Guerra. 

Hajubá — Agente consular, Joaquim Barbosa de 
Menos. 

Juiz de Fóra — Vice-consul, José Joaquim Pi- 
nheiro Machado. 

Leopoldina — Agente consular, José Augusto de 
Albuquerque. 

Mar de Hespanha — Agent» consular, José Affonso 
Moreira. 

Ouro Preto — Vice-consal gerente, Antonio Go- 
mes Monteiro, 

Uberabo — Agente consular, Antonio Borges Sam- 


o. 
P Pouso Alegro — Agente consular, Antonio Baptista 
de Oliveira. 

S. João de El-Rei — Agente consular, José da 
Costa Rodrigues. 

Benavente — Agente consular, Manoel Rodrigues 
de Miranda. 

Vietoria — Vice-consul, Manoel Evaristo Pessoa. 

Rio Grande do Sul (1.4 classe) — Consul, Adelino 
Antonio dus Neves e Mello, 

Bogé — Vice-consul, Antonio Nunes Ribeiro Ma- 
galhães, 

Jaguarão — Vioe-consul, Gabriel Tavares Leite, 
Encarregado, José Rodrigues Cerqueira, 
pub eotas — Vice-consal, Joaquim Teixeira da Conta 

nte. 

Porto- Alegre — Vice-consul, José Francisco da 
Silva Nanes. 

Santa Victoria de Palmar — Agente consular, 
Emygdio Pino de Oliveira Encarregado, Gregorio 
Teixeira d'Araujo 

Uruguai Encarregado, Antonio José de Oli- 
veira Homeopatha. 


Vassouras — Agente consular, Agostinho José do 
Amaral. 
Paranaguá — Vice-consul, Joaquim Soares Gomes. 
Corumiá — Vice-consul, Juão Leite Ribeiro. Ea- 
Innocencio Joré de Oliveirm Victorio. 
— Vice consul, Jonquia Francisco de Mat- 
tos. Interinamente, Gonçalo Christovam. 
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—Implica-me com os 
nervos aquelle visconde 
tão impertigado. 

— Não faças caso. Aquil- 
lo é que enguliu o cabo 
da vassoura quando era 
creado, 


A confiança é a cora- 
gem da alma. 


A difficuldade não é 
desenhar um olho, é pin- 
tar o olhar, 

A prova de que o ho- 
mem descende do macaco 
é que, quando se sente 
perdido, agarra-se a to- 
dos os troncos. 

Aarto assassinada pela 
geometria, eis a archite- 
ctura moderna. 


— Então já sei que deixaste a 
tua dançarina. Nada resta pois 
desse amor tão vehemente? 

Elle com modo sombrio: 

— Restam as contas. 


A grati- 
dão é um 
instincto 
fino de fa- 
vores futu- 

' ros. 


A timidez não é 
a maior parte das 
vezes senão a pre 
tensão das inten- 
ções impotentes. 


[Ca 26) 
Um ricasso ajusta com um pin- 
tor o seu retrato a oleo. 
— Então quanto póde custar? 
— Umas trinta libras. 


— Parece-me carito, e dando eu 
o oleo? 
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Janeiro 
1 Quinta. Wk Circumc. do Senhor. G. gala. 17 SappaDo. S. Antão. 
2 Sexta. jidoro. 18 Domixao. À cadeira de S, Pedro. i 
3 SaBBaDo. S. Anthero e S. Genoveva, 19 Seounpa. S. Canuto. 
4 Domingo. S. Gregorio e S. Tito. 20 Terça. S. Sebastião. 
5 Segunna. S. Simeão Estel. 21 Quarra. S. Ignez. 
6 Terça. Pá Os Santos Reis. G. gala. 22 Quinta. sk no Patriarch. S. Vicente. 
7 Quarra. S. Theodoro. | 23 Sexta S, Raymundo de Periaforte. 
8 Quina, S. Lourenço Justiniano, 24 SanBapo. Nossa Senhora da Paz, 
9 Sexta. 8. Julião. 25 Domixgo. Conversão de 8. Paulo. 
10 Sagpapo. S, Paulo e S. Gonçalo. 26 Seounna. S. Polycarpo e 8, Paula, 
11 Domingo. S. Hygino e S, Honorato. 27 Tença. S. João Chrysostomo. 
12 Seaúnpa. S. Satyro. 28 Quarra, S. Gonçalo de Amarante. 
13 Tença. S. Hilario. 29 Quinta. S. Francisco de Salles. 
14 Quarra. 8. Felix de Nole. 30 Sexta. S. Martinha. 
15 Quinta, S. Amaro. 31 SaBpapo. S. Pedro Nolasco. 
16 Sexra, S. Marcello e S. Estephania. 


Em Portugal FERIADOS No Brasil 


Delaç6. | Dia 1, Commemoração da fraternidade uni- 
| | versal. Descobrimento do Rio de Janeiro. 


DIAS DE GRANDE GALA 


- Dia 1. Anno Bom. | 


Dia 6. Reis. | EM 
—— na — 
FOMAR 
Plantação das arvores, plantando a menor profundidade nas terras fort terras leves, — Traba- 
Jos de cava, extrabindo cuidadosamente as raizes pódres. — Lavam-se com Jeito do col cu com agua do sab 


sabão 
a casca das velhas arvores fructiferas. — Podam-se as arvores fructiferas, princi pelas especies de flo- 
pro Mar Hoi daçt rograsiaiont o pomba Ro a 


HORTA | 


Adubam-se os canteiros das leguminosas: — Envolvem-se ná terra com a enxada a cal, as cinzas e os 
adubos proparados no anno precedente. — Trata-se da plantação dos espargos; deixam-se entre cada cova a 
distancia de 0º,50. — Trata-se das saladas d» inverno que foram transplantadas em novembro. — Semeam-so 
favas e cebolas, — Semeam-se cenouras cartas, temporás, regando frequentemente depois de nasçidas. — Novas 
sementeiras de ervilhas e feijões para colher em verde. — Semeam-se em alfobre couve-flôr, Obuve de York | 
e outras conves temporis para substituir a planta que o inverno tiver destruido, — Semeam-se em camada 
quente, de preferencia em vasos, os melões cantalús. 


JARDIM 


roseiras enzertadas em roseira brava de haste elevada e das grandes roseiras em moita: 
abrigar com esteiras ou caixilhos a floração das violetas, —-Guarmecem-se 04 canteiros de bordaduras de apa: 
trão, de tufos, de campainhas brancas, elleboros, tussilagem odorifera e saxifraga de folhas espessas. — Dia- 
as nos ds penca é memeleros rar do japão, de lr vermelha o do lr rs 

em vasos. — mM -se ras as tas novas de au! perfeitos. — Cobrem-| 
os jucinthos plantados ao ar livro no outomno. Eae el 
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O PARQUE 


Do 


Campo Grande 


O FiBquE do Campo 
Grande — o mais bel- 
lo passeio publico de Lis- 
boa — foi mandado fazer 
pelo ministro D. Rodrigo 
de Souza Coutinho no 
principio do seculo xix 
Até então, era um vastis- 
simo terreno inculto. 


Devidamente aformo- 
sentado, converteu-se 
n'um ponto de reunião é 
n'um dos locaes mais con- 
corridos pelos passean- 
tes. Hoje, é um logar de- 
licioso, onde ha alguma 
coisa que vêr e que admi- 
rar. O chalet do adminis - 
trador attrahe particu- 
larmente as attenções, 
pelo seu bom gosto, a in- 
imitavel decoração e a variedade de plantas 
que o ornamentam. Antigamente era uma 
casinhola tôsca, do antigo feitor do Campo 
Grande, que ahi estava no tempo — bem 
longiquo!— em que no Campo se semea- 
vam talhões de trigo e de cevada, fazen- 
do-se a eiva defronte do palacio do Pimen- 
ta, palacio que foi mandado construir por 


A ponte sobre o lago 


el-rei D. João V para uma das suas aman- 
tes. 


O Campo Grande tornou-se modernamente 
o nosso Bois de Boulogne. Nas tardes dos do- 
mingos de inverno, quando o sol resplandece 
e o céo azuleja, vemol-o cortado pelas car- 
ruagens, pelas bicycletas e pelos cavalleiros. 
As tipoias rodam velozes, 
conduzindo mulheres mais 
ou menos formosas, recli- 
nadas como trouxinhas de 
seda, de setim e de velludo. 
Tremem os guarda-soes 
abertos, volitam as fitas dos 
chapéos, palpitam plumas 
ondulantes... Sorriem ca- 
rinhas que esmaltam os ca- 
marotes de S. Carlos, os 
bailes da élite, as baignoires 
do D. Amelia e a missa da 
uma hora no Loreto. E o 
Campo Grande — parque, 
jardim e prado, a um tem- 
po — reveste um caracter 
de elegancia e de pura aris- 
tocracia . . 


A 


A dança é um elo d'amores 
feito d'um sonho doirado ; 
cada par são duas fóres, 

e cada abraço é um noivado. 


Almanach 


Fevereiro 


1 Domrsco. S. Ignacio e S. Brigida. 14 SasBapo. S. Valentim. 
2 Seounpa. »k Purificação de Nossa Se- | 15 Doxixao. Trasl. de S. Antonio. 
nhora. 16 Secunpa. S. Porphirio. 
3 Tença. S. Braz. ) 17 Terça. S. Faustino, P. gala. 
4 Quarra. S. André Corsino. 18 Quaxra. S. Theotonio. 
5 Quinta. S. Agueda. 19 Quinta. S. Courado. 
6 Sexra. As Chagas de Christo. 20 Sexra. S. Eleuterio. 
7 SapBapo. S. Romualdo, S. Ricardo. 21 SaBpapo. S. Maximiano, S. Angela. 
8 Dominco. (Septuagesima) S. João da | 22 Doxrxao. S. Margarida de Cortona. 
Matta. 23 Seaunpa. S. Pedro Damião. 
9 Segunna. S. Apolonia. 24 Terça. (Entrudo) 5. Mathias. 
10 Terça. S. Escolastica. 25 Quarra. (Cinzas) S. Cesario. 
11 Quarra. S. Lazaro. 26 Quina. S. Torcato. 
12 Quina. S. Eulalia. 97 Sexta. S. Leandro. 
13 Sexta. S. Gregorio II, papa. 28 SapBaDo. S. Romão. 
—— usa — — 
Em Portugal PURTADOS No Brasil 
Dias 23 e 24 (Entrudo) Dia 24. Anniversario da constituição da 
| Republica. 


DIAS DE PEQUENA GALA 


Dia 17. Annos da sr.* Infanta D. Antonia. ] 
—4— —pejt=g ed gd 
POMAR 


Continua-se a plantação das arvores fructiferas — Enterram-se as cerejeiras e damasqueiros, de 
haste elevada, mais profundamente que as outras especies — Adubam-se os pés das arvores enfraque- 
cidas, com estrume muito curtido. — Continua-se a poda das arvores de caroço: a test preferivel 
é podôa para esta opera rocurando com cuidado, ou rosarios de ovos de lagarta que 
estejam nas arvores. — Poda-se a vinha antes do movimento Collocam-se em vaso os bacellos 
destinados á cultura temporá. 


HORTA 


Estrumam-se os canteiros de dois em dois ou de tres em tres annos; estrumando á superficie em 
março e mais vezes no decorrer do anno, nos intervallos d'uma a outra eeianaças profunda. — 
Semeam-se alhos, cebolinha, alface, espinafres, chicorea selvagem, grião, salsa, cerefolio, semeando 
cedo nas partes abrigadas ou seccas da horta e tarde nas partes sombrias € humidas ou expostas sem 
abrigo à acção dos ventos seccos— Sementeiras temporás muito espessas. Reno! se duas vezes em 
fevereiro, de quinze em quinze dias, as sementeiras de feijões e alfobres para colher em verde — 
Semeam-se na terra ervilhas temporãs, favas e cebolas brancas, na ultima quinzena do mez.— Reno- 
vam-se de oito em oito dias as sementeiras de rabanetes e a transplantação d'alface.— Colhem-se as 
couves de Bruxellas e os cogumelos. 


JARDIM 


Plantam-se guarnições de açafrão, irisfanões e amores perfeitos. — Transplantam-se para os canteiros 
das campanulas, cravos de poeta, heliantos vivazes, aconitos, phlor vivazes— Cobrem-se os cravos 
do chão, quando nevar.— Descobrem-se nas mesmas circumstancias atmosphericas os taboleiros dos 
Jacinthos.— Plantam-se nas Vendi sombrias junquilhos e anemonas. — Comecam-se as sementeiras das 
plantas annuses de floração temporá. 
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do Brasil-Portugal 


8 antigo carnaval portuguez 


Aquillo, sim, que era bom tempo ! e fossem lá di- 
zer-lhes que trocassem, a vêr se queriam, pela des- 
bi insipidez do carnaval de hoje aquellas 
folgazis intrudadas, de que todos riam. Hoje, de 
todos esses brinquedos que passavam, restam ape- 
nas as decantadas dansas de cavallões e marmanjos 
* vestidos de pastorinhas a bailarem entre os costu- 
mados arquinhos de flóres, ao som do classico apito 
— elemento essencial da ordem no programma de 
toda aquella brincadeira. 


E adiante de todos vem o indispensavel velho de 

rabicho e cabelleira empoada, trajando comicamente 

to do seculo xvirr, fazendo tregeitos, 

e mirando lascivamente atravez de 

| os encantos de quanta mulher 

formosa acode ás janellas. Isto, e um certo gosto 

que tem o nosso povinho para se mascarar de turco 

ou para fazer folia embrulhado em qualquer farrapo 

velho — eis quanto nos resta do carnaval puramente 
portuguez. 


“Afóra isto, o entrudo entre nós não tem senão os 
bailes de mascaras nos salões dos thentros. Se ainda 
ao menos, em compensação, os perfumasse à em- 
briaguer do delírio, ou maltasse o esplendor 
de um verdadeiro orientalismo!... se da phospho- 
rescencia dos candelabros e do espumar do Cham- 

pSgne, se das 


inaldas de flôres e 


da voluptuosidade mysteriosa dos 
dominós, do ardor vertiginoso das 
valsas e da harmonia febricitante 
da orchestra rompendo em cata- 
aupas pelo festivo ambiente das 
salas, ressumasse um filtro de ine- 
briante magia que por momentos 
nos adormentasse as semsaborias 
da vida prosaica!... 

Mas... nem isso! 


Xavier da Cunha. 


Almanach 


Março 


1 Doxinao. (1.º de Q,) S. Adrião, S. Rozendo. | 17 Tença. S. Patricio, S. Gertrudes. 

2 SegunDa. S. Simplício, | 18 Quanra. S. Gabriel Archanjo. 

8 Terça. S. Hemiterio. 19 Quinta. »k S. José. 

4 Quazra. S. Casimiro, S, Lucio. | 20 Sexra. S. Martinho Dumiense. 

5 Qursra, S. Theophilo, S. João José. 21 SapBapo. S. Bento. G. gala, 

6 Sexra. S. Ollegario, S. Coleta. | 22 Doxrngo. (4.º de Q.) S. Emygdio. 

7 SaBBaDo, S. Thomaz d'Aquino. 23 Seauxpa. S. Felix. 

8 Domingo, (2.º de Q.) S. João de Deus. 24 Terça. S. Marcos. 

9 Segunpa. S. Francisco R. 25 Quarta. » Annunciação de N. Senhora. 
10 Terça. S. Militão. 26 Quina. S. Ludgero. 

11 Quarta, S. Candido. 27 Sexra. S. Roberto. 

12 Quinta. S. Gregorio. 28 Sapano. S. Alexandre. 

13 Sexra. B. Sancha. 29 Doxrxco. (Paixão). As Dôres de Nossa 
14 SazBaDo. S. Mathilde. Senhora. 

15 Domingo (3.º de Q.) S. Zacharias. 30 Secunna. S. João Climaco. 

16 Sgaunpa. S. Cyriaco. 31 Tença. S. Balbina. 


— pe eg 


Em Portugal pras DE GRANDE cara No Brasil 


Dia 21 — Annos do Principe Real, D. Luiz | 
Filippe, herdeiro do throno. | 


+—— 4 + 
FOMAR 


Termina a plantação das arvores de fructo, e a poda das de pevide e caroço. — Po- 
dam-se os pecegueiros e damasqueiros que deitaram pouco tronco no anno precedente. — 
Semeam-se as amendoas.— Continua-se a plantar e a mergulhar a vinha — Põem-se em vi- 
veiro as estacas de groselha. — Separam-se os tufos de framboezas. — Abrigam-se das gea- 
das e aguaceiros os pecegueiros e damasqueiros em espalda, em flôr ou proximos a flores- 
cer. 


HORTA 


Continuação das sementeiras do mez antecedente, — Semeam-se ao ar livre as beterra- 
bas, rabanetes, chicoreas, ervilha em viveiro com exposição ao sul, couves de York e de 
Milão. — Plantam-se alho, espargos, batatas temporãs, e azedas. — Cobrem-se as hortali- 
qas recentemente transplantadas. — Regam-se, segundo a necessidade, os melões semeados 
em vaso. — Transplantam-se para terra abrigada os tomates semeados em camada quente 
em janeiro ou fevereiro. — Collocam-se em seu logar no fim do mez os pés de alcachofra. 
conservados em abrigo durante o inverno, — Amanham-se, estrumam-se é cobrem-se de 
terra os espargos, misturando um pouco de sal no estrume. — Semeam-se ao ar livre, ervi- 
lha trepadeira, favas e cenouras. — Alporcam-se as favas semeadas em fevereiro, — Re- 
gam-se frequentemente as couves-flôres semeadas ao ar livre e ao sul. 


JARDIM 


Guarnecem-se ae plantas de floração precoce as partes do jardim mais abrigadas. — 
Tratam-se, durante a sua floração, das hepathicas, tonsilagens, narcisos, tulipas duque de 
Tholl, fritilarias de corõa imperial — Descobrem-se inteiramente as plantas de jacinthos. — 
Dispõem-se as raizes de rainunculos e de anemonas. — Renovam-se as bordaduras dos cra- 
vos anões. — Semeam-se em segunda guarnição a hesperis maritima e os pés de delphinium. 
— Semeam-se em alfobre, para as transplantar mais tarde, as rainhas margaridas, coreopsis, 
balsamicas (papagaios) e-tagetes. — Cuida-se da floração dos rhododendros, azaleas e outros 
arbustos de terra de urze plantados ao ar livre. 
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BM QUINTA-FEIRA MAIOR 


Tinha a egreja da minha freguezia 
Recoberta de longas colgaduras, 
Celebrando os mysterios d'esse dia, 
Todo cheio de doces amarguras, 


Um ar muito festivo que lhe davam, 
Os seus jarros de flôres e palmitos. 
No chão, os rosmaninhos exhalavam, 
Como 08 juncos, aromas esquisitos. 


Nas alturas do throno resplendente, 
Escada luminosa e perfumada, 
Morria-se o cordeiro auriluzente 

E dentro delle a hostia consagrada. 


O famoso padre José Agostinho de Macedo, 
depois de haver prégado um sermão no sitio da 
Ameixoeira, suburbios de Lisboa, viu-se abor- 
dado por um saloio boçal, mas pretencioso, que 
o felicitava, dizendo: — «Vossa Reverendissima 
brilhou, Prégou um sermão admiravel.» 

| Ao que o grande prégador respondeu: — «E 
| você o que entende.» 
| 


* 


Um Jesuita, pretendendo insultar o padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, famoso theologo 
do reinado de D. José I, por ter o cabello rui- 
vo, perguntou-lhe um dia: — «De que precede 
pintarem nos quadros da Ceia do Senhor ao dis- 

| cipulo Judas de cabelos ruivos, quando não 


Semana Santa em Sevilha 


O incenso punha a nota religiosa, 


Que distingue, do mundo, a sacra festa.. 


Mas ao fundo da nave, buliçosa, 
Dos varapaus movia-se a floresta. 


As damas ostentavam commovidas 
Sens vestidos tafues de seda preta; 
Os homens de visagens recolhidas 
Cobrindo com as opas a jaqueta, 


Lembravam vagamente um ramalhete 
Giganteo de papoilas purpurinas.. . 
Do côro ouviu-se a voz de um clarinete 
E depois começaram as matinas... 


HEMETERIO ARANTES. 


consta das Sagradas lettras que tal côr tives- 
sem?» 

— «Tenho feito o mesmo reparo, respondeu 
o sabio Figueiredo, e, por mais que tenha pro- 
curado, nada achei sobre a côr ruiva dos cabel- 
los de Judas; mas o que é de fé, por constar da 
Sagrada Escriptura, é que o discipulo traidor 
era da Companhia de Jesus.» 


Ego 


Ella mandou um telegrama, e está á espera da res- 
posta; acompanha-a uma das suas amigas. 

Esperam uma hor 

De repente ouve-se a vibração de campainhas telegra- 
phicas chamando a attenção do empregado. R 

— E” do Jorge exclamou ella apertando a mão da sua 
amiga. Conheço-lhe o toque. 


28 


MUÇA 


- Almanach 


Abril 


1 Quarra. S, Macario. 16 Quinta. S. Engracia. 
2 Quinra, $. Francisco de Paula. 17 Sexta. S. Aniceto, 
3 Sexta. 8, Pancracio. 18 Sassapo. S. Gualdino, 
4 SABBADO, S. Izidoro. 19 Domingo, (Paschoela). S. Hermogenes, 
5 Domingo. gana: 8. Vicente Ferrer. 20 SeGunDA, 8. Ignez. t 
6 Segunpa, 8. Marcellino. 21 Terça. S. Anselmo. 
* 7 Tença £. Epiphanio. 22 Quarta. S. Sotero, S. Caio. 
8 Quarra, (Trevas). S. Amancio. 23 Quinra. S. Jorge. 
9 Quinta. (End.). Pk depois do meia dia. 24 Sexra. S. Fiel de Singmaringa. 
10 Sexra. (Paixão). Wa até ao meio dia. 25 SaBBaDO. S. Marcos. 
11 Saspapo. S. Leão 1, Papa. 26 Dowrnao, S. Pedro de Rates. 
12 Domingo. (Paschoa). S. Victor. G. gala. 27 SeaunDa. 8. Tertuliano. 
13 SeaunDa. S. Hermenegildo. 28 Terça, 8, Vital. 
14 Terça. 8. Tiburcio. 29 Quarra, S. Antonia. G. gala, 
16 Quarta. S. Basilisa, S, Anastacia. 30 Quinta. S. Catharina de Sena, 


ese 


Em Portugal EEE No Brasil 


De 6 a 19. Dia 21. Commemoração do supplício de Ti- 
| | radentes e dos percursores da Republica. 


DIAS DE GRANDE GALA 


Dia 12. Domingo de Paschoa. 
Dia 29. Authorga da Carta Constitucional, 


ppt 


POMAR 


Termina a sementeira de pevides, amendoas e caroços em alfobre. — Continuam os enxertos do escudo. 
— Limpem-so da lagarta as arvores fructiferas, — Podam-so cedo ns poreiras om espaldeira 6 em pyramides, 
— Abrigam-se, em cuso de gelos tardios e saraivadas, as arvores fructiferas em espaldeira durante a floração. 
— Curvam-se às framboezas ao primeiro movimento de seiva, prendendo-as ao canniçado. 


HORTA 


Rega-so de manhã e durante o dia, n não ser que baixe a temperatura, — Continuam as sementeiras do 
mes precedente em plena terra, — Semeam-so em camadas aipo, a chicorea de verão e os feijões destinados 
a ser dispostos no mes seguinte, — Sementeira dos espargos no logar definitivo. — Transplantação do plantio 

6r. — Sementeira de aboboras, lantação, tépido, sob Campana ou estufiun, 

s semeados e creados em camad: 7 vilhas o feijões verdes, — Dispo- 

sição no fim do mez das aboboras creadi pida. — Somenteira no seu logar dos pepinos de con- 

serva e das alcachofras, protegendo estas sementeiras com abrigos de palha, em caso de amenços de geada. 

— Estende-se uma parto da cultura dos morangueiros no ar livre, por meio de espaldeiras tem porarias. — Co- 
meçam:a apanhar-se os espargos cultivados no ar livre. 


JARDIM 


Mondam-se as plantas annuaes lançadas á terra no mez precedente. — Continnam as sementeiras das 
mesmas plantas, reservando o espaço necessario para as transplantações sucessivas de plantas oreadas em 
alfobre. — Arrancam-se as plantas precoces que já deram fôr, — Olha-se pela primeira floração das roseiras 

. — Desembaraçam-se do pulgão os botões. — Regam-se abundantemente, em caso de seccura, em- 
quanto a temperatura estiver branda. 


| 


2a 


Em 1701 houve em arredores de New-castle Anastacia olha para si mesma 
uma innundação terrivel que ficou sendo co- com um certo desvaneei- 
nhecida pelo nome de «diluvio». envolve-se pu- 

Um dia, um dos habitantes d'essas loca- dicamente na sua 
lidades tem de comparecer n'um tribunal capa de ve- 
como testemunha. ludo, fe 

— Como se chama? diz o juiz. 
| — Adão Thompson. 
| — De onde é natural? 

— Do Paraizo. (E' o nome de uma 
aldeia que fica a uma legua de N 
castle). 


diu sempre na sua terra 
| natal? 
— Não senhor: sahi quando 
| foi o diluvio. 
| Imaginem a gargalhada dos 
| 


espectadores. O pobre ho- 
nem, muito espantado, teve 
de explicar que não era 
marido de Eva, nem con- 
temporaneo de Noé 


Es 


Uma rapariga 


franceza tem de res- 
responder peran- ponde: 
te o tribunal —O Es- 
correccional por tado sou 
ter feito algu- E) eu. 

mas incon- x 

gruencias y + 


n'um baile 


de Opera. A 
| —Co- (o) O pharma- 
mo se e, ceutico — Per- 
chama? pj gunta-me o se- 
s hor se este re- 
per- nhor se es 
gua- Pa medio é mau de 
| tao tomar? Ora essa! 
as crenças, que o 
tomam, choram por 
mais. 
O fregues— (Que é 


pae de seis filhos) Cho- 

ram por mais? Então faça 
favor de me dar outro re- 
medio. 


Ed 


Quem no mundo quizer ser 
Havido por singular 

Para mais se engrandecer, 
Ha-de trazer sempre o dar 
Nas ancas do prometter 


juiz. 

— Anasta- 
cia. 

[| —A sua idade? 

— Dezoito anos. 

— A sua profissião?... o seu estado? 


Camo 
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- do Brasil-Portugal Elmo, 


Maio 


1 Sexra. S. Filippe. P. Gala. 

2 SaBBapo. S, Mafalda. 

3 Domingo. Invenção da Santa Cruz. 

4 SegunDA. S, Monica. 

5 Terça. Conversão de S. Agostinho. 

6 Quasra. S, João Damasceno. 

E NERD Pa Do Os : 
EXTA, Appai de S. Miguel. 

9 SABBADO. g Gregorio Nazianzeno. 

10 Domingo. S. Antonino. 

11 Seaunpa. S. Anastacio. 

12 Terça. S. Joanna, princeza. 

13 Quarra. N. Senhora dos Martyres. 

14 Quinta, S. Gil, S. Bonifacio. 

15 Sexra, S. Isidro. 

16 SasBapo, S. João Nepomuceno. 


17 Doxrsao. S Possidonio. 

18 Secunpa. S. Venancio. 

19 Tesça. S. Pedro Celestino. 

20 Quarra. S. Bernardino de Senna, 
21 Quinta. sk Ascenção do Senhor. 
22 Sexra. S. Rita de Cassia. P. gala, 
. 28 SasBapo. S. Bazilio. 

24 Domingo. S. Afra. 

26 SegunDa. S. Gregorio VII, papa. 
26 Terça. S. Filippe Nery. 

27 Quarra. S. João, P. M. 

28 Quinta. S. Germano. 

29 Sexra. S. Maximo. 

30 SanBavo. S. Fernando. 

31 Domingo. Espirito Santo. S. Petronilla. 


= mega 


EmtPortugal 


No Brasil 


Dia 3. Anniversario da descoberta do Brasil. 
Dia 13. Anniversario da abolição da escra- 
vatura. 


DIAS DE PEQUENA GALA 


Dia 1. Pronome de Sua Alteza o Principe 


eal. 
Dia 22. Anniversario do casamento de SS. MM. 


Continua a monda dos renovos, cortando nas arvores fructiferas enxertadas os rebentos inferiores 


no enxerto. — Cortam-se sem demora os fructos qi 
cegueiros é damasqueiros em espaldeira. — Dispõe: 
espaldeira, procurando não offender os gomos. 


ue apparecem encravados uns nos outros, nos 
-Se a vinha em caniçado e o damasqueiro em con! 


ba: 


HORTA 


JAR 
Cuida-se da floração dos jacinthos, tulipas, Iyri 


DIM 
os, anemonas e rainunculos. — Enterra-se a semente 


dos rainunculos do anno precedente. — Renovam se as sementeiras de plantas annuaes de ornamento 


do mez de abril. — Enterram-se os tuberculos das 
enterrados. 


dahlias não quebrando os rebentos antes de serem 
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| O aspecto 
| da Avenida 


No 4.º de maio 


Eu os beijei, ou 08 
Os peitos da minha amada. 
Eram de neve coalhada, 
Nom sei como os não bobi 


— Sabes, Norino, o que vao 
Do novo na nossa aldoin? 

= Que vao Wabio?— Vao que Altia 
com seus peitinhos sao! 

— Amigo Fabio, deixas 

Do vir montir-mo aqui; 

Altôa, que eu conheci 

Inda ha dois dias mamando?! 

— Não tons que estar duvidando, 
Eu os beijei, eu os vi 


— Pois, sendo Altõa donzela, 
Doixa-os beijar, deixa-os vei 
— Foi por mais não poder sor. 

ão dou cinco réis por ellal 


— Amigo, à muita cautella 

Aºs vozes não prova nada. 

| o E perca toda a manada, 

Ou d'ei 

| Set 
Os 


la não veja cria 
ros algum di 
itos da minha amada. 


— Pois, Norino, os taos d'Altõa 
Eu os vi, eu os beijoi; 

Outros oguaes não vorgi, 
Inda que os busque à cande 


Nem, que o visso, consentira, 
Pois, Nerino, sem mentira, 
Eram de neve coalhada! 


—Devias ficar gelado 

Quando os beijastes, tão frio 

— Fiquei cheio d'arrípios, 

E patota confirmado! 

— Não merece aoreditado 

Quem ficou fóra de si! 

> Nerino, juro que os vi, 

“Tão do nove a branquejar, 

Que, quando os fui à hoijar, 
Jem sei como os não bebi. 


vorsos foram achados pelo fallocido escriptor 
ilva “Tulio entro 
nal de Lisboa. Ignora-se quem fosse o auctor.) 


manuscriptos da Bibliotheca Nacio- 


1 Seaunpa. S. Firmino. 

2 Terça, S. Marcellino. 

3 Quasra. S, Ovidio. 

4 Quinta. S, Francisco Caraciolo. 

5 Sexra. S. Bonifacio. 

6 SasBapo. S. Norberto, 8, Paulina. 
7 Domnao. S. Roberto. 

& Seaunpa. S. Salustiano, 

9 Terça. S. Feliciano. 

10 Quarta. S. Margarida, 

1 Quinta. Fá Corpo de Deus. P. gala. 
12 Sexra. S. Onofre. 
13 SamBano, Há No Patriarc. 8. Antonio de 

Lisboa. 
14 Domingo. S. Bazilio Magno. 
15 Seaunpa. 8, Vito. 


16 Terça. S. Aureliano. 

17 Quarra. S. Manuel. 

18 Quinta. S, Marcos e 8. Marcelliano. 

19 Sexra, Pk O SS. Cor. de Jesus, 

20 SaBBADO. S. Silverio. 

21 Domingo. S. Luiz Gonzaga. 

22 SegunDa. S. Paulino. 

23 Terça 8. Edeltrudes. 

“4 Quarta, px Nascimento de S. João Ba- 
ptista. 

25 Qurvra. S, Guilherme. 

26 Sexta. S. João e 8. Paulo, 

27 Sampapo. S, Ladislau, 

28 Domingo. S. Leão IL, 

29 SequnDA. Pk S. Pedro e S. Paulo. App. 

30 Terça. S. Marçal. 


XE TS. 


Em Portugal 


No Brasil 


DIAS DE PEQUENA GALA 


Dia 11. Corpo de Deus. 
Dia 19, Coração de Jesus. 


= 


POMAR 


Cortam-se 08 gomos superfluos nas cerejeiras, damasqueiros o arvores de fructo de caroço em espaldeira. 
— Continua-se a rega, em caso de secca, das arvores transplantadas na primavera — Comega-o a apanha dos tru- 


otos corondos, tendo cuidado de poupar 08, botões de fructo para o anno seguinte. — Cui E 
mento, do pode o desenvolvimento do raios gamelalros == Dácão 


espaldeira pela póda 


sladroamento, de modo a im) 


-se dos arbustos em 


4 vinha o segundo amauho.— A panham-se 08 primeiros fructos tomporãos dos pecegueiros e abrunheiros. 


HORTA 


Sementeira de diversos feijões para as colheitas tardias, — Estacam-so ns orvilhas dez dias depois de 


nascidas. — Renovam-se todas as sementeiras de mez precedente. 
asqueiros em espaldoira. — Trann 


ficie dos pe 


Borrifam-se com a bom 
saladas, con 


ceguelros o 
semeadas em alfobre na primavera. — Termina à apanha dos espargos no fim de junho, — 


loes temporãos cultivados em estufa, os mo) 


vezes no dia. — 


s e cortam-se os rebentos de 
para a multiplicação. — Colhem-se alcachofras.— Podam-se os melões de segund 

-so abundantemente 08 morangueiros — Mondam-se 08 to 
—Cortam-se á unha os grêlos floridos dos nabos, couves, 


o 
ne não ha já necessidade 
tação e regam-se muitas 
dos traotos engorgitados. 


couves-flóres e rabanos cultivados para dar semente, 


JARDIM 


Cuida-se da floração dos cravos; preservam-se dos ataques dos forficulos, pendurando nas estacas casco dos 


pés de ca) 
da terra, 


que as fol 
que se des 


m para dar sementeira— 


— Multiplicam-se todos os cravos de mergulhia. — Cuida-se da floração dos lyrios, — Levantam-se 
amarelleçam, as cebolas de jacinthos e tulipas, deixando mais tempo na terra as 
lantam-se os tuberculos dos 


unculos para a floração do outomno. 


—Lançam-se á terra a parando sementeira plantas annunes criadas em alfobre—Tratam-se da floração das 


roseiras. — Colloca-se no 


as roseiras enxertadas sobre roseira brava de haste elovads, petunias e pelargonios 
ú 


de flóres vermelhas para lhes mascarar a nudor depois da floração. — Collocam-se estacas fortos nas dhalias. 


No theatro de 8. Carlos. 

Um critico conversa com o director, 

— «Ah! exelama este. Haverá alguma coisa 
mais insupportavel que as pretensões dos gran- 
des artistas ?» 

— «Sim senhor, responde o critico. As dos 
pequenos !» 


a a 


D. Francisco de Almeida jogava, uma vez, 
com uma senhora, por quem estava apaixonado, 
Tinha posto sobre a meza de jogo uma caixa de 
rapé, uma esplendida caixa de esmaltes. A 
dama em questão fartou-se de a gabar, à vêr se 
D. Francisco lh'a dava de presente, mas, per- 
cebendo que elle não se resolvia a tal, enten- 
deu que o melhor era deitar-lhe a mão, muito 
sorrateiramente. D. Francisco de Almeida, que 
dera pela manobra, voltou-se para a senhora & 
disse: — « Perdão, minha senhora. Se não a 1ê- 
var pelo sexto, pelo setimo não m'a leva.» 


Cantigas populares 


S. João p'ra vêr as moças 
Fez uma fonte de prata 
As moças não vão a ella, 
S. João todo se mata. 


S. João adormeceu 

Nas escadinhas do córo, 
Deram as freiras com elle, 
Depenicaram-o todo! 


O 8. João embarcou 

Com vinte e cinco donzellas, 
Embarea, não desembarca, 
8. João no meio d'ellas. 


O meu rico 8, João 

Que daes a quem por vós chama? 
— As solteiras bom marido, 

Aºs casadas boa fama. 


O altar de S, Joto 
E” um jardim de flôres, 
Enfeitado pelas moças 

Com sentido nos amores. 


O! meu 8. Joho Baptista, 

A vossa capella cheira, 

Cheira a cravos, cheira a rosas, 
Cheira a flôr de Iaranje 


João adormeceu 
Debaixo da Inranjeira, 
Cahiu-lhe a folha por cima, 
8, Jolo que tão bem cheira! 


Ahi vem o 8, João, 
Quem no ha de ir esperar? 
Hao de ser as lavadeiras, 
Que estão no rio q lavar. 


Que festas farão os mouros 
No dia de 8, João? 

Correm todos a caysllo, 
Com cannas verdes na mão. 


— poa — 


No Chiado. 

— «Quem é aquella senhora que tu acabas 
de cumprimentar ?» 

— «E! a mulher de... dois dos meus amigos.» 


PRE RT RR 


Falla-se a respeito da condessa X., que bri- 
lhou muito nos salões lisbonenses no tempo da 
rainha D. Maria II, mas que lucta desespera- 
damente contra as injurias da edade, 
«Ella, agora, tem uma apparencia de mu- 


mia 

— «Com effeito, responde uma dama, ella 
está muito bem conservada, Fez-se embalsamar 
ha vinte annos. ..» 


AUS A E 


Um bohemio vê-se no espelho do uma montre 
da rua do Oiro, e suspira melancholicamente : 

— «Camisa preta e cabellos brancos... Se 
podesse ser o contrario !. .» 


% 
1 


ne 


- Almanach rig ado 


Julho 

1 Quarra, S, Theodorico. 17 Sexma. S, Aleixo, É 

2 Quinta, Visitação de N. Senhora, 18 SanBapo. S. Frederico, S. Marinha. 

8 Sexma. S, Jacintho, 19 Domino, S. Vicente de Paula, 

4 Sanpapo. S. Isabel, rainha de Portugal. | 20 Seaunna. S. Jeronymo Emiliano. 

6 Domingo. 8. Athanasio. 21 Terça. S. Praxedes. 

6 Seaunna, 8, Domingas. 22 Quarra. S. Maria Magdalena. 

7 Terça. 8, Pulcheria, S, Claudio. 23 Quint, pollinario. 

8 Quarra. 8. Procopio, 24 Sexra, 8, Christina. 

9 Quina. 8. Cyrillo. 26 SasBao. S. Thiago, S. Chrystovão. 4 
10 Sexra. S. Januario, S. Amelia, P. gala. 26 Domingo. S. Symtfronio, 8. Olympio, 
11 Saspapo. 8, Sabino, S. Anna. 

12 Doxixgo. S. João Gualberto. 27 Seaunpa. S. Pantaleão. 
13 Sgavna. S. Anacleto. “8 Terça. 8. Innocencio. 


14 Terça, 8. Boaventura. 29 Quarra, S. Martha. 

15 Quagra. S. Camillo de Lellis, S. Henrique, 80 Quinta, S. Maxima, S. Rufino. 

16 ua 3: S. do Carmo, Triumpho de | 31 Sexra. S. Ignacio de Loyolla. G. gala, 
ancta Cruz, 


—pgeate 
Em Portugal FERIADOS No Brasil 


Dia 14. Commemoração da Republica Fran- 
ceza e da Liberdade e Independencia 
dos povos americanos. 


DIAS DE GRANDE GALA 


Dia 31. Juramento da Carta Constitucional 
e annos do Sr. Infante D. Affonso. 


DIAS DE PEQUENA GALA 
Dia 10. Pronome de S. M. a Rainha. 


pia 
FOMAR 


Enxorta-se de escudo no fim de Julho; — Tiram. 
inferiores nos enxertos, — Observa: 

de promplo 9, enzofte ou q 

apertados, — Tiram-se as fc 


“HORTA 
Semonm-so as ervilhas tardias. — Transplanta-se o plantio de couve que se tem do dispór no mex se- 


guinto. — Regam-se com moderação os melões, — Renovam-se os velhos morangueiros com o plantio de guias 
novas, mudando-as de logar. — Torcem-so as ramas das cebolas que se querem conservar durnte 0 inverno. 
= Arrancam-se os alhos o as exalotas, — Colhem-so as batatas tomporis. — Regu-so abundantemente o aipo, 
— Atam-se as chicorens e escorani-se para as fazer alvas. — A panham-se as sementos das plantas horticolas 
maneira que vão amadurecendo, — Apanham-se os feijões verdes o de debulha. — Revigoram-se pelo corta dos 
Tebentos ruperílnos os tomateiros, cujos fructos se aproximam da maturação, — Regam-so duas vezes por dia 
as aboboras para lhes fazer engrossar o fructo. — Apanham-so 68 primeiros pepinos de conserva. 


JARDIM 


Cortam-se no nivel do solo as hastes desfloridas dos cravos anões, — Atam-se a grades em leque os cravos 
de jardim, que devem estar om plena fór. — Regam-so muitas vezes duranto a floração, — Alporcam-se os 
que já deram fôr. — Desembaraçam-se as roseiras das rosas murchas. — Regam-so abundantemente as petu. 
nias e polagornios, — Põe-se estacas aos gladiolos proximos a florir. — Renova-se a plantação das plantas an- 

fuchsins, calocolareas, temporariamente col- 
o distancia em distancia baunilha afim de 
aromatisar o jardim. — Plantam-se em redor dos massiços d'asaleas e rhododendros, bordaduras de Jobelia, 
de cuphen e Hortensia do Japão, em terra de urze, — Enxertam-se os chrysantemos da Índia, — Podam-sé 
nos velhos tufos os pimpolhos superfiuos. 


so 


- do Brasil-Portugal 


FAMELIA 


SANTA AMELIA 


1 Sazpano. P. Pedro ad Vincula. 17 Seounpa. £. Mamede. 
2 Donrnso, N. Senhora dos Anjos. 18 Tença. S. Clara do Monte Falco. 
3 Secunpa. Invenção de S. Estevão. 19 Quarra. S Luiz. 
4 Terça. S. Domingos. 20 Quinta. S. Bernardo. 
5 Quarta N. Senhora das Neves. 21 Sexra. S. Joanna Francisca, S. Anastacio, 
6 Quinta. Transfiguração de Jesus Christo. | 22 SagBapo. S. Timotheo. 
7 Sexra. S. Caetano, S. Alberto, “3 Domingo. S. Filippe Benicio, S. Liberato. 
8 SasBapo. S. Cyriaco, S. Severo. 24 SegunDa. S. Bartholomeu. 
9 Domingo. S. Romão. 25 Terça. S. Luiz, Rei de França. 
10 Seounpa. S. Lourenço. 26 Quanra. S. Zeferino. 
11 Terça. N. Senhora da Boa Morte. 27 Quinta. S. José Calazans. 
12 Quarra. S. Clara. 28 Sexta. S. Agostinho. 
13 Quinta. S. Hypolito, S. Cassiano. 29 SasBapo. Degolação de S. João Baptista 
14 Sexra. S. Eusebio, S. Athanasio. 30 Domingo. S. Rosa de Lima, 
15 SasBapo. Wá Assumpção de N. Senhora. | 31 Seounpa. S. Raymundo Nonato 
16 Dowisco. S. Roque, S. Jacintho. 


+ 


POMAR 
! : 

Continua a enxertia de escudo. — Dirigem-se as arvores em espaldeira pelo decote e pela 
estacagem durante a segunda seiva. — Nos fins de agosto começa a capação dos renovos 
das pereiras e macieiras. — Continuam, havendo necessidade, as regas abundantes junto 
das espaldeiras e as borrifagens em toda a sua superficie. — Apanham-se os fructos da es- 
tação; pecegos, abrunhos, damascos e ameixas. — Prepara-se terreno para as sementeiras 
em alfobre. — Semeia-se, á medida que os fructos vão murchando, os caroços de cerejas, 
pecegos, abrunhos e damascos. 


HORTA 


Regam-se abundantemente os pepinos de conserva. — Apanham-se os fructos dia a dia, 
— Podam-se as hastes das aboboras e cabaceiras por cima do fructo; regando-as com agua 
abundantemente pela manhã e á noite. — Arrancam-se e transplantam-se os pés dos mo- 
rangueiros. — Renovam-se as sementeiras de feijões, alfaces de inverno, chicorea frizada, 
cenouras, nabos, espinafres. — Activam-se com os residios de refinação e o guano a vegeta- 
ção das couves e couves-flôres. — Espalha-se colombina (escremento de pombos e gallinhas) 
no pé dos melões da ultima estação que devem ser colhidos em setembro. Seccam-se e 
conservam-se as sementes dos melhores melões. 


JARDIM 


Renova-se a terra dos canteiros de jacinthos e tulipas. — Dispõem-se em seu logar as 
cebolas de tulipas e jacinthos no fim do mez. — Alporcam-se os cravos de jardim á medida 
que vão deixando de dar flôr. — Apanham-se as sementes de plantas de ornamento annuaes 
ou bisannuaes. — Cuida-se da floração das roseiras outomniças. — Regam-se frequentemente 
as lantanas, fuchsias, pelargonios, verbenas, cujos vasos devem estar enterrados nos ale- 
gretes do jardim. — Transplanta-se a reseda, tapando as falhas das bordaduras. 
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O Senhor da Serra 
o a Senhora da Atalaya 


ROMARIA do Se- 
nhor da Serra, 
em Bellas, cahe no 
ultimo domingo de 
Agosto. Realisa-no 
na antiga quinta dos 
marquezes de Bellas 
e condes de Pombé 
ro, hoje propriedado 
do sr. Borges de Al- 
meida. O Senhor 
sus da Serra festej 
se numa linda ca- 
pella, que demora 
no alto de um monte 
dessa quinta, 


A romaria do 
Senhor da Serra não 
tem o caracter extro- 
mamente campesino 
das romarias provin 
ciauas E? uma ro 
maria com seus lai- 
vos de fidalguico, A 
gente que 8 freque 
ia é, em grande parto, gente do Lisbos, e, pelo tanto, 
não yóde abi haver a jovialidade bon-enfant das 
festanças do S. João bracarense, aquella alegria alada 
do 8. João coimbrio, onde a mocidade academica 
fratornira com as moçoilas e baila doidamente á 
volta das fogueiras. E muito outra a romaria de 
Bellas. Comtado, tambem Tá se folga e so dansa, can- 
tando trovas populares: | 
| 


Foósts ao Senhor da Sora, 
Nem um annol mo trouxesto, 
Nom os moiros da moitama 
Fazom o qua tu fizeste, 


Madresilva diz amor, 

A perpetua di 
Malmequor di 

Não me doixas com cork 


Para o Senhor da Sorra om Bellas 


Andam mortos por saber 
Quem é o meu ra 

E” um rapaz trigu 
Vestido d'azul ferrête 


Os olhos pretos o azuos 
Vendo eu n'um cabazinho, 
Os azues são a cruzado, 
E os pretos a quartinho. 


A romaria da Senhora da Atalaya, do outro lado 

do Tejo, tambem se faz em Agosto. Os cyrios de Li 
boa partem em fragatas o falúas, e desembarcam em 
Aldegallega. A Ataluya dista quatro kilometros d'este 
local, Os oyrios 14 vilo pela estrada batida de sol até 
á ermidinha da Senhora, com os seus anjinhos bran- 
cos, os irmãos de opa azul e branca, 08 pendões ao 
vento, os andorsinhos todos enramalhotados, os ro- 
meiros contentes e a 
philarmonica desafi- 


nada e cahotica, 


Noite fechada, 
teem arrayal nas e) 
costas da Atals 
Baila-se desenfres 
mente, 

que é um louvar q 
Deus! No dia imme- 
disto, logo de manhã, 
repicam os sinos, es- 
tala o foguetorio, e 
sóbe-se, em seguid 
capella para cumprir 
as promessas, 


As festas da Ata- 
Inya teem uma forte 
raiz tradicional. 


O oyrio dos Caramellos em marcha para a Senhora da Atalaya 


ss 


Almanadh: = TC. 


Setembro 


1 Terça. S. dio. 16 Quarra. S. Cornelio, S. Cypriano. 
2 Quarra. S. Estevão. 17 Quisra. S. Pedro d'Arbués. 

3 Quinta. S. Eufemia. 18 Sexta. S. José de Cupertino. 

4 Sexta, S. Rosa de Viterbo. 19 SagBaDo. S. Januario. 

5 SaBBapo. S. Antonino, 20 Dowrnao, S. Eustachio. 

6 Domingo. S, Libania. 21 Seaunna. S. Matheus. 

7 Seaunna. S. Anastacio. 22 Terça. 8. Mauricio. 

8 Tesça. Natividade de N. Senhora. P. gala. | 23 Quarta, 

9 Quarta 8. Sergio. : 24 Quinta. N. 

10 Quina. S. Nicolau Tolentino. 25 Sexra. S. Firmino. k 
11 Sexta. 8, Theodora. Cypriano, S. Justina. 
12 SapBapo. S. Juvencio. Cosme, S, Damião.* 
13 Domingo. S. Filippe. Wenceslau. G. gala. 
14 Seaunpa. Exaltação da Sancta Cruz. ERÇA. iguel Archanjo. 

15 Terça. S. Nicomedes. 30 Quarra. S. Jeronymo. 


— pe jet tone ——— 
Em Portugal FERIADOS No Brasil 


Dia 24, Anniversario do fallecimento de | Dia 7. Independencia do Brasil. 
S. M. D. Pedro IV. | 


DIAS DE GRANDE GALA 
Dia 28. Annos de ES. MM. El-rei e a Rainha. | 
DE 


POMAR 


Colhem-se os pecegos tardios e os ultimos damascos. -— Desfolham-se as vinhas para 
descobrir os cachos quando está proxima a maturação das uvas. — Destroem-se os vespei- 
ros em volta do jardim, suspendendo das arvores, cujos fructos estão amadurecendo, fra: 
cos cheios d'agua com mel para apanhar as vespas e as formigas. — Seccam-se as ameixas, 
os figos e as anafegas. 

IHORTA 


' 

Ultima sementeira de feijões nos primeiros dias do mez. — Sementeiras de couves ver- 
melhas, couves-flôres semi-duras, alfaces. — Ultimas sementeiras ao ar livre de rabanetes 
brancos e côr de rosa. — Colhem-se e guardam-se n'um local fresco e bem arejado as abo- 
padas é cabaços da India. — Plantam-se com as guias arrancadas e transplantadas no mez 
precedente 0s novos canteiros de morangueiros. — Collocam-se em vasos às guias dos ulti- 
mos braços de morangueiros não outomniços destinados á cultura temporã. — Colhem-se os 
ultimos melões. — Preparam-se os celleiros para a conservação de legumes d'inverno. — 
Plantam-se couves vermelhas e couves de Bruxellas em parte dos taboleiros deixados dis- 
poniveis por terem cessado as ultimas culturas. — Cavam-se e estrumam-se sendo preciso, 
os outros taboleiros livres da horta. 


JARDIM 


uentemente as sementeiras de campanulas, cravos de poeta, malva-rosa 
g inte. — Prepa- 
lo fim do mez as 

 — Substi- 


já para este fim. — 
ração acabou. — Col 
ser plantados no mez precedente. 


Os banhos de mar 


5 banhos de mar saturam-- 
nos de iodo. Encoura- 
gam-nos contra a anemia. 
Afugentam de nós a tristeza, 
socia da doença, enrijando- 
nos os nervos, tornando-nos 
activos e vigorosos. São elles 
que nos retemperam para 
as luctas do trabalho, luctas 
quotidianas que renascem, 
a cada momento das diflicul- 
dades vencidas, com a tena- 
cidade das cabeças da hydra 
da fabula. Aqueles mesmos 
ra quem lampeja melan- 
Bholica a mocidade no eu 
occaso, os banhos de mar 
mprestam uns clarões de ju- 
ventude, remoçando-os, Él- 
les são sempre proprícios ás 
mulheres. Para as velhas 
servem de tonico poderoso, 
e não raro aos do mar suc- 
cedem os da egreja, vendo- 
se substituida em frontes 
vincadas de rugas, a touca 
de oleado da banhista pela 
grinalda de fores de Iarangeira da noiva. 4's jovens, 
a immersão prolongada no mar brune-lhes e assetina- 
lhes a cutis, que myriades de luzes de gaz farão res- 
plandecer. Avelluda-lhes os collos, de onde sahirão 
efluvios perturbantes de verbena. 


Passados os banhos, nos bailes, sob tunicas de gaze 
afforarão relevos firmes, que antes vacillaram com 
molleza gelstinosa. A propria gymnastica das dansas 
dos clubs, em que se exhibem os mais curiosos exem- 
da fauna choreogra 
jando-lhes flexibilidade 


perio expira é hora em 
lissas, in- 

sychore e ainda 

inexperientes nas complicadas manobras da boulan- 


Os banhos de mar não são apenas 4 força,  sande, 


do Brasil-Portugal 


a alegria, a elegancia, são tambem a cons ida 
moda, o distico da celebridade. A a 
o concurso dos elegantes conferir a cora tão invejada 
de rainha ou, pelo menos, de princezs da moda na 
quadra dos banhos, firmou-se n'um pedestal inacces- 
sivel a quaesquer tentativas de usurpação.[! "1 
Venceu o mais perigoso de todos os escolhos “se 
póde ser proclamada interessante, sympathica, fo) 
mosa ns praia, mesmo amortalhada na alpaca ou na | 
baeta do fato collado no corpo, pingando 
agua como um regador, ou como [um 
Terra-Nova que acaba de nadar. 


Ysconoe De BENALCANFOR. 


1 Quinta. S. Verissimo, S. Julia. 17 SaBBapo. S. Hedwiges. e 
Sexra. Os Anjos da Guarda. 18 Domingo. S. Lucas, 

3 SaBBaço, S. Candido. 19 Secunna. S. Pedro de Alcantara. 

. Francisco d'Assis. 20 Terça. S. Iria. 

. Placido. 21 Quarra. S. Ursula. 


6 Terça. S. Bruno. 22 Quinta. S. Maria Salomé. 

7 Quarta, 23 Sexra. S. João Capistrano. 

8 Quinta. 8. Bri 24 SaBpapo. S. Raphael. 

9 Sexra. S. Dionizio. 25 Doxrxgo. S. Chrispim, S. Chrispiniano. 
10 SapBano, S. Francisco de Borja. 26 Seounpa. S. Evaristo. 

11 Domingo. S. Firmino. 27 Terça. S. Elesbão. 

12 Segunpa. S. Cypriano, S. Seraphim. 28 Quarra, S. Simão. 

13 Terça. S. Eduardo. 29 Quina. Traslad. de S. Isabel. 

14 Quarra, S. Calixto. 30 Sexra. S. Serapião. 
15 Quisra. S. Thereza de Jesus, 81 Sagpapo. S. Quintino. 


16 Sexra. S. Martiniano. G. gala. 
— e Et 4 
Em Portugal ERRADO No Brasil 


Dia 19. Anniversario do falecimento de El. | Dia 12. Descoberta da America. 
Rei D. Luiz I. 


DIAS DE GRANDE GALA 
Dia 16. Annos de S. M. a Rainha D. Maria Pia. 


=" — sd — 


POMAR 


Semeam-se á proporção que os fructos amadurecem, as pevides e os caroços.— Apa- 
nham-se os fructos de Petio quando estejam maduros, não esperando que caiam de per 
si.— Começam desde o fim de outubro a p antação das arvores de fracto que perdem as 
folhas. Preparam-se pelo córte das raizes e pela collocação em vasos as cerejeiras e abru- 
nheiros anões para cultura temporã na estufa quente durante os mezes seguintes. 


HORTA 


Inutilisam-se as velhas plantas d'alcachofras. — Cortam-se os caules dos espargos. — Apa- 
nham-se as bagas dos espargos. — Separação das suas sementes para maceração na agua. 
— Tratam-se do aprovisionamento de legumes para conservar no inverno da plantação 
outomniça das batatas a 0,35 pelo menos de profundidade. — Plantam-se os tuberculos de 
espargos nos terrenos leves e seccos cobrindo-os bem de estrume. Collocam-se atraz dos 
taboleiros de morangueiros tardios, abrigos de esteiras para prolongar a apanha dos mo- 
rangos.— Dispõem-se as couves de primavera e as alfaces d'inverno. 


JARDIM 


Vigia-se a floração das dahlias — Fecundam-se artificialmente as variedades que se 
pretendem cruzar para adquirir novas subvariedades — Cuida-se pela segunda Horação das 
madresilvas. — Cortam-se as rosas murchas das roseiras de Bengala e da China, e guarne- 
cem-se-lhe os pés com palha ou folhas seccas.— Cuida-se da floração dos malmequeres da 
India. — Dispõem-se em alfobre as plantas bis-annuaes de ornamentação creadas de se- 
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e romeari 


Senhora da Abbadia, nas terras de Bouro, 
nas abas do Gerez; à da Virgem da Assum- 
Es o, na Povoa de Varzim; a da Senhora do Pi- 
r, na serra fronteira ao Porto; a da Virgem do 
Pilar, nos pincaros da Povoa de Lanhoso; a da 
Senhora da Encarnação na piltoresca serra que 
domina Villa Nova da Cerveira; e quantas, quan- 
tas outras... 
Na ida para aro- 
maria, por essas es 
tradas fóra, tudo é 
vida, animação, mo- 
vimento — uma ale- 
gria de gaiola de 
canarios. Ás campo- 
nias andam tique- 
tique, todas esfande- 
adas, com meneios 
balançados de qua- 
dris, com saracótes 
de quem parece ter 
todooOrientenasan- 
cas, guarda-sol de- 
baixo do braço. quan- 
do não levam o balaio 
ou a corbêlha á ca- 
beca, tendo dentro 
o farnel coberto com 
anno de algodão 
istrado, ou quando 
não cirandam, hila- 
res, na dianteira das 
chulas. Durante a 
frescata, na romaria, 
as pipas do verdasco 
esgotam-se n'um 
prompto! E' fogo 
viste, linguiça! O 
engulipar do rascan- 
te, o beberricar do 
mata-ratos, e as car- 
dinas consequentes, 
dão fervenças do 
sangue, espalham 
guerreiros venenos 
venifluos; e ahi se 
armam baralhas, ahi 
se vae ás do cabo. 
Então, é de vêr uma 
floresta de marme! 


A aosto é o mez das romarias minhótas: a da 


cadas nas orelhas, o grilhão ao pescoço tendo 
pendentes os grandes corações de filigrana e às 
Cruzes de oiro, saia rodada ás pregas, e debruada 
de velludo preto, saióte de baetilha vermelha, cin- 
tura solidamente torneada, jaqué de panno azul 
acairelado de velludilho, 0s tulos alvos da camisa 
resaltando por baixo do jaqué, a meia branca de 
Guimarães, e as tamanquinhas de verniz com pón- 
teiras pespontadas de cor, ou as chinellas borda- 
das a torçal branco ou a pontilha. Cada rapariga 
que é uma torre! Faces onde as sólheiras pinta- 
ram rosétas, carnes macissas, formas correctas, € 
nos pontos peitoraes 
onde as lambisgoias 
das lisboét teem 
duas redesinhas de 
arame para preen- 
cherem os encantos 
ausentes, apresen- 
tam ellas duas sa- 
liencias redondas e 
firmes como dois li- 
mões bojudos. Appa- 
recem physionomias 
que não estamo 
dituados a vi 
para 0 Sul, cabellos 
em que ha'tintas de 
cobre e de oiro, ca- 
bellos ossianicos, a 
queseprendemraios 
e sol, cabellos com 
reflexos luzentes de 
azas de corvo, ca- 
bellos negros como 
a morte ou como a 
dor. Olhos brilhantes 
como ascuas de lu- 
me, olhos de pervin- 
ca, olhos de diaman- 
tepreto, olhoscheios 
de reflexos esmeral- 
dinos como se todo 
o mar glanco se re- 
flectisse n'elles. 


Nas dansas, on- 
de os bailadores fa- 
zem balancé bravio, 
que delirio ! que es- 
touvamento! Nas 
cantigas ao desafio, 
é sempre ella quem 
melhor mette à riso 
o antagonista, quem 


leiros téstos ergui 
dos no ar, maneja 
dos com uma ener- 
gia Darrozã. E se 
alguem se põe ás 
maiores, escangalham-lhe o palmo... Serenados 
os animos, a festividade segue seu curso, entre 0 
ruido grosseiro do populacho, o estralejar dos fo 
guetes e a chiada dos zé-perciras. Passam, arr: 
tando-se, os pobres, lazeirentos, emplasmados, 
lamuriando as suas desditas, pedindo dézreisinhos 
pelo amor de Deus 

Lobrigam-se as maiatas trajando a capricho : 
o lenço bordado atando as pontas sobre o chapel- 
linho redondo de feltro com plumas encarnadas 
é azues é espelhitos de permeio, as fartas arre- 
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tem replica mais pi- 
cante, mais audaz, 
é ella quem mais ra- 
pidamente improvi 
sa quadras que met 
teriam nºum chinello as de muito gazetilheiro let 
trudo nosso conhecido. 


Na torre da egreja tocam os sinos, coroando 
os campos com a prata e O bronze das suas vi 
brações. 


Cahe a tarde, tarde quentinha de verão, que 

» veia de purpura e listra de oiro no céo, que 
põe gazes de prata azulada, esfumando os contor- 
nos das coisas. Principia a debandada. E as es- 


SA Imanaah! = e qntine e NE 
Novembro 


1 Dowxao. rsjFesta de Todos os Santos. 16 Sgaunpa, S. Valerio. 
2 Seounna. Dia de Finados. 17 Terça. regorio Thaumaturgo. 
3 Terça. S. Malaquias. Ê 18 Quarra. S. Romão. 
4 Quarra, S. Carlos Borromeu. P. gala, 19 Quinta. S. Isabel, rainha da Hungria. 
5 Quinta. S. Zacharias. 20 Sexra. S. Felix de Valois. 
6 Sexra, S. Severo. 21 SasBaDo. Apresentação de N. Senhora. 
7 SaBBapo, S. Florencio. 22 Domingo. S. Cecilia. 
8 Domino. S, Severiano. 23 Sgounpa. 8. Clemente. 
9 Secunna. S. Theodoro. 24 Terça. 8. João da Cruz. 
10 Terça. S. André Avelino. 25 Quarra. S, Catharina do Monte. 
11 Quasra. S. Martinho. 26 Quina. S. Pedro Alexandrino. 
12 Quinta. S. Diogo. 27 Sexta. S. Margarida de Saboia. 
13 Sexra. S Eugenio. 28 SasBapo. S. Gregorio III, S. Jacob. 
14 SagBapo. Trasladação de S. Paulo. 29 Domrxgo. 1.º do Advento. S. Saturnino. 
15 Dowrsao. S. Gertrudes Magna. P. gala. 30 Seounpa, S, André. 


age 

Em Portugal FERIADOS 

Dia 2. Commemoração dos mortos 

Dia 15. Anniversario da proclamação da Re- 
publica, 


DIAS DE PEQUENA GALA 


No Brasil 


Dia 4. Nome de S. M. El-Rei. 
Dia 15. Annos do sr. Infante D. Manuel. 


——— — ejemagme e 
POMAR 


Começam as grandes plantações de arvores fructiferas ao ar livre e em pyramide. 
Poem-se estacas fortes ás arvores novas.— Principia no fim de novembro a poda das arvi 
res fructiferas, atacando primeiramente as mais velhas e as que primeiro perderam as fo. . 
lhas.— Havendo ramos fortes a cortar, applica-se immediatamente á ferida barro de enxertar 
ou outro qualquer aura pata nas as estrumeiras para as plantações que devem 


ser feitas na primavera. Cavam-se fundo as terras que têem de servir para pomares. 


HORTA 


Terminam-se a plantação e estrumação dos taboleiros de espargos. — Semea-se, no fim 
do mez, ao sopé dos muros, com exposição ao sul, ervilhas temporãs, cenouras de Hollanda 
e pastanaca.— Alporcam-se as alcachofras.— Apanham-se couves de Bruxellas e as ultimas 
couves-flôres.— Prepara-se a chicorea barba de capuchinho.— Renova-se o plantio das aze- 
das, — Desbastam-se as sementeiras dos espinafres. — Retira-se para as cavas e celleiros uma 

arto das ultimas alcachofras, aipos e couves-flôres. — Continua-se a cava e estrumação dos 

boleiros vasios.— Preparam-se novas camadas para a criação temporã dos rabanetes 
brancos e côr de rosa e alface crespa.— Transplanta-se o plantio das couves flôres, que deve 
invernar sob caixilho. 


JARDIM 


Arrancam-se antes dos grandes frios os tuberculos das dahlias para as conservar na 
cava ou n'um celleiro, aonde os não possa atacar a geada. — Cuida-se pela floração final dos 
A imp Apanham-se as ultimas flôres da resedá que deve cobrir todos os alegretes 
do jardim — Desbastam-se os tufos antigos das plantas vivazes, 
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tradas, de novo se animam de movimento e de 
algazarra. As loucas brizas violonam nas rama- 
rias, os ralos cegarregam nas hortas, as aguas re- 
gantes cantam por caleiras e corrêgos, as violas 
vão derramando suas ultimas canções... Quem 
vive mais longe ainda aderga apanhar o clarão da 
lua, que se estende pelos campos como as toalhas 
de luz azulada de um monstruoso globo electrico 
suspenso na abobada celeste, ainda apanha a luz 
fatigada das estrellas — todo" o bello cortejo das 
claridades silenciosas... 


Romarias do Minho, tendes o embriagador en- 
canto da perpetua mocidade! Noites do Minho, 
tendes a doçura fascinante da poesia ! 


Pinto de Carvalho (Tinop). 


O ultimo rei da Hollanda 


m 1870 o ultimo rei de Hollanda, a muito 
resolvido a declarar guerra á Prussia e a juntar- 
se aos francezes. Muitos o acompanhavam n'essa 

idéa, mas os homens politicos mais importantes, 
reconhecendo o absurdo da 
resolução, e a gravidade que 
podia ter, tremiam de que 
tal se fizesse, e estavam tan- 
to mais preoccupados com 
isso quanto sabiam que o rei 
trazia na algibeira a decla- 
ração de guerra, prompto a 
no primeiro 
ensejo, ao ministro da Prus- 
sia, e sabiam tambera 
em Berlim já se tinha conhe- 
cimento das manias belli- 
cosas do rei de Hollanda. 

Conheciam, porém, o 
terrivel genio do rei, e te- 
miam que, se lhe dissessem 
alguma cousa, não apres- 
sasse a explosão. Foi então 
que o celebre estadista hol- 
Iandez Thorbecke deliberou 
intervir. 

Thorbecke foi profes- 
sor em Utrecht, e El-Rei não 
O tratava senão por asr. pro- 
fessor». Não gostava d'elle. 
não só pela frieza do seu 
temperamento mas tambem 

elo seu modo secco de 
lallar, e até pela sua altura, 
que fazia com que Torbe- 
cke, quando fallava com o 
rei, fallava para elle de ci- 
ma para baixo. 

Thorbecke, pois, en- 
trou no quarto do rei, é 
este franziu as sobrance 
lhas quando o viu. 

— Então, sr. professor, 
disse lhe elle, que ha de 
novo? 

— Nada! Ahi na Haya 
dizem-se muitas tolices, 

— A respeito dos meus 
ministros ? 


— Tambem a respeito de Vossa Magestade. 

— A meu respeito ? Então que dizem ? 

— Não me atrevo a repetil-o. 

— Diga! Quero saber. 

—Bem! Dizem que Vossa Magestade está doido, 

O rei perdeu a cabeça, e, agarrando n'um 
bonito tinteiro de prata que estava em cima da 
meza, ia atiral-o á cara do ministro. Mas O tin- 
teiro embaraçou-se no tapete da meza, e o rei 
poude conter-se a te; 

— Meu senhor, acudiu Thorbecke friamente e 
desempenando a sua alta estatura, se Vossa 
gestade me atirasse esse tinteiro, não faria senão 
confirmar-se em Haya. 

E, aproveitando o ensejo, expoz com energia 
ao rei as razões politicas que se oppunham a que 
a Hollanda interviesse na guerra que se prepara- 
va. O rei, envergonhado do movimento irreflectido 
que tivera, ouviu-o com attenção, e na presença 
d'elle rasgou a declaração de guerra. 

a 
Eu ando, doce creança, 
como quem nos olhos teus 
achasse abertos os ceos 
cheios de luz e d'espr'an 


A grando actriz 


so 


-—— Almanach 
Dezembro 


1 Tesça. S. Eloy. P. gala. 17 Quinta. S. Lazaro. 

2 Quarra. S. Bibiana, S. Aurelia. & Sexra. N. Senhora do 0", 

3 Quinta. S. Francisco Xavier. | 19 Saszapo; S, Fausta. 

4 Sexta. S. Barbara. 20 Doxnxao. S. Domingos de Silos, 

5 SapBapo. S. Geraldo. | 21 Secunna. S. Thomé. 

6 Domingo. S. Nicolau. | 22 Tença. S. Honorato. 

7 Seounpa. S. Ambrosi 23 Quarra. S. Victoria. 

8 Terça. Me Nossa S. da Conceição. P, gala, | 24 Quista. S. Gregorio. 

9 Quarta; S. Leocadia. 25 Sexta, Pa Nasc. de Nosso Senhor Jesus 
10 Quinta. Melchiades. Christo. P. Gala, + 
M Sexma. S. Damaso, 26 SaBpano. S. Estevão. 
12 SasBapo. S. Justino. 27 Domino. S, João Evangelista. 
13 Domingo. S. Luzia. 28 Seguxpa. Os 8. S. Innocentes. 
14 Seounpa.S. Agnello. 29 Terça. S. Thomaz. 
15 Terça. S. Euzebio. | 30 Quanra. S Sabino. 
16 Quarta. S. Adelaide. | 31 Quisra. S, Silvestre. P, gala, 
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De 24a 31. — Natal 


DIAS DE PEQUENA GALA 
Dia 1. Anniversario da restauração de Por- 


tugal. 
Dia 8. Mogi Senhora da Conceição, Padroeira. 

do Reino. 1 t 
Dia 25. Dia de Natal. 


Dia 31. Ultimo do anno, 


— je 9 — steq 
POMAR 


Continuam as plantações. — Adeanta-se o mais possivel a poda das arvores fructiferas, 
muitas vezes interrompida pelo mau tempo. - Stractificam-se os caroços que não poderam 
ser semeados antes do inverno, Procuram-se e destroem-se os ninhos das lagartas é os rosa- 
rios de ovos das borboletas. 


HORTA 


Preservam-se da neve as couves da primavera. — Dá-se ao plantio de couves-flôres em 
camada uma segunda transplantação. — Plantam-se sobre camada piadas sob estufim, a 
leituga e a alface crespa. — Renovam-se as sementeiras de ervilhas e feijões temporãos. — 
Continua a producção artificial dos espargos. — Durante 0 dia arejam-se os celleiros onde 
estão conservados os legumes para a provisão de inverno. 


JARDIM 


Acaba-se de pôr o jardim no seu apparato de inverno, plantando-lhe em abundancia 
galanthus, campainhas brancas, hepaticas e açafrão. — Cuida-se dos taboleiros dos jacin- 
thos e tulipas; limpando-os dos caracoes e insectos. — Levantam-se os pés de resedá que 
posa Go memos a florir. — Cortam-se rente da terra as hastes dos malmequeres que aca- 

ram de florir. 


CHARADAS 
t 
Aqui temos bello peixe — 2 
Numa vasilha mettido — 2 
Um vegetal aqui temos 


De sobejo conhecido. 


Conjuneção bem conhecida || Talvez ví causar-te damno 


Por signal contrariante — 1 Ou deseredito importante. 
Que nos chega ao fim da vida, | Aprov o meu conselho 
Muito ao longe, bem distante || Tem cuidado co'o tunante. 


m 


Vestimenta cuja moda — 2 

De Paris trouxe a Vicencia — 3 
Foi usada na alta roda, 

Quem o diz tem competencia. 
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EUGENLA 


— Oh! sr. barã 


— Se eu te digo que não tens receiar ! 
— Ha tudo a temer pelo contrario... os crea- 
dos são tão más línguas!.., Se a senhora sou- 
besse ! Estava fresca ! Ficava desempregada ! 

— E então eu? 

— Ta, ta, ta. Diz-se isso antes. Mas depois... 

— Emtim, o que queres tu? 

— Que se não metta comigo, ou então... 

— Ou então o 

— Que me ponha casa, como ha muitas que a 
teem. 
— O que! só isso?... E em tendo casa?... 

— Em tendo casa, parece-me efectivamente 
que não ha nada a temer. 

O barão de Gasteljac rira-se primeiro do enun- 
ciado das pretenções de Eugenia... Eugenia ! uma 
creada ! Não estava costumado a semelhantes aven- 
turas. Enganava sua mulher um poucochinho, mas 
em geral achava commodo dirigir os seus votos 
para meios ad hoc, onde as cousas e as pessoas 
estão organisadas para esse genero de exercicio, 
onde se encontra sempre o acepipe de sensações 
que se appetecem, como se vae a um restaurant 
conhecido para se ter um jantar fino. 

Era um delicado João de Gasteljac, não de es- 
pirito mas de habitos. Por isso ficara surprehen- 
dido e quasi inquieto com a chicotada de desejo 


nada, nada... Em casa é que 


não. 


que a creada da baroneza lhe fizera sentir nos 
nervos. 

E” verdade que essa Eugenia era um creatura 
singularmente sugestiva. À baroneza de Gastel- 
jac trouxera-a do campo em janeiro ultimo. Era 
filha do tio Rogués, um cultivador do Orne, Gomo 
é que esse lapuz enfezado e cambaio gerára essa 
alta e forte rapariga, cujas pupillas, negras como 
as d'esses olhos inquietadores que Goya accende 
nos seus fundos de quadros, vam com as suas 
franjas de pestanas recurvadas a lembrança per- 
turbadora e querida das olhadellas ciganas cru- 
zadas n'algum arrabalde andaluz ? Talvez seja essa 
a secreta missão que herpatiamento põe em mo- 
vimento o Touraniano fascinador e musculoso, 
que leva ás raças campesinas, pezadas e lividas, 
algumas gottas de sangue vermelho e ardente, 
para que as nossas tristezas septemtrionaes sejam 
alegradas por essas bellas naturezas de cortezãs, 
como as que veem de tempos a tempos do fundo 
dos campos pacíficos. 

Desde que entrara em casa, Eugenia transtor- 
nara todas as idéas do barão ácerca do scenari 
de elegancia e de luxo inventivo, necessario pai 
o desejo desabrochar. Mas a filha do tio Rogués 
era uma pessoa de juizo ; defendia-se, fugia deante 
do seu amo com Os seus grandes modos, que 
nham ao mesmo tempo uma macieza felina, tin 
guardada a chave do seu quarto, e nem consentia 
que lhe tocassem com a ponta de um dedo. 

Este incendio do homem provocado pela re: 
sistencia da mulher é a eterna e banal aventur: 
Ao cabo de um mez 0 barão de Sasteljac já se 
acostumando à idéa de pôr casa. Ao fim de seis 
semanas sentiu a necessidade impreterivel de 0 

fazer. 

Até começou a tornar-se sentimental. Foi para 
elle um enternecido entretenimento pensar na 
alegria louca da pobre rapariga, quando um bello 
dia, sem a ter prevenido de cousa alguma. lhe 
marcasse uma entrevista no ninho que elle ia 
preparar para ella. Como ella estaria soberba, 
qua alguma costureira gs a vestisse, quan- 

lo os seus cabellos magníficos, agora torcidos em 
cuia, fossem penteados por um mestre ! 

E pozera-se à obra, Encontrara na rua Nova 
uma linda sobreloj 


o quarto de vestir, a sala 
de banho sobretudo era objecto 
ão havia, no seu entender, aper- 
feiçoamento bastante subtil, requinte bastante 
elegante para chegar a produzir o grande jórro 
d'agua, debaixo do qual vibra e se tinge de côr 
de rosa o corpo da mulher. 


jo esperava a hora 
do seu triumpho: tudo estava decidido, encom- 
mendado. O arrendamento da casa devia ser assi- 
gnado no dia seguinte, e os homens das tapeçarias 
e da alisações, Os serralheiros e os do gaz 
começariam logo o seu trabalho. 

Eugenia entretanto continuava o seu serviço 
Junto da baroneza. Apezar de seu amo guardar o 
mais profundo segredo ácerca dos seus prepara- 
tivos, ella adivinhara perfeitamente que elle al- 
guma cousa meditava, pelos ares vencedores e 
mysteriosos que elle tomava às vezes. 

Ella tambem esperava a sua hora — mas, como 
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rapariga prudente, mostrava-se mais activa, mais 
cuidadosa, mais escrupulosa do que nunca com à 
sua ama, parque, afinal quem sabe lá onde veem 
a parar as modas ? 

Ora, na vespera da assignatura do arrenda- 
mento, Gasteljac, sempre á espreita de uma occa- 
sião de ver a sua tão desejada Eugen! 
pelas sete horas da noite no q 
que se vestia para ir jantar fóra. 

Ajoelhada deante d'ella, Eugenia calçava-a. 
Essa vista irritou o barão, mas ao mesmo tempo 
deliciou-o, tão flexivel e reveladora era a linha 
ondulosa desse bello corpo dobrado. Depois pe- 
gou na grande saia de cauda, semelhante a uma 
vasta campanula de neve, e passou-a pela cabeça 
loura de sua ama. 

Sentado a um canto n'uma cadeira baixa, com 
a bengala a bater ao de leve no tapete, 0 barão 
não deixava de olhar para Eugenia. 

A baroneza calava-se, toda entretida em alisar 

ha minuscula, 


— Eugenia, disse ella, a 'sce um pouco- 
chinho. E preciso encurtal-a, mas pouquíssimo. 
Percebe? Apenas um meio centimetro, e talvez 
ainda seja demais. 

—percebo perfeitamente, minha senhora, disse 
ingenuamente a formosa rapariga. Vejo bem. E 
preciso encolher, justamente a Jargura do negro 


unha. 

O barão fez-se muito pallido, levantou-se e 
sahiu do quarto. E 

O arrendamento não se assignou. Os estofa- 
dores, os serralheiros, os do gaz e os da canali- 
sação receberam contra-ordem. 

E Eugenia não poude O pia porque é 
que o barão nunca mais lhe fallou nem em lhe pôr 
casa, nem em cousas que lá fossem ter. 


J. Ricard, 
— gp 


— 0 sr. insultou-me. Havemos de bater-nos à 
pistola. Aqui tem o meu nome. Chamo-me Scipião 
joelho, 
— ltoelho ! Não me posso bater. 
Porque ? Eapatrm 
Porque ainda não tirei licença para 


caçar. 
++ 


-—Ora vê tu se eu posso ter um mo- 
mento de meu. Vês este monte de papeis? 
Tudo isto são convites! à 

—LCo'a bréca! Para jantares? Para bailes? 

—>Não; para ir pagar umas contas. 


KS ANDORINHAS 


Segundo as folhas dizem, 

Já varias andorinhas 
Buscam a primavera, 

Que anda a fazer fosquinhas. 


Não ha no mundo novo, 
Real, naturalista, 

Consa de mais vergonha, 
A que o tal mundo egoista, 


Pois quando o chôcho idyllio 
Já mergulhou na lama, 

E as musas não avesam 
Retraço para a cama; 


Quando na tulha olympica 
Se fez salmora aos bardos, 
E o modernismo assopra 
Na gaita dos fajardos ; 


Que vem fazer, lampeira, 
Em revoada secia, 

A praga dos alados 

Que embarrilou a Grecia ? 


Dou de conselho aos genios 
Que andam nas artes sérias, 
Que ponham termo e baia 
N'estas constantes lerias. 


Façam que dê lombardas 
A terra lusitana; 

E' leito de andorinhas 
Servido em palangana. 


E comam-n'as, — que importa? — 
Faço um reparo só; 


E' que ninguem sustenta 
Burros — a pão de ló! — 


Eduardo Vidal, 
Ea 


ANS 


[e] sa Os 


Jantava um parocho de aldeia em casa de 
um bispo. Quando vieram os vinhos, de so- 
bremesa, o bom do prior levou o copo: á 
boca, saboreou-o, e pondo-o na mesa, excla- 
mou: 

— Bone vinum, ex.=" é rev.m senhor! 

O bispo deu um pulo diante da enormi- 
dade do solecismo. Ao mesmo tempo provou 
o vinho, achou-o tão mau, que lhe pareceu 
| que o pobre prior, apezar de ser tão mau 
| latinista, não o merecia. 
| Veiu outra garrafa, e o prior saboreando 
' tambem o seu segundo copo, pol-o em cima 
| da mesa, dizendo amavelmente: 
| — Bonus vinum, ex.mo é rev. senhor, 
| Coma breca!era 
| demais. “Este pa- 
| dre, pensou o bis- 
| po, pode ser um 
| Santo, mas é um 
| asno, O que elle 
| dirá, quando diz 
| missa!, 

Mas provou tam- 
bem o tal vinho, 
e carregou o so- 
br'olho.0 vinho não 
era mau, mas po- 
sitivamente o seu 
mordomo tratára o 
| seu hospede com 
muita sem-cerimo- 
nia. Ora o bispo, se 
ficava fazendo um 
mau juizo do latim 
do prior, não que- 
ria que o prior fos- 
se fazendo má idéa 
da sua adega. 

Mandou vir ex- 
pressamente uma 
aged especial, e, 

leitando o vinhono 
copo do padre, dis- 
se-lhe: 

“Prove-me agora 
d'este, sr. prior, e 
diga-me o que pen- 


sa,. 
õ prior levou o 
copo á boca, saboreou-o com todo o cuida- 
do, e, pondo com extasi o copo em cima da 
mesa, exclamou: 
— Ah! este agora, ex.mo é rev.mo senhor, 
bonum vinum! 


) N'uma soirée, uma menina recita um apo- 
logo. 

— Esta rapariga não faz lembrar Esopo ? 
pergunta um dos convidados para ontro. 

=- Porquê ? Por dizer fabulas? 

— Não, por ser corcunda. 


O maestro brasileiro Nicolau Milano 


| 


| 


| 
| 
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CHARADA 


A primeira da charada 

Entre as aves tem morada. — 2 
A segunda sem mais al 

E' um rio de Portugal. —2 

A terceira em toda a parte 
Tem sempre engenho e arte, —1 


Não te dou o conceito, 
Procura com geito 
Que em breve acharás. 
Não é patarata 
Farronca ou bravata, 
Procura e verás. 

Bad 

— Baptista, dis- 
se uma senhora pa- 
ra O seu novo cria- 
do, traga-me um co- 
po de agua, 

D'ahi a pedaço o 
criado traz o copo 
de agua na mão, 

— Você não sabe 
trazer isso n'uma 
bandeja ! 

O criado saiu e 
d'ahi a pedaço vol- 
tou com uma ban- 
deja cheia de agua. 

— O" homem, co- 
mo quer que eu 
beba a agua, vindo 
ella assim! 

— Eu tambem 
estava espantado, 
minha senhora! 


O official — João, 
traze-me as botas, 
O camarada — 


Prompto! 
O official — O que 
quer dizer isto? 


Uma bota de mon- 
tar e um sapato de 
polimento! 

O camarada — E” 
verdade, meu te- 
nente! Eu tambem fiquei muito espantado, 
mas o peior é que está lá dentro outro par, 
que é exactamente a mesma cousa. 


tuts 

Um dito muito conceituoso e muito fino 
de uma comedia de Blum e Toché Le monde 
oii Pon flirte. 

Tu gostas de flôres? diz uma das senho- 
ras a outra 

— Eu não, responde a outra, de que eu 
gosto é de à 
Delicioso de subtileza. 


do Brasil-Portugal 
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EFFEITOS DA PRIMAVERA 


NUM JARDIM 
(CONTO MUDO) 


Um generalalle- 
mão exercia gran- 
de vigilancia sobre 
o rancho dos solda- 
dos, é ia frequen- 
les vezes aos regi- 
mentos ver que tal 


Contractadores 
do bilhotos 


O publico em ge- 
ral detesta-os; mas 
paga nas mãos d'el- 
les os bilhetes por 


preços - exorbitan- 
tes, porque não iria 


elle era. 

Um dia chega de 
surpreza a um re- 
Rimento, e vé sabir 
da cosinha dois sol- 
dados com um cal- 


teiro do theatro. 
Felizes dos th 
tros que tees 


deirão. pre ás portas os 
— Ponham isso contractadores. | 
no chão, diz o ge- Este negocio | 
neral, e déem-mo existe em toda a | 
uma colher. parte. O publico 
Ussoldados mui- grita, mas vao pa- | 
to espantados obe- gando. 
deceram, e deram-lhe a colher. O negocio/dos contractadores é como outro qualquer. 
O general provou, mas deitou fóra o que bebera, ex- Elles arriscam o seu dinheiro e não poucas vezes per- 
elamando furioso: dem. Evitar que se vendam bilhetes ás portas dos thea- 
— Mas que diabo de caldo é este? Sabe a agua de tros é impossivel. Se uma empreza recusa vender os 
Javar louça. bilhetes aos contractadores, estes mandam-n'os comprar 
—E é o que é, meu general, responde um dos sol- por terceiras pessoas e conseguem o mesmo. 
dados, é a agua em que se lavam as marmitas. As emprezas que tirem partido dos contractadores, 


visto não poderem evitar que os bilhetes vão parar ás 
=== mãos d'ell dias de mais influen 
Os bilhetes sejam cedidos de preferencia áquelles que 
Napoleão HI! tinha uma immensida melhor pagarem esse privilegio. E” um mal, que se não 
quem foi incontestavelmente de grande generosidade, póde evitar; tiremos ao menos delle todo o partido 
mas bavia alguns ê possivel. 
que nada sotisfa- SOUZA BASTOS. 
via. Uma vez uma — e 
princeza, depois de 
insistir muito com 
elle para obter lar- 
gasconcessões, dis- 


No tribunal: 

O advogado—O 
meu cliente tem di- 
reito á indulgencia 
do tribunal. E” cer- 
to que roubou dois 
mil réis, mas dei- 
xou intacta uma 
carteira onde havia 
duzentos mil réis | 
em notas. 

O réu desata a 
chorá 

O juiz (com be- 
nevolencia)— Cho- 
ra de arrependi- 
mento? g 

O réu —Não sr.; 
choro por não ter 
visto a carteir 


ges- 
tade não tem nada 
de seu tio, o gran- 
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ER SENTA ECC ES do Erasik portugal == ss e uso ei 


Numa loja to que Bismark 
da baixa: principiou por 
— O patrão, dizer: «Meus 
vai pera cosa senhores! nem 
assim a chover, uma palavra de 
e não leva O ç politica!» 
guarda-chuva O principe 
que está alli ao à presidia 
canto? mente ao jan- 
— Não posso, tar, indicava 
responde o do- nos seus hospe- 
no da loja mui- des alguns pra- 
to atrapalhado. tos que julgava 
Resolvi ter sem- / mais bem fei- 
pre um chapéu : tos, 
dechuvaem ca- esp 4 E, voltando- 
sacoutronaloja se para Rhan- 
para o qué desse gabé, designan- 
é viesse, Se levo À do-lhe um pra- 
ra este cha- to que tem, co- 
u de chu mo é sabido, 
co com dois 2 nos menus 0 no» 
casa, e não me me que 0 prin- 
fica nenhum na cipe The deu. 
loja, — Sr. Rhan- 
E metteu-se gabé, um pouco 
4 chuva, de macedonia ? 


m- — Ui 
se mao de Deus cnc 
mente o diplo- 
Conta-se um mata grego. To- 


dito espiri 

e aro Res Na mão de Deus, na sua mão direita, | Como ereanças, em lobrega jornada, 
| 
] 


da, principe, 
lot na 


Que a mãe leva ao collo agazalhada p Ro pos dimera 
E atravensa, sorrindo vagamente, POLtiõa. ias 
essa resposta 
valia por um 
protocolo, 


dos estadistas  Dscansou à final meu coração. 
E e Do palacio encantado da Ilusão 
gabé, no tempo  Descia à pasto é passo à escada estreta. 


em que era em- 
baixador da 
aço em Ber Como as Nóres mortaes, com que se enfeita 
A ignorancia infantil, despojo vão, 

Era em 1878, 
e a Grecia rei-  Depus do deai e da Paxão 
vindicava com S Author: f Ume senho- 
Mertie= A fórma transitoria e imperfeita thero do Quental. El im 
vincias gregas de, mas bonita 
que estavam deveras, e que 
nas mãos da | tentava em tor 
Turquia, e en- W do o caso 
tre ellas sobre A recer muito 
tudo a Macedo- is nova do 
nia, N'essa epo- 7% não fa. 
ea discutia. q q 
tratado de y um das fes- 
lim, que pos RS 4 Z tas de uma 
termo á guerra [A ; crianciaha que 
russo-turca, é ) h se chegava 
estavam em muito para el- 
Berlim reuni- la. A mãe da 
dos embaixado- 2 


Selvas, mares, aréias do deserto... 
Dorme o teu somno, coração liberto, 
Dorme na mão de Deus eternamente | stz 


principe de Bis. 

mark deu nes. 

ses diplomatas — Então me- 
um jantar abso- nino! Olha que 
lutamente ex- 3 , não é a tua 
tra-official, tan- avó. 


N'um restaurante: 

O freguez : — Você não é capaz de dizer que 
esta sopa, que nem cheiro tem, seja sopa de 
rabo de boi! 

O creado; — Ah! isso digo, e torno a di- 
zer. 

O freguez (furioso): — Pois então leve a 
* terrina, e diga ao boi que torne aqui a met- 
ter o rabo pelo menos duas ou tres vezes. 


e VE 


Um d'estes sujeitos que não vão tomar 
chá a alguma casa senão para encher a 
algibeira de bolos, preparava-se para sabir 
de uma soirée em que estivera, e junto de 
uma bandeja enchia de bolos as algibeiras 
da casaca é do sobretudo sem reparar que 
um creado o observava silenciosamente. 

De subito, solta um grito, sentindo a 
perna esquerda escaldada. 

Volta-se furioso e vê o creado a entor- 
nar-lhe o bule na algibeira da calça. 

— O que é isto? brada elle, 

— Ah! perdão! torna o creado respeito- 
samente, como v. ex.* leva os bolos, sup- 
puz que tambem queria levar o chá. 


UE SRA oO ad 


Em uma recita de caridade. Uma das 
mais lindas actrizes de Paris vendia flô- 
res. Um sujeito, espirituoso e avaro, pas- 
sou, e ella ofereceu-lhe uma rosa. 

— São vinte francos, disse-lhe ella. 

— E' muito caro para mim, tornou elle, 

Elia beijou a rosa, e disse garridamente : 

— E agora? 

— Agora não tem preço, redarguiu elle 
safando-se, 


Almanach 


— Maria, você sempre deixa pó; que é 
uma cousa por demais. Olhe esta camada 
de pó em cima d'esta meza. Você aqui até 
podia escrever o seu nome. 

— Não podia, não, minha senhora. 

“A ama (já irritada). — Digo-lhe que podia 
perfeitamente. 

Acreada, — Não podia, não minha senhora, 
porque eu não sei escrever. 
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D. Maria Thereza de Lowenstein de Bragança 


Nasceu a Sénhora D. Maria Thereza de Bragança a 4 de Janeiro de 1870 e é filha do principe 
Carlos Henrique de Lowenstein Wertheim Rochefort e da princesa Sophia Maria Gabriella Pia: 

Em 8 de Novembro de 1893 casou com o Sr. D. Miguel dé Bragança, filho do infante D. Miguel. 

Comquanto nunca tivesse visitado Portugal, a augusta princesa adora a patria de seu marido, 
sendo d'isso prova o conhecimento profundo que tem da lingua portuguesa e a especial deferencia com 
que sempre recebe os partidarios do principe proscraplo e todos os portugueses que se lhe dirigem. 
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O casamento e 0 amor 


Amor. Dizem que o matrimonio é a 
tumba do amor. E” um absurdo. A im- 
mensa maioria dos conjuges nada teem 
que enterrar. E aqui chegamos ao allegro 
da composição. E”, pois, indispensavel 
avivar 0 compasso e, para maior clareza, 


| substituir as opiniões do auctor por um 


DR. SERGIO DE CASTRO 
Jornalista e deputado 


EB AINDA! 


Eramos sós os dois, eu bem me lembro. «. 
Era junto do mar embravecido 

Ao anoitecer de um dia de Setembro, 

O dia mais feliz por mim vivido! 


O ceu todo de azul com franjas d'ouro; 
Para solemnisar nossos amores 
Deixara sem ceitil o seu thesouro 

E vestira-se á grande, com primores! 


E eu disse então: — «Escreve ahi n'areia, 
Numa palavra só, uma epopéa...» 
E tu foste escrever, córando, «Amor». 
Onda enorme rolou, que tudo alaga, 
Mas aquella palavra não se apaga, 
E ainda nos amamos, minha flor ! 

Sergio de Castro. 

pese 


ENYGMA-CHARADA 


c 
Sa =. 


| 
| 
| 
Num salão: | 
— «Como canta bem, a sr.* X...!s 
— «Oh!» | 
— «Tem a voz tão frescal...e 

— «'Pão fresca que o marido está sempre cons- | 


tipado...» 
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pot-pourri de varios compositores. Um 
marido novo, cheio de enthusiasmo : — 
«O matrimonio é um duo de amor.» 


Um celibatario de chinó, tomando rapé: 
— «De certo; mas são tantos os casados 
que desafinam!» 


Um memorialista chronico, concluindo 


' a sua vigesima epistola à sua consorte 


que vem do rio com uma canastra de 
roupa à cabeça e tres filhos no regaço: 
— «O matrimonio é a desesperação dos 


| seres jungidos à mesma carroça.» 


Um mouro que vende tamaras: — «O 
matrimonio christão é a taxa legal do 
amor; verdade seja que poucos são os 
casados que não praticam a usura.» 


Um concertista applaudido: — «No poe- 
ma matrimonial, o tercetto, ainda que 
prohibido pela censura, é a peça que se 
sustenta com mais exito!» 


Leibnitz, fechando um infolio: — «O 
matrimonio é coisa excellente, mas 0 ho- 
mem de juizo deve meditar toda a sua 
vida antes de o praticar.» 


Um alumno da escola do exercito: — 
«Quem se casa parece-se com 0 guer- 
reiro que entra triumphantemente pela 
brecha de uma praça minada,» 


HARPEJO FINAL 
«A maledicencia deixaria de 0 ser, se 


não houvesse o bom em que podesse ce- 
var-se,» 


do Brasil-Portugal 


essi 


Almanach tis 


Ingenuidades de Calino. 

Um dia d'estes, alguem gabou-lhe uma es- 
tatueta, que decorava a sua sala. 

— ab! de Endymião, não é assim?...» 

— «Não senhor, é de bronze.» 


e 


As alegrias do annuncio 

Algumas linhas colhidas n'um jornal estran- 
geiro. 

— «Uma familia americana deseja um pro- 
fessor de linguas para reformar a pronuncia 
viciosa de um papagaio.» 


ento 


No album de um actor: 
— ()s espectadores do paraizo às vezes fa- 
zem um barulho do inferno. 
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Logo que surge no horizonte a aurora, 
Clareando, timida, os vergeis do estio, 
Cae das vergonteas um orvalho frio, 
E a gente vê que a natureza choras 


Depois, o sol vae pelo ceu radiando. . - 
Secea nas plantas o orvalhar choroso. 
Reluz o esmalte do vergel ditoso, 

E as aves cantam pelo azul, em bando. 


Na infancia a estrada nunca teve abrolhos, 
E a aurora luz sobre uma paz Norida.. . 
Mas vao subindo na alma o sol da vida, 
E é quando a dôr orvalha os nossos olhos! 


EPT 
Logogriphos 


Aqui temos vestimenta — 7 
De ornamentos copiosa — b, 


Uma terra portugueza 
Muito perto de Lisboa 
Onde foi assassinado 

O sineiro Ze Gamboa 


Um devoto um destes dias—1, 10,3, 7, 14, 4.14 
Encontrousse co! um soldado—11, 2, 6, 12, 15, 8, 14 
O soldado era travesso—3, 4, 1,6, 18, 8,8, 12, 18, 1 
E o devoto malereado—9, 2, 14, 4, b, 3, 6, 15, 14 


Um chamou no outro um nome 
Que a ninguem tece louvor 
Pois é nome p'ra chamar-se 
A quem seja empalmador. 


ASR 


Uma burgusza, que se encontrava numa situação into- 
ressanto, censurava rudomente a creada, que estava em 
ual situação. 

— «Como, tu não tens vergonha?» 


— «E a senhora tambem a não tem?» | 


— «Mas, desgraçada, ...mas é o senhor!» 
— «Pois tambem eu, minha senhora!» 


do Brasil-Portugal 


TUDO ESCURECE 


Ninguem te póde amar, A natureza 
Quiz ser ideul comtigo e mãe profusa, 
E fez-te a deusa fria, a etherea musa 
Dos infindos poetastros da belleza. 


Porém negou-te a sensual viveza, 

O salero gentil de uma andaluza: 
Ora a taça do velho syracusa 

Não vale um copo de cerveja ingleza. 


A Rainha Victoria do Ing! 


Filha da Escossia, e como a Escossia algente, 
Não tens das bellas das regiões do sul 

A graça feminil e o amor ardente. 

E comtudo, se acaso o loiro Bull 

Te leva, sinto alguem que de repente 

Subtil me põe uma luneta azul. 


João Penha. 


Dialogo galante 

— «E', sem duvida, para 
custa, que o senhor me diz ainda bonita. E eu 
tenho já tantos cabellos brancos, e até uma 
ruga...m 

— Oh! uma ruga! Que engano! E" um sor- 
riso, minha senhora, que lhe ficou na pelle !» 


e divertir á minha 


Duas cocoltes assistem á representação de 
um drama altamente commevedor. Uma d'ellas 
chora lagrimas abundantes e soluça com o lenço 
na bocca. 

— a(lomo tu és feliz em poder chorar! diz- 
lhe a amiga, Eu é que não posso. Esperam-me 
para cear no fim do espectaculo.» 


RABUGICE 


(atum ALBUM) 


Quanto eu tinha as viçosas primaveras 
do dono d'este escrinio de poesia, 

era um pessimo poeta das chimeras 
que são a luz dos antros d'esta orgia. 


Os albuns já se usavam nºessas eras 
que tão longe vão já!... mas a magia, 
as ardentes paixões, fortes, austeras, 
não eram como são as de hoje em dia. 


terra no sou carro de passeio 


O album era um amigo, um confidente 
que em si guardava a dor do padecente 
como um crystal o aroma de um veneno. 


O album é hoje um luxo, um chio inutil, 
em que o poeta nos conta, chocho e futil, 
como é que amava... quando era pequeno. 


Caméílio Castello Branco, 
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UM PASSEIO EM BICYCLETE 


do Brasil-Portug: 


Presúito Tunebre 


Que ale; vi |, campezinas, fremem 
Mania imaculado, imp 


arrebol! 


Como os galos cântam !. ... como as noras gemem!.... 


Nos olmeiros brancos, cujas folhas tromem, 
Refulgente e novo passarinha o sol !... 


Pela estrada, que entre cerenos ondea, 

Uma pequerrucha, — tro-la-ró-la-rá!— 

Vae cantando e guiando o carro para a aldeia... 
São or bois enormes, e a cartada cheia 

Com um castanheiro apodrecido já. 


Oh, que donaires, inda bosirinha! 
Grandes olhos garços, sorrisinho arisco... 
D'aguilhada em ponho lepida caminha, 
Com a graça seres d'ave ribeirinha, 
Verdilhão, arveola, toutinegra ou pisco. 


Loira, mas do loiro fulgo das abelhas; 

Fresca como os cravos pelo amanhecer; 
Brincos de cerejas presos nas orelhas, 

Na boquita rosen tres canções vermelhas, 

Na aguilhada, no alto, uma estrelinha a arder! 


Descalcinha e pobre, mas sem ar mendigo, 
Nada mais esvelto, mais encantador ! 
Veste-a d'oiro a gloria do bom sol amigo 
O chapeu é que inda ha um mez d 


A saíta é inda ha bem pouco em flor' 


E os dois bois enormes, colossaes, fleugmaticos, 
Na aleluia imensa, triunfal, da aurora, 

Vão como bondosos monstros enigmaticos, 
Almas por ventura d'ermitões extaticos, 
Ruminando Biblias pelos campos fóra!.. 


Ao arado e no carro presos noite e dia, 

Como dois grilhetas, quer de invorno ou v'rão! 
E, submissos, uma pequerrucha os guia! 

E nos sulcos que abrem canta 4 cotovia, 

As boninas riem-so e amadara o pão!... 


Levam as serenas frontes magestosas 
Earamalhetadas como dois altares: 
Madresilvas, loiros, pampanos, mimosas, 
Abelhões ardentes desflorando rosas, 
Borboletas claras em noivado, 408 paros... 


E eis no carro morto o castanheiro, emquanto 
Melros assobiam nos trigaes além... 

Horas amortalham-no em seu vordo manto... 
Den-lhe a terra o leito, dá-lhe a aurora o pranto.. 
Que feliz cadaver, que até cheira bem... 
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Musgos, lichens, fetos, —chimioa incessante! — 
Fazem montões d'almas d'essa podridão... 
Já n'esse esqueleto seco de gigante, 
Sob a lus vermelha, n'um festim radiante, 
Mil milhões de vidas polulando estão!.. 


Sempre á fortaleza casa-se à doçura: 
Como o leão da Biblia morto n'um vergel, 
Do seu tronco ainda na caverna escura 
Um enxame d'oiro rutilo murmura, 
Construindo um favo candido de mel!.. 


Oh, os bois enormes, mansos como armjnhos, 
Moditando estranhas, incabas visões 1... 
Pousam-lhe nas hastes, vedo, 08 passarinhos, 
E por sobre os longos, torridos caminhos 
Dos seus olhos caem bençãos o perdões. .. 


Chorarão o velho castanheiro ingente, 

Sob o qual dormiram sestas estivnes? 
Almas do arvoredo, o seu olhar plangente 
Saberá acaso misteriosamente 

Traduzir as linguas em que vós fallnes? 1... 


Castanheiro morto! que é da vida estranha 
Que no ovario exiguo d'uma flor nasceu 

E criou raizes, e so fez tamanha, 

Que tresentos annos sobre uma montanha 
Seus tresentos braços de colosso ergueu ? 


Onde a alma, origem dfessas formas belas ? 
Em tão varias formas que sonhou dizer? 
Qual a ideia, ó alma, convertida n'ellas? 

É desfeito o encanto, que nos não revelas, 
Que apparencias novas tomará teu ser?... 


Noite escura!. Ai, do que eu preciso, 
Boieirinha linda, lin tar, 

E d'essa innocencia, d'esse paraizo, 

Da alegria d'oiro que ha no teu sorriso, 

Da candura d'alva que ha no teu olhar!... 


Grandes bois que adoro, p'ra fortuna minha, 
Quem me ossa mansidão christã ! 
Arrotear os campos, fecundar u vinha, 

E nos olhos garços d'uma boieirinh 

Ter duas estrellas virgens da manhã... 


E tambem quizera, mortos castanheiros, 
Como vós erguer-me para o sol a flux, 

Dar tresentos annos sombra sos reiros, 
E n'um lar do choça, em fostivacs brazeiros, 
A aquecer velhinhos, desfazer-me em luz... 


GUERRA JUNQUEIRO, 


e 
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SPOA-O MERCADO DA RIBEIRA NOVA 


A NATUREZA 


E, NATUREZA é uma encantadora mu- 
AN sica. O homem que nunca se com- 
' moveu escutando as vozes do céu, 
das aguas, e da terra e tudo o que di- 
zem as vagas, as torrentes, os ventos de 
procella, os insectos, os passaros, nunca 
será impressionado nem pela mais bella 
symphonia d'este mundo. Comtudo, por 
muito poderosa impressão que em nós 
produza a musica da natureza, a um 
tempo exuberante e demasiadamente curta 
ou nos espanta ou não nos basta. As 
paixões que ella exprime não são com- 
pletamente as nossas, tem um que de so- 
bre-humano, que, depois de nos ter arre- 
batado, excede as nossas forças e nos 
esmaga. O murmurio argentino dos re- 
gatos é um palrar de ondinas de alma 
zombeteira, de riso sarcastico, que nos 
dizem o seu segredo n'uma lingua que 
não comprehendemos senão a meio; não 
o derramaram todo senão no coração dos 
peixes, povo de mudos. As vagas mugi- 
doras do Oceano parece que foram feitas 
para embalar sonhos de Deus, demasia- 
damente pesados para as nossas cabeças, 
e o estalar do raio revela coleras que fa- 
riam estalar o nosso coração se ella che- 
gasse a sentil-as. 
Todos os ruidos da natureza são até 
certo ponto vozes elementares, que pa- 
recem vir de longe, de algum paiz es- 
trangeiro, de um paiz perdido que não 
habitaremos nunca. A nossa imaginação 
consegue persuadir a si propria que as 
aves cantam para ella; mas mistura-se 
uma certa inquietação com os prazeres 
que elles lhe dão. O assobio estridente 
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dos melros exprime bemaventuradas des- 
preoccupações que nos são desconheci- 
das, uma felicidade sem vicissitudes que 
resume em tres palavras a sua breve his- 
toria. E depois? Acabou-se, disse tudo. 
Pela indizivel frescura da sua voz, pela 
incrivel limpidez do seu canto, pelos seus 
prodigiosos golpes de garganta, pelas 
suas cadencias e os seus trilhos, pelas 
difficuldades que executa sem esforço al- 
gum, o rouxinol acorda em nós a idéa 
de um poder que nada fatiga. Não redu- 
ziu esse miraculoso passarinho ao silen- 


cio o santo homem que ousou desafial-o? | 


Evidentemente olha para nós de muito 
alto, não se digna occupar-se de nós; 
como poderia elle sympathisar com as 
nossas fraquezas e os nossos cançassos? 
vive n'um mundo em que nunca se está 
cançado e em que todos podem dispen- 
sar-se de dormir. Sentimos bem que é a 
paixão que o faz cantar, mas os nossos 


amores não têem nunca essa certeza vi- 


ctoriosa nem esse clangor de fanfarras: 

Affirmavam os gregos que, ao nasce- 
rem as Musas, houve melomaniacos que 
morreram de prazer, e que foram trans- 
formados em cigarras, insectos hemipte- 
ros que teem o privilegio de cantar sem 
comer nem beber até morrerem. A can- 
ção perpetua, monotona, e estridente 
d'essas timbaleiras aladas nada tem de 
humano; dir-se-hia o rechinar da terra 
calcinada pelo sol, ou o grito d'uma 
grande frigideira em que se estivesse a 
frigir um grande bosque de oliveiras. Ha 
n'isso realmente magia como em todos 
os ruidos da natureza, cuja musica umas 
vezes nos transporta, outras vezes nos 
persegue como uma justiça. 


Victor CHERBULLIEZ. 
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RIO DE JANEIRO —- TYPOGRAPHIA NACIONAL 


Mouzinho de Albuquerque 


+ em Lisboa a & de janeiro 1902 


Joaquim Augusto Mouzinho de Albuquerque, filho 
de José Diogo Mascarenhas Mouzinho de Albuquer- 
= que o D. Maria Enilia Pereira. da Silou de Bour. 
, neto paterno de Luiz da Silva Mouzinho de 


Albuquerque e de D. Anna Mascarenhas de Athayde 
materno de Joaquim Auquato Pereira da, Silea 


da Fonseca e de Maria Luiza Mascarenhas de 
Athayde, nasceu na quinta da Varzea, concelho da 
Batalha, distrito de Leiria, a 12 de novembro 
de 1855. Foi baptisado na Igreja de Nossa Senhora 
da Victoria (convento da Batalha) em £0 de dezem- 
bro do mesmo anno, tendo tido como padrinhos seu 
tio Fernando Luis Mouzinho de Albuquerque e sua 
avó materna. Assentou praça aos 16 annos e ter- 
minou o curso de cavalaria na Escola do Exercito 
em 1870. 

Era condecorado com a medalha de ouro de 
D. Amelia. Grando eficialato da Torre Espada, 
commendador de S. Miguel e 5. Jorge, de fa 
ra, da ordem militar de 8. Benta de Aviz, por ser- 
viços distinctos, de S, Mauricio e S. Lazaro, de Italia 
e Aguia Vermelha com Espadas, da Allemanha ; 
oflicialato da Legião de Honra; e com duas meda- 
lhas de ouro de valor militar. 

Em sessão solemne da Sociedade de Geographia 
foram-lhe postas ao peito por El-Rei duas meda- 
lhas de ouro de serviços relevantes no ultramar, 
tendo uma como divisa «Feito heroico de Chaimite, 
prisão do (Gungunhana 28 de dezembro de 1895» e 
o di ada de guerra no districto de Gaza 
em 1597». 


Quando, acompanhado por mein duzia de 
valentes, impellido por um dever de mil 
tar, caminhava pelos descampados até Ch 
mite, quem cuidaria elle que havia de sur- 
gir no seu olhar altivo,  luzir sob o sobr'olho 
carregado? 

Nem uma vez ao coração lhe reudiu o 
sangue; nem lividez na face o nocusou d'um 
timido sentimento; não houve um gesto da 
mão, instinctivo, 4 sustor a redea do caval- 
lo, que a espora tingia de vermelho; não 
lhe tremeram os Inbios que não fosse d'im- 
pacieni 

Ta a caminho da morte. A lugubre visão 
havia de perpsssar ante seus olhos. 

Mus, em vez do fantasma, esperado mas 
não temido, que envolve n'um audario 0 
corpo esqueletico e cuja foice anda afiada. 
em gume que não se embota, encontrou & 
Gloria vestida de raios de sol, coroada de 
louros, agitando palmas; em vez dos bura- 
cos negros d'uma caveira, uns olhos que 
seintillavam amorosamente; em vez do riso 
parado que se orrivel, na alvura 
dos ossos, o sorriso scalentador d'uma deu- 
sa, que o chamava à seus braços. 

Ta a caminho da morte. Por outra fórma 
quiz ella vencer o grande vencedor. 

Passaram annos — tão poucos! E então 
sentiu 08 braços que o apertavam irem es- 
friando, o vinho fumoso que lhe davam a 
beber chegar ás fezes, o sonho di 
o arrebol que o encantava fandi 
tas da noite. E opprimiu-o uma angusti 

Em volta do heroe, como aves agoirentas, 
esvonçavam miserias do mundo, que haviam 

trepado até elle e o puxavam para o mundo onde se 
abrem as covi los cemiterios. 
Dentro d'slma amanhecia-lhe um dia nevoento. E 
então disse para a deusa que o afagava: «Larga es- 
trajos, arranca a mascara; quero-te sem à hypo- 
dos teus resplendores.» 
E a Morto obedeceu-lho é levou-o comsigo. 
Quando elle marchava pelos descam pados 
mito, foi-lhe curto o caminho da Gloria; foi-lhe d 
ois 'vereda d'espinhos. Tinha lhe sido caminho 
lorte. 
JOÃO DA CAMARA. 


Quando começou a correr a noticia do suicidio de 
Jonquim Mouzinho, ninguem a acreditava: — era 
impossivel; não podia ser. — O proprio sentimento 
da curiosidade, talvez. hoje mais requintado que nun» 
«a, o ancioso desejo de conhecer as causas da tragica 
morte, só appareceu mais tarde, depois de confir- 
mada a noticia pelos jornaes da noite. 

O facto, absolutamente verdadeiro, vem confirmar 
mais uma vez, que ha na opinião publica um instin- 
eto de alta justiça, instincto que a levava a repellir 
como absurdo, que o homem em quem ella via a en- 
camação da comgem, do valor, da bravura, do be- 
roismo até á temeridade, pudesse praticar um acto, 
justamente considerado como uma fraqueza. 

Poude, e grande devia tor sido a força que deter- 
minou tão violenta contradição moral. 
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Para nós, essa força não foi externa. Existia em 
Mouzinho, era congenita da sua natureza im petuos 

Nos seus admiraveis estudos sobre S. Paul 
Ernesto Renan, que as naturezas impetuosas, passam 
inteiriças d'um ao outro extremo. Ha para ellas, o 
que não existe para as naturezas frias, momentos so- 
Temnes, minutos que decidem do resto da vida, Os 
homens frios não mudam, transformam-se, Os homens 
ardentes, pelo contrario, mudam, mas não se trans- 
formam. 

Mouzinho mudou de meio, mudou de vida, mudou 
de habitos, e raras mudanças terá havido mais com- 
pletas; mas, porque era um impetuoso, passou intei- 
to, macisso d'um extremo no outro, Mudou, mas não | 
so transformou. 

O momento solemne, o minuto que decide da vida 
dos impetuosos, havia de chegar em Lisbou, como 
Ainha chegado em Africa, All 6 meio era propício a 
Mousinho. O momento solemne levou-o, n'uma allu- 
cinação de enthusiusmo, gloria de Chaimite. Aqui | 

lhe contrario, levou-o, n'uma desilusão dos ho- | 
8, n/uma obsessão de tedio, á morte pelo suicídio. | 


Fique porém registado, que a opinião publica, se 
por vezes foi injusta para Mouzinho vivo, depois 
d'elle morto, instinctivamento lhe fez justiça. 

Até n'isto elle foi grande 


URHANO DE CASTRO. 
A 
Yi 
Uma senhora casada lastimava-se deante de 
Alexandre Dumas de não ter filhos: 
— Quando penso que ha ereaturas que não 
deviam ter filhos e teem tantos, e que eu, que 
viviria senão para elle tenho nenhum ! 
Mas o que fazem ellas para isso ? Eu não passo 
um dia que não peça filhos a Deus! 
E' que ellas batem a outra porta, observou 
timidamente o espirituoso escriptor, 
— Como! 
— Pedem-n'os aos homens. 


MOUZINHO DE ALBUQUERQUE QUANDO He REGRESSOU DE AFRICA À LISBOA 
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À BURLA DO GLARINETE 


EGALMENTE à accusação de mendici- 
dade formulada contra Frenalles não 
dh, podia aggravar o delicto da simula- 
ção d'uma enfermidade: mas, de 
facto, este homem mendigava fin- 
gindo tocar clarinete, o que é tambem uma 
enfermidade. Prudhomme chegou mesmo a 
dizer que a cultura d'este instrumento faz 
cegar. Comtudo não tendo esta questão sido 
tratada a fundo pela sciencia, é sensato tei- 
mar n'esta crença vulgar de que é quando se 
está cego que se toca clarinete. 
O surz — Confessa ter mendigado ? 
Faxxanuss — Que humilhação; mendigar 
eu! 
O sura — Viram-n'o receber dinheiro das 
regra que estavam sentadas 'ás portas dos 
s. 


FrenaLLES— Se todas as pessoas que re- 
cebessem dinheiro, fossem mendi, toda a 
humanidade mendigava. O que é um men- 
digo? E' o que diz: “Uma esmollinha por amor | 
de Deus,. Ou então: “Compadeça-se d'um pobre 

lo, E eu nem disse patavina. 
Juiz — Seja, mas prenderam-no tendo 
ainda a mão estendida. 

FrenxaLLES — Se prendessem todas as pes- 
S0as que teem a mão estendida, prenderiam 
as pessoas que estendem a mão para vêr se 
chove e as que a estendem para apertar a 
de um amigo ou conhecido. 

O suiz—Era melhor que se calasseem logar 
de dizer semelhantes cousas. (A um polícia 
io para servir de testemunha): Levante a | 
mão. 

O agente levanta a mão. | 
O accusano — Vê, ahi o sr. policia com a 
mão estendida (Risos). Pode-me dizer que | 
está levantada, mas éuma simples differença | 

de posição, elle não está a mendigar. 

o por presta juramento e declara que 
seguira o accusado, que o vira parar á porta 


do café e receber dinheiro. 
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O accusano — Como artista musical. 

O Juiz — Tem a licença ? 

O accusano — Não; mas que me julguem 
como musico sem a licença e não como 
mendigo. 

O poLicia — Nem mesmo é musico; tinha 
effectivamente um clarinete, mas o que elle 
fazia era chegar-se ao pé dos freguezes do 
café e fazer menção de ir tocar; então todos 
ao verem isto gritavam: “Não, não, vae-te em- 
bora,, e como elle parecia teimar, davam 
algum dinheiro para se verem livres delle. 
Repetiu este manejo cinco ou seis vezes e 
com bom resultado. Por fim n'uma das mezas 
não lhe deram nada e começaram a olhar 
para elle; mas como alguem, vendo-o ficar 
com o clarinete na bocca, lhe dissesse: “En- 
tão toca lá isso,, acabou por dizer que não 
sabia tocar. (Risos ruidosos no auditorio). 

O suiz (ao accusado) — Vê, obrigava essa 
gente a dar-lhe esmola assustando-a com O 
clarinete, que nem sequer sabia tocar. 

O accusavo — Não tinha tido ainda tempo 
de aprender, visto que o tinha comprado na 
vespera a um algibebe; mas em todo o caso 
sou musico, toco harmonium; tinha um, mas 
O couro rompera-se; dei-o a concertar a um 
caldeireiro, e este imbecil imaginando que 
era um folle põe-lhe um bocal. Não sei como 
o não estrangulei. 

Otribunal condemnou este singular artista 
a dois mezes de prisão 


1 
JuLio MAINEAUX. 


GI 


Dois bohemios vão tomar café ao Suisso. 

Um d'elles chama o creado e tira uma 
moeda de cinco tostões da algibeira. 

— “Ah! exclama o amigo, admirado. Ti- 


' veste alguma herança ?, 


— “Socega, meu velho, responde o capita- 
lista. É uma viuva sem filhos., 
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A tua janella 


Todos os dias na rua 
Defronte d'essa janella, 
Que barbaridade a tua, 
Porque não chegas a ella? 


O quente sol no horisonte, 
Com todo o fogo d'agosto, 

E eu na rua, e eu defronte 
Da tua janella posto. 


Dezembro, o mez inclemente, 
O sangue nas veias gela, 

E eu na rua, e eu em frente 
Em frente d'essa janela. 


Sempre esta idéa constante: 

Ah! meu Deus, se eu hoje a visse;! 
Se ao menos, um só instante 

A janella hoje se abrisse ! 


E nunca se abre, Senhor! 
Abrem-se os labios n'um riso, 
O botão abre-se em flôr, 
Abre-se o teu paraizo. 


Abre-se a concha do mar, 
Onde a perola se encerra, 
A" semente, a germinar 
Abre-se 0 seio da terra. 


Abrem-se os braços da mãe, 
Para abraçar o filhinho, 

E as aves abrem tambem 
As azas por sobre o ninho. 


Abre o seu calice a rosa, 
Abre-se 0 mar, tão profundo, 
Só tu, janella teimosa, 

Nunca te abriste um segundo. 


Pois fica sempre fechada, 
Como a noite mais escura, 
Como uma alma condemnada, 
Como negra sepultura! 


Mas o que estou a dizer! : 
Meu Deus, meu Deus o que eu disse! 
Ai! que infinito prazer, 

Se a janella hoje se abrisse ! 


Unsano pe Castro. 


| 


ADELINA TROMBEN — Artista Iyrica 
Reis is 


PO ARO 


“ego 


Regras de grammatica 


Como se empregam os auxiliares ? 
— Pergunte isso a sua mulher. . 


| 

| 

| Os verbos irregulares são os bohemios da 
|! Congregação. 

| Quando se devem empregar as negações? 


— Todas as vezes que nos pedem dinheiro 
emprestado. 


es 
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Rosto comprido, airosa, angelical, macia, 

Por vezes, a allemã que eu sigo e que me agrads, 
Mais alva que o luar de inverno que me esfria, 
Nas ruas a que o gaz dá noites de ballada; 


| Sob os abafos bons que o norte escolheris, 
Com seu passinho curto e em suas lãs forreda, 
Recorda-me a elegancia, a graça, a galhardia 
De uma ovelhinha brenca, iogenua e delicada. 


CESARIO VERDE. | 


Ha tres especies de pobres: os envergonha- 
dos, os que envergonham e os sem vergonha. 
Go — 

Todas as mulheres são a mesma; a variedade 
está npenas nas circunstancias. 


SE 
Quando uma mulher se torna escriptora faz, 


de uma vez só, dois males: augmenta o numero 
dos livros e diminue o das mulheres, 


= 
E" uma inhabilidade ir á mulher respos- 
tas cathegoricas e precisas, porque isso cha- 


ma-a à prudencia e á reflexão, e n'esse campo 
ella só póde responder: não. 


Provas!... provas!... respondeu ella sem 
hesitar — provas?.... pois bem, mas o que prova 
isso? 


Electricas 


as 

A's direitas é tecido 

Por sigual nada grosseiro 

A's avessas é de vidro 

Mas correu já por dinheiro. — 2 
au 


A's direitas é um carro 
Muito baixo por signal 
Vem a ser, lido às avessas, 
Conhecido vegetal, — 2 
a. 


As direitas é parente 

Mui chegado a minha mãe 

A's avessas sendo bôa 

Bem fritinha sabe bem — 2 
a 

A's direitas é um fructo 

Excellente e saboroso 

A's avessas é perfume 

Mais ou menos doloroso — 3 


ay 
Zi 


Reflexão melancholica de um recem-casado: 
«Antes do meu casamento, minha mulher era-me 
cara e eu era o seu thesonro. Agora ainda me é 

| mais cara e eu sou o seu thesoureiro.v 


64 


g 
bo 
E 
É 
o 
e 
a 
E) 
E 
m 
E! 


Almanach 


GARRE TINA 


& como a luz do sol o genio dos gran- 
E des poetas. O seu clarão brilhante, 
espalhando-se na terra, aquece e 
alumia as almas de todos os que en- 
contra, Manifestando-se no livro, astro 
da intelligencia, afugenta as trevas dos 
cerebros mais obscuros; esclarece e 
persuade, até os proprios que não que- 
rem convencer-se nem illustrar-se. Na 
poesia, enternece os insensiveis, ar- 
ranca lagrimas dos corações mais sec- 
cos, risos dos labios mais cerrados, gri- 
tos de admiração dos peitos 
mais frios e indifferentes. 

E” uma força invencivel, que 
transforma os individuos, sub- 
jugando a vontade aos mais 
rebeldes e o espirito aos mais 
pertinazes.. Denuncia emfim, 
a centelha divina, que o Crea- 
dor poz na mente do homem. 

Quando oescriptorse chama 
Homero, Virgilio, Dante, Mil- 
ton, Camões ou Garrett, os 
seus poemas atravessarão o 
tempo e o espaço, cada vez 
mais admirados e queridos. 
As suas ideias, similhantes aos 
raios fulgorosos do rei dos as- 
tros, brilharão com o mesmo 
esplendor com que foram enun- 
ciadas milhares de annos an- 
tes! Depois de terem commo- 
vido e enthusiasmado as ge- 
rações extinctas, demonstra- 
rão ás presentes que nem os 
seculos depravados, nem as 
epochas de obscurantismo lhes 
alteraram a primitiva grandeza 
e a graça nativa! Filhos divi- 
nos do genio, só deixarão de 
existir quando Deus, destruin- 
do o mundo e chamando a si 
o ultimo homem, volver tudo 
ao nada de onde nos tirou a 
sua omnipotencia. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 


oe 


de 


Ha quarenta e trez annos (1) que o 
rigor da sorte me arremessou, creança, 
desvalido e ignorado, para as praias do 
exilio, nas margens do Guajará. A for- 
tuna adversa, não contente de haver-me 
expatriado, internou-me em seguida nos 
sertões do Amazonas, talvez com o in- 
tuito de tornar mais rude do que me 
fizera o acaso ao sair do berço. A pri- 
meira luz, que animou a solidão da 
minha alma exilada, foi produzida pela 
leitura dos Lusiadas. Deslumbrado por 
esse clarão intensissimo, o meu espirito 


Casa onde falleceu Garrett, na rua de Santa Isabel 
(hoje Fua Saraiva de Carvalho), em Lisboa” 
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Tumulo em que repousa o corpo de Garrett 


no cemiterio dos Prazeres, em Lisboa 


juvenil sonhou com as aventuras peri- 
gosas, que celebra o epico immortal, e 
arrastou-me para o seio das florestas. 
Ali, porém, a convivencia com os indios 
e com as feras, bravas como elles, breve 
enfraqueceu a chamma de esperança 
redemptora, com que me aquecera o 
cantor de nossas glorias. Percorria já, 
sem enthusiasmo e sem pavor, as ma- 
tas virgens das solidões profundas, que 
circumdam a enorme bacia do rio gi- 
gante. Arrojava-me, unicamente como 
caçador ferino, através das selvas den- 
sas e sombrias, onde se acoutavam a 
anta e o porco bravo; feria sem dó nem 
repugnancia os seios virginaes de arvo- 
res sagradas, derramando pelo solo, 
juncado de folhagem apodrecida, os 
oleos preciosos e as resinas odoriferas, 


destruia com prazer estupido 
formosissimas e prodigiosas flô- 
res, filhas dilectas d'esse pa- 
raizo encantado; e não tinha 
consciencia de que estava mu- 
tilando, depois de as ter pro- 
fanado com olhares de impia 
ignorancia, as mais admiraveis 
maravilhas da creação! 

Mas, um dia, aos treze an- 
nos, talvez guiado pelo archanjo 
da poesia, entrei na modesta 
residencia de uma familia indi- 
gena: e encontrei lá, aberto, o 
livro do meu destino, a ordem 
que me enviava a Providencia, 
para que mais tarde se cum- 
prissem os seus mysteriosos 
designios. Era o Camões, o im- 
mortal poema de Garrett. 

Como e porque iria ali parar 
esse monumento litterario, a 
mãos de gente que não sabia 
ler, senão para que eu viesse a 
receber piedosamente o derra- 
deiro adeus d'aquelle que o ti- 
nha levantado á gloria da sua 
patria?! Olhando em torno de 
mim, depois de o ter lido, fi- 
quei como que assombrado com. 
o espectaculo grandioso que me 

rodeava. Abriram-se repentinamente os 
olhos da alma; de creança que era, 
acordava homem, e tão differente do 
que fôra até esse momento, que a mim 
proprio me desconhecia! 
Fez-se immensa claridade nas trevas 
ue me envolviam. A luz, apesar de vir 
da muito longe, era tão intensa, que il- 
luminou a profundez das matas virgens, 
e mostrou-me n'ellas prodigios em que 
a minha vista não attentára nunca! Era 
a repetição das scenas do paraizo. Ha- 
via comtudo a differença de que, caída 
a venda da minha innocencia, acha- 
va me effectivamente n'um eden, mas 
sem sciencia bastante para poder guiar- 
me fóra d'elle! 
Voltei ao Pará, e, após alguns annos 
de hesitações e desejos, escrevi ao au- 


ctor do livro que me havia transfor- 
mado; contava-lhe as minhas desven- 
turas, os trabalhos que passára, a vida 
material e quasi de escravidão que vi- 
via ainda; e dizia-lhe quaes eram as as- 
pirações que despertára em mim a lei- 
tura do seu poema sublime. 

Logo, porém, que despedi das mãos 
a carta, voltaram-me novamente as du- 
vidas e receios, que tanto tempo me 
impediram de a escrever; e conclui que 
fôra grande temeridade deixal-a partir, 
porque certamente ficaria sem resposta. 
Como ousaria eu, creança, humilde e 
obscuro, esperar que o semi-deus bai- 
xasse do olympo até mim, para respon- 
der-me? Ignorava ainda que quanto 
maior é o homem mais os seus actos 
se approximam dos da divindade; e 
que só a verdadeira grandeza não julga 
humilhar-se quando desce a proteger 
os que se acolhem á sombra d'ella. E 
esquecia-me tambem de que o auctor 
do Camões fôra já pobre emigrado, 
como eu, e que não são insensiveis á 
dôr alheia os que uma vez padeceram 
em misero desterro. 


F. Gomes ne AmoRIM. 


——— sp — 


Um marido quiz dar, como presente de Anno Bom, 
a sus mulher um laço de rendas o mais bonito pos- 
sivel, e, para que elle fosse completamente do seu 
gosto, pediu-lhe a ella que o comprasse, dizendo-lhe 
Porém que era para dar de presente a uma senhora 
suas mais íntimas relações. 
A esposa foi e apresentaram-se as mais formosas e 
preciosas rendas de Bruxellas e de Valenciennes. 
Ella, porém, pensava: 
Não vale a pena tamber estar a gastar ahi um 
dinheirão louco por causa da Amelia, 
Tudo lhe parecia por conseguinte muito caro, e afi- 
nal comprou um laço de rendas muito ordinarias que 
levou a seu marido. 
=, bonito deveras? perguntou-lhe o marido. 


Bm. 


— Compraste-o bem a teu gosto? Como se fosse 


— Fº claro. 

— Pois para ti é que elle é, fica com elle, minha 
querida. E' o meu presente, disse o marido encantado 
com o seu estratagema. 

Imagine-se agora a cara da esposa, 


o 


Garrett quando escrevia em tom humorístico no 
Chaveco Liberal, foi necusado por um jornal francer 
que defendia a politica miguelista, Quotídien, de 
baixo e de sensaborão. Ei 

pondeu o Chaveco terminando ir so 
Quotilicn. que lhe restitulsse a confinça, interoe- 
dese por elle junto do Benigno Miguel, é lhe en- 
vissse esse memorial em bom francez: 


Memorial ao «Rel Chegou» 


Sire Michel! mon roi et mon selgnenr, 

Toi le plus grand des rois et le meilleur, 

Vois ce pauvre Chébek, tonjours fidêle, 

Plus humble, plas soumis qu'une nacelle, 

Vers toi cinglant au soufle de Pamour, 

Sans louvoyer, sans faire un seul détour, 

a 7 pad Pp (Sed irei te rendre hommage, 
Et de sa uté ta) um : 

Os ne sont pas des laméns da or, 

Ek toutefois c'est un riche trésor: 

Ce nºest qu'an petit bout de corde grise; 

Du bienheureux S*- François d'Assise 

Elle ceignit les reins, c'est son cordon, 

Porter la, Sire, por dévotion: 

Ex puissies vous un jour, roi três fidole, 

Etre sauvé par la veria dicello 

Rooles-a bien autour de votre cou; | 
à 8 François, qui n'est pas un saint 

Viendra Dientôt: divide Se o 

Pour vous porter au Ciel dans sa besace. 


ENYGMA 


da SEP 


fire 


tt 


Um rapazito entra n'uma botica e diz: 

— Quatrocentas grammas de oleo de rici- 
no, medida pequenina. 

— Medida pequenina porque? pergunta o 
boticario espantado. 

— Sou eu que a tomo. 


apo — 


Minha amante, um teu affago, 
retrata-se n'este amôr, 

como se espelha uma flôr 
nascida á margem d'um lago. 


do Brasil-Portugal 


SERENATA INDIANA 


Um doce rio deslisa 

Por entre arvores gigantes 
A! claridade indecisa 

Das estrellas scintillantes. 


Espalham cheiros nos campos 
As florestas tropicaes, 
Volitam os pirilampos 
Por sobre os verdes juncaes. 


Já se não ouvem os triloi 
ue no solo modilam as 
uve-se o cri-cri dos gri 

E uns susurros mais suaves. 


Ha o murmurio do rio, 
Ha o frómito da relva, 
E o fiébi i 
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Brilha n'sgua a tremulina, 
Reflexo movel da lua, 
Scintillação argenti 
D'uma luz tibia mas crus. 


Sopra uma tépida aragem; 
Grupos de esbeltas palmeiras 
Aceenti 

Ase 


A brisa faz; baloiçar 

As palmas é os troncos lestos, 
Que parecem ao luar 
Gigantes fazendo gestos 


A' janella d'um cottage, 
ue ão pé do rio se eleva, 

Está, com um branco traj 

D'aquelle Eden a doce 


Angela Pinto 
na Lagartixa 


Por baixo d'essa janella, 
A poucos passos do rio, 
Com os olhos fitos nella 
E preso ao fundo amavio, 


Que exhala em torno a creoula, 
(Gomo um perfume se exbala 

o seio d'uma cassoula,) 
Vê-se um rapaz que lh6 fala. 


vida d'esta alma, 
ti 6 morrer; 
unica palma 
Que eu desejava colher. 


«Para mim tem meuos graça 
A mais bella flôr d'abril, 

Que o teu vulto quando passa 
Com esse porte gentil. 


Escutemos nós cs dois; 
Quinze annos elis, elle vinte. . 
Leitora ! eu espero pois 
Que lhes desculpe o seguinte. 


«A janella onde te inclinas 


Quero e não posso trepar ; 
Se as tuas mãos pequeninas 
Me quizessem ajudar !... 


Actriz Cinira Polonio 


«A tua bocca vermelha 

+ Tem o viço d'uma rosa; 
uem me dera ser abelha 
É libar-te o mel formosa ! 


«Quando aspiro o halito dôce, 
ue exhalas, sinto um deleite 
uave, como se fôsse 

Um fresco aroma de leite. 


«Tu não sabes como enturvas 
O meu olhar, mal assomas. 
Se recae nas dôces curvas 
Das tuas virgineas pomas.» 


O teu cabello tão negro 
Faz a inveja a raiva, o escandalo 
Das rivaes... Só eu me alegro, 

Mal lhe sinto o cheiro a sandalo. 


«Esse teu cóllo de Venus 
Parece feito de lírios, 
Mas parece ter venenos 
Porque me causa deli: 


«A tus voz, ó ereoula, 
'em essa meiga ternura 

Do gemer da triste rôla 

Que o perdido par procura. 


«Macio como o velludo 

E" teu olhar, minha flôr; 

É, bag o vejo, fico mudo, 
Jo rosto fico sem côr. 


«Esse teu olhar deslumbra ; 
De noite, se olhas, é din ! 

Di a tróva e a penumbra 
Esse olhar que me allumia. 


«Esses dois limpidos mundos, 
Que vejo atraz dos teus cirios 
Commettem gostos profund. 
Commettem não sei que i 


«Para evitar os escolhos 
Da vida, tenho uns pharoes 


Actriz Maria Pia 


do Brasil-Portugal E 


Actriz Lucinda do Carmo 


Só nos teus humidos olhos 
Que brilham como dois soes. 


«Quando te vejo sorrir, 
Parece me vêr immerso, 
Desde o zenith ao nadir, 
Em alegria o universo. 


«Vi-te chorar uma vez, 

Pareceu me que chorava 

O céu e 8 terra... Bem vês 

Que a minha alma é tua escrava. 


«Para beber os teus prantos 
Dava a sciencia dos sabios, 
E dava a gloria dos santos 
Por um beijo d'esses labios |» 


Ouviu-se então outra vor 
Dizer: só nos vê a lua.. 
Pois bem ! já que estamos sós, 
Confesso, amo-te, sou tua !» 


Depois sómente se ouvio 
O Ciciar d'um longo beijo... 
E á luz da lua elle viu 

Que elia córava de pejo. 


Femmanno Luar. | 


Uma lição de latim 


Todas as vezes que encontro no meu ca- 
minho uma occasião de ser desagradavel á 
lingua latina, esfrego contentissimo as mãos. 
Isto são contas atrasadas, velhas questões 
de mocidade, e por mais desagradavel que 
eu lhe seja, nunca serei mais do que ella o 
foi para mim. Odio velho não cança, é bem 
certo o dictado, e a sr.* Marini veiu 
trazer-me a occasião de servir um 
copinho de vingança — essa ambro- 
sia dos deuses — ao meu odio in- 
cansavel. 

O latim! oh! com a bréca! quando 
me lembro do Moura da gramma- 
tica, só me applaca a ira contra to- 
dos os Mouras d'este mundo, o 
Moura da Trindade, que é um cava- 
lheiro delicado e amavel, sem casos 
e sem verbos irregulares, que ás 
vezes já me tem passado alguns bi- 
lhetes de beneficio, mas que até 
hoje, em sua honra o diga — nunca 
me impingiu uma declinação sequer! 

De todos os homens que mechiam 
em latim, na minha infancia, só um, 
um só, me era sympathico, e esse, 
coitado! apezar de toda a sympa- 
thia que me inspirava, e de toda a 
bondade de que era feita aquella 
alma — uma alma que ninguem di- 
ria fadada para o latim! — fez-me 
passar bem maus quartos d'hora! 

Era o dr. Macedo, um santo ho- 
mem que não tinha R. R. no seu al- 
phabeto de examinador, e que des 
ceu ao tumulo sem nunca saber o 
que era fazer chorar uma creança. 

Pois mesmo esse santo dr. Mace- 
do, quando o latim me approximou 
d'ello, me fez passar noites e noites 
em torturas. Não era delle, era do 
latim, está mais que provado. 

Eu ia todas as tardes a sua casa 
dar lição Era depois de jantar, d'in- 
verno. As lições davam-se n'uma 
saleta atapetada, agasalhada, que 
seria extremamente confortavel se 
não tivesse uma grammatica do 
Moura. 

Eu, entrava, sentava-me e con: 
versava um bocado: depois o dr. Ma. 
cedo encostava-se à mão, detronte 
de mim, e eu começava 


Jus 
Quando ia no dativo olhava para 


Justao Justo 


va 


Almanach do grasil-Portugal 


elle, a procurar-lhe no rosto um sorriso ap- 
provativo, que me enchesse d'orgulho. O 
dr. Macedo dormia a somno solto, E eu es- 
tacava. Positivamento estava a perder o 
meu latim 

Esperava que elle acordasse: mas ás ve- 
zes o somno prolongava-se e eu então pas- 
sava por torturas infornaes: 
Que fazer? Se elle me fica aqui a dor- 
mir toda a noite? Nada mais facil; depois 
de jantar, com o agasalho confortavel da 
casa, com a digestão a fazer-se lentamente, 
com o meu latim, era quasi inevitavel! E 


que partido tomar? Acordal 0? Era enver- 
gonhal-o, humilhal.o deante de mim seu dis- 
cipulo, que resistia a uma declinação, ao 
passo que elle, o mestre, não chegava ao 
accusativo. Ir-me embora? E quando elle 
acordasse? Esperar? E se elle dormisse toda 
a noite? 

Um inferno que se agitava no meu cerebro, 

De repente elle abria os olhos, e eu então 
continuava logo, com uma precipitação de- 
licada para que elle não desse pela longa 
pausa. 

dustorum Justarum Justorum 
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D'ahi a momentos, os olhos fechavam-se- 
lhe outra vez; e o inferno tornava a alojar- 
se-me n'alma. 

E passavam-se assim todas as tardes d'in- 
verno. 

Uma vez porém o caso foi mais serio. 

Cheguei ás 6 horas —a nossa hora — a 
casa do dr. Macedo. Comecei a desdobrar o 
meu latim. Era receita prompta: dr. Macedo 
a dormir. N'essa noite ou fosse pelo conta- 
gio ou fosse porque me ouvira muito a mim 
proprio, os olhos começaram-se a cerrar é 
d'ahi a pouco sonhava como um fumador de 

haschich. O dr. Macedo acordou: 

achou-se en! na minha situação 
de todos os dias. Acordar-me? Era 
* expôr-me a uma vergonha, Ir-se 
embora? Não podia porque era o 
dono da casa, como aquelle homem 
da soirée. Esperou. Mas emquanto 
esperava adormeceu. Elle a fechar 
os olhos, eu a abrir os meus. Achei- 
me na situação d'elle, Esperei, mas 
d'ali a momentos os olhos tornaram- 
seme a fechar. Eu a fechal-os elle 

a abril os. Achou-se na minha si- 

tuação. Esperou, tornou a adorme- 

cer, e assim, desencontrados, dor- 
mimos e acordámos durante muito 
tempo. Finalmente encontrámo-nos. 

Conjuguei um verbo e a lição deu- 

se por terminada. Sahi a correr. 

N'essa noite meu pae tinha um ca- 

marote em Carlos, cantava a 

Volpini por quem eu tinha uma ly- 

rica paixão fatal e romantica. Che- 

guei a S. Carlos. Estava a porta fe- 
chada. 

— E' que não houve espectaculo, 
pensei, 

Mas então reparei que andaya 
pouca gente pelas ruas. que as lojas 
estavam já fechadas. Lembrei-me 
de vêr que horas eram. Era uma é 
vinte! 

A lição de latim -começára ás seis. 

D'esse dia em diante o latim para 
mim riscou, e foi com immenso ju- 
bilo meu que a sr.* Marini lhe deu 
uma catanada vigorosa. 


Gervasio LOBATO. 
“ 
sAVIVA GBPMSSAANTA 


Fazer ferver agua, deixar resfriar 
e juntar a cada litro uma colher de 
mel e uma colher d'aguardente. Esta 
bebida, excessivamente agradavel, 
é recommendada contra as febres 
biliosas. 


Uma maneira de fazer cabrito 


Depois de assado o cabrito, corta-se em pedaços, 


PRA | M SAU 
o stores | QEM | 1. BOL 


uma quarta de queijo em talhadas, um pão de dez 
réis em fatias e uma quarta d'assucar; unte-se a fri- 
gidoira com manteiga, po- 
nham-se nella as fatias de 
pão em cama, o tobre cada 
comada de fatias outra de 
talhadas de queijo, com as- 
sucar e canela por cima. Fi- 
nalmente sobre esto preparo 
deita-se o ovo batido que so- 
bejou de cobrir o cabrito. 
Ponba se a córar, o quando 
estiver córado, mande-se á 
mexa com o cabrito, deitando 
canella 6 limão por cima. 


Es eso a 


Linguas de vacca 
lampreadas 


, a afogar 
numa licita de fogo, com 
meio arratel de toucinho 
derretido, limpo dos tor- 
resmos, um' golpe de vinho, 
outro de vinagre é todos os 
adubos; depois de afogada 
deita-se-lhe uma pouca de 
farinha torrada para fazer o 
molho grosso o pardo, e ns- 
sucar (querendo). 


ad 
Careiro com arroz 


Ponham-se dois arrateis de 
carneiro a afogar com meio 
arratel de toucinho, duas ca- 
beças d'alhos, canela, pi- 
menta, cravo, gingibre, um 
golpe de vinho, um golpe do 
vinagre” o cheiros. Estando 
tudo mais de meio cosido 
tempere-se com todos os adu- 
bos e com bastante açafrão 
deite-se n'uma frigideira onde 
tambem então se deitará o 
arros. Pôr depois sobre as 
brazas com tampa de lume por cima e coser deva. Este homem é conhecido — 1 
gar até estar enxuto. Esta ave tambem o é —2 
Pouca gente tem havido 


— qd — Que o não tenha visto em pé. 


- Actriz Amelia Loppicolo 


O teu olhar, que derrama 


lug e brilhos como & aurora, 
xpressão de quem sma 
tristera de quem chora. 


do Brasil-Portugal . = ag 


” Maria Guerrero 
Celebre actris hespanhola 


Um gracioso madrigal. Ê 

Ella — Não recebeu pelo correio a minha 
carta? 

Elle — Não. 

Ella — Pois olhe! N'essa carta mandava- 
lhe um beijo! 

Elle—Que descuidada! Não sabe que as 
cartas que encerram objectos de valor devem 
sempre registar-se? 


Quando vejo a tua fronte 

sinto ciumes ao vel-a .. 

mas, nem eu só ando assim, 
disse-m'o ha pouco uma estrella 


O JANOTA 


(Almeida Garrett) 


D* todos os tempos nunca o janota foi bem 
acceite em Portugal. Em qualquer clas- 
se que appareça é certo que se torna sem- 
aa o alvo das ironias de todos. Nem a pro- 

issão, por mais inoffensiva, o salva. Ao 
proprio homem do mundo, sem pretenções 
a ser outra cousa, não se lhe perdôõa, se as 
suas sobrecasacas são irreprehensiveis de 
córte; se O veston cahe direito sem uma pre- 
ga; se a gravata é bem mordida, n'um laço 
perfeito, por uma simples perola; se o cha- 
peu alto é lustroso como o setim, uu o côco 
d'uma côr menos vulgar e d'uma fórma ainda 
desconhecida nas ruas da baixa! Os plumi- 
tivos, então são ferozes para os seus cama- 
radas de lettras, para quem o vestuario não 
é uma cousa inteiramente indiferente, 

Garrett, tendo sido o polo janota do 
seu tempo, póde bem calcular-se a espessa 
couraça de desdem de que teve de se armar 
para resistir á chuva de ironias com que, 
a desproposito das suas toilettes, lhe preten- 
diam diminuir o valor litterario. 

Entretanto todo o mundo o sabe, porque 
os seus intimos não se cançavam de o refe- 
rir, que nunca, em cada manhã, Garrett dei 
xou de próviamente combinar, sábia e artis- 
ticamente, a composição do seu vestuario 
como um pintor que pacientemente prepara 
a sua paleta, 

Assim, elle mandava primeiro collocar a 
sobrecasaca sobre as costas de uma cadei- 
ra, depois passava em revista os colletes 
variegados, dispunha o que escolhia sob as 
bandas da sobrecasa, já eleita, estudando-lhe 
o effeito. 

Em seguida, cabia a vez ás calças que, 
n'esse tempo, iam desde a captiva côr da 


| clara fôr d'alecrim ató aos mais inverosi- 


meis tons dos roxos sombrios. 

Escolhidas, tomavam tambem logar no 
improvisado manequim com o cós já discre- 
tamente escondido por debaixo do collete 
preferido. Por ultimo era a vez das grava- 
tas, e como essas se amontoavam ás duzias 
na vasta gaveta, a escolha era ainda mais 
demorada. 

Só depois de mirar e remirar o effeito ge- 
ral é que o Principe das lettras e da elegan- 
cia definitivamente se resolvia a... vestir-se. 

Comprehende-se que um homem para 
quem o simples vestuario se tornava assim 
uma arte, tão complexa e complicada, me- 
recendo-lhe os maiores cuidados do seu apu- 
rado bom gosto, fôsse tambem na escripta 
do mais singelo periodo, d'uma exigencia 
tão absoluta como impeccavel. E assim foi. 
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E se algumas das suas brilhantes paginas 
parecem, á primeira vista, um pouco des- 
cosidas e destoando d'essa perfeição, lidas 
com cuidado facilmente se lhes descobre a 
limpida harmonia geral, 

- Indifferente ás criticas que lhe faziam, e 
que o accusavam de Aja a nossa lingua de 
inuteis trancesismos, elle, que tão artistica- 
mente a renovava e refundia, era igualmente 
indiferente aos que o apodavam de velho e 
ridiculo casquilho, sendo elle proprio, com 
inegualavel bom humor, o primeiro a divul- 
gar e a fazer espirito com as suas fraque- 
zas mais intimas. 

Assim contava que, cançado de aturar 
creados de Lisboa, resolvera pedir a um 
amigo da provincia para de lá lhe mandar 
um honesto aldeão, que elle desbravaria e 
que pelas suas qualidades, lhe fizesse espe- 
rar que por largo tempo se conservaria ao 
seu serviço. Veio o rapaz. Garrett, pater- 
nalmente, explicou-lhe que nos primeiros 
dias não tinha senão que reparar na sua 
toillete. 

-— () teu serviço, resumir-se-ha em muito 

ouco. Vestir-me e despir-me. O resto do 

mpo, depois de cuidares do meu quarto, 
pertence-te. E's livre. Farás o que entenderes. 

Quando n'essa primeira noite Garrett che- 
gou a casa, 0 creado correu a acender luz 
no quarto e, conforme as instrucções rece- 
bidas, postou-se immovel a um canto, Garrett 
principiou a despir-se, recommendando-lhe 
E reparasse na ordem com que procedia, 

aletot, casaca e collete pendurou os, com 
cuidado, em cabides diferentes. Antes de 
desfazer o nó da gravata pegou da cabel- 
leira, collocou-a sobre a chaminé d'um can- 
dieiro apagado que descançava em cima da 
bojuda commoda. N'esse instante não lhe 
escapou um ligeiro movimento de assombro 
do creado. 

Depois, e com um pequeno esforço da mão 
esquerda, tirou a dentadura que depoz so- 
bre o lavatorio. O creado estremeceu. Gar- 
rett, impassível, como quem não tinha re- 
parado, sentou-se e já descalço, principiou 
a tirar a custo as calças. Em seguida, e 
olhando pelo canto do olho para o pobre 
rapaz que já tremia, desatou lentamente as 
postiças barrigas das pernas que, n'uma 
curva graciosa, mais esticavam as calças es- 
treitas. Amorosamente estendeu as fôfas 
almofadinhas sobre um pequeno banco ao 
lado da cadeira. O creado empallideceu, tor- 
nando-se livido. Garrett, muito serenamente, 
levantou-se da cadeira e voltando-se para o 
rapaz, disse-lhe, fazendo com a mão direita. 
umrapido e expressivo movimento rotativo: 

—Agora, Francisco, desatarracha-me a 
cabeça e põe-'ma com cuidado em cima 
d'aquella mesa! 


O pobre pacovio, apavorado e aos gritos, 


. desatou a correr pela casa fóra, batendo em 


baixo com estrepito a porta da rua, por 
onde fugiu. Nunca mais voltou a apparecer. 

Garrett só lhe pareceu comprida aquella 
noite pelo muito que lhe tardou referir a 
comica aventura, em que era o protogonista, 
aos seus amigos. 

Foi com esta superioridade pelas suas 
proprias fraquezas que Garret, pôde, sem 
ridiculo, atravessar a vida conservando no 
seu aspecto exterior a aero de moci- 
dade que sentia, cheia de viço e frescura, 
no seu sempre apaixonado coração. 


Conde d'Arnoso 


Se algum dia, por caso, na espessura, 
Se perder o amor e a affeição, 

Tirem a pedra d'esta sepultura, 

E em figura de cinza os acharão. 


ade 


Logo que um perú esteja depennado e 
limpo mette-se-lhe dentro meio arratel de 
presunto, e no mesmo presunto uma moeda 
de ouro portugueza, uma pedra d'assucar que 
peze uma quarta, duas gemmas d'ovos, duas 
maçãs 'camoezas, ou um marmello, ou ain- 
da, duas maçãs azedas. Ponha-se depois O 
perú n'uma panella com duas onças de man- 
teiga de vacca, todos os adubos inteiros, vi- 
nagre, sal e pouca agua. Quando estiver na 
panella, depois de barrada, para que não 
saia o bafo, ponha-se a cozer devagar em 
lume brando; mande-se á meza sobre fatias, 
e aspergido de sumo de limão. 


CAMÕES. 


BILHETE POSTAL 


Meu caro — 1, 2, 3, 4, 5, 6,7, 8, 9,10,11 


Parto hoje para — 4, 7,6,9,5, 4 
onde vou visitar o — 11,3, 4,2,10,5, 7 que 
tem estado á morte. 
Teu amigo 


1,8,1,3,11 


EE AP Te do BrastPoropar = = 


NO CHIADO 


O! lama do Chiado, 6 lama do bom tom, 

Eu quizera fazer-te um bello poema com 
A-vervo do Musset e o rir de Gavarni; 

Mas não merece a pena estar a gente aqui 

A descobrir, a achar as rimas mais preciosas, 
À torcer uma estrophe em espiraes nervosas, 

A pôr na reticencia a indiscripção d'um pagem, 
À Norir n'um bom verso uma brilhante imagem, 
E a enroscar n'um idéa um dito puro é fino 
Como os ricos florões d'um portal manuelino, 
Para no fim de tudo encher uma columoa 

D'um jornal de dez réis levado da fortuna, 

Que ámanha dormirá n'uma tenda bocal 

Entre um queijo Mameogo e uma ode immortal. 


Eu sentia-me até bastante resolvido 

A cantar n'este instante algum vergel florido, 
Uma bocca escarlate, honesta e virginal, 

Uma trança d'aurora, um riso de crystal, 
Tudo o que ba de gentil, de luminoso e puro 
— Uma cabeça loira ou um trigal maduro, 

E Julieta e Romeu na scena da varanda, 

Mas precisava ter um bom papel de Hollanda, 
Um typo de Elzevir, um optimo editor, 

E sobretudo em vez dos olhos teus, leitor, 

O fresco olhar azul d'uma pessoa amada, 
Que cobrisse da gloria ingenua da alvorada 
Os meus versos pagãos cheios de seiva e flores. 
E ao toque do clarim e ao rufo dos tambores, 
Fazendo telintar as lanças e as esporas, 

Eu mandi ntão em legiões sonoras 

Um exercito ideal de estrophes coruscantes, 
Que iriam desfilar esplendidas 

Debaixo do baleão d'essa creans 


Em summa 
Tenho estado a soprar n'uma bola de espuma, 
Que rebentou. Nem sei a transição que fiz 
Da lama do Chiado nos sonos juvenis, 
Da phrase de Cambrone ao azul da utopia. 


Voltemos ao Chiado. E” já quasi meio dia ; 
Vamo-nos encostar à porta da Havaneza, 

E veja-se passar Lisboa, essa burgueza 

Que vae de risca ao meio e vae de fato preto 
ho sport.da uma hora — à igreja do Loreto, 


Alguns velhos leões de nobre gaforina 

Onde falta o cabello e sobra a bandolina, 
Discutem entre-si com toda a auctoridade 
Petiscos do Baldanza e córos da Trindade. 
Janotas de balcão, Neros hebdomadarios, 

Que exercem a virtude em dias ordinarios, 
Correndo no domingo ao vicio, aos sorvedoiros, 


Lancando-se ás paixões como S. Thiago aos moiros, 


Vaão meditando já na bachanal tremenda 
Aonde á meia noite o dedo da legenda 
Escreverá talvez sobre a muralha espessa 
Esta negra inscripção : Dois pintos por cabeça. 


Brunidos de enthusiasmo, esplendidos, jocundos, 
Provincianos joviaes da Beira Baixa oriundos, 
Observam com prazer e muita admiração 

Os progressos que faz a civilisação 

Na capital do reino. 


Exbibem-se os alferes, 
O encanto do inimigo e o terror das mulheres. . . 


Nos grupos do Prazer, do Chic, da Finança ' 
Admira-se um cavallo, uma gi 
Que vae trotando. 


A missa está quasi a acabar. 
A igreja do Loreto é o piedoso boudoir 
Onde Christo recebe as preces perfumadas 
Das almas do bom tom. 


Recrusam-se, damuadas, 
No insano frenesim da rubra extravaganci 
Preversas multidões puxadas 4 substancia, 
Calcando dignamente as lamas venenosas, 

À lama onde os corceis das raças milagrosas 
Mais gostam de imprimir a marca das suas patas, 
E onde ás & da tarde illustres burocratas 

Poisum a nobre planta ornada de galocha. 


Sinto-me triste. À aurora ingenua desabrocha 

Na candura do azul, como uma rosa enorme. 

E, emquanto o meu visinho (um brasileiro) dorme 
Fazendo variações no cornetim nasal, 

Eu filho da Utopia e primo do Ideal 

Tenho estado rimando esta canção Norida, 

Que seria melhor, não sendo tão comprida. 


Gusana Junqueino, 


— ame 


Um actor, que tem um profundo orgulho 
em saber algumas palavras francezas que 
aprendeu para ir á exposição de Paris, che- 
gado a França, foi jantar a um restaurant 
com um amigo, e perguntou ao criado, em 
bom francez: 

— Que horas são? 

O criado tira o relogio, e vendo que está. 
parado, diz: 

— Tenho o relogio parado. 

— Como? exclamou o nosso actor olhando 
para o amigo a quem julga assombrar com 
o seu profundo conhecimento do idioma o 
Voltaire. .. Já é tão tarde? 


O Demi-dWonde 


dofinido por Dumas filho 


Ravmonp— Mas em que socie- 
dade estamos nós? porque real- 
mente não percebo nada. 

Ocrvigr — Ah! meu bom ami- 
go, é preciso ter, como eu, vivido 
muito tempo na intimidade de to- 
dos os circulos parisienses para 
comprehender a côr d'este, e, mes- 
mo assim não é facil explical-o. 
Diga-me cá: gosta de pecegos? 

Raymonn—De pecegos? gosto. 

Ocivise—Muito bem. Ora ima- 
gine que entra um dia na loja de 
um vendedor de comestiveis, em 
casa de Chevet ou em casa de Po- 
tel, e que lhe pede que lhe mos- 
trem os melhores pecegos. Qual- 
quer d'elles apresentar-lhe-ha 
logo um cesto contendo fructos 
magnificos dispostos a alguma 
distancia um dos outros, e sepa- 
rados por folhas verdes, a fim de 
que não possam tocar-se nem cor- 
romper-se pelo contacto; pergun- 
te-lhe o preço, e elle lhe respon- 
derá, supponhamos, vinte soldos 
cada um; dê uma vista d'olhos 
em redor, e verá certamente não 
longe deste cesto outro tambem 
cheio de pecegos inteiramente se- 
melhantes na apparencia, porém 
mais unidos um dos outros, não 
se deixando observar por todos os 
lados, e que o vendedor lhe não 
offerecera como fez aos primei- 
ros... Diga-lhe então. E por estes 
quanto pede? 15 soldos — E" de 
crer que o meu amigo natural- 
mente o interrogue qual é a razão 
porque esses pecegos, tão gran- 
des, tão bellos, tão maduros e 
appetitosos, como os primeiros, 
sejam comtudo mais baratos. 

O vendedor pegará n'um ao 
acaso, e revolvendo-o o mais de- 
licadamente possivel entre dois 
dedos, lhe mostrará um ponto ne- 

ro que é a causa da inferioridade 
lo preço. 

Isto explicado, saiba meu amigo que/se acha na cesta dos pecegos a 15 soldos. As mulheres 
que vemos teem todas uma falta no seu passado, uma mancha no seu nome; unem-se então 
umas ás outras afim de qa se lhe não veja ou se veja o menos possivel, e com a mesma 
origem, a mesma exterioridade, os mesmos prejuizos das senhoras da. sociedade escolhida, 


comprehendem que o não são, para formarem uma classe propria, tomarem uma posição 
equivoca, que não teem nem aristocracia, nem a burguezia, mas que voga, como uma ilha 
fluctuante no oceano parisiense, e que attrahe, acceita recolhe e admitte tudo quantoidecae, 
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quanto emigra, quanto foge dos dois continentes, sem contar os naufragios que se encontram 
de passagem, e que ninguem sabe d'onde vieram. É 

Raymonp — Mas onde vive particularmente essa classe? 

Ocivrge — Por toda a parte, indistinctamente, porém um parisiense conhece a ao longe. 

Raymonp — E como a conhece? 

Ouivrek — Pela ausencia dos maridos. E' uma sociedade de mulheres casadas, porém 
onde faltam sempre os maridos. 

Ravymonp — Mas d'onde vem essa gente extranha? 

Ourviga — E' uma creação moderna. N'outro tempo o adulterio como nós o comprehen- 
demos não existia. Era uma coisa que, como se vê nas scenas de Molitre, ridicularisava o 
marido sem condemnar a mulher; porém depois que o codigo auctorisou os maridos a ex- 
pulsar do seio da familia a esposa que esquece os seus juramentos e deveres, operou-se uma. 
transformação nos costumes conjugaes, que veiu dar origem a uma nova creação social; 
porque todas as mulheres compromettidas, desquitadas, repudiadas, que seria d'ellas?. 
A primeira que se encontrou n'este caso foi occultar o seu erro e chorar o seu crime n'um 
retiro o mais ermo que poude achar; quando houve uma segunda, poz-se esta em busca da 
primeira, e, quando se encontraram, chamaram desgraça ao que era culpa, e erro ao que 
era um crime, e começaram a desculpar-se para se consolarem mutuame; orém logo 
que foram tres, convidaram-se para jantar, e quando se acharam quatro, fize) uma con- 
tradança. Depois em torno d'estas mulheres vieram grupar-se todas as solteiras que se es- 
trearam na vida com alguma imprudencia — as falsas viuvas, as falsas casadas que usam 
do nome do homem com quem vivem, finalmente todas as posições equivocas de mulheres, 
que querem fazer acreditar que são alguma cousa, e encobrir o que realmente são. Hoje 
está uma sociedade numerosa e completa funccionando regularmente e com muitos attra- 
ctivos para a mocidade, porque n'esta sociedade bastarda o amor é mais facil que na classe 
superior, e mais barato do que na inferior. 

Ravymonp — Mas onde vae isso parar? 

Ocivier — (senta-se na cadeira). — E' o que ninguem sabe, Porém debaixo d'esta superti- 
cio brilhante de belleza de risos, de amor, de bailes e festins, serpeam dramas sinistros e 
preparam-se horriveis expiações, escandalos, que trazem ruinas, deshonra de familias, pro- 
cessos, filhos separados de suas mães, e obrigados a esquecel-as cedo para as não amaldi- 
qoar mais tarde. Tudo isto passa até que sobrevêm dos confins do passado, para se apo- 


derarem do futuro, os pesares, os remorsos, o abandono, a solidão. Entre estas mulheres, 
algumas conseguem achar um homem que teve a loucura de as tomar a sério. Estas fixam-se 
n'esta sociedade como a sr.º de Vernaitres, e n'ella morrem entre o desejo de subir e o re- 
ceio de descer. Ou seja que se arrependam sinceramente, ou seja temor do deserto que se 
fórma em torno d'ellas, imploram em nome dos interesses de familia, em nome de seus fi- 
lhos, o perdão de seu marido. Ha sempre amigos communs que entrevem, e que apresentam 


algumas razões justificativas. A mulher está velha, não tornará a dar que fallar de si; 
tuca-se bem ou mal este casamento em ruina, caia-se a fachada, vão viver um ou dois a 
nos para uma quinta; depois voltam, o mundo fecha os olhos, e deixa penetrar por uma 
portinha os que fez despedir publicamente pelo portão. 
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Rio de Janeiro 


vas ilhas historicas se miram nas 

aguas do Mediterraneo em frente de 

Nice e de Cannes, a vinte minutos 

desta ultima, em uns pequenos va- 

pores que lembram os que costumam trans- 
portar-nos para o outro lado do Tejo. 

Completamente diferentes entre si, essas 
ilhas, que são deveras curiosas, representam 
uma, a de Sainte Marguerite, o inculto; à 
outra, à de Saint Honorat, a civilisação. 
N'aquella brilha a natureza, n'esta o homem ; 
o malto, que cresce abundante na primeira, 
lembra-nos o sertão da Africa; as hervas e 
as flores que se ostentam na segunda, re- 
cordam-nos as cuidadas semeaduras dos nos- 
sos campos verdejantes ; por isso a primeira 
é uma celebre prisão militar, e a segunda 
um não menos celebre convento monastico ; 
e emquanto pliparEço echoar ainda o pra- 
guejar afilictivo dos martyres, n'esta echoam 
apenas as preces festivas dos frades que com 
o seu trabalho, o seu talento, e o seu inex- 
cedivel bom gosto, reconstruem a egreja 
em 1877, e arrancam da terra com a enxada 
do lavrador, tudo quanto ella lhes póde dar. 
A ilha de Santa Margarida é uma floresta 
antiga, a de Santo Honorato, um jardim mo- 
derno, e cada uma d'ellas deixa no espirito 
dos que as visitam uma impressão completa- 
mente diversa, perfeitamente unica. 

Quando o vapor atracou á primeira, saltei 
muito lepido como se tivesse medo de não 
encontrar em casa o Bazaine ou o Mascara 
de ferro; logo atraz puzeram pé na ilha duas 
senhoras, sobraçando um pequeno cesto ele- 
gante, semelhante aos que as creaditas fran- 
cezas levam ao mercado. Voltei-me, e parei 

ara as deixar passar. A pressa com que 
iam, mostrava-me que conheciam o terreno 
para mim até ali absolutamente desconhecido, 
e desde logo fiz tenção de as não perder de 
vista. Voltaram à esquerda e galgaram em 
direcção ao castello, que no abandono nos 
faria lembrar Leiria, Pombal e tantos outros, 
se não avistassemos logo a espingarda de 
uma sentinela. 

Entraram e eu entrei tambem, não tar- 
dando em vir ao nosso encontro uma velhota 
amavel como todos os cicerones em França, 
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Duas ilhas historicas 


sa 


que nos encaminhou para os quartos da pri- 
são. 


— Aqui esteve o Masque de fer, e aqui 
está ainda a cadeira em que elle se sentava ! 

Pela fresta aberta no rochedo, entrava pouca 
claridade, mas em compensação entrava um 
bello fresquinho de janeiro, que nos lembrava 
que já não estavamos no littoral. 

Ou pela corrente do ar, ou pelas recorda- 
ções historicas do personagem citado, senti- 
mos um calafrio em todo o corpo, pensando 
como é que um ente humano que passa 
40 annos da sua vida preso, poderia ter resis- 
tido a 12 annos de clausura, n'aquella fria 
masmorra, ouvindo a todo o instante o bater 
compassado das ondas no rochedo, sentindo 
a agua resvalar fria por Eidco pedras que 
resistiam ao tempo e ao fogo, ás balas das 
metralhadoras, a tudo, menos ao frio do in- 
verno! Brrr... Brrr e levantâmos a gola do 
nosso casaco, 

— E quem era o Masque de fer? perguntá- 
mos então à mulhersita. 

— do certo não sei dizer-lhe. 

Não era positivamente esta a resposta que 
ambicionavamos. 

O Masque de fer que eu queria não era o 
da historia, era o della, e por isso insisti na 
pergunta. 

— Parece que era um irmão gemeo de 
Luiz IV. 

Bastava-me. Em boa verdade, era essa a 
versão mais poetica de todas as da historia, 
era essa a unica mesmo que convinha a um 
cicerone. Julgal-o um criminoso, era dar cabo 
de uma lenda que o transformava em mar- 
tyr, e era como martyr que eu o queria ali 
n'aquelle local verdadeiramente desolado e 
triste. 

-— Irmão, mas não gemeo, irmão natural, 
simplesmente, interrompeu uma das minhas 
companheiras. Era uma rapariga alta e forte, 
muito branca e muito loura, perfeito typo do 
norte, sorrindo sempre como quem sabe que 
tem bonitos dentes e fallando francez como 
quem tem a certeza de que falla bem. 

-- Se eu fosse descendente do duque de 
Buckingham, minha senhora, defenderia Anna | 
d'Austria contra a sua phrase. | 

— Contra Richelieu, é que quer o senhor | 
dizer, replicou-me ella sorrindo; e encami- 
nhando-se para a prisão onde esteve Bazaine, 
accrescentou baixinho: 

—Veja lá como se porta agora, a respeito 
do marechal francez. Olhe que eu sou sub- 


dita de Sua Magestade o Imperador da Alle- 
manha. 

— Nada receio. Para mim, o marechal for 
mais infeliz do que criminoso... E note-se 
que não estive com elle em Metz. 

A prisão é egual á outra e, como ella, abre 
em frente para o rochedo. Dois minutos de 
observação e sahimos. 

A guarda do Castello, que tinha desappa- 
recido, esperava-nos á porta com 0 livro dos 
visitantes para nos inscrever, o que fizemos, 
deixando no melhor da nossa calligraphia a 
nossa nacionalidade, que ninguem sabia bem 
onde ficava, se na Mespanha, se no Brasil, 
o que me revoltava desdenhoso pelos conhe- 
cimentos geographicos d'aquella gente, e fi- 
zemo-nos ao largo, como se diz em estylo 
marinheiro, isto é, entrámos na floresta, em- 
brenhámo-nos no matto, eu e as minhas duas 
companheiras, que se sentaram perto de um 
pinheiro, abriram o cesto e começaram a de- 
vorar com um bello ela fartas sandwichs 
acompanhadas do indispensavel Bordeus! A 
conversa começou pela mutua apresentação 
de nossas respectivas pessoas: eu era portu- 
guez, nascido na capital de um paiz que não 
pertencia à Hespanha, que pelo contrario ti- 
nha, 248 annos antes, repellido o jugo dos 
Filippinos; ellas eram hamburguezas, filhas 
da cidade industrial por excellencia. 

Entre nós havia um grande abysmo, era o 
Tejo, cuja existencia ellas ignoravam, natu- 
ralmente, para não ferirem as susceptibilida- 
des do seu Elba; entre ellas, havia tambem 
outro abysmo, o seu temperamento, que fazia 
de uma — cujo perfil traçámos já, uma bas 
bleue — e da outra uma collegial acanhadis- 
sima —cuja voz me foi impossivel ouvir. 
Verdade seja que a sua companheira não lhe 
deixava Ro para fallar, porque tinha ar- 
rematado toda a conversa: contava, pergun- 
tava, respondia, commentava, applaudia, 
censurava, indignava-se, enthusiasmava-s 
ria-se, elevava ás nuvens tudo quanto era al- 
lemão, desde o ensino pratico das escolas 
até ao porte galhardo dos soldados, deprimia 
tudo quanto era francez, abrindo apenas uma 
excepção para um francez que então estava 
passando o inverno n'uma pitoresca villa, 
perto do Boulevard de la Croisette, francez 
cuja desgraça ella chora naturalmente hoje: 
— o pobre Guy de Maupassant! 

Meia hora depois, o vapor conduzia-nos á 
ilha de Santo Honorato, onde logo à entrada 
se passa por baixo de um portal em pedra, 
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que é quasi um monumento, e no qual se lê 
esta inscripção latina: Pulchrior in toto non 
est locus orbe Lerina — Dispeream hic si non 
vivere semper — Amen... (O terreno é firme, 
limpo, bella estrada como se a ilha tivesse 
deputado seu, cercada de ambos os lados por 
boas plantações. A” direita deparam-se-nos 
uma mesa e bancos de pau: é um restaurante 
improvisado ali, piltorescamente, para com- 
modidade dos visitantes, um retiro apropriado 
ao antigo Vicente das feiras nacionaes que 
mandava fazer alto frente a todos, para rimar 
com o nome, em réclame ao peixe frito, A 
especialidade da ilha é um licor feito pelos 
frades, muito parecido com o do Padre Ker- 
man em sabor, e nas côres — amarello e ver- 
de, licor que tem um consumo doido em toda 
a França, especialmente nas cidades do litto- 
ral e ainda nas do sul da Italia, A” esquerda, 
a entrada conduz nos ao convento fundado 
pelo Santo de quem a ilha guardou o nome, 
em 410. Parte d'este está em ruinas, exce- 
pção feita da Torre que se ergue altiva em 
frente da capella, espelhando-se nas aguas 
do Mediterraneo; a capella toda em cantaria 
faz lembrar a Sé de Lisboa, em ponto pe- 
queno, não pela imponencia mas pelos arcos 
que sustentam a abobada, sob a qual, no mo- 
mento em que entramos no córo — previlegio 
que ao sexo fraco não é dado — resavam pa- 
dres e frades, separados por uma grade de 
madeira. 

A egualdade prégada pelo bom do Naza- 
reno, como se vê, até de portas a dentro dos 
conventos sofire correctivo. Os frades padres 
estão sentados, tendo em frente, em estantes 
monstras, Os missaes e os evangelhos; os 
frades que não teem corôa, os que andam 
pelo campo, cuidando da lavra e da flora, os 
verdadeiros auctores da transformação d'a- 
quella ilha, esses assistem de pé ou de joelho 
aos oflicios religiosos. Emquanto os outros se 
escondem nas suas cellas, sósinhos com os 
livros, ou entregues á sua eterna meditação 
monastica; estes trabalham sem descanço, 
cosinham uns, outros lavam, aqueles plan- 
tam, estes regam, são carpinteiros, pedrei- 
ros, floricultores, architectos, varredores, 
carregam, cosem, engomam e fazem tudo, 
substituindo com o seu trabalho incansavel. 
desde a delicada tarefa da mulher nos arran- 
jos domesticos, até ao pesado mister de mo- 
ços dos recados, sahindo a miudo da ilha, 
io é, por assim dizer, a verdadeira casa 

elles — emquanto o convento é a casa dos 


padres — para atravessarem o Mediterraneo 
e indo até às margens do litoral abastecer se 
no mercado que fica tão distante do mar como 
do Tejo, a nossa antiga ribeira. São ainda 
esses que acolhem os visitantes, que os ins- 
truem, que lhes mostram as capelas e os 
jardins, que lhes vendem o licor, que fazem 
citações historicas, que narram pormenores 
da vida monastica dos outros, que nos põem 
ao facto de toda a sua obra. Em tudo pensam 
e de tudo sabem, Sempre em carola, como os 
estudantes de Coimbra, com as suas vestes 
amarellentas, e grossos cordões pendendo a 
cruz, cabello rapado, alguns descalços, faça 
frio ou calor, chuva ou bom tempo, elles são 
a um tempo n'aquelle seu pequenino 

aiz, rodeado pelo Mediterranco, 

eis e vassallos; policiam, julgam, 
condemnam, são medicos e enfer- 
meiros, gatos pingados e coveiros, 
e acima de tudo isto patriotas ex, 
tados, defensores enthusiastas da sua 

atria, que é a sua ilha, de cuja de- 

eza militar não descuraram tão pou- 
co, porque lá fomos encontrar devidamente 
armada a velha e arruinada fortaleza. 

Que contraste singular formam essas duas 
ilhas, uma habitada por tres soldados, um 
cabo, e uma velhota e outra povoada simples- 
mente por uma familia numerosa. que divi- 
din todos os seus filhos pela administração 
civil e ecelesiastica do seu fecundissimo solo. 

| E que maior contraste ainda fazem ambas, na 
sua solidão, com o reboliço mundano das ci- 
dades do outro lado do Mediterraneo, onde o 
commercio foi accordar no mais recondito da 
civilisação, novas fontes de prazer e de vicio. 


João Costa. 


A eivilisação não deve consistir em conhe- 
cer us leis da natureza é violar as leis da 


Ertenne Lamy. 


e 


Os prodigos não pensam nunca no dinheiro 
e teem, e ainda menos no dinheiro que 
levem. 
ANATOLE FRANCE. 


Marianna diz que tem 

Sete saias de balão, 

Que lhe deu um caixeirinho 
Da gaveta do patrão. -- 2 


A menina vae ao baile 

Leva saia de balão. 

Brinquem todos, todos, todos 
Brinquem todos quantos 'stão. — 2 


Quem me dera ser casada 
Para estar sempre entretida 
Pois a vida dos casados 

E' a mais alegre vida. 


Carta aberta a uma mulher loira 


Não esperas, decerto, o madrigal calçado 
D'ouro e seda, nervoso, excessivo e ardente, 
Porque não pódes ter, incontestavelmente, 
A estranha pretensão de me ter conquistado 


“Tu, que arranjaste um olhar de mulher perigosa, 
Preciosissimo ar, irrituntissino ar, 
Cravando-me no peito as garras côr de rosa, 
Nem tiveste poder para me apaixonar ! 


Pedir-te amor, não peço, — embora reconheça 
Que não o tens negado a muita gente peor.. . 
Mas bem vês: nem o amor é coisa que se peça, 
Nem eu me baixaria a mendigar amor. 


Sendo tu irritante, a mais não poder ser, 
Desde a bocea pintada até no braço nú, 
Eu tenho, minha filha, o exquisito poder 
De ser mais irritante ainda do que tu. 


No amor proprio que tens, alguma coisa falta, 
Especie de bonéca, especie de rainha : 

Porque a tua vaidade, apezar de ser alta, 
Tem muito que subir, para alcançar a minha! 


Jucio Dantas, 
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O lago de Genezareth 


O lago de Genezareth é a joia da 
Galiléa. Não é uma saphyra sempre 
azul: as suas aguas parecem-se com a 
opala de reflexos cambiuntes. Quando 
o céo n'elle se reflecte, brilhante de 
branca luz, apparece toda a alvejar 
tambem, como a neve do Hermon. 

O olhar não distingue já onde é que 
o lago acaba e onde principia o céo. 
As collinas das duas margens adoçam, 
affastando-se, as suas arestas e o seu 
matiz. As mais proximas tingem-se com 
uma côr de violeta sombria, as mais 
distantes com um azul pallido. A” tar- 
de, depois do pôr do sol, o lago pa- 
rece adormecido, as suas aguas sem 
rugas, presas, tomam umas tintas 
metallicas. Visto na sua largura, con- 
funde se com a terra; uma linha bri- 
lhante como uma lamina de aço mas- 
cara a praia. As collinas reflectem-se 
vagamente em largas faxas violaceas, 
assetinadas, n'um fundo verde. Por 
instantes, desce um sopro da mon- 
tanha e franze, sem a perturbar, a 
bella toalha immovel; é como que 
um frémito. A' medida que o dia de- 
clina, as côres do lago apagam-se a 
pouco e pouco, e perdem-se n'um 
cinzento roxo, como o céo. Ao nas- 
cer das estrellas, a brisa refresca, a 
vaga quebra-se nos seixos, acaricia 
as moitas de eloendros e agita os 
grandes cannaviaes. Os antigos, diz- 
se, tinham-lhe chamado Kinnerot, 
porque tinha a forma de uma harpa, 
o «Kinnar» dos Hebreus. D'elle tem 
a harmonia. 

Papre Dion. 
Neat 

— Então que resultado tiraste tu da córte que 
estavas fuzendo filha d'aquelle ricasso muito 
broto' 

— Não tirei tão bom resultado como suppunha. 


Pedi no pae a mão da filha, e elle respondeu-me 
com o pé. 


ORIGEM DO AMOR 


Que o amor é filho de Venus 
Ensina a mythologia; 

Mas historias! Não é tal, 

Sobre a questão ouvi sabios, 
Consultei bons alfarrabios, 

E conheci afinal 

Que a mãe d'elle, a verdadeira, 
Aqui baixinho... E" a asneira. 


Cone DE MESQUITA. 


D, ALEXANDRE DE SALDANHA DA GAMA 


E o actual chefe do partido miguelista em 
Portugal. Relativamente novo ainda, pois conta 
apenas 50 annos, foi escolhido ha annos pelo 
Sr. D. Miguel de Bragança para seu Logar-te- 
mente. 
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NOVISSIMAS 


E” instrumento para quem tem 
o ouvido muito apurado. — 3, 1 


Este sacco que eu tenho é de 
bonita côr. — 2,2 


Na musica é triste e grosseiro. 
2 


—1,2 


Existe em Aveiro o esconderijo 
deste animal. — 1, 2 


ep fere 
LOGOGRIPHO 


O José vao para a festa—1,2,8,8, 9,12 
Co” uma conchinha na mão — 3, 9, 4, 9, 10 
A mulher diz ser a concha — 6, 10, 11, 19 
Que nos livra do tufão — 1,8, 10, 9,4, 9, 7 


Eis aqui um empregado 
Que foi pago pelo Estado. 
Pois já teve occupação 
Em qualquer repartição. 


=ptrag 
BILHETE POSTAL 


Amigo — 9,7,6,4,1,10 


-AFui hontem ver 0 1, 2,3, 4,5,6, 
7,8, 9, 10. Antes não fôra. Encon- 
trei-me lá com 0 8,9,7,6,5e... 
fomos ás do cabo. Avisa teu 8, 7, 
6,9, 5 de que preciso fallar-lhe. 


Teu 
2,8,6,4,3,2,10 
monitora 
Africo-novissimas 


Arrecada no armario a tua rou- 
pa—2,2 
O capitão Deyfrus depois do indulto acompanhado da esposa e filhos 
Na Ribeira houve desordem com 
este homem — 1, 3. 


FA Serio é 
Logogripho rapido 
1,2,3,4,5,6,7,8 


A machina 9,10, 11 
corre 


Quão pouco espaço que dura, 
O mal quão depressa vem, 
E quão triste estado tem 


Alli vi o maior bem, | 
| 
Quem se fia da ventura. | 


Camões, atraz d'este soldado. 


s6 
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U verdadeiro colla tudo 


CHARADAS 


1 


Instrumento bem vulgar — 1 
Que a mais pobre casa tem. 2 
Embarcação regular 

Que no mar navega bem. 


2 


Na primeira tem um jogo — 2 
Na segunda tem medida. —1 


E signal de cortezia 
Para gente conhecida. 


2 
Marianna tem na quinta —2 
Uma palmeira gigante, —2 


Que foi hontem transportada. 
Por carregador possante, 


— pe Std | 
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À k y 
Alana - Eee. 
Agile 


fo uno podas 


Os primeiros interpretes da MORGADINHA DE VALPLOR, de Pinheiro Ch epresentada pela primeira vez à 3 dabril de 1869, no theatro de D. Maria 


Historia de ladrões 


— Minhas MINS principiou Ver- 
teuil, o que eu vou contar é uma histo- | 
ia de ladrões; mas apezar de eu ter 
| apenas oito annos quando me succedeu, 

- OS rapazes pequenos não serão capazes 
“dea perceber. 

Ora n'esse tempo, tinha eu muito medo 
"à noite, e meu tio, um digno homem, 
fazia-me dormir no seu quarto, n'uma 
cama que se armava de proposito, du- 
rante o mez todo que eu passava annual- 
mente na sua casa de campo. 

Eu tinha uma tia, tambem, uma en- 
cantadora madrinha! Como podem ima- 
ginar, minhas senhoras, um rapazito de 
oito annos, por mais medroso que seja, 
resigna-se a estar só se se dirigem ao 
seu bom coração. Ora eu percebi perfei- 
tamente que a minha madrinha tambem 
havia de ter medo sósinha no seu grande 
“quarto, e, escondendo a cabeça debaixo 
dos lençoes, perdoava a meu tio ir de 
vez em quando socegal-a. 

Demais, como eram todos meus ami- 
gos, e como afinal de contas a minha tia 


- Almanach 


era uma pessoa crescida muito capaz de 
se defender contra os ladrões, deixa- 
vam-me só 0 menos vezes possivel. 

Ora n'essa noite dormia eu a bom dor- 
mir quando me acordou em sobresalto 
um rumor de vozes. 

No meio do quarto estava um homem 
com uma espingarda na mão. 

Eu ia dar um grito, mas elle fez um 
movimento e reconheci Morin, o cocheiro. 

— Falle mais baixo, disse meu tio que 
se vestia rapidamente, o pequeno tem 
medo. 

— Vi-o atravessar o pateo, tornou Mo- 


[ rio, porque eu tinha-me levantado para 


ir prender um cavallo, os cães rosnavam 
já havia cinco minutos, vi o homem des- 
lisar ao longo da parede, parar diante da 
janella, abrir as persianas que de certo 
se tinham esquecido de fechar, e saltar 
para dentro. 

Não quiz dar o rebate muito cedo, era 
melhor apanhal-o na ratoeira. Subi para 
a janella um minuto depois. A porta da 
sala ficára aberta; ouvia-o agora a subir 
a escada, Elle ia muito devagarinho, Ti- 
rei às apalpadellas uma espingarda do 
armeiro do vestibulo. Quando chegou ao 
primeiro andar, o homem enfiou sem he- 
sitar pelo corredor da esquerda, e parou 
diante do quarto da senhora... 

— Que dizes tu? perguntou meu tio 
com voz surda. Deixou cahir o paletot que 
ia enfiar, e, tirando um revolver da sua 
secretária: 

— Porque não aliraste? 

— Primeiro julguei que não seria um 
ladrão, mas elle só queria escutar se a 
senhora dormia, porque continuou a an- 
dar, e só parou ao fundo do corredor 
diante da porta da livraria, abriu-a e en- 
trou... 

— Está bom! interrompeu bruscamente 
meu tio; pega n'um castiçal, e vem com- 
migo. 

Sahiram. 

Podem imaginar, minhas senhoras, 
como eu ficaria assustado na minha ca- 
ma, depois de semelhante dialogo. 

Entendi logo que não estava em segu- 
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rança debaixo dos meus lençoes, e, sal- 
tando para o chão, em camisa, e todo a 
tremer, metti-me pelo corredor para ir 
ter o mais depressa possivel com meu tio 
e com Morin. 

Com muito custo, guiado comtudo por 
um raio de luar, cheguei ao quarto da 
minha madrinha. Ali, porém, espera- 
va-me outro susto. 

Sahiu de lá um homem de repente, 
deu-me um encontrão e desappareceu na 
escada. 

— Soccorro, ia eu a gritar. Mas sen- 
ti-me arrastado de subito, emquanto uma 
voz meiga me dizia muito baixinho: 

— Henrique! meu filho! cala-te! ca- 
la-te ! 

Depois ouvi correr um ferrolho, e, um 
pouco mais socegado, reconheci à debil 
claridade de uma lampada quasi extincta, 
a minha madrinha ajoelhada ao pé de 
mim. 

— Abre! gritou de repente meu tio, 
abre! 

— Henrique, murmurou ella, peço-te, 
supplicote, dize que não ouviste nada, 
senão estou perdida. 

— Não queres abrir? tornou a voz fu- 
riosa do meu tio, pois nós vamos vêr. 
Ajuda-me, Morin! 

Saltaram fechadura e ferrolho, e elle 
fechou-se no quarto de revolver em pu- 
nho. 

Ficou de certo prodigiosamente espan- 
tado de me encontrar ali, 
porque esteve os seus dois 
minutos de bocca aberta, 
emquanto o desconfiado 
Morin revistava todos os 
cantos com o seu castiçal. 

— Como estava aqui o 
pequeno ? interrogou elle 
emfim: estava aberta a 
tua porta? Vamos, res- 
ponde ! 

— Veio chamar por 
mim todo assustado, e 
disse-me que tu andavas 
á procura de um homem, 
de um ladrão. 


— E não viste nada? 

— Nada. 

— Porque é que te fechaste? Porque é 
que não respondias? 

— Ainda o perguntas? Com esta criança 
aterrada? E eu? Cuiídas que fiquei muito 
tranquilla depois do que elle me disse? 

Elle foi silenciosamente à janella e 
abrio-a. As vidraças estavam fechadas. 

Voltou para mim: 

— E tu, Henrique, ouviste bulha? viste 
alguem no corredor ou n'este quarto? 

— Que queres dizer? perguntou elle. 

— Deixa fallar a criança. 

Eu não percebi lá muito bem porque 
é que a madrinha conhecia um ladrão, é 
porque é que estava perdida, se eu dis- 
sesse que 0 tinha visto, mas eu era muito 
amigo dºella e já não linha medo. 

— Eu não vi nada! respondi eu, 

— Ah! disse simplesmente meu tio, é 
pareceu respirar mais livremente, 

— Afinal de contas, murmurou Morio, 
o homem escapou-se. 

— Acorda os criados, tornou meu tio ; 
vamos revolver tudo. Mas tu estás certo 
de ter visto bem? 

— Deixa Henrique esta noite commigo, 
interrompeu minha madrinha. Não m'o 
faças morrer de medo com essa historia 
de ladrões. 

Não se encontrou ninguem. Já o sus- 
peitavam, não é verdade ? 

Com a curiosidade das crianças, pro- 


curei perceber o que se tinha passado, e 
à força de matutar, adivinhei. A minha 
tia de certo que tinha que dizer a esse 
ladrão alguma coisa muito mysteriosa e 
muito importante ; vendo-o descoberto, e, 
percebendo bem que iriam ter primeiro 
à casa para onde o linham visto entrar, 
abriralhe a porta do seu quarto em- 
quanto Morin ia avisar meu tio. Eu che- 
gára a tempo exactamente de assistir ao 
feliz desenlace d'este drama. 

A minha madrinha déra-nos verdadeira 
prova de um grande sangue frio, e não 
se espantam de certo, minhas senhoras, 
de eu lhes dizer, que soube d'ahi por 
diante fazer seu marido feliz. 

Depois d'essa noite, concluiu Verteuil, 
meu tio deixou de ter grande confiança 
em Morin, a minha madrinha afinal con- 
seguiu que meu tio o despedisse, aflir- 
mando que um cocheiro sujeito a alluci- 
nações era muito perigoso para os seus 
amos. 

Jacques Lozére. 


BE 
Novissimas 


A nota alegre toca-se em casa da ladina 
STE RE 


Em Ovar, no outomno, ha uma cobra que 
imita o zurrar dos burros — 1, 1,3. 


Nota que é de todos em França — 1, 3. 
= 
Charadas 
! 


Fazer posso um juramento 

E com elle eu provarei 

Que a mulher que lhe apresento 
Filha foi d'um nosso rei — 3 


Tanto o caso é verdadeiro 
Que eu podia mais jurar 
Que aos nascidos em Aveiro 
E” mui facil de encontrar — 2 


Entretem vêl a passar 

Seja tarde ou de manhã 
Para mais indo a rufar 
Rantamplan tanplan planpan. 


Quadras para a guitarra 


I 


Vão as pombas pelo ceu, 
vão as canções pelo ar, 

vae na dança, junto ao meu, 
o coração do meu par. 


mM 


Se eu chegasse a ser estrella 
ea brilhar no azul dos ceos, 
eu dava todo o meu brilho 
só por um beijo dos teus. 


Bio 


Quando me tentas fitar 

meu peito envolve-se em dor, 
que os raios do teu olhar 

são como espinhos de flor. 


Iv 


Meus olhos sentem-se presos, 
mas não choram na prisão; 
deixal-os andar, deixal-os, 
presos no teu coração. 


e 


Perguntou-me um labio amado 
porque não choro e só canto: 


— E' porque eu guardo o meu pranto 


para chorar o passado. 
vi 


Póde soluçar o Iyrio 

e o branco jasmim florente; 
chore quem quizer, eu canto 
porque me sinto contente. 


vm 


A luz, que tem sete côres, 
com ellas não me seduz, 
ue o olhar dos meus amores 
mais brilhante que a luz. 


vm 


Lanço meus olhos em volta, 
lanço beijos em redor; 

eu quero ver se conheço 

o rosto do meu amor. 


IX 


Quero envolver-me nas maguas 
do teu seio que perfuma, 

como se envolvem na espuma 
as plantas filhas das aguas. 


E 
El 
k 
E) 
fa 
a 
E] 
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mM 
o 
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ENYGMA PITTORESCO 


O moinho a trabalhar, vellas alvas, esguias, 
enfunadas de bom vento e cortadas no azul lu- 
minoso como as de navio em alto mar. 

O sol subindo; uma bella manhã de maio, te- 
pida e socegada, arvores cobertas de flôre: 
prados e montes vestidos de seus mantos mais 
verdes. Frescas raparigas com grandes forna- 
das á cabeça, e creanças — é quinta feira 
com saquitos inchados de milho, veem pelo car- 
reiro em zig-zug que sobe da aldeia. Entram 
no moinho: 


, tia Zefa; bons dias, tio Anto- 


Lisboa — Jardim botanico da Escola Pol 
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— Bons dias, bons dias. 

O moço, em mangas de camisa, cabelleira 
negra empoada, enfarinhado e risonho — olé 
cachopas! — ajuda-as a poisarem os saccos que 
elias vão alinhando ao longo das paredes, como 
os cantaros nas fontes. Riem, conversam, falam 
muito. 

E o moinho a trabalhar rregue, rreque, as 
mós rodando, emquanto o milho, de cima, vae 
cabindo com o som de agua sobre ellas, sal- 
tando, correndo, girando e logo sumindo-se por 
entre a pedra que o tritura. 

Esperando vez, vem tudo para o sol. As 
ereanças, brincam por debaixo das arvores, jo- 
m O pião, fazem correrias: e as raparigas, 
tando as saias, sentam-se ao pé do velho 
veterano — physionomia aprazivel, grandes bi- 
godes brancos — sentado na sua cadeira, á 
porta do moinho, famando sempre no seu ca- 
chim rro, sempre, imperturbavelmente. 
h, tio Antonio — dizem-lhe ellas — que 
bom sol 

O velho faz: 

— Ah! 

Estende as pernas, cruza as mãos sobre o 
peito, enclavinha os dedos, os olhos fechados, 
m'um delicioso bem estar 

Ah! 
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Dl, DADUIL SºAGBIASA 
Advogado e antigo deputado republicano ás Córtes 


PSALMO 


O nome do Senhor seja louvado 
Na terra e nas alturas: 
Louvem-no estrellas, lua, sol dourado 
E angelicas creaturas. 


Louvem-no de continuo aos céos profundos 
E as aguas lá de cima; 

Louvem o nome do que fez os mundos 
E a todo o ser anima; 


E, dando luz a cada ser creado, 
Poz-lhe um preceito, que hade 

Permanecer constante. inquebrantado. 
Por toda a eternidade ! 


Louve-o quanto na terra se sustenta, 
Louve-o até 0 inferno; 
a tempestade, que rebenta 
Fiel à voz do Eterno. 


Lonve- 


Louve-o o monte, que a sua cumeada 
A's nuvens alevanta, 

Louve-o a arvore de fructos avergada, 
Louve-o a esteril planta. 


A ave, que vôa, a fera, o bicho immundo 
Louvem-no a cada instante, 

Povos e reis, novos e velhos .. tudo 
Em tudo o louve e cante! 


CANDIDO DE FIGUEIREDO. 


No caminho de ferro. Authentico. 

Conversam dois sujeitos, um chegado do 
Brasil. Diz elle: 

Eu vim-me safando. Tive medo que ella 
preferisse os gordos. 

Ella era a febre amarella. Gordo era elle. 

Silencio. D'ahi a pedaço elle torna: 

— Dizem que no Brasil não ha ouro. Eu 
vi-o ir em carroças. 

O outro que está na outra extremidade 
do wagon, não percebe, e, como tem as vi- 
ctimas da febre amarella na cabeça, torna : 

— Em carroças! Então cahem como tor- 
dos! 

— Em carroças! Vi eu. Guardadas por4 sol- 
dados! 

— Guardados para quê? 

— Para ir para o Thesouro! 

— Mas para que é que os querem no The- 
souro ? 

— Para render. 

— Para render!!! 

Nunca podemos saber como terminou 
aquelle qui-pro-quo extraordinario em que 
um fallava no oiro e o outro nas victimas 
da febre amarella. 


TRANSPOSTAS 


Grito por esta moeda. — 2 
Este ornamento tem maito trabalho, — 2 


A moldura cahiu no poço. — ? 
Tem destreza para trabalhar com a machina. — 


— pos— 
SALTO DE CAVALLO 
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S. Paulo (Brasil). O Palacio do Presidente do Estado 
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AS DELICIAS DE CINTRA | 


Cintra! a Cintra! exclamou toda a 
A familia Giraldino com o mesmo 

eulbusiasmo com que os francezes 
gritaram: a Berlim! O respeitavel chefe 
d'esta caravana preparou-se com o seu 
guarda pó de linho e o seu palhinhas ama- 
rello, a madama cobriu-se com o chaile 
de Tonkim das grandes solemnidades, as 
meninas, devidamente ensaboadas e aro- 
matisadas, deram a mão ao Zézinho e 
melteram-se todos n'um compartimento 
de segunda do caminho de ferro dé Lis- 
boa à famosa Cintra, que Lord Byron teve 
a amabilidade de cantar, declarava Giral- 
dino. Um cavalheiro muito dedicado... 

Viagem sem incidentes. 

— Estamos chegados, bradou risonha- 
mente Giraldino pae. E triumphantes, 
satisfeitos, foram pela estrada fóra, as 
meninas adeante, o noivo de Laurinha ao 
lado, o Zézinho na vanguarda de todos. 

— Paremos e vejamos a natureza. 

E todos se reunem, e todos concordam 
que é esplendida, 

— Minhas filhas, olhem lá para ci- 
ma... Lá está a Pena, onde vamos antes 
de jantar... 

Agoraulhem 
lá para baixo, 
lá está o chalet 
do sr. Alfredo 
Guedes, que 
foi provedor 
do asylo da 
Mendicidade... 
Vasco da Ga- 
ma ao longe 
encarrapita- 
do... O grande 
navegador es- 
tá olhando pa- 
ra,0s mares... 

— Zezinho, 
oiça o papá, 
exclamou Gi- 
raldina mãe... 


— Tens razão... É bom saber histo- 
ria patria, principalmente antes do seu 
exame. E continuou: 

— O grande navegador está olhando 
para os mares que elle atravessou com 
os seus galeões para ir descobrir a In- 
dia... Por esse motivo devemos ser gra- 
tos ao sr. Gama... e o menino Lire res- 
peitoso o seu chapeu, 

Zézinho obedeceu e pediu um burro. 

— O burro, não, filho, é anti hygieui- 
co... Iremos a pé... O andar faz bem. .. 
E foram caminhando, caminhando, (ca- 
minhando por uma estrada cheia de sol, 
Giraldino pae com um lenço em volta do 
pescoço, por causa das bagas preciosas 
do suor, a madama muito conformada 
com a vontade do seu esposo, as meni- 
nas muito afllictas dentro das suas boli- 
nas apertadas. 

— Isto é que é bom para a saude! que 
bom ar! ha!... que rico cheiro dos pi- 
nhaes. Aspirem, meninas, este aroma vi- 
vificante. .. E todos pararam bebendo a 
grandes tragos o perfume dos pinheiros 
que cortavam a estrada, E toda a familia 


Cintra —Estação do caminho de ferro 


Giraldino encheu os pulmões, principal- 
mente Zézinho que era fraquinho do 
peito. 

Burricadas alegres passaram galopan- 
do, trens de aluguer conduziam familias 
menos temerarias de que a de Giraldino, 
e O pae murmurava sempre: 

— Tudo aquillo é anti-hygienico. An- 
dar a pé é bom... Desenvolve os mus- 
culos... e abre o apetite... 

E continuaram a caminhar, as botas 
empoeiradas, o Tonkim perdendo todo o 
brilho e frescura, conservados, ha annos, 
n'uma caixa de camphora, as meninas 
procurando descançar sobre cada pedre- 
gulho ou mesmo junto das silvas que bor- 
davam a estrada. Giraldino, observava 
que era perigoso por causa das lagarti- 
xas... As meninas tremendo, seguiam 
anciosas, de se verem chegadas ao ponto 
desejado. 

— Lá em cima é que se descança. .. 
Temos sombras magnificas. .. Agua dos 
passarinhos... Ar magnifico... Zézinho 
declarou que não podia mais e queria um 
burro, ao que a mamã Giraldina, zangan- 
E se, respondeu que o burro lhe dava 
ella... 

E acompanhou a phrase d'um açoite, 
que arrancou ao pequeno algumas lagri- 
mas sentidas. 

— Ainda falta muito, papá? pergunta- 
ram as meninas. 

— Apenas dois passos. Descancemos, 
propozeram todas. 

— Não é occasião propicia. Vimos 
transpirando, o mais leve golpe d'ar póde 
trazer-nos uma pneumonia. 

E continuaram a caminhar, a caminhar, 
a caminhar, ao mesmo tempo que Giral- 
dino ia murmurando: 

Isto é que faz bem! 

Que bello ar!... 

Que fertil natureza! 

Vespas impertinentes atacavam de vez 
em quando o rancho, obrigando as me- 
ninas a fugirem e o noivo da Laurinha a 
tomar altitudes bellicas para defender a 
sua bella. 

Cães rafeiros ladravam furiozamente às 


os 


canellas do Zézinho, que declarava sem- 
pre que se tivesse um burro já linha as 
canellas a salvo. 

Giraldino já não podia comsigo, a ma- 
dama tinha assanhados todos os callos, 
as meninas iam derreadas e o noivo de 
Laurinha pensava que o amor a pé pela 
ladeira da Pena era uma grande massada, 

Entretanto o respeitavel chefe conti- 
nuava, exclamando: 

— Isto é que faz bem! que riqueza 
d'ar! que panorama deslumbrador! não 
ha nada como Cintra... 

Esplendido... A... a... do... ra- 
vel!... concluia a mamã Giraldina com 
muita saudade do seu roupão caseiro, 
dos seus sapatos largos e do cantinho do 
seu quarto. 

Finalmente chegaram à Pena. Uma 
sombra magnifica espalhava-se á entrada 
e a brisa perfumada da serra atravessava 
fina e provocante as ramarias dos arvo- 
redos. As meninas correram a sentar-se. 
Giraldino berrou: 

— Imprudencia! não veem que uma 
pneumonia nos póde arrastar à campa! 

E as meninas levantaram-se horrori- 
sadas, como que sentindo cortar-lhes a 
espinha um calafrio medonho. E conti- 
nuaram a caminhar, a caminhar, a cami- 
nhar, subidas continuadas, propondo Gi- 
raldino que fossem todos à torre d'onde 
se disfractava um panorama riquissimo, 
o mar por onde se ia para as terras ex- 
trangeiras, vaporsinhos que chegavam e 
outros que partiam; e ao fim... 

— Jerusalem, papá! interrogou a Lau- 
rinha lembrando-se da India. 

— À immensidade! concluiu dramati- 
camente o chefe da caravana. 

E treparam, treparam, treparam, até 
que se viram encarrapitados no alto da 
torre, mas a mãe Giraldina espirrou, uma, 
duas, tres vezes, de fórma que mal se 
demoraram receiosos da tal pneumonia 
que os podia arrastar à campa. 

D'alli passaram a ir visitar a fonte dos 
passarinhos. Aquillo é que era agua ! que 
finura! só em Cintra é que se pôde be- 
ber agua... 


E dirigiram-se para a fonte, muito con- 

| tentes, muito felizes as meninas, o Zézi- 

nho e o noivo de Laurinha, quando Gi- 
raldino pae, berrou: 


— Não! não bebam! um pucaro d'agua | 
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E os pucaros suspenderam-se. 

Eram horas de jantar no hotel. 

— Partamos! 

E o bando sahiu da Pena em passo 
acelerado, porque faltava meia,hora para 


EE 
| 
| 


nevada n'estas alturas póde causar-nos 
uma congestão! Suspendam os pucaros.. 
para não termos a lamentar qualquer in- 
cidente desagradavel.. . 


Cintray - Entrada do CastellojdajPona 


| o jantar no Nunes. Quando lá chegaram 

cada um dos passeantes cabiu sobre uma 
| cadeira, moido, estafado, sem vontade 
! de comer, e apenas o Giraldino, enxu- 
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gando a calva com o lenço vermelho, sor- CI N f "RA 

ria embasbacado para a natureza: 

Que bom ar! que fertil vegetação! que 

deslumbrante panorama! Isto é que dá 

saude! isto é que dá vida! Cintra, Cintra , E 

e unicamente Cintra. Oh Cintra! oh saudossimo retiro, 
| g Ri . Onde se esquecem maguas, onde folga 

igoleto. De se olvidar no seio a natureza 
Pensamento, que embala adormecido 
O sussurro das folhas c'o murmurio 


| - Das despenhadas lyinphas misturado; 

| Quem deseançado á fresca sombra tua 

| q Sonhou senão venturas? Quem sentado 

| = No musgo de tuas rocas escarpadas, 

| Espairecendo os olhos satisfeitos 

| E Por céos, por mares, por montauhas, prados, | 
| Por quanto ha ahi mais bello no universo, 

| = Não sentiu arroubar-se-lhe a existencia, 


Poisar-lhe o coração suavemente 

Sobre esquecidas penas, amarguras, 
Ancias, lavor da vida? — oh grutás frias, 
Oh gemedoras fontes, oh suspiro: 
De namoradas selvas, brandas vcigas, 
e Verdes outeiros, gigantescas serras! | 
delicias d'alma ? 

qu 


Muitas vezes as cousas fallam quando os ho- 


Troncos, onde eu cort 
mens se callam. 


D'amizade, e d'amor, não hei-de um dia 
Perguntar-vos por elles? Soletrando 
ão lerei pelas arvores crescidas | 
Um orador que renuncia á tribuna é como | Os caracteres, que, em tenrinhas plantas, 
uma mulher bonita que renuncia ao mundo. Pelas verdes cortiças Ib'entalhára ? 


Duque ve Broouis. 


Pauz Bounser. Visconde d'Almeida Garrett | 


Syncopadas 


3—A moldura 
está embrulhada 
num chambro—? 
8—A faxa já es 
tá muito negra—? 
3—Vaso a agua 
“em cima do tabolei 
ro—3, 
5 Bonita córtem 
a minha faxa 
8—Appelido de 
uma mulher? 
3=D 
nomo de mulhor—? 
3—Snr. Roch 


| 8—Esta corda 

sorvo para prender 
oanimal—s 

3—A palpobra e 

tá com má cor—? Cintra O passeio na Estephania 
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O HOMEM E O BURRO Uma vela se consome 


A” força de muito arder : 
Assim se consome um homem 
(Conto mudo Ao lado de uma mulher. 


Vale mais o moreno 
Desta morena, 

Do que toda a brancura 
De uma açucena. 


Tres annos depois de morto 
Perguntou-me o frio chão, 
Se eu já te havia esquecido, 
E eu respondi-lhe que não. 


Não me mandes cá papeis 
Que eu não sei ler; 
Manda-me a lua pessoa 
Que a quero ver. 


Nome — só de Manuel! 
Mulher — só sendo Maria ! 
Amor — só amor de mãe! 
E luz — só a luz do dia! 


Zeloso me chamam! 
Tolice tremenda ! 
Eu sou lavrador 

E guardo a fazenda. 


esp 


O viscondesinho foi ao photogra- 
pho para comprar o retrato da sua 
amada. 

— Quanto te custou esse retrato, 
pergunta-lhe um amigo.» 

— «Quatro mil réis.» 

— «Tu és tolol» 


— «Pois não és!... Com mais dez 
tostões tinhas o original.» 
Um dito de Leão XII 


Um marques voltairiano e grosseiro achou de bom | 
to n'um jantar diplomatico o mostrar no nuncio 

do Papa que então era o cardeal. Pecei — hoje 
Leão XIII, — uma caixa de rapé que tinha e em cujo 
tampo se via, na mais lubrica situação uma Venus, 
completamente nua. 

Pecci pegou, sem desconfiança, na caixa e fico 
impassível so ver a figura obscena, emquanto o mar- 

uez ria grosseiramente recostado na son cadeira. 
Pd a caixa um instante na mão, um instante 
apenas, o suficiente para não parecer que se sobre- 
saltava e depois entregando-s tranquilamente so 
marque, perguntou-lhe serenamente, com nm meio 
sorriso amavel e bondoso. 

— E" o retrato da sr. marqueza? 
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gaditana deixaria de 
existir no dia em que 
lhe tirassem da mão 
o abanico (leque). 
Imaginem a mais 
formosa d'ellas, ves- 
tida com a singela 
elegancia que lhes 
é peculiar; ponham- 
lhe sobre os cabellos 
de ebano a mais de- 
licada camelia de 
Puerto Real; deem- 
le a frescura dos 
vinte annos e a feli- 
cidade de uma affei- 
ção correspondida; mas escondam lhe o aba- 
mico, e vel-a-hão emmudecer como se uma 
desgraça lhe apertasse o coração. 


Se o leitor não sabe o que é o abanico nas 
mãos da gaditana, dir-lhe hei que é uma coisa 
exactamente egual no leque, mas que não serve 

ra refrescar o rosto. Sempre ouvi dizer, e até 
me o vi escripto em letra de imprensa, que o 
abanico é um telegrapho entre as hespanholas, 
Isto poderá ser verdade no resto da Hespanha: 

| em Cadiz, não. O abanico é, por assim dizer, a 
continuação dos nervos delicados da gaditana, 
forma parte da sua organisação, e, como a phy- 
sionomia, é, nem mais nem menos, o espelho da 

| alma, onde se reflectem os diversos sentimen- 

Vad do amor, do odio, da indiferença e do des- 
fem. 


Ora um espelho não é um telegrapho. A phy- 
sionomia revela o estado da alma a ASA 
mesmo da propria vontade. O telegrapho é 
uma lmguagem; o abanico é o coração nas 
mãos das gaditanas. 


Quando se entra no grande theatro de Cadiz, 
no momento em que à solemnidade da scena 
produz na sala um silencio egualmente sole- 
mne, ouve-se o ruido dos mil abanicos que se 
abrem e se cerram debaixo de impressões va- 
riadas, semelhante ao quebrar das ondas nas 
areins de uma praia. O abanico que se cerrusse 
sem ruido seria um traste inutil, como o elari- 
mete sem bocal, ou antes como a harpa sem 
cordas, Não basta vêl o, é preciso ouvilo. A 
mudez de um abanico pode ser à causa de uma 
desgraça, e ás vezes tambem a concessão de 
um favor. Quem cala consente. 


102 


Se algum dia, leitor sensivel, declarares o 
teu amor a uma gditana, não lhe interrogues 
os olhos, interroga-lhe o abanico. Se ella o 
agita vivamente, é como se te declarasses ao 
teu espelho. Se o move com indolencin, é por- 
que te escuta. Se descança à barba sobre à ex- 
tremidade d'elle, conservando-o fechado é im- 
movel, é que te aceeita. Se o volteia entre as 
duas mãos, contando-lhe as varetas, ama-te, 
leitor, 


(E Na nossa terra não é raro que as meninas 
mordam os labios quando lhe entram as penas 
no coração. Em Cudiz, nas mesmas circumstan- 
cias, quebram-se entre os dedos quatorze vare- 
tas de marfim. 

— Ai Pepa, Pepa! — diz-se alli — vejo agora 
que ainda o umas; com este é o quarto abauico 
que despedaças, 

Banão DE Rovesavo. 


sa 


A VIDA 


Abri meus olhos ao raiar da aurora 
e parti. Veio o sol e então segui-a.. 
a sombra, que eu julgava guiadora, 

a minha propria sombra fugidia. 


E foi subindo o sol; ao meio-dia 
escondeu-se-me nos pés a sombra; agora 
se volvo o olhar onde passei outr'ora, 
vejo a seguir-me, a sombra que eu seguia, 


A gente é o sol d'um dia; sobe, avança, 
passa o zenith e vae. na immensidade, 
apagar-se no mar, onde se lança. . 


E a vida é a propria sombra; meia edade 
somos nós que a seguimos e é — esperança; 
depois segue-nos elia e é — saudade. 


FunmanDo CaLpuinas 


Ai Pia 


Com a censura acontece o mesmo que com 
as sogras — acostuma-se a gente a ellas: mas 
é preciso ter muita paciencia e um pouco de 
espirito. 


Um grupo de actores 


e jornalistas portuguezes 


do Brasil Portugal 


VOL 


1=58 
And."º 


oco 


ALVORADA 


TIÇÃO NEGRO 


CE ns 
Es v...ma ne parar me fo. ge 


imotado 
de Pro .me. 


tie rea si inufar con qua 
= h 


can.to para RAR nasceu Tá je noutro 4 tar 
Cs qursdtraia vista Irepargo cêo 


mas 
56 por fia...ver — te, 
h 


Sv..mam-stembo- ra es. 
Tor..ças fu...rias ar. 


| y 
| a t 
RS=>: FE SE. ESESI=E 
| | tretas na av.reachamma dese ar. re. bol pra female e di... sob Tor Ki sus.pi.ro por 
dis por teu res. peito lequero op.pôr enche-me o pei-. “do teu “spfen..dor Sim meu a...môr enche-me 
2223 >% 
| a - = == x 
| = de 
| >> 
=. 
mr 
Slesso tempo de). 


poco eres: 


Se dormis don-zeP. fa despentãe a...Bri 


Que quP. lima es..treffa desmaiando 


à es CEE 
ad E =| 
Dane == 
nO rise Is Y 
+ E f z 


nn frei 


por piedade a.. Ra Rri a. Brel ainça es.trel..La 


des et -do 


gor 


O nú póde ás vezes não 
ser verosimil. 


Dunur ve Laronusm. 


a 


O amor? E! uma gymnas- 
tica do corpo que querem 
fazer passar por um exerci- 
cio da alma. 

J. Ricanpe 


+ 


Quaes são as mulheres 
mais honestas; aquellas que 
teem por unica roupa o seu 
pudor ou aquelas que teem 
por unico pudor a sua rou- 


pa? 
Maunrcio Tarmeyer. 


— À esperança van, seus vãos fulgores... 


Almanach 


ESTOXCISMO 


To que não crás, nem amas, nem esperas, 
Espirito de eterna negação, 

Teu halito galou-me O coração 

E destroçou-me da alma as primaveras... 


Atravessando regiões austeras, 

Cheias de noite e cava escuridão 

Como n tm sonho mau, 86 oiço um não 
Que eternamente echoa sobre as espharas 


Porque auspiras, porque te lamenta 
Cobardo coração? Debelde intentas 
Oppdr à Sorte a queixa do egotamo.... 


Deixa aos timidos, deixa aos sonhadores 


Sabe tu encarar sereno o abysmo | 


Anthero de Quental. 


Os dois espelhos 


Ante o christal d'um espelho 
Aos quarenta annos me vi, 

é achando-me feio e velho 

de raiva o espelho parti 


Da alma na transparencia 
Meu rosto depois mirei, 

o tal me vi na consciencia 
que o coração mo rasguei 

E? que em perdendo o mortal 
à fé, juventude, amor, 

se se olha ao espelho — mal, 
so na alma so vê — peior. 


UAMPOAMOR 


Xavier Rodrigues Cor- 
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Um excellente homem que 
não tinha grandes meios de 
fortuna, passeava no mercado, 
e viu um pequeno pedaço de 
salmão que lhe desperton o apa- 
tito, 

— Quanto custa? 

— Cinco tostões, 

O bom do homem estava vao 
não vao phra comprar o salmão 
quando dello se aoercou um 
pobre, pedindo esmola, 

— É eu ia gustur cinco tostões 
numa gulodice, e mettendo a 
mão na algibeira dá os cinco 
tostões no pobre, 

Mas oh! surpresa! Voltando 
se, viu o mendigo dirigir-se á 
peixeira é comprar a tal posta 

le salomão por cinco tostóes!! 


Conde Andeiro 


Foi signal de insulto o chamar a 
alguem Conde Andeiro, e, segundo 
parece, tambem so repetia este nome 
como de coisa que astombrava, e 
Bluteau refero que com tal nome se 
mettiam medos ás creanças, em fór- 
ma de papão, ou como te dizia en- 
tão: so fazia coro ás creanças. 

"Todos sabem que Joko Fernandes 
Andeiro, o favoritoda rainha D Leo- 
nor, mulher d'elrei D. Fernando, 
morreu ás mãos do mestre d' Avis, 
depois o nobre e grando rei D. João 1, 
e que por causa d'ello 6 dos seus 
amores com a Rainha esteve este 
reino á beira d'uma completa per- 
dição. 

O nomo d'esse homem ficou sendo 
um padrão de infamia, uma memo- 
ria netenda para o pais, 6 com esse 
nome apodavam os traidores; e o 
povo o tomou como «ymbolo de coisa 
Má, 6 por isso as amas, para ascus- 
tarem e acalentarem as creanças, 
lhos faziam coro repetindo o nome 
infame. 
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MINHA MÃE 


Quaudo a minha alma estenda 0 olhar ancioso 
Por esse mundo à que inda não pertenço, 

Das vagas ondas d'esse m ar ummenso 
Destaca-se um vulto mais formoso: 


E" minha santa mãe | berço mimoso 
Donde nã minha infância andei suspenso, 
E minha santa mãe, que vejo & pas 
Varei sempre, ss Deus é predoso 


Como linguas de fogo que ss altrahom, 
Avidamente os braços Gespadimos 
Um para 0 outro os braços caem... 


Porque é então qui olhamos é médimos 
À tmmensa distância d'onda saem 
Os aus da saudade que sentimos | 


JOÃO DE DEUS. 


O pavão e q corvo 


Passtandu O ETR tom ufania, 

E fama que dissera ao corvo um dia: 
Fl quanto aevo é natureza | 

«Oba que linnas cbres. que viveza, 

«Que adorno, que matis | Olha este rabor 
«Em mm não ba sendo, é tu, diabo, 
«Negro como um carvão, como um besouro, 
«nda és, de mais a mais, ave de agouro |» 


O cory e.que na lingua não tem papas, 

Lhe responde: « Essas pennas são mui quapas, 
aMas para refrear teu desvario, 

«Onserva d'essas pernas 0 feito,v 

Ainda (quem dará credito a into) 

As Dornas O pavão não tinha visto 
Mas que muito? sa ha quote, 8 gente grave, 
Que em seus olhos não vô nem uma trava | 


BOCAGE 
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Nunca se deve pôr um nome 
muito msonho anos sitios onde se 
encontra a felicidade, porque a 
felicidade desapparece e o nome 


m— 
Os judeus são, na familia 


christil, uns antepassados que 
teimam em não morrer. 


sea 


Duas sobremezas de um jan- 


O cumulo do pudor: 
Prohibir que os botes. .e an- 
dem Á véla, 


fan if == 


v'um album: 
Ha duas classes de mulheres, 
as más e... as pessimas. 


“O FADISTA 


FADISTA Não trabalha nem possue 
capilaes que representem uma ac- 
cumulação de trabalho anterior. 
Vive dos expedientes da explora- 
ção do seu proximo. Faz-se sustentar, de 
ordinario, por uma mulher publica, que 


elle espanca systematicamente. Não tem 
domicilio certo. Habita successivamente 


na taberna, na batota, no chinquilho, no * 


bordel ou na esquadra de policia. Está 
inteiramente atrophiado pela ociosidade, 
pelas noitadas, pelo abuso do tabaco e 
do alcool. E' um anemico, um covarde e 
um estupido. Tem tosse e tem febre; o 
seu peito é concavo, os braços são fra- 
geis. as pernas cambadas, as mãos finas 
e pallidas como as das mulheres, suadas, 
com as unhas crescidas, de vadio; os 
dedos queimados e enegrecidos pelo ci- 
garro; a cabelleira fetida, enfarinhada de 
| poeira e de caspa, reluzente de banha. 


A ferramenta do seu officio consta de 
uma guitarra e de um santo christo, que 
assim chamam technicamente à grande 
navalha de ponta e triplice calco na mola. 
E' habitado por uma molestia secreta e 
por varios parasytas da epiderme. Um 
homem de constituição normal descon- 
juntar-lhe-bia o esqueleto, arrombal-o-bia 
com um socco. Elle sente isso e é Lrai- 
coeiro pelo instinclo de inferioridade. 
Não ataca de frente, como o espadachim 
ou o pugilista, investe obliquamente, Ler- 
giversando, fugindo com o corpo, fazendo 
fintas com uma agilidade proveniente do 
seu unico exercicio muscular — as esco- 
vinhas. 


Não ha senão uma defeza para o modo 
como elle aggride: o tiro ou a bengala, 
quando esta seja manejada por um joga- 
dor extremamente dextro. 


A guitarra debaixo do braço substitue 
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n'elle a espada à cinta, por meio da qual 
se acamaradavam com a nobreza os pim- 
pões seus ascendentes do seculo xvi. E” 
pela prenda de guitarrista que elle entra 
de gôrra com os fidalgos, acompanhan- 
do-os ainda hoje nas feiras. nas toiradas 
da Alhandra e da Aldeia-Gallega, e, uma 
ou outra vez, nas ceias da Mouraria, 
onde depois da meia-noite se vae comer 
o prato de desfeita, acepipe composto de 
bacalhau e grão de bico polvilhados de 
vermelho por uma camada de colorau pi- 
cante. 


Por efeito da tradição na orientação 
mental da sua classe, elle procura ainda 
hoje, como ha duzentos annos, parecer-se 
e confundir-se pelo modo de trajar com 
os fidalgos ou com os que julga taes. À 
classe dos fidalgos que tresnoitam hoje 
pelas tabernas e pelos alcouces de Al- 
fama, que são levantados bebedos dos 
becos mal afamados, que falam em calão 
e que fazem troças no Collete Encarnado 
e na Perna de Pau, esta classe de fidal- 
gos, dizemos, compõe-se hoje principal- 
mente de jovens burguezes febricitantes, 
filhos de honestos lojistas ou de pacientes 
alfayates, desencabrestados da rotina pa- 
terna pela educação do lyceu e do colle- 
gio nacional, escalavrados pelo alcoolis- 
mo e pelo mercurio, profundamente cor- 
rompidos, profundamente bestialisados. 
O fadista imita esses senhores na esco- 
lba que elles fazem dos seus trajes de 
pandega. Usa como elles a bota fina de 
tacão apiorrado ou o salto de prateleira, 
a calça estrangulada no joelho e apolai- 
nada até o bico do pé, a cinta, a jaleca 
de astrakan e o chapeo arremessado para 
a nuca pelo dedo pollegar, com o gesto 
classico do grande estylo canalha. 


A guitarra, seu instrumento de indus- 
tria e de amor, dedilha-a elle com um 
desfastio impavido, deixando pender o 
cigarro do canto do beiço pegajoso, gre- 
tado e descabido; com um olho fechado 
ao fumo do tabaco e outro aberto, mas 
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uma contemplação imbecil; o tronco do 
corpo cahido mollemente para cima do 
quadril; a perna encurvada com o bico 
do pé para fóra; o cachucho da amante 
reluzindo na mão pallida e escura. Tam- 
bem canta, algumas vezes, apoiando a 
mão na ilharga, suspendendo o cigarro 
nos dedos, de cabeça alta, esticando as 
cordoveias do pescoço e entoando as me- 
lopeias do fado, em que se descrevem 
crimes, toiradas, amores obscenos e de- 
voções religiosas à Virgem Maria, com 
uma voz soluçada, quebrada na larynge, 
acompanhada da expressão physionomica 
de uma sentimentalidade de enxovia, pe- 
lintra e miseravel. 


De resto, o fadista não tem vislumbres 
de senso moral. Explica os seus meios 
de vida pelo premio irado na cautela de 
pataco, que lhe foi vista na algibeira ce- 
bosa do collete. Na batota concilia-se com 
o furto e com o roubo; na esquadra da 
policia concilia-se com a meutira; nas 
suas convivencias do bordel concilia-se 


com a infamia; e as condições especiaes 
em que ama e é amado acabam por dis- 
solver nºelle os ultimos restos d'essa di- 
gnidade animal, para assim dizer anato- 
mica, commum a todos os machos. 


Bamalho Ortigão. 


NOIVADO NA ALDEIA | 


— «Andaram na aldeia, 

Ha bem poucos dias, ] 
Alguns da cidade, 

Prégando heresias. 


Botaram-se nos Santos, 
Ao pudre prior, 

E até contenderam, 
Com Nosso Senhor! 


— «Ouviste los homens ?» 
— «Ouvi-os, Iria» 

— «Que vae na cidade, 
Com tanta heresia !» 


Dois annos que eu fôra 
Mais velho, abastava; 
E o demo os levasse, 
Se os não estoirava ! 


A frueta 6 avondo, 

Ao que mostra o pão 
Não cabe nas eiras. 

E o vinho... isso então! 


Nunca vi um maio 

Tão bem assombrado 
Assim Deus nos guarde 
D'algum mau olhado ! 


Que a tal gente brava 
D'aquelle pensar, 

E' capaz trazor-nos 

A peste no logar !» 


— «Escuta, ó meu Carlos... 
— eDize tu, Lino 

— «Bateram Trindades, 

E eu cá entendia: 


A! minha madrinha, 
Que é Nossa Senhora, 
Tr a gente juntos, 

E rezar-lhe agora !» 


Entraram na ermida, 
E o Carlos e a Iria, 
Cortados de medo, 
Por tanta heresia, 
Rogaram mãos-postas 
A! Virgem Maria ! 


Quatro annos contados, 
Depois d'esse dia, 

N'uma manhisinha, 

Mal o sol rompia, 

Na mesma enpella, 

De Santa Maria, 
Casavam-se uns noivos — 
O Carlos e a Tria. 


BuLuão Paro, 


ENYGMA 


Com seis syllabas formado 
E doze letras composto 
P'ras dizer todas, um gago, 
Mil trejeitos faz no rosto. 


Isto dito vamos pois 
Dividil-o bem ao meio 

O que lêr n'uma das partes 
Eu na outra tambem leio. 


TYPOS DE LISBOA 


O vendedor de hortaliça 


Das letrinhas que são doze 
Como ao certo já sabeis, 
São seis d'ellas consoantes 
E vogaes as ontras seis. 


| caridade, 


A primeira e a terceira 
São em extremo parecidas 
Com a setima e a nona 
Consoantes definidas. 


Tambem são muito eguacs 
A oitava e a segunda 
Mas ainda temos mais, 

O leitor não se confunda. 


Pondo quarta, sexta é decima 
Que são trez letras vogaes 
Mesmo a par da duodecima, 
Vemos todas eguaes. 


Eres =. 


DOLORA 


No caminho, onde nós ambos passamos, 
ÔÓ minha casta flôr! 

Os passaritos, altos, nos seus ramos 
Fallavam-nos de amor. . 


E, depois, quando ali voltei ancioso, 
E que já não te vi, 

Tudo quanto avistei, n'um tom choroso, 
Me fallava de ti... 


Joaquix 'Anavso, 


omti Mfç 


A coquetterie que tanto se censura ás mulhe- 
res, não é talvez para ellas senão uma fórma de 


!Gusravo Cava, 
age: 


Uma. ereança está explicando o mechanismo 
do telephone á sua crenda. 

— «Sabes, Maria, como funeciona este jappa- 
relho?» 

— «Não, meu menino.» 

— «Pois bem, é muito simples. Pega-se no 
apparelho com tina mão e fala-se com a ou- 
tras 
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CHARADAS 


Um fato de panno grosso 
Mesmo no pino do v'rão, — 2 
Faz lembrar agua de poço 

Ou da alface a fresquidão. — 2 


O conceito 
Alguem disse 
Ber affago 
Ser meiguice. 


— 4 — 


Quinta é decima primeira 
São tambem muito irmãsinhas. 
Vou findar esta massada 

Com mais tres ou quatro linhas. 


Se das letras do meu todo 
Fizer somma bem cuidada, 
Acha quatro em vez de doze 
Sem a somma estar errada. 


E 


A moeda que aqui vô—1 
Foi a que eu ofloreci — 

Un d'estes dias na feira — 1 
Por um traste de madeira 
Que por pouco não parti 
Quando n'elle me puz de pé.” 


a 


BIFORMES 


O pateta come a erva — 3 
O magistrado tem uma commenda — 8 
Vae o pescador na embarcação — 4 
p Srompuiro é o homem que trata mal esta mu- 
er — 


— ge 


Suppressão de consoantes 


.6.e.8 .e.a .0 


Definição do casamento por um poeta mino- 
taurisado: — «O casamento é uma arvore, cujos 
fruetos são para a mulher, cujas flôres são para 
o amante e cujos paus são para o marido.» 


2 
= 


O vendedor de ovos 


ENYGMA 
U 


Almodavar 


U 


Vermoil 


U 


Zambujal 


Pmjariçha ge 


Busto do Conselheiro CAMÉLO LAMPREIA 


Ministro de Portugal no Brasil 


Calendario para 1904 


SEMESTRE 


Fevereiro 


DOMINGO .. 
Segunda 
Terça .. 
uarta . 
ulnta «o 
Sexta 
Sabbado 


sexta 
Sabbado 


DOMINGO 
Segunda . 


Calendario para 1904 


(ANNO BISSEXTO) 
2º SEMESTRE 


DOMINGO. 


5H indica os dias sanctificados. 

& indica os dins do grande gata, 

E indica os ontros dina om que ha forjado. 
B indica os feriados officiaes no Brasil. 

E indica o entrudo. 
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O barão de Rio Branco 
Distineto diplomata brasileiro 


IVIER, O celebre 6 espirituoso artista, passou, ha 
pouco, algum tempo em Paris, do regresso das 
suas viagens de verão. A penas chegou, foi convi- 

dado para jantar em casa do ar, capitalista 

e amador de musica. Depois do jantar, os 

cosa disseram ao seu agradavel convidado: 

— Esperavamos dever-lhe a honra de o termos 
muitas vezes a jantar comnosco, o seu talher ostará 


lonos da 


— já. so vê no sentido 


lavra, 
lo nenhum. Não somos pessoas de falls 


delicadera. A nossa casa está ás 
nha jantar comnosco sempre que queira. Muito fol- 
gariamos em o termos cá todos os dias. 

— Seriamente? 

— Pois decerto; teriamos sempre muito prazer. 

= Pois bem, visto que são tão cordenes, promoito. 
lhes fazer. o que estiver no meu alcance para lhes 
ser agradavel. 
(ont, dia seguinto, ds aeis horas, Vivier apresen- 

u-go, 

— Já vêem, disso elle, que aceitei, litteralmente, o 
convite que me fizoram: cá me teem para jantar, 

—Ah! é muita bondade sua, Dá-nos muito pra- 
zer — dissoram os donos da casa. 

Ô jantar correu muito alegre, e 0 artista no de 
pedir-se recebeu muitos idecimentos. 

No outro dia, quando elles estavam para ir para & 
mera, appareceu Vivier outra vez. 


as ordens, Vá 


— Cá estou eu, exacto, pontual, e fiel á 
minha promessa. Mas é singular — conti- 
nuou elle, olhando penetrante e fixamente 

cara dos donos da casa, — é singu- 
larissimo. Parecem. cetar aurprohendidos. 
Não me esperavam? 

—Oh! certamente que esperavamos: 
dá-nos sempre muito prazer, disse o am- 
phytrito. 

Vivior sentou-se 4 meza, nas melhor 
disposições de espirito, e pareceu não re- 

Soldeagm Eros gastos 
da conversa, e que na realidado a conver. 
vação ra simplesmente um monclogo, 

(o quarto dia, ás seis horas em ponto, 
appareceu outra vez o teimoso convidado. 
Eram então tão visiveis a frieza e o cons- 
trangimento que Vivier falou n'isso. 

A dona da ca replicon: 

— E porque receiamos que não jante 
bem, Temos hoje um jantar tão pobre. 

— Eu julguei que não me esperavam; 
mas isso não é motivo para tristezas. Não 
sou exigente. Desejo apenas ter 0 prazer 
da sua companhia, 

ntou-se com perfeita com postura, comeu 
magnificamente, e então, voltando-se para 
a dona da casa com um ar cumprimentei- 
ro, disse: 

—O que queria mais? O jantar é esplen- 
dido. Não podia desejar nada melhor. 

No outro dia—era já o quinto — Vivier 
chegou, como de costume. O porteiro sahiu 
£3 no encontro d'elle á porta da rua, 

Pp  —O er. X não está em casa, Janta hoje 
tora, 
1%, — Ah! muito bom, Mas esqueci-me hon- 
»? tom do meu casaco de cima; vou pergun- 
|. tar no crendo por elle. E subindo a escada 
0º bateu á porta. 

Abriu-se a porta, ninguem esperava essa appa- 
rição. 

—O guarda portão é um idiota! disse Vívior, 
alegremente. Estava a dizer que tinham sabido, Eu 
bem sabia que elle estava enganado, Mas que caras 
tão compridas! que ar tão sombrio é tão melancho- 
lico! Aconteceu alguma cousa! Digam-me, para que 
eu possa offerecer-lhes as minhas sympathias. 


Durante todo o jantar o espirituoso artista conti- 
mon o redobrou aé suas supplica de que lhe deviam 
confiar a elle que desgraça tinha acontecido, Lamen- 


tou-se por essa reserva, é entregou-se a toda & espe- 
cie de conjecturas e de perguntas. 

—Perderam algum dinheiro em especulações? per- 
deram alguma herança? sofreram algum choque nos 
seus bens, na sua ambição? 
ajntão, & sobremeza, soltando uma gargalhada, 

isso 


Sei do que se trata, e o que é que os perturba. 
E' o seu convite tão cordialmente feito, e acceite 
tanto á lettra. Entendi que devia fazer uma expe- 
riencia, por desconfiar que não me aturariam muito 
tempo. Hoje fecharam-me a porta na cara, e úma- 
nhã, se et” voltasse, atiravam-me pela janella fóra, 
Desejo-lhes muito boas noites, 


— — do Brasil-Portugal tos fo 


Actrizes portuguezas 


GEORGINA PINTO 
CECILIA MACHADO 


MARIA FALCÃO 


Almanach 


Um jantar arado 


Uma tarde, já á tardinha, guiados por um 
interprete e acompanhados por quatro cria- 
dos da Legação, chegámos, por umas viellas 
escusas, a uma porta de arabescos, que se 
abriu, como por encanto, assim que nos 
avisinhámos; e, atravessando uma salita 
branca e núa, achámo-nos no coração da 
casa. A primeira cousa que nos impressio- 
nou foi uma grande confusão de gente, uma. 
luz estranha, uma pompa maravilhosa de 
côres. Vieram ao nosso encontro o dono da 
casa, o filho e os parentes, coroados com 
grandes turbantes brancos, detraz d'elles 
estavam os servos com as cabeças mettidas 
nos capuzes; mais para alem, nos angulos 
escuros, rostos attonitos de mulheres e 
creanças; e apesar de tanta gente um silen- 
cio profundo. Julgava estar n'uma sala, er- 
gui os olhos, e vi as estrellas. Estavamos no 
pateo. Como todas as outras casas mouris- 
cas, era esta um pequeno edifício quadrado, 
com um pateosito ao meio, ao lado do qual 
se abriam duas salas altas e compridas, sem 
janellas, só com uma grande porta arqueada, 
fechada por uma cortina. Os muros exterio- 
res eram brancos como a neve é os arcos 
das portas denticulados, os pavimentos em 
mosaico; aqui e alem uma porta e um nicho- 
sito para pôr os chinellos. A casa fôra orna- 
mentada. Os pavimentos cobertos de tapetes; 
ao lado das portas dois grandes candelabros 
com velas amarellas, verdes e encarnadas, 
em cima das mezas espelhos e ramalhetes. 
Mas o effeito de todas estas cousas, em si 
nada estranhas, era estranhissimo. Era um 
pouco de ornamentação de uma egreja, é 
ponto um ar de theatrinho, de sala de 

aile; mas cheia de gentileza e de graça; e 
na distribuição da luz e na combinação das 
côres um effeito novo, uma significação pro- 
funda, uma correspondencia maravilhosa 
com tudo o que tinhamos sempre pensado 
e sentido confusamente d'aquelle povo; como 
se aquella fosse, por assim dizer, a luz e a 
côr da sua lei e da sua religião, e como se, 
vendo o interior d'aquella casa, vissemos 
pela peuiêira vez para dentro da alma da 
raça. Gastaram-se alguns momentos em cor- 
tezias o em vigorosos apertos de mão: e fo- 
mos convidados a vêr o quarto dos esposos. 
Procurei inutilmente, com uma curiosidade 
de europeu descarado, os olhos de Mahomet; 
já inclinára. a cabeça e escondia o rubor de- 

aixo do turbante. A camara nupcial era 
uma sala alta, comprida e estreita, com 
porta para o pateo. De um lado ao fundo 
estava o leito da esposa; da parte opposta 
o de Mahomet: ambos armados com ricos 


estofos, de uma côr vermelha carregada, e 
orlados de galões: o RO coberto de 
espessos tapetes de Rabat; as paredes de 
tapeçarias amarellas e vermelhas: e entre os 
dois leitos o fato da esposa pendurado da 
parede; corpetes, saias, calças, vestidinhos 
de corte desconhecido, com todas as côres 
de um jardim florído, de lã, de seda, de vi 
ludo, agaloados e estrellejados de oiro e de 
prata; todo o enxoval da boneca de uma 
princezasinha: um espectaculo de fazer an- 
dar a cabeça á roda a um coreographo e de 
fazer morrer de inveja uma mímica. D'alli 
psRsSOa para a casa de jantar. Aqui tam- 

em alcatifas, tapeçarias, ramos de flores, 
grandes candelabros postos no chão, col- 
chões e travesseiros de cem côres estendidos 
ao pé das paredes, e dois leitos enfeitados 
com grande pompa, porque era o quarto nu- 
pcial do dono da casa. Ao pé de um dos lei- 
tos estava posta a meza, contra o costume 
dos arabes, que põem os pratos no chão, e 
comem sem talheres, e sobre ella scintillava, 
apesar do preceito do Propheta, uma corda 
de velhas garrafas, encarregadas de nos lem- 
brar, no meio das volupias do banquete 
mourisco, que eramos christãos. Antes de 
irmos para a mesa, sentámo-nos de pernas 
cruzadas nos tapetes, á roda do secretario 
do dono da casa, um bello mouro de tur- 
bante, que preparou o chá á nossa vista, é 
nos fez tomar, segundo o costume, tres cha- 
venas a cada um, despropositadamente as- 
sucaradas e perfumadas com ortelã-pimenta; 
e entre uma e outra chavena affagámos o 
rabicho e a cabecinha rapada de um lindo 
pequeno de quatro annos, ultimo irmão de 

ahomet, que contava furtivamente os de- 
dos das nossas mãos para se certificar de 
que eram cinco como os de todos os maho- 
metanos. 

Tomado o chá, sentámo-nos á mesa. A 
nosso pedido sentou-se tambem o dono da 
casa para nos fazer companhia, e principia- 
ram à desfilar os pratos arabes, objecto da 
nossa vivissima curiosidade. Eu saltei no 
pemado com a maxima confiança... O! 

eus eterno! O meu primeiro pensamento 
foi de me atirar ao cosinheiro. Todas as con- 
tracções que se podem produzir no rosto de 
um homem com o assalto subito de uma 
colica, ou com a noticia de fallencia do seu 
banqueiro, me parece que se produziram no 
meu. Percebi immediatamente queuma gente 
que comia d'esta maneira devia acreditar 
woutro Deus e tomar n'outro sentido a vida 
humana. Não saberei exprimir o que senti 
na bocca senão comparando-me com um des- 
graçado obrigado a merendar os boiões de 
um cabelleireiro. Bra um sabor de pomadas, 
de banhas, de sabões, de unguentos, de tin- 
turas, de cosmeticos, de tudo o que se possa 


imaginar menos proprio para passar por 
uma bocca humana. A cada prato trocavam- 
se olhares de assombro e de terror. A ma- 
teria prima devia ser boa; era gallinha, car- 
neiro, caça, peixe: pratos enormes e de bella 
epatacia mas tudo a nadar n'uns molhos 
abominaveis, todos cheios de unto, perfu- 
mados, almiscarados, tudo cosinhado de tal 
fórma que parecia mais natural metter-lhe 
o pente do que o garfo. Mas não havia re- 
medio senão comer alguma coisa e confor- 
mei-me com o sacrifício, repetindo aquelles 
versos de Aleardi: 


Oh! n'esta vida 
Pesa de certo algum delicto ignoto 
Alguma expiação. 


A unica cousa que se podia comer era o 
carneiro no espeto. Nem ao menos o cus- 
cussd, o prato nacional dos mouros com o 
trigo moido da grossura do farelo, feito em 
caldo ou em leite e cozido a vapor! nem ao 
menos esse famoso cuscussf o consegui in- 
gurgitar sem me fazer de mil côres! E houve 
algum de nós que comeu de tudo, facto con- 
solador que demonstra que ainda ha na Ita- 
lia grandes caracteres! A cada bocado o 
nosso hospedeiro interrogava-nos humilde- 
mente com o olhar, e nós, esbogalhando os 
olhos, respondiamos em côro: Excellente! 
Superfino! — e deitavamos logo abaixo um 
copo de vinho para reanimar os espiritos. 
N'um certo momento, retumbou no pateo 
uma musica extravagante que fez com que 
nos levantassemos de um pulo. Eram tres 
tocadores, vindos, como quer o costume 
mourisco, para alegrar o banquete; tres ara- 
bes de grandes olhos e de nariz de papagaio, 
vestidos de branco e de vermelho, um com 
a thiorba, outro com o bandolim, o terceiro 
com o pandeiro e todos tres sentados fóra 
da porta da nossa sala, e ao pé de um nicho 
onde tinhamos posto as nossas chinellas, 
Tornámo-nos a assentar, os pratos recome- 
pet a circular (vinte e tres, entrando a 

ructa, se bem me recordo) e 08 nossos ros- 
tos a contorcer-se e as rolhas a saltarem. A 
pouco e pouco as libações, o cheiro das flô- 
res, 0 fumo dos aloés que ardia nos thuri- 
bulos cinzelados de Fez, e aquella extrava- 
gante musica arabe, que á força de repetir 
o seu mysterioso lamento, se assenhoreia da 
alma com uma sympathia irresistivel deram- 
nos por alguns momentos uma especie de 
embriaguez taciturna e phantastica durante 
a qual cada um de nós julgou sentir um tur- 
bante na cabeça e a cabeça de uma sultana 
sobre o coração. Acabado o jantar, levanta- 
ram-se todos, é dispersaram-se pela sala 


Edmundo de Amicis, 


do Brasil-Portugal. 


O FUNERAL DA POMBA 


Um pequenino, a soluçar, caminha 
Ariaçe pe to 


, pá encai y 
A agitar tristemente a campainha. 


o irmão mais velho 


ada é um Evangelho 
a fingir sobrepeliz. | 


Tres criancinhas vão 

Tirando o carro com sentida magua, 

À enxugar— coitaditas! — com a mão 
Os olhos rasos d'agua | 


A'pomba vai deitada 

Sobre um colchão de folhas setinosas; 
Abriga-a uma ramada 

Toda feita de petalas de rosas. 


Vão raparigas a espargir-lhe em roda 

As flores que despontam no caminho 

E as longas azas, que a encobrem toda, 
D'uma brancura doce, 

Deixam n'a ir assim como se fosse 

Amortalhada n'um lençol de linho! 


No ar adeja o bando 
Dos rouxinoes, soltando 
Uns dolorosos pios!... 


Das folhas do arvoredo 
Pendem sentidas lagrimas em fios. 


E pelo pinheiral 
Perpassa o vento a soluçar a medo, 
Como quem chora em intimo segredo, 
ho vêr passar 0 triste funeral! 


ALBERTO BRAGA. 


pede 


Um soneto monosylabico 


Já é pachorra! 


gil-Portugal 


Almanach d; 


Porto -Portudal 


Kd 
O descarregar dos barcos em Mattosinhos 


+ ROSITA 


Rosita sobe a encosta — O sol declina, 
Rubro, atravez do pinheiral sombrio, — 
Leva á cabeça o cantaro vazio, 

A encher ra veia d'agua crystalina. 


Vae cantando em voz alta, que domina 
O silencio da tarde; ao longe o rio 
Desdobra-se nos campos como um fio, 


Delgado e rutilante, de platina. 
No alto da serra encontra o jornaleiro, 
Aquelle mocetão rude e trigueiro 


Que a amou e passa agora indifferente. 
Rosita desce a encosta; vae calada, 
No coração a raiva concentrada, 

E os olhos marejados no poente. 


Macedo Papança. 
(Conde de Monsaray). 


jar a mamã. 


— Eu não posso subir sem beij 
=Eu cá à beijo. Suba, subal 


J 


Sn Almanach 


À camponeza 
dos arredores de Coimbra 


EviaM saber latim e grego as tricanas do 
D tempo das cathedrilhas de Scoto, e do 

dominio de Aristoteles, devem conhe- 
cer perfeitamente Augusto Comte e Herbert 
Spencer as tricanas de agora. Em Lisboa as 
sopeiras conhecem intimamente os filhos de 
Marte, em Coimbra as tricanas, que são 
muitas vezes as serventes d'aquelle bairro 
latino, conhecem os filhos de Minerva; por 
isso tambem devem olhar com desdem su- 
premo para as filhas de Lisboa, que têem de 
trazer 0s seus amores pela vulgaridade das 
casernas e das esquadras, emquanto ellas 
têem por adoradores toda a futura magis- 
tratura judicial. 

Alli onde as vêem são as verdadeiras Lau- 
ras de todos os Petrarchas da nossa terra. 
As estrophes que um estudantinho poeta 
solta á briza dos vinte annos são quasi sem- 
pre dedicadas a alguma tricana dos bons 
tempos. Quando Camões fez a corte a Na- 
tercia, já era homem erudito, que sabia Pe- 
trarcha de cór e saltendo e por isso lhe di- 
rigo uns sonetos magistraes, que muitas 
Da DÃO limitam a ser uns 
exercicios de rima no genero das do poeta 
de Vaucluse. Mas as trovas sinceras penin- 
sulares a valer, filhas das inspirações do 
Mondego, nascidas espontaneamente entre 
os salgueiraes como as flôres silvestres, os- 
sas, por Deus, illuminou-as com o negro 
olhar de alguma tricana de Coimbra. Depois, 
no fim da vida, quando já o sol do Oriente 
lhe queimára o sangue e lhe accendera nas 
veias as extranhas concupiscencias dos cli- 


Marinhos 


Na China 
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mas tropicaes, até as pretas 0 captivaram. 
Triumphava nos ultimos annos do poeta a 

retinha saracoteante e o provocante mexi- 
hão, mas na aurora da sua existencia foram 
as seductoras tricanas, portuguezas ds lei, 
de olhar escuro e brilhante como uma noite 
estrellada, de corpo flexivel e elegante como 
um arbusto novo, de voz suave como as me- 
lodias do Mondego, que lhe fizeram andar a 
cabeça á roda. Romantica no principio, rea- 
lista no fim, foi classico no meio. Catharina 
de Athayde é a inspiradora official, a musa, 
a Natercia, que Camões adora de lyra em 
punho e de corôa de loiros na cabeça, mas a 
tricana da mocidade, a Lianor que vae de 
cantaro á fonte, essa é a inspiradora nacio- 
nal e adorada pelo poeta ao som da guitarra. 
da sua patria, sob o luar sereno do nosso 
bom céo portuguez. 

Assim n'um momento dado da sua vida 
encontram-se alli em Coimbra os rapazes 
gentis e enamorados e as galantes e divinas 
tricanas. Foram ellas o sonho d'aquellas 
adolescencias em pleno verdor, e elles o 
ideal supremo d'aquelles corações feminis, 
que despertam na abençoada ignorancia da 
vida, mas depois passaram os cinco ou seis 
annos sacramentaes, veiu a barba aos rapa- 
zes é o rude trabalho ás raparigas; elles 
sahiram de Coimbra, advogados, medicos, 
prelados, engenheiros, homens graves, con- 
decorados, maçudos e maçadores, casaram 
com umas burguezas ricas e gordas, ou com 
umas fidalgas anemicas e espevitadas, e de 
quando em quando, no aborrecimento do seu 
lar prosaico, sentem passar com uns sopros 
de mocidade a imagem dulcissima da tricana 
ignorante e ingenua que adoraram dois dias! 

llas sentiram deformar-se-lhes 0 corpo su- 
jeito aos rudes trabalhos do campo, casaram 
com alguns lapuzes que lhes batem, e quando 
estão a esfregar alguma casa, ou a ensaboar 
alguma roupa, com as farripas do cabello já 

risalho a cahirem sobre os olhos, vêem tam- 

em, com um suspiro, passar entre os sal- 
gueiros a imagem fina do estudante que 
vinha ao seu encontro, de livros a tiracollo 
e que ás vezes falava nas maravilhas igno- 
radas da poesia e da sciencia! 


PINHEIRO CHAGAS. 
pap —— 
No theatro annamita de Paris os papeis 
de mulheres são: desempenhados por ho- 


mens. 
Ha noites, como o intervallo se prolon- 


do Brasil-Portugal 


Os feriados nos diversos Estados 
da Federação 


ALaçoas.— 15 de março, Instalação da 1.º assem- 
bléa provincial. — 11 de julho, Promulgação da Con- 
stituição. — 16 de setembro, Creação da Provincia. 

Axazoxas.— 1 de março, Abertura do Congresso. 

Pri “constituição do Estado. — 
lho, Emancipação dos escravos. — 5 de se- 
» Elevação á cathegoria de provincia em 1850. 
— 214 de novembro, Adhesão á Republica. 

Bau. —? de julho. — Tomada da cidade da Ba- 
lia. —7 de novembro, Revolução em 1837 (Sabinada) 

Craná. — 12 de julho, Promulgação da Constitui 
ção 016 de novembro, Adhesão À Republica. . 

Distuicro Fepenat. —20 de janeiro, Fundação da 
Cidade do Rio de Janeiro. 

Espro Saxto,—23 de maio, Povoamento do ter- 
ritorio do Estado. — 12 de junho, Execução de Do- 
mmingos Joné Martins em, 181T.—=28 do Agosto, Festa 
de N..S. da Penha. —20 de novembro, Adhesão á 
Republica. — 25 de dezembro, Natal 

ovaz. — 1 de junho, Promulgação da Constituição. 
“Mamanão. — 28 de julho, Promulgação da Cons- 


tituição, — 18 de novembro, Adhesão á Republica, 

Mixas Genses. — 15 de junho, Promulgação da 
Constituição. 

Marro Gnosso.— 15 de agosto, Promulgação da 
Constituição. 

Paná. —21 di 


j 
ção. — 15 de s 

Brasil. == 16 de novembro, Adh 
—5 de agosto, Festa da 


7 de abril, Promulga 


PARANA ção da Constitai- 


ção. — 16 de dezembro, Installação da provincia em 


. — Restauração de 
Pernambuco do dom ez em 1654.— 17 de 
junho, Promulgação da Con — 10 de novem- 

ro, Brimeiro brado de Republica, dado por Bernardo 
Vieira de Mello em 1710 em 

Puvny. — 24 de jan 
dependencia. — 13 de j 
tituição. 

Rio GranDE DO NonTE. 


Commemoração da In- 
ho, Promulgação da Cons- 
dhesão á Republica. 


o 
blicana em 1835. 
S. Caruanixa. — 11 de junho, Promulgação da Cons- 
titnição. —17 de novembro, Adbesão á Republica. 
S. Pauto.—8 de julho, Installação do Congresso 
Constituinte. — 14 de julho, Promulgação da Cons- 
tituição. — lá de dezembro, Restauração da legali- 


gasse e o publico désse mostras de impacien- dade. 
cia, o emprezario vem á scena e diz: 
— Peço ao respeitavel publico a fineza de axe 
esperar mais um bocadinho, porque a rainha 
está ainda a fazer a barba. 
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Almanach 


TRACÇÃO BLRGTRIGA 


Está estabelecida a tracção electrica em 
Lisboa com carreiras para os seguintes pon- 
tos: 

Ribamar, Lumiar, Poço do Bispo e Bem- 
fica Ha carreiras amiudadas entre estes 
pontos e o Rocio. 

Dentro da cidade, ha carreiras para o In- 
tendente, Avenida, Conde Barão, e Caminho 
de ferro. 

A linha do Principe Real faz a circulação 
pelas ruas da Escola Polytechnica, travessa 
de S. Ma- 
mede á 
Avenida, 
Rocio, Ar- 
senal, Ale- 
crim e S. 
Roque,evi- 
ce-versa. 

Ha ou- 
tra circu- 

«lação pela 
rua de S. 
Bento. 

Os car- 
ros são bo- 
nitos, mui- 
to aceia- 
dos e pro- 
duzindo 
um lindo 
effeito á 
noute. 

Damos a 
seguir 
uma gra- 
vura de 
um d'elles. 


As estações do anno 


Primavera. 
Estio.. 
Ontomno . 
Inverno ... 


21 de março 

21 de junho 

21 de outubro 
21 de dezembro 


Festas moveis 
1003 


8 de fevereiro 
25 de fevereiro 
12 de abril 
21 de maio 


Espirito Santo 
Corpo de Deus... 
Coração de Jemu 
Adyento..... 


11 de junho 
19 de junho 
29 de novembro 


Epacta: 1! — Letra Dominical — D. 


| 


Um carro electrico em Lisboa 


Um problema 


Dez viajantes chegam a uma estalagem e 
cada um pede um quarto. O estalajadeiro 
diz: — “Eu só tenho nove quartos, mas creio 
que posso accommodar a todos., Pediu en- 
tão ao primeiro viajante que esperasse na 
sala. Levou comsigo o 2.º e pol-o no n.º 1, 
depois o 3.º a quem deu o n.º 2, depois o 4.º 
que installou no n.º 3, depois o 5.º que met- 
teu no n.º 4, depois o 6.º que recolheu no 
n.º 5, depois o 7.º que introduziu no n.º 6, 
depois o 8º que arranjou no n.º 7, depois o 
8º que pos no n.º 8 É Anualmente volton 

sala e le- 
3 vou o 1.º 
viajante 
que espe- 
rava para 
onº9, 


4— 


N'umare- 
união poli 
ticaumsu- 
jeito grita- 
va furiosa- 
mente: 

—O0 sr. 
Henriques! 
o sr, Hen- 
riques! 
Fale o sr, 
Henriques! 

Depois 
devarias 
interru- 
pções d'es- 
te genero 
appareceu um sujeito que subiu ao estrado 
e principiou a falar, De repente ouve-se a 
mesma voz bradar; 

—O sr. Henriques! o sr. Henriques! o 
sr, Henriques! Fale o sr, Henriques. 

o O presidente impacienta-so é diz-lhe: 

Porque está o senhor a gritar? O 
sr. Henriques é o que está falando agora. 

— Esse? brada o interruptor. Não póde 

ser! Esse é o que me deu o dinheiro para eu 
fazer esta gritaria. 


O visconde está-se a vestir no seu quarto. 
Batem á porta e a voz do cocheiro pergunta: 

— Queres dera já o trem? 

— Que é isso, Bento ? Então é tu cá tu lá? 

— O cocheiro (fazendo-se muito vermelho). 
Queira desculpar meu senhor, pensava que 
era a senhora. 
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y = do Brasil-Portugal 


Ao leitor do almanach | 


Fechando o ALMANACH PARA 1903, o seu compilador tem apenas | 
de explicar em duas linhas o ponto de vista a que obedeceu esse trabalho: — o de entreter | 
sem massar, 0 de interessar sem enfastiar. 

Xo longo d'estas paginas encontra- 
se uma serie grande de charadas, lo- 
gogriphos e adivinhações de varios ge- 
neros, cujas decifrações podem ser 
enviadas pelos leitores ao Secretario 
do BRASIL-PORTU- 
GAL. N ALMANACH 
DE 1904. serão ellas publicadas, 
mas até lá as paginas supplementares 
dd BRASIL-PORTU- 
GAL darão conta do seu recebi- 
mento, oferecendo como brinde á pes- 
soa que primeiro enviar a decifra- 
ção de todas ellas uma volu- 
me encadernado com 0 
4.º anno do BRASIL- 
PORTUGAL, isto é, desde TYPO DE BELLEZA 
0 0 T3atio nm 96. 
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3 Foi acabado de imprimir este Almanach 
E nas oficinas da Companhia Nacional Editora « 
em junho de 1902 


Tenha Ramos q E 


Endereço cologranNia «HOMERO» — Rio 


Commissões 
e Consignações, 
Nacionaes 
e Estrangeiras 
UNICOS DEPOSITARIOS DOS AFAMADOS VINHOS 


Manoel da Costa Oliveira 
NO RIO DE JANEIRO 
Agentes geraes da agua mineral natural «SALUTARIS» 


Rua 1.º de Março, di 
RIO DE JANEIRO 


ENTRADA 


Pensão DERBY 5) 


Frimeiro hotel do INTorte do Brasil 
Situação magnifica 
Terraço pittoresco á beira do rio CAPIBARIBE 


Cosinha franceza 
Vinhos escolhidos 
Acceio e conforto 


60 APOSENTOS HYGIENICOS E AREJADOS 
PREÇOS RASOAVEIS 
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ANTIGA FABRICA 

S. DOMINGOS 

BAIA 
Propriedade de 


Os afamados 


Rua 1.º 
Especialmente 
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Os seus productos encont 
em todas as principaes casas de negocio 
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CASAS AR AN ANZRA NANZNZ RANARZNA 
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| a dd CASA FUNDADA EM 1864 | 

| e ' é : IES! 
| Importação directa da EurojAmerica É 
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“A BRASILEIRA” 

- GASPAR, PACHECO & C 
«Breços sem competencia Imrortação directa 
Exposições permanentes 
RECEBEM-SE NOVIDADES POR TODOS OS PAQUETES 
GRANDE ESTABELECIMENTO DE PAZENDAS 
MODAS, NOVIDADES E ARMARINHO 


Esta casa tem sempre os mais modernos tecidos 


em todos os generos 
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Em 


| FABRICAde GRAVATAS 


Exportadores para todos os Estados do Brasil 
Officinas montadas com todos os melhoramentos modernos 
|| Agencia em todos os Estados || 


Telegrammas-FINTEIRO-Caixa do Correio, 691 


E 


101, RUA DO HOSPICIO, 101 
m| io de Janciro Er 


Vinhos 
Especiaes 


Manoel da Costa Oliveira | 


Marcas acreditadas 
em todas as praças do BRASIL | 


Vinhos finos | 


«El-Rey» 
«Mathusalem» 
«Moscatel» 
«Dom Cesar» | 


VINHOS DE MESA 


«Collares» 
«Clarete» 
«Bucelas» 
«Rheno de Portugal» | 


Unicos agentes no 


RIO DE JANEIRO 
Zenha, Ramos & C. | 


“SALUTARIS AGUA MINERAL NATURAL, DA PARAHYBA DO SUL 


A RAINHA DAS AGUAS DE MESA, PODEROSO TONICO-RECONSTITUINTE 


COMO O PROVAM INNUMEROS ATTESTADOS. 


Vinhos 
“do Porto 


ESPECIAES 


4 Rio de Janeiro 


p Marcas conhecidas e acreditadas 
e nos mercados do BRASIL 
q «Adriano» 

=. | «Nazareth» 

= | «Augusto» 

E «Benedictino» 
E Vinhos 

| ; 
Z Verdese Virgens 
£ BARRIS 

= | Das mais antigas marcas 
E| e typos 


mais conformes 
às necessidades do nosso 
mercado 


Agentes no 


RIO DE JANEIRO 


| Zenha, Ramos & C.* 


47 


Completo sortimento de drogas, productos chi- | 
micos e pharmaceuticos. 


Especialidades nacionaes e estrangeiras 


Avia-se qualquer receituario com a maxima | 
promptidão, zelo e modicidade de preços. 
Abre-se a porta a qualquer hora. 


Deposito dos especificos de HUMPHREYS 
JOSÊ RODRIGUES : 

Rua Gonçalves Dias, 57 
RIO DE JANEIRO 


Ea Eq 
Elégantes 
Grandes «ateliers» de cos- 
tura e de chapeus sob a di- 
recção de duas eximias con- | 
tramestras francezas. 
Especialidade em enxovaes 
para casamentos, vestidos 
para baile, theatro, e passeio. 
Variado sortimento de se- 


das, gazes e tecidos de phan- 
tasia. 


FIGUEIREDO & SILVA 
1, R. do Theatro, 1 
= RIO DE JANEIRO = 


pf nr trata 


Es 7 


ARMAZEM D FERRAGENS 


NACIONAESESTRANGEIRAS 
Grrande deposito de tubos de ferihum+%o, cobre e ferro galvanisados 


J. E. ANDIBEN - sucessores 


Cabos de linho, manilha, cairo, lonas, vernizes, tintas, olla-raz, azeites para machina e para luz, amarras de piassava, 
sortimentfeto de pharoes 
Fogões portuguezes, francezes é americanos, remos de faia e marupá, são em armas de fogo e cartuchame para as mesmas. Especialista em cutelaria 


DEPOSITO PERMANENTE DE CIMAPORTLAND E TELHAS GALVANISADAS 
Praça Tamamé — MANAOS 
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MAL LDL AAA LM as, q 


OFFICINA 


DE 


Marmorista | 


A MAIS ANTIGA D'ESTA CAPITAL 


2, 
edito -$- 


Antonio Alves Barbosa 


e eo ms 


tirande sortimento de ladrilhos, mosaicos e vetrificados dos 
melhores fabricantes, azulejos de variadissimos padrões. 


Tem sempre grande deposito de marmore branco, bardiglio e de córes 


IMPORTAÇÃO DE MARMORE EM BLOCO E EM LAGE 


Fabrica de ladrilhos hydraulicos 


Fornecedor das obras da Igreja da Candelaria, do Hospital dos Laza- 
ros, Palacio do Cattete e muitos outros importantes trabalhos dirigidos 
por profissional auxiliado pela longa pratica do chefe da casa 

Executa qualquer encommenda relativa a trabalhos de marmore, como 
sejam: monumentos, altares, fachadas, estatuas, mausoléos, lapides, vasos, 
pias, etc., etc, 


37, RUA DA AJUDA, 37 
RIO DE JANEIRO 


Telephone 91 


espe 
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VRRRERDERENDENDA DOUTA 


DE PORTUGAL 
NO RIO DE TANEIRO 


Rua General Camara 
(Sobre-loja do edificio da Associação Commercial) 


— Jeep 


Continúa aberto o pagamento de juros da divida publica por- 
tugueza fundada e amortisavel nos termos da legislação vigente, 
e bem assim a emissão de 


SAQUES SOBRE PORTUGAL 


pagaveis pelo 


Banco de Portugal 


(Caixa Geral do Thesouro Portuguez) 


em todas as capitaes de districto, e nas sédes dos concelhos do 
reino e ilhas adjacentes. 


O agente financeiro 


Alfredo Barbosa dos Santos. 
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Ti de Caras 


Premiado em diveras exposições e na 
de Paris em 1900 com a medalha d'ouro. 

E'o unico vinho de pasto que se vende 
em Lisboa sempre com mais de dois an- 
nos de edade. 

Acceitam-se todas as encommendas 
para Africa e Brasil, para o que esta- 
mos convenientemente habilitados. 

Todos os pedidos e requisições para o 


DEPOSITO 
- 85, RUA DO ALECRIM, 87 E 89 


LISBOA 
Numero telephonico: 107 


, 
Avenida Palace 
COMPANHIA INTERNACIONAL DOS GRANDES HOTEIS 


O melhor, mais confortavel e mais luxuoso 
hotel de Lisboa 


No centro da cidade, perto à estação central e com porta para ella, 
para o serviço dos viajantes do Sud-Express 


Grandes salões de leitura e de recepção de visitas 


Aposentos luxuosos com todas as commodidades exigidas 
n'um estabelecimento d'esta ordem 


Quartos desde 18500 réis: pensão desde 3$000 réis 


14 


susos 


GRANDES ARMAZENS DE ESTOPADOR 


Mobilias, 
estofos, alcatifas, cairos, pitas 
e capacharia 
Mobilias estofadas em todos os generi 
de solá e dois fauteuils desde 205000 réis. 
a metro; sorlimento colossal em boure 
cretones, etc. Oleados e corticines pá 
Deposito das fabricas de tapetes e pas 
pita (O tecido mais resistente que se conhec: 
geral todos 08 
s proprios de armador e estofador. Especiali- 
dade d'esta casa 


MOVEIS DE PRANTASIA 


PARA 


DECORAÇÕES DE SALAS 


B. Augusta, 88 a 993 
LISBOA 
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ENERE E 
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gpecvectoocsooronvons | 
| Blysio, Santos & Comp Ea 
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VINHOS 


VILLAR D'ALLEN- || 


Champagne 
VINHOS DE PASTO 


Rel Companhia Vinicgla | 


DO NORTE DE PORTUGAL 


—— — peteca es 


Agentes 
JOAQUIM JOSÉ GONÇALVES & GA | 
Rua 1.º de Março, 69 | 
RIO DE JANEIRO 8 


ESA 
E no Etem 


ADEGA DE ALCOBAÇÃ E 


DE VINHOS PORTUGUEZES 


Tintos e brancos 


Porto, Alcobaça, Colares é Figneira , 


VINHOS VERDES 


DO NORTE DE PORTUGAL EE 


VINHO DOS AÇORES 
Em garrafas o om borra 
QUALIDADES GARANTIDAS 
Vinagres puros, Azeites, Cervejas, 
Cognacs, Vermouth e licores 


>os 


Drs. João Rangel e Loureiro Salazar 


Executam todas as operações de bôca, sem dôr, por 
meio de anesthesicos locaes, ou sob chloroformisação 
conforme as indicações e com as regras de antisepcia 
exigidas pela cirurgia moderna. 

'azem todos os serviços de prothese com a maxima 
presteza, é garantidos. 


R. do Barão da Victoria, 25, À.º 
X PERNAMBUCO 


EC IE C EC) 


SSA 


NVANANENENANANANA 


FUNILARIA SENNA | 


Estabelecimento Antigo Grande Deposito 
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a 
> 
Ez 


A. Pereira Rodo & C.' 


Vidros, encanamentos para agua, torneiras varias, calhas de folha, 
cobre e zinco, e boiões de ferro para seringa. 


PROMPTIDÃO NAS ENCOMMENDAS PARA A CAPITAL E PARA O INTERIOR 


Tem deposito permanente de obras de folha, tijellinhas, baldes, 
pucaros, bandejas, lamparinas, bahus, cafeteiras e latas de todos os 
tamanhos. 


PICHELEIRO E FUNILEIRO 
RB. Marechal Deodoro, 10 -MANÃOS 


H. PARRY R SON 


CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS DE FERRO, AÇO E MADEIRA 


Caldeiras e machinas a vapor para ferra e mar 


34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 38 
E POA 


Docas EE reparação ai navios em Cacilhas 
ESTALEIRO NO GINJAL 


Martins, Ribas & CG: 


( Successores de Pereira Junior & G.") 
Aviamentos e Estivas 
CONSIGNATARIOS DOS VAPORES 
«Rio Pauhiny», «Rio Muaco», «Rio Caeté», 
«Pereira Junior», 

«Maria Thereza», «Baturité» 

Caixa postal — 96 End. teleg. — RUBIO 


Rua Tenreiro Aranha 
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RD 
Companhia Geral de Credito Predial 


PORTUGUEZ 


21, TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SE, 21 
LISBOA 


OPERAÇÕES D'ESTA COMPANHIA | 


| Judas por fótma a comprehen- 


Emprestimos hypothecarios | 
em obrigações predises a longo | 
praso: juro de 4, 41/., 06 (19% 

Estes contractos são feitos 
pelo praso de 10 a 60 annos, | 
por meio de annaidades com- 
prehensivas de juro, commis- 
“ão e amortisação. | 

Emprestimos bypolhecarios 
a curto praso e em dinheiro, 
pelo modico juro de 6 9%, com- 
prehendendo já a comissão. 

O praso d'estes emprestimos 
é de 1 8.9 annos, e pódem fa- 
ser-se de qualquer quantia 

a de 905000 réis 

Fornecem-se propostas e ta- 

llas im pressas e dão-se quaes- 
quer outros esclarecimentos, | 
verbalmente ou por escripto, 
na séde da compauhia ou suas | 
agencias, | 

| 


| 

1º Emprestimos a longo 
praso, de 10 a 60 amnos, com 
juro de 4, 4 1/3, 5 669/y e pa- 
gamento em prestações semes- 


| praso por que se contractou o 


traes no 1.º de abril e 1.º de 
outubro de cada anno 
Estas prestações são calcu- 


der juro, comissão e amorti- 
sação, de modo que, findo o 


emprestimo e pagas nos ven- 
cimentos as prestações respe- 
ctivas á quantia levantada, o 
mutusrio nada deve e tem 
assim solvido com a maior fa- 
cilidade o seu compromisso. 
Os emprestimos a curto 
praso de 1 a 9 annos, em 
dinheiro, conhecidos por em- 
prestimo em conta corrente, 
devem satisfazer a todas as 
Sondições exigidas para os é 
prestimos a longo praso. | 
estes emprestimos de subida 
vantagem para a parte com- | 
mercial ou industrial proprie- | 
taria. 


Depositos 
Esta companhia acceita de- 


positos a praso e á ordem. 
Os depositos á ordem ven- 


cem o juro de 2 0; a praso” 
vencem o juro de 3 4 3 me- 
2es, o de 3 1/a 8 6 mezes e 0 | 
de 4% a 12 mezes, | 


Propriadados 


Adjacentes, que vende 
pto pagamento ou a p 
Neste ultimo caso, recebe no 


garantido hypothecarinm 
com o predio vendido, pago 
prestações semestraes ou mu 
nuses, vencendo o juro, o ca- 
pital que estiver em divida, 


Agencias 


A companhia tem em todos 
os distrietos do Reino e Ilhns 
Adjacentes os seus agentes, que 
dão completos esclarecimentos. 
sobre todas as operações da 


| companhia. 


No Porto tem uma Delega- 
ção montada de fórma a pres- 
iar, com a maior rapides, so- 
lução a qualquer das operações 
da Companhia. 


so = 
A melhor Se matartem montada BRASIL 


Deposito permanente e completo de todos os productos chimicos 
é plarmacenticos 


TINTAS — OLEOS — VERNIZES 
UTENSILIOS PARA LABORATORIOS 


en Ne: Brancisco Manoel da Silva 


DROGARIA — Rua Marquez d'Olinda, 60 


RATORIO — Rua D. Maria Cezar, 40 a 42 
DEPOSITOS-— Rua DomingosE Martins, |I2 e Beco Largo, 8 


Endereço telegraphico: Caixa do correio 
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NB NELSON + 
(VLoya DIABINHO 


Estabelecimento de modas para homens 


Perfumarias e objectos para presentes 


Ender. teleg. DIA BINHO 


Der 
NO 
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Caixa postal — 155 


RUA JOAQUIM SARMENTO, 7 
manios 


s gi 
RISO SP OVA(O RE OVO RP OVA (O IRIA (O E 


“ aDRIÃO RIBEIRO & C. 


Brando armazem e deposito de louças, crystass finos 8 candisiros 


ULTIMAS NOVIDADES 
Sortimento completo de porcelanas, crystaes de Sêvres e Baccarat, 
artigos chi 
figuras de biscuit, objectos do Japão, talheres de cristofle, 
moveis importados da Austria e da America, etc. 
CUTELARIA INGLEZA E AMERICANA 
LOUÇA EM GIGOS 
» COLLECÇÃO ESCOLHIDA DE OBJECTOS PARA PRESENTES |) 


Grande Café da Paz 


HOTEL E RESTAURANTE 


0000ccecccecccercceceece) 


JARDIM E TERRAÇO — QUINTETTO TODAS AS NOITES 
Avenida da Republica (Largo da Polvora) 
ces PARÁ Ss 
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ARMAZEM 


—s. DE q 


| FAZENDAS E FATO FEITO 


Por atacado e a retalho Especialidade d'uni 


meg 


3. Nunes Corrêa & €. 
FORNECEDORES Da CASA REAL 
Rua do Ouro, 40, 42 6 44 — Rua de S, Julião, 150, 152, 154 e 156 — LISBOA 
Promptificam-se com a maior brevidade qualquer fornecimento e encommendasTpara exportação. — 


Atolior Mechanico para confecção de uniformes. Garante-se em todas as encommendas a bon qualidade, 
À perfeição o modicidade de preços. 
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Edo: 


140 


EITA 


SORTIMENTO COMPLETO 


FAZENDAS, MIUDEZAS E AVIAMENTOS 


PARA COSTUREIRAS 


rumou os AVENIDA DA REPUBLICA, 10 


(LARGO DA POLVORA) 
Este Sr 


E 
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Casa Havaneza 


Soares Irmão & O. 


Rua da Installação, n.º 15 
MANÃOS 


Estabelecimento sem rival no genero. 
Especialidade em ARTIGOS PARA HOMENS E APETRECHOSIDE VIA- 
GEM. 


CAMISARIA 
CHAPELARIA 


Objectos de luxo — Perfumarias finas -—- Miudezas. 

Deposito de tabacos da Bahia, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Pará, 
Deposito de vinhos finos de A. Rocha Leão, do Porto, 

Importação directa da Enropa, America e de praças nacionaes., 


CASA FILIAL (no mesmo genero) 
BARBEIRO ELEGANTE 


& 
é Rua Municipal, 33 — MANÃOS ê 
Po PIGEN 


CASA DOUX 
pe DE q 
Benas, Teixeira & Comp. 
(Successores de A. Doux, e de Doux & Ferreira) 
ARMADOR E ESTOFADOR 
O maior sortimento de moveis e tapeçarias 
RUA DO OUVIDOR — 63 
RIO DE JANEIRO 
E ESET IS] 


S/N 
ooo 


SPC TR CEO KU 


Livraria Classica 
JAYME & CAMARA 
OFFICINAS A VAPOR — Fabrica de carimbos de borracha, metal, eto, 


Encompnsodas com brevidáde — Méchinas aperraicARdas «Pros! habilitado, 
NITIDEZ NOS TRABALHOS 
FABRICA DE CONFETTIS 


Fazem-se confettis em papeis de todas as córes. 
Grande desconto sos revendedores. 


TYPOGRAPHIA E STEREOTYFIA 
Rua Guilherme Moreira (Canto da rua Thaodureto Souto) 


A 


uam 3 Mamma li ui! Se mo xe emma 


PDR. ALVARO ALVIM Á | | 


TRATAMENTO de todas as molestias internas e externas, SEM EXCEPÇÃO, de ambos os sexos pela 
ELECTRICIDADE 
Phototheraphia de Finsen. Banhos de luz, estufa, elromolheria, ele. 


RAIOS X 


Radiotherapica, radioscopia, radiographia aplicada á medicina é á clrurgla 


MASSAGEM SUECA 


simplesmente mechanica ou mista (electrisada), com apparelhos modernissimos 


y 


Do 


HS 1 |! || e dk 
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Tratamento das molestias do mariz e do utero 
pela circulação do ar comprimido quente, simples ou com medicamentos, 
e pela electricidade 


EE: 


ELECTRICIDADE medica sob todas as suas modalidades: estatica, 
continua, faradica, alta frequencia 
ealta tensão, baixa frequencia, banhos hydro-electricos sinusoídaes, etc. 


AZONADORES DIVERSOS — ELECTROCIRURGIA GERAL 


! 


ESTE LABORATORIO, instalado ha longos anhos n'esta capital, agora, 
completamente reformado com modernos e importantissimos apparelhos, man- 
dados construir especialmente pelo DR. ALVARO ALVIM, em sua recente 
viagem seientifica á Europa, funceiona todos os dias das 10 ás 5 horas á 
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Lino Nquiar & O. 


LIVRARIA—PAPELARIA—TYPOGRAPHIA 
IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Commissões e Consignações 
uam 
Agentes e concessionarios da linha de navegação a vapor do Alto Rio Negro, 
Solimões e Içá 


CAIXA POSTAL 1-4 


RUA MUNICIPAL, 52 
—+ MANÃOS <— 


É 
SEI 
: 
É 
E 
É 
| 
É 
al 
E 


VE 


| 


ERA CECRENEA NA 


GERENTE 


CANDIDO AUGUSTO FERREIRA 


na 


O MAIS COMMODO, SALUBRE E BARATO 


=o 


RIO DE JANEIRO 


— T— 
das Larangeiras, 


Rio de Janeiro 


SBRT [SA 
O 29 DE JUNHO 
Theodomiro Argente & C.* 
Mercearia e Botequim. 
Rua Joaquim Sarmento, (esquina da rua Henrique Martins) 


GRANDE TORRAÇÃO DE CAFÉ E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 
FILOMENA MARTINS & ARGENTE 


Tem sempre á venda bom café Moka é assucar refinado. Tambem se miga 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


Vende-se farinha de milho. Encommendas com brevidade. | 
Rua Joaquim Sarmento, 8 — MANÃOS 


tabaco. 


Firmino Borges & €.º 
Exportação e Importação 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Casa fundada em 1885 


Endereço telegraphico 
FIRBOR 


Largo das Mercês — 13 
PARA 


MESQUITA & MACHADO 
Rota (ami 
PONTO DE REUNIÃO 


Mercearia bem sortida 


Rua Marquez de Santa Cruz 6 Rua Marechal Deodoro | ) 


MANÃOS 


OURIVES E JOALHEIROS 
es 


Joalheria rica em brilhantes, rubis, esmeraldas, perolas, ete. 


Os melhores relogios á venda no Brasil, em oiro, prata e nickel 


OBJECTOS ARTISTICOS DE PRATA 
Vendas a grosso e a retalho Importam directamente 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


PORTA LARGA — RUA MUNICIPAL, 35 


MANAOS 


Especialidade em perfumarias, Artigos de luxo ejpara presentes 
MIVUVDEZAS 
NOVIDADES EM ARTIGOS PARA HOMEM 


Ender. telegr-—Paparroz 
Caixa postal—141 


Gs 


O TROCADERO 


José Santos 


Casa especialista em artigos para homens, enxovaes para ca- 
samentos, perfumarias e objectos para presentes 


Caixa postal 77-A 


BR, Joaquim Sarmento, 4 
MANÃOS 
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Pano Mercantil Hj alia 


(FUNDADO EM 1872) 
CAPITAL 8.000:0003000 — CAPITAL REALISADO 6.300:0003000 
DIRECÇÃO 


Horacio Urpia Junior — PRESIDENTE 
Dr. Francisco Gomes d'Oliveira -— SECRETARIO 
Augusto Motta e Silva — DIRECTOR CONTADOR 


RUA CONSELHEIRO DANTAS, 5 
BA ELLA 


ARMAZEM DO LIMA 


(FUNDADO EM 1824.) 


CASA especialista em generos alimentícios, vinhos finos, chá, bonbons, licores 
champagne, etc. 

PURO ALCORAÇA —O melhor vinho de pasto. CEM pipas, por mez, da 
afamada lavra do Dr. José Eduardo R. de Magalhães, em Alcobaça — Portugal. 
Remessas directas. 

VICTORIA — Deposito permanente d'este superior vinho fino do Porto, 


—+| GENERO GARANTIDO |4-— 


PREÇOS MODICOS 
Endereço telographico — LEMA Telephone n.º 388 


J. FERNANDES LIMA & C. 
l-—Rua Barão da Victoria—S 


PERNAMBUCO 


un 
Installado em propriedade da Se- 
renissima Casa de Bragança, no centro 
da cidade e com todos os confortos mo- 
dernos. 
Vista esplendida sobre o Tejo e do- 
minando por completo a cidade. 


ee SESI ed 


OS MODERADOS 


NSBRVARIA ITALIANA 


CASA FUNDADA EM 1846 
Por Mathias Gonçalo Ferrari 
Premiado com a medalha de 4.º classe na Exposição Internacional do Porto em 488% 
Successor JOÃO LUIZ PEREIRA 


N'osto estabelecimento tomam-se oncommendas pertencentes á arte de cosinha e copa, satisfazendo-se com esmero 


Fornecom-so jantares, lunch, bailos o soirées, em menor jor scala, prestando-so todos os objectos necassarios. 
Especialidade em doce de ovos, neve, eto. Vinhos nacionaes e estrangeiros, cognacs, licores de todas as qualidados, ato. 


91, Rua Nova do Almada, 93-Lisboa N.º TELEPHONICO 412 


Grande Hotel Borges, 
Raa Garrett, 108 (Chiado) 
em LISBOA == — 


Hotel de primeira ordem com magníficos aposentos para famílias, ascensor 

para todos os andares, casa com toda a qualidade de banhos, telephone o carrua- [8 

gens. Preços, em qua: do 15800 réis. Sucoursal do Hotel, nas Thermas dos 
os, o único na localidade. 
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E Yartins Vianná 
Vaz & Comp. 


Cessionarios de F. F. Vaz & E. 
e Vianna, Castro & C.' 


Fabrica de marmelada — Fructas em conserva 


Assucar em grosso e refinado 
Confeitaria — Molhados 
Yelas — Sabão — Kerozene — Oleos, etc. 


Telegramma VAZ 
Caixa postal — 484 


Rua de 8. Pedro, n.º 154 e 156 
Rua Andradas, n.º 67 
bx Rio de Janeiro 
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je Seguros de Vidas e de. 
Possue 8908000 Já realisou seguros no valor de 


em valonflasse | 100.000:0008000 
Já pagou 2)00$000 | 


Faneeiona em todos os paizes da America do Sul 


| SUCCURSAL EM PORTUGAL 


só, Rua diidor, 56 Praça dos Romulares, 4, 1. 


LISBOA 


| 


RIO DHEIRO | Orey, antunes & €.º 


REPRESENTANTE GERAL 
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Especialidade: 


Aviamentos para trabalhos de senhoras 
Sortimento completo de artigos de Armarinho e Modas 
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Rua do Ouvidor — 87 
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Pim, Roi & 


IMPORTADORES DE 
Carvão Cardiff, New-Castle é de outras procedencias 
Forja, coks e ferro GUZA para fundições 


Unicos depositarios do CARVÃO ECONONICO 


| 
Small Coal. 


Especial para cosinhas e pequenos fogões 
DEPOSITOS 


Trapiche ESBERARD 


— pezetomaç es 


Fornecedores de vapores, estradas de ferro, 
arsenaes, fabricas, etc. ete,, etc. 


Encarregam.se de descargas do matorinesy reboques e de 
qualquer outro serviço maritimo. 


Eecriptorio 


RUA GENERAL CAMARA, 11 


TELEPHONE N'' 14 


Telegrammas — ROIZ == Caixa postal N.º 256 
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PHENIX PERNAMBUCANA 


— ug — 
Companhia de seguros maritimos e terrestres 


Estabelecida em 1876 


ADMINISTRAÇÃO : 


Luiz Duprat 
José Joaquim Dias Fernandes 
Manuel Gomes de Mattos 


Endereço telegraphico — PHENIX 


Séde: Rua do Commercio — 46 


PERNAMBUCO 


De 


(A Hotel Familiar 


ata PANA PAP 


| PS 


A RR RR RO RARA 


AAA AAA ASA A AAA AA AAA 


EIA AAA AAA AA 


Ultimamente reformado 


Acceio e commodidade. Este hotel foi montado com todas as condições de 
ventilação e com aposentos proprios para familias. 


BOM LOCAL — SITUAÇÃO MAGNIFICA 
A dois passos do jardim. 
BONDS Á PORTA 
Só recebe hospedes de RECONHECIDA PROBIDADE. 
OLIVEIRA & GONÇALVES 
Rua Municipal, n.º 42 


MANÃOS 


II di 
XLIV 14 


José Teixeira Torres Carneiro 


É TOR CARNEIRO & pn 
jeclhevres 


IR a dos Ourives, 74-À 
| RIO DE JANEIRO 


IB na 
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iço prompto 
erfeição de trabalho 


aácceio extremo 


Para embarque 


Servi 
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SUCESSORES DE CAETANO MONTEIRO DA SILVA 
EXPEDIENTE DE NAVEGAÇÃO 
MANÃOS 


casa DE commissõ=s 


ENS 
Praça 15 de Novembro, N.º 6 
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FARDO VARELA OA ARA RARA OEAAEGAAAOREAHEASARARREAEEERAGAAOLGACNAGAAGASELEAHA GARE FATAHO AURA AAEAA 


NEGOCIOS ap 2 


Navegação: Vapores, Navios, etc. 
Sacam sobre o BANCO ALLIANÇA do Porto 


PORTUGAL, ILHAS 


90000000000000 


Comissões nacionaes e estrangeiras 


CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÃO 


e seus correspondentes e agentes em 


HESPANHA E ITALIA 
PARIS E LONDRES 


E CONCEDEM CREDITOS 


, io geral, 104, RUA DO ROSARIO, 104 


Teolegrammas — Sousalves 


RIO DE JANEIRO 
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e , tem sempre um bom 
promptidão todos os seus freguezes. 


ugusta, 290, 292 


Qualquer correspondencia póde ser dirigida à sua proprietaria e directora 
NO GEREZ — MARIA N. SALGADO & SILVEIRA 


EM LISBOA —CASA DOS OITO GLOBOS —- RUA AUGUSTA 286 
XLVHI 407 
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GAVEAU, BORD, SCHIEDMAYER, FRIED — BUSCHMANN 
E DE OUTROS AUTORES 
Unico depositario dos Pianos de JULIUS BLUTHNER 
Todo e qualquer artigo para reconstrucção de pianos 
Vendas por preços modicos e garantidos 


No conhecido estabelecimento de pianos e musicas. Officinas para reconstruc- 
ção de pianos, harmoniuns e impressão de musicas. 


Encaixotamento especial para os mesmos instrumentos 


Antiga casa BUSCHMANN & GUIMARÃES 


Mancel Antonio Cuimarães 
Successor de BUSCHMANN GUIMARÃES & IRNÃO 
TELEFHONE N.º 449 


50, Rua dos Ourives, 50 
RIO DE JANEIRO 


ch ida 


Rua do Ouvidor, 86-A —Rua dos Ourives, 68—RIO DE JANEIRO 


=== ==" 
FERRARA 


DESDE TESS ER 


Oliveira Costa & 0º 


CASA DE COMMISSDES 


Endereço telegraphico— Olivianna 
Caixa de correio — 175 


as. 


Rua 15 de Novembro, 5 
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Uma gloria do Seguro de Vida 


" Em 1899, uma 
importante revista 
de seguros morte- 
rindosse ao 1.º bi 
lanço da «GA- 
RANTIA DA 
AMAZONIA», co- 
gnominou-a de 
UMA GLORIA E 
ulti 

mentey porém, o 

Miles Menan- 
der Dawsony 
New-York, d 
otissimo act 
auctor de diversas 
obras de seguro de 
vida muito i 


seguinte carta ao 
gerente d'estasym- 


a proposito do seu 
3.º balanço, de cujos termos facilmente se deduz que ella é tambem UMA OLORIA DO 
SEGURO DE vID 


New-York, 30 de Abril de 1991 — Tlm. 'ará-Brasil. — Caro Senhor. — Re- 
cobi o neu presado favor de 6 do corrente o com elle o r a sociedade, referente ao anno de 1900, acom- 
panhado de uma demonstração, em inglez, dos principa do respectivo balanço, convertidos em francos. 

Evidentemento tom V. 3. muita razão em congratnlar.se pelo magnifico desenvolvimento que essa Sociad 
tom tido, pois nenhuma outra instituição de Seguros de Vida, das que eu conheço, quer d'este paiz, quer de qualquer 
outro, tom tido igual 

P, conservar 0 negocio da Sociedade na baso porfeitamento segura do calonlo 

o */, é digna dos maiores elogi 
de Directoria, e creia-me sompro — Amigo sincoro, 


IAssignado, Miles Mehander Darwnon, 


NOTA — Na con: iva foi 
dado o valor de 18000 pa: 


À GARANTIA DA AMAZONIA é uma gloria brasileira 


“United States Review" 


Respoudendo á Directoria d'esta Sociedade, disso o Ilmo e Ex. Sr. Dr, Serzedello Corrêa, cuja honestidade 
, 9 publico conheca de sobra : 
bondade de dirigir-me, devo dizer: que tendo examinado tod; 
NIA encontra 
maior ordem o clareza n'essa escripturação ; 
a maior exactidão em todos os calculos sendo aplicadas as formulas reconhecidamente aocoitas como as 
ctas para semelhante genero de operações; 
8º Do exame que tiz verifiquei o extraordinario grao de prosperidade da Com 
no omprego do seus capitase, e no genero das garantias dadas que são todas de primolta ordem, o que tudo rave: 
lou-me a elovada competencia, ao lado do notavel criterio e honestidade de quem a diri 
Em minha opinião a GARANTIA DA AMAZONIA honra o nosso Paiz e offerece ao publico as mais solidas 


Rio de Janeiro 15 Abril de 1901. 
(Assignado, Sersedelto Corréa. 


Garantia 
Amazonia 


SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


Incremento em reservas, sobras, protecção 
aos segurados, 
activo, receita arrecadada, 
bens de raiz 
e ontros empregos de capital, juros a aluguels, 
segundo os balanços 
fechados em 31 de dezembro de cada anno 


Activo Sobras Espeto Reservas Bons de raiz 


1.877.498 RR) 1.791 125:7 


| asi-282804 2:244 471326 
4.800:918 | 807.47 
Activo 


EA RE TD iso empregado 
Cotal sobre o passivo | Panda da aços durante o anno social 


h 
5.89 
8.76 
8.21 


Hypothecas e canções cerca Receita arrecadada | Juros alugueis 


204.589:060 423.019:870 2.824.292:958 78.914:008 
891-585.061 658.481 030 3-129.709-958 178.782 258 
2:351.785:922 767.201 450 3.182.231:704 357.997:184 


Até hoje nenhuma Companhia congenere, em sua juventude, teve progresso tão constante 
e tão solido como a GARANTIA DA AMAZONIA 


| SINISTROS PAGOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1900. RÉIS 1.762.717:795 
| roscas GARANTIA DA AMAZONIA *Srixe no gomos 
BELEM DO PARÁ — BRASIL 
Joaquim Antonio de Amorim, director-gerente 


pan COMPANHIA, NACIONAL EDITORA 


8 quatro do cobre 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Secções Typographica e de Encadernação 
Largo do Conde Barão, BO — LISBOA 


eme, 


SECÇÃO TYPOGRAPHICA 


Olficinas as mais completas de Portugal, dispondo de 15 machinas de impressão, calandra, prensa 
hydraulica, guilhotinas, de pleotar e stereotypia. 
Trabalhos a côr s de grande luxo. fllustrações. Catalogos. Romances. Relatorios. Alma- 


Telephone 643 End. telegr. TYPOEDITORA 


nachs. Bilhetes ps usti . Preços correntes. Memoranda. Annuncios e contas de hoteis com a vista 
do estabelecimento. Calendarios bijou Illustrados, impressão esmerada de autot; impressão de cartas 
Eeographicas é todo o genero de trabalhos typographicos do com dez e perfeição, 
"estas officinas imprimem-se actualmente, entre out eguintes ag! 
“Brasil. Portugal — “Mala da Europa, antigo jornal de grande formato, illustrado, destinado ao Bra- 
sil— Egppto — c4lmanach Bertrand — cAlmanach Brasil. Portugal — Perfis Contemporaneos — 'Por- 
tugal Agricola — Tassi-yang-kuo — cânnuario Commercral — Portugal em Africa, eic., etc., etc. 


SECÇÃO DE ENCADERNAÇÃO 


Dispondo dos machinismos mais modernos e aperfeiçoados e de pessoal habilitado. 
Cartonagens de luxo. Cartonagens de livros escolares. 
Encadernações em todos os generos. Livros de commercio, seja qual fôr o seu genero, 
Pastas, estojos, impressão sobre seda, pergaminho, velludo, etc., etc. 
== MANDA-SE CONCERTAR E RECOMPOR OS LIVROS DE COMMERCIO A CASA DOS SAS, CLIENTES = 
— aee 


MODICIDADE DE PREÇOS 


é todas as garantias na rapidez e execução 


SR: 


J. R. SUCENA & COMP. 


— peteca age 
88, RUA DA QUITANDA, 88 
RIO DE JANEIRO 


Primeiro e mais antigo estabelecimento de Objectos de Egreja, Modas e Novidades 


No genero dos grandes Armazens do LOUVRE 
e do BON MARCHÉ, de Paris 


Casa em Paris: 
RUE DHAUVTEVILLE, 38 


Funceiona esse bem conhecido e acredi- 
tado estabelecimento em edificio proprio, 
construido expressamente para o sem genero 
de negocio, e é o unico no Brasil que en- 
cerra uma capela, onde se celebra o officio. 
da Missa todos os domingos e dias santif- 
cados. Além d'esta preciosissima concessão 
de Sus Santidade Ecão XII, tem a dita 
de possuir um Breve outorgando a Ben 
Papal no estabelecimento, além de titui 
authenticos em que lhe foi concedida a | 
mesma benção a cada um de seus socios, 
em audiencia benignamente accordada pelo 
mesmo Santo Padre ao nosso chefe, por 00- 
casião da sua primeira vingem a Roma, 

Possuindo um «Stock» consideravel de fa- 
sendas e um variadissimo sortimento em to- 
das as nossas especinlidades, tudo comprado. 
directamente na Europa a dinheiro á vista, | 
oferecemos nos nossos amigos e freguezes 
incontestaveis vantagens, com as quaes é im- 
g O OSSO eystema 

filuencia do pu- 
ierosa, não bas- 
tando muitas vezes servil-o os 60 em- 
pregadha de que se compõe o nosso pessoal. 

as diversas oficinas incorporadas no es. 
tabelecimento e acuradamente montadas, so- 
mos auxiliados por habeis artistas, e por este 
meio estamos habilitados a executar qual- 
quer encommenda com a maxima perfeição 
e celeridade, 

Gratos á protecção que constantemente re- 
cebemos de todas as classes da Sociedade 
brasileira, e será aquella para nós o mais 
poderoso incentivo para procurarmos cada 
vez mais justifical-a. 


possivel competir, 


Endereço telegraphico: «SUCENA» 


Acham-se já publicados os CATALOGOS + 
do todas as nossas especialidades, que po- 
demos distribuir. 


96. 2389890909 60 80898 224 e ado Sa gd Goa 6 do do 65 6a Gado cada 
Os pé a 
o, 


É HEJER AO GRANDE EMPÓRIO 


E CrAPEUS 


— — pe jecpa=aç e 


Importação directa 


DAS 


PRINCIPAES FABRICAS 


DE 


paris e de Londres . 


ooo ranma aiii 


| JOSÉ M. DA MOTTA 


Unico representante 


Ee 
fia) 
PoZ 
os 


do afamado fabricante inglez 


HENHY HEATH val 


R. do Ouvidor, Bsa-A — Rio de Jane 


A DT 
E f 
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VARIA 


LOJA DO 


Importação 


e Exportação 
de Calçado 


E' a casa que possue melhor sortimento 
e que mais barato vende 


ADELINO FERNANDES COELHO 
Rua do Guindaste dos Padres, 29 
= bica o tn di 


ASIA AS 


Duarte de Carvalho 
MODAS E CONFECÇÕES 
53, Rua Garrett, 55 


LISBOA 
Srando variedade de tecidos para vestidos, aha- 


Pinheiro & Sobrinho Tabacazia Novos 


Encarregam-se de todos os 43, Rocio, 43 

trabalhos do seu a. 

rantinde po! 
Grande sortimento 

zendas nacionaes e estran- Lote ' 

geiras. Confecções para ho. figos diversos para fumado- 


» Capas, sedas, veludos, fitas, flôres é tigo 
og os mais artigos de modas por preços resumi. JM] mens e crenças. 
do sa, RUA GARRETT, 55 | 83, Rua de S. Julião, 87 TABACARIA JULIO 


LISBOA LISBOA 5, Calçada do Carmo, 5 


EIA a 
Tra 16 
mca BEM MIIICIIÇ 
ompagaio : 4 
dos Mossagerios Maritimes Banco Nacional Ultramarino 
si G6 in asas de rasa nina 
A A 3% Sede em Lisboa: RA Noya dElL-Rei, 75 
% Enoóaiases cm Moçambique o Losada, Agu- 
a 


Os passageiros de 3.º classe, podem dirigir-se a Orey 
ias em 8, Vicente e S. Thiago de Cabo Ver- 


“Antanes &€ += 4 Praça dos Remolares. 
x de, Benguella, Mossamedes, S. Thomé, Lou- 


passagens, carga e todas as informações, tra- 
ta-se na Agencia da Companhia — 32, Rua Aurea. 
renço Marques e nas principaes terras do 
reino. 


DDD 


Os agentes 
Socioiado Torlades 

EE 
LV “5 “7 


+ 


Relogios, joias, e 
q pedras preciosas, prataria, ê 
$ lunetaria, | 
4 artigos de luxo, artigos | 
dentarios, | 
photographicos, |8| 
monographicos, etc. | 
+itoonk+ 
E Regulador da Marinha 
TET R. Barão da Victoria, 25 — PERNAMBUCO 
LO 
cocecocesecocececoeecocecececocecccocececccecececececeses 
Te 
6] 


ARARAS ARA AAR 
AS 


Sa LUIZ PINTO MOITINHO 
E duda tm, oO Atelier de Alfayate 
SS pisa, 0, 

cunveR Ao Antonio do boulo 


JOALHERIA 
Casa fundada em 1790 


Prado 
na 
) Exposição Universal Ag 


de Paris de 4900 


PAPEIS DE CREDITO 


Gambios—Boterias—Tabacos 
Vierling & Gº, Limitada 
Endereço telegraphico; Sterling N.º teléphonico 644 


LISBOA 
44, RUA Do ARSENAL, “6 


MNFICO SORTIMENTO 


DE FAZENDAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
R. do Alecrim, 444, 1.º-Lisboa 


Relojoaria e Joalheria 


Completo sortimento 
DE 
RELÓGIOS E JOIAS, COM OU SEM BRILHANTES 


Especialidade em artigos de Paris 


HOMENS So NIE 
F. da. dHoreira & E. 


RUA DO OUVIDOR, 67-A 


“Canto da Rua Nova do Ouvidor); 


Rio de Janeiro 


Gssssssssssssssssessssessessses 
RetrretttAterrrrLA LAS dd 


DN 


«Malas 


COMPLETO SORTIMENTO 
DE 
MALAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Bolças, saccos, cadeiras, estojos, binoculos, indispensaveis — tudo o que ha de 
mais solido e perfeito. 


Premiada nas exposições do Brasil, Vianna de Austria, na de Paris de 1889 e 
Chicago de 1893. Pela segurança, perfeição e elegancia de seus productos 


FONSECA SEIZIAS 
RUA GONÇALVES, 48 RIO DE JANEIRO 


Defrance 
RESTAURANT 


O primeiro de Per- 
nambuco. O mais fre 
quentado pelo alto com- 
mercio. A dois passos 
do caes de embarque. 
Cosinha afamada e cosi- 
nheiro sem competidor. 
Almoços primorosos. 


= e 


SOUSA RODRIGUES 


João de Sousa Rodrigues 


Lingueta — Rua do Commercio, 24 
E PERNAMBUCO b 
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| 
|| Unico estabelecimento de 1.º ordem, situado no centro de todos os passeios e linhas de bonds É 


“GRANDE HOTEL A 


O | 


Proprietario 


Antonio Luiz Alves 


Becommenda-se pela exatidão do seu serviço, asseio, e preços modicos 


Cosinha especial para todos os paladares 


Salão de recepção e leitura 
Quartos reservados para familias — Banhos quentes e frios 


BAHIA 
PRAÇA CASTRO ALVES 


PPTRTPE NENE PONOTP PERENE PPP PR RP VOR A 


ESTABELECIMENTO 


ve VICENTE RODRIGUES 


pe gd 


Agencia de jornaes nacionaes é 
estrangeiros. Publicações em fran- 
cez é inglez. Ilustrações a côres. 
Magazines, etc. 


Representa as principaes ca- 
sas editoras e redacções de Pa- 
ris e Londres, 

Soh (& Tem correspondentes na 
Farragons, Quinquilarias, Bijoutrias | 284] Africa Oriental e Occidental, 
PERFUMARIAS FINAS India e Brasil. 
Rendas, à bordados Artigos de retrozeiro k EÇE 
ETA TIM BN) 64 178, Rua Augusta, 178 
DE 
OBJECTOS PARA BRINDES 
DEUSA Ana LISBOA 


Vendas por atacado e a retalho 


Deposito da Gartilha da Infancia 
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Loja e Officina de Latoeiro 
de Folha Branca 
DE 


AS TRES BIBLIOTHECAS 


Empreça de publicações ilustradas de 
Urbano de Castro 


PAULO DE MAHALIN 


mi mensem mos | O FILHO DO MOSQUETEIRO 


S Romance historico, continuação dos Tres Mosqueteiros, 
LISBOA A lexidro Ditidas Cir 
Publicação em fascículos semanses de 24 pag. e 5 gravuras 
40 RÉIS — CADA FASCICULO— 40 RÉIS 
e em tomos mensaes de 120 paginas e 25 gravuras 
200 RÉIS — CADA TOMO — 200 RÉIS 
SIE VICENTE ER ETR a Sra 


AUTO DA ALMA — PRANTO DE MARIA PARDA — CARTA A D. JOÃO II 


Um elegante volume de 100 paginas, com tres gravuras — 800 RÉIS 
em vicente puiretii bato, 


VISITAÇÃO = 0 PREGUIÇOSO =TODO O MUNDO E NINGUEM PRECE DA CANANBA- Trechos do AUTO DA FEIRA 
Um volume de 50 paginas em excelente papel — 200 RÉIS 
Pedidos é requisições ao escriptorio da Empreza d' 


AS TRES BIBLIOTHEHECAS 


72, RUA DA BARROOA, 72 — LISBOA 


Ed 


Casa Liquidadora 
ANTIGO BAZAR CATHOLICO 


DE 
Maria Cuilhermina de Jesus 
93, Avenida da Liberdade, 113 


(Bm frente ao theatro da Avenida) 


Recebem-se collecções monetarias para leilões 


Esta casa tem sempre para venda particular e para leilão grande variedade 
de objectos antigos e modernos. Contadores, buffetes, cadeiras de couro, mobilias 
Luiz XV e Luiz XVI e Imperio, colxas bordadas a matiz, joias, moedas e medalhas 
antigas em ouro, prata, cobre e biscuit. Mobilias modernas e objectos d'arte, louças 
da India, China, Japão, Saxe, Sevres, crystaes antigos e modernos, livros e muitos 
outros objectos. 


95, Avenida da Liberdade, 113 


yo 


PIA 


|| 


SA 
Rua d'Assumpção, 42 9 
ERP, 
LISBOA 
Este hotel, situado num dos mais cen- 


traes pontos da cidade, proximo da esta- 
ção do Rocio, dos theatros, bancos e casas 


commerciaes, torna-se alem disso recom- 
mendavel pelo excellente tratamento que oferece 
aos seus "hospedes, para o que tem magníficos 
quartos bem mobilados, bonitas casas de jantar e 


boa casa de banho. 
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“Companhia do Papel do Prado 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


| Agapos 
Obrigag : 
| Fundos de va o do amortização 


Capital.. 


SÉDE EM LISPOA 


obreirinho (Thomar:, Penodo, | d"Ermio (Lou 
pi o annual do cinco milhões do kilos de 
porfoiçoné industria 
ul de papeis de escripta, de improssão e di brolho, Toma 
oramendas para fabricações espesiôas o qualquer qualidade de papel do machina 
o form 
publicações poriodicas do pata, entra os 
Jornal do Commercio», «Du 
«Correio Nacional», «Corre 
«Gazeta dos Caminhos do Forro», «Peimá 
«Provincia», «Palav 


Porto, Provincias e Ilhs 
torios e depositos: Lisboa, 270, rua da Princeza, 276; Porto, 49, rua de Passos Manuel, 51, — 
Lisboa, Companhia Prado; Porto, Prado. 


SARA AAA AAA AAA AAA 


427 


K Mascotte 


Fabrica de carimbos em todos os generos 


DE 


EDUARDO BAPTISTA 


Fornecedor de quasi todas as Repartições Publicas, Camaras, Alfandegas, Bancos, Companhias, Caminhos 
de Ferro, Casas Commerciues, etc., para o que tem um variadissimo sortimento de artigos do seu genero, 
como; númeradores, pagadores, datadores, prensas d'alavanca e de socco, vitesses de todos os tamanhos, 
sinetes para lacre e para marcar roupa com lindissimos monogrammas, tintas, etc,, € bem assim, chapas com 
dísticos de ruas, numerns de portas, para Companhias de Seguros. etc 

Grava e cunha medalhas em todos os metaes e de todos os tamanhos e desenhos. 

Esta casa é a unica que oflerece 0 brinde de melhores vantagens, para os freguezes, até hoje conhecido 


TUDO MUITO BARATO E PERFEITO 
Rua do Ouro, 175 - LISBOA 


A MASCOTTE 
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Directores do Brasil-Porlugal 


Augusto DE CASTILHO 
Jayme Vicror 
Lorsó Tavares 


Secretario de redacção — João Costa 


A. 


Foi acabado d'imprimir este almanach em Junho de 1902 nas oficinas da Companhia Naciona) Editora 


